


 

 







 A paixão selvagem encontrará a mais sombria da 

 traições...  

  

Controle.  Precisão.  Família.  Estes  são  os  princípios  que conduzem Silver Mercant. Num momento em que o incipiente Acordo  Trino  procura  unir  um  mundo  dividido,  com  Silver desempenhando um papel crucial como diretora de uma rede de resposta a emergências a nível mundial, a loucura e o caos são  as  últimas  coisas  que  ela  precisa  em  sua  vida.  Mas  é exatamente  isso  que  Valentin  Nikolaev,  alfa  dos  Ursos StoneWater, traz consigo. 



Valentin  nunca  conheceu  uma  mulher  mais  fascinante. 

Embora  Silver  seja  governada  pelo  silêncio  –  sua  mente distante de toda emoção – Valentin sente um sussurro de fogo ao redor dela. É isso que o mantém escalando edifícios para estar perto dela. Mas quando a sombra de um assassino quase consegue  envenenar  Silver,  as  apostas  ficam  seriamente graves...  E Silver encontra-se no coração de um poderoso clã de ursos. 



O  suposto  assassino  não  tem  ideia  do  que  o  seu  veneno desencadeou... 

 

 





Era da Trindade 

 Outubro, 2082 é um novo começo. 



Psy, humanos e changeling, as três raças concordaram em trabalhar juntas para unir seu mundo dividido. 

O  Acordo  Trino  é  o  fundamento  frágil  de  todas  as  suas esperanças e sonhos de um futuro sem guerra, sem violência, sem perda destruidora. 

É uma ambição nobre. 

Mas  o  passado  não  é  um  casaco  antigo  que  pode  ser descartado e esquecido. 

É um perfume que se agarra, agarra e agarra. 

Esse  aroma  é  de  sangue  e  traição  e  um  frio  e  indiferente silêncio. 

Os  psiquicamente  talentosos  Psy  procuram  sentir  emoção pela primeira vez em mais de cem anos. 

Changelings, com seus corações selvagens, lutam contra seu instinto natural de confiar  apenas nas matilhas, apenas nos clãs. 

Os seres humanos olham para o futuro com uma  sombria 

determinação de não ser mais a raça mais fraca. 

E outros... Procuram espalhar o caos, a morte e a divisão. 

Bem-vindo à Era da Trindade.   

  

  

  

  

  













PARTE 1 



 

 

CAPÍTULO 1 



Ser um Mercant é ser uma sombra que se move com 

vontade, com inteligência, com precisão impiedosa. 

- Ena Mercant (cerca de 2057) 



Silver Mercant acreditava no controle. Foi o que a fez tão boa no que fazia – 

nunca foi pega de surpresa. Preparava-se para tudo. Infelizmente, era impossível se preparar para o homem fortemente musculoso de pé na porta do apartamento. 

— Como entrou? — Ela perguntou em russo, certificando-se de ficar na frente e no centro da entrada, então ele não esqueceria que este era o seu território. 

Ursos tinham o hábito de apenas empurrar tudo para fora do caminho. 

Este urso encolheu os ombros largos e se debruçou contra o batente da porta. 

— Eu me convidei gentilmente, — ele respondeu na mesma língua. 

—  Vivo  no  prédio  mais  seguro  no  centro  de  Moscou.  —  Silver  olhou  para aquele rosto de maxilar quadrado com sua pele na cor de um mel escuro. Não era bronzeado.  Valentin  Nikolaev  mantinha  sua  tonalidade  no  inverno,  ficava  mais escuro no verão. — E, — acrescentou, — A segurança do edifício é constituída por ex-soldados  que  não  entendem  a  palavra   gentil.  —  Um  desses  soldados  era  um Mercant. Ninguém passava por cima de um Mercant. 

Exceto esse homem. Esta não era a primeira vez que ele aparecia na porta da sua casa no trigésimo quarto andar do edifício. 

—  Tenho  um  charme  especial,  —  Valentin  respondeu;  seu  corpo  grande bloqueando  a  luz  e  seu  sorriso  profundo  formando  sulcos  familiares  em  suas bochechas,  seu  cabelo  com  um  preto  escuro  que  era  tão  bagunçado  que  se perguntava se ele possuía um pente. Esse cabelo aparentava ter uma textura de seda, em forte contraste com os rígidos ângulos do rosto. 

Nenhuma parte dele estava tensa, seu corpo tão preguiçoso como um gato. 

Ela sabia que ele tentava parecer inofensivo, mas não era idiota. Apesar de seu treinamento ofensivo e defensivo, o alfa do clã StoneWater poderia esmagá-la como um inseto, fisicamente falando. Ele tinha muitos músculos, muita força para 

vencê-la sem uma arma. Então, era bom que a mente de Silver fosse uma arma implacável. 

—  Por  que  precisava  me  ver  às  sete  da  manhã?  —  Ela  perguntou,  porque estava claro que ele não contaria como continuava atravessando sua segurança. 

Ele  estendeu  uma  mão,  na  qual  estava  um  cristal  de  dados.  —  O  clã prometeu à EmNet uma relação dos pequenos incidentes que lidamos nos últimos três meses. 

Esses   pequenos  incidentes  foram  momentos  em  que  os  psy,  humanos  ou changeling sem-clã precisaram de assistência na área controlada por StoneWater 

–  ou  em  outros  lugares,  quando  os  membros  do  clã  de  ursos  estavam  perto  o suficiente para ajudar. Como diretora da Rede de Resposta de Emergência mundial sob  a  égide  do  Acordo  Trino,  Silver  era  quem  coordenava  todos  os  recursos disponíveis – e nesta parte do mundo, isso incluía os ursos StoneWater. 

Claro, não tinha capacidade para ordená-los a fazer nada – tentar isso com um changeling predatório era um exercício de fracasso abjeto. Mas ela podia pedir. 

Até  agora,  os  ursos  sempre  atenderam.  O  cristal  de  dados  indicaria  quantos membros  do  clã  e/ou  outros  recursos  foram  necessários  para  gerenciar  cada instância; isso a ajudaria a ajustar seus pedidos no futuro. 

Ela pegou o cristal, sem se preocupar em perguntar por que o alfa do clã se apresentou pessoalmente para entregar os dados. 

Valentin gostava de fazer as coisas do jeito dele. 

— Por que Selenka deixa você violar o território dela? — Os lobos BlackEdge tinham  controle  sobre  esta  parte  de  Moscou  quando  se  tratava  de  acesso changeling. A cidade estava dividida uniformemente entre os clãs lobo e dos ursos, com o resto de seus respectivos territórios se estendendo por aquela linha divisória central. 

Este prédio de apartamentos caía no meio dos lobos. 

Valentin sorriu, com seus olhos escuros como a noite de uma forma que não podia descrever. — StoneWater e BlackEdge são amigos agora. 

Se Silver sentisse emoção, poderia ter feito uma expressão de descrença. As duas matilhas mais poderosas na Rússia tinham uma relação de trabalho e não mais se enfrentavam em confrontos violentos, mas não eram amigos. — Sei, — ela disse, recusando-se a desviar os olhos do ônix. 

Changelings  predatórios,  às  vezes,  interpretavam  falta  de  contato  visual como comportamento submisso, mesmo quando interagindo com não-changelings. 

Ursos definitivamente tomavam isso como comportamento submisso. Também não eram  tão  sutis  quanto  a  isso.  Na  verdade,  os  ursos  eram  os  menos  sutis  dos changelings  que  conheceu  através  de  seu  trabalho  como  principal  assistente  de Kaleb Krychek e como chefe da EmNet. 

— O que você vê, Starlight1? — Valentin perguntou com sua profunda voz, a qual falava do animal que vivia sob sua pele. 

Silver recusava-se a reagir ao nome que ele insistia em chamá-la. Quando indicou que estava sendo descortês ao não usar seu nome real, ele disse a ela para chamá-lo de seu  medvezhonok, seu ursinho, que ele não se importaria. Era difícil ter  uma  conversa  racional  com  um  homem  que  parecia  impossível  insultar  ou congelar. 

 Ursos. 

Ela ouviu Selenka Durev dizer isso através de dentes bem apertados em mais de uma ocasião. Enquanto o condicionamento de Silver sob o Protocolo de Silêncio permanecia  intocado,  com  a  mente  limpa  de  toda  emoção,  no  momento  em  que conheceu Valentin, entendeu a reação da loba alfa. — Obrigada pelos dados, — ela disse para ele agora. — Na próxima vez, pode querer considerar uma invenção que nós, no mundo civilizado, chamamos de e-mail. 

A risada dele foi tão volumosa que encheu o ar, encheu todo o espaço de seu apartamento. 

O pensamento não fazia sentido, mas parecia certo quando Valentin ria na vizinhança. Várias vezes ela disse a si mesma que trabalhava para o homem mais poderoso do mundo; Valentin era apenas um alfa changeling. Infelizmente, parecia que os alfas changelings tinham sua própria e potente marca de carisma. E este urso alfa tinha um excesso disso. 

—  Já  pensou  na  minha  oferta?  —  Ele  perguntou;  a  risada  ainda  em  seus olhos. 

—  A  resposta  continua  sendo  a  mesma,  —  Silver  disse  enquanto  uma queimação se espalhava pelo peito. — Não quero tomar sorvete com você. 



1 Luz das estrelas. 

— É realmente um bom sorvete. — Com o sorriso desaparecendo, Valentin de repente se moveu totalmente de sua posição inclinada contra o batente da porta, o tamanho e os músculos dele perigosamente aparentes. — Você está bem? 

— Muito bem, — Silver disse, embora a queimação se transformasse em uma espetada. Algo estava errado. Precisava entrar em contato... 

Seu cérebro estava em curto-circuito. Estava ciente de seu corpo começando a espasmar, seus pulmões ardendo por ar enquanto as pernas dobravam, mas não conseguia  fazer  com  que  seus   músculos  telepáticos  funcionassem,  não  podia contactar sua família ou Kaleb para um teletransporte de emergência. 



*** 



Se movendo muito mais rápido do que a maioria das pessoas esperava que os changelings ursos se movessem, Valentin pegou o corpo delgado de Silver antes de ter feito muito mais que dobrar os saltos agulha que gostava de usar. Sabia que não eram os saltos que a derrubará; Silver nunca correu perigo nesses saltos. A mulher caminhava sobre eles como ele caminhava em seus pés  de tamanho grande!  

como descrito por uma de suas três irmãs mais velhas. 

— Eu tenho você, Starlight, — ele disse, pegando-a nos braços e entrando no apartamento dela. 

Tentara  entrar  por  dez  longos  meses,  desde  que  conheceu  Silver  Mercant pela  primeira  vez.  Mas  nunca  esperou  que  fosse  porque  ela  estivesse convulsionando em seus braços. Colocando-a no sofá cinza escuro, a virou para o lado  e  agarrou  sua  mandíbula  para  evitar  que  sua  cabeça  batesse.  Pelo  menos estava respirando, embora o som estivesse esfarrapado. 

Com  a  outra  mão,  pegou  seu  telefone,  chamando  Kaleb  Krychek.  O 

telecinético  violentamente  poderoso  poderia  ajudá-la  muito  mais  rápido  do  que qualquer ambulância. Mas o corpo de Silver convulsionava demais para ele segurar o telefone e evitar que ela se machucasse. Falando em voz baixa, largou o telefone e colocou a outra mão no quadril, segurando-a no lugar. 

— Não é como eu queria colocar minhas mãos em você,  moyo solnyshko2. — 

Ele  continuou  falando  para  ela  saber  que  não  estava  sozinha,  mas  seu  sangue esfriava a cada segundo que passava. Isso estava indo longe demais. 

Decidindo arriscar, soltou o quadril dela e, arrebatando o telefone, conseguiu fazer a ligação. — Apartamento de Silver, — ele disse ao infeliz filho da puta que era o chefe de Silver. — Emergência Médica. 

Ele  deixou  cair  o  telefone  enquanto  Silver  se  batia  novamente.  —  Calma, Starlight, — ele ordenou em sua voz alfa mais desagradável, ao mesmo tempo em que tentava evitar que o corpo dela se desprendesse dolorosamente. Se Silver fosse responder a qualquer coisa, seria a ideia de que ele ousara dar uma ordem. — Você é mais forte do que isso. 

Os olhos dela, aquele prata glorioso, encontraram os dele, as pupilas estavam enormes... Logo antes de seu corpo ficar mole. 

Kaleb apareceu na  sala no mesmo instante, o macho Psy vestido com um terno preto sobre preto. — O que aconteceu? — Ele perguntou; sua voz tão fria como a meia-noite sobre as estepes. 

— Leve-a para um médico, — Valentin rosnou; o som proveniente das cordas vocais do macho humano, mas carregando a raiva do urso. — Diga a eles que foi veneno. 

Kaleb  era  inteligente  o  suficiente  para  não  perder  tempo  questionando-o. 

Simplesmente se teleportou, levando Silver com ele. Com os dentes apertados pelo fato  dela  estar  fora  de  vista,  Valentin  levantou  e  entrou  na  cozinha  de  Silver, começando  a  retirar  qualquer  coisa  que  pudesse  ser  comida.  Psy  tinham  ideias estranhas sobre barras de alimentos e misturas de nutrientes. A única surpresa no armário de Silver foi uma barra de chocolate escuro e fino. 

Perguntando-se  se  havia  descoberto  um  segredo  sobre  a  mulher  mais fascinante que já conheceu, um segredo que poderia usar para esgueirar-se por suas  defesas.  Não,  não  tinha  nenhuma  vergonha  quando  se  tratava  de  Silver Mercant. Ele virou a barra e encontrou um pequeno cartão ainda ligado a ela. A escrita estava em inglês. Dizia:  Obrigado pela sua ajuda, Sra. Mercant. Espero que goste desse pequeno gosto da empresa familiar. ~ Rico Cavalier 2 Meu raio de sol 

Seu urso retumbou dentro de seu peito. 

Este era o tipo de presente que um homem dava a uma mulher em que estava interessado – mas parecia que Rico falhara, desde que o chocolate estava guardado na parte de trás do que parecia ser a despensa de Silver. 

 Bom. Caso contrário, teria que transformar o tolo em pó. 

O único cortejando Starlight seria Valentin. 

Tendo coletado todos os itens alimentares possíveis, incluindo um   bolo de aparência frágil da geladeira, que provavelmente era um suplemento de proteína com densidade nutritiva, começou a analisá-los. Changelings tinham o nariz mais afiado das três raças. 

Os ursos tinham o nariz mais afiado entre os changelings. 

 Nada poderia escapar dele agora que havia identificado o aroma venenoso entre milhões de outros no ar: o exemplar veio de Silver, seu corpo gritando um aviso em seus sentidos enquanto o veneno estava ativo. 

— Fome, Alpha Nikolaev? 

Não  se  assustou  com  a  voz  de  meia-noite  de  Krychek,  tendo  cheirado  o retorno do cardeal telecinético à sala. Felizmente para o seu nariz, Kaleb não tinha o cheiro metálico adstringente que alguns Psy  tinham, aqueles que estavam tão profundos  no  regime  sem  emoção  que  chamavam  de  Silêncio  que  Valentin  não achava que algo os tiraria. 

Era como se tivessem cortado seus corações e almas. 

Silver era puro gelo, mas também não tinha esse aroma metálico. Isso lhe dava  esperança.  Assim  como  o  fraco  toque  de  fogo  que  continuava  pegando  em torno  dela,  um  sol  escondido  que  piscava  contra  sua  pele.  Valentin  estava determinado a seduzir a selvageria oculta de Silver para a luz. Quem melhor do que um urso incivilizado, afinal? 

— Como ela está? — Ele perguntou, olhando Krychek nos olhos. 

O  olhar  do  telecinético  era  de  estranhas  estrelas  brancas  no  preto,  que denotava o mais forte entre a raça Psy, difícil de ler, mesmo que não fosse Kaleb Krychek – um homem que Valentin respeitava por sua implacável vontade, mas principalmente por sua inesperada capacidade de lealdade. 

StoneWater fez sua pesquisa sobre possíveis parceiros de negócios. Valentin, o jovem segundo de Zoya na época em que Krychek apareceu pela primeira vez no 

radar de StoneWater, foi aquele que pesquisou o macho  Psy. E o que descobriu sobre Krychek era que se não o traísse, ele não o trairia. 

Valentin poderia trabalhar com um homem assim. 

Especialmente, desde que Krychek tinha o bom senso de empregar Silver. 

As palavras que o telecinético falou estavam apáticas. — Os médicos estão trabalhando para estabilizá-la. 

O intestino de Valentin apertou. 

Com  um  estrondo  profundo  crescendo  em  seu  peito,  abriu  um  frasco  de mistura de nutrientes mal-usado. — Isso tem o mesmo cheiro tóxico daquilo que cheirei nela – façam testar isso. Vou terminar de verificar os outros itens. 

Kaleb  saiu  no  mesmo  segundo,  sem  dúvida  consciente  de  que  para  tratar Silver efetivamente os médicos precisavam saber que tipo de veneno ela ingeriu. 

Porque, embora Valentin pudesse dizer que algo era tóxico, não conseguia separar os aromas venenosos — não quando nunca fez questão de aprender essas nuances. 

Viu o copo meio cheio no balcão, percebeu que interrompeu Silver no café da manhã. Não precisava levar o copo ao nariz para cheirar as toxinas rodando no líquido da cor de café. Se estivesse aqui, teria esmagado aquele copo da mão dela antes que uma gota tocasse seus lábios. 

Apertando a mandíbula, entregou o copo a Krychek quando o outro homem voltou. Na terceira vez que Krychek voltou, Valentin encontrou um segundo frasco contaminado de mistura de nutrientes. — Era o terceiro da frente, no lado direito, 

—  ele  disse,  sabendo  que  a  localização  dos  frascos  envenenados  podia  ser importante.  —  As  barras  de  nutrientes  estavam  limpas.  —  Ele  abriu implacavelmente  todos  e  cada  um  dos  pacotes,  expondo-os  ao  ar  e  ao  nariz.  — 

Silver ficará louca, baguncei a cozinha dela. 

Kaleb  pegou  o  frasco,  examinou  o  rótulo  e  depois  se  teleportou  com  ele. 

Quando voltou, disse: — Essa é uma mistura de nutrientes comum e disponível em qualquer armazém Psy. 

— Está pensando na adulteração de produtos? 

—  É  uma  possibilidade  –  os  de  minha  raça  não  são  universalmente apreciados. 

Esse  era  um  amplo  eufemismo.  Muitos  dos  Psy  podiam  estar  tentando recuperar  suas  emoções  depois  de  mais  de  cem  anos  de  treinamento  para  não 

sentir nada, mas seus governantes anteriores fizeram grandes danos, mataram e torturaram, criando uma profunda veia de má vontade. 

Tanto humanos quanto changelings tinham longas memórias. 

—  A  outra  opção  é uma  tentativa  de  assassinato.  —  Os  olhos  cardeais  de Krychek passaram pela bagunça que Valentin fez com a comida. — Confio no seu sentido de cheiro, mas farei tudo ser testado independentemente. 

Valentin não se sentiu insultado. Não se tratava de orgulho. Era sobre a vida de Silver. — Faça. Agora me diga onde ela está. 

Kaleb enfiou as mãos nos bolsos das calças. — Silver não mencionou uma amizade. 

—  Estou  trabalhando  nisso.  —  Fazia  isso  desde  o  dia  em  que  caminhava concentrado para uma reunião e deu de cara com uma mulher que o fazia pensar em  fogo  escondido  e  luz  fria,  distante  e  muito  brilhante.  E,  sejamos  honestos: privilégios  de  pele.  Privilégios   íntimos  de  pele.  Privilégios  de  pele  de  macaco selvagem3.  Ele  não  podia  ficar  perto  de  Silver  e  seu  corpo  não  reagir.  O  próprio corpo dela era delgado, mas com todas as curvas certas. E ela era  forte, forte como uma fêmea ursa. 

Nenhuma vez ela recuou contra sua deliberada provocação. 

Seu urso gostava disso. Muito. 

O suficiente para jogá-la sobre o ombro e levá-la para o seu lar, só que ela fritaria seu cérebro por sua ousadia. Sempre tentava, de qualquer forma. Ele tinha uma cabeça dura, provavelmente poderia aguentar enquanto ela estivesse tentando matá-lo. 

Aquela  mente...  Nunca  conheceu  outra  como  ela.  Silver  Mercant  não esquecia  nada,  e  tinha  uma  presença  de  aço,  que  fazia  com  que  até  os  ursos assustadores  se  sentassem  e  prestassem  atenção.  Uma  mulher  assim  seria  um inferno de companheira. Uma pena ela se recusar a considerar a ideia: Silver não estava saindo dessa coisa de Silêncio sem emoção. 

 — Meu povo escolheu o Silêncio por um motivo, — ela disse a ele três visitas antes.  —  Enquanto  partes  desse  raciocínio  provaram  ser  falsas  o  suficiente  para derrubar o Silêncio para muitos, outras partes ainda se aplicam. Sou e sempre serei 3 Selvagem,  louco,  muitas  vezes,  sexo  alto.  Como  pode  ser  visto  quando  os  macacos  estão  se acasalando. 

 silenciosa.  Isso  significa  que  nunca  estarei  pronta  para   fugir   e  experimentar esquemas  com você. 

Não importa. Valentin tinha um plano. 

Porque ela sobreviveria. — Não tente impedir que eu a veja, Krychek, — ele disse ao cardeal, que ainda não havia soltado a localização de Silver. — Sou maior e pior que você. 

Krychek levantou uma sobrancelha. — Maior, sim. Pior? Deixo a questão em aberto. No entanto, uma vez que ela está viva por sua causa, acho que posso confiar seu paradeiro. — Ele contou a Valentin o nome do hospital. 

Era uma curta corrida de dez minutos daqui. Normalmente, Valentin cobriria essa distância sem hesitação – seu urso mal se alongaria até chegar ao hospital. 

Podia usar veículos, mas realmente não gostava deles. Todos eram tão pequenos em relação a ele. Mas este não era um dia normal. — Posso pegar carona? 

O outro homem não disse nada, mas menos de um segundo depois, Valentin encontrou-se de pé num corredor branco antisséptico, o chão debaixo de seus pés de  um  cinza  azulado.  As  cadeiras  de  um  lado  estavam  presas  à  parede,  as almofadas do assento de um tom azul marinho mais escuro. À direita das cadeiras havia uma porta intercalada com um pequeno quadrado de vidro. 

Além  desse  vidro  havia  uma  sala  cirúrgica,  onde  médicos  e  enfermeiras vestidos de branco trabalhavam com eficiência frenética para estabilizar Silver. Não podia vê-la, mas, independentemente do poderoso cheiro hospitalar no ar, afiado e ardido, podia cheirar a luz fria das estrelas e seu fogo secreto. 

— Pensei que a levaria a uma clínica privada. — Este hospital público era excelente,  mas  Silver  era  fundamental  para  o  frágil  equilíbrio  de  seu  mundo fraturado  –  e  Krychek  podia  se  teletransportar  a  qualquer  lugar  num  piscar  de olhos. 

—  O  principal  médico  trabalhando  nela  é  um  dos  especialistas  mais importantes do mundo em toxinas e venenos, e seu impacto no corpo dos Psy. 

— Baixou essa informação da rede psíquica de onde faz parte? 

Krychek assentiu. 

— Útil. — Valentin não podia imaginar uma vida em que sua mente estivesse conectada a uma vastidão ilimitada que incluía milhões de estranhos, mas como um urso cujo clã era o batimento do coração, podia entender. — Não a deixou aqui 

sozinha. — Krychek demorou a retornar para ele na primeira vez. Tempo suficiente para trazer alguém para assistir Silver. 

— Não, ele não o fez. — A mulher que falou acabava de caminhar de onde pegara um copo de água ao longo do corredor. Seu idioma de escolha era o inglês, e tinha um perfume que quase não era nenhum perfume. Mas para um urso, todos tinham um perfume, e ela não conseguiu apagar todos os seus fios. A sutil memória de  sabão,  o  aroma  natural  do  corpo  que  era  exclusivamente  dela,  um  toque  de rosas. 

Não precisava perguntar sua identidade; esta mulher era Silver em cinquenta anos. Seus cabelos brancos e seus olhos iguais aos da sua Starlight, seus ossos finos faciais, era claramente uma Mercant. E se os rumores que uma das três irmãs de Valentin ouviu eram verdadeiros, então provavelmente era a Mercant. 

Ele aproveitou a chance. — Avó Mercant, — ele disse na mesma língua que ela usou, inclinando a cabeça ligeiramente em reconhecimento a outro alfa. 

A avó de Silver não mostrou nenhuma surpresa por sua saudação, tão régia, que claramente mostrava seu valor e que era reconhecida – isso apesar do fato da cabeça da família Mercant preferir firmemente ficar fora do centro das atenções. 

Sim, as mulheres Mercant eram tão duras como o aço. 

Mais que resistente o suficiente para lidar com os ursos. 

— Me deixou em desvantagem, — foi sua resposta educada, mas de maneira nenhuma calorosa. 

— Valentin Nikolaev, — ele disse. — Alfa do clã StoneWater. 

— Ele estava com Silver quando ela entrou em colapso. 

Os olhos da Avó Mercant perfuraram Valentin após as palavras de Krychek. 

— Se minha neta sobreviver será por causa de suas ações rápidas. — Ela mudou sua atenção para o cardeal que era o terceiro ponto em seu triângulo. — Alguma resposta do laboratório? 

—  Não,  —  Krychek  disse,  depois  pausou.  —  Tenho  o  relatório.  Estou enviando-o. 

Além do quadrado de vidro, Valentin viu uma médica levantar a cabeça. Ela assentiu uma vez para a janela para reconhecer a mensagem telepática antes de começar a emitir ordens para o pessoal dela. 

Minutos viraram uma hora, mais. 

Ainda assim, eles esperaram. 





O HUMANO PATRIOTA 



Ele não se considerava um homem mau. Não era como os outros bastardos egocêntricos  na  Corporação.  Eles  queriam  semear  a  divisão  e  promover  o  caos porque seria melhor para seus planos. Ele estava enojado com a ganância deles, aceitou  entrar  na  Corporação  apenas  por  pretender  usar  o  grupo  para  alcançar seus  objetivos,  objetivos  formados  por  consciência,  esperança  e  amor  pelo  seu povo. 

Para  ele,  a  Corporação  era  uma  ferramenta  para  ajudá-lo  a  montar  uma revolução justa. Sim, tomou decisões implacáveis quando solicitado, mas isso era parte  do  negócio.  Na  vida,  na  política,  agia  na  convicção  de  seu  coração,  e  esse coração lhe dizia que o Acordo Trino levaria à destruição de tudo que considerava querido. 

Suas  amadas  crianças,  sua  linda  esposa  bem-sucedida,  todos  seriam destruídos por este acordo de  proto-Federação sendo considerado como uma força para a unidade. Psy, humanos, changelings, pessoas de todas as três raças seriam iguais, todos teriam uma palavra na direção do mundo. 

— Besteira. 

Ele socou a cerejeira envelhecida de sua mesa, o topo embutido com ouro fino e pedras semipreciosas. Esta mesa era um símbolo de status. Valia centenas de vezes a renda anual do homem comum na rua, lembrava-lhe todos os dias o que ele conseguiu através de determinada inteligência... E a sorte genética. 

Sem  o  escudo  natural  que  protegia  sua  mente,  se  tornaria  mais  uma  vez vítima da arrogância Psy, outro humano psiquicamente estuprado e violado pelos bastardos sem alma e sem emoção, suas ideias e sua liberdade roubadas. 

Seus  olhos  foram  para  a  foto  de  sua  esposa  na  mesa.  Tanta  luz  em  seus olhos. Isso foi antes. Ela ainda ria, ainda amava, mas não era a mesma coisa desde aquele horrível dia em que inventou algo que um Psy cobiçava. O monstro a deixou limpa antes que o homem que a amava até o centro de seu ser pudesse encontrar uma maneira de protegê-la. 

Ela não criou mais, sabendo que poderia ser tirado dela a qualquer instante. 

Mas deveriam acreditar que os Psy estavam virando uma nova página, que de repente começariam a respeitar a santidade da mente humana? 

Jogando a caneta que pegou para assinar um contrato, se levantou e, saindo na varanda anexada ao escritório de sua casa, olhou para o calmo paraíso do seu pátio de azulejos brancos com sua fonte no centro. O riso de seus filhos veio de baixo,  seus  pequenos  corpos  escondidos  pelas  ameixeiras  pretas  que  pendiam carregadas com frutas. 

—  Papa!  Papa!  —  Seu  filho  correu  de  debaixo  das  árvores,  segurando  um caminhão de brinquedo. — Venha brincar! 

Ele sorriu; seu coração tão cheio que dificilmente podia suportar. — Em um momento, — ele respondeu. — Deixe Papa terminar seu trabalho primeiro. Vamos brincar depois. 

Feliz  com  a  promessa,  o  menino  voltou  à  sua  brincadeira  enquanto  uma menininha pulava na fonte com prazer. Selvagem, era a sua filha, e a luz de seus olhos. Como poderia ser de outra forma, quando era tão parecida com a mãe? E 

seu filho, oh, ele também amava seu filho. 

Muito. 

O suficiente para lutar por um futuro onde não seriam usados e descartados. 

Porque se seu informante estivesse certo, a raça Psy precisava desesperadamente aproveitar as mentes humanas por algum motivo que o informante ainda não havia conseguido  desenterrar.  E  sempre  que  os  Psy  precisavam  de  algo  humano,  a poderosa raça psíquica acabava por tomar. 

 Não mais. 

Se  isso  significasse  que  deveria  se  tornar  o  próprio  monstro,  precisasse contornar lealdades e comprar traição, até mesmo ordenar a morte de uma mulher brilhante que – na superfície – parecia não ter qualquer viés no envio de ajuda para várias crises humanitárias ao redor do mundo, então que fosse ele. 

Silver  Mercant  e  EmNet  eram  uma  das  pedras  fundamentais  em  que  a Trindade foi construída. Mas essa pedra fundamental estava prestes a quebrar, ao lado de vários outras. 

Em breve. 

 

 

CAPÍTULO 2 



Traição é uma espada enferrujada que fere  

muito antes do primeiro corte ser feito. 

- Dord Deryn Mercant (cerca de 1502) 



A médica – uma M-Psy – emergiu duas horas depois de Krychek ter enviado a  mensagem  telepática  sobre  os  detalhes  do  veneno;  Valentin  passeava  pelo corredor, seu urso empurrando dentro de sua pele, seu pelo grosso e denso. 

— Ela terá uma recuperação completa. Não há complicações previstas. 

Os pulmões de Valentin se encheram de novo, o peito se expandindo. 

—  Precisou  remover  algum  de  seus  órgãos?  —  A  pergunta  veio  da  avó Mercant. 

— Não. — A médica baixa e de cabelos escuros pegou um fino organizador de uma enfermeira que acabara de passar pelas portas do outro lado do corredor. 

— Nós limpamos o estômago, demos o antídoto, mas por causa da complexidade do veneno, tivemos que monitorar as respostas e calibrar o antídoto gota a gota. 

Um olhar no arquivo médico no organizador. — Ela teve sorte. Os nutrientes não estavam próximos de serem digeridos, e não recebeu a dose completa. 

Valentin pensou novamente naquele copo meio cheio e do tempo que levou para escalar até uma janela aberta num andar de baixo do prédio de Silver. A partir daí, foi relativamente fácil evitar as câmeras de segurança e chegar ao andar de Silver. Se chegasse apenas um minuto tarde demais... — Quando podemos vê-la? 

A médica não questionou seu direito de estar lá – aparentemente, estar com a cabeça da família Mercant e Kaleb Krychek dava-lhe credibilidade instantânea, embora estivesse vestido com jeans rasgados e uma velha camisa branca com as mangas enroladas. Essa camisa tinha uma mancha de tinta azul num ombro. Ele hesitou – uma vez que se vestia para Silver – mas pensou que se ia persuadi-la para o lado dos ursos, deveria estar totalmente no modo urso. 

Nenhum ponto em publicidade falsa. 

Não  podia  esperar  por  aqueles  olhos  frios  lhe  darem  sua  crítica  habitual novamente. Na última visita, ofereceu lhe fornecer o nome de uma boa costureira que conseguisse remendar os buracos de seus jeans. Na visita anterior, ela indicou que a maioria das pessoas parava de usar suas camisetas muito antes da cor se desvanecer para uma  tonalidade que podia ser melhor descrita como um trapo cinza. 

— De acordo com essas leituras atualizadas, — a médica disse com os olhos no organizador, — Ela deverá estar consciente em noventa minutos a duas horas. 

Nós a levaremos para uma sala de recuperação em breve. 

Os  três  esperaram  em  silêncio  enquanto  Silver  era  acomodada  numa  sala privada. Valentin observou a avó entrar para sentar-se com ela, e se obrigou a ficar do lado de fora, embora o urso e o homem quisessem entrar. Ele nem olhou através das persianas parcialmente abertas na janela ao lado da porta, como não olhou quando ela foi movida do centro cirúrgico para a sala de recuperação. 

Silver não agradeceria por vê-la quando estava tão vulnerável. 

Exceto que ele já vira. 

Ele gemeu; o som baixo vindo de dentro. — Ela nunca vai me perdoar por ter testemunhado seu colapso. 

Ao lado dele, Krychek olhou para o relógio, os cabelos escuros do cardeal Psy brilhando  na  luz  da  cabeça.  —  Dado  a  hora  e  o  fato  de  Silver  manter  um cronograma  fixo,  a  menos  que  ela  precise  se  adaptar  a  uma  situação  em desenvolvimento, você a interrompeu no café da manhã, salvando a vida dela. 

—  Acha  que  ela  verá  isso  dessa  forma?  —  Valentin  perguntou  com  uma explosão de esperança. 

O outro homem nem sequer fez uma pausa para considerar. — Não. Você está sem sorte. 

Valentin estreitou os olhos, imaginando se Krychek estava rindo dele. 

O  cardeal  era  o  homem  mais  frio  que  conhecia  –  mas,  ao  contrário  de Valentin, Kaleb Krychek tinha uma mulher que o  adorava.  Sahara Kyriakus não fez nenhum esforço para esconder seu amor por seu companheiro. Valentin a viu beijando Krychek bem no centro da Praça Vermelha, sua alegria uma luz brilhante. 

Krychek mal soltou um leve sorriso o tempo todo – mas um homem tinha que ter um coração para ganhar o de uma mulher que usava o dela à mostra. 

Então, sim, seu urso decidiu, era bem possível que Kaleb Krychek estivesse rindo dele atrás daquele exterior gelado. — Obrigado por nada, — ele resmungou para o outro homem, antes de se encostar contra a parede mais próxima. 

— Quer um teletransporte de retorno? 

— Não, vou esperar. — Apenas até Starlight estar acordada. Precisava ver seu  peito  subir  e  descer,  ouvir  o  controle  frio  de  sua  voz,  sentir  o  laser  de  sua inteligência. 

—  Não  deixe  que  Silver  o  detecte,  ou  qualquer  esperança  que  tenha  dela esquecer este incidente vai virar fumaça. 

Agora Valentin estava  certo de que Krychek estava rindo dele. — Vá contar suas pulgas, seu lobo sarnento, — ele disse num profundo estrondo que emanava de seu lado grosseiro, as últimas palavras o pior insulto possível entre os ursos StoneWater. 

Krychek se teletransportou tão rápido que Valentin não estava seguro de ter ouvido. Provavelmente não era a coisa mais diplomática a se dizer para um cardeal de tão brutal poder, mas Valentin não lamentava nem um pouco – e por isso tendia a deixar os contatos de Krychek para Anastasia. Sua irmã mais velha e a segunda em comando era muito, muito melhor nesse tipo de coisa. 

Valentin era um  grande e perturbado urso pardo, enquanto Stasya era uma panda inteligente e cheia de ideias. 

Essa  descrição  veio  de  sua  irmã  mais  nova,  Nova.  Sem  esquecer  que  ele, Stasya, Nova e Nika – sua terceira irmã – eram todos ursos pardos de Kamchatka, e  os  pandas  eram  tão   imaginativos,  que  costumavam  demorar  uma  hora  para responder uma pergunta. Aparentemente era uma metáfora. Pelo menos, Nova não o chamou de verdadeiro  snearzhnyi chelovek. Um alfa tinha que ter alguns padrões 

– os seus incluíam não ser chamado de yeti4. 

Ou lobo. 

Sua natureza apolítica era a razão pela qual levou tanto tempo para conhecer Silver. Ele nunca ia a nenhuma reunião em Moscou. Agora, ia a todas onde sabia que ela estaria presente. Stasya jogou as mãos para cima quando ele bateu o pé 4 Pé grande. Abominável homem das neves 

sobre  o  assunto  –  então  lhe  deu  fita  adesiva.  Para  colocar  na  boca  sempre  que sentisse ser o causador de sua  própria vergonha. Citação final. 

Valentin não se envergonhava. Não, a menos que tivesse derrubado algumas cervejas. 

E nenhum desses pensamentos estava mantendo sua mente fora da mulher no quarto além da porta fechada. 

Quando essa porta finalmente se abriu, encontrou o foco de um olhar de aço. 

— Meu nome, — a avó de Silver disse, — é Ena. Mas pode me chamar de Avó. 

Valentin  estava  bem  ciente  de  que  havia  recebido  um  privilégio.  Quando primeiro a saudou dessa maneira, foi porque era o título mais respeitoso que veio à  mente.  Isso,  no  entanto,  era  permissão  para  ter  uma  intimidade  familiar. 

Enquanto não sabia nada de Ena, além do fato de ser a cabeça de uma família poderosa, sabia o suficiente de Silver para saber que isso era um negócio sério. 

Mulheres como Ena e Silver não ofereciam essas coisas facilmente. 

— Como está nossa menina, Avó? 

Ena  Mercant  o  encarou  por  longos  minutos.  —  Você  é  extremamente impetuoso. Nada como o alfa leopardo que representa tantos grupos changeling no Acordo Trino. 

—  Há  uma  razão  pela  qual  Lucas  é  nosso  rosto  público.  —  Não  foi  uma decisão difícil confiar em Lucas Hunter para cuidar dos interesses de StoneWater no concerto que buscava unir seu mundo dividido. 

O  outro  homem  tinha  mais  motivos  que  qualquer  um  para  lutar  pelos princípios  da  Trindade.  Sua  filha  era  tanto  Psy  quanto  changeling,  a  primeira criança nascida assim em um século; e ele, como Valentin, tinha um número de humanos  em  sua  matilha.  —  Pode  me  imaginar  negociando  com  o   kretiny  que Lucas  lida  diariamente?  —  Fazendo  uma  arma  com  seu  polegar  e  indicador, pressionou-a em sua têmpora, atirando com um  bhoof de som. 

Não  respondendo  a  isso,  Ena  Mercant  sentou-se  numa  das  cadeiras  de visitante contra a parede. Ao lado dela, ele permaneceu ereto, alerta. — Há outras janelas no quarto de Silver? 

— Não. Estou executando uma varredura telepática para saber o instante em que alguém se teleportar. 

Então,  havia  Valentin,  seu  senso  de  cheiro  hiper  focado.  Ninguém machucaria sua Starlight. — Então, Avó, acha que foi adulteração de produtos? 

A resposta de Ena foi indireta. — Silver sempre tem seis frascos no armário. 

Começa  à  esquerda,  puxa  o  segundo  frasco  para  frente  assim  que  termina  o primeiro,  e  assim  por  diante.  É  interessante  que  tenha  encontrado  um  segundo frasco contaminado na posição que você o fez. 

As garras de Valentin – longas, curvas e mortíferas – ameaçavam irromper de sua pele. —  Interessante não é a palavra que eu usaria. — Se o envenenador não soubesse do sistema de Silver, essa pessoa teria trocado um frasco de cada lado.  Não  o  primeiro,  então  seria  mais  difícil  estabelecer  exatamente  quando  os frascos foram adulterados, mas o segundo de cada linha. — Ela era um alvo. 

Ena  permaneceu  em  silêncio  por  tempo  suficiente  para  ele  conseguir convencer seu urso a sair da superfície. Agora não era o momento de agredir em fúria. Devido a  tendências do urso pardo perturbado ou não, Valentin também era um alfa até o núcleo de sua alma; tinha a capacidade de controlar seus impulsos primitivos. 

Chamadas  médicas  vieram  e  atravessaram  o  interfone,  e  uma  enfermeira correu em resposta a um alerta, mas dentro do quarto de Silver, ficou quieto. 

— O que sabe da minha família? — Ena perguntou por fim. 

Ele  notou  o  tom  possessivo.  Sim,  essa  mulher  também  era  alfa.  Uma matriarca como a ursa de quem Valentin conseguira StoneWater oito meses antes. 

Zoya era tão difícil – embora muito menos reservada em suas respostas. Isso fazia sua antiga alfa um urso e Ena a Psy. Não dizia nada sobre o poder da mulher. 

— Não muito, — ele admitiu em resposta à sua pergunta sobre os Mercants. 

— Minha irmã Janika conhece muitas pessoas, — às vezes parecia que metade da Rússia, — Então pegamos coisas aqui e ali, mas não fizemos nenhum esforço para investigar a política Psy. — Eles não tinham Psy em seu clã e, portanto, nenhum motivo ou habilidade para ter uma linha direta de informação. Claro, isso mudaria uma vez que convencesse Silver a brincar muito com ele. Precisaria da informação para se certificar de que estava segura. 

Como não estava no seu próprio apartamento. 

Dentro  dele,  seu  urso  subiu  nas  patas  traseiras,  uma  enorme  criatura enfurecida  pela  casa  de  Silver  ter  sido  violada.  O  lar  era  segurança,  era  onde 

criavam seus filhotes e alimentavam os laços da família. O lar era calor, amor e brincadeiras. Nunca um alvo aceitável, não importa qual a guerra. 

— Não preciso de ninguém para me dizer que você é uma pessoa poderosa, 

— ele disse; sua voz caindo num tom mais profundo enquanto seu urso continuava andando dentro dele. — Usa isso como uma segunda pele. É tão óbvio que mesmo um urso polar cego não pode perder isso. Além disso, Krychek respeita você. 

Enquanto  StoneWater  e  Krychek  tiveram  uma  estrada  rochosa  para  uma confiança  cautelosa  que  ainda  era  um  trabalho  em  andamento,  Valentin  nunca duvidou da inteligência do outro. — Ele sabia que você podia proteger Silver. 

Levantando o olhar, a expressão de Ena era impossível de ler. — Impetuoso e astuto. Uma combinação inesperada. 

Valentin  encolheu  os  ombros.  —  Elemento  surpresa.  —  Muitas  pessoas encaravam  a  abordagem  desleixada  da  vida  como  prova  de  que  os  ursos  eram densos  e  ignorantes.  Os  Ursos  não  faziam  nenhum  esforço  para  dissuadir  os idiotas. 

Como  dizia  Stasya:  —  Por  que  devemos  educar  os  estúpidos  quando  isso significa que temos uma grande vantagem em praticamente qualquer negociação? 

Muito ruim os lobos de Selenka descobrirem a verdade há muito tempo. 

— Minha família é poderosa, — a Avó Mercant disse; seus olhos na parede diante dela. — Somos os principais jogadores nas sombras da Net, a família que todos  querem  cortejar  para  ganhar  informação,  ter  nossa  maquinaria  em  suas costas enquanto escalam ao poder. 

Surpreso por sua sinceridade, Valentin escutou em silêncio, alerta. Uma das coisas que Nika pegara através de sua capacidade de fazer todos os tipos de amigos 

– era como se tivesse sido adotada de um rebanho de pôneis ou algo assim – era que os Mercant mantinham a boca fechada quando se tratava da família. 

—  O  assassinato  de  Silver  nos  afligiria  por  pelo  menos  uma  década,  — 

acrescentou Ena, lembrando-se da tentativa de acabar com a luz das estrelas de Silver, fazendo com que Valentin visse vermelho novamente, os músculos do ombro fortemente rígidos enquanto cruzava os braços. 

Ena  continuou  falando.  —  Nós  nos  retiraríamos,  reagruparíamos,  nos tornaríamos  fortes  novamente.  Mas  teríamos  perdido  a  pessoa  em  quem  confio para levar os Mercant ao futuro. 

A voz dela nunca se alterou, seu tom baixo, mas Valentin sabia sem uma única  dúvida  que  Ena  Mercant  mataria  para  proteger  sua  neta,  seu  amor  uma coisa feroz. Ena não chamaria de amor. Nem Silver. Não mudava o fato de que a lealdade  que  as  vinculava  era  um  vínculo  do  coração  que  qualquer  urso reconheceria. 

— Ela também é a única que conhece a EmNet por dentro e por fora, — ele disse, puxando os traços finos do aroma de Silver através de todos os antissépticos e remédios tão fortes no ar. 

Seu  urso  os  agarrou,  desejando,  querendo  acariciá-la,  abraçá-la.  Valentin tinha um problema para manter isso controlado, pois queria o mesmo. — Mesmo se tirarmos sua ligação com Krychek da equação, — ele disse, — Silver é um alvo em  várias  frentes.  A  Corporação,  um  grupo  ganancioso  e  desonroso  que  Lucas Hunter advertiu, é anti-paz, e a EmNet é a portadora da bandeira da Trindade. — 

Para a esperança de uma paz mundial permanente. 

—  Sim.  —  Mais  uma  vez,  Ena  não  disse  nada  mais  por  tanto  tempo  que pensou que a conversa havia terminado. Mas então ela se agitou. — Alguém entrou no  edifício  de  apartamentos  mais  seguro  em  Moscou.  Então  entraram  no apartamento dela. Tudo sem tropeçar na segurança. 

— Não é tão difícil entrar no prédio dela, — Valentin disse; furioso com as pessoas da segurança. — Eu subi por uma janela aberta no terceiro andar. — Ele não conseguia escalar na sua forma animal, seu urso muito grande, mas em sua forma humana, com suas garras? Não encontrava uma parede que não conseguisse escalar. 

Não  que  o  alfa  de  StoneWater  fizesse  um  hábito  escalar  edifícios  de apartamentos. Só fazia isso por sua fria Starlight. 

—  A  maioria  das  pessoas,  —  Ena  respondeu,  —  Incluindo  a  maioria  dos changelings, não tem o tipo de garras exibidas pelos ursos. Você também é muito musculoso, e adivinho que extremamente forte. 

— Os teletransportadores não precisam de garras ou força física. 

—  Não,  mas  Silver  trabalha  com  um  cardeal  telecinético  há  anos.  Ela colocava filtros de perfume, sensores de movimento. Kaleb testou as precauções para  garantir  que  funcionassem  contra  alguém  com  sua  habilidade.  Ela  deveria 

saber no instante que entrasse um intruso, mas está claro que não registrou tal intrusão. 

O urso de Valentin congelou. — Acha que o veneno foi adicionado por alguém que  ela  deixou  entrar.  —  Seria  fácil  se  o  hóspede  fosse  uma  pessoa  que  Silver confiasse, uma pessoa que deixaria sozinha na sala de estar enquanto ia buscar algo em outro quarto ou talvez se desculpasse para fazer uma ligação particular. A cozinha estava a poucos passos de distância. 

Ena inclinou a cabeça. — Se este indivíduo fosse inteligente, ele ou ela, não dosariam o frasco que Silver usava na época? 

— Foi isso o que percebi. — Seu urso cabeceando, o incomodando em sua recusa obstinada de sentar-se e se comportar até que visse Silver, Valentin pensou novamente nos armários da cozinha e no segundo frasco contaminado. — Quanto tempo dura um frasco? 

— Um mês, se usado sem parar, o que Silver não faz. De dois a três meses, se  intercalados  com  outras  fontes  de  nutrientes,  como  barras  e  suplementos  de proteína. 

— Precisamos passar por todos os visitantes que ela teve desde que começou a  usar  o  frasco  antes  deste.  —  Mesmo  que  Silver  acabasse  de  abrir  este  frasco, teríamos que voltar pelo menos quatro meses para estar na pista certa. 

—  Não,  Valentin,  —  Ena  disse,  interrompendo-o.  —  Essa  não  é  sua responsabilidade. 

O urso de Valentin rugiu com indignação. 

Ele apertou o queixo, conscientemente frustrado por não ter direitos aqui. 

Silver não era dele, nem o deixou passar pela sua porta da frente ainda. Hoje não contava,  e  até  mesmo  seu  urso  não  argumentava  que  isso  constituía  um precedente. Starlight precisava convidá-lo para contar. 

— Seu trabalho, — Ena disse, — É dar a ela um porto seguro. 

O urso parou no meio do caminho, atordoado, em silêncio. 

— Não gostaria de nada melhor, — Valentin disse para sua surpresa, — Mas Silver não aceitará um guarda-costas. — E ele era alfa, seu tempo ligado ao clã, uma verdade que Ena precisava entender. O que não podia saber era exatamente o  quanto  seu  clã  precisava  dele  agora mesmo.  Suas  curtas  visitas  para  irritar e 

cortejar Starlight eram as únicas pausas que tomava desde que se tornou alfa, oito meses antes. 

— Eu sei, — Ena respondeu. — Também sei que ela não ficará longe do seu centro  de  trabalho.  Mas  não  pode  continuar  vivendo  num  lugar  onde  qualquer pessoa pode entrar e envenená-la. 

O pelo de Valentin se arrepiou, a atenção de seu urso presa. — O veneno é importante. — Sua próxima pergunta era puro instinto. — É uma arma Mercant? 

— Os jogadores fantasma atacariam furtivamente em vez de agressão aberta. 

A resposta de Ena foi reveladora. — Não posso oferecer nenhuma das nossas casas seguras. Estão conectadas a todos os Mercants. 

Borrando  uma  palavra  áspera  em  sua  língua  nativa  –  com  certeza,  tanto Babushka5 Caroline quanto  Babushka Anzhela puxariam suas orelhas se ouvissem que  ele  pronunciou  aquela  palavra  em  particular  na  presença  de  uma  anciã  – 

passou uma mão pelos cabelos. — Acha que seu próprio pessoal foi atrás de Silver. 

— Toda a nossa família é construída sobre confiança. 

—  Como  um  clã  de  urso.  —  A  traição  era  uma  adaga  no  coração,  e  doía. 

Valentin  sabia.  Sentiu  que  foi  esfaqueado  no  núcleo,  ainda  estava  sangrando  e machucado por causa disso, seu urso aborrecido pelo golpe inesperado. 

— Por que não pedir um lugar a Krychek? — Valentin se forçou a perguntar; queria  arrastar  Silver  ao  seu  território,  onde  ninguém  poderia  machucá-la,  mas essas eram as mesmas perguntas que ela faria – melhor ele e Ena resolverem antes dela acordar. 

O urso dentro dele resmungou com a ideia de jogar justo quando era a vida de Starlight em jogo. 

— Desde que Silver não abandonará seu trabalho para se mudar para uma região totalmente diferente, as únicas possibilidades que Kaleb pode oferecer serão no centro de Moscou. Ela ficaria acessível aos seus inimigos. 

Valentin desdobrou os braços, um sorriso começando a puxar seus lábios. 

— Está me pedindo para sequestrar sua neta? 

—  Vamos  chamar  isso  de  um  movimento  forçado  para  fora  do  campo  de perigo. 




5 Avó 

Ele era fluente em inglês, graças à sua avó materna urso polar canadense, mas ainda demorou um segundo para descobrir que sim, Ena estava a favor de Valentin sequestrar Silver. 





 

 

CAPÍTULO 3 



A uniformidade cega é o objetivo de um tolo. 

- Ena Mercant (cerca de 2072) 



Já  traçando  o  sequestro,  Valentin  disse:  —  Silver  conhece  muitos teletransportadores. — Até mesmo o mortal e secreto Esquadrão Arrow, que Nika dizia ser o bicho-papão dos Psy, responderia uma chamada da diretora da EmNet. 

—  Dada  a  natureza  desse  incidente,  ela  não  chamaria  ninguém  além  de Kaleb, e Kaleb entende o problema. 

Suas  palavras  confirmaram  o  que  começara  a  suspeitar:  Krychek  não  era simplesmente  um  telecinético  para  quem  Silver  trabalhou  por  anos  antes  de assumir  as  rédeas  da  EmNet;  o  outro  homem  se  tornou  fortemente  ligado  aos Mercants. — Por que confiar em mim? 

— Você poderia deixá-la morrer. Não o fez. Isso significa que você e Kaleb são as duas pessoas em quem posso confiar sem dúvida agora. 

— Preciso conversar com meu clã. — Valentin era alfa, sua palavra lei, mas nenhum  clã  urso  funcionaria  bem  com  um  autocrata  no  leme.  O  clã  era  sobre família, respeito, lealdade. 

Dor  percorreu  o  coração  de  seu  urso  enquanto  as  terríveis  lembranças  se erguiam sobre o pensamento, a ferida tão fresca hoje como no dia em que foi feita. 

Ena se levantou. — Vou ficar com minha neta enquanto você fala com seu povo. 

Valentin  pegou  o  telefone  no  instante  em  que  ela  entrou  na  sala  de recuperação; pegou o elegante dispositivo preto quase automaticamente antes de entrar  na  cozinha  de  Silver  para  procurar  o  veneno.  Ele  pressionou  um  código familiar. 

— O que você quebrou agora? — Foram as primeiras palavras de Stasya. 

Ignorando  a  saudação,  que  apenas  uma  irmã  mais  velha  pensaria  em oferecer ao seu alfa, ele disse: — Ameaçaria a segurança se levarmos uma Psy para Denhome? — Como as contas de um colar que caíram aqui e ali, Denhome era uma 

coleção  labiríntica  de  casas  interligadas  escavadas  do  lado  de  fora  de  uma montanha. Era aberta e confortável e, acima de tudo, segura para as bolas de pelo ocasionalmente descoordenadas e sempre perturbadoras que eram seus filhotes. 

— Qual Psy? — Stasya perguntou com sua franqueza habitual sem limites. 

— Silver Mercant. 

— Muito engraçado, Mishka, — ela disse, usando seu apelido de  filhote – as irmãs  nunca  esqueciam  nada  e  contavam  a  todos  que  conheciam  até  que  um homem  tinha  que  lembrar  às  pessoas  que  o  nome  dele  era  na  verdade  o  muito adulto, Valentin Mikhailovich Nikolaev. 

—  Sei  que  você  tem  uma  coisa  com  ela,  mas  sequestrar  as  mulheres sequestradas é contra a lei. — Ela falou com muita firmeza. — Até mesmo para os ursos. Enfie isso na sua cabeça. 

— Sem brincadeira. — Ele desejou estar brincando, ceder aos seus instintos primitivos  e  jogar  Silver  sobre  o  ombro  –  ela  reagiria  mal,  mas  não  ficaria inconsciente numa cama de hospital. — Ela precisa de um lugar seguro para ficar, e somos os melhores disponíveis. 

— Se estiver mexendo comigo, vou colocar pasta de dente em seus cabelos enquanto dorme, — advertiu a segunda em comando. — Sabe que Silver Mercant é uma ameaça tão grande quanto um elefante em esteroides. Ela terá imagens da nossa  guarida,  dos  nossos  filhotes,  pegará  nosso  sistema  de  segurança,  poderá usar tudo para montar um ataque. Pode não ser físico, mas um ataque econômico pode nos prejudicar muito. Especialmente agora, com nossos recursos divididos. 

Valentin esfregou um punho cerrado sobre o coração. — Tenho plena certeza que posso fazer um acordo onde nada que ela descubra seria usado contra nós. — 

O instinto animal cru dizia que Ena Mercant não era uma mulher que dava sua palavra levemente; se a tivesse, seu clã ficaria a salvo. 

Além  disso,  Starlight  era  dele  para  proteger.  Sim,  ela  discutia  sobre  a reivindicação dele, mas gostava de discutir com Silver. Ela podia ser puramente fria,  mas  nunca  se  esquivou  de  nenhuma  das  tentativas  que  jogou  com  astúcia num  esforço  para  atravessar  suas  defesas.  Embora,  talvez,  astúcia  não  fosse  a palavra  certa,  desde  que  era  tão  óbvio  quanto  o  elefante  de  Anastasia  nos esteroides. 

— Bom, — sua irmã disse agora, — Mas a ameaça não é tão ruim quanto minha  primeira  avaliação.  —  Sua  voz  era  nítida,  direta.  —  Silver  está  ligada  a Krychek,  e  sabemos  dos  muitos  espiões  e  amigos  de  Nika  que  Krychek  pode  se teletransportar para lugares, bloqueando os rostos. Então, se ele quisesse entrar em Denhome, poderia. Mas temos um acordo com Krychek – isso significa que se Silver nos trair, ela trai seu chefe. 

—  Não  acho  que  Silver  vá  nos  trair.  —  Sua  fria  loira  Starlight  estava trabalhando implacavelmente para tornar a EmNet uma entidade verdadeiramente coesa;  não  podia  permitir  alienar  um  dos  dois  maiores  grupos  changeling  na Rússia. — Eu estou levando-a. 

— Percebe que certos ursos provavelmente terão um problema por ela estar aqui. 

—  Eles  vão  lidar,  ou  acabarei  com  suas  bundas  até  encontrarem  seus cérebros. — Valentin podia não querer lidar com as negociações da Trindade no dia-a-dia, mas entendia a necessidade por trás do acordo – o mundo deles ficou dividido por muito tempo, as fraturas se esbarrando e causando grandes veios de raiva e desconfiança. 

O finado Conselho Psy fez um dano horrível no passado; assassinou, roubou e  destruiu,  mas  os  monstruosos  bastardos  não  reivindicaram  o  futuro.  Psy, humanos ou changeling, as três raças precisavam assumir a responsabilidade pelo mundo que deixariam para seus filhotes. Aqui, nesta cidade, começaria com um Psy sendo recebido num clã de urso. 

— Vou preparar uma caverna sobressalente. 

Na verdade, não viviam em cavernas... Ok, eles viviam, mas eram cavernas muito agradáveis. Ele se perguntou o que Silver pensaria de Denhome. —  Spasibo6, Stasya. 

Desligando,  entrou  na  sala  de  recuperação  após  uma  batida  silenciosa, fazendo um esforço deliberado para manter seus olhos afastados da cama em que Silver  estava  tão  quieta  e  imóvel.  Seu  urso  não  lutou  contra  ele.  Essa  parte primordial dele entendia extremamente bem que ficar do lado ruim do orgulho de 6  Obrigado. 

um urso feminino era uma ideia muito ruim – e, no que diz respeito a Valentin, Silver era um urso sob a sua pele. 

Força, selvageria, e uma vontade implacável, às vezes, obstinada. 

Nada  disso  era  negativo.  Valentin  podia  ser  obstinado.  Precisava  de  uma companheira que se recusasse a aceitar qualquer merda. Ela também o deixava louco, disso ele tinha certeza, mas os ursos eram lunáticos, de qualquer maneira. 

Seria divertido. 

Tudo que precisava fazer era convencer Silver daquilo. 

Seu urso grunhiu dentro dele, confiante em seu charme e habilidade para curar a mulher que falava com ambas as partes de sua alma. Valentin decidiu que seu animal tinha a ideia certa: ir de armas em punho e charme explosivo. E deveria ser sorrateiro, então ela não pensaria em levantar suas defesas até que fosse tarde demais. Não Urso sorrateiro.  Gato sorrateiro. 

Isso começava com a certeza de que ela acabaria em seu território. 

— Silver é bem-vinda em Denhome, — ele disse a Ena. — Ela pode trabalhar remotamente até que o perigo passe? — Ele já estava fazendo uma lista na cabeça dos técnicos que ela precisaria. Um gato seria sorrateiro assim, daria à mulher que cortejava o que precisava antes mesmo de pedir isso. 

— Vou conversar com ela, — Ena respondeu, — Certificar-me de que entenda que a família não é segura para ela. 

Valentin saiu logo depois, percebendo exatamente o quanto devia custar a essa orgulhosa e forte alfa dizer essas palavras. 



*** 



Silver acordou com paredes que eram de um branco fresco e um teto com um padrão quadriculado, o qual lhe pareceu um artefato de design de pelo menos seis  décadas  atrás.  Seu  apartamento  não  tinha  esse  tipo  de  teto,  era  suave. 

Também não era branco, mas cinza claro. Suas paredes também eram cinza. Ela não escolheu as cores. Vieram com o apartamento, e como as cores não a distraíam ou provocavam reações inesperadas em seu cérebro, ela as deixou. 

A vizinha do apartamento ao lado – uma executiva humana que passava em Moscou aproximadamente três meses por ano, espalhados por dezenas de visitas 

curtas, já havia repintado sua casa três vezes em quatro anos. A última vez, ela bateu na porta de Silver e perguntou qual era o seu favorito em três tons de creme. 

Silver deixou de assinalar que era Psy, não perdia tempo em tais assuntos, não tinha favoritos. Para satisfazer a outra mulher, apenas apontou uma sombra aleatória. Inevitavelmente, era a única que Monique Ling não era  apaixonada. 

O  caos  dos  pensamentos  caiu  no  cérebro  de  Silver  no  espaço  de  alguns instantes.  Dentro  desses  instantes,  seus  sentidos  telepáticos  se  espalharam, avaliando  as  ameaças  no  quarto.  Não  chegou  longe.  Sua  cabeça  estava  pesada, sentia-se nebulosa. Mas não era por isso. Silver podia passar por isso, podia forçar-se a funcionar mesmo quando estava com menos de cem por cento. 

Ela parou porque seus sentidos psíquicos encostaram-se a uma mente que já havia englobado a sua. Ela era uma criança na época, aprendendo a lidar com habilidades telepáticas violentas que a deixavam vulnerável à torrente de barulho que o mundo atirava para ela. — Avó. — Sua voz saiu rude, como se sua garganta estivesse arranhada. 

—  Aqui.  —  Sua  avó,  sentada  numa  cadeira  ao  lado  da  cama  de  Silver, deslizou lascas de gelo entre seus lábios. 

Independentemente  das  perguntas  que  a  atingiam,  Silver  se  forçou  a  ser paciente.  Essa  foi  outra  lição  que  a  avó  lhe  ensinou:  para  controlar  suas habilidades psíquicas, Silver precisava aprender a frear sua natureza impulsiva. 

Ena Mercant não acreditava em falhas ou perfeição.  Nós somos quem somos e nós somos fortes,  era seu lema declarado. Era um lema passado de um cabeça da família para o próximo numa linha ininterrupta. 

Como resultado, os Mercants não afastavam as crianças por traços que os teriam  rotulado  de  falhos  em  muitas  outras  famílias.  Em  vez  disso,  todas  as crianças  Mercant  eram  treinadas  e  educadas  de  acordo  com  suas  inclinações naturais.  Em  alguns  casos,  isso  significava  utilizar  o  traço  natural.  Em  outros, significava treinar a criança para estar ciente de facetas que poderiam impactar negativamente em sua estabilidade psíquica. 

Hoje,  Silver  utilizou  um  antigo  exercício  mental  para  evitar  que  suas perguntas  se  derramassem  no  plano  audível  ou  psíquico.  Ao  mesmo  tempo, enquanto  seu  cérebro  despertava  sua  agudeza  habitual,  ela  continuou  sua varredura psíquica... E esbarrou contra uma mente que não conseguiu ler, mas 

isso era familiar, no entanto. Essa  concha externa dura e impermeável à intrusão psíquica pertencia a um changeling. 

A presença de um changeling não era incomum. Dos dados que já reunira sobre  sua  situação,  estava  obviamente  num  hospital;  esbarrar  em  mentes changeling ou humanas era de se esperar. Essa mente, no entanto... 

—  O  que  Valentin  está  fazendo  aqui?  —  Perguntou  antes  de  perceber  que estava  se  traindo.  Reconheceu  a  mente  de  sua  avó  porque  tinham  um  caminho telepático entre elas que existia há quase vinte e nove anos, a marca tão familiar que o conhecimento estava arraigado. Isso não se aplicava a Valentin. 

No  entanto,  apesar  do  fato  de  sequer  conseguir  sentir  os  pensamentos superficiais de Valentin, seu escudo natural muito poderoso, sabia sem dúvida que era ele. Se alguém lhe pedisse para explicar, teria sido reduzida a dizer que a mente provava como ele. 

Para uma Psy, essa era uma explicação ridícula. 

Foi sorte sua avó não ter perguntado a ela como identificou a identidade dele tão  rapidamente.  —  Ele  é  a  razão  pela qual  está  respirando  agora.  —  Nenhuma mudança no tom de Ena, mas Silver virou os olhos da porta fechada para o quarto e para a mulher que era a força determinante em sua vida. Ela tinha pais altamente competentes que compartilharam deveres de criação dos filhos quando se tratava de Silver, mas era em Ena que Silver sempre procurou orientação. 

 — Semelhante reconhece semelhante, — sua mãe disse a ela. — Ela entende você melhor do que eu alguma vez poderei. 

Era  verdade.  Silver  raramente  precisava  explicar  seus  processos  de pensamento para sua avó. 

— Lembro-me do Alfa Nikolaev batendo na minha porta com um cristal de dados, — ela disse em resposta à declaração da avó. — Então, nada. — O ponto negro em sua memória a agitou. — Tive uma convulsão? 

— Não como resultado de uma doença física ou degeneração, — Ena disse, respondendo  à  pergunta  mais  crítica.  —  Você  ingeriu  um  veneno comparativamente de ação rápida. 

Silver  pegou  a  informação,  separou-a  em  seus  componentes,  absorveu-a. 

Sua mente voltou para sua manhã antes de Valentin ter batido na porta. Por que não usou o interfone perfeitamente funcional não era uma pergunta que perdeu 

tempo  fazendo.  Ursos,  ela  descobriu,  muitas  vezes  faziam  coisas  inexplicáveis apenas porque podiam. 

Valentin transformou isso em forma de arte. 

— Jantei as oito da noite anterior, fui dormir às dez e meia. Acordei sessenta minutos  antes  da  chegada  do  Alfa  Nikolaev,  —  ela  disse,  analisando.    —  Passei trinta minutos fazendo yoga. — Outro exercício que lhe ensinaram para ajudá-la a regular seus padrões mentais naturalmente caóticos, o exercício agora fazia parte dela. 

—  Vinte  e  cinco  minutos  para  tomar  banho  e  me  vestir  para  o  dia.  — 

Demorou tanto tempo porque tinha que se maquiar e arrumar o cabelo exatamente da  maneira  certa.  Friamente  Silencioso  ou  aberto  à  emoção,  Psy  reagiam  a estímulos físicos do mesmo modo que qualquer outra raça. A aparência de Silver era cuidadosamente calibrada para desencadear certa resposta subconsciente. 

—  Passei  os  próximos  minutos  passando  pelas  mensagens  que  entraram durante minhas horas de sono, ao mesmo tempo em que preparava uma bebida nutritiva. — Ela se lembrou de beber meio copo antes da batida familiar em sua porta. — Coloquei o copo semicheio no balcão ao lado do meu organizador pouco depois e fui abrir a porta para o Alfa Nikolaev. 

— Sabia que era ele? 

— As únicas duas pessoas que batem na minha porta no início da manhã são minha vizinha e o Alfa Nikolaev. Como Monique Ling está atualmente em Hong Kong, isso deixou apenas ele. — Ela não disse que reconheceu a batida, o sentido psíquico dele. — Estava falando com ele, e esse é o ponto em que minha mente fica em branco. 

Permanecendo em sua posição sentada ao lado da cama, sua avó a atualizou. 

Algo disso Silver já adivinhara – incluindo que o veneno devia estar em sua mistura de nutrientes. O resto era novo. 

—  Alfa  Nikolaev  me  viu  convulsionando?  —  Silver  era  Silenciosa,  havia conscientemente retido seu condicionamento, mesmo quando a PsyNet começou a preencher  emoção  em  torno  dela.  Como  resultado,  não  gostava  ou  gostava  das coisas,  não  era  feliz  nem  infeliz  com  relação  a  qualquer  situação.  No  entanto, Valentin  vendo-a  enquanto  estava  tão  vulnerável,  mudava  a  dinâmica  de  poder entre eles. 

Isso não podia ser permitido. 

Os  ursos  tinham  a  tendência  de  pisar  na  oposição  que  eles  consideravam fraca. Silver não estava prestes a ser pisoteada. 

— Ele contatou Kaleb, que a trouxe aqui. — Ena fechou a mão sobre o pulso de Silver, o contato físico de sua avó tão raro que era uma sacudida severa para seu  equilíbrio.  —  O  urso  alfa  também  encontrou  veneno  num  segundo  frasco fechado de mistura de nutrientes. 

Os cílios de Silver baixaram. Quando se levantaram novamente, ela sabia por que sua avó estava preocupada o suficiente para violar as rígidas regras pelas quais a família Mercant funcionou e sobreviveu aos anos em que o Protocolo de Silêncio governou  os  Psy.  Porque  sua  linha  genética  nunca  foi  naturalmente  inclinada  à falta de emoção. 

Mercants foram guerreiros ao longo do tempo, rugiam na batalha, corriam com  fúria no sangue, de acordo com documentos antigos que Silver teve acesso seis meses  antes,  quando  começou  a  assumir  alguns  dos  deveres  de  sua  avó.  Eles também criaram poetas e dramaturgos cuja prosa era louvada até hoje. Sua linha estava cheia de paixão. Para Silver, a paixão era um mero conceito intelectual, mas entendia que denotava selvageria. 

Como resultado, o silêncio nunca foi fácil para eles. Mas, juntamente com a paixão, os antepassados de Silver demonstraram repetidamente uma vontade de aço. Isso também era um traço que era verdadeiro em sua linha, e isso lhes permitia não só sobreviver, mas também prosperar sob o Silêncio. 

Como uma  família. 

Uma intensa capacidade de lealdade era sua maior força. 

— Nenhum dos meus sistemas de segurança foi iniciado a qualquer momento durante o ano passado, — ela disse à avó. — Reabasteci o armário com seis novos frascos  de  mistura  de  nutrientes  há  seis  meses.  —  Eles  foram  projetados  para manter  seu  valor  alimentar  por  vários  anos.  —  Demorei  muito  mais  do  que  o habitual  para  terminar  o  primeiro  frasco  porque,  inadvertidamente,  eu  comprei vários pacotes de barras de nutrição com uma curta data de validade e precisei comer primeiro. 

— Quem esteve no seu apartamento nesse período? 

Silver encarou sua avó, sabendo que suas palavras seriam uma bigorna que esmagaria  tudo  que  Ena  Mercant  lutou  para  construir.  —  Família,  —  ela  disse calmamente. — As únicas pessoas que estiveram no meu apartamento nos últimos seis meses são membros da família. — Geralmente, isso significaria bem abaixo de dez  pessoas  em  geral  –  provavelmente  seu  primo,  Ivan,  que  trabalhava  na construção de segurança; o irmão dela; e possivelmente outro Mercant ou dois que passavam por Moscou e precisavam tocar a base por razões de família ou negócios, ou que pediram para ficar em seu quarto de hóspedes enquanto estavam na cidade. 

No  entanto,  aproximadamente  cinco  meses  antes,  Silver  hospedou  uma grande reunião que se concentrou na aceitação de Kaleb na família Mercant. Não como um estranho que confiavam, mas como um deles. Ele não estava na reunião, a reunião era sobre ele. A discussão foi vigorosa, mas no final, chegaram a uma decisão unânime. 

Silver sempre soube que seria assim. Ena já havia decidido, e sua avó era a pessoa que definia o curso da família Mercant. Ela também sabia que Ena ouviria atentamente  todos  os  prós  e  contras,  com  poucas  chances  de  que  estivesse deixando de pesar um fator importante. 

— Durante a reunião, — Silver continuou, — Não acompanhei os movimentos da família no meu apartamento. — Ela não pensou que precisava estar vigilante; estes eram Mercants. Sua máxima familiar era  Cor meum familia est. Meu coração é a família. A máxima emocional falava de um tempo muito anterior ao Silêncio, porém a deixaram inalterada não por causa do Silêncio, mas por que falava do que unia a família, o que os mantinha fortes, mesmo que outros vacilassem e caíssem. 

Os dedos de sua avó curvaram em seu pulso. — Já bloqueei sua segurança e  analisarei  pessoalmente  todos  os  membros  da  família  que  estiveram  em  seu apartamento nos últimos seis meses. Também analisarei todos os movimentos no corredor do lado de fora do seu apartamento através da sala de operações. Seja o que for preciso, descobrirei quem tentou matar minha neta. 

— Avó. — Silver sentou, sua cabeça tendo clareado nesse ínterim. — Este é meu... 

—  Não,  Silver,  isso  é  um  problema  familiar.  —  Os  olhos  de  sua  avó  a colocaram no lugar. — Você pode ajudar, vou compartilhar os dados com você, mas 

o assunto mais urgente é levá-la a um local seguro, onde ninguém questionará por que não pode ter visitantes familiares. 

Silver considerava suas opções. Porque sua avó estava certa – se começasse a afastar aqueles que eram Mercants, isso criaria belas fraturas na estrutura da família. Esse resultado podia até ser a intenção do envenenador. Silver precisava sair de circulação enquanto o traidor era derrubado. 

Uma única semente ruim não podia ser autorizada a envenenar uma família inteira. 

—  Eu  poderia  me  mudar  para  os  arredores  de  Moscou,  —  sugeriu.  —  Os membros da família são muito menos propensos a passar por essa região. 

—  Desde  que  não  existem  edifícios  de  apartamentos  seguros,  precisará contratar um time completo de seguranças ou ficar vulnerável. 

Isso  também  era  verdade.  Como  era  outro  fato:  Ena  Mercant  era  muito inteligente para não ter usado o tempo que Silver ficou inconsciente para encontrar uma solução. Oh. De repente, sabia por que Valentin estava do lado de fora de seu quarto. Ena não o permitiria tão perto, a menos que precisasse dele lá. 

—  StoneWater?  —  Ela  olhou  para  sua  avó  normalmente  muito  sensata  e racional. — Impossível. 





 

 

CAPÍTULO 4 



Vidros quebrados: 132. Cadeiras quebradas: 12. 

Jukeboxes viradas de cabeça para baixo  

porque algum urso pensou que era hilário: 

1. Conta a seguir. (Sem cobrança pelo álcool derramado. 

Seus ursos tiveram muito cuidado para não fazer isso. Essa conta vai para Selenka.) 

- E-mail para Alpha Nikolaev, de Nina Rodchenko, gerente do Club Moscow 



— Por quê? — Ena perguntou. — É uma venda fácil: contamos a todos que está  passando  tempo  com  os  ursos  para  obter  uma  melhor  visão  de  como  os changelings  veem  o  mundo,  a  fim  de  poder  executar  de  forma  mais  eficiente  a EmNet. 

Era  uma  ideia  brilhante,  poderia  fortalecer  a  credibilidade  da  EmNet  aos olhos de quem acreditava que um Psy não deveria estar no comando do que era efetivamente  uma  organização  humanitária.  Mas...  —  Avó,  desconhece  as diferenças entre os vários grupos de changeling. 

— Explique. 

—  Viver  com  leopardos  pode  ser  uma  opção,  —  Silver  disse.  —  São independentes  e  tendem  a  fazer  casas  longes  umas  das  outras  enquanto  eles permanecem em uma unidade bem tricotada. Semelhante aos clãs predadores de pássaros, como as águias. É tudo parecido com nossa família. — Ela fez uma pausa para colocar seus pensamentos em ordem. — De tudo que sei, os ursos são como lobos, mas piores. 

— De que maneira? 

— Os lobos criam grandes cavernas onde vivem em unidades familiares ou parciais, e enquanto têm residências individuais, cada pessoa ainda faz parte de um  todo  maior.  Para  encontrar  uma  verdadeira  privacidade,  teria  que  sair  da guarida e daí até a região selvagem. — Porque, aparentemente, os lobos gostavam 

de acompanhar os companheiros de matilha e ter certeza de que os companheiros de matilha estavam bem. 

Foi o que uma vez ouviu de Selenka quando a lobo alfa fez uma visita rara ao escritório de Kaleb, em Moscou. Silver não conseguia se lembrar do que levara a essa conversa particular, mas a alfa de BlackEdge lhe disse com raiva que, apesar de ser alfa, seus companheiros de matilha haviam procurado por ela alguns dias antes, quando ela partiu para uma forte corrida e não voltou por um dia. 

— Ursos, — ela disse à sua avó, — São piores por um fator de múltiplos. 

Silver teve pouca experiência pessoal com eles, além das visitas de Valentin e o estranho encontro com Anastasia, a segunda comandante de StoneWater, mas sabia como escutar e morava numa região com forte presença ursina. Ela ouviu mais do que suficiente ao longo dos anos para construir o que acreditava ser uma imagem bastante precisa. — Eles vivem um para o outro e não têm conceito do que significa ser solitário. 

— Isso faz pouco sentido. Os ursos naturais não são de espírito comunitário. 

— Infelizmente, parece que o instinto humano de ser social foi superado na genética dos ursos changeling. Terei um aneurisma com tanta simpatia. 

Sua avó não respondeu por algum tempo, seus processos de pensamento tão opacos como sempre. — Se ficam tão perto, — ela disse finalmente, — Nenhum estranho  jamais  chegaria  a  você.  De  acordo  com  a  pesquisa  que  fiz  enquanto aguardava seu despertar, os ursos também têm um olfato incomparável, então não corre o risco de venenos. 

Procurando por algo para tirá-la disso, Silver disse: — Sabe quantos bares de  Moscou  têm  uma  sobretaxa  para  ursos?  Todos.  —  Silver  sabia  disso  porque conhecia sua cidade. — Algo sempre parece quebrar quando um grupo de ursos sai para se divertir. 

— No entanto, não são proibidos. 

— Por alguma razão inexplicável as pessoas gostam de ursos, mesmo que quebrem  as  coisas.  —  Tal  como  com  Silver  e  Valentin,  os  proprietários  de  bar continuavam abrindo suas portas para seus clientes mais famosos. 

— Bom, — Ena disse. 

— Bom? 

—  Para  serem  tão  bem-vindos,  independentemente  de  sua  propensão  ao comportamento desordenado, devem ser geralmente de boa-natureza. No entanto, a reputação deles significa que ninguém provavelmente irá imaginar que quer viver com os ursos por qualquer motivo, exceto conveniência política. 

Ena levantou uma mão quando Silver teria interrompido. — O envenenador, afinal,  não  tem  como  prever  exatamente  quando  você  abrirá  um  dos  frascos contaminados. Então ele ou ela não assumirá que está saindo do seu apartamento em resposta a uma violação de segurança. 

Silver continuou olhando para a avó. — Não poderia viver em tais ambientes. 

— Não. — Ena levantou; usava uma túnica e as calças de pernas largas com uma  pálida  sombra  de  verde,  o  pingente  de  rubi  ornamentado  que  usava  numa longa  corrente  de  prata  –  uma  herança  transmitida  de  um  líder  da  família  ao próximo. Dependendo do indivíduo vestindo-o, o pingente às vezes se tornava uma corrente de relógio ou um broche. Outras vezes, era carregado num bolso, em vez de usado. 

Silver viu isso em volta do pescoço de sua avó durante toda a vida. 

— Mas, — Ena acrescentou, — Você é jovem o suficiente para se adaptar. 

Você deve. O mundo está mudando, e os Mercants têm sobrevivido tantos séculos, tantos impérios, porque nos adaptamos sem perder o núcleo de quem somos. 

Silver estava tendo dificuldade para processar o que a avó dizia. — Está me dizendo para violar o Silêncio? — Ela sabia que Ena acreditava que o Silêncio lhes deu força quando o mundo ao seu redor estava preso à emoção. Mas, como uma única exceção, aqueles que poderiam pensar com pragmatismo cristalino sempre conquistariam o emocionalmente liderado. 

Mas esse não era o fator decisivo quando se tratava de Silver – descartar o Silêncio não era uma escolha para ela, nunca seria uma escolha. Não se desejasse ficar saudável, ficar viva. — Sabe que não posso. — Havia um motivo pelo qual sua sub-designação foi considerada extinta no pré-silêncio. 

— É claro que sei. — A resposta da avó foi uma repreensão. — O que estou dizendo  é  que  precisa  aprender  a  funcionar  com  o  máximo  de  eficiência  num mundo  mudado.  O  silêncio  caiu;  Psy,  changelings  e  seres  humanos  estão começando a se misturar; casando, produzindo descendentes. Nossa família não deve ser deixada para trás. 

Os olhos acinzentados encaravam Silver, o poder neles como um pulso contra a pele. — Deve entender esse mundo novo melhor do que qualquer outra pessoa da família. Vai liderar depois que eu partir. 

Silver nunca pensou na mortalidade de sua avó; Ena era muito forte, uma força da natureza. — Você tem apenas oitenta e três anos de idade. — Aqueles da geração de sua avó previam viver até cento e vinte pelo menos. 

—  A  vida  é  um  processo  volátil,  Silver.  Quando  você  nasceu,  eu  nunca poderia ter previsto isso, que hoje estaríamos vivendo num mundo onde o cardeal mais brutalmente poderoso da Net seria abertamente apaixonado por uma mulher cujos amigos mais próximos são empatas empolgados pela emoção. 

O olhar de Ena estava distante, vendo um passado que já fora seu presente. 

—  A  designação  E  foi  proscrita,  então,  empatas  eram  considerados  inúteis.  No entanto, agora, são os Es que seguram a PsyNet. Sem eles, todos nós acabaríamos presos  da  raivosa  loucura.  Nem  mesmo  os  videntes  mais  talentosos  viram  isso chegar. 

Silver não tinha nada a dizer sobre isso – sua avó estava certa. A mudança foi um gigante que atravessou o mundo. Não era possível parar, não era possível voltar.  Não  que  Silver  escolheria  a  segunda  opção,  ainda  que  fosse  possível.  O 

silêncio  era  necessário  para  ela,  mas  para  os  outros,  era  uma  gaiola.  Empatas, brutalizados  por  ter  suas  habilidades  naturais  esmagadas  e  depreciadas,  eram simplesmente as vítimas mais óbvias. 

Nem mesmo era o pior. 

Era  agora  de  conhecimento  aberto  que  o  século  de  Silêncio  causou  danos catastróficos  ao  tecido  da  PsyNet.  Todos  os  Psy  precisavam  do  biofeedback fornecido por sua conexão com uma rede psíquica. Corte esse link e uma morte insurgente  se  seguiria  em  questão  de  minutos.  O  silêncio  envenenou  essa  rede crítica, promovendo bolsões de escuridão formada por todas as emoções que os Psy se recusavam a sentir. 

Essa  escuridão  se  transformou  numa  podridão  maligna  que  causava  a loucura voraz da qual a avó falou. Foram os E-Psy, com a habilidade de lidar com as  piores  emoções,  que  criaram  o  Honeycomb,  um  escudo  dourado  contra  a podridão. Mas mesmo os Es não conseguiram consertar tudo. Porque o que não era de conhecimento comum era que na construção de um mundo frio, onde Psy 

não  se  acasalavam  ou  amavam  ou  se  casavam  com  seres  humanos,  a  raça  de Silver, sem saber, removera um elemento vital da PsyNet. 

A rede psíquica que era a força vital de milhões de Psy estava no meio de um colapso lento, mas catastrófico. A menos que Psy pudessem mais uma vez ganhar corações humanos, trazendo de volta à PsyNet a energia única deles, a destruição da raça Psy era inevitável. 

Então sim, Silver concordava que a queda do Silêncio era uma coisa boa. 

Ainda... — Ursos? — Ela olhou para onde sabia que Valentin esperava. — Há uma nítida chance de ficar louca sem a ajuda da malignidade da PsyNet. 

Sua avó estava parada. — Você é uma Mercant. Pode lidar com um clã de ursos. 

Claro que podia. Esse não era o ponto. — O que ele pediu para você em troca de um porto seguro para mim? 

— Nada além de que nunca prejudicaremos o clã ou ajudaremos ninguém a fazê-lo.  Também  não  compartilharemos  qualquer  coisa  sobre  StoneWater.  Dei minha palavra de que os Mercants irão honrar esse pedido. 

Raramente dada, a palavra de Ena era tão durável como um diamante sem falha.  Assim  como  a  de  Silver.  Mercants  podiam  não  acreditar  em  lealdade  a qualquer pessoa além da unidade familiar, mas ao contrário da percepção popular de sua família como de sangue frio e mercenária, também não traíam aqueles que os ajudavam de diferentes maneiras. A honra ainda significava algo para o sangue de Silver. — Só isso? 

— Parece que esse urso particular não é irritante. — Ena fez uma pausa. — 

Isso pode ser um problema. 

Silver  sabia  que  estava  descartada;  poderia  convencer  sua  avó  de  que Valentin era muito coração mole para fornecer proteção real contra uma ameaça externa – mas isso seria uma mentira. Silver não mentia para sua avó. — Os ursos StoneWater têm a reputação de não iniciar as brigas nas quais estão envolvidos. 

Esse último era parte do motivo pelo qual os clubes continuavam deixando-os  voltar.  —  No  entanto,  uma  vez  que  a  luta  começa,  não  param.  Também  são ferozmente  territoriais  e  superprotetores  daqueles  que  consideram  sob  seus cuidados. Se aceitar a oferta de porto seguro de StoneWater, Valentin arrancará a cabeça de qualquer pessoa que me ameace. 

— Excelente. — Ena virou para a porta. — Se vista. Estará fraca – um efeito colateral infeliz que não pode ser melhorado por qualquer coisa, exceto o tempo – 

mas  quero  você  segura  antes  que  alguém  não  vinculado  pela  confidencialidade perceba o que está acontecendo. — Uma pausa. — Não confie em ninguém, Silver. 

Especialmente em nenhum membro da nossa família. 

Após sua avó sair do quarto – depois de ter puxado a cortina de privacidade em torno da cama de Silver – Silver levantou com cuidado. Seus músculos pareciam geleia, todo o seu corpo doendo, mas podia suportar, caso fosse cuidadosa. Em pé, pegou os itens dobrados cuidadosamente na mesa de cabeceira. 

Eram  as  roupas  que  se  lembrava  de  colocar  naquela  manhã,  exceto  pela calcinha.  Aquelas  ainda  estavam  em  seu  corpo.  Mas,  como  o  sutiã  estava desaparecido,  pensou  que  a  equipe  médica  deveria  ter  tido  que  cortá-lo  para alcançar o peito. O hematoma em torno da área do peito quando abriu o vestido do hospital pareceu confirmar isso. 

 Avó,  por  que  estou  ferida  no  meu  peito?  Ela  perguntou  telepaticamente enquanto tirava o vestido. 

 Seu  coração  não  parou,  mas  os  médicos  temiam  que  pudesse,  então prepararam  a  ressuscitação.  Eles  dizem  que  os  hematomas  apareceram  quinze minutos depois que bombearam seu estômago. Um efeito colateral do veneno. 

Silver  não  conhecia  nenhum  veneno  que  fizesse  isso,  mas  as  toxinas  não eram seu campo de especialização.  Precisarei dos arquivos médicos. 

 Já esperam por você em seu cofre seguro da PsyNet. 

 Obrigada. Silver terminou de abotoar a camisa branca e alcançou a mancha cinza de sua saia. Quando a puxou sobre seus quadris, conscientemente regulou sua respiração para evitar desmaiar. 

Se metade de um copo a  deixou perto de uma parada cardíaca, então um copo cheio acabaria com sua vida. Se Valentin não tivesse interrompido o café da manhã, ele teria arrombado a porta para encontrar uma mulher morta. 

Ela fez uma pausa. 

Por que ela imediatamente pensou que ele derrubaria a porta? Como se fosse uma certeza. 

 Seu  olfato,  sem  dúvida,  disse  a  si  mesma.  Ele  teria  cheirado  os  primeiros sinais de decomposição.  Ela não sabia se tal perfume estaria presente tão logo após a morte, mas por que mais teria pensado que ele quebraria a porta? 

Uma porta que foi construída para resistir às forças de um terremoto. 

Não obstante, não a um determinado alfa. 

Silver  tinha  um  respeito  saudável  pelo  senso  ursino  de  determinação  –  e também pela falta ocasional de bom senso. Lobos era com quem podia negociar. 

Selenka Durev pensava como um predador, e também Silver. Elas se entendiam. 

Ursos, no entanto... Mesmo depois de todo esse tempo, Silver não entendia os ursos. 

Pelo menos, Kaleb parecia ter o mesmo problema: levou o dobro do tempo para  se  entender  com  StoneWater  do  que  com  BlackEdge.  Os  ursos  não  eram realmente  politicamente  agressivos,  exceto  em  proteger  seu  território,  mas tampouco  estavam  abertos  a  negociações  sensíveis.  Não,  se  recusavam  a  levar Kaleb a sério até que ele  tomasse uma cerveja com eles. 

Kaleb,  em  vez  disso,  se  teletransportou  com  um  barril  de  cerveja  a  três mestros de altura e disse a eles que o teletransportaria para o vulcão mais próximo, a  menos  que  alguém  se  sentasse  e  discutisse  a  situação  territorial  com  ele.  De acordo com seu chefe, foi apenas a ameaça de tanta cerveja ser desperdiçada que fez Zoya Vashchenko, a ex-alfa de StoneWater, concordar com uma reunião. 

As negociações, é claro, levaram meses. 

Por que... Ursos. 

Podiam ser os mais ilógicos, mais selvagens e mais impossíveis de entender dos changelings no mundo. E estava prestes a viver com eles. Com Valentin. Que a chamava de Starlight e pedia sorvete quando não estava tentando irritá-la com uma reação emocional. 

 Avó, eu acho que prefiro começar a usar armaduras corporais da cabeça aos pés e testar quimicamente meus alimentos. 

 Pense nisso como uma oportunidade, Silver. Quantos outros Psy podem dizer que viveram com os ursos? 

A resposta era nenhum. Sem rebeldes, sem desertores, ninguém se infiltrou num clã urso depois que o Silêncio passou a existir. 

 Isso porque a maioria dos Psy sairia permanentemente confuso, ela apontou para  sua  avó.  Sabia  que  a  ideia  de  namoro  é  sequestrar  seus  companheiros  nas ruas?  

 Certamente que não. 

 Certamente que sim.  Caso  o  companheiro  sequestrado  fosse um  urso,  não era um problema importante – os ursos esperavam esse tipo de comportamento. 

Por  tudo  que  Silver  sabia,  o  encorajavam.  Mas  a  última  vez  que  aconteceu  em Moscou, a companheira escolhida era uma humana cujos pais chamaram a polícia e notificaram o sequestro. 

Valentin  se  apresentou  para  explicar  pessoalmente  que  sua  filha  estava sendo cortejada e sem qualquer perigo. Confirmou que era livre para voltar para casa a qualquer momento. Os pais acharam que ele estava louco. Até que sua filha voltou, brilhando e felizmente acasalada com um urso que vestiu terno e gravata para  a  ocasião;  também  permitiu  que  sua  companheira  lhe  desse  um  corte  de cabelo. 

Silver nunca pensou que veria um urso tão bem vestido e elegante. 

— Queria dar uma boa impressão, — ele disse com um sorriso tímido quando entrevistado por uma estação local de comunicação. — Não quero que meus sogros fiquem bravos comigo durante todo o nosso acasalamento. 

Ele não tinha necessidade de se preocupar. A última vez que os pais falaram com os meios de comunicação – tendo obtido um perfil local após o sequestro – se mostraram surpresos sobre o quanto sua filha  o adorava e como os ursos eram apenas as pessoas mais adoráveis que poderia imaginar. 

A habilidade dos ursos de serem perdoados por suas ações parecia ser uma lei misteriosa da natureza. Uma que Silver não tinha intenção de se aprisionar. 

 Se for demais, envie um SOS,  disse sua avó, seu tom solene.  Ainda confio em algumas pessoas sem dúvidas. Eu vou te tirar. 

Tendo terminado de se vestir, Silver procurou seus sapatos antes de perceber que não estava em forma para se equilibrar em saltos de dez centímetros.  Posso sobreviver a ursos, avó. Sou uma Mercant.  A lenda da família dizia terem sido os leais cavaleiros de um rei. Se isso era verdade ou não, eram uma família que nunca se  perdia  de  si  mesma,  não  importa  quem  tenha  flexionado  seus  músculos  na PsyNet. 

Um clã de ursos não a venceria. 

Nem o alfa. 





 

 

CAPÍTULO 5 



Companheiro. Família. Clã. 

Esse é o coração do nosso coração. 

Fidelidade. Honra. Coragem. StoneWater. 

- Palavras esculpidas no teto da entrada de Denhome 



Silver  era  uma  fodida  rainha,  pensou  Valentin  quando  abriu  a  porta  do quarto do hospital e saiu. Não uma princesa, olhos úmidos e suaves. Uma rainha, régia, e com uma maneira de olhar acima de seu nariz para ele, que dizia que ele era um humilde campesino. Ele também se sentia como um, embora fosse tão mais alto e maior do que ela; ele usava botas de trabalho pesado enquanto ela estava com os pés descalços. 

Os pés eram finos e claros, as unhas esculpidas e quadradas. Tão polidas e precisas quanto ela. Um terno bem arrumado pousava sobre a camisa branca que colocou para dentro da saia. Apesar do fato de que quase morreu poucas horas atrás, agora tinha o cabelo num coque normal – e maldição, mas se ajoelharia e imploraria caso prometesse soltar isso para ele. Então a deixaria cair no colo e... 

Foco, Valentin. 

Além dos pés descalços e da palidez de sua pele, Silver poderia estar prestes a entrar numa reunião de trabalho. Exceto que sua Starlight nunca iria a nenhuma parte  em  roupas  amassadas,  e  estas  traziam  marcas  inevitáveis  da  remoção precipitada dos médicos. 

— Precisará de mais roupas, — ele disse, tentando descobrir como levá-la a aceitar  sua  estratégia  de  saída.  Ninguém  mais  veria  Silver  Mercant  com  os  pés descalços, isso ele sabia. 

— Pedirei a minha avó para organizar isso. — Ela olhou pelo corredor, a linha elegante de sua garganta fazendo com que ele desejasse acariciá-la, extrair o gelo e o fogo do seu perfume diretamente da fonte. — Quando ela saiu? 

—  Alguns  minutos  atrás.  Disse  que  precisava  colocar  uns  planos  em movimento.  —  Dizendo  ao  urso  para  se  acalmar  até  ter  Silver  em  território StoneWater, ele arranhou a mandíbula, só então percebendo que esqueceu de se barbear. Se – quando – cortejasse Silver em um beijo, teria que ver se sua barba era muito áspera para a pele dela. — Tem algo além de ternos em seu armário? 

— Não, durmo assim e acordo perfeitamente arrumada. 

Sorrindo pelo comentário frio que o fez querer beijá-la até que ela derretesse, ele colocou as mãos nos quadris. — Diga à sua  babushka  para embalar jeans ou outras calças resistentes, camisetas, blusas, coisas adequadas para abraços e se apaixonar. 

—  Não  pretendo  abraçar  ou  me  apaixonar  por  ninguém.  —  Esses  olhos extraordinários, tão claros e frios, o colocaram no lugar. 

Um  homem  menor,  ou  que  tivesse  algum  bom  senso,  poderia  ter  se encolhido. 

Bom,  Valentin  era  grande  o  suficiente  para  aceitar  isso,  e  estúpido  o suficiente para continuar batendo a cabeça contra a parede de Silêncio de Silver. 

— Sem opção dentro de um clã, — ele disse com um encolher de ombros. — Os ursos são malandros. — Eles se abraçavam como se estivessem saindo do trabalho e indo se divertir. — Os adultos respeitarão seu espaço pessoal, mas não posso prometer o mesmo para os filhotes. Seus ternos não sobreviverão. 

— Notável. — Silver puxou os punhos da camisa para o alinhamento perfeito. 

— Precisa encontrar alguns sapatos para mim. 

Sim, definitivamente uma rainha. — Algum tipo específico? 

— Saltos baixos que não chocarão com este terno. 

— Tenho uma ideia melhor. — Ele já havia pedido uma cadeira de rodas a uma  enfermeira  changeling  de  pônei;  agora  a  apontou.  —  Sente-se.  Vamos esconder as pernas debaixo do cobertor da sua cama, e pode usar este capuz para esconder o cabelo e o rosto. 

Pegando o capuz da cadeira onde o colocou depois de comprá-lo na loja de presentes  do  hospital  enquanto  Ena  estava  com  Silver,  ele  se  preparou  para argumentar com ela sobre seu plano. Ela nunca aceitou nada de primeira. Sempre tinha que questioná-lo até o osso. 

Era como se ela tivesse nascido um urso obstinado e só fingisse ser Psy. 

Mas hoje  acabou dizendo,  — Uma boa  solução, —  e sentou  na cadeira de rodas. 

—  Precisamos  levar  um  pouco  de  comida  para  você.  —  Ele  ofereceu  uma garrafa de bebida nutritiva que encontrou na máquina de venda automática na loja de presentes; talvez fosse a ideia Psy de um presente fique-bem-logo. 

Não  pegando  isso,  Silver  disse:  —  Meu  estômago  e  minha  garganta  estão ásperos. 

Valentin não desistiu; sabia como entrar sob a pele dela. — Quer ficar fraca, em vez disso? 

Um olhar perigosamente calmo antes de estender a mão para ele. 

Abrindo  a  tampa,  ele  lhe  deu  o  frasco,  esperando  até  que  acabasse.  Após jogar o frasco vazio no reciclador mais próximo, entregou-lhe o capuz, depois se inclinou  dentro  do  quarto  enquanto  a  olhava  e  arrancou  o  cobertor  da  cama.  A visão  dela  se  movendo  lentamente  vestindo  o  azul  escuro  do  capuz  fez  todos  os tipos de coisas com ele. 



*** 



Era  estranho  usar  algo  que  Valentin  comprou  para  ela.  Ela  ofereceria reembolsá-lo, exceto que sabia que levaria isso como um insulto. Como disse à sua avó,  os  ursos  eram  intensamente  protetores  de  seus  povos.  Quanto  mais dominante o urso, mais avassalador era o impulso protetor. 

Ela não era uma das pessoas de Valentin, é claro, mas ficou sob sua proteção no instante que aceitou a oferta de ficar em StoneWater. Ele lutaria para mantê-la segura, seu grande corpo implacável contra qualquer inimigo que ousasse vir por ela. Esse corpo deveria queimar uma quantidade significativa de energia. Ela se perguntou o que comia para manter sua força. 

Esse último pensamento a fez congelar no ato de puxar uma peça de roupa que normalmente nunca usaria. 

Ela estava reagindo a ele. 

Novamente. 

Silver não reagia emocionalmente a ninguém, seu Silêncio primitivo no modo sutil dos Mercant, funcionava com cada mente individual em vez de ser um martelo 

sem  corte.  Ela  não  reagiu  a  Valentin  na  primeira  vez  em  seu  apartamento,  ou mesmo  na  segunda  ou  terceira.  Ela  ficou  impressionada  com  ele  de  forma intelectual, achou cruzar palavras com ele um exercício interessante. 

Então, sim, talvez tenha havido uma reação ali – era inédito para ela permitir que alguém a interrompesse, não apenas em casa, mas também no escritório, uma e outra vez. Mas essa reação foi silenciada, bem controlada. Essa não era. E não foi durante pelo menos seis meses e meio. A matemática não era difícil de fazer: a Honeycomb alcançou sua plenitude semanas antes de suas respostas começarem a mudar. 

Que a construção empática sangrasse emoção não era surpresa. A paisagem, uma vez preto e branco da PsyNet, estava agora coberta com uma fina rede dourada que era tão poderosa quanto delicada, e as faíscas de cor criadas pelas mentes dos E-Psy podiam ser encontradas em toda a parte. 

Como  todos  os  Psy  que  preferiram  ficar  sãos,  Silver  estava  ligada  ao Honeycomb, a conexão feita através de um E-Psy que ela confiava sem reservas. 

Independentemente disso, nenhuma faísca empática deveria ter se infiltrado em seus escudos, e não quando esses escudos foram modelados nos escudos marciais dos homens e mulheres mais mortíferos da PsyNet. 

E, no entanto, Silver estava reagindo à Valentin Nikolaev de uma forma que desafiava o Silêncio. 



*** 



Saindo do quarto de recuperação assim que Silver colocou o capuz, Valentin esperou que ela sentasse na cadeira de rodas, então colocou o cobertor sobre suas pernas.  Enquanto  ela  se  acomodava  no  cobertor  como  queria,  ele  se  aproximou para fechar o capuz e puxar para frente para escurecer seu rosto. 

Ele  fingiu  não  ver  o  olhar  que  ela  atirou  nele,  o  que  dizia  que  estava atravessando fronteiras. Ser inocentemente alheio a reprimendas silenciosas era uma  habilidade  que  ele  cultivava  desde  filhotinho  curioso  com  três  irmãs  mais velhas, nas quais gostava de meter o nariz. Não porque quisesse. Só porque estava lá. — Combina com você. 

— Ele me engole, — foi a resposta fria. 

— Isso também. — Mentalmente planejando como poderia trocar o capuz da loja de presentes por um de seus próprios uma vez que  chegassem a Denhome, começou  a  empurrar  a  cadeira  de  rodas  manualmente  em  vez  de  usar  a  forma elétrica. Silver estava a poucos centímetros dele, e estava prestes a entrar em sua cova. 

No que diz respeito às prioridades dos ursos na vida, ele estava bem definido. 

Claro, pensou com um rosnado interno que era mais um lobo louco que um urso  extremamente  civilizado,  a  única  razão  pela  qual  ela  ia  para  Denhome  era porque alguém tentou envenená-la. 

Avó  Mercant  foi  explícita  ao  dizer  que  o  trabalho  dele  era  proteger,  o  dela descobrir o traidor dentro da família. Aquele era direito dela como alfa dos Mercant 

– mas ele deixou claro para ela que se precisasse de alguém para arrancar uma cabeça ou duas Valentin ficaria encantado em cuidar desse probleminha para ela. 

Ninguém estava autorizado a machucar um dos de Valentin e fugir disso. 

— Você está rugindo. Parece um trovão suave. 

As mãos de Valentin apertaram as alças da cadeira de rodas. — Perigo de ser um urso. Não somos bons em não nos mostrar loucos. 

Um  médico  que  passava  lhe  deu  um  amplo  espaço  naquele  instante.  — 

Ninguém  a  machucará  novamente,  —  ele  disse  a  Silver  enquanto  saíam  para  o estacionamento. — Vou garantir isso.  — Era uma promessa de alfa. 

As costas de Silver ficaram rígidas. — Não sou sua para proteger. 

Valentin parou no poderoso veículo com tração nas quatro rodas que pediu a um companheiro de clã na cidade que pegasse perto da casa de Silver e dirigisse para o estacionamento hospitalar. Virando para encarar Silver, as mãos nos braços da  cadeira,  ele  disse:  —  Enquanto  estiver  em  Denhome,  você  é  um  dos  meus, Starlight. 

O  que  não  disse  foi  que  tinha  a  intenção  de  atraí-la  para  ficar permanentemente.  Os  gatos  faziam  a  coisa  suave  e  confiante.  Os  ursos  sabiam tirar  uma  mulher  do  prumo,  levavam-na  a  uma  queda  direta  em  seu  rosto presunçoso.  Nesse  caso,  tomaria  a  abordagem  do  urso.  Primeiro  charme,  ser presunçoso mais tarde. 

Primeiro, no entanto, a pegou e colocou no banco do passageiro antes que ela pudesse pensar em pisar no asfalto com seus pés descalços. 

 



O ALFA HUMANO 



Bowen Knight, chefe de segurança da Aliança Humana e seu líder efetivo, analisou  a  última  atualização  em  sua  tela  com  foco  sombrio.  Investigadores médicos da Aliança e Ashaya Aleine, Psy rebelde e cientista brilhante, continuavam concordando:  o  chip  em  seu  cérebro,  aquele  que  impedia  Psy  de  violar  seus pensamentos, continuava a degradar. 

A  taxa  de  declínio  diminuiu  das  previsões  iniciais,  mas  estava inexoravelmente indo numa direção. Ele foi o primeiro implantado, seria o primeiro a cair se não encontrasse uma solução. Conformou-se com isso logo que Ashaya Aleine fez o diagnóstico devastador. Mas agora que todos os implantados passaram da zona de retirada  segura – incluindo sua irmã, Lily – encontrava sua raiva se precipitando numa frustração vermelha. 

 Não sinto pela escolha que fiz. 

Lily  disse  isso  a  ele  quando  pediu  a  ela  que  considerasse  tirar  o  chip enquanto  a  extração  ainda  era  possível.  Sabia  a  resposta  dela  antes  de  fazer  a pergunta, mas precisava perguntar, precisava tentar proteger a mulher que foi sua pequena sombra de olhos grandes na infância. 

Desligando  a  tela,  estava  prestes  a  voltar  ao  trabalho  quando  bateram  na porta. Como o resto de sua equipe chegou tarde após uma longa noite de exaustivas horas, ele deveria ser o único no prédio. 

Ele pegou uma arma antes de dizer: — Entre. 

Não  esperava  o  homem  que  atravessou  a  porta.  Levantando  uma sobrancelha,  disse:  —  Gentil  você  não  se  teleportar  diretamente  para  o  meu escritório. 

— Sahara está tentando me ensinar boas maneiras. — Kaleb Krychek sentou na cadeira oposta da mesa de Bo. 

Não prestes a ser enganado pela atitude casual do cardeal, Bo recostou-se em sua própria cadeira.  — Por que um membro da  Coalizão Governista está no meu  escritório?  —  A  Aliança  não  tinha  nenhum  tipo  de  relacionamento  com  os novos  governantes  da  raça  Psy.  Os  predecessores  da  Coalizão  eram  criminosos 

assassinos enquanto este novo grupo incluía um empático e um Arrow, os quais salvaram inúmeras vidas Psy, changeling e humanas. 

Krychek fez o mesmo. 

Era por isso que Bo o ouvia. Porque a Coalizão Governista também contava com  Nikita  Duncan  e  Anthony  Kyriakus,  que,  como  Krychek,  faziam  parte  do falecido e perverso Conselho Psy. A palavra daqueles que sabiam – e em quem Bo confiava – era que Anthony sempre foi um rebelde nas sombras, enquanto Krychek foi aquele que fez o Conselho cair. 

Havia rumores de que estava diretamente  por trás do desaparecimento de pelo menos uma Conselheira, uma sociopata de sangue frio, uma mulher que Bo suspeitava  ter  usado  controle  mental  para  transformar  a  liderança  anterior  da Aliança em seus fantoches. 

Tudo  isso  poderia  torná-lo  mais  receptivo  à  Coalizão,  menos  por  um  fato brutal:  Nikita  Duncan  podia  ter  sobrevivido  a  purga  do  Conselho,  podia  até  ter dado à luz a uma cardeal empática que Bo respeitava, mas isso não limpava suas mãos, não limpava todo o sangue que ela derramou, muito dele humano. 

— Humanos e Psy, — Krychek disse agora, — Estão num inevitável curso de colisão. 

Os ombros de Bo se alinharam. — Isso tem alguma coisa a ver com o fato de seu povo precisar de mentes humanas por algum motivo? 

Seu  acesso  direto  aos  dados  da  PsyNet  era  errático,  dependente  de  um viciado Psy que era um hacker brilhante quando não estava alto. Desta vez, o outro homem conseguiu colocar as mãos em parte de um documento seguro que falava sobre o  elemento humano necessário e  como alcançar a integração. 

Kaleb não se surpreendeu pelo seu conhecimento. — O que estou prestes a dizer é altamente confidencial. Estou compartilhando os dados porque, neste caso, Psy e humanos podem se ajudar uns aos outros. 

— Duvido disso, mas estou ouvindo. 

— A PsyNet nunca deveria ter apenas mentes Psy, — Krychek disse. — Até o Silêncio, os humanos eram parte disso através das relações com Psy. 

— Como? Não somos telepáticos. 

— O amor forma um vínculo psíquico. Changelings chamam isso de vínculo de  acasalamento.  —  Estrelas  brancas  em  preto,  o  olhar  de  Krychek  era 

inescrutável. — Uma mente humana na PsyNet está conectada apenas à pessoa com quem compartilham o vínculo de acasalamento. Ninguém mais pode chegar a essa mente, e muito menos puxá-la. 

Bo sentiu seus lábios torcendo, mas reteve seu comentário cínico sobre como os humanos fora da PsyNet não receberam essa cortesia. — Está esquecendo uma raça inteira, — ele disse em vez disso. — Os Psy não queriam changelings em sua rede? 

— Os Changelings tiveram presença, mas seus números eram muito mais baixos, porque, em muitos casos, os changelings são capazes de proporcionar aos companheiros  Psy  uma  rede  psíquica  alternativa  que  não  compreendemos completamente,  levando  os  Psy  para  fora,  ao  invés  de  trazer  os  changelings.  Os seres  humanos,  no  entanto,  sempre  foram  um  aspecto  integral  da  PsyNet.  Não periférico, essencial. 

Bo olhou para Krychek, a risada que brotou de sua garganta não intencional. 

— Deixe-me ver se entendi. Os altos e poderosos Psy precisam de humanos para manter sua rede psíquica? 

— Sim. — A expressão de Krychek continuou sendo impassível. — Coerção nega o efeito. O vínculo Psy-humano deve ser feito por escolha. 

— Você está sem sorte, então, — Bo disse; todo o riso saindo de sua alma. — 

Os humanos confiando num Psy é se entregarem a violações psíquicas. — Seu tom era duro, seu coração ainda mais duro. 

—  A  Aliança  deve  trabalhar  com  a  Coalizão  para  encorajar  e  criar oportunidades para relacionamentos humanos-Psy, — Krychek disse, — A Coalizão colocará  todos  os  seus  consideráveis  recursos  para  encontrar  uma  maneira  dos humanos bloquearem permanentemente a intrusão de Psy. 

A mão de Bo apertou a arma que ainda segurava. De todas as coisas que poderiam  ter  oferecido...  —  Já  tenho  acesso  aos  cientistas  mais  brilhantes  do planeta. 

— Ashaya e Amara Aleine são, sem dúvida isso, mas não conseguem pensar em tudo. A Coalizão está oferecendo toda a maquinaria da raça Psy voltada para um objetivo primordial. 

Essa maquinaria era enorme, muito além de qualquer coisa que a Aliança poderia  comandar.  —  Tudo  o  que  eu  teria  que  fazer  para  obter  esse  generoso 

presente é vender meu povo, dizer a eles para confiarem nos Psy. — Bo sacudiu a cabeça. — A resposta é não. — Ele não trairia tudo que a Aliança representava na fé de uma promessa nebulosa de uma raça que causou tanto dano. 

— Todo humano neste planeta, — ele disse, a raiva como um caldeirão de escuridão  dentro  dele,  —  Conhece  pelo  menos  uma  pessoa  que  teve  sua  mente tratada como uma loja ou uma casa de teatro por Psy que queriam roubar suas ideias ou apenas contaminar. Não temos nenhum motivo ou desejo de ajudá-lo. 

— Por mais estranho que pareça, concordo com você, os Psy não tem o direito de  fazer  esse  pedido.  —  Krychek  levantou  como  se  quisesse  sair,  mas  parou  de repente. 

— Minha companheira, — ele disse, — Me diz que preciso confiar em você com  um  fato  que  muitas  vezes  não  compartilhamos:  os  Psy  precisam  do biofeedback oferecido por uma rede psíquica. Desligue esse link e a morte vem em questão  de  minutos.  Caso  a  PsyNet  falhe,  —  ele  acrescentou  suavemente,  — 

Significará a quase extinção de uma raça inteira. 

A mão de Bo apertou em sua mesa, a imagem era devastadora. Porque os Psy  não  eram  apenas  a  Coalizão  e  bastardos  poderosos  como  Krychek.  Os  Psy também eram a menininha no caminho que o saudava timidamente da janela da enfermaria, o M-Psy que salvava vidas diariamente, e os empáticos vulneráveis e abertos que ajudavam humanos e changelings, assim como Psy. 

Imaginar suas vidas apagadas – era uma visão brutal. 

Tão brutais eram as outras imagens que tinha em seu cérebro: de humanos quebrados  que  tiveram  suas  vidas  inteiras  despojadas  por  Psy;  crianças  que perderam suas mães e pais para os esquadrões da morte Psy; homens e mulheres que se suicidaram depois de perder o trabalho de suas vidas para um ladrão Psy. 

— Faça isso por nada em troca, — Bo disse calmamente. — Faça a pesquisa apenas  porque  é  a  coisa  certa  a  fazer.  Coloque  os  humanos  e  Psy  em  pé  de igualdade  quando  se  trata  de  privacidade  psíquica.  Então,  talvez,  possamos conversar. 





 

CAPÍTULO 6 



Acabei de ser alertado sobre uma  

questão séria a respeito de telepatas Puros. 

- Kaleb Krychek ao resto da Coalizão Governista (fevereiro de 2082) A exaustão começou a atingir Silver em quarenta e cinco minutos de viagem ao  território  StoneWater.  Independentemente  de  quão  duro  tentou  lutar  contra isso, a fadiga penetrou seu sangue, fazendo com que sua cabeça se inclinasse para o lado. 

—  Moyo solnyshko, já pensou em mandar o Silêncio para o inferno? 

A pergunta inesperada de Valentin foi uma boa dose de água fria. Ignorando que se dirigiu a ela como sua  luz do sol, se concentrou na pergunta. — Não vejo como isso é da sua conta. — Ninguém poderia saber que Silver não podia violar o Silêncio; o mundo precisava acreditar que era uma escolha. 

No  que  diz  respeito  aos  Mercant  como  grupo,  a  questão  do  Silêncio  ainda estava  em  discussão.  O  consenso  primordial  era  que  se  render  às  emoções  os prejudicariam,  deixando-os  muito  acessíveis,  muito   humanos  no  sentido  mais amplo. Isso não significava que os Mercant nunca quebrassem o Silêncio. 

Nenhum membro de sua família jamais foi verdadeiramente silencioso. 

— Claro que não é da minha conta. — O profundo ressoar da voz de Valentin invadiu  seus  pensamentos  –  embora  ela  nunca  esquecesse  sua  presença.  Silver não tinha o hábito de esquecer mais de 1,80 de ameaça fortemente musculosa ao lado dela. 

—  Mas,  só  porque  não  é  da  minha  conta,  —  continuou  Valentin,  soando magoado, — Não significa que não estou interessado. 

Os ursos pareciam ter uma tendência à curiosidade inveterada. Metade do tempo em que entravam em problemas era porque estavam metendo o nariz onde não deviam. Um grupo chegou a ir até a casa isolada de Kaleb logo após Kaleb se ligar à Sahara. Quando capturados e questionados, disseram que não acreditavam nos rumores de que Kaleb tivesse uma companheira e vieram ver por si mesmos. 

— Por que os ursos gostam de saber tanto das coisas? 

Um olhar de olhos semicerrados. — Provavelmente pelo mesmo motivo que você, Srta. Silver Espiã. 

Silver duvidava. De tudo que sabia, os ursos eram inquisitivos até o osso. 

Para ela, conhecimento era poder. E não chegava nem perto do conhecimento que queria dos ursos. Isso a colocava num dilema. 

Valentin aparentava não ser particularmente sutil ou inteligente, mas apenas metade disso era verdade. Era tão sutil como um bastão de baseball na cabeça, mas era ferozmente inteligente. Todos os alfas eram. Apenas força podia ser aceita num soldado changeling, mas nunca num membro de alto escalão de uma matilha ou clã. 

Era uma lição que muitos Psy ainda não aprenderam. 

Então, sabia que Valentin não lhe daria qualquer informação, a menos que fosse uma troca igual. — O Silêncio me convém, — ela disse em resposta à pergunta que ele fez. — A calma ordem que dá para minha mente me torna muito eficiente. 

— Não era uma mentira. 

— Lembra como era antes de ser silenciosa? 

Como  pensou,  ele  era  inteligente.  Ele  pegou  a  camada  secundária  do significado em sua resposta. — Minhas respostas não são gratuitas. 

Um riso que cresceu no peito dele encheu o veículo. — Pergunte o que deseja, Starlichka7, — ele disse, — Mas primeiro responda minha pergunta. 

Mais uma vez, ele provou sua inteligência afiada; sabia que Silver evitaria responder à pergunta se pudesse. Não era como se ela tivesse dado sua palavra. 

— Sim, — ela disse. — O condicionamento começa durante a infância, mas não   pega  por  vários  anos.  —  Nunca  foi  difícil  para  Silver  falar  sobre  o  Silêncio porque nunca esteve condicionada à dissonância – um laço de dor projetado, entre outras coisas, para sufocar a disseminação de informações sobre o protocolo. 

— Como era quando criança? Uma besta selvagem? 

— Besta selvagem? — Silver olhou para ele enquanto repetia as palavras em inglês, já que escorregou para uma conversa em russo. 



7 Não encontrei significado específico, mas é algo como: luz de estrelas. 

Um encolher de ombros. — Meu bisavô era escocês. Costumava me chamar assim. Ele gostava muito de mim. 

Silver percebeu que em termos de urso,  besta selvagem provavelmente era um carinho. — Meus poderes telepáticos são significativos – estou classificada em 9.3 no Gradiente. 

— Vai até 10? 

— 9.9. Os cardeais estão fora da escala. 

— Deve poder falar telepaticamente em todo o país. 

— Muito mais distante. — Oficialmente, Silver era a chamada telepata  pura, com habilidade para se comunicar a grandes distâncias. 

Não era tão simples, é claro, e os telepatas puros poderiam ser ensinados a usar suas habilidades de todos os tipos de maneiras – incluindo como usar suas mentes para quebrar os outros. No entanto, graças a força Mercant, o Conselho Psy não colocou a mão em Silver. Nunca foi preparada para ser uma torturadora. 

Na verdade, embora a telepatia fosse sua habilidade primordial, Silver não era apenas uma telepata pura – mas, como sua habilidade secundária era inútil, isso a selara com uma vulnerabilidade sem uma vantagem para balanceá-la, então não considerava isso em seu conjunto de habilidades psíquicas. 

— Quando filhote, — o timbre baixo de Valentin, — Devia ter um caos de vozes vindo para você. 

—  Minha  família  me  protegeu  enquanto  eu  era  criança,  mas  finalmente tiveram que me ensinar a me proteger, e parte de fazer isso significava abaixar seus escudos e me permitir sentir o que aconteceria se eu não aprendesse a me proteger. 

— O golpe da onda de som literalmente a derrubou no chão, o rugido de um horror que ameaçava esmagar seu cérebro. 

Os olhos de Valentin eram um âmbar selvagem quando olhou para ela. — 

Quão jovem era? 

— Não importa, — ela disse; intrigada com esse vislumbre do urso que vivia dentro  dele.  —  Necessitava  ser  feito.  —  Ela  precisava  entender  o  perigo  a  nível visceral para que soubesse por que deveria praticar tanto com seus escudos – e com o Silêncio nele. 

Valentin se aproximou, tocando-a dessa forma changeling tátil de interagir, roçando  sua  mão  parcialmente.  —  Não  entendo  por  que  teve  que  perder  suas emoções para ganhar controle psíquico. 

— A próxima geração de crianças irá testar se as emoções podem coexistir ao  lado  do  controle.  —  Silver  faria  tudo  em  seu  poder  para  ajudar  essas  jovens mentes inocentes. — Voltar atrás não é opção para mim. 

— Por quê? 

Silver tirou uma folha do próprio livro de Valentin. — Porque estou dizendo. 

Um som profundo do peito dele que parecia muito com a versão grosseira de um rosnado. — Isso não foi uma boa resposta. 

Silver não estava prestes a entrar em discussão com um urso, especialmente por algo tão absurdo. Ao contrário de Kaleb, não tinha um barril de cerveja e um vulcão à mão com o qual pedir um cessar-fogo. — Como se tornou alfa? 

O  resmungo  ainda  estava  na  voz  dele  quando  respondeu.  —  Está  fazendo uma grande pergunta. 

—  Como  você.  —  Se  estava  tentando  intimidá-la  com  seu  ruído,  teria  que tentar muito mais. — Nós tínhamos um acordo. Responda à pergunta. 

— Matei todos os outros desafiantes. 

Ela piscou, fitou-o. E percebeu algo. — Está mentindo. 

Um sorriso totalmente impenitente. — Você me deixou bravo. 

Outra onda de exaustão a atingiu. Sua cabeça girou. Mas Silver não estava prestes a entrar numa situação desconhecida, ainda mais adormecida e vulnerável. 

— Continue falando, — ela ordenou. 

Quando Valentin não contestou seu direito de dar essa ordem, Silver sabia que deveria ter uma aparência péssima. 

—  Me  tornei  alfa  porque  é  isso  o  que  eu  sou.  —  Um  encolher  de  ombros ondulou  com  uma  força  que  ultrapassaria  qualquer  outro  homem  da  cidade, provavelmente no país. — Sempre soube que nasci para cuidar de um clã. Como não me fodi nem me tornei um idiota nesse ínterim, o clã me aceitou quando Zoya decidiu que era hora de se aposentar. 

Silver pegou um tom escondido em sua declaração, tinha certeza de que não estava  contando  toda  a  verdade.  —  Se  ela  tivesse  evidenciado  o  desejo  de permanecer em sua posição, você a teria desafiado? 

— Eu a respeito demais para isso. Teria saído para fundar meu próprio clã. 

— As sombras caíram no carro do dossel pesado das árvores acima deles, árvores antigas com troncos grossos que alinhavam ambos os lados da estrada estreita. — 

É  difícil  para  dois  alfas  adultos,  ambos  no  auge  de  seu  poder,  compartilhar  o mesmo espaço. 

— Isso muda quando cede o poder? 

Um aceno de cabeça. 

— Deve ser difícil, — disse Silver em voz baixa, — Ceder o poder após uma vida de liderança. 

— Está pensando em Ena. 

Como  ele  claramente  já  intuirá  a  linha  de  sucessão  Mercant,  ela  não  viu nenhum mal em responder a pergunta. — A ideia da minha avó de me entregar as rédeas é uma que luto para aceitar. 

A  estrada  fortemente  arborizada  transformou-se  numa  faixa  de  terra  na frente dela. 

— Acha que ela faria isso por alguém, além da neta que ela ensinou? Acho que quando chegar a hora,  moyo solnyshko, ela ficará orgulhosa em se afastar para que você possa brilhar. 

A interpretação emocional deu-lhe uma pausa. A verdade era que, enquanto Silver abraçava sua responsabilidade de ser a mão direita de sua avó, não estava certa se queria que Ena cedesse o poder logo – sua avó vivia e respirava a família Mercant. 

— Vê essas árvores? — Valentin levantou uma grande mão para colocar para trás seus cabelos desordenados. — Em algumas semanas serão cobertas pela neve até que, juntas, pareçam uma velha e digna igreja. 

Silver seguiu o olhar dele, distraída por algo mais que foi destacado pelos feixes de luz solar que atravessavam o dossel. — Essas crianças são do seu clã ou dos ursos selvagens? — Eram pequenos demais para ser ursos changeling adultos. 

— Aquele urso está pendurado de cabeça para baixo no galho da árvore? Não sabia que era anatomicamente possível. 

O  grunhido  começou  novamente,  Valentin  parou  o  veículo  e  saiu.  — 

Ursinhos! Aqui! Agora. — Era um retumbar de som que não era um grito, mas que carregava algo parecido. 

Cinco  filhotes  de  ursos  dissolveram  na  floresta  para  ficar  em  volta  de Valentin. A julgar pelo tamanho e pelo pouco que conhecia dos ursos changeling dessa forma, achava que não podiam ter mais de sete anos. No momento, estavam fazendo  um  trabalho  muito  ruim  em  parecer  com  um  olhar  suave  enquanto tentavam esgueirar olhares dentro do veículo. 

Um levantou a pata num aceno para Silver. 

Valentin colocou as mãos nos quadris e disse: — Olhos aqui. 

Seu tom quando deu essa ordem era diferente do inicial, e desta vez, cada urso prestou atenção. Agachando até o tamanho deles, Valentin começou a falar. 

Ela não podia ouvir o que ele dizia – não sabia que podia falar baixo – mas todas as crianças assentiram depois de um curto instante antes de virar e correr para as árvores. 

Valentin riu ao voltar para o veículo. — Arkasha mudou pela metade para que pudesse pendurar de cabeça para baixo. Muito malditamente inteligente. 

— O que faziam aqui fora? 

—  Procurando  problemas.  Pensam  que  são  a  versão  minúscula  de criminosos. — Riso nos olhos dele. — Eles esperam inocentes companheiros de clã passar por baixo e pulam sobre eles. 

— Os ursos maiores não cheiram as crianças? 

— Os criminosos têm idade suficiente para saber como usar as mudanças do vento para sua vantagem. — Ele parecia orgulhoso e não irritado. — Os jovens Psy fazem seus cuidadores passar por tanto sofrimento assim? 

— Não, ainda não. O Silêncio tem certas vantagens. 

As mãos de Valentin apertaram o volante enquanto os conduzia novamente. 

—  Eu  diria  que  talvez  tenha  –  mas  nunca  ter  nenhum  dos  jovens  idiotas trapaceando?  Não  vê-los  crescer  em  liberdade,  vendo  os  idiotas  se  tornarem lentamente  menos  idiotas  até  que  um  dia  são  homens  e  mulheres  que  eu  teria tomando conta das minhas costas a qualquer dia da semana? 

Ele balançou a cabeça, seu brilhante cabelo preto azulado na luz do sol que entrava pelo teto solar. — Não trocaria isso por nada. — Virando para sair quando o caminho de terra chegou a um fim abrupto, ele os levou para as árvores. 

Silver o viu manobrar, e pensou em sua prima, Lillya. Atualmente com doze anos, estava na fronteira entre totalmente condicionada e apenas incondicionada 

o suficiente para que pudesse ser direcionada por qualquer caminho. Ena ainda não tomara a decisão sobre qual caminho seria melhor para Lillya.  Eles tinham aproximadamente  três  meses  antes  de  seu  treinamento  de  Silêncio  progredir demais para ser recuado sem causar dificuldade psíquica e possivelmente física. 

Simplesmente parar como alguns pais escolheram fazer – contra conselhos dos  médicos  e  psicólogos  que  trabalhavam  para  a  Coalizão  Governamental  – 

tampouco  era  uma  opção.  Nessa  idade,  as  necessidades  de  uma  criança precisavam  ser  cuidadosamente  administradas,  ou  aquela  criança  poderia  estar arruinada por toda a vida quando se tratasse de sua saúde psíquica e psicológica. 

— Cresci no Silêncio, — ela disse em voz alta alguns minutos depois. — Está implicando que não cresci como indivíduo? 

—  Starlichka. — Um olhar de repreensão. — Sabe que nunca diria isso. — 

Ele parou o veículo  a cerca de cinquenta metros do que parecia a boca de uma grande caverna. Vários outros veículos  estavam estacionados nas proximidades, mas não havia nenhum lugar perto o suficiente para explicar um clã completo. 

Sem sair, Valentin virou para apoiar a mão no topo do assento. — Mas você é quem teria sido sem o Silêncio? 

— Eu ficaria louca sem o Silêncio, — Silver disse, suas palavras como pedras jogadas num lago de espelhos. — Imagine ser capaz de ouvir dezenas de milhares de  vozes  gritando  dentro  de  sua  cabeça.  Agora  imagine  ser  emocional  e,  como resultado  de  uma  onda  de  choque,  raiva  ou  tristeza,  perder  o  controle  de  seus escudos.  Quantas  vezes  acha  que  isso  poderia  acontecer  antes  de  sua  mente quebrar? 

— Não acredito nisso, — Valentin disse com uma careta. — A Silver Mercant que conheço não iria quebrar, não importa qual a provocação... Confie em mim, tentei. 

Silver balançou a cabeça. — Antes do Silêncio, — ela disse, — Uma minoria significativa de telepatas puros escolheu acabar com suas vidas, a maioria de uma maneira que destruiu seus cérebros. A escolha máxima era colocar uma arma na boca e estourar os miolos. 

Esse  fragmento  particular  de  dados  foi  enterrado  sob  milhares  de  outros porque  telepatas  puros  não  eram  considerados  uma  designação  problemática. 

Telecinéticos, telepatas de combate, previsões, X-Psy raras e perigosas, eram vistos 

como instáveis e precisavam de atenção extra e treinamento. Mas telepatas puros? 

Raramente qualquer problema, uma vez que aprendiam a gerenciar seus escudos. 

Pelo menos até atingir cerca de sessenta anos de idade e estourar seus miolos. 

— E agora? — A voz de Valentin era corajosa, sua atenção tão intensa que parecia uma escova furiosa contra seus sentidos. 

Silver tentou encolher os pensamentos irracionais. — O Silêncio mudou os números, — ela disse enquanto as pálpebras começavam a ficar tão pesadas que era  como  se  cada  cílio  estivesse  preso  por  um  minúsculo  peso.  —  Os  telepatas puros têm a menor taxa de suicídio de qualquer designação em toda a raça Psy. 

O Protocolo de Silêncio funcionou para os telepatas puros, uma verdade que tendia a ser esquecida. Silver teve que apontar isso para Kaleb, que geralmente não perdia  nada.  No  entanto,  como  ela  atraiu  a  atenção  de  Kaleb  e  ele  alertou  seus colegas do Conselho Governista, os planos educacionais sendo desenvolvidos para telepatas puros eram diferentes dos desenvolvidos para outras designações. 

E sua mente estava divagando. 

Percebeu isso no mesmo instante que percebeu que Valentin estava ao lado do veículo e que a porta dela estava aberta. Ele a pegou nos braços um momento depois, seu grande corpo como um forno. Ela ia protestar que podia andar, mas seu cérebro não funcionava bem e isso era pior do que o fato de seu corpo não estar funcionando bem. 

Não era assim que planejava entrar na guarida do clã StoneWater. 





 

 

CAPÍTULO 7 



Eu quero ficar sozinho... Um urso nunca diz. 

- Guia do viajante para Changelings (Edição revisada: 1897) Valentin manteve o corpo mole de Silver coberto pelo dele enquanto entrava em Denhome. Ela perdeu a consciência um segundo depois de tomá-la em seus braços,  agora  era  um  peso  quente,  mas  morto,  que  fazia  seu  coração  disparar contra sua caixa torácica. Ele viu o seu fogo fraco na frente dele, sentiu sua luz cintilar. 

Nova, que esperava por ele perto da passagem da entrada que era a parte mais estreita de Denhome, entrou imediatamente no modo curandeiro. — Ela se feriu? 

—  Não,  os  médicos  disseram  que  isso  podia  acontecer  durante  a  primeira parte de sua recuperação. — Apesar da lembrança, Valentin não podia evitar. — 

Certifique-se de qualquer maneira, tudo bem? — Esses outros médicos não eram sua irmã e a principal curandeira de StoneWater, que sabia que nunca mentiria para ele. 

— Já no plano,  Mishka. — Sua irmã tirou um pequeno scanner de um dos grandes  bolsos  de  seu  rodado  vestido  amarelo,  correu-o  sobre  o  corpo  de  Silver enquanto caminhavam. 

Valentin  logo  saiu  da  passagem  para  alcançar  o  enorme  espaço  que  era  o coração de Denhome, apesar de não estar no centro. A Caverna era projetada para atuar como um posto de parada se uma batalha chegasse até lá. Seus locais de viver poderiam ser facilmente bloqueados, os não-combatentes retirados através de passagens escondidas, enquanto os dominantes do clã lutavam neste espaço. 

Os ursos podiam matar quase qualquer coisa que chegasse a eles – tudo que precisavam era espaço para se mover. 

Em tempos de paz, a Caverna era o coração social de seu povo, por isso não foi surpreendente quando os companheiros de clã fluíram em torno de Valentin e Nova, curiosos, mas não intrusivos, os pequenos retidos pelos adultos. 

Valentin  voltaria  para  abraçar  os  filhotes  após  colocar  Silver  no  quarto. 

Precisavam de contato naquela idade, agora ainda mais do que o habitual, com sua forte matilha gravemente ferida, esfarrapada, quebrada e sangrando. 

O  coração  de  Valentin  se  encolheu  quando  o  conhecimento  que  nunca  o deixou  rugiu  em  sua  mente.  Pelo  menos  os  filhotes  –  incluindo  os  pequenos criminosos – ficariam bem até que pudesse segurá-los. Viu Stasya e seu terceiro comandante, Pieter, do outro lado da Caverna. Eram mais do que capazes de abrir seus largos braços e afogar os pequenos em carinho. 

Ser forte num clã de urso não só tinha a ver com poder físico. 

— Aqui, — sua irmã disse; mais autoritária naquele momento. — Stasya e eu  a  colocamos  no  quarto  ao  lado  do  seu,  já  que  todos  nós  sabemos  que  você simplesmente a moveria se não o fizéssemos.  — Nova revirou os olhos. — Bom, Nika está fora ou teria que expulsá-la. 

O  quarto  não  tinha  muito  mais  do  que  uma  cama  e  instalações  privadas. 

Nika  empacotou  e  guardou  seus  itens  pessoais  para  que  o  espaço  pudesse  ser usado  por  outros  companheiros  de  clã,  mas  não  parecia  tão  diferente,  mesmo quando sua irmã estava morando aqui. Ursos Changeling, até mesmo os menos extrovertidos, não gostavam de ficar sozinhos, apenas isso. Um urso introvertido podia escolher ler silenciosamente seu livro, mas o faria na Caverna, cercado pelo zumbido de vida do clã. 

Perguntando-se  se  Silver  escolheria  se  juntar  a  eles  ou  ficar  em  seus aposentos, Valentin a colocou suavemente sobre os macios lençóis brancos. Seu rosto  estava  incrivelmente  pálido,  um  alabastro  frio,  desprovido  do  brilho  que  a fazia uma força tão vívida. — Ela está fria ao toque. — Ele foi pegar um cobertor para cobri-la. 

— Espere,  Mishka, — Nova disse. — Acho que a temperatura dela pode estar dentro da faixa saudável para um Psy. — Sentando-se na cama, fez outra leitura, seguiu-a, verificando manualmente o pulso de Silver. — Conversei com Tamsyn em DarkRiver depois que você me ligou, obtive um resumo sobre a psicologia Psy  – 

disse que queria estar preparada enquanto hospedávamos uma visitante Psy. Eu a tenho na discagem rápida se  precisar de informações mais detalhadas.  — Ela bateu no ouvido, onde usava um dispositivo de alta tecnologia que Valentin não podia suportar. 

Ele continuava tirando-o do ouvido a cada vez que Pavel, um de seus sêniores e especialista em tecnologia certificada, o convencia a usar. 

O microfone de Nova era um minúsculo círculo anexado ao colar no ombro do vestido amarelo. Ela também usava saltos. A roupa não era no mínimo sensata, mas em relação à moda, Nova nunca foi sensata. 

— Preciso entrar em contato com Krychek e levá-la ao hospital? 

— Não. — Nova se ergueu, seu brilhante cabelo preto perfeitamente penteado e seu batom rosa escuro. — Sua Starlight está bem. Só precisa descansar para que seu corpo possa se recuperar do choque do veneno e do tratamento. 

Tendo levantado um macio cobertor verde primavera do pé da cama, Valentin puxou-o  sobre  Silver.  Quando  Nova  franziu  a  testa  e  se  moveu  nos  saltos  como para afrouxar as roupas de Silver, ele balançou a cabeça. — Ela não quer ser tocada por nada além de razões médicas. — Ele não estava seguro de que o perdoaria por tirá-la do carro, mas às vezes, um urso precisava fazer o que um urso deveria fazer. 

Ele a deixaria louca. 

— Entendi. — Nova se certificou de que o cobertor estava confortavelmente em  torno  de  Silver,  então  os  dois  saíram  do  quarto.  A  passagem  estava  vazia, provavelmente  graças  a  um  dos  segundos  de  Valentin.  De outra  forma,  o  clã  se reuniria, pedindo atualizações e oferecendo para ajudar enquanto tentava espreitar Starlight. 

Os  pequenos  criminosos  provavelmente  estavam  presos  no  pátio  no momento, dando os detalhes aos pequenos companheiros de clã. Não, porém, aos adultos. Valentin disse aos filhotes que se comportaram mal que não os entregaria aos  pais  se  prometessem  não  deixarem  a  área  segura  sozinhos  novamente. 

Geralmente, brincavam de  cair e atacar muito mais perto de Denhome. 

Era  o  único   cartão  de  saída  da  prisão.  Depois  disso,  eles  enfrentariam  a punição de pais e clãs. 

—  Por  que,  —  Nova  disse,  —  A  assustadoramente  competente,  Silver Mercant, precisa de um porto seguro o suficiente para entrar numa cova de ursos desordenados?  Tudo  o  que  me  disse  no  telefone  foi  que  ela  havia  ingerido  um veneno complexo e foi tratada com sucesso. 

— Alguém tentou matá-la. — Precisou conter o desejo de abrir a garganta e soltar um som enfurecido. — Deveria ser uma pessoa em quem ela confiava, uma pessoa que deixava entrar em sua casa. Envenenaram a comida dela, Nova. 

Sua  irmã  pressionou  uma  mão  no  coração.  —  Bastardo!  —  A  comida  era sagrada para um urso, a coisa pela qual se ligavam uns aos outros e aqueles de quem seriam amigos. — Ela ficará com fome quando acordar. 

—  Chert voz'mi8. — Valentin esfregou o rosto. — Eu me esqueci de pegar a comida  que  ela  gosta  numa  das  lojas  Psy.  Só  queria  que  estivesse  segura  em Denhome. 

Nova deu um tapinha no braço daquela maneira habitual, como se fosse dez anos mais velha do que ele, ao invés de apenas três. — Deixa pra lá. Vou falar com Tamsyn e descobrir o alimento de pessoas reais que ela pode comer. 

— Nova. 

Sua  irmã  levantou  as  mãos.  —  Não  quis  dizer  nada  com  isso,  sabe  disso! 

Simplesmente não entendo as pessoas que não comem por prazer. — Com a voz confusa, ela olhou para ele com a mais pura confusão em seus olhos normalmente castanhos  escuros,  um  âmbar  profundo.  —  Verifiquei  com  Tamsyn  –  Psy  têm papilas gustativas do mesmo modo que changelings e humanos. Faz sentido para você que ignorem os prazeres sublimes da comida? 

Rindo, apesar da preocupação roer seu intestino, Valentin jogou um braço sobre os ombros dela e a levou para a Caverna. Sua  Starlichka estava segura agora. 

Ninguém poderia entrar no quarto sem ser visto ou cheirado. 

O quarto de Valentin era o primeiro além do caloroso caos da Caverna, Silver ao lado dele. Todos os que moravam nesta parte de Denhome precisavam caminhar pelos seus quartos. Esse corredor normalmente nunca estava vazio – e seria ainda menos provável que estivesse com todo seu clã curioso sobre Silver. 

Não era todo dia que um Psy entrava em Denhome. 

Na  verdade,  trinta  e  três  anos  se  passaram  desde  que  um  Psy  andou  por estes caminhos de pedra. Déwei Nguyen esteve acoplado a uma ursa StoneWater no pré-Silêncio, viu seu povo fazer a escolha de manter a emoção à distância, triste e com medo do que isso significava para o futuro da sua raça. De uma só vez, ele 8 Caramba 

efetivamente perdeu seus pais, irmãos, sobrinhos e sobrinhas, cada membro da família Psy ou amigo. 

O  ancião  morrera  antes  do  nascimento  de  Valentin,  mas  ele  ouviu  as histórias  de  outros  no  clã,  sabia  que  enquanto  Déwei  vivia  uma  vida  invejada, sempre carregava tristeza em seu coração por seu povo. Pavel e Yakov Stepyrev, os dois bisnetos gêmeos de Déwei Nguyen, eram duas das pessoas mais confiáveis de Valentin. 

Quanto à possibilidade de que o envenenamento de Silver foi planejado pela Corporação, enquanto Valentin nunca ignoraria o risco de que o grupo detestável pudesse  ter  conseguido  pôr  suas  garras  em  um  de  seu  povo,  não  achava  que existisse  uma  verdadeira  probabilidade  de  um  traidor  no  clã.  StoneWater  podia estar  mal  fraturado,  mas  isso  ficaria  dentro  de  seu  próprio  povo,  nunca  seria exposto a terceiros por nenhuma das partes. 

— Sequestrou a ajudante de Kaleb? — Pavel perguntou assim que Valentin entrou na Caverna. 

—  Bozhe moi9! — Yakov gemeu; seus olhos o mesmo verde-água de seu irmão, seus  cabelos  em  um  mogno  idêntico,  e  sua  pele  exatamente  o  mesmo  tom  de marrom entre claro e escuro. Apesar de inúmeros argumentos sobre quem era mais alto, ambos tinham em torno de 1,70m, seus corpos compactos e fortes. A única característica física que os diferenciava era a visão deles. — Se decidiu sobre ela, deveria ter nos avisado e... 

— Ei! — Valentin retumbou para chamar a atenção deles. — Stasya não te disse por que Silver está aqui? 

— É claro que sim, — sua irmã disse; indignada. — Eles simplesmente não acreditam em mim. 

Pieter,  o  mais  silencioso  e  introvertido  de  todos,  o  cabelo  uma  incomum mistura  de  cores  que  ecoava  os  matizes  de  um  pôr-do-sol  brilhante,  cruzou  os braços.  —  Por  que  uma  mulher  que  lidera  a  EmNet  e  tem  Kaleb  Krychek  como chefe precisa da nossa ajuda? 

Alguns dos adolescentes se aproximaram da conversa de adultos na enorme sala de estar de Denhome, o teto natural da Caverna, pelo menos, a cem metros 9 Meu Deus 

acima.  O  espaço  brilhava  com  a  luz  do  dia,  graças  a  um  complexo  sistema  de espelhos que redirecionava os raios de luz solar que arrastavam para a Caverna através de rachaduras naturais na montanha. 

Essa luz pegou o progresso indiferente dos adolescentes. Valentin olhou para eles até curvarem os ombros, e franzindo o cenho, voltaram para os estudos em outra  parte  da  Caverna.  Essa  parte  ficava  ao  lado  de  uma  piscina  natural alimentada  na  primavera,  quando  a  chuva  que  caía,  entrava  pelas  mesmas rachaduras que levavam a luz. Areia escorria da clareza verde brilhante da piscina, a água pouco profunda, que até os filhotes podiam brincar sem medo. 

O musgo exuberante crescia nas rochas ao redor da piscina, dando a essa parte da Caverna a sensação de ser um mundo dentro de um mundo. O resto era mais  rochoso,  embora  com  sua  própria  beleza.  As  veias  de  quartzo  cintilante atravessavam  a  área  inteira,  enquanto  a  parede  onde  cada  um  dos  filhotes imprimia sua mão quando completavam cinco anos era uma orgia de cor. 

O que Starlight pensaria sobre esta casa que ele amava com todo seu coração e alma? 

— Silver precisa ser cortada da linha de fogo por um curto período, — ele contou aos segundos que se reuniram aqui – três estavam fora de Denhome em missões de patrulha distantes, a fim de garantir que ninguém tivesse ideias sobre invadir  o  território  StoneWater.  Seus  ursos  podem  gostar  de  viver  juntos,  mas precisavam de um local espaçoso para vagar. 

Zahaan,  Taji  e  Inara  voltariam  em  duas  semanas.  Até  então,  Valentin mantinha  contato  com  eles  através  de  vários  pontos  de  comunicação  que  o  clã escondeu em suas terras. Foi Pavel quem informou os três após essa reunião. — A avó de Silver sabe que ninguém pode chegar até ela aqui, e Silver está de acordo com o veredicto. 

— Silver Mercant ouve seus avós? — Nova sussurrou, os olhos arregalados. 

— Ela é como nós? 

— Sim – e sua  babushka é tão assustadora quanto a nossa, então não mexa com ela. 

— Está falando para si mesmo, Valya? — Pavel perguntou maliciosamente, suas bochechas vincando e seus olhos brilhando atrás das lentes claras dos óculos 

que  insistia  em  usar;  o  audaz  Urso  estava  assustado  que  a  cirurgia  corretiva prontamente disponível prejudicaria sua visão já menos do que perfeita. 

Todo mundo riu; os homens e as mulheres de Valentin estavam bem cientes de seu fascínio pela perigosa ajudante de Kaleb Krychek. Foi difícil não notar depois que  Valentin  de  repente  começou  a  se  voluntariar  para  agir  como  mensageiro sempre  que  precisavam  que  documentos  fossem  entregues  a  Silver  ou  Kaleb. 

Porque, de alguma forma, sempre era muito mais conveniente para ele deixá-los com Silver, em vez de seu chefe. 

— Vocês não têm trabalho a fazer? — Ele resmungou. 

Pavel  ergueu  a  mão,  claramente  sendo  um  idiota.  Mas  Valentin  passou  a gostar desse idiota. — O quê? 

— Teletransportadores. 

— Não é um problema, — ele disse. — A avó de Silver confirmou que Silver tem algum tipo de blindagem, o que significa que mesmo aqueles que se fixam nos rostos, não conseguem encontrá-la. — Fez parte da conversa final que tiveram no hospital, antes que Ena deixasse Silver aos cuidados de Valentin. 

—  Huh.  —  Stasya  bateu  propositalmente  no  ombro  de  Pieter,  seu  1,80m apenas uma polegada a menos que ele. 

Sutil, a irmã de Valentin não era. Tornou-se óbvio ao longo do último mês que queria pular nos ossos de Pieter. Valentin fingiu estar inconsciente tanto do golpe como do olhar de resposta de Pieter. Um homem não precisava saber sobre a vida íntima de suas irmãs. 

Nunca. 

— Não é surpreendente, realmente, — Stasya acrescentou com um sorriso satisfeito  quando  Pieter  não  quebrou  o  contato  físico.  —  Ela  deve  ter  aprendido alguns truques trabalhando com Krychek durante todo esse tempo. 

— Quer que mudemos as configurações de segurança? — Pavel perguntou; seus ombros repuxando contra o marrom escuro de sua camisa quando enfiou as mãos nos bolsos de seus jeans. — Tenho os elementos técnicos em execução no Defcon 5, já que não temos tido grandes advertências de ameaças. 

— Defcon 5? — Yakov – sua própria roupa, uma camiseta preta que abraçava seus bíceps e calças cargo verdes escuras – fez uma careta. — Realmente, Pasha? 

Já jogou esses hologames americanos novamente? 

Pavel  fez  um  gesto  ofensivo  com  a  mão.  —  Pelo  menos  não  perco  para  os pôneis de dez anos do Tajiquistão. 

Yakov agarrou seu peito. — Oh, como você me feriu. Pensar que te carreguei nas minhas costas quando éramos crianças. 

Acostumado aos gêmeos se provocando sobre nada em particular, Valentin ignorou a brincadeira para se concentrar na questão. — Aumente um grau, — disse ele. — Quero estar absolutamente certo de que ninguém possa se esgueirar. 

Era  uma  precaução  extra  e  provavelmente  desnecessária.  Seu  terreno acidentado,  como  sempre,  atuaria  como  sua  maior  linha  de  defesa.  Há  muito estabelecidos nesta  região, StoneWater  não permitia que a  civilização avançasse muito  mais  que  um  caminho  de  terra  que  poderia  ser  destruído  em  questão  de minutos se chegasse a isso. 

A única maneira de chegar à Denhome era se teletransportar ou caminhar a pé. Boa sorte com o último, caso não fosse treinado para terrenos irregulares com todos os tipos de armadilhas. Yakov provocou seu irmão sobre hologames, mas os dois criavam as melhores armadilhas quando juntavam suas mentes. A caça, um jogo em si. 

— Farei isso agora, — Yakov disse. — Temos mais do que alguns dominantes apenas descansando no sol. Tempo de chutar seus traseiros. 

— Ei, — Nova disse, as mãos nos quadris. — Eles ganharam esse descanso, e como curadora do clã, eu o prescrevi. 

Yakov era inteligente demais para insultar Nova de forma desrespeitosa. Em vez  disso,  se  curvou.  —  Vou  chutar  suavemente  seus  traseiros  gordos,  minha senhora. 

—  Pasha.  —  Valentin  chamou  seu  especialista  técnico  quando  os  outros começaram a se dispersar, Nova pisoteando ao lado de Yakov para se certificar de que não ficasse muito entusiasmado pelos traseiros. — Alguma coisa? 







CAPÍTULO 8 



O  outro  homem  empurrou  os  óculos,  os  olhos  dele  um  verde  claro  e cristalino. Infelizmente, esses lindos olhos tinham uma porcaria de visão noturna. 

Pavel também não podia  ver dois palmos sem seus óculos. Mas seu cérebro era uma  lâmina.  Também  tinha  o  mesmo  domínio  que  seu  irmão.  Deixá-lo  numa posição mais baixa no clã, simplesmente porque tinha visão imperfeita seria uma receita para problemas. 

Agora, ele sacudiu a cabeça, seus grossos cabelos castanhos escuros, vários tons mais escuros que o meio-marrom de sua pele. Aquele marrom vinha do seu avô paterno e de Yakov, um urso que era nativo da Angola – que diabos um clã de ursinhos  fazia  em  Angola  antes  de  se  mudar  para  um  clima  mais  frio,  Valentin ainda não havia descoberto. O  dedushka10 de Pavel apenas ria como um lunático sempre que se falava nisso. Os olhos verde-água vieram da mãe dos ursos negros gêmeos. 

Os  genes  de  Déwei  Nguyen  estavam  enterrados,  mas  estavam  na  intuição que  marcava  os  gêmeos  desde  o  nascimento.  Se  Pavel  ou  Yakov  dissessem  a Valentin  para  vigiar  determinada  parte  da  fronteira,  embora  não  existisse  razão aparente, ele escutava. Da última vez que aconteceu, pegaram os lobos de Selenka tentando se esgueirar, sem dúvida, para espiar StoneWater. 

Déwei Nguyen era um vidente. 

— O tráfego de informação não mostra sinais suspeitos que possam significar que  a  Corporação  tenha  um  espião  no  clã.  —  Os  olhos  de  Pavel  se  iluminaram quando  entrou  na  conversa  geek.  —  Tentei  de  várias  maneiras  que  poderia imaginar... 

— Pasha. — Valentin prendeu-o no lugar com o olhar. 

O  segundo  levantou  as  mãos.  —  Não  estou  violando  a  privacidade  de ninguém. Tudo é feito por um programa de computador. Consegui que Brenna, de SnowDancer, me ajudasse com o código. Cara, o cérebro daquela mulher. — Ele suspirou.  —  Se  ao  menos  ela  não  tivesse  o  mau  gosto  de  ser  uma  loba,  e  não 10 Avô 

estivesse  loucamente  apaixonada  por  seu  psicopata  assassino,  consideraria seriamente mudar de equipe. 

Valentin bateu na cabeça dele. — Foco. 

— Certo. — Pavel sacudiu o firme golpe com despreocupação. Qualquer força a mais e levaria isso como um insulto à sua honra. — De qualquer forma, tudo é automatizado.  Programado  para  levantar  uma  bandeira  vermelha  brilhante  se alguém  começar  a  se  aproximar,  e  tentar  entrar  em  contato  com  pessoas  que significam dano ao clã. Nada até agora. 

— Bom. 

—  Tivemos  quatro  falsos  negativos  tropeçando  em  palavras-chave escorregadias  e  sorrateiras  que  programei,  —  Pavel  acrescentou.  —  Juvenis organizando  conexões  fora  da  visão  parental.  —  O  outro  homem  adquiriu  uma expressão  mal-humorada.  —  Quase  entrei  porque  nenhuma  garota  quer  se associar com um urso changeling sem visão, mas me contive. 

— Vou me afogar em lágrimas quando eu te der uma merda. — Pavel podia ter  visão  changeling  defeituosa,  mas  nunca  faltaram  companheiras.  Muitas, muitas ursas e humanas o achavam adorável. Especialmente quando mostrava as covinhas que tinha nas duas bochechas. Enquanto o duríssimo Yakov odiava as covinhas, Pavel era conhecido por tirar vantagem sem nenhuma vergonha. 

Essas covinhas não estavam em evidência quando Pavel disse: — Realmente, acha que alguém em StoneWater poderia nos trair? 

— Não, mas seria estúpido não ouvir os avisos de Lucas.  — Um bom alfa necessitava tomar todas as precauções para proteger seu clã. — Aparentemente, 

— ele disse, — Este grupo da Corporação tem uma maneira de ficar sob a pele das pessoas. 

— Disse que eles são tudo sobre dinheiro e poder. — Pavel coçou a cabeça. 

— Não entendi, Valya. Não posso acreditar que perturbariam a paz apenas por isso. 

— Isso é porque você é um urso. — As pessoas que amavam eram tudo para eles, a felicidade não encontrada no poder ou no dinheiro. As duas últimas coisas só eram úteis porque ajudavam a proteger o clã, ajudavam a manter seus filhotes e companheiros seguros. 

— Não sei o que possivelmente atrairia um urso para considerar a traição, — 

acrescentou  Valentin,  —  Mas  prefiro  pegar  qualquer  coisa  enquanto  ainda  for 

pequena. — Enquanto ainda pudesse salvar um membro do clã que foi desviado. 

— Temos pessoas que não querem que eu seja alfa. — Doía em cada célula do seu coração de alfa dizer isso, mas era um fato. 

O rosto de Pavel ficou sombrio, o adorável amante substituído pelo poderoso dominante  nascido  com  o  mesmo  impulso  letal  para  proteger  que  Valentin.  — 

Nenhuma dessas pessoas está em Denhome. 

O urso de Valentin também rugiu que seu povo era leal, mas a parte perdida de seu clã era uma lágrima em sua alma que o lembrava de que nem todo mundo o  amava  porque  os  ursos  deveriam  amar  seu  alfa.  —  Mantenha  o  programa  em execução. 

— Considere isso feito. — Pavel cruzou os braços. — Também acho que a maneira como está atualizando o clã inteiro sobre isso deve ajudar a nos proteger. 

Não deixa sombras para que a Corporação explore e se aproveite. 

Valentin  assentiu.  Os  ursos  eram  terríveis  em  manter  segredos...  Exceto pelas muito raras ovelhas negras, e os segredos que a última ovelha negra manteve eram horríveis. — Espalhe a palavra sobre Silver, deixe as pessoas saberem que os de fora podem querer prejudicá-la. 

— Sei que não traria uma ameaça para a matilha. — O olhar de Pavel era excepcionalmente  solene.  —  Mas,  não  estaria  fazendo  meu  trabalho  se  não perguntasse se tem certeza de que ela é segura. 

— Tão segura quanto Nova quando brava, — Valentin disse secamente. — 

Mas ela não vai nos machucar. — Valentin era alfa, em parte porque podia ler as pessoas, e sabia que ao salvar a vida de Silver, ganhou certa lealdade dela e sua avó. Nem a mulher o atingiria, nem esqueceria aquele ato de amizade. 

Pavel  assentiu,  aceitando  a  palavra  de  seu  alfa.  Como  todo  o  círculo  de segundos  de  Valentin,  o  outro  homem  nunca  hesitaria  em  questioná-lo,  mas também  seguiria  Valentin  quando  ele  o  chamasse.  —  Estou  fora  de  turno  pelas próximas oito horas. A menos que precise de mim para qualquer coisa específica, irei cochilar no sol. Se Yasha se atrever a chutar meu traseiro, vou despedaçá-lo. 

—  Vá  em  frente.  — O  outro  homem  dormia  menos  do  que qualquer  outro urso no clã, exceto por seu irmão, mas era uma inclinação natural. Cinco horas e ambos  estavam  acelerados.  Eram  pequenos  terrores  quando  crianças.  Como 

adultos, tornavam-se irritantes às vezes, mas pelo menos não cometiam o pecado capital de serem pessoas matutinas. 

Depois que Pavel saiu para mudar para a forma de urso e adormecer ao sol, Valentin examinou a Caverna. Seus pequenos alvos – os criminosos e os demais – 

estavam sentados num tapete de pelúcia na esquina distante, jogando sob os olhos atentos de dois anciãos. Atravessando a extensão maciça da Caverna para chegar ao grupo atualmente curvado, ele se abaixou. — Posso me juntar? 

Caras  felizes  se  elevaram  para  dele,  pequenos  corpos  se  deslocaram,  e pequenas mãos acariciaram seus braços enquanto ele tomava seu lugar no tapete. 

Ouviu  enquanto  explicavam  as  regras  do  jogo;  então,  enquanto  uma  telepata poderosa, fascinante e perigosa dormia não muito longe dele, ele tocava os filhotes de seu clã... 

Nem todos. 

Não aqueles que foram arrancados de seu coração por seus pais e guardiões. 

Doendo com a perda que estava cada vez mais perto de se tornar uma cicatriz permanente, abriu os braços para um filhote que queria se arrastar no seu colo. O 

corpinho do menino, a batida rápida do coração – tudo isso lembrava os vulneráveis que não podia proteger dentro dos braços, aqueles que estavam no frio. 

Ele ainda tinha tempo. Não muito. Mas algum. 





O HUMANO PATRIOTA 



A  situação  de  Silver  Mercant  o  preocupava.  O  plano  que  colocou  em movimento quando ela começou a fazer um trabalho cada vez mais estelar com a EmNet foi bom, mas a imprevisibilidade daquilo era irritante. Ele era um homem acostumado  a  controlar,  e  não  tinha  nada  nisso.  Só  deveria  esperar  que  ela consumisse o veneno. 

Um resultado agora mais que atrasado, a menos que ela levasse sua própria comida com ela para o clã urso que a hospedava para uma estadia diplomática. Foi ostensivamente organizado através da Trindade e estava ligado à sua posição como diretora da EmNet. 

Ele amassou o informativo do comunicado de imprensa. 

Quão conveniente que os Psy começassem a se encaminhar para poderosas matilhas changeling e clãs. Se o chamavam de amor verdadeiro, ou disfarçavam como diplomacia, era tudo sobre como obter suas garras nos alfas mais fortes do mundo. No segundo que os Psy tivessem suficientes operários entre os changelings, os alfas sem dúvida começariam a morrer, para serem substituídos por marionetes controladas por telepatas Psy. 

Era  assim  que  a  raça  psíquica  funcionava.  Ao  entrar  na  guarida  do  urso como ela fez, Silver Mercant provou ter um faminto poder como qualquer um de seus irmãos. Ele tinha razão em atacá-la, não sentia mais a culpa na escolha. A missão  humanitária da EmNet era uma frente muito inteligente, projetada para dar acesso Psy às pessoas que normalmente não confiariam neles. 

—  Paciência,  —  ele  aconselhou.  —  Ela  continuará.  —  Enquanto  isso,  ele trabalharia para ajustar os detalhes de seu próximo alvo. 

Ele não era uma pessoa ruim. 

Mas  também  não  era  tolo  a  ponto  de  ser  atropelado  pela  escravidão disfarçada de um novo futuro brilhante. Se tivesse que assassinar para alcançar a liberdade, que fosse assim. 





 

 

CAPÍTULO 9 



Entregue a: Silver Mercant em Empresas Krychek, 

Escritório Central, Moscou 

Texto para ler: Sr. I. M. A. Medvezhonok 

- Pedido de trabalho em Astonishing Cakes (17 de setembro de 2082) Silver despertou de uma vez, em estado de alerta total. 

Era  seu  processo  de  vigília  habitual  quando  não  estava  numa  cama  de hospital recuperando-se de uma tentativa de envenenamento. Sem nebulosidade, nem imprecisão, apenas dormir e então acordar, em vigília. A varredura telepática foi automática, embutida nela desde a infância. Mercants não dormiam com um olho aberto, como diziam na PsyNet, mas acordavam com os dois olhos abertos no plano psíquico. 

Sua varredura não pegou mentes Psy na vizinhança. 

Essa era uma circunstância tão estranha que Silver abriu os olhos para olhar seu entorno. Toda cidade tinha uma mistura de mentes. Algumas, seus sentidos resvalaram – changelings, com seus escudos naturais adamantinos; outros, sua mente  reconhecia  como  a  dela;  ainda  outros,  se  afastavam  –  humanos,  com escudos tão finos que, se não fosse cuidadosa, inconscientemente percorria seus cérebros e se afogaria em seus segredos. 

Com  exceção  de  um  número  limitado  de  Psy  deformados  por  desejos perversos  ou  ganância,  a  maioria  dos  Psy  era  como  ela,  e  automaticamente rejeitavam  assim  que  detectavam  uma  mente  humana.  Ter  a  total  presença psíquica de outra pessoa – pensamentos, sonhos, pesadelos, pedaços aleatórios de dados sensoriais, ecos de um milhão de conversas – gritando em seu cérebro não era uma experiência agradável. 

Este não era o quarto dela. 

Na verdade, não era como qualquer quarto que já tivesse visto. As paredes eram de pedra que foram alisadas apenas o suficiente para a segurança. Este lugar 

parecia ter sido literalmente cortado da pedra, então aqueles que fizeram o corte deviam ter encolhido os ombros e disseram que tinham terminado. 

Sentada, olhou em volta. 

O quarto não tinha ameaças até onde podia ver, embora a porta da frente não estivesse fechada e havia uma porta ao lado que ela teria que verificar. Além da cama em que estava sentada, – uma cama coberta com um lençol macio que, no entanto, não era tão suave quanto o cobertor meio dobrado na cintura – havia uma poltrona num canto ao lado de uma prateleira de vestuário em que pendia um número de roupas. 

Um tronco de madeira envelhecido estava embaixo das roupas. 

Do ponto de vista fácil da cama havia uma mesinha lateral colocada contra a  parede.  Em  cima,  um  relógio  digital, o  telefone  que  se  lembrou  de  deslizar  no bolso de seu paletó naquela manhã, uma garrafa de água selada e uma bandeja coberta. 

Deixando isso por enquanto, se concentrou no relógio. Se fosse correto – e uma verificação rápida na PsyNet confirmou que sim, o relógio estava precisamente correto – já eram cinco horas do dia seguinte às suas últimas lembranças. 

Como  se  o  pensamento  desencadeasse  uma  cascata,  as  lembranças recuaram:  Valentin, veneno, sua avó, o hospital, pequenos ursos criminosos, calor musculoso ao redor dela, batimentos baixos contra sua orelha. 

Silver permitiu que o dilúvio caísse sobre ela antes de separar lentamente os fragmentos  até  entender  onde  estava  e  por  quê.  A  próxima  coisa  foi  testar  seu corpo. Balançando as pernas para o lado da cama, tentou se levantar no grande tapete sobre o qual a cama estava colocada. Um tremor, dois, mas conseguiu ficar ereta. 

Caminhando  até  a  porta  além  da  qual  não  podia  sentir  nenhuma  mente, abriu para revelar instalações sanitárias. Silver não estava acostumada a ficar suja em  nenhum  sentido,  e  agora  mesmo  sentia  exatamente  isso.  O  perfume antisséptico do hospital se agarrava a ela – mas, abaixo, estava a fraca sugestão do suor de quando o veneno a atingiu pela primeira vez. 

Um banho era prioridade. 

Decisão  tomada,  ela voltou  para  a  porta  do  quarto,  puxando  a  fechadura. 

Era sólida. Fazia sentido num clã de ursos. Pelo que viu nos relatórios sobre os incidentes do bar de Moscou, os ursos rompiam coisas sem tentar. 

Apenas quando se sentiu segura, examinou a roupa. Nada  disso era dela, mas parecia que caberia. Algumas peças pareciam completamente novas enquanto outras eram usadas, mas limpas. No  tronco de árvore estava uma roupa íntima para alguém de seu tamanho; ainda estava na embalagem e carregava o nome da boutique que Silver mais utilizava. 

Sua avó deve ter enviado os novos itens. 

Um  alerta  silencioso  pingou  contra  sua  mente,  dizendo  a  ela  que  tinha mensagens telepáticas para as quais precisava comparecer. Estavam atualmente presas num cofre psíquico. A grande maioria dos telepatas não conseguia formar este tipo de  área de espera – apenas os telepatas puros de alto gradiente tinham essa  capacidade,  e  até  a  maioria  deles  achava  muito  trabalho.  Era,  mas  Silver sempre achou que o trabalho valia a pena pela conveniência. 

Ela examinou as bolhas translúcidas no cofre. Cada uma representava uma mensagem  separada,  mantida  cuidadosamente  separada  de  suas  vizinhas,  de modo a não arriscar um cruzamento confuso. Por enquanto, Silver ignorou todas as mensagens, exceto duas. 

A primeira era de Ena. 

 Silver, o Alfa Nikolaev organizou para que um urso de StoneWater em Moscou levasse algumas roupas para você. Todas são novas, compradas pela minha própria mão.  Pareceu-me,  durante  a  expedição  de  compras,  que  o  contato  com  venenos pudesse ser feito em suas roupas menos usadas como uma prova contra falhas. Vou testá-las. 

A  mensagem  terminou  como  as  mensagens  de  Ena  sempre  terminavam  – 

com nada além de um silêncio brusco. Silver sabia que sua avó tinha razão em ter cuidado,  mas  os  venenos  de  contato  eram  improváveis;  ela  tinha  um  conjunto pequeno e funcional de roupas que usava de forma eficiente. Se uma peça fosse comprometida, já estaria morta até agora. 

Ela abriu a segunda mensagem que chamou sua atenção. 

 Silver. A avó não diz nada, e não posso acreditar na ridícula  visita de amizade política  aos ursos, exibida na mídia. O primo Ivan me disse que você desapareceu 

 do seu apartamento. Posso sentir você, saber que está viva. Você está sob coação? 

 Precisa de ajuda? 

Ena disse a Silver para não confiar em ninguém, mas esse vínculo era um que nada poderia corromper. Se Arwen decidisse matar Silver, isso significaria que sua família estava quebrada num nível fundamental. Ela respondeu sem hesitação ao irmão que nasceu ao mesmo tempo em que ela, mas que não era seu gêmeo. 

Seu pai era Mercant. Ele assinou contratos de fertilização e concepção com duas mulheres. Por acaso, suas gravidezes ocorreram dentro de alguns dias, uma concebendo  mais  cedo  do  que  o  esperado,  uma  mais  tarde.  Silver  e  Arwen nasceram no mesmo hospital, apenas dez minutos entre eles. 

Ele sempre foi uma parte indelével de sua vida. 

 Arwen, ela disse, estendendo a mão com a mente porque seu irmão não era um poderoso telepata, sua força psíquica estava em outra área. Para ter chegado a ela para deixar a mensagem, deve ter se empenhado até a severa dor física.  Estou bem. Houve uma tentativa contra minha vida, mas não teve êxito. Certifique-se de que ninguém alcance à avó.  Se um inimigo quisesse ferir os Mercant, tirar Silver ou Ena faria isso. 

Eliminar  Arwen  também  teria  um  efeito  catastrófico,  mas  a  maioria  das pessoas ainda não percebeu isso. 

Seu  irmão  respondeu  imediatamente,  como  se  estivesse  acordado  e esperando por ela.  Falei com a avó desde que lhe enviei a mensagem. Estou... Feliz que não tenha adotado que a proibição de confiar em alguém se aplicasse a mim. 

Silver não o repreendeu por acreditar que ela poderia; Arwen estava em sua própria jornada, e era difícil.  A avó compartilhou todos os detalhes pertinentes? 

 Sim. Depois de certa discussão, apontando que, se ela não me dissesse o que estava acontecendo, eu rastrearia sua mente e a encontraria de qualquer maneira. 

Recordando as palavras de Valentin sobre  irregular e confuso,  Silver escolheu um par de calças jeans pretas que não eram novas e que, provavelmente, não foram enviadas por Ena. As calças novas eram bem ajustadas, de acordo com a habitual preferência  de  Silver,  e  totalmente  inadequadas  para  este  lugar  acidentado.  Ela combinou os jeans com uma camisa branca que tinha a impressão digital estilística de sua avó por toda parte. 

Para  seu  irmão,  ela  disse:   Não  consegue  rastrear  minha  mente  desde  que tínhamos quatro anos. 

 Não tentei desde então.  Uma pausa.  Olhei a filmagem de segurança. Os únicos visitantes não-familiares que apareceram na sala de operações foram Monique Ling e o Alfa Nikolaev.  

 Monique só chegou até minha sala de estar e nunca a deixei sozinha. 

 E nunca deixou o Alfa Nikolaev entrar. 

Colocando as roupas íntimas com a roupa na cama, Silver disse o que Arwen não podia.  Não há dúvida então. Foi família.  

 O incidente com a queda de energia há quatro meses e meio, significa que há uma  lacuna  na  filmagem  de  segurança,  então  continua  havendo  uma  pequena chance de ser um estranho. 

 Você sabe, assim como eu, que o corte de energia foi causado por uma fraca falha técnica,  Silver respondeu.  O envenenador teria que ter o dom da previsão e estar  esperando  do  lado  de fora  da  minha  porta  para  colocar  seu  plano  em  ação numa janela de tempo tão limitada. 

 Eu sei. Simplesmente não quero que seja família.  A voz telepática de Arwen era tão estranha como era na vida real, impulsionada por seu sinal psíquico para parecer como se estivesse de pé na sala ao lado dela.  Estou ajudando a avó a chegar ao fundo. 

 Encaminhe-me todos os dados. 

 Quer isso através de sua conta de comunicação ou em uma abóbada psíquica? 

Terminando a conversa após discutir o método de transferência mais seguro, Silver entrou em contato com Ena. Ela não tinha preocupação em acordá-la. Ena foi quem a ensinou a montar a sala de espera telepática, teria ativado isso se não quisesse ser perturbada. 

 Avó,  ela  disse,  eu   estou  acordada  e  com  força  psíquica  total.  Sinto  certa fraqueza física que pode demorar mais a passar. 

Sua avó respondeu imediatamente.  Os médicos disseram que pode demorar até três dias. O laboratório terminou de analisar o veneno. É algo novo, projetado para debilitar em vez de matar. Se não tivesse recebido atenção médica imediata, mesmo  depois  de  apenas  metade  de  um  copo,  não  teria  morrido.  Teria  se transformado num vegetal.  

 Entendo. Isso também falava dos objetivos do inimigo.   Não era só me eliminar. 

 Era sobre me fazer – e, por extensão, a família – parecer fraca. 

 Como o Alfa Nikolaev salientou, você é a EmNet, Silver. E a EmNet é o rosto mais visível da Trindade. 

Silver  assentiu,  embora  ninguém  a  visse,  a  ação  uma  violação  sutil  do Silêncio que ela notou com a periferia de sua mente.  Deixe-me fraca, faça a EMNet parecer  fraca,  bata  forte  enquanto  ela  não  está  enraizada  o  suficiente  para  se recuperar  rapidamente  desse  revés.  Isso  faz  um  tipo  de  sentido  implacável.  Uma diretora morta poderia ser substituída, mas uma que era lenta, fraca e estúpida? O 

 dano psicológico seria severo. 

 Pense nas implicações disso, disse a avó.  Seu irmão está me ajudando. 

 Sim, avó. 

Após  terminar  a  conversa,  Silver  precisou  se  sentar  para  recuperar  a respiração. 

Suas  reservas  psíquicas  e  físicas  estavam  muito  baixas.  Precisava  de combustível. 

Mudando as prioridades, levantou a tampa da bandeja coberta. Sem barras de nutrição ou bebidas nutritivas, mas reconheceu o pão plano como um que ela comeu  durante  uma  longa  sessão  de  trabalho  em  outra  região.  Era  feito  com lentilhas  e  profundamente  nutritivo,  embora  não  esmagador  para  suas  papilas gustativas. 

Ao lado dele estava uma tigela do que parecia ser um molho. 

Ela rasgou o pão plano em pequenos pedaços, usou-o para experimentar o molho.  Não  tinha  gosto  forte,  mas  parecia  nutritivo.  E  se  Valentin  a  quisesse permanentemente incapacitada, tudo que teria que fazer era deixá-la no chão do apartamento. O urso deliberadamente obstinado também enviou seus presentes de comida, inesperados e inexplicáveis por meses. 

Sempre  que  pedia  que  ele  parasse,  ele  sorria  e  fingia  não  ter  ideia  da identidade de seu  admirador anônimo pelo sabor excepcional da comida. Enquanto isso,  ambos  sabiam  que  ele  era  responsável  pelo  bolo  de  veludo  vermelho,  a  as barras de nutrição aromatizadas, as peras de nashi embaladas individualmente, os jantares gourmet entregues quentes por um restaurante perto de seu escritório, 

e muito mais. O último bolo, de framboesa escura, foi acompanhado por um cartão que dizia que seu admirador era o  Sr. I. M. A. Medvezhonok.  

Sr. Eu sou um ursinho de pelúcia. 

Silver terminou tudo na bandeja, incluindo os dois quadrados de chocolate escuro que eram amargos em vez de doce. Também tomou a garrafa cheia de água. 

Seu  corpo  absorveu  tudo,  suas  habilidades  psíquicas  queimavam  muito  mais energia do que a maioria das pessoas percebia. Ficaria com fome novamente em cerca de duas horas. Normalmente, demoraria mais do que isso, mas seu corpo se curando também precisava de combustível. 

Ela esperou dez minutos para deixar o alimento se instalar antes de entrar no chuveiro. 

Uma vez limpa, se vestiu e passou uma escova nos cabelos, tendo encontrado o  item  de  madeira  numa  cesta  de  produtos  de  higiene  no  banheiro.  Não  havia secador, mas Silver não tinha intenção de sair com o cabelo solto. Não se tratava de imagem, mas de estabelecer força, mais importante que nunca no meio de um clã  predador  changeling  conhecido  por  sua  natureza  impetuosa.  Especialmente desde que foi carregada inconsciente. 

Juntando  os  cabelos  úmidos,  formou  um  nó  na  nuca.  Os  deixaria  secar quando voltasse ao quarto. Com isso, abriu o pacote de cosméticos que também encontrou no balcão do banheiro. 

Provou conter os itens corretos para seu tom da pele. 

Ela usava rímel e um brilho. Novamente, fazia parte de sua armadura. Silver Mercant, nunca era vista com um cabelo fora do lugar. Acordava com um rosto de robô que iria te matar, e parecia muito boa nisso. 

Essa citação em particular era de um artigo de jornal escrito por um humano. 

Exagerada, mas a descrição era apropriada. 

Silver  não  queria  parecer  acessível  ou   humana  –  queria  ser  a  perfeição robótica,  uma  mulher  que  ninguém  ousava  cruzar.  As  pessoas  não  tentavam prejudicar  os  robôs.  Então,  claramente,  ela  precisava  trabalhar  nisso,  já  que alguém tentou fazer exatamente isso. 

Acabava de perceber que enquanto encontrou meias, não encontrou sapatos, quando houve uma leve batida em sua porta. Não era Valentin. Ela estava bastante certa de que ele não acreditava no conceito de uma batida silenciosa – ou não era 

fisicamente  capaz  disso.  Valentin  Nikolaev  fazia  tudo  com  a  grandeza  do  urso dentro dele. 

A batida veio pela segunda vez, assim como a luz. 





 

 

CAPÍTULO 10 



Não há coração mais generoso  

do que o de um urso changeling. 

- O guia do viajante para Changelings (Edição Revisada: 1897) Cruzando  o  chão  de  pedra  descalça,  Silver  destrancou  a  porta  com  seus sentidos  psíquicos  em  alerta  máximo.  A  pessoa  do  outro  lado  provou  ser  uma mulher  alta  e  curvilínea,  com  brilhantes  e  perfeitos  cachos  pretos  e  maquiagem impecável,  seus  olhos  castanhos  escuros  estreitados  e  seus  lábios  um  pingo  de vermelho rico que combinava com as cerejas vermelhas em seu vestido preto. Esse vestido preto tinha uma saia rodada e um top com um leve decote que mostrava a pele lisa e suave de seus ombros tonificados. 

Nos pés da mulher, sapatos vermelhos com saltos de cinco centímetros. 

—  Oi!  Pensei  que  poderia  estar  acordada.  —  Um  sorriso  radiante.  —  Sou Nova, a curandeira do clã. 

— Também é irmã do Alfa Nikolaev. — Seria óbvio, mesmo se não soubesse nada  sobre  as  irmãs  de  Valentin;  os  dois  compartilhavam  uma  semelhança impressionante de traços, embora o que era duro e áspero em Valentin era mais uma  elegância  atrativa  em  Nova.  Ninguém  jamais  a  consideraria   bonita.  Era também singularmente linda para isso. 

—  Sua  irmã  mais  velha,  mas  não  a  mais  velha,  —  Nova  disse.  —  Posso entrar? — Ela entrou sem esperar por uma resposta. 

Silver poderia tê-la parado, mas ser grosseira com os anfitriões não era como foi criada. — Estou vestindo seu jeans? 

—  Bozhe moi, não! — Uma risada profunda. — Consegue ver esses quadris férteis,  como  descritos  orgulhosamente  pela  minha   babushka,   encaixando-se nessas coisas magras? — Ela piscou; seus cílios de ébano descendo sobre um olho escuro. — Não, esses são de Moonbeam11. Seus pais são um pouco divertidos, mas 11 Raio lunar. 

Moon  possui esse  nome.  — Após  arrastar  dois grandes  sacos,  Nova tirou  várias caixinhas dos sacos enquanto continuava falando tão rápido que Silver não podia ter esperança de interromper. 

— Mas, — Nova disse, — Enquanto Moon tem os quadris magros, tenho o melhor gosto para sapatos de todo esse clã e acho que somos do mesmo tamanho. 

— Uma pequena pausa antes de Nova dar um suspiro dolorido. — Tudo bem, sua babushka enviou alguns sapatos, mas só os darei para que não precise mentir para sua avó sobre recebê-los. Deve prometer não usá-los. 

— Existe uma razão para sua aversão? 

— Os sapatos são pretos, confortáveis e baixos. — Nova estremeceu. — Silver Mercant  não  usa  sapatos  baixos,  embora  aposte  que  seus  sapatos  são  sempre confortáveis. 

—  Sim,  eles  são.  —  Silver  usava  saltos  agulha  porque  fazia  parte  da impressão que queria projetar, mas esses saltos eram personalizados para garantir que nunca comprometessem seu equilíbrio ou habilidade para trabalhar. 

— Sabia que você era a mulher do meu coração. — Nova tirou um scanner do bolso, correu sobre a área do peito de Silver, franziu a testa, mas voltou a colocar o scanner e voltou a se concentrar nos sapatos. — Quero dizer, depois que vi essas fotografias suas. 

— Fotografias? 

—  Oh,  sabe  que  espionamos  você  e  Krychek,  assim  como  espionamos  os lobos e você nos espia e os lobos. — O riso ondulou nas palavras de Nova. — Tem que conhecer os outros predadores na área, certo? 

Intrigava que os ursos a considerassem um predador. Não estavam errados, mas a maioria das pessoas costumava ver apenas Kaleb, desconsiderando Silver como nada além de uma administradora eficiente. — Você trouxe muitos sapatos. 

— Dez pares, e nem sequer coçando a superfície da minha coleção. Então, se quiser todos emprestados, você pode. 

—  Obrigada.  —  Silver  passou  os  olhos  pelos  vários  pares  exibidos.  — 

Enquanto  os  saltos  normalmente  seriam  minha  escolha,  parece  que  terei  que caminhar  em  pisos  irregulares.  Não  tenho  prática  em  andar  de  saltos  em  tal superfície. 

Nova assentiu. — Sim, os pisos são irregulares em Denhome. Dizem-me que os ursos grandes e fortes não gostam de nada tão civilizado. — Ela fez uma careta. 

— Ninguém ouve minha opinião sobre isso, nem mesmo Stasya! Ela me disse para começar a usar sapatos práticos. 

Com as mãos em punho, Nova as pressionou contra os quadris, os braços abertos. — Nova Nikolaev não usa sapatos práticos. Caí de bunda mais de uma vez quando comecei a praticar com saltos aos quatorze anos. Valentin riu até que o desafiei a colocar um par e competir comigo. Deveria ter visto a queda dele. 

Momentaneamente desviada pela ideia de Valentin usando saltos – mesmo quando menino – Silver teve que se forçar a retornar ao assunto em questão. — 

Acho que devo ficar com sapatos mais estáveis por enquanto. 

— Nem pense nos sapatos baixos, — Nova advertiu. — Experimente essas botinhas, em vez disso. São confortáveis, bonitas, e combinam com praticamente qualquer roupa. 

Como Silver já havia decidido sobre aquelas como sua primeira escolha caso coubessem, sentou na cama e, pegando um par de meias finas, deslizou as botas. 

Quando ficou de pé para caminhar com elas, encontrou o ajuste perto o suficiente de seu tamanho para não incomodar. — Estas são excelentes. Obrigada. 

Nova saudou sua gratidão com um sorriso. — Tenho vício por botas, — ela admitiu. — Oito pares na última contagem, três deles pretos. De qualquer forma, acho que deveria ter um par de tênis também. 

Silver não costumava usar tênis, mas também não estava num clã de ursos. 

— Obrigada, vou tentar o... — ela olhou entre o brilhante azul com luas e estrelas brancas brilhantes e o não brilhante com uma impressão tropical colorida. 

A risada de Nova foi quase tão grande e calorosa quanto a de Valentin. — 

Não se preocupe, estou apenas te provocando. Aqui. — Ela tirou um simples par de  sapatos  de  lona  de  um  saco,  a  cor  de  um  sólido  azul  escuro.  —  Deve  se acostumar,  sabe.  Somos  terríveis  em  tirar  sarro  um  do  outro.  Nada  sério,  no entanto.  —  O  último  foi  dito  muito  seriamente,  a  próxima  pergunta  sem julgamento.  — Como Psy, entende piadas e provocações? 

— Entendo o conceito de piadas, — Silver disse enquanto trocava as botas pelos tênis de lona. — Não entendo brincadeiras. Qual é o objetivo? 

— O ponto é ver Valentin ficar vermelho toda vez que mostro o fato de que uma vez ele usou saltos rosa e caiu de bunda. 

— Saltos rosa? — Silver disse antes que pudesse censurar suas palavras. 

—  Bem,  se  eu  fizesse  meu  irmãozinho  de  mais  de  1,80m  usar  um  par  de saltos,  não  escolheria  preto,  né?  —  Os  olhos  de  Nova  dançaram.  —  Também, definitivamente, conseguiria provas fotográficas para propósitos de chantagem no futuro. 

— Você ainda tem? O material da chantagem? 

— Por quê? 

— Porque posso precisar disso, — Silver disse, colocando as botas novamente após confirmar que os sapatos de lona estavam bem ajustados. — Seu irmão não parece ouvir a palavra  não. 

Um som estridente de Nova que fez Silver ficar em completo estado de alerta físico e psíquico. — Você está brava. 

Os  olhos  de  Nova  não  eram  mais  castanhos,  mas  de  um  âmbar  claro  e brilhante. — Meu irmão nunca pegou nenhuma mulher sem permissão. 

— Não estou falando sobre consentimento sexual. Sou Psy. Não tenho sexo. 

A boca de Nova caiu aberta, o âmbar deslizando para o marrom escuro tão rápido que Silver não viu a transição. 

Sentando  ao  lado  de  Silver  na  cama,  a  curandeira  sussurrou:  —  Nunca? 

Nenhuma vez? 

— Nunca. Nenhuma vez. 

— É verdade então. Os Psy se reproduzem apenas por métodos científicos? 

— Isso provavelmente mudará após o Silêncio, mas até o momento, sim. 

— Cara. — Nova soltou uma respiração e balançou a cabeça. — Cara. 

— É simplesmente outra forma de exercício. — Silver nunca teve a chance de  discutir  este  tópico  com  alguém  das  raças  emocionais  –  era  um  aspecto changeling e da interação humana que continuava escapando de sua compreensão. 

Se  previsse  certo  comportamento,  suas  previsões  falhavam  espetacularmente quando o sexo era adicionado à mistura. 

—  Seelichka, se você acha isso... — Nova deu um tapinha em seu ombro. 

Demorou um segundo para Silver perceber que Nova suavizou seu nome de uma forma afetuosa. Como Valentin faz quando a chama de  Starlichka – embora 

 Starlight  também  não  fosse  seu  nome.  Somente  Valentin  a  chamava  assim. 

Perguntou-se  do  que  seus  amigos  e  familiares  o  chamariam.  Valya  seria  seu palpite. 

— Pode me dizer por que estou errada? — Ela perguntou após perceber que esteve silenciosamente distraída por muito tempo. — Sobre sexo? 

Nova  levantou  as  sobrancelhas.  —  Realmente  não  posso  explicar  o  sexo, exceto dizer que é melhor com alguém que conhece você, alguém com quem pode rir.  —  Um  sorriso  suave.  —  Não  dizemos   sexo,  por  sinal,  —  acrescentou.  — 

Chamamos qualquer toque entre duas pessoas que o desejam de  privilégios de pele. 

— Ouvi falar do conceito. — Trabalhava na EmNet há tempo suficiente para aprender certas nuances do comportamento changeling. — Se considera que é um presente ser permitido o contato físico. — Era uma complexidade sutil da natureza tátil da raça changeling. 

Nova assentiu. — O toque une um clã – e assim nunca pode ser dado como certo.  Embora,  é  claro,  não  vamos  pedir  permissão,  vocalmente,  o  tempo  todo  – 

como  quando  toquei  seu  ombro.  Não  teria  feito  isso  se  tivesse  se  afastado  até mesmo sutilmente. 

A vez de Silver acenar com a cabeça. — A comunicação nem sempre é vocal. 

— Como telepata, sabia disso melhor que ninguém. Esses changelings eram tão fluentes na linguagem corporal que fazia sentido para ela. Também percebeu que estava  num  ambiente  onde  ela  era  a  estranha.  —  Teria  tempo  para  me  mostrar Denhome? 

— Claro, mas primeiro, se não falava sobre consentimento sexual, o que quis dizer sobre meu irmão? — Nova colocou os dedos de uma mão no pescoço de Silver, após mostrar sua intenção, levantando a mão naquela direção depois que ambas ficaram em pé. 

Silver  permitiu  que  a  curandeira  tomasse  seu  pulso,  soltou  a  respiração quando Nova tirou um pequeno sensor dos bolsos sem fim e colocou-o no peito de Silver após pedir que abrisse dois botões em sua camisa. — Eu disse a Valentin que não fosse à minha porta para deixar as coisas, mas ele faz isso constantemente, 

— ela disse assim vez que Nova tirou o sensor. — Eu digo a ele para não me enviar itens aleatórios de comida sob a aparência de um admirador secreto chamado Sr. 

I. A. Medvezhonok... 

Nova  resmungou,  rindo.  —  Desculpe,  desculpe!  Posso  ver  Mishka  fazendo isso!  O  Bozhe!  Sr.  I.  A.  Medvezhonok!  —  Limpando  as  lágrimas,  Nova  sorriu.  — 

Olha, tudo isso é apenas comportamento de urso dominante. Precisa empurrar de volta, e acho que é bem capaz disso. Meu irmão nunca tentaria nada assim com uma mulher que não pudesse combatê-lo. Apenas uma igual. 

 Uma igual. 

— Vou te mostrar. Contanto que você não exagere, — Nova disse enquanto Silver processava o fato de que um dos dois mais poderosos alfas changeling na Rússia a via exatamente como era – uma predadora tão perigosa quanto ele. 

— Não tentarei mais do que meu corpo pode suportar, — Silver prometeu a Nova quando a curandeira olhou para ela por uma resposta. — Isso só causará atrasos na minha recuperação. 

Nova deu uma palmada no peito. — Uma paciente sensata. Posso morrer de um infarto cardíaco. 

— Por favor, não. Você é a primeira ursa racional que conheci. 

— Oh, gosto de você, Silver Mercant. — Seus olhos espumantes. — Venha então. — Ela estendeu a mão como se fosse apertar o braço de Silver, mas parou no meio do movimento. — Não? 

— Não. — Todos os Psy foram treinados para evitar contato físico, a menos que fosse impossível; no caso de Silver, também ajudava a manter a interferência telepática longe. Embora não pudesse ler os changelings, todos os seres sensíveis tinham uma camada superficial de pensamentos que causavam um zumbido sem forma na cabeça. 

O contato com uma pessoa, mesmo num grupo pequeno, não seria doloroso ou prejudicial para  suas reservas psíquicas, mas havia um  ponto de inflexão. A sensibilidade telepática extrema era uma das desvantagens de ser telepata pura de alto  gradiente.  Aqueles  de  sua  designação  mantinham  essa  informação  bem escondida; era uma vulnerabilidade que uma vez foi usada para torturar telepatas puros. 

Basta colocá-los numa sala com muitas pessoas e ter essas pessoas tocando o  Psy  continuamente.  Ao  mesmo  tempo  em  que  se  recusa  a  dar  ao  telepata qualquer  alimento  para  reabastecer  sua  energia.  Mais  cedo  ou  mais  tarde,  o telepata puro perderia a força psíquica necessária para manter seus escudos. 

Era mais simples e mais seguro evitar todo o contato. 

—  Ok.  —  Nova  abriu  a  porta  do  quarto  de  Silver  e  as  duas  entraram  no corredor. — A partir daqui, vire à esquerda para ir à Caverna. Não tem como se perder. Vire à direita e acabará na seção residencial deste lado de Denhome. 

As  vozes  desceram  pelo  corredor,  seguidas  por  três  grandes  jovens. 

Identificando Nova, chamaram seu nome enquanto olhavam para Silver com olhos curiosos e inquisitivos. No entanto, antes que pudessem pronunciar as perguntas que entreabriram a boca para fazer, Nova deu-lhes um olhar calmante. 

Abaixando os rostos, o trio, cada um dos quais superava Nova por pelo menos 25 kg, passou em silêncio. 

— Isso foi impressionante. 

— Curadora, — foi a resposta de Nova. — Infelizmente, o olhar não funciona também  nos  adultos  curiosos.  Na  última  vez  que  eu  tentei,  Pasha  e  Yasha  me pegaram e me jogaram de um para o outro até eu ameaçar medicar a comida deles com um vírus estomacal. — A outra mulher deu um suspiro exasperado. — Ursos. 

Silver quase não a ouviu, sem ter esperado a enorme caverna em que Nova a conduzira. O teto subia alto acima, a área iluminada pela névoa do início da manhã e revelando um novo corpo de água à distância, ao seu redor, vinhas com pequenas flores verdes seguiam caminho sobre a rocha. 

— Todo o clã vive neste complexo? — Porque era um complexo – Denhome podia parecer rústico, literalmente um buraco na montanha, mas já notara os fios finos nas paredes, intercalados com quase invisíveis  Botões prata. 

Conexões de dados. Intensificadores de sinal. 

Tudo na vanguarda da tecnologia. 

— Muitos de nós vivemos aqui, — Nova disse após uma pequena hesitação. 

—  Os  ursos  não  são  de  viajar  como  muitos  dos  outros  changelings  predatórios, mas  temos  alguns  –  como  minha  irmã  mais  nova,  Nika  –  que  quer  sair.  —  Um grande  sorriso.  —  E  com  todos  os  nossos  interesses  comerciais,  existem  grupos menores espalhados aqui e ali. 

— Não sentem falta de casa? — A natureza da ligação nos clãs changeling era uma força e uma fraqueza. 

— Estamos em casa onde quer que vamos, pelo menos outros dez ursos nos acompanham. — Nova balançou a cabeça. — Difícil encontrar privacidade às vezes, mas, honestamente, não queria de outra maneira. 

Como para ressaltar seus comentários, múltiplas vozes chamaram o nome de Nova. 

— Mais tarde! — Nova respondeu. — Estou ciceroneando nossa convidada. 

Cem perguntas vieram para elas, tudo a ver com Silver. 

— Ajam como ursos, não lobos. — A severa declaração de Nova fez o grupo inteiro  rir  às  gargalhadas.  A  risada  enviou  duas  crianças  rodando  nos  tapetes espalhados pelo chão num tom de cor bem desgastado, que de alguma forma não irritava os sentidos. 

Ignorando  a  cacofonia,  Nova  a  conduziu  pela  vasta  extensão  e  para  o  que parecia ser a entrada da Caverna. — Atravesse isso, ao longo da passagem, e estará do lado de fora, — a curandeira disse. — Se houver uma emergência e não puder chegar a essa entrada, vá por essa ou aquela. — Ela apontou para fora. — Então, siga StoneWater voltando por esse caminho. 

— Sei que não pode detalhar as rotas de evacuação, Nova,  — Silver disse, tendo  apanhado  o  desconforto  da  outra  mulher.  —  Trata-se  de  proteger  seus vulneráveis contra uma desconhecida. 

O  sorriso  de  Nova  voltou,  a  gentileza  da  curandeira  era  uma  força  quase palpável.  Era  a  mesma  sensação  que  Silver  sentia  perto  de  empatas.  Como  se tivessem  uma  vela  interna  que  produzisse  um  brilho  forte  o  suficiente  para abranger todos na vizinhança. 

Uma sensação bastante diferente do calor bruto de Valentin. 

— É improvável que precise dessas rotas traseiras, — Nova acrescentou. — 

Ninguém conseguiria alcançar o coração do clã sem bombardear todo o inferno ao nosso redor. 

Como  nem  mesmo  os  lobos,  aparentemente,  nunca  penetraram profundamente nas terras de StoneWater, Silver tendia a acreditar nela. Ia fazer outra pergunta, mas sentiu um sussurro de tontura. — Acredito que vou voltar ao meu quarto. 

O olhar de Nova intensificou. — Vamos. 

Demorou mais tempo para retornar ao quarto do que para chegar até lá, com Silver progressivamente ficando mais fraca. Quando se deitou na cama, estava tão exausta que não protestou pelo fato de Nova tirar suas botas e cobri-la com um cobertor. —  Spasibo12, — ela conseguiu dizer. 

— Quieta agora. — Nova tomou várias leituras. — Falei com a médica que a tratou  –  ela  disse  que  as  ondas  de  exaustão  vêm  e  vão  por  um  dia  ou  dois, dependendo do quanto você descanse. Mas depois disso, deve estar tão saudável quanto um urso. 

Silver queria responder, mas seu cérebro tinha outras ideias. Ela dormiu. 





 

 




12 Obrigada 

CAPÍTULO 11 



Sorrateiro como um gato. 

- Nota manuscrita colada na parte detrás da porta de Valentin Valentim retornou ao coração do clã no final da tarde e imediatamente sentiu uma sugestão de um aroma familiar: gelo com uma centelha de fogo escondida. 

Silver passou pela Caverna um pouco mais cedo. Isso significava que podia estar acordada. 

Seu urso se levantou dentro dele, seu grande coração trovejava. 

— Tio Mishka! 

Esfregando  a  mão  sobre  os  cachos  pretos  do  menininho  com  a  pele  do marrom mais escuro que se envolveu em torno da perna de Valentin, ele continuou caminhando, o carrapato changeling apertado. — Está pronto, — ele disse a Pieter. 

— Os lobos concordaram com o novo perímetro. 

Os olhos castanhos do outro homem brilharam. — Sério? Levou apenas uma reunião? 

— Foi difícil até mesmo para Selenka argumentar contra uma fenda gigante no  chão,  o  que  significava  que  suas  sentinelas  teriam  de  criar  asas  e  voar  para completar suas rondas. — Valentin esfregou novamente o cabelo do carrapato, a textura macia e saltitante contra a palma da mão. — Essa seção já era instável, e a pequena sacudida que recebemos um mês atrás apenas empurrou esse último pedaço. 

— Lobos voadores, — Pieter disse, seus olhos se aquecendo com um humor que apenas os que estavam perto dele viam. — Imagine os jogos que Pasha e Yasha encontrariam. Praticar alvo com tomates podres, talvez? 

— Ouvi meu nome? — Um Pavel amarrotado, seus cabelos esticados como se tivesse acabado de sair da cama após um turno tardio, mordia um muffin. 

—  Fronteira  com  BlackEdge,  —  Valentin  explicou  pouco  antes  de  olhar novamente para Pieter. — Selenka não seria tão cooperativa se você não inventasse 

a oferta de paz. — Valentin voluntariamente fatiara uma seção comparável de seu território que apoiava a terra dos lobos. 

O outro homem – e um dos dois melhores amigos de Valentin – encolheu os ombros. — Não gostamos de usá-lo, de qualquer maneira. Muito rochoso para nós, mas os lobos vão gostar. 

— O melhor, — Pavel disse depois de uma grande mordida de lobo no muffin, 

—  seria  se  fizéssemos  o  que  DarkRiver  e  SnowDancer  conseguiram  em  San Francisco. — Ele bateu uma palma contra seu peito, imitando um coração batendo forte. 

O lábio de Pieter enrolou. 

Do mesmo modo, Valentin. — Consegue ver um urso satisfeito com um lobo? 

—  Ele  estremeceu.  —  Eles  gostam  de  acordar  ao  amanhecer  no   inverno  e  fazer coisas insanas como correr na neve quando todos os changeling sensíveis que não precisam estar acordados estão agradavelmente enrolados e quentes em sua cama. 

— Era um de seus lugares favoritos para estar. 

Uma vez que o carrapato não mostrava sinais de se soltar sozinho, Valentin se  abaixou  e  o  puxou,  o  que  teria  parecido  ser  uma  ação  desnecessariamente áspera  para  qualquer  um  que  não  fosse  um  urso.  Os  ursos  eram  fortes.  Seus filhotes eram fortes. 

Lançando  este  filhote  no  ar,  pegou  a  criança  risonha,  de  outra  forma silenciosa, em seus braços, depois a jogou para Pieter. — Leve-o para a gaiola. — 

Os  filhos  de  urso  eram  famosos  por  fugir  da  escola  –  o  clã  precisava  trancá-los literalmente e ameaçá-los com castigos estranhos para levá-los a estudar. 

A  mãe  de  Valentin  já  prometera  raspar  seu  pelo  como  um  poodle  se  não parasse de comer o trabalho de matemática. Às vezes, Valentin se perguntava como qualquer um deles – incluindo ele próprio – foi sequer alfabetizado. — E descubra como ele saiu em primeiro lugar. 

Pieter  jogou  o  fugitivo  que  se  contorcia  por  cima  do  ombro  e  se  afastou, enquanto  Pavel,  ainda  não  acordado,  se  dirigiu  para  tomar  uma  xícara  de  café. 

Valentin  foi  diretamente  para  o  quarto  de  Silver.  Fingiu  não  ver  todos  os intrometidos que se encaixavam distraidamente e que se aproximavam pelo canto. 

Ao levantar a mão para bater, percebeu que ela poderia estar descansando. 

Não deveria incomodá-la. 

Deveria ir embora agora. 

 Chert voz’mi. 

Urso e o homem precisavam vê-la. 

Apenas para confirmar que estava bem. 

Decidindo tentar uma batida silenciosa e ir embora caso não respondesse, ergueu a mão e bateu. Maldito seja, isso não foi tão silencioso. No entanto, não houve resposta. Ele segurou sua impaciência, ia se afastar. Não era um bárbaro. 

Era um urso civilizado. 

 Crash!! 

Valentin bateu na porta, quebrando a tranca do outro lado sem tentar... Para encontrar Silver sentada na cama, com os cabelos caídos ao redor dos ombros num halo dourado e fresco, e a mão dela se aproximando da garrafa de metal que Nova deve ter dado a ela. Era a forma favorita de manter suas bebidas frias para seus pacientes. 

Estava  dentro  e  pegando  a  garrafa,  a  porta  firmemente  fechada  para desencorajar seus companheiros de clã inquisidores, antes que pudesse processar o choque de ver Silver sem sua armadura. — Aqui, — ele disse. 

Aceitando a garrafa, ela desenroscou a tampa e tomou um gole antes de olhar para a porta. — É assim que entra normalmente em quartos de hóspedes? — Gelo lambeu o ar. 

Starlight, obviamente, não precisava de sua armadura para estar totalmente no controle. Estava o esfolando vivo com nada além de sua voz e seus olhos. 

Ele sorriu e sentou na cama. 

Quando ela o encarou, fingiu não perceber o significado, concentrando-se em seu rosto. Não naquele cabelo glorioso que não estava cortado em linha reta como sempre pensou, mas tinha uma ligeira onda que parecia deliciosamente suave. Ele se preocuparia com isso mais tarde, quando a convencesse a não expulsá-lo de seu quarto. — Ainda está pálida. 

— Tenho setenta e oito por cento de raça caucasiana. Ser pálida é parte do pacote. 

Às vezes, Valentin jurava que Silver o provocava. — Mais pálida que o normal. 

E seus olhos não são puro gelo, — ele provocou. — Há um pouco de nevoeiro à 

deriva. Acordei você, não? — Seu rosto estava todo suave, seus lábios de veludo deixando-o meio louco. 

— Existe um motivo para esta conversa? 

— Só queria ver se estava bem. — Seus dedos picavam para tocá-la, mas até mesmo Valentin não era tão insistente. 

Ok, sim, quando se tratava de Silver, mas sabia como se controlar. — Posso... 

—  Não.  —  Silver  colocou  a  garrafa  na  mesa  de  cabeceira  que  Valentin construiu com as próprias mãos. 

— Não sabe o que eu iria perguntar, — ele protestou. 

— Está olhando meu cabelo enquanto não olhou para meu rosto. Quer tocar meu cabelo. 

Valentin tentou pensar como um gato novamente. Sorrateiro. Afinal, Lucas Hunter tinha uma companheira Psy. Se um leopardo podia fazê-lo, um urso poderia fazê-lo melhor. — Vou mudar e deixá-la adorar minha pele em troca. 

Silver congelou no lugar, sem piscar. 

O urso e o homem prenderam a respiração... E então, ela balançou a cabeça. 

— Não. Não tenho razão racional para precisar tocar um urso changeling em sua forma de urso. 

Valentin  não  era  a  mais  sutil  das  criaturas,  mas  tampouco  era  estúpido. 

Pegou a hesitação, arquivou-a. Um dia desses, conversaria com a Starlight para acreditar que realmente precisava tocar a pele de um urso. E então, ele acariciaria a pele dela. Uma troca equitativa... Ainda que tivesse prazer com ambos. Ele sorriu por dentro, presunçoso. 

Veja, poderia ser sorrateiro, bem como qualquer gato. 

— O que preciso é  de um organizador  e um telefone, — Silver disse; seus pensamentos claramente não na mesma faixa que os dele. — Posso ter os fundos para os itens transferidos para a conta de sua matilha. 

Valentin não se ofendeu por sua oferta de pagamento – era assim que os Psy funcionavam e Silver gostava de seguir as regras. — Espere. — Saindo do quarto, se  assegurou  de  deixar  a  porta  quase  fechada  como  um  sinal  para  seus companheiros  de  clã  persistentes,  para  que  não  fossem  em  frente  –  oh,  seriam alegremente amigáveis sobre isso, apenas esquivando suas cabeças para dizer oi, 

mas  haveria  cem  deles  em  menos  de  um  minuto  caso  lhes  desse  o  mínimo  de permissão. 

Silver também acabaria com comida suficiente por um ano. 

Seus  ursos  achavam  que  o  alimento  corrigia  cada  dano.  Na  maioria  das vezes, essa comida vinha com abraços e ruidoso consentimento caso estivessem com  raiva  de  alguma  coisa.  Duas  semanas  antes,  o  silencioso  Pieter  havia  dito, Inferno,  sim,  enquanto  Valentin  liberava  sua  dor,  raiva  e  frustração  com  o  que acontecia no clã. 

Pieter e Zahaan – atualmente na patrulha de longo alcance com Taji e Inara 

– eram os únicos que permitia vê-lo dessa maneira; ele e Zahaan eram os melhores amigos desde o berço, Pieter foi um ajuste natural para seu pequeno grupo quando ele e sua família se mudaram para StoneWater quando Pieter era criança. 

Enquanto Valentin confiava em Stasya com sua vida e com o clã, sua posição como primeira tenente nunca esteve em perigo, ela não era apenas o indivíduo mais dominante  no  clã  depois  dele.  Também  era  sua  irmã  mais  velha,  seu relacionamento sutilmente diferente do que tinha com os outros tenentes. 

O instinto dela seria consolar seu irmãozinho enquanto se irritava em favor dele, enquanto Pieter e Zahaan entendiam que ele precisava apenas se soltar. Mas Silver  não  estava  pronta  para  a  versão  de  compensação  de  simpatia  e  conforto, então Valentin franziu o cenho para os companheiros de clã tão deslumbrados ao redor da porta dela. 

— Parece que vocês precisam de deveres extras. 

— Ah, vamos, Valya. Só queremos recebê-la em Denhome. 

— Podem fazer isso depois. — Ele colocou as mãos nos quadris e olhou. 

Arrastando os pés, começaram a escorregar. 

Mais de um lhe lançou um olhar feio sobre os ombros. 

Valentin não ficou surpreso com o comportamento deles. Ter a famosa e fria assistente de Kaleb Krychek em Denhome? Seus ursos estavam enlouquecidos de curiosidade.  Havia  algumas  sobrancelhas  levantadas  e  três  olhares  silenciosos para Valentin sobre quão seguro era tê-la no coração do clã, mas ninguém estava com raiva. 

A  maioria  entendia  que  este  era  um  momento  de  mudança,  que  para permanecer  forte  no  futuro,  StoneWater  deveria  formar  amizades  e  alianças  em 

todo  o  espectro.  Zoya,  parte  da  velha  guarda,  foi  recalcitrante  sobre  violar  o isolamento cuidadoso que manteve StoneWater seguro desde que o clã foi criado pela primeira vez. Ou seja, até que Valentin apontou que os lobos já estavam no processo de se entender com pessoas como Kaleb Krychek. 

Zoya  apenas  avançou  porque  não  podia  suportar  que  os  lobos  acabassem numa  posição  mais  forte.  Mas  o  resultado  de  sua  decisão  de  dar  esse  primeiro passo foi que StoneWater estava se adaptando a esse novo mundo em mudança. 

Não  muito  rápido,  no  entanto.  Valentin  recusou  boas  oportunidades  porque StoneWater não estava preparado para muita mudança. Seu clã ferido precisava de tempo para se curar. 

Assim como seu alfa. 

Ele  soprou  uma  respiração  dolorosa,  afastando  o  pensamento  desse momento  extraordinário,  quando  a  mulher  mais  bonita  e  intrigante  que  já conheceu  estava  em  seu  território.  Seu  urso  ingrato  resmungou  que  ele  deveria colocá-la em sua cama. 

Valentin franziu o cenho. — Ela teria transformado meu cérebro em líquido. 

Indo  para  seu  próprio  quarto,  encontrou  o  pacote  que  pediu  a  Pavel  para preparar ontem a noite como parte de seu plano para ser um gato sorrateiro. 

Pegando o elegante organizador junto com uma caixa de ferramentas em que já  colocara  a  fechadura  sobressalente,  voltou  ao  quarto  de  Silver.  —  Aqui, Starlichka.  —  Ele  colocou  o  organizador  na  cama.  —  Todos  os  gadgets  que  seu coração  poderia  desejar.  Posso  dar  o  código  se  quiser  enviar  usando  nossos sistemas, mas acho que está ligada a um satélite Psy? 

Ele abria a caixa de ferramentas enquanto falava, colocando-a na porta.  Seja indiferente, falou ao seu eu impaciente.  Não olhe para ela para ver se ela gostou do presente. Os gatos não olham fixamente. Os gatos apenas seguem vagarosamente até chegarem nas camas de suas amantes. Seja um gato. 

Silver  falou  às  suas  costas.  —  Minha  família  tem  um  satélite  de comunicações  pessoal,  mas  obrigada  pela  oferta.  —  Uma  pausa.  —  O  que  está fazendo? 

— Consertando sua fechadura. 

*** 



Silver se encontrou olhando a parede que era as costas de Valentin quando ele começou a remover a fechadura quebrada da porta, seu físico era uma força intrínseca. — Tem peças de reposição apenas guardadas? 

Um sorriso antes de retornar ao trabalho. — É um clã de ursos. 

Seus olhos se demoraram no movimento dos músculos fortes e tendões em suas costas e braços sob o azul escuro da camiseta, suas palavras desencadeando uma pergunta que queria fazer. — Os ursos metabolizam o álcool mais rápido ou melhor que outros grupos de changeling? 

Os ombros de Valentin tremiam  conforme sua risada enchia o ar. —  Sim. 

Pisamos nos lobos. 

Isso  explicava  o  gosto  dos  ursos  pelo  álcool  um  pouco  mais  –  não  era simplesmente o consumo de bebidas que gostavam, mas o fato de que poderiam tolerá-lo melhor que os outros predadores na área. Estragava sua crença de que os ursos não eram sutis. Os ursos, aparentemente, podiam ser sutis. Eram muito, muito  inteligentes  sobre  isso,  escondendo  o  sutil  sob  a  borda  franca  de  um machado. 

E Valentin era o alfa deles. 

Ela  olhou  para  o  microfone  com  botão  e  o  receptor  emparelhado,  o organizador fino como papel, o telefone via satélite e o computador fino que estava na  maleta  acolchoada  que  ele  entregou.  Cada  um  dos  últimos  três  itens  era  da marca e modelo exato que ela preferia. — Você me espiou. 

Tendo  removido  a  fechadura  quebrada,  Valentin  colocou-a  ao  lado  de  sua caixa de ferramentas. — Percebo tudo sobre você, Starlight. — Os buracos em seu jeans expuseram parte de sua coxa enquanto ele se deslocava para perfurar um pedaço  da  nova  fechadura.  —  Se,  hipoteticamente  falando,  fizemos  alguma espionagem, seria justo. — Um sorriso grosseiro. — Não é possível que você seja a única a bisbilhotar. 

Silver não conseguiu refutar isso. Havia espionado StoneWater. Até mesmo fez  uma  pequena  espionagem  industrial  quando  sua  família  e  o  clã  fizeram  o mesmo contrato. A espionagem de StoneWater foi melhor; levou três meses para descobrir como fizeram isso – comprando um jovem empregado da empresa com uma cerveja ou duas e obtendo os dados internos sobre o negócio. 

Ursos. 

— Descobriu algo  interessante durante sua espionagem hipotética? — Ela disse ao iniciar o processo de conexão dos dispositivos com o satélite Mercant. A primeira coisa que baixaria após a conexão era um vírus de  varredura limpa que retornaria os dispositivos às configurações de fábrica, garantindo que começasse com uma lousa limpa. 

—  Você  tem  muitos  ternos  cinza.  —  Valentin  levantou,  começando  a trabalhar na segunda parte da nova fechadura. — Cinza claro, cinza escuro, cinza preto, acinzentado, cinza com riscas finas, cinza tão claro que é quase branco... — 

um tremor de sua cabeça, seus cabelos pretos caíram pelas costas. — Nunca soube que havia tantos tipos de cinza antes de você. 

Conexão por satélite feita, Silver viu o ícone da varredura limpa aparecer. — 

Cinza é um tom muito versátil. 

— Não sou um crítico de moda, Starlight. Meu estilo é  está limpo, vista. 

E, no entanto, tinha uma presença que diminuía os outros homens. 

— Mas, — ele acrescentou, — Quando Nova viu nosso arquivo de espionagem hipotético sobre você, disse que deveria tentar o azul safira, verde esmeralda e rosa profundo. Ela disse que os tons de  inverno se adequariam a você, o que quer que isso signifique. 

Ele  colocou  algo  entre  os  dentes  enquanto  colocava  cuidadosamente  uma parte  da  fechadura.  —  Eu  ficaria  feliz  com  qualquer  coisa  além  de  cinza,  —  ele disse em torno do objeto. — Dificulta te ver na chuva. 

Silver encontrou-se respondendo ao desafio malicioso. — Vou usar um tom de  sua  escolha...  —  ela  esperou  tempo suficiente  para  ele  se  virar  para  ela  com interesse aberto. — Se começar a usar ternos de três peças. 

O olhar severo de Valentin era todo sobrancelha cerrada e olhos escuros. — 

Tenho um terno, sabe. Minhas irmãs conseguiram isso para minha graduação no ensino médio. 

— Claro que tem apenas um terno, e tem dez anos. — Ele nunca apareceu em reuniões parecendo ter feito algum esforço. Táticas partidárias, ela pensou, e parte... Porque eram ursos. 

—  Como  meus  ursos  trataram  você?  —  Ele  perguntou  um  minuto  depois, novamente de costas para ela. 

Eram  costas  muito  largas.  Silver  se  perguntou  como  seria  se  ele  tirasse  a camiseta. Nunca esteve perto de alguém com tantos músculos. — Muito bem, — 

ela disse em torno dos pensamentos problemáticos, — Mas não ficarei aqui tanto tempo como minha avó indicou. 







CAPÍTULO 12 



Repita depois de mim: nunca confiarei num urso que 

promete me mostrar um bom momento. 

- Selenka Durev para os jovens BlackEdge  



Valentin não respondeu de imediato, sua atenção sobre a broca de mão que usava para concluir a fixação da fechadura na porta. Virando depois, ele afastou os cabelos distraidamente, e disse: — Não posso dizer que estou chocado. Ena é protetora com você, mas você não é do tipo que se esconde e deixa sua avó correr riscos. 

Foi uma percepção perspicaz de sua natureza. — Preciso recuperar a força total, mas isso só deve demorar mais um ou dois dias. Depois disso, vou voltar a perseguir o indivíduo que tentou me envenenar. 

— Acha que eles vão mostrar a mão. — Debruçando contra a porta agora totalmente funcional, Valentin sacudiu a cabeça. — Sua família é conhecida por ser sorrateira, sim? Gatos sorrateiros. 

 Gatos sorrateiros não era um termo que já ouviu ligado aos Mercant, mas era estranhamente apto. — Seu ponto? 

— Meu ponto é que, se eu tiver razão sobre os sorrateiros, e sua  babushka estiver certa sobre isso ser um trabalho interno, então o covarde responsável ficará quieto  quando  perceber  que  o  veneno  falhou.  —  Sua  voz  caiu  num  tom  mais profundo. — Vão esperar por outra chance, mesmo que demore semanas ou meses. 

Envenenadores são pacientes. 

Silver  encarou  aquele  queixo  mal  barbeado,  os  cabelos  bagunçados,  os músculos dos braços dobrados, e sabia que nada disso era tão importante quanto seu cérebro. — Está entendendo as sutilezas do atentado contra minha vida muito bem para um confesso urso desordeiro que bateu na minha porta. 

— Hum, gosto disso. — Ele tentou parecer inocente. 

— Não desista de sua carreira dramática, — ela aconselhou. 

Rindo,  todo  dentes  e  um  poder  carismático  que  a  atingiu  com  a  força psíquica, ele deixou cair o terrível ato. — Vai me ouvir,  moyo solnyshko? 

— Desde que já cheguei à mesma conclusão, sim. — Silver compartimentou a reação que acabara de ter por Valentin; lidaria com isso mais tarde, quando ele não estivesse na frente dela, incitando outras respostas desconcertantes, usando palavras afetuosas que não faziam sentido. Ela não era o sol. Era fria. — Vou ter que dirigir minha caçada de forma que o envenenador não se esconda. 

Não  a  surpreendeu  que  suas  novas  mensagens  baixadas  não  tivessem nenhuma atualização de sua avó. 

— Ena está sozinha? 

Silver  também  não  se  surpreendeu  com  a  percepção  dele.  —  Ela  está acostumada a suportar o peso sozinha. — Nenhum dos três filhos de Ena tinha o impulso ou habilidade para dirigir a família. 

— Zoya era assim, — Valentin disse. — Até mesmo seus tenentes precisavam trabalhar  para  ganhar  a  confiança  dela.  —  Seu  cabelo  caiu  sobre  a  testa novamente. — Sua avó retrocedeu porque você está machucada. Ela se acalmará uma vez que te veja saudável e forte de novo. 

Se Ena não o fizesse, Silver forçaria o problema. 

Valentin acenou para os dispositivos. — Alguma coisa urgente? 

— Não, está tudo sob controle. Lenik assumiu muitos dos meus deveres com Kaleb, uma vez que a EmNet exige mais do meu tempo. — Não havia motivo para ocultar esse fato quando Anastasia estava lidando com Lenik em vários assuntos atrasados. 

— Ele não é tão bom quanto você. 

— Ele é excelente. — Ela o treinou e sabia que era altamente capaz; seu único problema era a falta de confiança. — Ainda não está acostumado com ele. 

— Não disse que Lenik não era bom no trabalho dele. — Valentin avançou, atraindo sua atenção apesar de sua ordem para não se distrair com o urso em seu quarto. — Apenas disse que não é tão bom quanto você. — Inclinando-se, afastou seu organizador e telefone antes que ela pudesse se mover. 

Seu computador foi o próximo. 

— Vai me dizer para descansar, — Silver previu, cobrindo sua voz com frieza. 

— Provavelmente deveria saber que sou adulta e já faz algum tempo. Não preciso ficar escondida na cama. 

Rindo com uma suavidade que dizia que não estava sequer arrepiado com seu tom frio, Valentin colocou os aparelhos no suporte da cama. — Oh, confie em mim, Starlight, eu notei que é uma adulta. — Ele passou os olhos por seu rosto, pelo  seu  peito  e  pelas  pernas  ainda  escondidas  sob  o  cobertor,  e  retornou  bem devagar. — Notei muito. 

Silver tentou ignorar o impacto visceral de seu escrutínio enquanto dirigia seus próprios olhos acima e abaixo do corpo dele. — Notei que tem mais buracos em suas roupas do que roupas. 

— Gosto do fluxo de ar. — Nem sequer envergonhado, o urso que a provocava há meses a olhou com um olhar emocionado. — Peguei seus equipamentos porque queria convidá-la para uma caminhada. Isso é o que fazem os anfitriões civilizados. 

Silver sabia que ele provavelmente tinha algo na manga, mas a informação era sua droga de escolha – e poderia lidar com esse urso em particular. Deslizando as pernas para fora da cama, permaneceu sentada enquanto rapidamente prendia seus cabelos, colocando uma presilha de cabelo que deixou no suporte da cama para facilitar o acesso. 

A boca de Valentin ficou aberta, um brilhante anel âmbar circulando suas íris. 

Quando ele falou, sua voz caiu vários tons, e ela teve o intenso sentimento de algo grande e selvagem olhando para ela com o maior fascínio. — Sempre pensei que  deveria  passar  uma  hora  na  frente  de  um  espelho  para  conseguir  essa aparência fria. 

Sacrificando seu próprio fascínio na alteridade daquele que estranhamente não era diferente em tudo, Silver disse: — Isso seria um desperdício do meu tempo. 

— O que era em parte por que praticava no escuro até que pudesse fazê-lo com os olhos  vendados.  O  poder  era  muitas  vezes  sobre  a  percepção.  —  Um  momento enquanto coloco meus sapatos. 

Ela puxou os tênis de lona azul escuro logo abaixo da cama. — Preciso de um casaco? 

— Sim, a temperatura caiu. — Valentin olhou ao redor. — Parece que Nova se  esqueceu  de  emprestar-lhe  um.  Espere.  —  Ele  voltou  num  minuto  com  um moletom grosso. — Aqui. 

Silver olhou para o grande ponto preto impresso na roupa com o logotipo de uma banda de rock. — O capuz não era suficiente? — Um capuz que desapareceu do quarto, possivelmente para ser lavado. — Deseja garantir meu afogamento? 

— Por que aguento você,  Starlichka? — A voz grunhida de Valentin fez com que os pequenos cabelos de seus braços se levantassem. — Pode pegar algo com Nova mais tarde. — Ele jogou o moletom no seu colo. — Escurecerá se atrasarmos. 

Silver  tinha  a  sensação  de  que  não  devia  fazer  isso,  mas  não  conseguia descobrir uma razão lógica. Valentin estava certo;  escureceria em cerca de uma hora, e precisava aproveitar ao máximo seu tempo aqui. Seria um desperdício se não  aproveitasse  esta  oportunidade  para  construir  seu  banco  de  dados  pessoal sobre  matilhas  changeling.  Essa  informação  só  poderia  ajudá-la  a  fazer  seu trabalho. 

Ela  puxou  o  moletom  sobre  a  cabeça,  com  cuidado  para  não  desarrumar seus cabelos. 

Isso a cercou com um perfume fresco e cítrico que lhe disse que foi lavada recentemente.  No  entanto,  por  baixo  disso  estava  o  cheiro  quente  e  terroso  do homem  que  costumava  usar  o  moletom;  sentiu  como  se  tivesse  envolvido  seu grande corpo ao redor dela. 

Silver ficou imóvel. 

Mas antes que pudesse considerar o que fazer com a estranha intimidade de estar cercada por ele, Valentin estava abrindo a porta e saindo. Silver decidiu que poderia  suportar  o  desconforto,  tendo  em  vista  as  vantagens  de  ter  o  alfa  de StoneWater como seu guia. 

Começou  a  enrolar  as  mangas  do  moletom  enquanto  caminhava  para  se juntar a ele. 

— Aqui, — ele disse, e assumiu a tarefa. — Feito. 

Ela precisava admitir que ele foi muito mais eficiente com duas mãos do que ela com uma. —  Spasibo. 

Ele sorriu. 

E era diferente. 

Não conseguia entender o quê ou o porquê, mas sabia que tinha algo a ver com como ela  o agradeceu sem qualquer indício de irritada  objeção que sempre estava presente entre eles, dois alfas lutando pelo controle. 

Seus olhos se encontraram. Mantiveram-se. 

— Valentin! — Uma mulher de altura perto de Silver, sua construção atlética e  seus  olhos  de  um  deslumbrante  cinza  esverdeado,  correu  pelo  corredor.  — 

Tivemos  uma  tentativa  de  incursão.  —  A  mulher,  que  Silver  reconheceu  como Anastasia Nikolaev, tinha uma expressão sombria em seu rosto. 

— Quando? — O tom de Valentin era mais duro do que Silver já ouvira. 

—  Agora  mesmo.  Recebi  o  relatório  de  uma  das  sentinelas.  —  Anastasia levantou uma mão e tocou sua orelha. — Obrigada, Yasha. 

Deixando cair a mão, a outra mulher olhou para Silver, depois para Valentin. 

— Era um repórter. — Seu lábio curvou; sua boca inesperadamente exuberante num rosto diferentemente angular. Esse rosto estava coberto por pequenos fios de cabelos  pretos  que  se  adequavam  às  belas  linhas  de  seus  traços.  —   Parazit13. 

Tentava se esgueirar para obter uma exclusiva do tórrido caso de Silver Mercant com o alfa de StoneWater. 

Silver  piscou  pelo  resumo.  Ao  lado  dela,  Valentin  olhou  para  a  irmã.  — 

Guarde as piadas, Stasya. Preciso dos fatos. 

—  Esses  são  os  fatos.  —  Sorrindo  largamente,  a  outra  mulher  cruzou  os braços sobre os seios generosos. — Foi Yasha quem pegou o jornalista. Sabe como ele pode parecer assustador – quase fez o homem fazer xixi nas calças. O idiota era de um tabloide. 

Silver  fez  a  pergunta  mais  pertinente.  —  Por  que  um  repórter  de  tabloide pensaria que estou tendo um tórrido caso com seu alfa? 

Anastasia levantou ambas as sobrancelhas. — Sascha Duncan com Lucas Hunter? Ou aquela ruiva deslumbrante – embora o cabelo dela seja mais um cereja escuro – com o alfa SnowDancer? O que a fez escolher um lobo, nunca vou saber. 

— Um balanço triste de sua cabeça. 
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— Além disso, — acrescentou a outra mulher, — Você desapareceu no clã após Valentin ser descoberto em sua vizinhança. — Ela voltou sua atenção para o irmão. — Conseguiu escalar o prédio dela,  Mishka. 

— Não tentava me esconder, — Valentin disse; sua expressão dura quando Silver esperava que ele risse e encolhesse os ombros. — Algum risco do repórter ter conseguido? 

— Nosso perímetro é sólido. Os scanners de Pasha pegaram o repórter, mas Yasha  agiu  antes  mesmo  que  Pasha  pudesse  alimentá-lo  com  o  relatório  de incursão. 

—  Bom.  Se  necessário,  podemos  aumentar  a  segurança  enquanto  Silver estiver em Denhome. 

—  Entendi.  Vou  mantê-lo  atualizado.  —  Caminhando  de  volta,  mais profundamente  em  Denhome,  a  outra  mulher  sorriu  para  Silver.  —  No  caso  de estar no mercado para um tórrido caso, sei de um número de ursos muito mais eruditos do que essa besta atraente junto a você. 

—  De  acordo  com  minha  compreensão  sobre  o  assunto,  a  erudição  não  é necessária para um tórrido caso. 

Valentin riu, o som formidável e verdadeiro, de uma maneira que Silver não conseguia explicar. — Queimada pelo gelo, Stasya. 

Sua irmã não pareceu se ofender. Ela gritou: — Divirta-se! — Atrás deles. — 

Faça tudo que eu faria! 

Avaliando a situação à medida que chegavam à Caverna, Silver disse: — Não acreditava que fosse atrapalhar sua matilha. — A tentativa de sua vida foi uma coisa  furtiva,  não  orquestrada  por  um  indivíduo  que  se  expusesse  à  luz.  Nunca considerou que a mídia seria uma preocupação. — Peço desculpas. 

— Podemos lidar com isso. — Valentin apontou um dedo para um filhote de cabelos cacheados de aproximadamente três anos que estava prestes a correr de cabeça  para  ele.  — Não  agora,  Dima.  Estou  levando  nossa  convidada  para  uma caminhada. 

O rosto da criança se fechou por um instante antes que seus olhos escuros brilhassem e corresse de cabeça para Silver, em vez disso. Valentin o interceptou com uma rapidez primitiva que teria surpreendido muitos. 

Um changeling urso não ganharia uma corrida contra uma chita – ou um lobo – por qualquer medida, mas Valentin venceria Silver numa corrida sem tentar. 

Um urso menor podia não ser capaz de ultrapassá-la, mas sua resistência física era lendária. Demoraria muito antes que o urso parasse de se mover. 

Trazendo  a  criança  sorridente  até  o  rosto,  os  narizes  separados  a  meio centímetro, Valentin retumbou em seu peito. — O que foi que eu disse? 

Dando um grande suspiro, o menino que Valentin chamou de Dima balançou a cabeça. 

— Exatamente. — Ele apertou a criança num grande abraço que fez Dima sorrir  novamente.  —  Agora  vá  se  juntar  aos  seus  amigos  para  sua  própria caminhada e pare de se meter em problemas. 

Depois que a criança correu para o monte de filhotes na entrada, Silver disse: 

— O que ele planejava? 

— Dima de repente desenvolveu o hábito de se agarrar às pernas das pessoas como um carrapato. — As palavras tinham profundo carinho. — Vai passar, mas por enquanto, ele é muitas vezes um peso unilateral quando ando por aí. 

— Sei. — Ela parou; seus olhos num casal que começou a se beijar no centro da Caverna no instante que a área se limpou das crianças, os braços do macho apertados em torno da mulher, seus dedos cavando nas costas dele. 

Eles se separaram um tempo excepcionalmente longo depois. 

—  Dois  minutos,  onze  segundos!  —  Gritou  uma  mulher  que  estava assistindo. 

— Bata isso! — O casal bombeou os punhos no ar. 

— Pfft, — um homem disse. — Posso beijar numa única respiração por pelo menos três minutos. 

— Sim? Que tal nos mostrar? 

— Ou você é todo palavras e nenhuma ação? 

O urso fortemente construído abriu os braços. — Qual adorável senhora quer se voluntariar para ser o objeto dos meus afetos luxuriosos? — Seu olhar pousou em  Silver.  —  Sra.  Mercant?  Poderia  mostrar-lhe...  Não  importa,  gosto  da  minha cabeça no meu pescoço. 

Silver olhou para Valentin. Ele deu a ela aquele olhar inocente e terrível. — 

Pode assistir a esse show incivilizado todas as noites, — ele disse. — Uma vez que os filhotes voltem de sua partida, será muito mais difícil sair despercebido. 

— Vamos. — Ela respondeu educadamente os cumprimentos enviados pelo caminho, mas não parou de novo até que saíram de Denhome. 

A  folhagem  começava  quase  imediatamente  na  entrada,  mas  seguia  dois caminhos estreitos entre as árvores e os arbustos cheios. Havia uma área maior e limpa que já sabia que era usada para um número limitado de veículos, embora estivesse vazia no momento. — Onde os filhotes como Dima brincam? 

—  Eles  são  livres  para  fazer  bagunça  dentro  –  a  Caverna  é  cheia  de  luz natural e mais do que grande o suficiente. Eles também têm a lagoa para mergulhar e rochas para treinar, — Valentin disse a ela. — Mas nós os levamos várias vezes por dia para que brinquem ao ar livre. Assim é como os ensinamos a  beleza e o perigo da natureza. 

Ele levou Silver ao rico verde das árvores. 

Não precisava de habilidades dedutivas extraordinárias para reconhecer por que o clã mantinha uma parede impenetrável de florestas em todo o seu território 

–  mesmo  do  ar,  ninguém  poderia  identificar  a  localização  exata  do  lugar  que chamavam de Denhome. Olhando atrás, Silver teve problemas para encontrá-lo, mesmo sabendo que estava lá; a camuflagem de árvores, arbustos e musgos na montanha era impecável. 

— Por aqui,  Starlichka. — Valentin lhe lançou um olhar de avaliação depois de apontar um caminho escondido através da vegetação rasteira. — Nova vai me esfolar vivo se eu cansar você. Então vai sapatear com seus saltos na minha pele. 

— Estou me sentindo mais perto do meu eu normal depois do meu descanso hoje. — Não era mentira. — O fato de ter recebido atendimento médico imediato, sem dúvida, contribuiu muito para minha recuperação. Devo a você. 

Valentin  levantou  a  mão,  as  cicatrizes  na  parte  detrás  chamaram  sua atenção.  Deixando  cair  antes  de  seus  dedos  escovarem  seus  cabelos,  seu  olhar estranhamente  gentil,  ele  disse:  —  Você  faria  o  mesmo.  Somos  iguais  –  não  há dívidas entre nós. 

Não era o tipo de cálculo com o qual Silver era familiar. Em seu mundo, um possível ato futuro não tinha igual peso para um ato real. Mas se Valentin entrasse 

em colapso na sua porta, teria imediatamente convocado ajuda. Não porque fosse uma  boa  jogada  política  ter  um  poderoso  changeling  em  dívida  –  embora  essa vantagem tivesse ocorrido a ela mais tarde – mas porque os Mercantes tinham mais de uma lei orientadora. 

A primeira era: Família. Sempre. 

Havia, no entanto, outra que era altamente incomum. 

— Somos o produto de uma era de honra, — sua avó disse quando Silver era uma  criança.  —  Mercants  começaram  como  leais  cavaleiros  de  um  grande  rei. 

Nossos  antepassados  eram  fortes  e  orgulhosos,  conhecidos  por  sua  firme integridade. O fato de trabalharmos nas sombras não significa que não devemos ser mais legítimos para essa linhagem. 

Silver não tinha certeza se acreditava na lenda fundadora da família Mercant, mas  precisava  admitir  que  seus  princípios  familiares  eram  muito  diferentes  de todas as outras poderosas famílias Psy que conhecia. Porque a lei aplicável nesta situação era: não prejudicar os inocentes. 

Valentin talvez não se considerasse de forma alguma inocente, mas nunca foi  inimigo  dos  Mercants.  Um  concorrente  de  negócios,  sim,  mas  esse  era  um campo de jogo diferente. Não havia honra em lutar fora do campo de batalha. Outra lei de seus antepassados. 

Então, sim, Silver teria pedido ajuda. 

Uma parte escondida de sua psique se agitou, lutando contra as correntes que a continham.  Tem certeza de que a honra da família é a única razão pela qual o teria ajudado? 
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Silver há muito tempo aprendeu a lidar com esse aspecto enjaulado de sua natureza,  não  lhe  dando  liberdade,  mas  aquilo  se  permitia  agir  como  sua consciência. As emoções primitivas e apaixonadas da menina que não tinham lugar na vida adulta. Ela se desligou em autopreservação instintiva. 

— Cuidado. — Valentin pegou seu braço quando ela tropeçou sobre uma raiz, o calor dele queimando o moletom para atingir sua pele. 

Ela endureceu. 

Rompendo  o  contato  de  uma  só  vez,  ele  passou  uma  mão  pelo  cabelo.  — 

Desculpe, — ele disse; seu tom rude. — Sei que não gosta de contato. 

A  maior  força  de  Silver  era  sua  mente,  então  pegou  a  sutileza  em  sua declaração: disse que ela não gostava de contato, não que a raça Psy não gostava de  contato.  O  uso  da  palavra   gosta  provavelmente  não  era  significativo, simplesmente a maneira como os changelings viam o mundo. — Esse arquivo que tem de mim novamente? 

Um sorriso que não aqueceu seus olhos, o ônix ausente e até mesmo uma pitada de âmbar. — Talvez. 

Silver  encontrou-se  segurando  aquele  olhar  por  motivos  que  não  tinham nada a ver com provar seu domínio. — Aprecio a assistência. Cair de cara não seria uma experiência confortável. 

Âmbar tocou suas íris, seu sorriso uma coisa selvagem. 

O pulso de Silver disparou. 

— Chegamos, de qualquer maneira, — Valentin disse, — Então não há mais riscos. 

Seguindo seu olhar, Silver viu os galhos espalhados de uma grande árvore que era uma explosão de folhas amarelas lançadas à translucidez pelo sol da tarde. 

Não  conseguiu  detectar  uma  única  folha  verde  ou  marrom  entre  o  banho  de amarelo claro, mas a terra inclinada abaixo estava acarpetada com folhas que se tornaram castanhas, laranja e um amarelo mais intenso. 

Ainda mais atraente que a visão natural era a família de ursos brincando no grande córrego abaixo da suave inclinação em que a árvore estava: um urso grande com pele marrom clara e dois filhotes mais escuros. O adulto estava calmamente na água enquanto os filhotes salpicavam, pulavam e perseguiam o que poderia ser um peixe real ou imaginário. — Changelings? 

Valentin assentiu. — O tamanho e o comportamento são as pistas – embora o último seja ocasionalmente negociável. 

A maioria dos changeling eram maiores que seus homólogos selvagens. Isso parecia  ser  duplamente  verdadeiro  para  os  ursos.  O  adulto  vigiando  os  filhotes poderia cortar qualquer predador que chegasse a ele. Psy não teria chance, a menos que tivesse a força psíquica para esmagar uma mente changeling ou a telecinese para combatê-los a nível físico. 

— Não posso dizer se o adulto é macho ou fêmea, — ela murmurou, nunca tendo  motivo  para  aprender  essa  distinção,  já  que  StoneWater  raramente mudavam na cidade. Mesmo bêbados, pareciam estar conscientes de que se não observassem  sua  força  física,  podiam  facilmente  matar  seres  humanos,  Psy  e changeling não-predatórios. 

— Fêmea. — Colocando os dedos na boca, Valentin soltou um assobio afiado. 

Todos os três se voltaram para eles, com os filhotes pintando o sete, fazendo sons e saltos excitados, enquanto a adulta se debruçava na água, o fluxo gentil se separava em torno de sua grande forma enquanto seu pelo ficava escuro. Como se agora que Valentin tivesse chegado, ela pudesse se livrar de seu cuidado. 

A atenção desviada pelo movimento dela, os filhotes tentaram escalar suas costas.  Silver  estava  quase  certa  de  que  viu  a  ursa  adulta  dar  um  suspiro prolongado. Rindo das palhaçadas dos filhotes, Valentin pulou a ligeira inclinação e entrou no que devia ser água gelada depois de chutar suas botas e meias. Ele jogou  água  nos  filhotes,  rindo  quando  eles  corresponderam.  Correndo  para  que pudessem persegui-lo, se virou abruptamente e os perseguiu, para a alegria deles. 

Silver sentou na grama. Quando a ursa olhou para ela, inclinou a cabeça numa  saudação  silenciosa.  A  ursa  fez  o  mesmo,  então  ambas  assistiram  uma brincadeira  de  alfa-urso  com  dois  filhotes  enérgicos,  suas  mãos  segurando cuidadosamente seus pequenos corpos. 

No momento que Valentin voltou para ela, estava encharcado e seus olhos não eram humanos. Quando falou, sua voz já profunda era tão baixa que parecia um trovão contra sua pele. — Não consegui resistir, — ele disse, afastando o cabelo molhado com uma mão grande. — Se não estivesse em recuperação e se eu não estivesse  aterrorizado  com  a  ira  de  Nova,  teria  convidado  você.  Os  monstrinhos queriam brincar com você. 

Silver não se levantou. — Podemos ficar aqui um pouco mais? — Era patente que Valentin tinha uma tolerância extremamente alta ao frio, mas poderia querer se secar. 

— Claro, — ele disse e, afastando vários centímetros, se sacudiu. 

As  gotas  finas  se  acomodaram  na  pele  de  sua  bochecha,  mas  ela  não  se encolheu  ao  contato  tátil  involuntário.  Também  controlou  seu  desejo  de  se aproximar e tocar a água que estava de encontro à pele dele. Não havia nenhuma razão para fazer isso, e Silver estava viva porque só fazia coisas racionais. 

Sentando-se  ao  lado  dela,  Valentin  acenou  para  os  filhotes  enquanto  sua guardiã dirigia suas formas cansadas para um caminho nas árvores que estava ao mesmo nível do fluxo. — Escalada suave, — Valentin disse a ela. 

— Eles parecem muito exaustos para chegar a Denhome. 

— É tudo um ato – estão esperando um passeio nas costas da tia deles. — 

Seu tom sustentava o mesmo carinho que ouviu quando falou de Dima. — Levaria mais que alguns minutos de brincadeira na água para acabar com esses dois. 

Os  filhotes  brincaram  com  Valentin  por  quase  meia  hora.  —  Eles  são hiperativos? 

— Eles são ursos bebês. 

Silver observou enquanto os ursos bebês se viravam para ela e se erguiam nas  patas  traseiras,  como  se  estivessem  em  desafio.  Um  som  severo  de  sua cuidadora, e caíram, se preparando para alcançá-la. Seus corpos desapareceram nas árvores conforme o crepúsculo começava a mudar de laranja para cinza escuro. 

Ao lado dela, Valentin se esticou, apoiando-se nos cotovelos. Sua camiseta encharcada se agarrava aos músculos duros do abdômen, apertava seus músculos peitorais,  moldava-se  sobre  seus  ombros.  Seu  jeans  não  estava  muito  melhor, descrevendo os músculos firmes de suas coxas. 

Valentin Nikolaev era um homem de força física violenta mesmo em forma humana. No entanto, claramente tinha controle de ferro sobre isso; quando brincou com as crianças, mostraram zero medo de seu alfa. 

 Ser alfa é proteger. 

As palavras que Lucas Hunter falou uma vez, de acordo com um relatório da mídia. Explicava muito sobre a dinâmica que testemunhou: Valentin era de longe o indivíduo mais dominante em StoneWater, mas seus companheiros entendiam que sua força só seria usada para proteger o clã, nunca para prejudicá-lo. 

Ele era como Silver, como Ena. 

— Pensou em onde viverá quando escapar dos ursos que a sequestraram? 

Quando ergueu uma sobrancelha para ele, ele sorriu. —  Fringe netter com seu próprio canal de Internet enviou um relatório de última hora na noite passada. 

Pasha – que, obviamente, precisa de mais obrigações – inventou uma conta falsa e publicou  um  comentário  que  jurou  ter  visto  você  sendo  levada  para  um  furgão negro por seis changelings em forma de urso. 

— Não parece muito preocupado. — Olhos âmbar e voz profunda, ele parecia mais um urso que humano. 

— Bem, de acordo com essa  testemunha ocular, o motorista em fuga estava também em forma de urso. Deve ser difícil dirigir com uma pata, desde que estava bebendo cerveja ao mesmo tempo. 

— Ursos, — Silver disse, fazendo Valentin jogar a cabeça para atrás e rir essa enorme risada que a envolvia. 

Através dos últimos raios do sol poente, ele estava... Magnífico. Era a única palavra que se aplicava. 

— Quanto à questão da minha residência, — ela disse quando ele parou de rir  e  se  virou  para  vê-la  com  as  bochechas  ainda  vincadas.  —  Decidi  que  meu apartamento tem algumas questões técnicas que exigem manutenção. 

Valentin assentiu. — Esperta. 

—  Há  uma  série  de  edifícios  seguros  na  cidade,  para  os  quais  posso  me mudar. 

Valentin fez um som duvidoso. — Seu prédio também era seguro, e todos os aspectos negativos que sua avó apontou ainda se aplicam. 

Infelizmente, Silver concordava com ele. — Tem alguma sugestão alternativa? 

—  Há  um  complexo  changeling  que  pode  funcionar,  —  ele  disse.  —  Seus parentes não ficarão confortáveis  o suficiente para ficar, e isso lhe dá uma  fácil história de fachada. Não é necessário criar falsos reparos de longo prazo em seu apartamento. 

— Que estou mergulhando ainda mais na cultura changeling para comandar melhor  a  EmNet?  —  Silver  adivinhou.  —  Isso  significa  que  acabarei  por  ter  que viver num grupo humano para garantir que não haja nenhum mal-estar entre as raças. 

— Boa troca por segurança. Poderia procurar pela Aliança para estabelecer uma futura permanência num enclave principalmente humano para evitar gritos de favoritismo... Mesmo que nossos ursos sejam seus favoritos. 

Silver não reagiu à sua piscadela; isso só o incentivaria, e Valentin Nikolaev não precisava de reforço positivo. — É o complexo BlackEdge que está sugerindo? 

Um som revoltante no fundo do peito, das mãos de repente brotaram garras letais que cavaram a terra enquanto ele se sentava, as palmas apoiadas atrás dele. 

—  Sim.  Estaria  cercada  principalmente  por  lobos,  e  isso  é  suficiente  para  fazer alguém ficar perturbado, mas não há chance de um estranho chegar até você sem que alguém perceba. 

— Há ursos no complexo? 

— Algumas pobres almas. — O tom de Valentin era triste. — Não há nenhum outro lugar adequado na cidade para aqueles estranhos companheiros que querem trabalhar em profissões  com base na cidade. Como esse primo rebelde que está convencido de que ama ser promotor. 

O primo  rebelde de Valentin era, na verdade, um dos melhores procuradores de  execução  da  cidade  –  e  Silver  sabia  bem  que  Valentin  o  levou  para  celebrar depois de grandes vitórias, o orgulhoso  primo mais velho, e ainda mais, alfa. — 

Sempre  pensei  que  os  changelings  maiores  e  mais  predatórios  deveriam  ter dificuldade  na  cidade.  —  Os  predadores  mais  perigosos  viviam  em  lugares selvagens. 

— É por isso que o desenvolvimento de BlackEdge foi tão importante. 

— Não se refere ao desenvolvimento de BlackEdge-StoneWater? — Ao olhar afiado de Valentin, ela disse: — Tenho meus próprios arquivos de espião. 

Um cenho que era todo sobrancelhas escuras e arrogância. — Os lobos e os leopardos na Califórnia nos deram a ideia, — ele disse com um tom rancoroso. — 

Os lobos são sarnentos e provavelmente passam pulgas aos meus companheiros, mas decidimos que há certas coisas que faz sentido para nós trabalhar juntos. 

— Ah, isso deve ser a fonte de sua amizade profunda e permanente. 

Profundamente carrancudo em sua referência ao comentário dele na manhã que ele veio ao apartamento dela, ele estremeceu. — Não sei como Lucas Hunter faz  isso.  Então,  novamente,  ele  é  um  gato.  Eles  acham  graça  das  coisas  mais estranhas. Talvez pense que uma aliança com lobos é uma piada histérica. 

Silver se perguntou o quanto da antipatia dos ursos pelos lobos – e vice-versa 

– era real, e quanto era habitual. — Teria que verificar se o complexo tem algumas aberturas. — Não foi construído como um prédio de apartamentos Psy ou humano 

– as casas estavam espalhadas em meio a uma grande quantidade de espaço verde; as  vias  elevadas  se  duplicavam,  pois  vias  elevadas  significavam  que  cada residência,  mesmo  aquelas  para  um  indivíduo,  tinham  uma  saída  pessoal diretamente no caminho. 

— Já verifiquei. Um apartamento disponível no terceiro andar de um edifício de  quatro  andares.  Lobos  e  ursos  ao  seu  redor.  Meu  primo  rebelde  seria  seu vizinho. 

Silver percebeu que era uma armadilha perfeita na qual ela foi empurrada suavemente, mas como era uma excelente ideia, não tinha motivos para protestar. 

No  entanto,  sua  mudança  seria  apenas  até  que  descobrissem  o  traidor.  Não permitiria que ninguém a forçasse a sair de sua casa. 

Os dois ficaram em silêncio por longos minutos, a água fluindo abaixo e os pássaros calando enquanto terminaram seus negócios diurnos. 

Foi Valentin quem quebrou a calma. — Se quiser correr depois que se sentir melhor, Starlight, eu posso te mostrar uma pista de corrida pela floresta. Sei que corre nas ruas de Moscou depois do anoitecer. 

— É silencioso então, as ruas comparativamente vazias. 

— Estar ao redor de tantos ursos deve estar te deixando louca. 

— Não, não tenho dificuldade em estar em Denhome. — Silver esperava se sentir  sufocada,  mas  esquecera-se  da  influência  de  uma  variável  importante: 

cresceu numa unidade familiar amplamente integrada, compartilhou sua infância com os outros. 

A configuração dos ursos não a estressava em nenhum nível. 

— Minha família tem uma versão de Denhome, — ela se viu dizendo a ele. — 

Numa escala muito menor, é claro. 

— Ena? 

Silver assentiu com a cabeça. A casa da sua avó era um lugar onde eram bem-vindos, e onde se reuniam várias vezes ao ano. 

— Olhe. — Valentin assentiu. — As estrelas estão começando a aparecer. 

Sua visão não era tão aguda quanto a dele. Não podia ver as estrelas contra o cinza do céu, mas podia sentir o ar frio, ouvir o sussurro das árvores. — Nunca estive nesse tipo de ambiente. 




*** 

 

Valentim olhou seu perfil, urso e homem, ambos profundamente satisfeitos em estar aqui, ao lado dela. — Há beleza na noite, em espaços selvagens cheios de vida. — Isso cantava para sua alma; podia tolerar a cidade, mas cedo ou tarde seu coração começava a ansiar pelas florestas primitivas que eram sua casa. 

Mantiveram  essas  florestas  tão  naturais  quanto  possível,  mas  o  próprio Denhome  não  estava  de  forma  alguma  atrasado.  Tendo  observado  e  aprendido enquanto era o primeiro tenente de Zoya, Valentin comprou um satélite para seu clã assim que teve o poder. Isso significava que suas comunicações não dependiam de nenhuma fresta externa. 

Claro,  esse  satélite  era  mais  irritante  que  um  lobo  presunçoso  quando  o encontrava em momentos que preferia ficar sozinho. Como agora mesmo. Olhando para a tela, viu o nome de Pavel. — O que é? — Ele perguntou; ciente que o outro homem estava no serviço de vigilância. 

— Tenho um cara muito bonito aqui afirmando ser o irmão da sua Starlight. 

Olhos prateados, cabelos pretos, ossos de supermodelo, está me dando um olhar mortal. 

Sentando-se, seu urso atento, Valentin olhou para Silver. — Tem um irmão? 

— Como nunca descobriu esse fato? 

Uma pausa, a cabeça inclinada como se escutasse. — Arwen está aqui, — 

ela disse. — Ele diz que não estava dando um olhar de morte a ninguém – essa é a expressão normal dele. 

— Deve correr na família. 

A resposta de Silver foi um olhar que era todo gelo. 

Querendo beijá-la até doer, disse a Pavel que guiasse o outro homem para uma determinada seção do território, que não estava muito perto de Denhome. Era uma coisa confiar em Silver e Ena para não traí-los, outra bem diferente era confiar num irmão que nunca viu. 

Foram necessários vinte minutos para chegar ao local. 

Pavel  inclinou-se  contra  um  veículo  preto  e  elegante  enquanto  o  outro homem estava perto. Valentin o reconheceu prontamente – era um visitante regular no  apartamento  de  Silver.  Mas  fora  a  cor  dos  olhos,  os  dois  tinham  pouco  em comum, fisicamente falando. 

Arwen  Mercant  parecia  ser  mais  baixo  que  a  irmã,  talvez  1,70  ou  1,75m. 

Seus cabelos pretos, Pavel já havia notado, lisos, suaves e cortados no estilo CEO, sem um fio fora do lugar; um tom de pele que era mais azeitona que dourada; ossos de  supermodelo que igualavam maçãs do rosto altas e um maxilar quadrado. 

Enquanto seus olhos eram do mesmo tom que os de Silver, eram inclinados bruscamente nos cantos, dando-lhe uma aparência felina. 

No momento, ele parecia adequado para essas florestas primitivas como um pavão.  Seu  terno  era  cinza  escuro  e  perfeitamente  ajustado,  sua  gravata  de  um preto elegante. 

— Arwen. 

Valentin ouviu um calor sutil no tom de Silver que o fez escutar rigidamente. 

— Silver. — Avançando, seu irmão parou a um pé de Silver. 

Silver  também  não  fez  contato.  Não  era  como  os  changelings  se cumprimentavam, e definitivamente não era como os ursos cumprimentariam um irmão, mas Valentin não cometeu o erro de pensar que não eram próximos. 

Quando notou todas aquelas visitas de Arwen nos arquivos de vigilância – 

Pavel manteve todos os principais jogadores da área – teve ciúmes, até que olhou atentamente para os olhos do outro e descobriu que era família. Agora que conhecia o relacionamento deles, as visitas assumiram outro significado. 



CAPÍTULO 14 



Os E-Psy, ou empáticos, como são chamados na língua 

vernácula, são uma peculiaridade. Os poderosos dentre eles podem curar as feridas emocionais mais devastadoras. O 

folclore diz que podem curar a insanidade. Isso nunca foi comprovado. O que foi comprovado é que certamente podem ajudar as pessoas a atravessarem momentos emocionais 

difíceis, absorvendo emoção negativa de uma forma que 

desafia, até mesmo, a explicação psíquica. 

- Introdução para a misteriosa designação E: presentes e sombras empáticas, por Alice Eldridge (Reimpressão: 2082) 



—  O  que  está  fazendo  aqui?  —  Silver  perguntou  ao  irmão,  mantendo  a conversa no nível audível para não ser rude com seus anfitriões. 

Naquele momento,  no entanto, Valentin se moveu para falar com Pavel. A distância era tal que nem os ursos deveriam poder ouvir essa conversa se ela  e Arwen mantivessem um volume baixo. 

— Precisava ver que estava bem. — Seu irmão deixou seus escudos caírem; no rosto dele, viu camada sobre camada de uma profunda emoção. 

A vulnerabilidade de Arwen era uma coisa rara no mundo que viviam. 

— Estou bem. — Dos dois, Silver sempre foi a mais cruel e pragmática. As habilidades  empáticas  Gradiente  7.9  de  Arwen,  às  vezes,  ameaçavam  deixá-lo aberto à violência e ao caos do mundo. 

Ela  –  todos  os  Mercants  –  sempre  souberam  que  ele  era  precioso,  o protegeram  desde  o  berço,  mas  só  agora  entendiam  que  ele  provavelmente  era responsável pela profunda estabilidade mental dos Mercants nos últimos vinte e nove anos, algumas semanas a mais ou a menos. Arwen os fez melhores. 

Pessoas melhores. Melhores Psy. Somente... Melhores. 

— Tem certeza? — Seu irmão perguntou. — Este ambiente... — caminhando mais perto, baixou a voz para um sussurro. — Está ciente que está vestindo um suéter monstruoso e tênis de lona? — Um olhar escandalizado para aqueles tênis. 

— Estou com medo de terem lavado seu cérebro. 

—  Estou  me  adaptando  às  minhas  circunstâncias.  —  Vendo  abaixo  do comentário frívolo a preocupação que o trouxe aqui – fora da cidade que era sua zona de conforto – ela o tocou no braço. — Obrigada por vir me verificar. 

Ele congelou por um segundo, a reação instintiva dos irmãos que cresceram sob o Silêncio. Mas se suavizou muito mais rápido do que qualquer outro membro da família teria feito, levantando a outra mão para colocá-la sobre ela. Como ela aprendeu a dar a Arwen o que precisava para se sentir emocionalmente saudável, ele  aprendeu  a  ver  através  do  silêncio  com  a  certeza  de  que  ela  morreria  para protegê-lo. 

Silver não sabia como amar, mas sabia como manter seu povo. 

— Você parece bem. — Alívio coloriu o tom dele. — Está se recuperando? 

— Levará um pouco de tempo para voltar à força total, mas não sofri dano permanente. 

—  Está  em  uma... Uma  selva,  com  um  clã  de  ursos  que  nem  acredita  em estradas adequadas. E se tiver uma recaída? 

— A curadora StoneWater está totalmente qualificada. — Silver sabia pela pesquisa que fez no clã que Evanova  Nova Nikolaev era uma M.D14. Bem como uma curandeira changeling. — Estou em excelentes mãos. 

Arwen suspirou. — Está determinada a ficar aqui? É tão selvagem. 

Enquanto seu irmão era totalmente sofisticado. 

Gentil,  amável,  e  o  melhor  Mercant  de  todos,  mas  um  esnobe  quando  se tratava de suas roupas e corte de cabelo. Arriscaria a vida por um estranho sem pensar duas vezes – mas, mesmo quando morresse, provavelmente estaria julgando as roupas e sapatos de todos ao seu redor. 

Pavel olhou naquele instante, piscando para Arwen. Que se virou para Silver. 

— Se está decidida a permanecer nesta guarida de selvagens, — ele disse num tom 14 Médica 

projetado  para  chegar  a  ouvidos  sensíveis,  —  Eu  me  certificarei  de  te  visitar regularmente para que não se esqueça da civilização. 

Acostumada  com  ele,  Silver  disse:  —  Venha,  vou  apresentá-lo.  —  Mas quando chegou a Valentin, Pavel – que ela conhecia através de seus arquivos de espionagem em StoneWater – havia sumido nas árvores com cautela inesperada. 

Era  um  lembrete  oportuno  para  nunca  esquecer  que  ursos  eram  perigosos predadores sob a pele. Mesmo ursos que usavam óculos e tinham covinhas nas duas bochechas. 

— Você é Arwen. — Valentin estendeu a mão numa ação que dizia ter notado seu contato físico. 

Arwen sacudiu. — Alfa Nikolaev, — ele disse formalmente. — Obrigado por oferecer refúgio para Silver até chegar ao fim disso. 

— Progresso? 

Arwen balançou a cabeça. — Obtive acesso ao relatório sobre o veneno. Tem uma composição única. — Deslizando o fino organizador combinado com telefone, puxou  a  composição  química  e  virou  a  tela  para  eles.  —  Posso  analisar  os componentes. 

— Não, eu vejo isso. — Valentin pegou o dispositivo de ponta; sua expressão ficando implacável segundos depois. — Num palpite, diria que isso é projetado para perturbar gravemente a neuroquímica Psy. 

—  Valentin  tem  mestrado  em  psicologia,  —  Silver  disse  ao  seu  irmão surpreso. A escolha acadêmica de Valentin sempre a intrigara; parecia tão oposto à sua natureza direta. — Como era tão acadêmico, foi fortemente instado a fazer um doutorado, acho que ele está ciente que certos produtos químicos interagem com o cérebro. 

A  expressão  de  Valentin  suavizou,  um  aparente  prazer  em  seus  olhos  ao conhecimento  de  seu  sucesso  acadêmico.  —  Não  é  algo  que  estudamos  em profundidade,  Starlichka,  mas  sei  o  suficiente  para  dar  sentido  a  isso.  — 

Devolvendo o refinado artigo de Arwen ao irmão dela, ele disse: — É a combinação disso que é a chave, não é? 

— Sim, a dosagem foi precisamente calibrada para ser devastadora para o sistema Psy. — Arwen lhes deu um resumo do relatório porque já teve tempo para digeri-lo. 

— O envenenador, — Silver disse, — É um químico altamente qualificado ou tem acesso ao mesmo. 

Os  olhos  de  Valentin  brilharam  âmbar.  —  É  um  aroma,  um  lugar  para começar. — Ele ia dizer outra coisa quando o telefone tocou. 

A pessoa do outro lado tinha notícias de natureza altamente inesperada. 



O ALFA HUMANO 



Bowen  Knight  levou  um  segundo  olhando  para  o  cabeçalho  do  e-mail  que seu assistente enviou para ele. Tinha uma política de porta aberta para todos os membros da Aliança, tendo aprendido que uma liderança fora de contato poderia destruir  uma  organização  por  dentro.  No  entanto,  com  essa  política  veio  uma avalanche  de  mensagens  que  nenhum  ser  humano  poderia  ler.  Finalmente, concordou com a sugestão de sua irmã de que tivesse um assistente. 

Lily também forneceu o CV15 de uma pessoa eminentemente qualificada. 

Não  só  Neha  era  treinada  no  mais  alto  nível,  mas  era  extremamente inteligente. Filtrar suas mensagens – tudo além daquelas que vinham diretamente para seu endereço particular - era apenas uma parte de seus complexos deveres. 

No começo, verificava as mensagens que ela filtrava de sua caixa de entrada; não encontrou uma única decisão com a qual não concordasse. 

Agora, confiava no julgamento dela. 

Foi por isso que ficou surpreso ao ver o título do assunto da mensagem que ela enviou, não apenas para sua caixa de entrada, mas também para o telefone, de modo que chamasse sua atenção imediatamente. 



 IGNORE SEU PERIGO!! 



Parecia  o  tipo  de  cabeçalho  fraudulento,  projetado  para  que  as  pessoas pudessem  abrir  mensagens  questionáveis,  mas  Neha  viu  claramente  algo importante nisso, então não a ignorou. 




15 Curriculum Vitae  

Escaneando  enquanto  estava  em  sua  varanda  com  vista  para  um  canal, franziu a testa. 



 Considere bastante este aviso. Se não parar seus esforços para DESTRUIR a raça  humana  participando  deste  ELEMENTO  DE  ELIMINAÇÃO  disfarçado  como ACORDO DE PAZ, pagará o preço. Você é importante para a Aliança, mas acabou por se desviar. Veja o ERRO de seus caminhos. 

 O primeiro será um AVISO. O segundo será direcionado para você. 

Não  havia  assinatura,  nada  no  endereço  genérico  que  mostrasse  quem poderia ter enviado. O que era claro era sua natureza ameaçadora. Bo contatou imediatamente  a  equipe  de  tecnologia  que  fazia  parte  de  sua  vasta  equipe  de segurança e colocou-os no trabalho de ver se podiam rastrear o remetente. 

— Além disso, emita um aviso de nível amarelo para todos os funcionários, 

— ele ordenou. — Um excêntrico como este pode realmente aparecer e aproveitar uma chance. 

Amarelo era apropriado e seria levado a sério. O vermelho era guardado para uma  emergência,  laranja  para  quando  tinham  detalhes  de  um  evento  real  que quase estava garantido de acontecer. 

Após desligar, considerou a mensagem novamente. À primeira vista, parecia escrita por alguém de educação limitada, mas quando olhou com mais cuidado, viu que não havia erros ortográficos e, exceto pela extravagância, a gramática e a sintaxe eram perfeitas. 

Infelizmente, o padrão do discurso do escritor não era suficiente para rastreá-lo – havia um monte de bastardos inteligentes e desabrigados no planeta. 

O alerta teria que permanecer em amarelo até que tivesse mais dados. 

Ao encerrar a mensagem, estava prestes a guardar o telefone quando tocou. 

Respondeu com um sorriso. — Phoenix. Como vai o trabalho? — Seu primo mais próximo,  que  também  era  um  de  seus  melhores  amigos,  se  mudou  para Moçambique oito meses antes num contrato de engenharia. 

— No prazo, tudo certo para terminar em dois meses, — o outro homem disse rapidamente.  —  Liguei  para  você  sobre  outra  coisa.  —  Antes  que  Bo  pudesse perguntar o que era, Phoenix explodiu, — Eu consegui acasalar! 

 Acasalar. 

Essa palavra tinha um uso muito específico. 

— Uma changeling? — Bo sorriu. — Uma das gazelas que admirou de longe? 

— Phoenix era brilhante e trabalhador, mas também era tímido, no sentido que Bo sabia  que  nunca  teve  namorada  –  apesar  dos  esforços  de  seus  amigos  para encontrar  mulheres  gentis.  —  Realmente  chegou  e  se  apresentou?  —  Gazelas também eram gentis e tímidas, então seria uma combinação perfeita. 

—  Não  foi  bem  assim.  —  Phoenix  soou  como  se  estivesse  sorrindo  tão largamente  que  seu  rosto  estava  prestes  a  quebrar.  —  Janika  veio  até  mim,  me puxou para um beijo, e a próxima coisa que sei, estava nu e feliz, acordando com a mulher mais bonita que conheci em toda a minha vida. 

Bo piscou. — Não é uma gazela então. 

— Ela é um urso. 

Desta vez, Bo teve que se sentar. Fez isso no chão do balcão. A ideia do doce e ruborizado Phoenix com um dos predadores mais difíceis do planeta... — Tem certeza que está acasalado e sua linda ursa não está apenas levando você para um passeio delirante? 

— Ele é meu e é delicioso. — Essas palavras foram ditas por uma voz ao lado e gotejava posse. — Não pode tê-lo de volta. 

— Não quero ir a lugar algum. — A voz de Phoenix, o timbre inesperadamente solene. — Você é isso para mim, Jani. 

— Ah-hem, — Bo disse antes que os dois se esquecessem de que estava na linha. — Parabéns a vocês dois. — Sua felicidade por seu primo não era pequena, apesar de seu choque. — Quando chega para celebrarmos com você? 

— Não posso deixar o projeto num momento tão crítico, mas planejamos uma grande festa quando eu voltar. Jani tem muitos parentes. 

Bo fez uma carranca. — Sua Janika pode mantê-lo, mas diga a ela que você também nos pertence. — As matilhas changeling e os clãs tinham um mau hábito de absorver as pessoas; Bo não estava prestes a perder contato com um membro de seu próprio clã. 

— Possessivo, não é? — A voz feminina novamente, seu sotaque distintivo. 

Muito distintivo. 

Bo  se  endireitou.  —  StoneWater?  Você  acasalou  com  um  urso  de StoneWater?  —  O  clã  urso  controlava  um  pedaço  imenso  da  Rússia  –  e  seus 

membros eram notórios pela maneira como conseguiam fazer negócios debaixo do nariz de seus oponentes. Alguém desse clã tinha um cérebro estratégico. 

— Diga ao meu irmão que eu disse oi quando ele ligar, — disse Janika. — 

Agora vou devastar meu adorável companheiro. 

Do riso masculino que Bo apanhou antes de Janika desligar, Phoenix estava mais que disposto a ser devastado. — Jesus. Phoenix com um urso StoneWater. — 

Era como colocar um gatinho fofo com um tigre dente de sabre. 

Esperava que seu primo soubesse o que estava fazendo. 

Seu  telefone  piscou  novamente.  Desta  vez,  era  uma  chamada  sendo redirecionada do número que a Aliança tinha em arquivo com a Trindade. E por ser  encaminhada  diretamente  para  o  telefone  lhe  dizia  que  era  importante.  — 

Bowen Knight, — ele respondeu. 

— É o Alfa Valentin Nikolaev. 

Bo não acreditou nisso. — Ainda estou chocado com meu primo mortalmente tímido  acasalando  com  um  urso  StoneWater.  —  Ele  bateu  sua  nuca  contra  as grades. — Se me disser que Janika é sua irmã, minha cabeça provavelmente vai explodir. 

O riso encheu a linha, o som grande, caloroso e selvagem. — Somos família agora, Bowen Knight! 







CAPÍTULO 15 



Não há festa como uma festa de urso. 

É a ressaca que é o problema. 

Vale a pena. Carpe-the-diem! 

Os lobos são legais, os ursos são tolos. 

Não recebeu um convite para a festa, hein? 

- Graffiti em uma parede de Moscou, cada linha escrita por um desconhecido diferente durante dias sucessivos antes de ser lavado pelo departamento de obras da cidade 



Duas  horas  após  retornarem  a  Denhome,  Silver  sentou-se  num  canto comparativamente silencioso da Caverna e viu vários ursos – em forma de urso – 

levantar em suas patas traseiras para dançar. Pelo menos dois seguravam garrafas de  cerveja  em  suas  patas.  Um  tinha  enfeites  em  volta  do  pescoço  e,  por  algum motivo desconhecido, usava óculos de sol. 

Outro roncava a poucos metros dela. De vez em quando, balançava a pata como se matasse moscas no sonho. Os filhotes que ainda não estavam dormindo se  aproximavam  furtivamente  do  urso  dormindo  na  ponta  dos  pés  e  colocavam flores e jogavam  joias em seu pelo. Até agora, estava extremamente deslumbrada. 

Não muito longe dele, vários companheiros, que não mudaram, jogavam um jogo chamado de sacudir maçãs. 

Ninguém até agora havia retornado de seu mergulho raso com uma maçã, mas isso não impedia o riso. Possivelmente porque o grande barril aparentemente não estava cheio de água, mas com alguma variedade mais alcoólica. Os filhotes tinham um barril de tamanho menor que era mais tradicional. 

Os  pequenos  criminosos  faziam  seus  próprios  jogos.  Uma  garota  estava atualmente  de  ponta-cabeça  em  frente  a  Silver,  enquanto  outros  dois  enfiavam tantas cerejas em suas bocas que pareciam esquilos. Pelo que podia ver, era uma competição, com as hastes das cerejas ordenadamente alinhadas ao lado deles. 

Mais dois estavam  em forma de urso-bebê, fazendo  kung fu – como dito a Silver pelos próprios artistas marciais antes de mudarem. 

— Quantos segundos? — Gritou a de ponta-cabeça. 

— Sete, — disse Silver. 

—  Nika  está  acasalada!  —  Gritou  a  mesma  criança.  —  Gosto  de  Nika!  — 

Caindo no chão, esfregou o topo da cabeça antes de correr para a mesa de comida. 

Silver  observou  a  pequena  entre  ursos  muito  maiores  com  destreza destemida,  viu  uma  mão  se  virar  para  arrancá-la  e  jogá-la  pela  sala  para  outro braço à espera. Ela foi colocada no chão diretamente na comida, um sorriso largo no rosto. 

— Boom, boom. — Um filhotinho muito pequeno se encolheu contra a cadeira de  Silver,  equilíbrio  ainda  não  sendo  seu  ponto  forte.  Alguém  havia  moldado  e passado gel em seu cabelo loiro e macio, formando um moicano, e o vestido com uma  réplica  em  miniatura  de  uma  jaqueta  de  motociclista, completa  com  falsas correntes. — Boom, boom! 

— Sim, a música tem uma batida forte, — respondeu Silver. — No entanto, não é tão alta quanto eu esperava. 

Grandes olhos azuis a olharam com atenção solene. — Boom, boom! — Ele deixou cair um bolinho encharcado e meio comido no colo dela. 

Agarrando a criança em seus braços, Valentin soprou seu estômago. O filhote riu. — Deveria estar na cama. — Apesar das palavras severas, Valentin abraçou o filhote e começou a bater nas costas do menino enquanto se debruçava contra a parede  ao  lado  de  Silver.  —  O  som  está  calibrado  para  não  estourar  nossos tímpanos. 

Silver colocou o biscoito indesejável num prato descartado nas proximidades. 

— É claro. — A audição Changeling era aguda. — Não vi você bebendo. — Era o acasalamento da irmã dele, o clã estava comemorando, afinal. 

Uma piscada. — Esperando Nika voltar com seu engenheiro. Isso será uma festa. 

Silver olhou ao redor do caos selvagem da Caverna. Os filhotes de kung fu agora estavam fazendo kung fu nas pernas dos ursos adultos, enquanto os ursos bebendo cerveja apontavam para a garrafa de uísque na mesa do bar e balançavam a  cabeça  um  para  o  outro.  O  gêmeo  de  Pavel,  Yakov,  estava  girando  Anastasia, 

numa dança que continuava jogando ambos para os outros casais. Nesse ponto, todos os envolvidos gargalhavam... Logo antes de uma torta navegar do outro lado da sala para pegar Yakov na parte de trás da cabeça. 

— Pavel! — Com esse rugido, ele saiu da multidão, inclinado para a vingança. 

— Se isso será uma festa, — ela disse, — O que é isso? 

— Diversão, mas acabará logo – aquele uísque nunca será aberto. As pessoas têm que se preparar para seus turnos e descansar para o trabalho. — Ele olhou para a criança que estava profundamente adormecida em seus braços. — Levarei esse  fugitivo  para  a  cama.  —  Uma  olhada  que  se  tornou  âmbar.  —  Fica  até  eu voltar? 

Silver encontrou-se balançando a cabeça, embora devesse ter recuado para seu  quarto  uma  hora  atrás,  seu  corpo  ainda  curando.  Ela  observou  enquanto Valentin caminhava em direção à área residencial, seu grande corpo pesado demais com músculos para ser gracioso... Ainda assim, estava de uma maneira que era todo poder e força. 



*** 



Valentim havia acabado de voltar de colocar o filhote no berço – depois de livrá-lo  da  jaqueta  de  motociclista  –  e  como  um  gato  sorrateiro  tentava  pensar numa  maneira  de  tirar  Silver  para  uma  dança  quando  os  olhos  dela repentinamente se encontraram com os dele, a urgência em suas profundezas. Seu telefone tocou três segundos depois, um segundo depois que caminhou até ela. 

O  nome  na  tela  era  Zarina  Saarinen.  Chefe  do  sistema  educacional  de StoneWater  e  mãe  de  Zahaan,  Zarina  estava  na  cidade  para  uma  festa  para comemorar o aniversário de sua antiga colega de quarto da faculdade, uma fêmea humana que agora era astrônoma. 

Respondeu enquanto Silver fazia um gesto para que a seguisse de volta para a seção das residências, mais silenciosa. — Zarina, o que aconteceu? 

— Uma bomba, eu acho, — ela gritou através da linha, gritos e mais gritos altos em segundo plano. — Ouvi a explosão de duas ruas de distância, corri para a poeira e o caos. Parece que o bar Dancing Frog foi o ponto focal. 

 Um bar? 

— Quem está na cena? 

— Krychek está aqui, junto com pessoas de empresas vizinhas. Ainda não há equipes de emergência. 

— Faça o que puder. — Desligando, Valentin olhou para Silver. — Você sabe? 

— A via telepática era rápida. 

— Somente vítimas humanas descobertas até agora, — Silver disse, com os olhos no telefone, que rolavam com dados. — Estou em contato com as autoridades locais para ver se precisam da assistência da EmNet. 

Raiva  correu  pelo  sangue  de  Valentin.  —  Os  fanáticos  que  previram  a destruição da raça Psy se a Trindade prosseguir? — As ameaças foram enviadas para várias estações de comunicação, alertando para a perda da  superioridade Psy se outros c ruzassem16 com eles. — Os pedaços de merda não ameaçaram atacar seres humanos e changelings vistos associados com Psy? 

—  Dizem  que  foi  um  homem-bomba.  —  Silver  tocou  sua  têmpora  por  um segundo antes de começar a trabalhar no telefone novamente. — Nenhum sinal de ser Psy neste momento. Tendo em conta a localização e as baixas conhecidas, bem como a falta de qualquer ondulação psíquica violenta na Net, há uma chance alta de ser um não-Psy. 

Valentin  queria  dizer  que  nenhum  changeling  poderia  fazer  isso,  mas  sua raça  não  era  perfeita;  era  capaz  de  gerar  aqueles  com  ódio  e  violência  em  seus corações. Valentin sabia disso em primeira mão. Mesmo que não o fizesse, foram os changelings que mancharam a terra de sangue durante as guerras territoriais há  trezentos  e  cinquenta  anos.  Nenhum  alfa,  nenhum  changeling,  jamais conseguiu  esquecer  isso,  especialmente  num  momento  em  que  seria  tão  fácil culpar os Psy pelos males do mundo. 

— Vou para a cidade, — ele disse a Silver, dor crua se misturando com a raiva. — Uma equipe de StoneWater seguirá. — Ele daria a ordem enquanto saía – 

como ele disse à sua Starlight, as pessoas estavam se divertindo, mas, apesar das aparências,  ninguém  estava  bêbado.  —  Os  covardes  por  trás  disso  verão  uma resposta  coordenada,  verão  uma  cidade  unida  que  não  pode  ser  tão  facilmente quebrada. 



16 No sentido de cruzar as raças, gerando híbridos. 

—  Irei  com  você.  —  Silver  ergueu  a  mão,  mesmo  enquanto  seu  urso  se levantava, rejeitando a ideia de que ela estivesse na noite fria. — Sim, estou fraca, mas  se  não  aparecer  num  incidente  na  minha  cidade,  em  que  é  reivindicado principalmente – talvez apenas – vítimas humanas, também posso me demitir como diretora da EmNet. — Com isso, desapareceu no quarto, e quando voltou, havia trocado seu moletom por uma suave camisa branca. 

Também trocou seus tênis por botas. 

Então rapidamente era a fria e elegante, Silver Mercant novamente, mesmo em calças jeans e com um único tom cinzento à vista. — Pessoas de todas as raças precisam acreditar em mim para que a EmNet funcione. 

Mordendo seu impulso protetor de jogá-la na cama, ordenar que descansasse e fechasse a porta – o que provocaria uma dor de cabeça quando Silver girasse seus músculos telepáticos contra ele – Valentin, em vez disso, correu para os aposentos de Nova e pegou emprestado um dos casacos de sua irmã. Era cinza mais escuro. 

Seguindo o aroma de Silver para a saída de Denhome após falar com Stasya sobre  enviar  uma  equipe  de  resgate  atrás  deles,  sentiu  seu  protecionismo  feroz calmo. 

— Sem teletransporte de emergência? — Ele odiava a ideia de que estivesse fora de sua vista quando ainda não se recuperou da tentativa de envenenamento. 

Especialmente se saísse sem um casaco quando a temperatura caísse. 

— Não quero dividir a energia de Kaleb. — Aceitando o casaco com um aceno de  agradecimento,  acrescentou:  —  Estou  acostumada  a  coordenar  recursos remotamente,  então  uma  chegada  atrasada  no  local  não  importará.  —  Ela  fez exatamente isso durante a viagem, usando o telefone e seus sentidos telepáticos, conforme necessário. 

Ela  o  atualizou  nos  curtos  períodos  em  que  esteve  livre.  —  Os  primeiros socorristas tiraram três sobreviventes até agora, mas minhas fontes dizem que o bar estava cheio para uma festa privada. Uma recepção de casamento. 

As garras de Valentin empurraram contra sua pele, a feia falta de sentido de tudo irritando-o. — Provavelmente há changelings ali também. 

— Nenhum urso identificado, — Silver disse; seu tom cuidadoso. 

As mãos de Valentin apertaram o volante. — Até onde eu sei ninguém estava na cidade para assistir uma recepção de casamento, mas vou alertar Pieter para 

verificar  se  todos os  nossos  membros  estão  contabilizados.  —  O  pensamento  de perder sequer mais uma pessoa de seu clã... 

Os dois ainda estavam a dez minutos da cidade quando o telefone de Silver tocou. A pessoa do outro lado deve ter falado assim que Silver atendeu, porque ela ouviu em silêncio. 

Valentin não conseguia ouvir nada, Silver usava o fone de ouvido que fazia parte do pacote de tecnologia que ele lhe dera. Um microfone de botão estava preso ao colar de sua camisa. 

— Sim, — ela disse pouco tempo depois. — Moscou precisa mostrar um rosto unido aos nossos inimigos, mas isso pode ser feito por um único membro de alto escalão da sua matilha na cena. — Uma pausa. — Seria melhor se não fosse você. 

Alfa Nikolaev estará lá muito em breve. Kaleb já está presente. Não quero os três alfas da região num só lugar. 

 Selenka. 

Ele  não  precisava  pedir  a  Silver  para  confirmar:  havia  apenas  três  alfas verdadeiros  nesta  região:  Valentin,  Selenka  e  Krychek.  E  Silver  estava  certa.  Os três não deviam estar na zona quente ao mesmo tempo. Podia se provar um alvo tentador para quem queria desestabilizar a área. 

— Deve tirar os não predadores, — ele disse após ela terminar sua conversa com a Alfa BlackEdge. 

—  Já  está  em  curso,  —  Silver  respondeu.  —  Um  número desproporcionalmente  elevado  do  rebanho  local  de  pôneis  da  montanha  está  no campo médico. Os outros, pedi à minha assistente da EmNet que entre em contato. 

Valentin  sabia  que  sua  assistente  era  Psy;  a  mulher  severa  o  olhou  feio muitas vezes quando chegou para falar com Silver. — Precisa ter um humano e um changeling em seu círculo íntimo, — ele disse enquanto dirigia arduamente pelo trânsito na cidade propriamente dita. 

— É mais eficiente trabalhar com colegas telepatas. 

—  Tudo  que  você  faz  na  EmNet  está  finamente  equilibrado  –  deixou  claro quando veio nesta viagem. — Embora seu rosto estivesse muito pálido e sua força instável. 

Mordido atrás de seu urso descontente sobre como ela estava se maltratando, ele disse: — Nenhuma raça pode ser vista tendo mais influência ou poder. 

— Levarei a sugestão em consideração. — Os dedos de Silver se moveram sobre seu telefone. — O problema de escolher um changeling é que muitos de vocês são antagônicos a outras espécies changeling. Predadores nem sempre aceitarão ordens  de  um  colega  de  trabalho  não-predador,  enquanto  dois  predadores diferentes podem entrar em batalhas de dominação. 

Valentin  não  podia  discutir  com  nada  disso.  —  Você  é  a  pessoa  mais inteligente que eu conheço, Starlight. — Nada do Bar. — Vai descobrir, mas não pode manter apenas Psy no topo. 

Percebendo  o  engarrafamento,  o  pó  subindo  para  desfocar  o  brilhante horizonte de Moscou e um mar de luzes de freio colorindo o escarlate da noite, ele parou na rua lateral. — Pode andar essa distância? — Ele sabia melhor do que se oferecer para levá-la, mas podia pegar um atalho com a tração nas quatro rodas. 

Seria bagunçado, barulhento, e irritaria muitas pessoas, mas era factível. 

E ele era um urso. Não seria a primeira vez que fazia as pessoas xingar e agitar seus punhos para ele. 

— Posso andar. 

Saindo  do  veículo,  os  dois  desceram  pela  calçada;  o  congestionado aumentava cada vez mais quanto mais perto chegavam da zona do desastre. Ele se certificou de que estava na frente, então Starlight não seria empurrada. A maioria das pessoas recuava pela força de seu domínio – ou talvez fosse o cenho franzido no rosto dele. 

Eles  chegaram  ao  cordão  criado  pelos  primeiros  a  responder,  e  foram imediatamente  vistos.  O  caos  estava  longe  de  estar  controlado,  com  um  oficial tentando  organizar  o  aumento  da  ajuda  de  várias  agências  e  grupos.  Suado  e oprimido, claramente não tinha treinamento para isso. 

Valentin  viu  os  ombros  dele  caírem  de  alívio  quando  viu  Silver.  —  Sra. 

Mercant, — ele disse em russo. — Acho que isso se qualifica como uma situação EmNet. 

Silver pegou a bola e correu com ela. — Quem já está aqui? — Perguntou sem preâmbulo. — Diga-me os recursos com os quais tenho que trabalhar. 

O oficial, muito menos atormentado agora que alguém estava no comando, listou todos os funcionários disponíveis no local. Valentin se forçou a dar um passo 

mental  atrás.  Estava  acostumado  a  ser  um  zelador,  mas,  se  pairava,  faria  mais dano à reputação de Silver do que se tivesse entrado em colapso. 

Não tinha nada a ver com ser diretora da maior organização humanitária do mundo e tudo a ver com ser Silver Mercant. Resistente, no controle e sem fraqueza. 

—  Vou  ver  se  posso  ajudar  a  descobrir  os  sobreviventes,  —  ele  disse  quando  o oficial da Entidade fez uma pausa para respirar. 

Os olhos de Silver encontraram os dele, toda a geada e inteligência sexy. — 

Pegue  o  quadrante  sudeste.  Esse  setor  não  tem  assistência  de  changeling,  e  as luzes  atualmente  no  local  estão  limitadas.  Sua  melhor  visão  noturna  será  bem-vinda. 

Percebendo que ela havia recebido uma atualização telepática, ele concordou com a cabeça, teria saído, mas ela disse: — Valentin. Tenha cuidado. — Nenhuma mudança  em  seu  tom,  mas  as  palavras  que  importavam.  —  Os  destroços  estão instáveis. 

Apesar  das  circunstâncias,  apesar  do  hematoma  permanente  em  seu coração, um sorriso se formou dentro dele. De todos os changelings aqui, ele era, sem dúvida, o mais capaz de sobreviver se metade de um prédio caísse sobre ele. 

Mas era a ele que ela estava avisando. — Você também, Starlight. 

Urso  preparado,  ele  se  dirigiu  ao  seu  setor  designado  –  mas  não  antes  de encontrar  a  jovem  companheira  que  cheirou  nas  proximidades.  —  Devi.  —  Ele apertou seu corpo magro e empoeirado nos braços, segurou-a até seus tremores diminuírem. — Está machucada? 

Uma  sacudida  brusca  de  sua  cabeça.  —  Alguns  amigos  e  eu  estávamos prestes  a  entrar  no  restaurante  do  outro  lado  da  rua  quando  isso...  Quando aconteceu. — Sua voz quebrou, este membro de seu clã, um urso com um coração suave e mãos gentis. — Tentei ajudar, tirar as pessoas, mas Zarina disse que eu deveria ficar atrás. 

Foi o pedido certo, dada a força e habilidades físicas de Devi. Agora Valentin fez outro. — Venha. — Ele a levou para Silver. — Devi é uma atleta, — ele disse quando  sua  brilhante   Starlichka  lhe  lançou  uma  pergunta  silenciosa.  —  Uma corredora. Rápida, com resistência de urso. 

Silver não questionou a palavra dele. — Espere aqui, — disse a Devi. — Vou usá-la para levar água para os socorristas num momento. 

—  Certo,  claro.  —  Não  mais  tremendo,  Devi  voltou  a  apertar  seu  rabo  de cavalo. — Posso fazer isso. 

Valentin  já  se  virava  para  o  quadrante  que  Silver  lhe  designara.  Viu  que Krychek  levantava  grandes  pedaços  de  escombros,  mas  mesmo  a  telecinésia precisava  ir  devagar,  seus  movimentos  com  base  na  informação  que  lhe  foi transmitida por um changeling de cabelo vermelho, que Valentin reconheceu como um lobo BlackEdge: um engenheiro que fazia duplo dever, cheirar sobreviventes e planejar as ações mais seguras que Krychek poderia tomar. 

Krychek era um  poder, mas se o cardeal movesse a peça errada, os destroços colapsariam como um castelo de cartas, esmagando qualquer sobrevivente dentro. 

Valentin  não  viu  mais  como  prosseguiu;  alcançou  seu  quadrante  para encontrar um grupo misto de Psy e primeiros voluntários humanos. Os médicos receberam ordens para se afastarem, mas os outros estavam pegando e movendo peças do prédio destruído com cuidado. 

Vendo Valentin, uma mulher mais velha pediu que parasse. — Seu nariz é tão bom quanto um lobo? 

Ignorando a tentativa cansada de uma piada, Valentin começou a escalar a pilha de escombros com cuidado, a fim de garantir que seu peso não arriscasse provocar um colapso. O suor e o desespero – os próprios aromas dos socorristas – 

eram pungentes no ar. Mas era um alfa. Sabia como filtrar cheiros indesejados – 

 Chert17!  

— O gás foi desligado? 





















17 Inferno, dureza, difícil, duro. 

CAPÍTULO 16 



—  Sim!  Na  rede  do  sistema  da  cidade!  —  Quem  gritou  era  da  equipe  de segurança  contra  incêndio  de  Moscou,  as  listras  reflexivas  brilhantes  em  sua jaqueta. — Cheira um vazamento? 

— Há bolsões discretos. — O gás já não era um combustível comum, exceto em edifícios antigos como esse, onde a conversão não valia o custo, mas Valentin conhecia o cheiro. 

— Provavelmente foi logo após o colapso inicial! — O bombeiro respondeu. — 

Foram  necessários  dez  minutos  para  que  alguém  pedisse  que  o  gás  fosse interrompido. 

Sem  cheirar  nada  que  fosse  contra  a  hipótese  do  outro  homem,  Valentin continuou, mas não antes de gritar: — Certifique-se de que Silver Mercant tenha essa informação! 

Estava  ciente  de  cada  movimento  enquanto  navegava  pela  montanha  de detritos irregulares. Se o gás estivesse preso no interior, uma única faísca poderia causar uma explosão. 

—... Socorro. Por favor. 

Valentin congelou. — Ouço você. — Se concentrou na área onde ouviu o sinal de vida, logo cheirou o ar exalando numa respiração viva. Era a parte mais precária dos escombros. — Há alguém com você? 

— Filha. — Um murmúrio seguiu essa única palavra. — Só m... 

O homem estava morrendo. 

— Permitirá que um telepata escaneie suas mentes para que um telecinético possa tirá-lo? — Ele pediu; ciente que até Krychek precisava de um rosto para se fixar. 

A resposta não veio na voz masculina original, mas de uma mulher instável. 

— Não. Nunca. 

Algumas coisas, Valentin pensou, eram pior que a morte.  — Aqui é o Alfa Nikolaev – tem a minha palavra que suas mentes não serão tocadas, — ele disse, para que não temessem uma invasão psíquica. 

Seus  ursos  podiam  causar  problemas  em  Moscou,  mas  também  eram queridos porque sempre entravam para ajudar se alguém estivesse com problemas. 

Duas semanas antes, Pasha parou o trânsito para que uma senhora idosa pudesse atravessar  a  rua.  Os  motoristas  lunáticos  de  Moscou  soltaram  uma  série  de insultos à medida que esperavam impacientemente, mas a senhora beijou Pasha nas duas bochechas, depois o levou para casa para alimentá-lo. 

—  Spasibo, Alfa Nikolaev, — o sobrevivente sussurrou. —... Confio em você. 

Deslocando a atenção para os socorristas que aguardavam abaixo, ele disse: 

— Aqui! — E apontou para o ponto exato. — Dois vivos! 

—  Silver  localizou  mais  alguns  engenheiros  estruturais!  —  Era  a  mesma mulher que falara com ele quando chegou. — Um estará aqui em um minuto! 

Um minuto de espera podia ser fatal, mas se Valentin começasse a tirar os destroços  num  esforço  para  limpá-los,  poderia  esmagar  as  pessoas  que  tentava salvar.  —  Aguarde,  —  ele  ordenou  aos  sobreviventes  em  seu  tom  mais  alfa.  — 

Vamos tirá-los. 

Demorou até a chegada do engenheiro à procura de mais sobreviventes. 

A fumaça acre de carne queimada, a picada metálica de sangue misturada com vapores de álcool, os tons quentes de madeira coberta, cheirava isso e mais, mas nenhuma outra voz o chamava... E ele não sentiu mais respirações vivas. No momento que recuou com mãos cuidadosas e um coração no qual se sentava uma enorme bigorna de metal, o engenheiro havia preparado um plano para chegar aos sobreviventes presos. 

Valentin ouviu, começando a levantar. Seus músculos queimaram, mas não tinha intenção de parar até que salvassem duas pessoas presas no inferno. 





O HUMANO PATRIOTA 



Ele observou a filmagem em Moscou com interesse. Não demorou muito para detectar Silver Mercant. Seria muito conveniente tirá-la agora, mas, infelizmente, isso não se adequava aos seus planos. Nem se adequava aos planos dos tolos que o  ajudavam  a  alcançar  seus  objetivos  enquanto  acreditavam  que  ele  era  um sociopata com fome de poder. 

Silver deveria ser removida silenciosamente da equação. Ele não queria que o mundo se unisse atrás de seu assassinato, tentando ser melhor que a violência. 

Foi  pura  sorte  que  seus   associados  tivessem  o  mesmo  objetivo.  Ninguém  havia discutido com sua ideia de uma intoxicação doméstica – os Mercant, afinal, nunca lavariam sua roupa suja. 

Ele podia ser orgulhosamente humano, mas o dinheiro falava o mesmo para um Psy, e tinha seus informantes. Sabia tudo sobre Mercants e o escudo opaco que  mantinham  entre  eles  e  o  resto  do  mundo.  Sua  arrogância  fria  poderia  ser utilizada de forma eficaz contra eles. 

Tudo  isso,  o  bombardeio  em  Moscou,  foi  uma  boa  distração  de  suas estratégias  muito  mais  inteligentes.  Triste  que  os  bons  humanos  tiveram  que morrer, mas esse era o caminho da guerra. As pessoas precisavam entender o que estava em jogo, a ruína por vir se aqueles que empurravam a Trindade pudessem ter seu caminho. Ele mataria todos os humanos no planeta antes que permitisse que fossem transformados em escravos. 







CAPÍTULO 17 



Nós somos, todos nós, melhores do que acreditamos ser. 

- Adrian Kenner: negociador da paz, guerras territoriais (século XVIII) Silver  bebeu  meia  garrafa  de  água  na  qual  derramou  um  saquinho  de nutrientes fornecido por um membro da equipe médica de emergência. Também mandou Devi entregar garrafas similares para os socorristas. A garota era magra, mas era forte como os ursos, e Silver a usava até o limite de sua resistência. 

Devi não reclamou; prosperou. 

Silver,  entretanto,  estava  coordenando  todas  as  facetas  da  operação  de resgate  e  segurança  –  porque,  se  isso  não  fosse  um  indivíduo  solitário  ou desenfreado, e aqueles por trás quisessem causar baixas secundárias, agora seria o momento de atacar. Isso em mente, ela ligou. — É Silver Mercant, — ela disse no ponto do microfone montado em seu colarinho. 

— O que precisa? — Uma voz fria respondeu. 

—  Um  cordão  de  segurança  no  local  do  bombardeio  de  Moscou.  —  Os moradores locais que colocaram o cordão estavam se esforçando, mas não havia suficiente,  e  não  podia  pedir  mais  oficiais  sem  deixar  outras  partes  da  cidade vulneráveis. — Possibilidade de golpe secundário. 

— Entendido. 

Silver desligou; confiante que os homens e mulheres mortais do esquadrão Arrow responderiam ao seu pedido. Aden Kai,  o líder deles, disse a Silver que a EmNet  podia  contar  com  ajuda  dos  Arrows.  A  única  razão  pela  qual  já  não apareceram  foi  por  causa  do  memorando  executivo  que  enviou  um  mês  antes, solicitando  que  os  signatários  do  Acordo  Trino  não  respondessem  de  forma independente a uma situação de emergência que não estava em sua área local e onde a EmNet tinha presença. 

 Todos os nossos recursos não podem ser agrupados em um só lugar ao mesmo tempo, ela escreveu.  Essa concentração torna muito difícil para a EmNet mobilizar 

 os  socorristas  para  emergências  em  outras  áreas.  Dê-nos  tempo  para  avaliar  a situação e enviar um apelo à ajuda necessária.  

Agora  que  enviou  essa  chamada,  no  entanto,  os  Arrows  apareceram  em questão de segundos. Vasic Zen. O único conhecido Tk-V no mundo, um homem que  não  era  um  telecinético  capaz  de  teletransporte,  mas  um  teletransportador nascido, ele não ficava desgastado pelo teletransporte. Para ele, era semelhante à respiração. 

Os  homens  e  mulheres  vestidos  de  preto  que  trouxe  espalharam-se  pelo perímetro,  uma  unidade  pequena,  mas  altamente  eficaz.  Um  Arrow,  dizia,  valia vinte soldados treinados e experientes. 

 Sra. Mercant.  Um contato telepático educado, a voz mental de Vasic Zen tão clara como o gelo ártico. 

Ela o viu à distância, uma forma alta distinta na silhueta pela perda de um braço. Foi amputado após um experimento de biofusão que falhou; cujos detalhes foram  escondidos  de  tal  forma  que  até  os  Mercant  não  conseguiram  descobrir muito mais. Nada disso dizia respeito a Silver agora. O que importava era que Vasic Zen era o segundo em comando dos Arrows, com as habilidades necessárias. 

 Tem instruções específicas para minha equipe? 

 Faça  o  que  for  necessário,  ela  respondeu.  Vocês  são  especialistas  em segurança.   O  fato  dos  Arrows  terem  se  libertado  daqueles  que  os  usaram  como esquadrão da morte não alterou seus dons e habilidades letais. 

Três minutos depois, recebeu uma atualização.  O cordão agora é hermético, disse Vasic.  No entanto, pode haver dispositivos plantados dentro desse cordão. 

Silver ouviu seu resumo mortal, enquanto no nível vocal, emitia instruções para  os  controladores  de  tráfego  para  continuar  bloqueando  uma  determinada estrada para o tráfego geral: precisava dessa rua para os veículos de emergência que entravam e saíam do lugar. 

 Meus amigos changelings me dizem que há um aroma específico para a família de explosivos mais comumente usada antes de serem detonados, continuou Vasic. 

 Algo  dessa  família  parece  ter  sido  usado  no  ataque  inicial.  Deve  avisar  todos  os changelings  na  área  para  estarem  em  alerta  para  esse  cheiro  –  se  algum  deles precisar de um exemplar, teletransportei uma amostra e agora estou dando à sua corredora. 

Devi voltou menos de um minuto depois com um recipiente fechado na palma da  mão.  Silver  o  abriu  para  ver  uma  quantidade  minuciosa  de  uma  substância branco-cinzenta inerte que, para ela, não tinha nenhum cheiro. — Cheire isso, — 

ela disse à menina. 

Devi cheirou e torceu o nariz. — Ugh. Cheira a explosão, mas mais... Cru. 

— Pode diferenciar entre os dois? 

— Sem problemas. É a diferença entre uma fruta verde e uma madura. 

— Quero que leve isso para cada changeling dentro do cordão e diga para eles gritarem um alerta se cheirarem até uma sugestão disso na área. Entendido? 

O aceno da menina foi imediato. — Acha que pode haver mais bombas? 

— Temos que assumir o pior. 

Uma mensagem surgiu no telefone de Silver enquanto Devi partia em sua tarefa. Era uma atualização sobre o primeiro sobrevivente que descobriram após a chegada de Silver, um homem que foi levado para o hospital mais próximo. Lesões de  percussão  catastróficas,  perda  múltipla  de  membros.  A  identificação  do  DNA não teve êxito. Impressões indisponíveis. Imagem sendo encaminhada. 

Silver adicionou essa imagem ao arquivo que já havia aberto. Ao contrário dos  Psy,  os  humanos  não  estavam  sempre  num  banco  de  dados  de  DNA.  Isso poderia representar dificuldades severas quando se tratava de identificar os feridos e  mortos  para  que  suas  famílias  pudessem  ser  contatadas;  muitos  dos  corpos estavam sendo tirados em pedaços destruídos. Silver nem tinha rostos para vários dos mortos confirmados. 

O bombardeiro alcançou seu objetivo de máximo dano. 



*** 



Valentim precisou dominar sua impaciência num punho apertado enquanto o  engenheiro  dizia,  passo  a  passo,  como  remover  com  segurança  os  escombros acima  dos  sobreviventes  que  Valentin  encontrou.  Nem  o  homem  nem  a  mulher falaram nos últimos cinco minutos. — Próximo! — Ele gritou depois de passar um pedaço de um feixe de madeira para a pessoa na corrente viva atrás dele. 

— A peça grande em 2 e 10 horas! — O engenheiro gritou, com os olhos no scanner com o qual mapeava o bar em ruínas. — Pode movê-lo? 

Valentin não se incomodou em responder. Apenas estendeu a mão e tirou a peça numa única jogada. O problema veio quando a passou para a próxima pessoa na corrente. Era um changeling, mas não um urso. O lobo pensou rápido. — Você e você! — Ele chamou as duas próximas pessoas na fila. 

Os  três  seguraram  a  peça  com  um  grunhido  e  começaram  a  carregá-la. 

Valentin  não  assistiu,  exceto  para  garantir  que  pudessem  lidar  com  isso.  Se  a deixassem cair, poderia atravessar os escombros, caindo sobre os sobreviventes. 

Quando viu que o lobo estava conseguindo pegar pelo menos metade do peso, com os outros dois apoiando efetivamente, voltou para o buraco que criara. 

— Três e dezessete! — Gritou o engenheiro. 

Valentin sacudiu a cabeça. — É muito grande! Pegue uma corda para mim! 

Essa  corda  foi  enviada  com  entusiasmo.  Ele  pediu  a  dois  trabalhadores corpulentos, humanos, de construção, que levantassem a corda enquanto o lobo e os outros dois começavam a descer, para ancorar a corda. — Feito, chefe, — disse um  deles,  sua  barba  curta  e  laranja  e  sua  construção  perto  o  suficiente  da  de Valentin, que poderia ter sido um urso, se não por seu aroma. 

Valentin jogou o resto da corda no buraco enquanto os dois trabalhadores da construção separavam os pés e agarravam a corda. — Pronto? 

Ambos os homens assentiram com a cabeça. 

Valentin agarrou a corda e começou a descer. Poderia ter saltado facilmente. 

Não era felino – eram uma porra  rebuscada quando caíam, mas ele era firme. No entanto, quando olhou para o buraco, a visão noturna de seu urso penetrou na escuridão como se não existisse, viu os sobreviventes quase bem abaixo. 

Conseguiu  virar  para  a  esquerda  de  seus  corpos  emaranhados,  os trabalhadores da construção segurando fortemente, mesmo quando ele se moveu para o lado. —  Chert voz'mi, — ele murmurou ao ver o vestido da mulher. 

Muito bonito, fluido e branco. 

A noiva era uma boneca quebrada nos destroços, a mão de seu pai apertava a  dela,  estando  num  ângulo  reto  para  ela,  a  parte  inferior  de  seu  corpo  tão esmagada que era um milagre que sobrevivesse sequer um minuto. O intestino de Valentin torceu. Sabia o que encontraria antes mesmo de se ajoelhar e verificar o pulso do homem de cabelos grisalhos. 

Nada, sua pele esfriando. 

— Venha,  milochka18,  — ele murmurou para a noiva, — Me diga quem fez isso. — Ele apertou os dedos contra a pele dela. Fresca, mas não fria. Um batimento cardíaco vibrante. 

— Ela está viva! — Pegando seu telefone, tirou uma fotografia dela em meio aos entulhos. Enviou diretamente para o número que foi encaminhado para Vasic Zen. 

A noiva desapareceu um segundo depois de ter enviado a foto. Um instante depois, seu pai, embora Valentin tenha marcado o homem como falecido. O pai só teve  a  imagem  porque  Valentin  queria  ter  certeza  de  que  o  Arrow  tinha  visuais suficientes para fazer o teletransporte remoto. O teletransportador deveria apenas ser solicitado para recuperar os sobreviventes, e não os mortos. 

—  Você  é  um  bom  homem,  Vasic  Zen,  —  murmurou  Valentin  antes  de agarrar a corda e se transportar para cima e para fora. 

—  Conseguimos  um  sobrevivente?  —  Perguntou  um  dos  trabalhadores  da construção com um sorriso esperançoso. 

—  Temos  uma  sobrevivente!  —  Ele  gritou  alto  o  suficiente  para  chegar  ao engenheiro e outros abaixo. — A noiva! 

Uma grande alegria aumentou. O trabalhador da construção que não havia falado sufocou um gemido lacrimoso. — Foda-se, cara, — ele disse em inglês com um  sotaque  americano  antes  de  mudar  para  o  russo.  —  Simplesmente  houve muitos mortos. 

Valentin bateu no ombro dele. — Vamos continuar. Não sabemos quem mais está preso lá embaixo. — Mesmo quando começou a fazer exatamente isso, teve que lutar contra o desejo de checar Silver. 

Starlight  deveria  estar  na  cama,  descansando.  Em  vez  disso,  estava  aqui, lutando para limpar uma bagunça de violência, lutando para salvar vidas. Porque era Silver Fodona Mercant, e era tão dura quanto qualquer urso em StoneWater. 

Incluindo seu alfa. 



O ARQUITETO DESCONHECIDO 






18 Querida 

O arquiteto da Corporação olhou para a filmagem bruta feita em Moscou. Foi relatado  como  um  golpe  terrorista  realizado  por  um  indivíduo  solitário,  e  que nenhum grupo assumiu. 

A Corporação não assumiria essa ação por que não causavam violência sem pensar de maneira significativa sobre as vantagens de tal ação. Não eram fanáticos ou ideólogos. Toda a sua razão de ser era construída num pensamento frio e duro que levava a ganho político ou financeiro. 

Não  eram  anti-Trindade,  como  muitas  vezes  relatado.  Isso  implicava  uma posição  ideológica.  Não,  era  a  paz  promovida  pela  Trindade  que  era  um impedimento  para  seus  objetivos.  A  partir  de  uma  perspectiva  puramente financeira  para  certos  membros  da  Corporação,  havia  muito  mais  lucro  na instabilidade  e  na  guerra.  Para  outros,  como  o  arquiteto,  a  paz  não  oferecia nenhum caminho para o poder. Guerra e pânico sim. 

Era tudo sobre a relação custo-benefício. 

Quem atacou a recepção de casamento em Moscou não realizou esse cálculo racional.  Se  seu  objetivo  era  desestabilizar  a  cidade,  falharam  de  forma espetacular.  A  mídia  destacou  Kaleb  Krychek  na  filmagem,  bem  como  a problemática para a Corporação, Silver Mercant. 

Um changeling alfa, Valentin Nikolaev, dos ursos de StoneWater, também foi identificado pela mídia, juntamente com lobos da matilha BlackEdge e changelings não-predatórios,  incluindo  pôneis  da  montanha.  Equipes  médicas  humanas, engenheiros e oficiais de execução trabalhavam lado a lado com seus compatriotas Psy e changeling. 

A  resposta  rápida  e  coordenada  era  um  pôster  de  publicidade  para  a Trindade. 

Como  seria  na  cidade  chamada  de  casa  pela  diretora  da  EmNet  e  pelo telecinético mais poderoso do mundo. Não só isso, mas os extremamente poderosos changelings  StoneWater  e  BlackEdge,  também  tiveram  linha  aberta  de comunicação,  não  oferecendo  espaço  para  semear  a  discórdia.  Moscou simplesmente não era um bom alvo para quem queria causar o máximo de dano. 

Desligando o aparelho, o Arquiteto voltou a sua mente para seus próprios interesses  comerciais.  A  Corporação  não  tinha  nada  a  ver  com  o  mal  planejado ataque de Moscou e, como tal, o bombardeio não precisava da atenção do Arquiteto. 

Quanto  a  Silver  Mercant...  Talvez  tenha  chegado  a  hora  de  atualizar  essa operação. Uma vergonha eliminar alguém com suas habilidades, mas ela escolheu seu destino quando aceitou a direção da EmNet. 

Se  o  arquiteto  acreditasse  que  poderia  ser  trazida  para  seu  lado,  uma abordagem seria feita. No entanto, enquanto o arquiteto repensara o convite para Ena Mercant depois de decidir que a mulher era muito inteligente e poderia ser uma ameaça para o papel do Arquiteto como mestre de fantoches desta operação, o motivo para não se aproximar de sua neta era muito diferente: Silver Mercant parecia levar a sério o  tratamento igual de todas as partes do seu trabalho. 

Infelizmente. 







CAPÍTULO 18 



Confiança para um Mercant é uma coisa complicada. 

Normalmente requer anos de conhecimentos, várias 

verificações de antecedentes e um período de estágio. 

- Ena Mercant (cerca de 2074) 



Faltavam duas horas para o amanhecer quando Silver fez a chamada que ninguém  em  sua  posição  desejava  fazer:  o  esforço  de  resgate  era  agora  uma operação de recuperação. Nenhum sobrevivente foi descoberto nas últimas duas horas,  e  os  socorristas  concordaram  com  a  falta  de  sinais  vitais:  Psy  com  suas varreduras telepáticas, changelings com seu sentido de cheiro e audição agudas, e humanos com um scanner de imagem de alta tecnologia, trazido ao lugar por uma professora de geologia local. 

— Sem assinaturas de calor, — a mulher de cabelos pretos com pele marrom-escura e olhos suavemente erguidos disse a Silver, linhas de exaustão marcando a boca enquanto ficava de costas para os destroços do bar. 

Valentin, seu corpo e cabelo cobertos de poeira e sua boca numa linha mais sombria do que já vira, acabara balançando a cabeça. Ele encontrou o sobrevivente final,  um  jovem  tirado  dos  escombros  por  seus  próprios  braços  depois  que  os teletransportadores  foram  chamados  para  levar  três  sobreviventes  gravemente feridos  diretamente  à  sala  de  trauma.  Os  médicos  pediram  que  ficassem  e levantassem  os  feridos  usando  telecinese  para  que  os  corpos  esmagados  das vítimas pudessem ser examinados sem causar danos a esses corpos. 

Ninguém encontrou nada desde então. 

Banhado pelo forte e branco brilho das poderosas luzes que Silver organizara no início do esforço de resgate, as ruínas do bar pareciam um túmulo. 

Enquanto Valentin e os outros começaram a fazer o que podiam para ajudar a recuperar os corpos, Silver sentou e reuniu os números. Já os conhecia, é claro. 

— Taxa de mortalidade de setenta e cinco por cento, — ela disse ao chefe da equipe 

médica no local, o homem que separava as vítimas. — Mais dez por cento estão tão gravemente  feridos  que  suas  chances  de  sobrevivência  são  de  baixas  a insignificantes. 

O médico, com o rosto rígido, sentou-se na traseira de uma ambulância e olhou para a destruição. — Acho que tivemos sorte por não ter havido uma explosão secundária. 

—  Sim.  —  Os  changelings  não  avisaram  de  nenhum  cheiro  suspeito,  e  os Arrows fizeram uma varredura por dispositivos secretos e não desenterraram nada. 

— Deve dispensar sua equipe. 

O  médico  olhou  para  o  grupo  exausto.  Permaneciam  em  silêncio  na  parte empedernida da rua empoeirada, com as cabeças abaixadas. — É difícil, ser um curandeiro e não ser capaz de fazer nada. — Com essas palavras baixas, o homem humano saiu para juntar os pedaços de sua equipe devastada. 

Entretanto, Silver, com suas próprias pernas tremendo de fadiga, arranjou tempo para falar pessoalmente com todos os outros líderes da equipe, menos um. 

Valentin,  ela  o  deixou  por  último.  Como  o  changeling  mais  antigo,  assumiu  o comando  dos  outros  changelings  voluntários  –  ninguém  discordou  de  sua liderança, linhas partidárias deixadas de lado neste momento de emergência. 

Ela o encontrou com Kaleb. 

Ele a cumprimentou com uma careta. — Planeja cair dura? — Ele perguntou num tom ruidoso, seus olhos de repente rodeados de âmbar. 

— Não planejava, não, — Silver disse com frieza, embora todo seu corpo a avisasse que havia atingido o crítico. — As equipes de recuperação estão em rota, estarão  aqui  em  três  minutos.  —  Ela  as  colocou  em  espera  uma  hora  antes.  — 

Retirei  todos  os  socorristas  perdidos  –  as  equipes  de  recuperação  têm  o equipamento certo para limpar com segurança os detritos e recuperar os corpos e partes de corpos ainda presos na zona de explosão. 

A  expressão  de  Valentin  não  refletiu  a  recitação  fria,  como  os  olhos changelings e humanos sempre faziam quando ela falava. Pensavam que, por estar tão  calma,  a  perda  de  vidas  não  significava  nada  para  ela.  Silver  nunca  se incomodou em dizer às pessoas que apenas porque não sentia, não significava que sangue e morte passassem por ela sem impacto. 

Tantos  potenciais  perdidos  essa  noite,  a  grande  maioria  dentro  do  bar, pessoas começando a vida adulta. Que a maioria deles fosse humano não mudava nada...  Ou  talvez  isso  fosse  ainda  mais  uma  tragédia.  Estatisticamente,  os humanos tendiam a estar na vanguarda dos avanços tecnológicos e artísticos de ponta – embora sob o Silêncio, o Conselho Psy muitas vezes roubava seu trabalho de tecnologia. 

A capacidade humana de pensar criativamente era por que o braço comercial da Mercant Corp empregava um número significativo em suas empresas de ciência e  tecnologia.  Contratar  pessoas  boas  e  pagá-las  bem  –  e  também  proteger  suas mentes  com  seus  próprios  escudos  telepáticos  –  era  muito  mais  eficiente  que roubar suas ideias a força. 

—  Silver,  —  Kaleb  disse;  seu  tom  tão  impossível  de  ler  como  sempre.  — 

Valentin está certo. Atrasará a recuperação por dias se continuar se forçando. 

— Estou bem ciente disso. 

—  Terminou  aqui  então?  —  Valentin  inclinou  seu  corpo  ligeiramente  em direção a ela, como se para aparar uma queda que viu chegando. 

—  Quase.  Preciso  completar  a  entrega  ao  comandante  da  recuperação quando chegar. Os Arrows concordaram em fornecer segurança durante o processo de recuperação, em conjunto com uma equipe de soldados BlackEdge que a Alfa Durev está enviando. 

O  rosto  de  Valentin  mantinha  o  áspero  eco  da  tristeza,  seu  coração  alfa sentindo demais, mas seus lábios subiram uma fração. — Então, nós dois  idioti devemos calar a boca e parar de dizer o que fazer? 

— Sabia que a poeira não havia embaçado seu cérebro. — Silver se afastou para ver seus olhos changeling queimando âmbar selvagem. 



*** 



Valentim abriu a porta de passageiro do veículo, aproximando-se agora que a  área  estava  horrivelmente  silenciosa,  sombria  com  a  resignação  e  sombra  da morte. Silver entrou, teria escorregado se não a pegasse pelo braço, dando-lhe um impulso.  Ela  não  disse  nada  até  depois  dele  sentar  no  banco  do  motorista  e começar a manobrar o veículo para a saída. 

—  Spasibo. 

Valentin  queria  reclamar  com  ela  por  deixar-se  chegar  a  este  estado,  mas Starlight fez seu ponto mais cedo – Valentin não estava prestes a perdê-la por ser um urso furioso, todo emoção selvagem e sem sentido. Mesmo que quisesse gritar com ela, depois abraçá-la e mantê-la segura. 

Apertando  os  dentes,  encontrou  algumas  palavras  humanas.  —  O  que precisará  quando  nós  chegarmos  em  casa?  Vou  chamar  Nova,  tê-la  no  modo espera. 

— Só preciso descansar. Sem medicamentos, nenhum outro tratamento. 

— Comeu? 

— Não, mas não sei se tenho força para morder algo agora. 

Agora,  meio  que  louco,  Valentin  fez  uma  ligação,  pediu  ao  Chaos  que preparasse uma sopa nutritiva. — Não há necessidade de mastigar, — disse a Silver depois. 

Esperava uma resposta inteligente, mas ficou silenciosa. Seu perfil era uma linha  limpa,  seus  lábios  macios,  sua  pele  pálida  e  seus  olhos  pesados.  A vulnerabilidade dela – a confiança que  demonstrou ao escolher voltar para casa com ele quando poderia ter pedido um teletransporte para qualquer lugar – pegou o coração de seu urso num aperto suave e duro como aço. 

Um aperto formado por pura Starlight. 

Ele os levou a Denhome o mais rápido possível. Chaos não o decepcionou, apesar da hora perto do amanhecer, e tinha quentes tigelas de sopa esperando. 

Silver quase não conseguiu comer metade de uma tigela antes de adormecer, com a cabeça apoiada em seus braços. Resistir à tentação de acariciar o cabelo dela era difícil. 

Levando a melhor sobre a natureza, finalmente conquistando os protestos de seu urso, ele a pegou nos braços para levá-la ao quarto. Primeiro, no entanto, teve que franzir o cenho para Yakov, que tentou superá-lo. 

O outro homem encolheu os ombros. — Só queria tocar no cabelo dela. 

— Toque o cabelo de Pasha. — Valentin aconchegou-se ao corpo adormecido de Silver. — Ela é minha. 

— Ela sabe disso? 

—  Estou  trabalhando  nisso.  —  Desviando  de  qualquer  outro  urso  que pudesse ser tentado a se aproximar, entrou no quarto dela sem mais interrupções. 

Ela estava empoeirada do lugar, sem dúvida, suada, mas não estava prestes a acordá-la. Também disse a Nova para não fazê-lo, depois que sua irmã respondeu ao  pedido  dele  para  verificar  Silver  e  ter  certeza  de  que  descanso  era  realmente tudo que ela precisava. 

— Vou tirar as botas, pelo menos. — Nova colocou essas botas ao lado da cama enquanto Valentin colocava um cobertor sobre o corpo de Silver. 

— Descanse bem, Starlight. — Seu próprio corpo doía, mas ele era um urso alfa, poderia aguentar outro dia, se necessário. Se fosse por sua vontade, passaria esse tempo vigiando Silver. Ah, com quem estava brincando? Dê-lhe rédeas livres e  se  curvaria  ao  redor  dela  como  um  cobertor  vivo.  Ouvindo  a  batida  de  seu coração, sentindo o suave calor de sua respiração, a delicada força de seus ossos. 

—  Vamos,  irmãozinho.  —  Nova  o  abraçou.  —  Você  precisa  terminar  sua refeição, então pode dormir um pouco e sonhar com sua  Starlichka. 

Lançando um braço ao redor de seus ombros, a puxou para perto, sua irmã, que o tornou quem ele era, com sua infância sofrida uma vez que sua mãe, Galina, parou de vê-lo, parou de ver todos eles. Com apenas um ano a mais que Valentin, Nika  era  tão  jovem e  confusa,  enquanto  Stasya  era  o  fogo,  tão  irritada  com  sua família  quebrada  que  escolheu  uma  centena  de  batalhas  furiosas  com companheiros que não podiam ver a raiva e dor dela. 

Foi Nova quem os mantiveram juntos com seu calor de curandeira, Nova que se recusava a abraçar qualquer coisa, exceto o amor. Nova, que fazia seus lanches preferidos  e  lhe  dizia  que  estava  orgulhosa  dele  quando  ia  bem  na  escola.  Seus avós maternos assumiram como adultos quando ficou claro que Galina mal ficava lá, mas era para Nova que os três se voltavam em seus momentos mais sombrios. 

Valentin muitas vezes pensava que os curandeiros tinham o coração mais forte que qualquer changeling. — Eu te amo, Novochka. 

Um sorriso assustado. — Eu sei,  Mishka. — Ela deu um tapinha no peito, a mão dela a de uma curandeira, as unhas cortadas e desprovidas da ornamentação que tanto amava em todas as partes. — Seu amor é como uma força da natureza – 

mesmo quando filhote, uma vez que decidia que uma pessoa era sua, não a deixava ir. — O sorriso desaparecendo, ela disse: — Diga-me como foi a situação. 

— Horrível, — ele disse honestamente. — Tanta morte, tanta perda. A única coisa boa foi Silver. — Ele se forçou a não olhar para o quarto dela, mais que um pouco assustado que seu urso voltasse e ficasse em casa. — Deveria tê-la visto no trabalho. É como uma tempestade contida. — Manipulando cem coisas ao mesmo tempo  sem  sinal  de  tensão  ou  estresse.  —  As  pessoas  confiam  nela  para  ser competente, porque não há como uma mulher que é poderosa e que tenha controle seja de outra forma. 

—  Sua  paixão  está  piorando.  —  Nova  acariciou  suas  costas,  mas  quando olhou  para  cima,  seus  olhos  eram  solenes.  —  Gosto  de  Silver,  mas  ela  é incrivelmente Psy,  Mishka. Sem rachaduras que eu consiga ver. 

Valentin sabia o que ela tentava dizer. — Ela está em Denhome agora. — Em território urso. — Qualquer coisa é possível. 

— Apenas cuide-se, ok? — Nova inclinou a cabeça contra ele, seus cachos escuros e brilhantes caindo em sua cabeça. — Já está carregando demais nesse coração. — Ela pressionou a mão livre sobre seu coração. — O peso não deve ser seu. 

Ao fechar a mão sobre a dela, ele balançou a cabeça. — Eu sou alfa, Nova. 

— O que significa carregar esse peso. Significa sangrar para consertar o que estava quebrado. 

E queria amar uma mulher tão forte como uma estrela ardente. 



*** 



Silver acordou com a sensação de dados à beira de seus sentidos, mensagens e informações crescendo contra sua mente enquanto ela dormia. Segurou o dilúvio enquanto revisava seu corpo e mente. Após determinar que, apesar de seu corpo doer,  estava  de  outra  forma  saudável,  verificou  o  horário  e  percebeu  que  havia dormido por quase 23 horas. 

Não admira que estivesse com sede e com fome. 

Sentando, viu duas notas na mesa de cabeceira. Ambas estavam apoiadas contra uma jarra de água onde nadavam fatias de laranja fresca. Silver derramou um copo, bebeu-o e depois leu a nota bem dobrada. 



 Alguém  em  Denhome  está  sempre  acordado,  então  sempre  há  comida disponível. Não se preocupe em pedir, não importa que horas acordar. Apenas peça para ser direcionada para a cozinha. Nova 



A outra nota era um pedaço de papel arrancado de um caderno: Espero que tenha dormido bem, Starlight. Agora vá comer até estourar. I. M. 

 A. Medvezhonok. 



Que tipo de alfa assinava sua mensagem: Sr. Eu sou um Ursinho de Pelúcia? 

Somente Valentin. Colocando cuidadosamente a nota sob seu telefone, colocou o cabelo atrás. Suas mãos voltaram revestidas de pó. 

Ninguém, ela sabia, a tocou depois que Valentin a colocou na cama. Ele não permitiria que mais alguém lidasse com ela. Era incrivelmente possessivo, e estava bem  ciente  de  que  tentava  marcá-la  como  dele  de  maneiras  que  provavelmente achava sutil; não conseguiu, mas apreciava que sempre a protegia. 

Era um pouco desconcertante perceber que não acordara, mesmo quando a pegou e a trouxe aqui. Então, novamente, sua confiança nele não era inexplicável, pensou, enquanto se levantava. Valentin Nikolaev salvou sua vida. Mais que isso, descobriu  que  o  alfa  de  StoneWater  era  um  homem  de  honra  e  integridade irrefutáveis. 

Estava segura com ele. 

O pensamento afundou profundamente dentro dela, um eco que reverberou através de seus ossos. Dizendo a si mesma que a sensação inesperada não passava de uma sensação de sensibilidade, começou a tirar sua roupa imunda. Também precisava tirar os lençóis da cama, mas isso podia esperar. 

Saindo do banho quente depois de um longo período de vinte minutos que ajudou  a  aliviar  os  dores  persistentes  em  seu  corpo,  se  preparou  para  sair  do quarto. Desta vez, decidiu deixar o cabelo solto. 

Roupa interior fresca, um par de calças de veludo marrom escuro e um fino moletom cinza foram a escolha da roupa. Em seus pés, meias, e as botas já não estavam cobertas de poeira, mas brilhavam como um espelho. 

Ela parou com a bota esquerda na mão, olhando o couro reluzente. 

Entendia o suficiente da natureza comunal dos changelings para adivinhar que quem fez isso, fez sem motivo, apenas para ser útil. Eles não esperariam nada dela, exceto um  spasibo, se soubesse o nome dele. A cooperação e a partilha de recursos eram o fundamento do modo de vida changeling. 

As famílias Psy eram destinadas a trabalhar da mesma maneira. Os Mercant fizeram. Mas nem mesmo em sua própria família alguém teria limpado suas botas. 

Verificariam  seu  estado  de  saúde,  garantiriam  que  tinha  toda  e  qualquer  ajuda médica que precisasse, mas esse pequeno toque de cuidado não estaria sequer no radar de Arwen. 

Era simplesmente a maneira como foram criados. 

Puxando a bota, Silver teve que aceitar a percepção de que até mesmo sua família unida perdeu algo no Silêncio. Mas o que perderam podia ser recuperado. 

Tudo que seria necessário era uma mudança na forma como os Mercants criavam seus filhos. Fazendo uma nota mental para falar com a avó sobre isso, se levantou para  localizar  a  cozinha.  Trocaria  a  cama  depois  que  comesse  e  pegasse  as mensagens arranhando seu cérebro. 

Quanto  às  que  estavam  empilhadas  em  seu  e-mail,  começaria  a  baixá-las para  o  telefone  para  ver  se  havia  algo  urgente.  Enquanto  isso  estava  em andamento, examinaria as mensagens telepáticas. 

A impressão psíquica de Kaleb chamou sua atenção. 

 Silver, ele telegrafou,  a equipe da Selenka me informa que a limpeza no local estará  completa  em  trinta  e  seis  horas.  As  autópsias  estão  em  andamento,  e  as equipes  forenses  estão  trabalhando  turnos  duplos  para  processar  o  máximo  de material  possível.  Eles  recuperaram  partes  do  indivíduo  que  se  acredita  ser  o bombardeiro – um humano local da área. DNA verificado.  

O  carimbo  de  data  e  hora  mostrava  que  a  mensagem  telepática  foi encaminhada  para  ela  há  cerca  de  duas  horas.  Ele  não  enviou  mais  nenhuma atualização. Nem a avó, nem Arwen. 

Decidindo continuar depois que estivesse alimentada e com força total, Silver olhou  para  o  telefone  enquanto  saía  do  quarto.  O  nome  de  Valentin  saltou.  A mensagem era sem título. 

Ele nunca enviou um e-mail antes. Ela abriu sua mensagem: Você está certa! Esta invenção de e-mail é incrível. Pode até enviar fotos! 

Ele incluiu uma foto de dois filhotes em forma de urso comendo sorvetes de cones cuidadosamente entre suas patas. Abaixo da imagem estavam as palavras: É realmente um bom sorvete. 

Fechando  –  mas  não  apagando  –  a  mensagem  que  continuava  sua  longa conversa de sorvete, percebeu que alcançou a Caverna. 

A guarida estava tranquila, era cedo, e não encontrara mais ninguém. Mas agora se encontrou com o sorriso brilhante de Devi, a jovem mulher de rosto fresco e com o cabelo num rabo de cavalo. Estava vestida com shorts de corrida negro e uma regata azul atlética com listras brancas nos lados e os pés nus. 

— Deve estar com fome, — Devi disse. — Vamos, vou te mostrar a cozinha. 

Teve um bom descanso? 

— Sim, obrigada. 

—  Aqui  está.  —  Devi  apontou  uma  ampla  entrada  interna.  —  Desculpe mostrar e sair, mas vou encontrar um amigo para uma corrida. — Uma pausa, seu sorriso desaparecendo. — Obrigada por me ajudar a ajudar no lugar. Eu precisava ajudar. 

— Você foi um trunfo. — A jovem não parou até que Silver o fez. — Espero que tenha descansado também. 

— Oh, claro, mas sou um urso. Somos duros. — Ela saiu com um sorriso e um aceno. 

Silver a observou ir antes de entrar na enorme cozinha comum a que Devi a conduzira. Estava quase vazia, somente com algumas pessoas preparando o que parecia ser itens para o café da manhã. O mais novo parecia ter cerca de seis anos de  idade.  Vestido  de  pijama  de  lã  azul  claro,  os  cabelos  esticados  em  mechas castanhas  claras,  estava  sentado  num  balcão  cuidadosamente  descascando tangerinas e colocando-as em uma tigela. 

— Sra. Mercant. 

Virando-se  ao  som  daquela  profunda  voz  masculina,  Silver  encontrou-se diante de um macho alto e largo com pele de ébano. Se Valentin era todo arestas e penhascos, esse homem poderia sair de um catálogo de modelos ou dos arquivos das  famílias  que  visavam  não  só  o  poder  psíquico  na  linhagem,  mas  também  a beleza física. 

— Por favor, sente-se aqui e levarei algo para comer. — Ao contrário de todos os outros ursos que conheceu até agora, não sorriu para ela. 







CAPÍTULO 19 



A comida é para um urso o que  

um abraço é para um ser humano. 

- Autor desconhecido 



— Obrigada. — Silver sentou-se num dos bancos no balcão mais próximo da porta.  Bolinhos  de  frutas,  barrinha  de  cereais  e  um  pote  de  vidro  com  biscoitos numa extremidade. 

O modelo lindo trouxe-lhe um grande copo cheio de um líquido familiar. — 

Consegui criar uma bebida nutritiva para você. 

Não esperando aquela cortesia depois de sua saudação fria, Silver disse: - 

Obrigada. Aprecio isso. — As bebidas nutritivas eram a maneira mais rápida de vencer a fadiga psíquica. 

— Não é problema. — Ainda não sorriu; seu rosto totalmente liso e simpatia impecável, sua cabeça raspada apenas deixar as linhas perfeitas de seu rosto mais nítidas. — Também levarei um prato de comida sólida. 

Por sua vez, Silver chegou à conclusão de que este changeling estava infeliz com sua presença em Denhome. Então trouxe o prato de comida; tinha itens de alta energia, tudo que ela sabia ser naturalmente leve quanto ao sabor. 

Como  se  estivesse  lendo  sua  resposta  corretamente,  embora  não  fizesse nenhum  movimento  ou  som  de  traição,  o  homem  –  que  ela  adivinhou  ser  o cozinheiro – disse: — Fiz uma pequena pesquisa. As receitas estão online agora, e os Psy começaram a sair da zona de conforto. 

— Tirou um tempo extra do seu dia. Eu aprecio isso. 

O  menor  descongelamento  de  suas  características,  seus  olhos  castanhos claros enrugando nos cantos. — De nada. 

Depois, ele voltou para supervisionar os outros trabalhadores na cozinha – 

que  davam  olhares  curiosos  para  Silver,  mas,  estranhamente  para  os  ursos, mantinham a distância. Silver o observou sem parecer observá-lo. 

Era  calmo,  competente,  e  claramente  respeitado.  Emparelhe  esses  traços com seus bons olhares simétricos, e se alguém tivesse provocado alguma reação em Silver, seria esse homem. No entanto, não conseguiu impedir de ficar atenta para ouvir o riso de Valentin, sua presença irresponsável e inquebrável. 

— Ei, se tem alguma coisa com o Chaos, é melhor contar a Mishka agora. 

Silver  olhou  para  Nova  enquanto  a  curandeira  sentava  ao  lado  dela  no balcão. A outra mulher usava um vestido rodado em folhas verdes com pequenas flores  brancas  espalhadas  aleatoriamente  sobre  o  tecido.  Possuía  mangas  três quartos que expunham a tatuagem no antebraço, que Silver já havia notado. Duas letras, uma grande, uma pequena, cercada por um padrão de corações e estrelas. 

Nenhuma inicial era de Nova. 

— O que, — ela disse, concentrando-se na questão mais pertinente, — É uma coisa? 

— Ah, vamos lá,  Seelichka. — Nova estendeu a mão para consertar o rabo de cavalo que amarrou com uma fita branca. — Sabe exatamente o que quero dizer, então não banque a  Eu sou uma coisa robô Psy comigo. 

Silver voltou à sua refeição, considerou sua resposta entre manter um olho em seu fluxo constante de mensagens telefônicas e telepáticas. — Sou silenciosa, Nova. Escolhi ser silenciosa. 

— Tem certeza disso? 

— Muito segura. 

— Hmm... Então por que olhava para Chaos? 

—  Queria  ver  se  não  sorria  para  mim  porque  não  gosta  de  Psy,  ou  se simplesmente não sorri para ninguém. 

— Esquisito, isso faz sentido. — Nova suspirou e, apoiando os cotovelos no balcão, colocou o queixo nas mãos e virou seus grandes olhos escuros na direção do cozinheiro. — Esse pedaço de homem sorri, mas diz que é como um tempero raro, e ele só tem uma oferta limitada. 

Chaos, que caminhava em sua direção, lançou a Nova um olhar franzido. — 

Coma  isso.  —  Ele  empurrou  um  prato  no  balcão  com  esse  comando  suave  em inglês. — E pare de contar mentiras sobre mim. 

Mandando  um  beijo,  Nova  sorriu  para  o  bolo  pequeno  e  perfeitamente decorado que Chaos lhe deu antes de responder na mesma língua que usara. — 

Bolo de chocolate para o café da manhã? Eu te amo, querido coelho. 

Aproximando-se,  o  macho  changeling  a  alcançou,  e  segurando  o  queixo inclinado de Nova, beijou a curandeira em seus lábios exuberantemente pintados. 

Quando recuou, levantou o guardanapo de pano que trouxe e apagou a cor rosa quente de seus lábios. — Bom dia para você também,  moy dorogoi Alik19, — Nova disse,  alertando  Silver  de  que  Chaos  tinha  um  nome  muito  diferente  de  como costumava ser chamado. — Agora volte a ser sexy, alto, lindo e silencioso. 

Chaos deu o que Silver leu como um suspiro exasperado antes de voltar para a  equipe  de  trabalho,  que  faziam  um  trabalho  muito  ruim  em  esconder  seus sorrisos. — Vocês querem um segundo turno na cozinha? — Ele rosnou e pegou uma onda de cabeças tremendo e sorrisos ainda arregalados. — Então, voltem para seus trabalhos. 

— Ele é seu companheiro? — Silver perguntou sob a cobertura da atividade trabalhadora. 

— Sim. — O sorriso de Nova era alegre. — Todo meu desde os dezoito anos. 

— Ao pegar um pedaço de bolo, fez um zumbido na parte de trás da garganta que fez Chaos a observar com um intenso interesse do outro lado da cozinha. Nova lhe mandou outro beijo. — Meu amor sempre diz que me ganhou pelo estômago. 

— Ele ganhou? 

Nova deu uma risada gutural.  — Eu sabia que esse urso polar maluco era meu  desde  o  dia  que  o  vi  pela  primeira  vez  no  clã  de  nascimento  de   Babushka, Caroline, quando levou todos os netos para uma visita quando eu tinha dezesseis anos. — Um sorriso sonhador. — Mas tive que jogar um pouco duro para conseguir, não é? Dar a chance dele me cortejar. 

Outra  mordida  no  bolo.  —  Menina,  esse  homem  sabe  como  curar  uma mulher. 

— Você tem filhos? 

—  O  carrapato  é  nosso.  —  Seus  olhos  brilhavam  com  amor  maternal.  — 

Stasya  cuidou  dele  ontem  à  noite,  então  ainda  ficará  aconchegado  em  forma  de 19 Meu querido, Alec. 

urso com ela – gosta de dormir com sua tia porque, como tias em todo o mundo, ela o estraga, — Nova disse antes de levantar a voz. — Falando de ursos pequenos, vejo que alguém ainda se esgueirou da cama antes do amanhecer. 

O pequeno garoto de cabelos castanhos riu. 

Sorrindo  largamente,  Nova  empurrou  o  prato  para  Silver.  —  Quer  ficar selvagem e experimentar? 

Balançando  a  cabeça,  Silver  respondeu  uma  mensagem  urgente  em  seu telefone.  —  Peço  desculpas,  —  ela  disse  a  Nova  depois.  —  Estou  recebendo atualizações da EmNet. 

— Claro, entendi. — A expressão de Nova tornou-se séria. — Fiz um turno no hospital enquanto você estava dormindo – estou oficialmente na equipe em caso de emergência caso um urso seja ferido, mas achei que poderiam usar todos os possíveis backups com tantos feridos. 

Silver  encontrou  os  olhos  da  outra  mulher.  —  Não  tive  chance  de  ler  o relatório sobre os sobreviventes. 

—  Treze  passaram  as  primeiras  horas.  —  Nova  colocou  o  garfo.  —  Onze parecem  recuperar-se  completamente,  mas  não  estão  sujeitos  a  infecções  ou complicações. Os outros dois estão pairando naquele crepúsculo em que poderiam seguir qualquer caminho. 

Chaos passou pela cozinha com uma caneca de café. Depois de colocá-la na frente de Nova, passou a mão pelos cabelos. Embora o casal não trocasse palavras, a  tristeza  de  Nova  não  parecia  mais  uma  nuvem  negra  pesada  quando  seu companheiro voltou ao trabalho. 

—  Não  entendo  pessoas  que  realizam  esses  crimes,  —  ela  disse.  —  Quero dizer, o que ele consegue? 

— A lógica não é o que os leva. — Silver viu evidências dessa verdade uma e outra vez. — Os fanáticos do Pure Psy que atacaram a matilha SnowDancer nas montanhas de Sierra Nevada estavam convencidos que era uma guerra justa, que faria o mundo girar na direção que queriam. 

Acreditavam que a raça Psy era mais forte e mais poderosa sob o Silêncio, que qualquer existência alternativa era insustentável. — Nunca ocorre a eles que outros podem não concordar com seus objetivos. — Silver precisava do Silêncio, mas essa era sua escolha. Ninguém tinha o direito de ditar. 

Os lábios de Nova se separaram antes de olhar por cima do ombro sem aviso prévio. Silver não precisava virar para ver o que chamou a atenção da outra mulher. 

Os cabelos minúsculos na parte de trás do pescoço acabavam de reagir como se fossem eletrificados, seu coração batendo contra sua caixa torácica. Não em aviso primitivo. Mas como uma consciência que tentava erradicar desde o dia em que Valentin Mikhailovich Nikolaev entrou em sua vida. 

— Você parece terrível,  Mishka. — Nova levantou, tirando um scanner dos grandes  bolsos,  agora  esperados,  de  seu  vestido  até  os  tornozelos.  —  Sente-se, deixe-me ver suas leituras. 

— Estou bem, apenas cansado. — Valentin agarrou o banquinho ao lado de Silver,  sentado  virado  para  o  balcão,  cotovelos  apoiados  no  granito  e  seu  corpo grande cantarolando de energia. 

Seu  cheiro  correu  sobre  ela,  suor  limpo  e  mais,  uma  camada  que  era distintamente  terrena.  Distintamente,  bruscamente  Valentin.  Ignorando  as mensagens telepáticas e eletrônicas que dançavam, nenhuma delas urgente, ela pegou as linhas de tensão no rosto dele, as sombras sob seus olhos. — Você não dormiu. 

—  Dormi  quatro  horas.  Tivemos  uma  sentinela  sênior  a  menos  com  uma perna quebrada e outra por idiotice. — Irritação pura em cada palavra. — Cobri por eles em vez de colocar alguém com menos experiência no perímetro. 

Silver sabia que era uma grande parte da razão pela qual ele tomara essa decisão. Ela mudou o equilíbrio de seu clã, precisava sair antes de causar danos. 

Ia sugerir que se afastasse hoje – seu estado físico não cem por cento, mas muito melhor do que estava ontem – mas foi interrompida pelo som de pés correndo. 

Pavel entrou na cozinha. — Você viu isso? — Ele gritou antes que o distinto água verde de seus olhos pousasse em Silver. 

Ele abriu a mão esquerda atrás das costas com a rapidez dos ursos, o cabelo castanho escuro caindo sobre a testa. — Hum, não importa. 

— Derrame antes que eu te soque, Pasha. — A voz de Valentin era um grito crescente. 

—  Lembre-se,  você  pediu.  —  Pavel  colocou  o  organizador  entre  Valentin  e Silver antes de se afastar. — Não atire no mensageiro. 

Valentin girou em seu banquinho, então encarou o balcão e o organizador que estava sobre ele. Seu ombro roçou o dela, mas a atenção de Silver estava na manchete  que  ocupava  a  tela  inteira,  mas  o  canto  reservava  uma  fotografia colorida: O ROMANCE MUITO SURPREENDENTE PSY-CHANGELING! 

Um contato telepático tocou sua mente no mesmo instante que o significado do título realmente penetrou. O contato era de uma das poucas pessoas que tinham acesso  direto  a  ela,  o  caminho  telepático  entre  eles  quase  vinte  e  nove  anos  em construção.  Silver?  Devo  levar  esses  relatórios  de  seu  romance  com  o  alfa StoneWater a sério? 

 Claro que não, Arwen. 

Seu  irmão  retirou-se,  não  precisando  senão  da  palavra  dela.  Silver,  no entanto,  ainda  olhava  para  o  artigo.  —  Onde  está  o  romance  nesta  imagem? 

Estamos  empoeirados,  suados  e  de  pé  no  centro  de  comando  do  incidente, conversando com Kaleb. 

Nova se inclinou entre eles para olhar o artigo. — Linguagem corporal, — ela disse num tom definitivo. — Viraram um para o outro, ficando mais perto do que Psy geralmente ficam com outras pessoas, muito mais perto do que qualquer um de vocês está de Krychek. — Ela bateu no lábio inferior. — Além disso, o corpo de Mishka está inclinado como se fosse para protegê-la de qualquer coisa que pudesse vir. 

—  Dê-nos  um  minuto.  —  O  tom  de  Valentin  era  alfa  no  sentido  mais verdadeiro. 

Afastando-se,  Nova  aproximou-se  para  acariciar  o  menino  que  descascava tangerinas enquanto Pavel voltava do jeito que veio. 

— Não pode levar isso muito a sério, — Valentin disse com uma quietude incomum. — Fazer histórias do nada são o que os tabloides fazem. 

—  Não  são  apenas  os  tabloides.  —  Silver  já  havia  examinado  a  PsyNet, encontrando  vários  outros  relatórios  nas  mesmas  linhas  –  embora  com  um  tom menos hiperbólico. — Veja o Daily Moscow. 

Valentin sibilou uma respiração à primeira vista da tela inicial do jornal. 

— Bl... — olhando para o menino com Nova, cortou a palavra áspera que ela tinha certeza de que estava prestes a pronunciar. — Pensei que este era um lugar de notícias reais. 

—  A  conexão  da  diretora  da  EmNet  com  um  poderoso  alfa  changeling  é considerada  uma  novidade.  —  O  artigo  do  Moscou  Daily  não  chegava  a  ser  tão melodramático ou tão longo quanto o tabloide, mas era mais perigoso. — Fizeram suas  pesquisas  –  diz  que  você  foi  visto  saindo  do  meu  prédio  várias  vezes.  — 

Valentin tinha arrogância de urso suficiente para ter atravessado audazmente a segurança ao sair, provocando-os com o conhecimento de que ele mais uma vez contornava seus sistemas. 

O corpo de Valentin retumbou ao lado dela, o urso nele aparente no timbre selvagem de sua voz quando falou. — Diz que a informação veio de uma mulher chamada Monique. 

— Minha vizinha – é improvável que tenha sido maliciosa de sua parte. Ela fala sobre tudo para todos. — Silver não entendia bem como Monique Ling ocupava uma  posição  tão  poderosa  no  mundo  da  moda,  mas  talvez  as  pessoas  da  moda falassem sem pausa. — Já ficamos presas juntas num elevador com defeito por dez minutos. No final disso, estava ciente de toda a história da vida dela. 



*** 



Valentim não conseguiu ler Silver, mas adivinhou que estava tão fria como seu  exterior.  Sua  Starlight  não  gostava  de  estar  na  vanguarda  da  consciência pública. Preferia estar atrás, puxando cordas, coletando informações, garantindo que as coisas se movessem na direção que ela queria. 

Valentin  também  não  era  um  urso  feliz.  Sabia  que  a  melhor  maneira  de perder  sua  batalha  particular  era,  de  qualquer  forma,  acossar  Silver.  Como  um falcão selvagem, ela lutaria até a morte para se libertar. 

Essa foi a razão pela qual lançou o plano  sorrateiro como um gato. 

—  Starlichka — ele disse suavemente, tentando consertar isso. — O interesse desaparecerá – as imagens não são excitantes o suficiente. — Embora Nova fosse exageradamente precisa sobre a expressão corporal – quando a foto do tabloide foi tirada, estava lutando contra o desejo de envolver o corpo esgotado de Silver em seus braços e arrastá-la para sua cova. 

Sua Starlight era brilhante e dura, mas ainda era de carne e sangue. 

A  resposta  de  Silver  à  sua  áspera  tentativa  de  segurança  não  foi  o  que esperava.  —  No  tópico  de  comentários  sobre  este  artigo,  parece  que  humanos  e changelings  estão  respondendo  bem  à  possibilidade  de  um  romance  tão improvável. 

—  Inesperado.  —  O  urso  de  Valentin  franziu  o  cenho  dentro  dele.  —  Não improvável. 

— Pelo Silêncio ter caído, — Silver disse, em vez de responder sua queixa, — 

Acredito  que  uma  porcentagem  Psy  também  achará  intrigante  –  certamente  há conversas  significativas  na  PsyNet  para  o  que  não  deveria  ser  senão  um  tópico marginal. — Ela deu uma mordida na comida no prato dela. — Pode acabar sendo positivo. 

O urso de Valentin rugiu para a superfície com essa dica de que ela pudesse estar aberta para ser dele, a pele grossa do animal tentando entrar em erupção na sua  pele.  —  E  se  eu  pedisse  que  tivéssemos  um  romance  real?  —  Ele  disse, abandonando a furtividade por uma franqueza, que se encaixava muito melhor. 

Sua resposta foi silenciosa e potente. — Não sou como Sascha Duncan ou Faith NightStar, nem mesmo Vasic Zen. 

— Não, — ele disse, incapaz de desviar os olhos desse olhar cristalino que fazia  o  urso  dentro  dele  subir  à  superfície,  sua  visão  mudando  para  a  de  seu animal. — Você é Silver Fodona Mercant, uma mulher que faz suas próprias regras. 

— Essa mulher escolheu o Silêncio. — Sem uma sugestão de expressão em seu rosto, seus olhos brilhando, sua Starlight ilegível. — Tenho acesso a todos os dados sobre os prós e contras de quebrar o Silêncio e baixei todas as informações disponíveis  sobre  o  que  é  estar  num  relacionamento.  Também  tive  uma  visão próxima de um relacionamento altamente estável. 

Kaleb Krychek e sua companheira. — Nada disso a fez mudar de ideia? 

— Não. — Ela continuou encarando-o. 

Muitas pessoas não conseguiam fazer isso, changeling ou não. No entanto, Silver nunca se encolheu, dominava como sua igual. Trovejando em seu coração, homem e urso, ambos escravizados. 

— A única coisa que muitas vezes é esquecida na discussão sobre o Silêncio, 

— ela continuou nesse mesmo tom baixo, — Que tão terrível como foi para muitos, 

para  uma  pequena  minoria,  funcionou  exatamente  como  pretendido.  Sou  uma dessa minoria. 







CAPÍTULO 20 



Ser silencioso é ser sem emoção. Este estado sem emoção permite um aumento estatisticamente significativo no 

controle psíquico, ao mesmo tempo em que o efeito oposto em qualquer tendência ou inclinação é violento. 

O Silencioso será uma pessoa inteligente e controlada que não desperdiça suas energias em batalhas ou guerras ou agressões interpessoais. Será a perfeição. 

- Primeiro discurso de Adelaja ao Conselho Psy sobre o assunto do treinamento de Silêncio proposto pelo grupo Mercury (final do século XX) Valentin sabia que Silver esperava que sua declaração fosse a última palavra sobre o assunto, mas, enquanto estava consciente que nunca poderia fazer à Silver Mercant  qualquer  coisa  que  ela  não  quisesse  fazer,  também  sabia  que  nunca enfrentou um urso alfa que estava fascinado por ela em todos os níveis possíveis. 

— Tem certeza de que tem todas as informações? — Pegando uma maçã que Chaos jogou, a mordeu com força. 

Os olhos de Silver foram para sua boca, afastando-se rapidamente. — Sou muito boa em pesquisa. 

O pau de Valentin queria reagir, reagir forte. 

Mastigando e engolindo a mordida que deu enquanto lutava com sua fome por essa mulher inteligente que cheirava mais deliciosa do que seu mel favorito, ele puxou o canivete e começou a cortar uma fatia da parte da maçã que não havia mordido.  Durante  todo  o  tempo,  tentando  não  afundar  em  sonhos  eróticos  de lamber o mel da pele de Starlight. 

Morreria e iria para o céu do céu se isso fosse realidade. 

— Não duvido de suas habilidades, — ele disse. — Mas você não é o tipo de mulher que permite que outras pessoas tomem suas decisões por você. 

 — Está sendo extremamente sutil para um urso. 

Valentin sorriu por dentro porque estava certo de que quase podia ouvir a irritação em seu tom. Agora, aproveitaria qualquer emoção. E irritação era bom. 

Companheiras de ursos se irritavam muitas vezes. 

Ele estendeu a fatia de maçã. 

Quando aceitou, teve que se controlar para não bater em seu peito como um gorila. Ou um urso que conseguiu alimentar sua companheira. Olhando quando deu uma mordida de teste, seus lábios desviando sua fantasia de mel para outra que  era  todo  calor,  Valentin  teve  que  se  mexer  para  encontrar  suas  células cerebrais de novo. — Tudo que estou dizendo é, como pode ter todos os dados se nunca saiu de seu Silêncio para ver o que acontece? 

— Não nasci Silenciosa. 

—  Entendi  isso.  —  Embora  ainda  não  conseguisse  entender  como  alguém podia  treinar  a  emoção  de  uma  criança.  As  crianças  eram  enormes  criaturas selvagens,  cheias  de  promessa  e  esperança,  podridão  e  maldade.  Como  alguém podia esmagá-los em uma caixa? 

Pelo que ouviu, foi um ato de desespero, até mesmo um ato de amor, mas continuava  difícil  para  ele  compreender.  Ao  mesmo  tempo,  dava-lhe  uma  visão dolorosa sobre o quão ruim a situação deveria ter sido para a escolha ser feita. 

Mas Silver não era uma criança. 

— Nenhuma criança tem controle sobre seus impulsos,  — ele apontou. — 

Humano, Psy, changeling, não importa, os filhotes precisam de regras e limites por algum motivo. 

Silver terminou sua fatia de maçã e aceitou outra dele. Desta vez, seu urso ficou em silêncio, finalmente conseguindo avançar com o programa  sorrateiro como um gato. Hoje, uma maçã, amanhã sorvete, no dia seguinte, lamber o mel de seu corpo, era tudo sobre estratégia... E uma teimosa esperança obstinada. 

— Concordo, — a mulher que o fascinava disse depois de uma longa pausa. 

Valentin  não  estava  prestes  a  recuar  agora.  —  Depois  que  uma  criança cresce,  começam  a  tomar  suas  próprias  decisões.  Muitas  vezes  faço  coisas  que minha mãe não permitiria enquanto era um filhote. Uso facas afiadas, saio sozinho no escuro, bebo demais. — Claro, nas raras vezes que fazia o último, seus avós ainda ameaçavam puxar suas orelhas. 

Sua mãe estava viva, mas... Longe, perdida para eles de uma maneira que Valentin não conseguia pensar muito. As feridas na alma de Galina Evanova eram muito  penosas  para  permitir  que  existisse  plenamente  neste  mundo.  Ele  e  suas irmãs  fizeram  o  possível  para  alcançá-la,  mas  sua  mãe  preferiu  vaguear  pelo território StoneWater em forma de urso. Na última vez que a viu, estava dormindo sob a grande sombra de um álamo. 

Parecia tão tranquila que a deixou sem perturbá-la. 

— Valentin. 

Percebendo que ficou em silêncio, Valentin deu um sorriso. — Acho que você é adulta, Starlight, e adultos fazem escolhas que uma criança nunca poderia. 

Os olhos de Silver olharam para ele com uma percepção que ameaçava deixá-lo nu. — E eu acho que você, Alfa Nikolaev, é muito melhor em manter segredos do que alguém já soube. 

Valentin parou de brincar. Ele a encarou, deixando o urso subir na sua voz e em seus olhos. — Para entender meus segredos, precisa entender emoção. 

O ar brilhou com as palavras que não disse, o desafio que estabeleceu. Silver não desviou o olhar. E seu sangue – ficou tão quente que escaldou. 



*** 



Uma hora depois, Silver voltou sozinha para o córrego, onde viu os filhotes brincando  na  água.  Sabia  que  Valentin  tinha  um  motivo  escondido  para  seu argumento oh-tão-racional. Não tentou esconder o desejo dele por ela. 

Também era um alfa. O desafio era parte de sua psique. 

No  entanto,  nada  disso  negava  seu  argumento:  nunca  tentou  viver  sem  o Silêncio  quando  adulta,  no  controle  total  de  suas  habilidades.  Era  possível  que pudesse usar com segurança a  faca afiada da emoção? 

 Silver. 

 Arwen, ela disse, seus olhos na água que brilhava sob a luz solar da manhã, O que achou?  

 Nada,  mas finalmente  convenci  a  avó.  Definitivamente  sou  um  dos  que  não tentou matá-la. 

 Tenho certeza de que a avó nunca acreditou no contrário; simplesmente estava cautelosa. 

Ena já havia dito a Silver que a família estava mudando de forma sutil, mas terrível, antes do nascimento de Arwen. — Sem seu irmão, — Ena disse, — E dada a poderosa influência do Conselho Psy e suas ordens, poderíamos ter cruzado a linha de implacáveis para cruéis. Ele é nossa consciência e nossa alma. 

 Quem fez isso, seu irmão disse agora,  Queria mãos limpas. Distância.  

 Sabe que só implica mais a família. Mercants eram especialistas em truques de mão. 

Arwen  não  respondeu  em  concordância  –  não  era  necessário  pelo  fato evidente.  Estou ajudando a avó de todas as formas possíveis, mas até agora, nem sequer uma sugestão de algo. 

 Nenhuma transação financeira incomum ou outra? 

 Cavei profundamente. Nada.  

 É possível que não haja fatores externos a serem encontrados. Poderia ser um trabalho puramente interno. Uma jogada de poder. 

 Com  os  dados  atuais,  essa  probabilidade  é  de  média  a  alta.  Mas  por  que alguém  na  família  gostaria  de  prejudicá-la  se  de  alguma  forma  não  fossem influenciados por pessoas de fora?  A raiva e frustração vitimavam a supremacia na voz dele. Ninguém mais tinha sua habilidade e conhecimentos financeiros – se o perdessem, as fortunas da família iriam afundar. 

A  pele  de  Silver  ficou  notavelmente  sensível,  sua  cabeça  girando  sem  sua vontade consciente.  Falo com você mais tarde, Arwen. 

Não foi surpresa ver Valentin dirigindo-se a ela, seu grande corpo à vontade nesta paisagem primitiva. Porque ele era tão selvagem, a civilização era uma pele fina  que  podia  tirar  dos  ombros  sem  hesitação.  Empurrando  uma  mão  pelos cabelos, ele parou na frente dela. 

—  Tem  um  pente?  —  Ela  perguntou;  seus  olhos  nas  sedosas  madeixas incongruentes. 

Valentin balançou a cabeça, fazendo os fios voarem. — Lá, — ele disse depois, 

— Está limpo agora. — Ele parecia absolutamente sério. 

Silver levantou a mão. Ele ficou imóvel. Seus dedos estavam a um centímetro de afastar os fios caídos quando os dados explodiram em sua mente, apanhados pelos alertas de monitoramento que tinha no lugar. 

 Explosivos. Perdas desconhecidas. Fraudes múltiplas. 

Na frente dela, o olhar de Valentin ficou sombrio. — O que aconteceu? 

— Ataques em Xangai, em Berlim e Melbourne. Características idênticas ao ataque  de  Moscou.  Previsão  de  baixas  humanas  majoritárias,  com  baixas  Psy  e changeling limitadas, mas não zero. 

Com  o  coração  disparado  em  resposta  física  ao  incontrolável  dilúvio  de informações, Silver, no entanto, já tinha seu telefone na mão. — Preciso ativar a EmNet, entrar em contato com as pessoas no chão. 

—  O  que  precisa?  —  Valentin  perguntou  enquanto  voltavam  rapidamente para Denhome. 

— Um computador maior seria útil. Pelo menos duas telas. Um comunicador que eu possa assumir durante o período. 

— Me siga. 

Silver  começou  a  fazer  ligações  ao  mesmo  tempo,  alertando  os  contatos nomeados  da  EmNet  nas  áreas  afetadas,  dizendo  que  estava  ciente  do  que aconteceu e estava prestes a iniciar a rede de emergência. — Envie-me dados locais, tanto quantos puder, — ela disse. — Isso me ajudará a mobilizar os recursos certos. 

Uma vez dentro de Denhome, Valentin a conduziu por vários corredores até um quarto de tamanho médio, equipado com tecnologia de ponta. — Usamos isso para conferências. Deve ter tudo que você precisa. 

Instalando-se  e  conectando  o  sistema  aos  servidores  da  EmNet,  Silver descobriu  que  o  sistema  StoneWater  era  uma  especificação  maior  do  que  o escritório  da  EmNet.  Conseguiu  lidar  com  emergências  triplas  com  facilidade comparativa,  tecnologicamente  falando.  A  única  questão  era  que  ela  e  sua assistente eram apenas duas pessoas. Isso precisava de pelo menos cinco. 

Criar uma equipe EmNet iria ao topo da lista depois que isso acabasse. 

Quando  gostosas  bebidas  nutritivas  apareceram  em  sua  mesa  durante  as horas que se seguiram, as bebeu. Numa parte distante de si mesma, percebeu que isso  também  era  diferente.  Ninguém  a  alimentava  quando  era  pega  em  casa durante uma situação. Trabalhava sozinha e em silêncio. 

Embora nenhum urso a interrompesse hoje, estava ciente de Pavel e Nova olhando  por  ela.  O  urso  macho  havia  adicionado  silenciosamente  outra  tela  ao sistema  depois  de  ver  a  quantidade  de  dados  que  manipulava,  enquanto  Nova deixou uma barra de nutrientes de alta energia na mesa. 

— Quer minha ajuda? — Pavel perguntou num ponto. — Não estou no turno por mais quatro horas. 

Ia dizer não por hábito, mas Silver percebeu abruptamente que seria tolo. — 

Sim, — ela disse. — Essa tela aí – pode coletar os dados de emergência que estão chegando e me dar um resumo a cada meia hora? 

— Resumo? — Pavel ergueu uma cadeira, seus olhos já estavam na tela. — 

Não gosto de me gabar, — ele se gabou com satisfação, — Mas era o rei dos resumos de última hora para ensaios escolares. 

A  tinha  preocupado  que  o  urso  sociável  continuasse  falando,  mas  isso  foi tudo que disse, seu foco no trabalho. Ela deveria ter lembrado que embora os ursos pudessem  ser  ruidosos,  StoneWater  não  se  tornaria  um  poder  se  também  não fossem capazes de concentração intensa em coisas que precisavam ser feitas. 

Ele resultou ser tão bom em peneirar os dados em partes gerenciáveis quanto se gabou. — Está no mercado para uma posição permanente? — Perguntou depois da primeira hora. 

— Yasha choraria se eu o deixasse. — Pavel manteve os olhos na tela diante dele, mesmo enquanto falava. — Mas talvez se você jogar seu irmão delicioso como meu bônus. 

— Arwen deverá vir me ver novamente em breve, — Silver respondeu. — Se é metade do urso que afirma ser, você conseguirá o número dele. 

—  Oooooh,  isso  foi  uma  chama  tão  fria  como  a  Sibéria!  —  Pavel  bateu  o punho no peito dele, atirando-lhe um sorriso torto por sobre o ombro ao mesmo tempo. — Posso derreter um Mercant, só espere. Sou um urso. 

Com  isso,  voltaram  para  o  trabalho  e  para  a  realidade  sombria  de  uma emergência que não podia ter um final feliz. 

Valentin não reapareceu após mostrar a sala de tecnologia. Não foi surpresa. 

Esperava que tivesse algum sono, mas sabia que era improvável; como alfa de um clã grande e poderoso, tinha várias chamadas em seu tempo que precisavam de 

atenção.  O  que  tornava  ainda  mais  extraordinário  que  viesse  vê-la  em  seu apartamento tantas vezes. 

Independentemente de tudo isso, parte dela o ouviu. 



*** 

O  coração  de  Valentim  era  uma  dor  pulsante  quando  voltou  da  parte  do território  StoneWater  que  os  dissidentes  chamavam  de  casa.  Não  importava quantos dias, a dor permanecia tão dolorosa quanto no dia em que a sentiu... O 

dia em que um quarto de seus ursos o rejeitou para sair no frio. Mas, apesar do frescor de sua dor, o tempo passou. Logo teria que tomar uma decisão final. 

Seu urso pendia sua cabeça, seu grande corpo não era escudo contra essa ferida. 

—  Mishka! 

Parando ao som desse grito infantil, imediatamente rastreou uma nova trilha de aromas para encontrar três filhotes sem supervisão, com idades de seis, seis e sete anos. Todos pequenos criminosos. Ele franziu o cenho e cruzou os braços. — 

O que Arkasha está fazendo? — Ele perguntou, balançando a cabeça pelo traseiro peludo saindo de um buraco numa formação de pedra. 

Era difícil manter um rosto sério quando aquelas perninhas se moviam e a bunda se torcia. 

— Ele está preso! — Sveta gritou. — Nós íamos explorar a caverna, mas o buraco é muito pequeno. 

Mordendo  o  interior  da  bochecha  para afugentar  o  riso,  Valentin  levantou uma sobrancelha para o outro malvado. — Por que Arkasha está tão brilhante e liso? — Seu pelo parecia ter sido manchado com um condicionador de cabelo, mas não era o que o nariz de Valentin lhe dizia. 

Fitzpatrick Haydon William, pequeno dono de um nome muito longo, tirou a mão  das  costas  para  revelar  um  invólucro  familiar.  —  Nós  pensamos  que  se  o esfregássemos com manteiga, se deslocaria, — ele admitiu. 

— Pediu essa manteiga para Chaos? 

Duas cabeças tremendo enquanto a bunda permanecia imóvel, Arkasha no modo de escuta completa. 

—  Hmm, vamos  conversar  sobre isso  depois.  —  Valentin se  abaixou  até  o corpo pequeno de Arkasha. Batendo em seu pelo para se certificar de que o garoto não ficaria assustado, considerou suas opções. Apesar de suas palhaçadas em ficar de  cabeça  para  baixo  na  árvore  no  outro  dia,  Arkasha  era  muito  jovem  para dominar completamente a semi-mudança, ou Valentin teria pedido que mudasse partes de seu corpo para sua forma humana menor. 

O que deixava uma única opção. 

— Vou rachar a pedra, — ele disse ao menino. — Feche os olhos e abaixe a cabeça. Chute sua pata esquerda quando estiver pronto. 

O chute chegou quase imediatamente. 

Acertando  seu  punho  contra  uma  seção  de  pedra  que  parecia  mais  fraca, Valentin criou uma fenda, depois puxou cuidadosamente um pedaço. Isso deixou a  borda  irregular,  e  teve  que  agir  rapidamente  para  apertar  a  mão  ao  lado  de Arkasha para protegê-lo enquanto a criança se soltava. 

Caindo de costas, o filhote ergueu as patas até o rosto... E espirrou. 

Valentin não aguentava mais segurar a risada. Agachando, sentou de costas contra o buraco e abriu os braços. Arkasha rastejou para ele de uma só vez, Sveta e Fitz caindo contra Valentin. Ele segurou os três, acalmando o filhote coberto de manteiga e seus amigos do seu susto. 

E seu coração doeu uma fração menos. 

Quando  voltou  para  a  guarida  com  os  criminosos  –  após  fechar  o  buraco recém-ampliado  com  pedras  para  não  se  mover  –  os  conduziu  à  cozinha  para confessar o roubo da manteiga. Chaos, as mãos nos quadris, deu-lhes a bronca patente. — Nenhuma sobremesa hoje à noite para qualquer um de vocês. 

— Mas será  medovik20! — Arkasha disse; seu corpo vestido com a camisa de Valentin. O filhote havia destruído as próprias roupas quando mudou de menino para urso, e não queria ser um  criminoso nu. Valentin dobrou as mangas, mas as costas arrastavam no chão, dando-lhe uma aparência de maluco. 

— Sim! — Seus amigos disseram. — Nós amamos  Medovik! 

Valentin adorava o bolo de mel em camadas, também. 




20 Bolo de mel 

Permanecendo impassível, Chaos disse: — É por isso que é uma punição. — 

O cozinheiro chefe do clã esfregou a mandíbula. — Ou podem lavar pratos o dia todo. 

Sveta engoliu. — Todo o dia? — Um sussurro de olhos arregalados. 

— Sim. Ou sem bolo. 

Os três filhotes se olharam, sendo Sveta aquele que falou. — Vamos lavar a louça. 

Encheram  Chaos,  envolvendo  os  braços  ao  redor  das  pernas  dele.  — 

Desculpe pela sua manteiga, Sr. Chaos. 

Os lábios de Chaos se torciam acima de suas cabeças na tentativa de parecer formal,  suas  mãos  baixando  no  topo  de  suas  cabeças.  Valentin  sabia  que  os diabinhos  provavelmente  estariam  dormindo  num  canto  dentro  de  dez  minutos após começarem sua hora de lavar louça, e que Chaos cuidaria deles com a máxima gentileza. Mas toda vez que acordassem, os deixaria lavar um prato inquebrável ou dois – nas mentes de seus filhotes, isso seria igual a um dia inteiro de trabalho duro. 

Seria a conversa do pequeno círculo de criminosos por meses. 

Naquele  momento,  Arkasha  tropeçou  nas  pontas  da  camisa  de  Valentin  e caiu de bunda. — Ouch. 

—  Venha.  —  Valentin  colocou  o  filhote  em  suas  costas.  —  Vamos  pegar roupas adequadas antes de fazer seu dia nas minas de sal. 

— O que é uma mina de sal? — Arkasha perguntou enquanto Chaos colocava os outros dois criminosos para trabalhar na pia. Tinham um banco para subir – 

esta  não  era  a  primeira  vez  que  StoneWater  necessitava  lidar  com  pequenos criminosos. 

Valentin explicou o conceito de minas de sal ao seu criminoso, o vestiu e, depois  de  uma  parada  para  pegar  uma  camisa  limpa  para  ele  mesmo,  deixou Arkasha sair para cumprir sua sentença. Com o coração mais leve, estava prestes a encontrar Silver, irritá-la apenas para que ela brincasse com ele daquela maneira fria de Psy, quando Pieter o encontrou. 

Desta vez, o problema não era uma questão de riso. 







CAPÍTULO 21 



Ser alfa é ter um coração grande o suficiente  

para amar cada membro de sua matilha ou clã. Essa é a 

única constante de todos os alfas mais fortes que já conheci. 

São homens e mulheres com uma capacidade 

surpreendente de amar e perdoar. 

- Adrian Kenner: negociador da paz, guerras territoriais (século XVIII) Valentim  não  precisou  de  Pieter  para  levá-lo  ao  grupo  de  adolescentes malcriadas;  poderia  ter  seguido  seus  aromas  por  todo  o  território.  No  entanto, precisou de seu amigo de outras maneiras. — Estão reagindo à fratura no clã, — 

ele disse ao seu terceiro comandante enquanto andavam pela floresta. 

Pieter ordenara que todas as sete adolescentes ficassem onde as deixara, e era dominante o suficiente para ser obedecido. Agora, o outro homem acenou com a cabeça, as cores do sol brilhando no seu cabelo na luz do final da tarde. — Sim. 

Está mexendo com suas cabeças. 

O outro homem soprou uma respiração. — Mina aparentemente atacou Olive quando as palavras foram trocadas sobre a família da tia de Mina ser traidora. As amigas de ambas entraram na briga. 

—  Porra.  —  Valentin  tentou  manter  os  problemas  para  os  adultos,  mas enquanto os filhotinhos apenas perguntavam por seus amigos desaparecidos, que não  podiam  brincar  com  eles,  os  adolescentes  tinham  idade  suficiente  para entender  que  essa  separação  caminhava  para  ser  permanente.  —  Isso  não  está certo, Petya. 

— Sabe o que eu acho. — A voz de seu amigo era dura. — Eles escolheram. 

Você foi muito paciente. 

Valentin esfregou um punho sobre o coração. — Não posso deixá-los ir sem tentar  tudo.  Eles  são  parte  de  mim.  —  Tantos  pequenos  fios  do  alfa  aos companheiros de clã. — Cortá-los sangrará a todos. 

—  Os  dissidentes  fizeram  isso  quando  fizeram  acusações  infundadas.  — 

Pieter nunca teve simpatia pelos companheiros que se voltaram contra Valentin. 

Talvez porque a família inteira de Pieter tivesse se juntado a StoneWater quando Pieter  tinha  oito  anos,  depois  de  deixarem  seu  clã  anterior  porque  o  altivo  alfa queria a irmã mais velha de Pieter e ela disse não. 

O alfa tornou a vida da irmã de Pieter tão insustentável que a família tomou a  decisão  de  se  mudar.  Esse  alfa  já  havia  sido  derrubado  por  um  urso  muito melhor, mas a família de Pieter nunca voltou ao seu antigo clã. Eram violentamente leais  a  StoneWater,  que  os  recebeu  de  braços  abertos.  Pieter,  por  sua  vez,  era violentamente leal à Valentin. 

—  Seu  coração  é  muito  grande,  Valya,  —  seu  amigo  de  infância  disse.  — 

Ninguém  tem  o  direito  de  pisoteá-lo  apenas  porque  você  tem  a  capacidade  de perdoar essa dor pelo resto de nós. 

Valentin apertou o ombro de seu amigo, seu coração cheio de amor por esse homem que era seu irmão de todos os modos que importava. — Está chegando a hora. Até então, preciso que me ajude a cuidar deles. 

Pieter não disse nada sobre esse ponto. Entendeu-se que sempre estaria lá para Valentin e vice-versa. — E as meninas? 

— Também estão feridas. — Esta não era uma rebelião e uma angústia de adolescentes comum. — Deixe-me vê-las antes de decidir o que precisa ser feito. — 

No instante em que o fez, percebeu que a fúria da batalha ainda estava sobre elas. 

Ursos Changeling geralmente não lutavam entre eles, mas quando o faziam, eram com uma mente sangrenta sobre isso. 

Três garotas sentavam-se de um lado desmatado da floresta, quatro na outra. 

Davam  olhares  afiados  umas  às  outras.  Seus  olhos  eram  de  diferentes  tons  de âmbar, suas garras raspando sulcos na terra. — Olhos aqui, — Valentin disse com um tom que retumbava com a presença de seu urso. 

Sete  cabeças  se  viraram  para  ele,  as  meninas  começaram  a  se  levantar  e chamar a atenção. Nenhuma palavra escapou de seus lábios, embora ele pudesse ver  o  ar  quente  acumulando  em  seus  cérebros,  pronto  para  uma  explosão.  — 

Sigam-me, — ele disse sem aviso prévio. — Petya. 

— Eu tenho a retaguarda. 

Valentin levou-as numa corrida tão esgotante que, quando voltaram para a clareira, cada garota colapsou numa pilha mole. A raiva desaparecera, extinguida pela queimação de seus pulmões e pelos gemidos dos músculos. Alguém gemeu. 

Valentin  a  ignorou,  bem  ciente  do  que  essas  garotas  podiam  aguentar  –  eram dominantes, todas. Ainda mais, todas estavam extremamente aptas fisicamente. 

Agachando  depois  na  frente  delas,  disse:  —  Nós  somos  clã.  Somos  fortes apenas quando somos clãs. Quando somos um. 

Mina olhou para ele com lágrimas nadando em seus olhos. — Mas eles nos deixaram, — ela sussurrou. — Minha própria tia e sua família. Eles nos deixaram. 

A velha oponente, Olive, colocou o braço em volta dos ombros de Mina. — Me desculpe,  —  ela  disse;  sua  garganta  trabalhando  enquanto  engolia.  —  Não  quis dizer o que disse. Estou apenas brava porque sua tia levou Temür com ela. 

Temür era o adolescente com quem Olive estava flertando tempestuosamente antes  que  a  família  dele  tomasse  a  decisão  de  se  mudar.  Enquanto  Valentin observava, Mina fungou e acariciou o joelho de Olive. — Também estou brava com eles, mas são minha família. Tenho que defendê-los. 

— Eu sei. 

Valentin passou a mão pelo cabelo de Mina, depois pelo de Olive. — Estou trabalhando  na  situação.  —  Elas  tinham  o  direito  de  saber  o  que  estava acontecendo. — Ainda há tempo. — Não muito, mas não acabou. 

Ele não estava prestes a desistir de seu clã dividido. 

E nunca desistiria de sua Starlight. 

Sua  babushka Anzhela já havia dito a ele que seu segundo nome também poderia ser  obstinado. Aceitou isso como um elogio. 



*** 



Quando finalmente viu Silver novamente perto da hora do jantar, teve que morder  um  grunhido  ruidoso.  Manchas  purpúreas  sob  seus  olhos,  linhas  de tensão, tudo falava de exaustão. Ela simplesmente não deu ao corpo e mente tempo de inatividade suficiente após o envenenamento. 

Pelo menos, parecia seguir para o quarto dela. 

— Você comeu? — Ele exigiu; incapaz de evitar. — Aqui. — Ele tirou uma barra de chocolate do bolso antes que ela pudesse responder. — Pense nisso como combustível. 

—  Eu  comi.  —  Ela  não  devolveu  a  barra  de  chocolate,  apesar  de  sua declaração. 

Seu urso se estabeleceu. — O rumor é que um grupo chamado HAPMA está assumindo a responsabilidade pelos quatro ataques. 

Silver  piscou;  seus  dedos  apertados  em  torno  da  barra  de chocolate.  —  O 

que? 

— Dentro, sente-se. — Ele abriu a porta do quarto. — Você bloqueia todos os outros dados enquanto está lidando com a EmNet? 

Ela entrou, sentou na cama sem discussão.  Chert voz'mi, sua  Starlichka devia estar esgotada até o osso se estava seguindo suas ordens. Colocando a barra de chocolate na mesa de cabeceira, ela começou a tirar as pequenas botas que parecia amar. Valentin perguntou a Nova onde as comprou e fez um pedido para Silver, então ela teria seu próprio par. 

—  É  a  única  maneira  de  lidar  com  o  dilúvio,  —  ela  disse.  —  Preciso  me concentrar em fatos e números, em números de respostas, em triagem médica. — 

Uma  bota,  e  trabalhou  na  outra.  —  Preciso  de  uma  equipe,  e  preciso  disso rapidamente. 

Ele  se  curvou  para  tirar  a  segunda  bota  para  ela,  apenas  impedindo  o impulso de pegar seu pé esbelto nas mãos, afastando a tensão. — Nova está brava com você por se esforçar tanto quando não se recuperou do envenenamento. — Ele também estava bravo, mas, principalmente, precisava cuidar dela. 

Como ela o deixava, podia esquecer o estar bravo. 

— Queria poder discutir com ela. — Ela esfregou os ombros. 

Os  instintos  de  caça  de  Valentin  chegaram  a  plena  vigília,  mas  não  rugiu como um urso bárbaro sem modos. Sorrateiro, lembrou-se, seja sorrateiro e alegre. 

—  Quer  uma  massagem?  —  Levantando,  tentou  parecer  o  inofensivo  urso  de pelúcia  que  disse  para  ela  chamá-lo.  —  Tenho  mãos  fortes,  e  prometo  ser  um cavalheiro,  a  menos  que  você  me  peça  para  arrancar  suas  roupas  e  beijar  cada polegada deliciosa. 

 Govno21! Por que acrescentou isso? Não era inofensivo – comportamento de ursinho de pelúcia. Nem era sequer sorrateiro! 

A  boca  de  Silver  se abriu  para  o  que  ele  considerava  que  seria  uma  firme rejeição. — Certo. 

Levou-lhe  um  segundo  congelado  para  perceber  que  Starlight  lhe  deu permissão  para  colocar  suas  grandes  mãos  desajeitadas  sobre  ela.  O  urso  e  o homem queriam girar a cabeça e uivar como um lobo perturbado. Isso compensava todo seu dia infernal. 

—  Sobre  minhas  roupas.  —  Silver  lhe  dava  um  olhar  que  dizia  que  não confiava inteiramente em seu voto de ser um cavalheiro. 

Valentin deu seu sorriso mais inocente, aquele que fazia a austera  Babushka Anzhela beijá-lo em ambas as bochechas e chamá-lo de  pequeno Mishka. Sua avó paterna  claramente  tinha  problemas  de  visão,  mas  Valentin  não  era  estúpido  o suficiente para apontar isso para ela. 

Os olhos de Silver estreitaram-se. — Nenhum contato com a pele. 

— Você faz as regras. — Ele tirou suas próprias botas em preparação para subir  na  cama  atrás  dela.  —  Deve  doer  muito,  se  está  permitindo  que  um  urso incivilizado esteja tão próximo. — Foi uma provocação para ocultar o baque de seu coração, a necessidade bruta de seu corpo. 

Valentin estava bem e verdadeiramente viciado em sua Starlight. 



*** 



Silver  observou  Valentin  caminhar  em  sua  direção,  então  atrás  dela,  um grande predador que tomava todo o ar na sala, sentiu a cama mergulhar enquanto ele  subia.  O  calor  dele  atingiu  suas  costas  numa  espessa  onda  que  ameaçava derreter o gelo em suas veias, o gelo que olhava hoje e achava que queria. 

Nas  pequenas  lacunas  entre  as  decisões  da  EmNet,  pensou  numa  única decisão pessoal, e chegou a uma conclusão. 

— Decidi que você está correto, — ela disse a ele quando o peso quente e pesado  das  mãos  dele  pousou  em  seus  ombros  rígidos,  seu  tamanho  e  força 21 Merda 

inconfundíveis.  Isso  causou  um  engate  em  sua  respiração.  Teve  que  pensar conscientemente  para  terminar  sua  declaração.  —  Só  posso  julgar  a  eficácia  do Silêncio se testá-lo agora que sou adulta. 

A implacabilidade de Valentin lembrou-lhe mais uma vez que, brincalhão ou não, era um alfa-urso, que poderia ser mortal. — Só isso? — A voz dele era tão profunda que vibrou em seus ossos. 

— Não há ponto em hesitar quando uma decisão deve ser tomada. 

Valentin começou a amassá-la com as mãos. — Silver Fodona Mercant. — 

As  palavras  eram  o  oposto  de  um  insulto,  seu  tom  ensopado  de  admiração primitiva. — É uma alfa sob sua pele linda e macia... Que eu não tocarei esta noite. 

Silver ouviu à vontade na rouquidão nua de sua voz, mas sua atenção estava no toque dele. Era forte, mas controlado, o  urso incivilizado claramente temperando sua força; isso pouco importava – o aperto ardente dele afundava na sua carne, a dor  massageando-a  enquanto  ele  lia  sua  linguagem  corporal  saindo  de  forma ininterrupta da inércia e alcançando os piores pontos. 

Ela mal podia resistir à tentação de fechar os olhos e apenas divagar. 

Porque com Valentin Nikolaev estava segura, nunca a prejudicaria. 

—  HAPMA,  conte-me  sobre  isso?  —  Estava  mentalmente  cansada  para rastrear a PsyNet. 

— Precisa dormir,  moyo solnyshko, não pense nisso. — Mais uma vez, a voz potente  de  Valentin  reverberou  através  de  todo  seu  corpo,  uma  sensação  agora familiar que parecia estranhamente íntima. 

— Mas, — ele acrescentou, — Porque sei que minha  Starlichka vai procurar se eu não falar, vou te dar o resumo. A HAPMA parece ter surgido completamente do nada. 

— Nada dessa coordenação foi feita em alguns dias.  — O tempo foi muito preciso, os golpes também coordenados. — A Corporação pode ter uma mão nisso, mas mesmo que não tenha, a HAPMA não pode ser uma entidade completamente nova. 

— Concordo com você,  Starlichka. — O urso que tentava seduzi-la aproximou seus dedos perigosamente de seu pescoço, mas não cruzou a linha entre  a pele vestida e a nua. — Alguns  mud..., vagabundos planejaram isso por um tempo. 

—  Valentin,  eu  conheço  todas  as  palavras  curiosas  em  seu  vocabulário. 

Incluindo   mudak 22 .  —  Ela  pronunciou  a  palavra  extremamente  descortês exatamente  como  ouviu  os  estivadores  dizendo  isso  enquanto  supervisionava  o descarregamento de uma remessa durante um de seus estágios. 

— Estava sendo um cavalheiro, — Valentin a repreendeu. 

—  Minhas  desculpas,  —  Silver  disse  num  tom  solene  que  o  fez  revirar  e murmurar sobre  alguns telepatas sendo inteligentes. 

— HAPMA, — Silver murmurou vários minutos depois, seu corpo se voltando para Valentin sem vontade consciente. Uma vez que estava na posição, a largura maciça  do  peito  como  uma  parede  quente,  não  conseguiu  se  fazer  avançar novamente. — H e P no mesmo acrônimo, — ela disse depois de um bocejo que a pegou desatenta. — Humanos contra Psy? 

—  Humanos Contra a Manipulação Psy, — Valentin disse a ela. — Foi assim que as letras foram assinadas para a mídia – enviadas por correio eletrônico através de pontos públicos de acesso à Internet, usando contas descartáveis. — Ele cavou profundamente; os ossos de Silver pareciam derreter. — Bo me disse que a Aliança recebeu os mesmos e-mails. 

Silver lutou para pensar depois da letargia invadindo seu corpo e sua mente. 

—  Parece  em  termos  altamente  amigáveis  com  o  chefe  de  segurança  da  Aliança Humana.  —  Ela  tinha  uma  boa  relação  de  trabalho  com  Lily  Knight,  a  ligação EmNet da Aliança, mas Bowen Knight era um homem que costumava manter seu próprio conselho. 

— Somos família agora, — Valentin disse. — Bo entende o que isso significa para um urso. — Um toque mais gentil. — Significa o mesmo para um Mercant. 

Silver não encontrou nenhuma razão para discutir com ele. — Os alvos da HAPMA  não  fazem  sentido,  —  ela  disse  após  forçar  as  pálpebras  abertas.  —  As vítimas eram principalmente humanos. 

Valentin cavou um ponto particular. As endorfinas inundaram sua corrente sanguínea. 

Ele  estava  tão  quente.  Como  podia  estar  tão  quente  e  ainda  querer  usar roupas? 
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—  As  cartas  disseram  que  HAPMA  estava  triste  por  causar  danos  ao  seu próprio povo, — o peito de Valentim vibrou contra ela enquanto falava, — Mas, se a  Trindade  for  bem-sucedida,  os  humanos  serão  erradicados  ou  escravizados. 

HAPMA está apenas dando a todos uma breve prévia de como os humanos serão tratados como descartáveis sob este novo regime totalitário. 

— Lógica fanática. 

—  Nenhuma  lógica  envolvida,  Starlight.  A  Aliança  apresentou  uma declaração que rejeitou todo conhecimento ou suporte para a HAPMA. 

— Mais alguma coisa que preciso saber? Moscou? 

— Está seguro. Kaleb, Selenka e eu tivemos uma reunião de segurança antes do jantar. 

Os três alfas. 

De repente, apesar do peso em seus membros e da névoa em seu cérebro, entendeu  algo  que  escapara  até  agora.  —  Embora  você  e  Selenka  se responsabilizem pelo acesso aos changeling, nenhum de vocês considera a parte da cidade como seus territórios, não é? 

— Nós mantemos um olho nisso, mas é o território de Krychek. Não é muito útil para ursos ou lobos, então o deixamos ter. 

Silver se perguntou o que seu chefe letal pensaria dessa interpretação das coisas. — O que vocês decidiram? 

— Soltar todos os nossos vários espiões com um único objetivo: encontrar a célula terrorista HAPMA em Moscou, caso exista. 

Silver não tinha dúvidas de que teriam sucesso. 

— Eles atingiram Moscou primeiro por um motivo – acho que era para atingir a  EmNet  na  cidade  onde  sua  diretora  está  baseada.  —  Raiva  rolou  pelo  timbre profundo de sua voz. 

Silver  encontrou-se  segurando  sua  coxa.  —  Eles  falharam.  —  O  músculo apertou-se sob seu toque. 

Ainda sem respirar, Valentin moveu as mãos para os braços. — Ok? 

Ao  acenar  com  a  cabeça,  se  aproximou  de  sua  orelha  e  sussurrou:  — 

Imagine,  Starlichka, o quanto isso seria melhor se estivesse nua. 

Silver sabia que a estava provocando, o urso nele incapaz de manter o bom comportamento.  Mas  aprendeu  algumas  coisas  depois  de  ver  como  os  ursos 

interagiam um com o outro. — Sempre fiquei interessada em sexo, pelo motivo de provocar um comportamento tão inexplicável e muitas vezes irracional. 





























































CAPÍTULO 22 



O contato sexual regular com outro  

indivíduo causa a formação de laços psicopatológicos que perturbam o Silêncio. Recomenda-se que todo esse contato íntimo seja eliminado da vida Psy. 

- Aplicação prática do Protocolo de Silêncio, um estudo de Catherine Adelaja para o Conselho Psy (1976) 



Valentim  ficou  estático  atrás  de  Silver.  —  O  quê?  —  Saiu  um  som estrangulado, seu urso sentado atordoado em sua bunda, como o pequeno Arkasha esta tarde. 

— Parece importante para humanos e changelings. Quero entender. — Ao se virar, ela tocou uma parte de seu ombro. — Você perdeu este local. 

Primeiro,  ela  o  atingiu  com  um  soco  virtual,  e  agora  lhe  dava  ordens exatamente como a rainha que era. Silver Mercant era o tipo de mulher de Valentin. 

— Quer tentar sexo? — Ele disse, o coração de seu urso batendo como um tambor e seu pau ansioso e em grave perigo de derramar prematuramente sua semente, como  um  adolescente  com  sua  primeira  mulher  nua.  —  Me  indico  como  um sacrifício voluntário. 

— Os seres humanos não lançam esses tipos de ataques, — ela disse, em vez de responder sua generosa oferta de ser seu boneco de teste de choque sexual. 

Gemendo interiormente, Valentin deslocou seu cérebro de seu pau inchado para sua cabeça. — Está certa. — Como uma raça, os seres humanos geralmente se envolviam com os negócios da vida, enquanto Psy e changelings se envolviam em lutas de poder por séculos. A Aliança Humana revitalizada criavam ondas, mas não a faziam com violência indiscriminada. 

— Então, por que agora? — Silver murmurou; seus cílios sombreando suas bochechas. — Ah. 

Valentin estava presunçoso por deixá-la numa preguiça relaxada, mas sabia que a última frase não foi prazerosa. — O que não está dizendo, Starlight? 

— A informação é secreta. Fui informada apenas porque sou a diretora da EmNet. 

Valentin  queria  soltar  sua  fúria  reprimida  pelo  quarto.  Não  porque  não entendesse lealdade. Mas porque a queria de Silver. — Acha que sua informação secreta está por trás da onda de violência? 

—  Isso  explicaria  a  retórica  da  HAPMA.  —  Silver  sabia  que  os  empáticos determinaram que a PsyNet precisava de conexões humanas se não quisesse ruir, mas ninguém elaborou como promover esses vínculos emocionais, e não após mais de um século de maus-tratos dos humanos por Psy no poder. 

A grande maioria dos humanos odiava os Psy. 

Se  HAPMA  obtivesse  acesso  ao  relatório  sobre  a  necessidade  de  energia humana na PsyNet, poderiam acreditar que os Psy planejavam forçar o problema. 

A ironia disso era que os vínculos não podiam ser forçados. Os Es eram inflexíveis, as conexões necessitavam ser orgânicas. 

—  Os  segredos  causam  apodrecimento,  —  Valentin  murmurou;  uma profunda escuridão em seu tom que não se encaixava no calor de sua natureza. — 

Dão espaço para o medo crescer. 

Silver  não  tirou  a  mão  da  coxa.  —  Se  essa  informação  fosse  pública,  isso poderia  causar  um  pânico  catastrófico.  —  Como  o  Conselho  de  Coalizão  ou  o Coletivo Empático poderiam dizer a milhões de pessoas que a rede psíquica que precisavam para sobreviver tinha uma doença fatal sem lhes oferecer esperança de cura? 

Silver  foi  informada  para  que  pudesse  apresentar  uma  estratégia  para  a resposta da EmNet, se e quando ocorresse um vazamento, e o pânico da previsão provocasse tumultos ou outros incidentes caóticos. 

— Ou, — Valentin disse, — Você torna público esse problema secreto e todas essas mentes inteligentes que trabalham nisso podem encontrar uma solução. 

Silver desistiu de tentar abrir os olhos e virou uma fração para se aprofundar em Valentin.  — Essa decisão não é minha. 

Aparentemente,  nem  ao  menos  incomodada  pelas  liberdades  físicas  que tomava, Valentin disse: — Então vamos falar sobre a decisão que tomou. No caso 

de  ter  esquecido,  a  que  tomou  com  o  sexo.  —  Calor  em  sua  voz,  seus  dedos trabalhando nos músculos que se transformaram em mel. — Que tal começarmos com beijos e sorvete? 

Silver  murmurou  sua  resposta.  —  Os  beijos  não  estão  no  menu.  Nem  o sorvete. 

— Pensei que queria experimentar sexo. 

— Relações sexuais, sim. 

—  Acho  que  tem  a  ideia  errada  sobre  privilégios  de  pele,  Starlight.  —  A respiração dele escovou sua orelha, as palavras roucas como uma carícia quase tátil. — Poderíamos fazer o ato físico, mas isso não te ensinará nada sobre o motivo pelo qual o sexo pode fazer com que as pessoas façam coisas malucas. 

Silver abriu os olhos, embora não se afastasse de sua posição enrolada em Valentin – apesar do fato de não conseguir se lembrar de puxar as pernas para a cama, ou mover a mão da coxa para colocá-la sobre a firme batida de seu coração changeling. — Explique. 

— Sexo e emoção, — ele murmurou. — Essa é a combinação explosiva. As pessoas  matam  por  amor,  morrem  por  amor.  Mas,  mesmo  que  não  chegue  tão longe, o carinho é um pré-requisito para sugerir os privilégios de pele no meu livro. 

Os beijos devem estar no menu, juntamente com um milhão de outros pequenos atos que criam vínculos que ninguém pode quebrar. 

Silver ignorou a última parte da declaração dele; era muito perigoso. — Não entendo o carinho. 

—  Deixe-me  mostrar  para  você.  —  Um  estrondo  profundo.  —  Arrisque-se, Silver. Se for testar seu controle adulto, faça isso de verdade. Nada pela metade. 

Silver estava tão sonolenta, seus músculos tão relaxados, que estava certa de que já estava violando o Silêncio. No entanto, não conseguia se afastar. A força das mãos de Valentin, o calor dele pulsando contra ela, era... Bom.  — Quer me convencer a viver com emoção. 

—  Nunca  exatamente  escondi  isso.  —  A  mandíbula  dele  escovou  sua têmpora, o toque abrasivo, mas de modo algum doloroso. O que era inquietante era sua necessidade de sentir isso novamente. Mesmo assim, Silver não se afastou. 

Tomou sua decisão, não seria refém das memórias de infância e do horror de sua  mente  sendo  esmagada  por  um  barulho  infernal.  Precisava  aprender  quem 

Silver Mercant era sem Silêncio. Para essa experiência, não assumiria nada. Nem mesmo que sua vida dependia do mais puro Silêncio, uma verdade que foi ensinada quando criança e nunca questionou. 

Sua  avó  nunca  mentiria  para  ela  sobre  isso,  nunca  a  teria  curvado,  mas tendo  em  conta  todas  as  revelações  recentes  sobre  as  falhas  no  Silêncio  e  a manipulação do Conselho Psy de seu povo, precisava assumir que a própria Ena não  teria  todas  as  informações  pertinentes.  O  mais  importante,  parou  de  lutar contra  uma  verdade  inegável:  a  única  razão  pela  qual  permitiu  que  Valentin  a tocasse  era  que  ele  a  fazia  reagir  de  uma  maneira  diferente  de  tudo  que  já experimentou. 

Rude, durão, Valentin Nikolaev entrou sob suas defesas desde o primeiro dia. 

— Precisa saber uma coisa antes de fazer isso. — Ela deliberadamente moveu sua mão para a pele nua do antebraço. 

Valentin  estremeceu.  —  Um  urso  incivilizado  pode  tomar  isso  como permissão para quebrar as regras sobre não tocar sua pele nua, mas como sou um cavalheiro,  vou  perguntar.  —  Profunda  e  áspera,  a  voz  dele  raspou  sua  pele enquanto  esfregava  a  mandíbula  áspera  contra  suas  partes  mais  sensíveis.  — 

Contato com pele agora? 

— Sim, mas isso não é o que você precisa saber. — A pele dele estava quente contra a dela, os cabelos escuros de seus braços numa textura que não era suave, mas também não era áspera. Ele também tinha cabelo no peito – ela podia sentir sob a bochecha através da camisa. 

—  Há  uma  chance  elevada  de  retornar  ao  Silêncio.  —  Sua  avó  talvez  não tivesse todas as informações, mas uma verdade que ninguém podia mudar: no pré-Silêncio, a sub-designação de Silver foi considerada extinta. 

Nenhuma  Tp-A  já  sobrevivera  à  adolescência,  muito  menos  chegara  a  ser adulto. 

— Correrei esse risco. — A mão direita de Valentin curvou-se em volta de sua garganta. — Mas deveria te avisar também, Starlight, — ele sussurrou contra sua orelha. — Estou jogando para ganhar. 

Seu pulso acelerou, sua pele corando quando o sangue subiu à superfície numa resposta primitiva ao desafio que Valentin lançou. Seu primeiro instinto foi 

sufocar  a  resposta  física  sob  uma  onda  de  gelo  ártico...  Mas  era  Silver  Fodona Mercant e tomou uma decisão, iria ver isso. 

Valentin envolveu sua mão mais firmemente ao redor de sua garganta. 

Isso deveria parecer uma ameaça. Sentia-se como qualquer outra coisa, uma sensação  que  não  tinha  experiência  para  processar.  A  ignorância  não  era  um conceito que Silver conhecia. — Explique o que está acontecendo. 

—  Estamos  acontecendo.  —  Valentin  acariciou  sua  garganta  com  uma gentileza que não fez nada para esconder a possessividade flagrante do contato. — 

Mas está exausta, e agora que a deixei relaxada, — uma falsidade insaciável, — 

Vou permitir que durma. A Igreja deveria me tornar um santo. 

Silver bocejou; seus olhos arenosos. No entanto, não queria parar. 

Quer  dizer,  era  um  conceito  proibido  sob  o  Silêncio.  Sob  o  Protocolo  que despojou  os  Psy  de  emoção,  as  coisas  foram  enquadradas  em  termos  de necessidade, freios e balanços. Mas essa proibição não mais se aplicava, e Silver descobria o desejo de querer. Como a necessidade de sentir a pele não-áspera e não suave de Valentin contra cada centímetro dela. 

A  mão  dele  ficou  imóvel  na  garganta  dela  sem  aviso  prévio.  —  Isso  vai  te machucar? Sair do Silêncio? 

— Não. Tenho controle sobre os andaimes estruturais do meu Silêncio.  — 

Ena  se  assegurou  que  nenhuma  criança  Mercant  tivesse  controles  de  dor incorporados em sua mente. Silver não seria prejudicada por uma dor incrível caso violasse o protocolo. 

Valentin começou a acariciar sua garganta novamente. — Bom. — Um som estridente na garganta. — Se você se mover e deslizar na cama,  moyo solnyshko, vou massageá-la um pouco mais. 

Silver  percebeu  que  negociava  com  ela,  decidiu  que  o  compromisso  era aceitável. — Preciso de um minuto. 

Valentin passou os dedos sobre a pele mais uma vez antes de sair da cama. 

A perda do perfume terroso, o calor, a presença grande e sólida era desorientadora o suficiente para cortar sua sonolência. 

—  Deixarei  a  porta  um  pouco  entreaberta,  —  Valentin  disse;  seus  olhos anelados por âmbar e sua voz ainda com aquela profundidade que dizia falar com ambas as partes dele. — Se disser meu nome, eu ouvirei. 

Silver o observou até ele sair do quarto, e então se preparou para a cama. 

Durante todo o tempo, considerou a desorientação que sentiu quando ele encerrou o contato, o repentino... Uivo de vazio. A emoção era perigosa. Criava necessidade e necessidade criava vulnerabilidade. A coisa inteligente seria dar um passo atrás, retornar ao isolamento frio do Silêncio. 

 Seja você mesma. 

Palavras que sua avó falou quando Silver era uma criança de dez anos, as duas de pé numa propriedade Mercant no país, a paisagem fluindo infinitamente na frente delas. O vento puxava a blusa branca de Silver, desdobrava um fio de cabelo do  chignon  de Ena. 

— No mundo daqueles que seguem as regras sem desvio, — Ena acrescentou, 

— Aqueles que inovam, mesmo nas sombras, governarão. Nunca seja uma cópia carbono. 

Tendo trocado para calças de pijama branco, impressas com os contornos de árvores e um top preto simples, Silver escovou o cabelo antes de deitar na cama. 

— Valentin. 

Ele entrou tão rápido que soube que estava esperando impacientemente por ela. Ao fechar a porta atrás dele, passou a mão sobre o painel de luz para colocar a  sala  em  total  escuridão.  Ela  podia  senti-lo  caminhar  em  direção  a  ela, independentemente, o tamanho e o poder puro dele perturbando os padrões de ar. 

— Deite de bruços. 

No escuro, a voz dele chegou até mais fundo dentro dela. Pele doendo de uma maneira que não era dor, se virou para frente e varreu o cabelo para o lado por hábito. 

A cama mergulhou. 

Seu pulso acelerou. 

—  Definitivamente,  vou  brincar  com  seu  lindo  cabelo  agora.  —  Uma respiração quente na parte de trás do pescoço, um puxão no crânio, como se tivesse enroscado a mão nos fios soltos. Seu corpo era uma parede de poder primário sobre ela.  —  Tão  macio.  Quero  segurá-lo  em  minhas  mãos  enquanto  a  beijo profundamente. 

A respiração de Silver perdeu seu ritmo. 

Então, Valentin colocou uma mão grande em seu braço. Uma onda elétrica atravessou  seu  corpo,  esmagando  todas  as  terminações  nervosas  que  possuía. 

Seus olhos se abriram, seus batimentos cardíacos tão irregulares que estavam em sua garganta. — Pare. 

Valentin  interrompeu  o  contato  imediatamente.  —  Está  doendo.  —  Estava irritado, o som soprado. — Não farei nada que lhe cause dor. 

Silver sentiu a cama começar a se mover, como se estivesse saindo. — Não vá. 

Um  som  áspero  e  revoltante,  mas  seu  peso  passou  por  ela  novamente,  os cotovelos se apoiando no colchão de cada lado de sua cabeça. — Quero mordê-la agora mesmo. — Não soava como uma ameaça sexual divertida. 

Dedos curvados nos lençóis, Silver disse: — Nós nos apressamos. — Culpa dela. — Sem mais contato com pele esta noite. Preciso construir minha tolerância. 

Valentin não a tocou nem mesmo através das roupas; podia sentir as ondas de fúria que o expunham com a ideia de ter causado dor. 

— Já menti para você? — Ela deveria saber na primeira vez que lhe disse a verdade quando não precisava que Valentin Nikolaev era perigoso para ela. 

Ele  resmungou  contra  ela  novamente.  —  Por  que  você  está  tão  irritada quando sou eu quem tem o direito de estar com raiva? — Dentes se fecharam em seu  ombro,  sobre  o tecido  delicado  de  seu  top,  mas,  apesar  da  ameaça,  ele  não mordeu. 

A  pressão  era  suficiente.  Isso  fez  com  que  ela  se  curvasse,  a  resposta fisiológica  inexplicável.  —   Valyusha,  —  ela  disse  suavemente,  tendo  o pressentimento  de  acalmar  uma  criatura  selvagem  que  havia  assustado.  —  Não estou  ferida.  Estava  apenas  sendo  Silver  Fodona  Mercant,  tentando  fazer  tudo certo. 

Liberando seu ombro, Valentin desceu mais fortemente sobre ela, sua ereção uma marca dura contra a parte inferior das suas costas. 







CAPÍTULO 23 



Os ursos machos são amantes excelentes e generosos, 

embora exigentes. Seja entusiasmado. Seja exigente em troca. 

E o que quer que faça, nunca pareça entediada. Seu lindo amante urso pode ter um ego surpreendentemente frágil. 

- Da edição de dezembro de 2079 da revista Wild Woman:  Privilégios de pele: estilo e sofisticação primordial 



Starlight adormeceu. 

Após chamá-lo de  Valyusha, o que o fez sentir acariciado e adorado. 

Valentin  estava  determinado  a  ficar  bravo,  independentemente,  queria resmungar um pouco mais. Mas meio minuto após colocar seu corpo sobre o dela, e  enquanto  ainda  acumulava  suas  palavras  grunhidas,  ela  ficou  mole  de  sono debaixo dele. 

Boa coisa ele ter um ego  do tamanho de um elefante – de acordo com Nika – 

ou poderia tomar o adormecimento de Silver como um insulto mortal. Como era, queria  abraçá-la  e  matá-la  de  beijos.  Tudo  foi  perdoado.  Porque  Silver  Fodona Mercant adormeceu sob seu pesado e poderoso corpo de urso. 

Se isso não revelava a mais profunda confiança, comeria seu próprio pé. 

Tentado a se enrolar em torno dela e brincar com seus cabelos, acariciar seu corpo, ele se levantou e puxou um cobertor sobre ela, se obrigando a sair. Se ela reagiu tão mal à sua mão na pele dela, não estava pronta para lidar com ser posta possessivamente em seu corpo. 

Valentin  franziu  o  cenho  pela  lembrança  de  como  ela  estava  tão  dura  e imóvel.  —  Sem  pressa,  —  ele  disse;  urso  e  homem  de  acordo.  —  Vamos  ser  tão pacientes quanto os estúpidos pandas. 

Depois que deixou o quarto de Silver, seu plano era dirigir-se ao seu próprio quarto, mas um ruído alto o fez mudar de direção. Pavel e Yakov estavam no chão da Caverna, aparentemente tentando se matarem. 

Ele  os  separou  sem  cuidados  com  seus  corpos.  Os  dois  eram  difíceis  de quebrar. — Silêncio, — disse num tom que não provocava desobediência. — Silver está dormindo. 

Eles deram-lhe idênticos olhares descontentes. — Por que temos que ficar quietos? — Exigiu Yakov enquanto seu irmão tentava consertar a perna esquerda de seus óculos. 

Ele os sacudiu. Duro. — Porque Silver está dormindo. Façam mais barulho e baterei em ambos. 

Com óculos, Pavel endireitou sua camisa meio rasgada, como se fosse um smoking. — Gosta dela mais do que nós? 

Valentin estava bem acostumado a esse brilho no olho do outro homem. 

Ele apontou um dedo primeiro para Pavel, em seguida, para Yakov. — Vou para a cama. Certifique-se de que o clã não caia ao nosso redor. 

Deixando  StoneWater  aos  seus  cuidados  porque,  apesar  do  seu comportamento atual, os gêmeos eram poderosos e leais à matilha – e tão robustos quanto ladrões quando não tentavam se matar – ele foi ao quarto e se despiu para dormir. A ereção que quase não tinha controle depois de sair da cama de Silver retornou em pleno vigor no instante em que estava sozinho. 

A pele dela era tão sedosa sob seu toque, o corpo tão esguio. Ela cheirava ao mel mais escuro. Exuberante, complicada, e com uma parte oculta. Queria lambê-la. Passar a língua sobre ela até suas coxas apertarem em sua cabeça e ela puxar o cabelo com tanta força que doesse. 

Sem controle, sem distância. Apenas sua Starlight selvagem para ele. 

Gemendo, mas muito disposto a se torturar ainda mais, se deitou na cama... 

E  seu  humor  se  desfez;  seus  olhos  fixos  no  anel  que  mantinha  na  mesa  de cabeceira.  Era  um  lembrete  deliberado  para  estar  vigilante,  nunca  esquecer  o sangue que corria em suas veias – e o preço terrível que custou. 

StoneWater foi o clã mais forte do país na geração do avô Kirill. O pai de seu pai era agora um homem profundamente ferido que não podia suportar viver em Denhome, razão pela qual Valentin raramente via seu amado  babushka Anzhela. 

Mas em seu auge, Kirill foi um dos ursos mais fortes de um clã orgulhoso. 

Naquela época, StoneWater controlava uma grande extensão de terra que, em  termos  changeling,  a  Rússia  era  quase  deles.  BlackEdge  tomou  mais  de  um 

quarto desse território no tempo do alfa antes de Zoya, os lobos ficando cada vez mais poderosos enquanto StoneWater desmoronava. 

Olhando  atrás,  não  era  surpresa  que  tivessem  perdido  o  que  possuíam. 

StoneWater  estava  sob  uma  má  gestão,  resultando  numa  perda  de  ursos  para outros  clãs,  deixando-os  vulneráveis  –  porque,  no  mundo  changeling,  você mantinha o que podia defender. Uma lei brutal que mantinha a paz. 

Os  changelings  predatórios  hesitavam  atacar  qualquer  clã  ou  matilha  que pudesse  proteger  o  que  era  seu.  Por  outro  lado,  os  clãs  não  ultrapassavam, conscientes de que não receberiam apoio de outros changelings por sua arrogância. 

Era por isso que StoneWater retrocedeu quando os lobos começaram a ficar mais fortes do que eram nas gerações anteriores. Deixaram parte de seu território ir ao invés de perder centenas de vidas numa batalha territorial sem sentido. 

Tudo fazia sentido... Exceto que não deveria ser assim. 

Valentin tinha dez anos quando seu pai tomou a decisão de não lutar contra os lobos. Isso deveria ter causado uma angústia incrível em Mikhail Nikolaev, por StoneWater  enfraquecer  sob  sua  liderança,  mas  o  pai  de  Valentin  –  o   alfa   de Valentin – já começava a deixar de ser o homem que ensinara Valentin a rastrear, a se transformar parcialmente, a fazer cem outras coisas. 

No entanto, a perda de terra não era a ferida mais profunda, não foi a que sangrou e sangrou ininterruptamente. 

Zoya tentou acelerar o fluxo, falhou. 

Valentin chegou ao poder pela necessidade de conduzir para consertar o pior dano, curar seu clã, mas sua ascensão, em vez disso, levou à perda de um quarto de  seu  povo.  Não  podia  nunca  esquecer  essa  perda,  não  importa  o  que  mais estivesse fazendo. A ferida apodrecida de StoneWater dividiu famílias, amizades, vidas. 

Isso o mantinha acordado todas as noites. 

Não pela terra que foi deles antes que fosse alfa. Não pelo território agora ocupado pelos lobos. 

Eram as pessoas. Seu povo. 

Lá  na  escuridão,  sozinhos.  Sem  alfa  porque  preferiam  viver  quebrados  e perdidos a aceitar Valentin e o sangue contaminado que corria em suas veias. 

Algo lhe passou pela cabeça, uma consciência estranha. 

Ele  franziu  a  testa.  Sabia  como  era  ter  um  Psy  batendo  no  cérebro  dele. 

Algum  idiota  sempre  tentava  ser  aquele  a  quebrar  os  escudos  changelings,  mas isso  não  parecia  assim.  Parecia...  Mais  gentil,  uma  carícia  e  não  um  ataque. 

Sentindo,  tentou  seguir  a  sensação,  mas  desapareceu,  uma  teia  de  aranha arrancada pelo movimento. 

Silver o alcançou no sono dela? 

A mão dele se abriu, seu coração ferido começando a bater novamente. — 

Boa noite, Starlight. 





O CONSELHO DE COALIZAÇÃO PSY 



— Temos um vazamento – tem a ver com a informação sobre a necessidade das mentes humanas na PsyNet. — A voz de Nikita Duncan era frígida quando fez esse pronunciamento. 

Kaleb recostou-se na cadeira em seu estúdio em casa, seu corpo em Moscou enquanto uma parte significativa de sua mente participava da reunião do Conselho de  Coalizão  numa  abóbada  psíquica  segura.  Claro,  nunca  estava  totalmente inconsciente,  mesmo  na  Net  –  ninguém  jamais  se  aproximaria  o  suficiente  para prejudicar seu corpo enquanto sua mente estava ocupada. 

— Está confirmado? — Anthony Kyriakus perguntou; a mente do outro lado cercada por escudos impenetráveis. Como líder de uma família que tinha muitos dos melhores videntes do mundo, era extremamente inteligente e forte. 

— Sim. — Nada na voz psíquica de Nikita traía que ela e Anthony tinham um relacionamento fora do Conselho de Coalizão. Exatamente o que era essa relação, ninguém sabia. 

Nikita era uma ex-Conselheira Psy, implacável e concentrada em sua área. 

Anthony apenas se juntou ao Conselho no fim – e provou ser um rebelde que lutou por  uma  nova  ordem  mundial.  A  única  coisa  que  Nikita  tinha  em  comum  com Anthony parecia ser sua lealdade de sangue para a família. 

Ambos matariam para proteger os seus. 

— Aqui. — Nikita carregou dados no cofre fechado da câmara da Coalizão. 

Construíram  a  câmara  juntos,  a  decisão  unânime  de  não  usar  as  câmaras 

anteriores do Conselho. Ninguém sabia que códigos ou portas dos fundos estavam enterrados  dentro,  que  surpresas  desagradáveis  poderiam  espreitar  atrás  das paredes lisas. 

O  documento  de  Nikita  avançou  contra  a  escuridão  deste  cofre,  fluxos  de dados  prateados  que  suas  mentes  interpretavam  nas  formas  corretas  para  a compreensão. 

Kaleb moveu-se fisicamente. — Onde conseguiu isso? — Olhavam para um documento HAPMA interno que era curto e direto ao ponto. 

  

 Os  Psy  querem  nos  escravizar  para  salvar  seu  HIVENET.  Eles  precisam  de uma libra de carne HUMANA para cada quilo Psy. Todos nós sabemos o que farão para  conseguir  isso.  Irmãos  e  irmãs,  nós  não  seremos  SUBJUGADOS!  Vamos levantar! Lutaremos! 

 Liberdade, independência, humanidade! HAPMA! 



— O grupo parece ser pequeno, os membros fielmente leais uns aos outros, 

— Nikita disse. — Não consegui rastrear informações reais sobre eles. Recebi isso de um informante na Aliança – foi enviado à Bowen Knight uma hora depois da segunda  rodada  de ataques.  Meu  informante  estava  no  lugar  certo  no  momento certo, e conseguiu fazer uma cópia. 

Mais uma vez, Nikita provou por que sobreviveu tantas décadas. Kaleb não conseguiu quebrar ninguém no círculo interno de Knight, mas Nikita obviamente encontrou um espião na periferia. Provavelmente alguém tão inócuo quanto à sub-assistente de um assistente. 

—  Poderia  ser  um  blefe  duplo?  —  Anthony  perguntou  à  Kaleb.  —  Knight alimentando as informações que você deu a este grupo, depois ser redirecionado para ele para dar-lhe credibilidade plausível? 

— Não, — Kaleb disse. — Bowen Knight entende que esta informação pode causar  pânico  generalizado  nos  Psy.  Pode  desconfiar  da  nossa  raça,  mas  não  é capaz de incitar um genocídio. 

—  Concordo.  —  A  voz  de  Ivy  Jane  Zen,  presidente  do  Coletivo  Empático falando pela primeira vez. — Conheci Bo. É um homem duro, mas não é malvado ou vingativo. 

Foi Aden Kai, líder dos Arrows, quem falou em seguida. — Quão certa está que a nota é genuína? 

— Não há como confirmar. — O tom psíquico de Nikita permaneceu tão frio quanto o vazio do espaço. — HAPMA é muito novo, mas não importa quem a enviou, ou mesmo se meu informante é um agente duplo que fez isso para me enganar. 

— Não, — Anthony disse calmamente, — Porque o fato de que os humanos são necessários para a Net é verdade. 

— A HAPMA poderia causar um terror catastrófico naqueles da nossa raça entregando essa informação para a mídia, — Aden disse. — Por que estão usando isso apenas para inflamar sua própria gente? 

— HIVENET, — Kaleb murmurou. — Se realmente acreditam nisso, devem acreditar que todos os Psy já sabem e estão trabalhando juntos para escravizar os humanos. — Para este grupo, os Psy não eram indivíduos, mas uma única massa odiosa. 

— Os segredos são venenosos. — A voz psíquica de Ivy era suave, mas firme. 

— Ainda digo que precisamos compartilhar a verdade. 

Aden Kai permaneceu em silêncio. Os Arrows sempre observavam primeiro. 

E apoiavam as chamadas feitas pelos empáticos. Não porque os homens e mulheres mortais  do  esquadrão  não  tivessem  suas  próprias  opiniões,  mas  porque acreditavam que os empáticos eram a consciência da raça Psy – e os Arrows tinham muita escuridão no passado. 

—  Eu  concordaria  com  você,  Ivy,  —  Anthony  disse  com  seu  tom  calmo  e temperado, — Mas Sophia Russo e Max Shannon continuam sendo o único vínculo Psy-humano  na  PsyNet.  Não  se  formaram  tais  laços  desde  a  queda  do  Silêncio. 

Daríamos terror ao nosso povo sem sequer um piscar de esperança para equilibrar isso. 

Kaleb não pensava nesses termos, mas entendia porque sua companheira o fazia.  Seu  coração  era  dela,  toda  parte  quebrada  e  torcida.  Sahara  também acreditava que o amor verdadeiro ganharia no final, conquistaria o ódio, a ira e o medo. Ele a chamava de sonhadora. Ela apenas sorria e dizia que provaria estar certa. 

 Eu te amei bem nos meus braços, não foi? 

Como  poderia  argumentar  com  isso  quando  foi  um  monstro  marcado  e perigoso que ela atraiu com nada além de risos, ternura e amor? 

— Não temos motivos para apressar uma decisão, — Nikita disse. — Estes imbecis  HAPMA  estão  matando  suas  próprias  pessoas.  Apenas  uma  pequena porcentagem das vítimas foi Psy. Nossa população não está gritando por respostas. 

Sangue frio e prática, essa era Nikita. Também estava certa, exceto por uma coisa. — Mais cedo ou mais tarde – acho que mais cedo – a maré vai virar. — Kaleb viu muita escuridão para acreditar de outra forma. — Se conseguirem convencer humanos suficientes da verdade de suas reivindicações, os Psy se tornarão alvo. — 

Kaleb não se importava com sua raça como um todo, mas Sahara o fazia. Ela pediu para ele salvá-los. 

Kaleb cumpria suas promessas com ela. 

—  Kaleb  está  correto.  —  A  voz  de  Aden  era  obsidiana  reluzente,  tão  preta quanto os escudos marciais em torno de sua mente. — Isso só terá um resultado, e esse resultado é um derramamento de sangue em grande escala, à medida que os humanos comuns se voltam contra os Psy. 

Nikita  ignorou  o  aviso  de  Aden.  —  A  maioria  dos  Psy  pode  derrotar  os humanos. 

—  Não,  —  Anthony  respondeu,  —  Não  podem.  Não  se  os  humanos dispararem à distância ou usar lançadores de granadas para explodir casas Psy, ou qualquer uma de um milhão de maneiras pelas quais podem matar sem nunca chegar à distância psíquica. 

— Não. — A voz de Ivy Jane brilhava com poder empático, a onda atingindo todos.  —  Sem  mais  sangue,  sem  mais  guerra.  Não  somos  o  Conselho  e   nunca seremos o Conselho. Temos que encontrar uma maneira de salvar nosso povo e os humanos. — Sua mente ardia com faíscas empáticas. — Damos a Bowen o que ele quer. Construímos um caminho para que os humanos protejam suas mentes. 

Kaleb sabia que era Ivy quem faria essa ligação. Ele também sabia que Nikita se oporia a isso. — Entregamos isso e perdemos todo o poder de negociação. 

—  Não  se  trata  de  negociar,  —  Ivy  disse.  —  É  sobre  honra,  integridade  e bondade. — Emoção em todas as palavras. — Hoje, aqui, esta é nossa chance de ser diferentes, de não sermos Ming LeBon, Shoshanna Scott, Tatiana Rika-Smythe 

ou  Marshall  Hyde  e  todos  os  Conselheiros  que  conduziram  nosso  povo  para  o inferno. 

Ela não adicionou o nome de Nikita a essa lista, mas a implicação estava lá. 

Era a chance de redenção para Nikita também. Kaleb não precisava disso. Nunca seguiu o caminho do Conselho, apesar de estar lá, a voz de Sahara o reteve do mal, não importa quão torcida fosse sua alma. 

— Um voto, — Anthony disse. — Os que estão a favor do movimento de Ivy? 

Ivy. Aden. Kaleb. Anthony... E Nikita. 





 

 

CAPÍTULO 24 



A esperança é o maior presente e o maior mal. 

Esperamos por tantas eras que pudéssemos conter a 

tormenta das nossas mentes, que pudéssemos usar nossas habilidades psíquicas sem ficar loucos, sem quebrar em violência, e então nós continuamos apesar do sofrimento de perder nossos filhos e observar os filhos de nossos filhos cada vez mais fraturados. A esperança nos salvou e a 

esperança ainda pode nos matar. 

- Extração de The Dying Light por Harissa Mercant (1947) Desta vez, quando Silver entrou na caverna depois de seu banho da manhã, acabou no café da manhã. Ao vê-la, Dima – o Carrapato – correu, mas não apertou sua perna. Grandes olhos castanhos, sombreados pelos cílios mais grossos que já viu numa criança, sem medo. 

—   Cê  que  café?  —  Perguntou  em  inglês  acentuado,  mas  facilmente compreensível. 

— Sim, obrigada. 

Ele enfiou a mão na dela, sua pele suave. — Eu te mostro. 

Após  se  preparar  para  o  contato  físico  depois  de  notar  como  os  filhotes sempre tocavam as pessoas nas imediações, Silver permitiu que Dima a conduzisse a uma das grandes mesas – com banquetas – que foi instalada mais próxima da lagoa de água doce no canto da Caverna. 

A luz do sol irradiava sobre a mesa. Essa luz, bem como a proximidade das rochas cobertas de musgo e o cheiro das pequenas flores brancas nas videiras que se arrastavam pelas paredes, faziam parecer como se estivessem comendo lá fora. 

Dima sentou no banco ao lado dela. — Eu tomo café da manhã também, — 

ele  disse,  mudando  para  russo  com  a  facilidade  de  uma  criança  que  cresceu falando duas línguas. 

— Onde aprendeu Inglês? — Ela perguntou a ele. 

— Vovó Caroline, — ele disse em inglês. — Tio Mishka diz que sou inteligente. 

— Um sorriso angélico antes de retornar à sua tigela meio comida do que parecia ser aveia com frutas secas. Mergulhando a colher na aveia, levantou-a, colocando a colher na boca. 

Uma gota de aveia caiu sobre o jeans azul. 

Não pensando nisso, Silver pegou o guardanapo de pano ao lado de sua tigela e limpou a comida antes que pudesse evitar. Dima continuou comendo enquanto ela molhava outro canto do guardanapo com uma gota de água do jarro na mesa e limpava o local com mais facilidade. 

—  Spasibo. — O Carrapato terminou sua aveia com uma velocidade invejável, pousou a colher e ficou em pé no banco. Ele pressionou os lábios em sua bochecha e se afastou do banco, rindo, antes de perceber sua intenção. 

— Tem que vigiar os ursos. — Anastasia Nikolaev deslizou para o lugar vazio ao lado de Silver com suas longas pernas vestidas com jeans pretos, sobre as quais usava botas pretas até o joelho. Complementava a roupa um suéter fino de gola redonda em vermelho cereja, que mostrava seus peitos impressionantes. — Eles têm uma maneira de colocar suas patas em você. Mesmo que sejam patinhas. 

—  Acho  que  vou  sobreviver.  —  Silver  ainda  podia  sentir  o  beijo  suave  e levemente úmido contra sua bochecha, o contato persistente. 

— Você come isso, certo? — Anastasia passou uma cesta de pão que estava rodando pela mesa. Havia uma graça perigosa naquela pequena ação; Anastasia Nikolaev movia-se como a protetora dominante que era. 

— Sim. — Escolhendo duas fatias de trigo simples, passou a cesta para a pessoa em frente a ela, um adolescente que inalava sua comida como se estivesse prestes a se tornar uma mercadoria escassa. 

— Olá, Silver. Chaos disse que isso é para você. — O jovem que colocou um pequeno  pote  ao  lado  dela  foi  na  direção  da  cozinha  antes  que  Silver  pudesse responder. 

— Serviço de cozinha, — Anastasia disse, espalhando manteiga de amendoim em sua fatia. — Todas as crianças fazem isso assim que têm idade suficiente. — 

Um aceno de cabeça ao pote. — O que Chaos conseguiu? 

Abrindo,  Silver  viu  uma  substância  conhecida.  —  Nutriente  sólido.  —  Ela pegou  uma  faca  e  começou  a  espalhar  os  nutrientes  numa  fatia;  precisava  da explosão  de  energia  concentrada.  —  Chaos  cuida  de  todos  os  convidados  desta maneira? 

— Ele cuida de todos nós. — A atenção de Anastasia foi desviada naquele momento  para  uma  colega  mais  velha  que  se  sentou  à  sua  direita.  De  cabelos brancos, rosto enrugado pela vida, a mulher tinha uma voz suave. Silver não podia ouvir a essa distância. 

Silver aproveitou a oportunidade para procurar Valentin, não viu nenhum sinal dele. Ela, no entanto, pegou uma estranha ressonância emocional na Caverna que deixou seus instintos picando. 

—  Bom  dia,  Silver.  —  Nova  escorregou  para  o  assento  que  o  adolescente morrendo de fome havia desocupado. — Vai à cidade hoje? 

— Não. — Precisava ver isso, precisava descobrir quem era sem o silêncio... 

E com Valentin. 

Nova abanou ambas as sobrancelhas.  — Essa decisão tem algo a ver com você tendo certo alfa em seu quarto ontem à noite, hmm? 

— A privacidade parece ser um conceito desconhecido no clã. 

Revirando os olhos, Nova encheu uma caneca com café da jarra na mesa. — 

Podemos cuidar dos nossos próprios negócios – uma vez por dia. Talvez duas vezes, se tivermos uma vontade muito forte. 

— Novochka deveria saber. — Anastasia pegou a caneca de café que a irmã passou enquanto Nova servia outra para ela. — Ela tem o nariz em cada torta na guarida. Sniff, sniff, oooh, então cheire, cheire novamente. 

— Negócio de Curadora. — A expressão de Nova era a definição de esnobe. 

— Como está a perna, Jane? 

A  mulher  de  cabelos  brancos  ao  lado  de  Anastasia  soltou  um  profundo suspiro. — Estou ficando velha; é assim que as coisas são. 

—  Oh?  —  Anastasia  olhou  para  a  anciã.  —  Pelo  que  eu  ouvi,  você  estava subindo numa árvore com seu companheiro quando se machucou. 

Nova jogou a cabeça para trás e riu quase tão amplamente e caloroso quanto Valentin. — No flagra! Sabia que deveria ser algo interessante quando se recusou a me dizer como acabou com uma entorse inversa. 

A mais velha, com suas bochechas rosa, disse: — Não tenho ideia do que Stasya está falando. Torci meu tornozelo durante uma caminhada perfeitamente elegante. 

— Falando de passeios, — Nova disse depois que o riso se apagou, — Alguém quer andar comigo para olhar os ursos selvagens do outro lado do lago? 

— Eu irei, — disse uma mulher na mesa, seu sotaque lírico. — Preciso andar um  pouco  mais  enquanto  esse  filhote  cresce  o  suficiente  para  aparecer.  —  Ela esfregou a barriga arredondada. 

— Vamos devagar, — Nova prometeu. 

— Essa é minha velocidade mais rápida atual. — A mulher grávida se esticou enquanto Silver identificava seu sotaque como irlandês. — Amo meu filhote, mas não posso esperar para correr novamente. Realmente correr. 

Silver viu a mulher de cabelos castanhos se mover ao redor da Caverna e podia categoricamente dizer que era muito mais móvel do que Silver esperaria de alguém  em  seu  estágio  avançado  de  gravidez.  Especialmente  porque  não  era changeling, mas humana. 

— Vou me juntar a você, se estiver tudo bem, — Silver disse. — Não deixei Denhome durante a maior parte de ontem, deveria tomar um pouco de ar fresco. 

—  Não  está  muito  ocupada  lidando  com  as  consequências  da  violência  de ontem? — Anastasia perguntou; seu tom rápido muito diferente do calor de Nova. 

Anastasia, Silver pensou, sempre tinha um olho na segurança geral do clã, como seu trabalho como primeira tenente de Valentin. 

— Preciso de uma hora e meia para esclarecer alguns assuntos. — A parte de  emergência  da  resposta  acabou,  acabando  assim  o  envolvimento  da  EmNet. 

Agora estava tudo em mãos locais. — Se não se importa de esperar, — ela disse a Nova, — Eu posso ir então. 

— Claro, isso funciona. Moira, tudo bem com você? 

—  Sim,  preciso  fechar  um  presente  para  meu  colega  de  correspondência, então Leonid pode deixá-lo na postagem. — Ela acenou para Silver antes de partir. 

— Te vejo logo. 

Só  levou  a  Silver  mais  um  minuto  para  terminar  sua  própria  refeição. 

Naquele  minuto,  finalmente  percebeu  o  que  a  perturbava  sobre  a  atmosfera  na Caverna. Os momentos turbulentos da mesa estavam de lado, estava silencioso. A Caverna nunca ficava quieta, muito menos com estes muitos ursos se preparando para o dia. 

— Algo está errado, — Silver disse a Nova quando a curandeira se levantou para sair da mesa.  — É por isso que Valentin não está aqui? 

A expressão de Nova ficou tensa. — Ainda não,  Seelichka. Você ainda não é uma de nós. 

Com isso e um toque de mão no braço de Silver, ela se afastou. Silver olhou para Anastasia, conseguindo uma forte sacudida de sua cabeça. — Gosto de você, Silver,  mas  não  tenho  muita  paixão  por  você,  como  meu  irmãozinho,  e  não  sou gentil como Nova. Quer minha confiança? Você ganha. 

Silver encarou ao cinza esverdeado do olhar da outra mulher. — Você é muito parecida comigo, Anastasia. 

Levando dois dedos à têmpora, Anastasia saudou. — Percebi isso há muito tempo. — Um sorriso fraco. — O que eu disse ainda vale. 

— Entendido, mas há algo que eu possa fazer para ajudar Valentin a lidar com qualquer problema com o qual ele esteja lidando? 

O  sorriso  da  outra  mulher  desapareceu  no  que  parecia  ser  uma  raiva profunda. — Isso, apenas meu alfa pode resolver, ainda que não precise. 

Logo depois, sua mente puxando as rédeas num esforço inútil para procurar por  Valentin,  Silver  abriu  caminho  para  a  sala  de  tecnologia  de  StoneWater. 

Sentando-se no sistema que requisitou, usou isso para lidar com questões que não exigiam segurança inexpugnável. Para isso, ela usou o organizador que pegou do seu quarto no caminho. 

Quando os cabelos arrepiaram na nuca, sua pele pinicando, não ficou nem um pouco chocada. Parte dela sabia que a encontraria. — Não estava no café da manhã. 

Valentin inclinou-se para apertar os braços na parte de trás da cadeira, o aroma  dele  e  seu  tamanho  se  apoderando  do  espaço.  Esfregando  a  mandíbula contra os cabelos, o restolho pegando as mechas, ele disse: — Sentiu minha falta, dorminhoca? 

Silver enviou um e-mail e começou a ler outro. — Por que deveria sentir sua falta? Há um número de machos viris na guarida que tenho certeza que ficariam felizes em se oferecer para minha experiência. 

Um som ruidoso atrás dela, como um trovão atravessando um céu escuro de tempestade. Garras puxaram sua garganta enquanto ele fechava a mão ao redor. 

— Isso, — ele disse, falando contra sua orelha, — Foi mau. 

—  É  verdade.  —  Silver  encontrou-se  inclinando  a  cabeça  contra  ele,  suas palavras ofegantes e seus seios pareciam cheios de uma maneira que exigia que as grandes mãos de Valentin massageassem a carne dolorida. 

O rumor voltou. — Retire o que disse. — Dentes puxaram a orelha dela. 

Ela sacudiu, não esperando o ato – nunca pensou nisso em toda a vida. Seus mamilos se apertaram contra o cereja escuro de seu suéter de gola. — Você não acredita que outros homens se voluntariem para minha experiência sexual? 

— Silver. — Sua voz não era mais humana. 

Ao levantar a mão enquanto suas coxas se fechavam numa resposta que não conseguia explicar, ela ergueu a mão para tocar os cabelos dele. — Parece que só desejo executar esta experiência com certo urso cavalheiro. 

Outro  roçar  de  bochecha  contra  seus  cabelos,  sua  mão  deslizando  pela garganta. — Posso sentir seu cheiro,  Starlichka. Você me quer. — As palavras foram um rumor satisfeito. — Quando posso lamber você? 

Peito subindo e caindo em respirações rápidas, Silver disse: — Agora. 

Ele rosnou para ela, como se fosse um leão e não um urso. — Não, não posso. 

Sabe o que aconteceu da última vez quando a gente se apressou. — Apesar das duras palavras, não interrompeu o contato. — Me distraia de imaginar você nua, toda macia e aberta para mim, sua buceta brilhando com seu amor. 

Silver perdeu o fio de seus pensamentos. Tudo que podia ver eram os ombros largos de Valentin entre suas coxas, as mechas escuras de seu cabelo escovando sua pele em mil carícias enquanto a lambia. — Está colocando imagens sexuais na minha cabeça. 

Uma risada impenitente. — Bom. Acordei com o pau tão duro que doía. — 

Ele  começou  a  brincar  com  o  cabelo  com  a  mão  livre.  —  O  que  tem  feito  esta manhã? 

Silver perguntou: — Teve tarefas iniciais em seu território? — Ela tomou o cuidado de manter a voz neutra; se ele quisesse falar com ela sobre o que silenciou um clã inteiro de ursos, ele o faria... Mas importava que não confiasse nela. 

— Um alfa sempre tem deveres. 

Silver não era especialista em emoções, mas sabia que não estava confusa com a tristeza que escutou em sua voz. —  Valyusha? 

— Só preciso te acossar esta manhã. Deixa-me? 

Quando  Silver  se  apertou  um  pouco  mais  nele,  ele  continuou  acariciando sua garganta, a pele muito mais sensível do que ela já percebera. 

— O que é isso? — Ele retumbou um pouco depois, indicando a configuração do computador. 

—  EmNet  trabalhando.  —  Embora  ela  não  tenha  respondido  nenhuma mensagem desde que ele circundou sua garganta e começou a falar com ela usando palavras que sempre considerou grosseiras – mas isso assumia um novo significado quando falada nos tons profundos de Valentin. — Você é uma distração. 

Uma risada satisfeita que era puro urso. — Bom. — Ele se levantou depois de outro golpe gentil que esfregou sua palma calosa contra sua pele. — Agora pare de  me  deixar  louco  e  faça  seu  trabalho.  Continuaremos  nossa  experiência  esta noite. — Uma pausa, um beijo áspero pressionado em sua têmpora. — Obrigado, Starlight. 

Ela se virou para vê-lo sair, esse grande e incisivo urso que tinha muito mais nele do que a maioria das pessoas jamais saberia. Era uma compulsão ir até ele, pedir  para  ele  dizer  o  que  estava  errado,  para  que  pudesse  ajudar  a  consertar, embora não reivindicasse seus segredos. 

Silver queria esse crédito. 

Um golpe em suas orelhas, seu coração disparou. 

Demorou  muito  tempo  para  acalmar  seus  caminhos  mentais  o  suficiente para  terminar  seu  trabalho.  Valentin  era  muito  mais  do  que  uma  distração. 

Ameaçava sua própria estabilidade, fazia com que ela considerasse uma vida que sempre acreditou ser para outras pessoas, impossível para ela. 

Um ping telepático.  Silver. 

 O que é Arwen? 

 Hesito  em  mencionar  isso,  mas  houve  uma  mudança  em  seu  equilíbrio emocional. 

Claro, Arwen notaria.  Isso é um problema?  

 Não está sangrando. Sei simplesmente por causa de nossa conexão. 

Porque Arwen era o único E na família Mercant. Era o único que ancorava Silver ao Honeycomb, mantendo-a sã e mentalmente saudável numa rede psíquica danificada, e que nenhum deles poderia sair.  Vai denunciar isso para a avó?  Silver mesmo faria isso quando chegasse a hora, mas agora, precisava seguir seu próprio caminho. 

 Claro que não. A ética empática impede tais divulgações.  Foi uma repreensão. 

Mesmo que não o fizesse, nunca a trairia. Uma pausa.  Tem certeza? O risco...  

 É significativo, eu sei.  Ela sempre estava procurando uma brecha por onde seu  cérebro  começasse  a  se  rebelar.  Mas  preciso  saber  se  o  Silêncio  é  o  único caminho. Preciso saber se tenho uma escolha.  

A resposta simples de Arwen teve um tom de intensa esperança.  Se alguma coisa  ameaçar sangrar na PsyNet, cubro  você  até recuperar o controle. Boa sorte, Silver. 

Sorte. Se apenas isso fosse o fator decisivo e não a peça mutante do código genético que a marcava desde a infância. 

A mão de Silver apertou na mesa. 

Ela se encontrou alcançando o telefone, inserindo o número de Valentin. Mas não pressionou Enviar. Ele estava tendo um dia difícil; não precisava de detalhes para entender que para um homem como Valentin estar tão triste, a dor devia ser devastadora. Agradeceu por dar a ele um momento de paz. 

Não arruinaria isso. 

Soltando o telefone, voltou ao trabalho. Estava há setenta minutos e quase terminou quando Yakov empurrou a cabeça no quarto. — Desculpe interromper, Starlight... 

Ela piscou um olhar frio. — Digo, Silver, — ele disse sem nenhum sinal de arrependimento em seu tom, — Mas meu irmão diz que o  supermodelo gracinha, citação final, está aqui. Posso guiá-lo para o ponto de encontro. 

 

CAPÍTULO 25 



Toda decisão tem uma consequência. 

Nada pode mudar essa lei da natureza. 

- Anônimo 



Silver acabou o resto do trabalho e desligou tudo. Curiosa quanto ao motivo pelo qual seu irmão não telefonou para dizer que estava no território StoneWater, ela olhou para Yakov depois que se levantou. — Quando Arwen chegou? 

— Dez minutos atrás, acho. — Ele deu de ombros, os ombros esticados pelos músculos. — Juro que meu gatinho lunático não o jogou sobre seu ombro e fugiu batendo no peito. 

Não certa de que acreditava nele, Silver, no entanto, não alcançou Arwen. 

Enquanto ele podia ser gentil, seu irmão também podia cuidar de si mesmo. Então, não estava de modo algum surpreendida quando chegou a pequena área aberta da floresta  e  encontrou  Arwen  encostado  na  frente  de  seu  carro,  com  os  braços cruzados, enquanto Pavel estava a vários metros de distância, com as mãos nos quadris. 

O urso franziu o cenho para Silver, olhando suavemente através das lentes claras de seus óculos. — Por que não me avisou que ele tinha garras? 

— Você é um urso grande. — Silver caminhou para encontrar seu irmão. — 

Podemos ter alguma privacidade? 

Yakov colocou o braço em volta do pescoço do gêmeo e quase o afastou. — 

Estaremos  fora  do  alcance  do  ouvido,  mas  não  muito  longe,  apenas  no  caso  de estar pensando numa invasão hostil. 

Esperando  até  que  os  gêmeos  estivessem  longe  o  suficiente  para  que  não pudessem ouvi-la conversando com Arwen, ela tocou seus dedos suavemente no maxilar raspado de seu irmão. Embora baixasse a mão quase de uma só vez, Arwen engoliu em seco pelo contato. — Como chegou tão rápido? 

— Não deixei Moscou desde que ficou ferida. Eu... Eu pensei que precisaria de mim. 

Silver olhou para o homem que era a razão pela qual nunca se tornaria cruel ou sem consciência. — Eu precisava, — ela disse, admitindo precisar pela primeira vez em sua vida. — Obrigada por ter vindo. 

Um  sorriso  instável.  —  Quer  ficar  comigo  por  algum  tempo?  Tenho  uma reunião com a avó, então preciso voltar logo. 

Encostando  ao  lado  dele  contra  a  frente  do  carro,  não  perguntou  sobre  a investigação. Isso poderia esperar. — Pavel? 

A cor tocou as maçãs do rosto de Arwen. — Os ursos são as criaturas mais irracionais que já conheci. 

— De acordo. 

—  Mas  há  algo  neles.  —  Seus  olhos  se  dirigiram  para  onde  Yakov  estava arruinando  o  cabelo  de  seu  irmão  enquanto  Pavel  tentava  chutá-lo.  —  Ele conseguiu meu número. Não sei como. Envia mensagens ridículas para mim. 

— Você responde? 

— Ele pensaria que ganharia se não o fizesse. 

— Acho que fazem isso de propósito. — Silver começava a se perguntar se os ursos podiam ser muito mais sorrateiros do que já sabia.  — Apelam aos nossos instintos competitivos. 

Arwen  cruzou  as  pernas  nos  tornozelos,  as  botas  brilhantes  que  ela reconheceu como sendo de uma marca de designer exclusivo. — Ele é muito bom nisso. 

— O que vai fazer? 

— Sou um Mercant. Posso prover uma estratégia para escapar de um urso. 

— Um olhar ansioso da mesma sombra dos dela. — E você, Silver? O que vai fazer? 

— Não volte. Não até eu saber. 









 

O ALFA HUMANO 



O pacificador deve ter o coração mais forte e a vontade mais forte na sala. 

- Palavras faladas pelo alfa dos Leopardos FireDawn, Daniel Emory, a Adrian Kenner, negociador da paz, no dia que o Acordo de Paz foi assinado, encerrando as Guerras Territoriais. Conforme observado no registro oficial da assinatura histórica. (Século XVIII) 



Bo olhou para os dados da HAPMA que ele e seu povo coletaram. A notícia era ruim. Esses fanáticos sabiam que os Psy precisavam de humanos para salvar sua  raça,  mas  tinham  uma  ideia  patologicamente  distorcida  de  como  deter qualquer manipulação que possa estar envolvida na realização desse objetivo. 

—  A  mensagem  passou?  —  Perguntou  a  Lily  sobre  seu  sistema  de comunicação interna. 

— Recebi uma confirmação de leitura. Antiga, mas é uma confirmação. 

Bo olhou seu e-mail. Recebeu um endereço de e-mail para entrar em contato com a HAPMA na última mensagem que enviaram. Ele usou esse e-mail para dizer o que Krychek lhe disse: que os humanos necessitavam escolher estar com os Psy. 

Sabia por que a o Conselho de Coalizão segurava aquela informação, entendia que era para deter o pânico, mas a HAPMA já sabia – e Bo não podia se preocupar com o hipotético pânico Psy. 

Não quando humanos estavam morrendo. 

Ele deixou claro em seu e-mail que tinha a informação direta das fontes mais altas e que confirmara isso com um contato em quem confiava. Esse contato era Lucas Hunter. A companheira do alfa leopardo não era apenas Psy; sua mãe estava no  Conselho  de  Coalizão.  Bo  não  acreditaria  numa  palavra  da  boca  de  Nikita Duncan, mas Sascha Duncan era uma empata cardeal. 

Mesmo  depois  de  mais  de  um  século  de  ódio  e  divisão,  os  humanos  se lembravam dos empáticos, se lembravam de seus corações e de quão duro lutaram por  um  mundo  melhor.  Mais  recentemente,  os  empáticos  estavam  trabalhando para dar paz a tantas mentes humanas quanto Psy. Bo confiava em Sascha de uma maneira que nunca confiaria em Krychek e sua gente. 

Ela disse que confirmara os detalhes através de várias fontes, inclusive tendo a informação diretamente de Ivy Jane Zen. 

Outra empata. 

As  fontes  não  podiam  ser  mais  confiáveis.  Ele  deixou  isso  claro  em  sua mensagem  para  a  HAPMA,  não  mencionando  nomes  específicos,  mas  afirmando que  seus  dados  foram  verificados  por  empáticos  que  eram  pensadores independentes. Sascha não mentiria pelo Conselho de Coalizão, e embora Ivy Jane Zen estivesse naquela coligação, não tinha motivos para perseguir ninguém. Não quando seu companheiro fazia parte de um grupo poderoso e mortal que poderia assumir até mesmo Krychek. 

Bo pediu aos fanáticos para parar a violência, parar o assassinato. 

 Ping. 

Ele abriu a resposta e xingou. 

Pegando o peso do papel em sua mesa, jogou-o na parede oposta. Deixou um buraco, caindo no chão com um baque maçante. 

Respirando forte, os olhos de Bo voltaram à nota novamente: Sua  mente  claramente  foi  MANIPULADA.  Isso  não  é  sua  culpa.  Nós  o livraremos de seu controle, mas deve seguir como chefe de segurança para o bem da raça humana. 

 Estamos aqui agora para LUTAR pelas nossas pessoas. 





 

 

CAPÍTULO 26 



Até mesmo o coração mais aberto tem seus segredos. 

- Adina Mercant, poeta (b.1832, d.1901) 



Silver se atrasou por dois minutos para o encontro com Moira e Nova, mas encontrou apenas Moira na entrada principal de Denhome. 

—  Desculpe,  estou  atrasada.  —  A  voz  sem  fôlego  de  Nova  entrou  em  sua conversa, seus pés calçados com brilhantes tênis rosa, seu corpo no mesmo vestido amarelo cremoso que usou para o café da manhã. — A pequena Zhenya começou a vomitar. Estava preocupada com vírus estomacal, mas descobri que havia comido um cogumelo que encontrou quando seu pai lidava com seu irmão. 

—  Mas,  —  Nova  respirou  fundo,  soltando,  —  Ela  está  bem,  dormindo  nos braços de seu pai, e Lizabeta é capaz de lidar com pequenos assuntos que possam surgir, para que possamos caminhar. 

Silver  não  falou  muito  na  primeira  parte  daquela  caminhada,  as  duas mulheres StoneWater levando a conversa. Não se sentia marginalizada – não era uma grande faladora por natureza, e tinha um profundo interesse pela flora ainda desconhecida em torno de Denhome. 

As  mulheres  notaram  seu  interesse  e  começaram  a  dizer  os  nomes  das plantas e as estações em que cresciam mais fortes. Em pouco tempo, passaram pelo  pequeno  lago  que  Nova  mencionou  e  se  aproximavam  da  guarida  de  ursos selvagens. 

—  Eles  não  vão  reagir  mal  a  mim?  —  Silver  perguntou.  —  Talvez  nunca tenham cheirado um Psy antes. 

Nova  riu.  —  É  tarde  demais,  Seelichka  –  você  cheira  como  nós  agora. 

Principalmente à Mishka, mas um pouco do meu Carrapato, um pouco de outros com quem esteve por aí. 

Silver  percebeu  que  estava  numa  desvantagem  sensorial  de  maneira  que realmente  não  compreendera  antes.  —  Não  há  segredos  quando  se  trata  de relacionamentos dentro de um clã? 

— Na verdade, não. — O olhar de Nova era penetrante. — Isso a incomoda? 

Silver levou tempo para pensar sobre isso. — Só porque não tenho a mesma vantagem. 

—  Oh,  isso.  —  Nova  acenou.  —  A  informação  passa  tão  rápido  que  você pensaria  que  somos  telepatas.  Confie  em  mim,  nunca  perderá  as  fofocas  mais recentes. 

A risada de Moira foi interrompida bruscamente. Olhos verdes de musgo se arregalaram e ela apertou sua barriga. — Nova. 

Nova  passou  de  sorridente  companheira  para  curandeira  altamente competente  num  segundo.  —  Silver,  observe  os  ursos  selvagens.  Eles  não  nos prejudicarão, mas podem ficar curiosos demais. Se isso acontecer, rosne e pareça grande. 

Silver nunca rosnou em sua vida. — Me certificarei de que não se aproximem. 

— Ela assumiu a posição de Moira – a outra mulher estava de quatro no chão, seu rosto branco. 

— Quer que eu entre em contato com o clã, solicitando ajuda? — Ela tinha seu  telefone  ligado  ao  satélite  no  bolso;  se  o  tivesse  deixado  para  trás,  se comunicaria com Arwen, mandando fazer ligação por ela. 

— Sim. Peça Lizabeta, — Nova disse, sua atenção em Moira. — Ela saberá o que trazer. — Nova cuspiu o código de comunicação. 

Silver  fez  como  disse,  então  observou  os  ursos  que  saíram  da  guarida  e estavam  vagarosamente  perto,  até  ouvir  Moira  gritar.  Indo  para  o  lado  da  outra mulher sem virar as costas para os ursos selvagens, se ajoelhou e colocou a mão nas costas de Moira, com o cuidado de assistir a qualquer sinal de que o contato não era bem-vindo. 

Moira não se desviou de sua mão. Em vez disso, colocou uma mão na coxa de Silver, abaixando-se com força. — É muito cedo! — As palavras eram um grito. 

— Os bebês de urso são fortes, — Nova disse, sua voz perfeitamente calma. 

— Você apenas escuta seu corpo e empurra quando sentir o impulso. 

Silver acariciou as costas de Moira através das contrações. Quando a mulher em  trabalho  de  parto  implorou  por  distração,  Silver  começou  a  contar-lhe  os tópicos atuais no ciclo de notícias da PsyNet. 

— Isso é a coisa chata de sempre, — Moira reclamou. — Não fazem fofocas Psy? 

— Neste momento, o tópico atual é o caso tórrido de Silver Mercant com um urso.  A  maioria  das  pessoas  acredita  que:  a)  perdi  a  cabeça;  b)  decidi  tentar  o controle da mente numa raça notoriamente incontrolável; Ou c) perdi a cabeça. 

Moira resmungou um riso que se transformou em gemido. — Nova? 

—  Você  está  indo  bem,  milaya  moya.  Melhor  que  bem.  Apenas  mais  um impulso. 

Silver afastou o cabelo molhado de suor de Moira dos olhos dela. — Decidiu um nome para seu filho? 

— O quê? — Moira ergueu um rosto atordoado até Silver, o verde musgo não focando. — Não, ainda estamos pensando. — Sua respiração ficou cada vez mais irregular. — Queria vê-lo primeiro. Um nome que combine. Como você com seus olhos. 

Silver não corrigiu a outra mulher; sim, o nome dela correspondia aos seus olhos, mas o próprio nome era familiar, nascido da tendência da cor de olho em sua linha genética. — Todos os recém-nascidos parecem ter sido esmagados, então terá que esperar algum tempo. 

Moira riu, seus olhos se iluminaram. — Silver, eu acho que seremos amigas. 

Então não havia mais palavras. O maior urso selvagem retumbou das árvores diretamente na direção delas, Silver fez sua melhor imitação de um rosnado alfa, e Moira  gritou  logo  antes  de  um  choro  mais  fino  de  uma  criança  quebrar  o  ar. 

Colapsando contra Silver, a outra mulher rasgou o topo de seu vestido para que se abrisse, então estendeu os braços para a criança que Nova segurava com firmeza e ternura. 

O urso adulto – que congelou ao grunhido de Silver – deu mais alguns passos à frente, desta vez com filhotes em seus calcanhares. Silver não precisava assustá-los desta vez. Dois outros changelings ursos acabavam de emergir da floresta. Um deles era Valentin. Estava suado, seu cabelo bagunçado da corrida, e seu sorriso ao ver seu pequeno e novo companheiro era uma coisa deslumbrante. 

Outro  homem,  quase  tão  suado,  mas  com  um  rosto  muito  mais  pálido, colapsou de joelhos ao lado de Moira. — Maldito seja,  a chuisle mo chroí. — Um 

beijo intenso quando falou as últimas palavras num idioma que Silver imaginou ser a língua nativa de Moira. — Precisava ser do seu jeito. 

Rindo, Moira colocou o bebê nos braços dele. — Beije nosso filhote, bonito. 

Então, devemos deixar Nova fazer o que faz. Ele chegou muito cedo. 

Quando Nova reclamou a criança em segundos, Valentin foi ficar de pé atrás dela, seus braços musculosos embalando os mais suaves de sua irmã. Como se estivesse lhe dando sua força de uma maneira desconhecida. No colo de Nova, o bebezinho ganhou um brilho visivelmente mais saudável antes que a curandeira o apertasse contra o peito de sua mãe. 

— Ele se parece comigo. — Com essa declaração orgulhosa, que fez Moira rir, o companheiro rouco de Moira levantou mãe e filho em seus braços para colocá-los numa maca que outros dois companheiros trouxeram nesse ínterim. 

Valentin,  entretanto,  se  inclinava  de  forma  companheira  contra  o  grande urso selvagem, os ursos menores se agarrando ao lado da maca de Moira até que sua mãe os chamasse de volta com um som baixo. 

— Venha, Starlight. — Valentin estendeu o braço depois de acariciar os dois filhotes. — Preciso passar mais tempo com meu novo companheiro, especialmente com ele chegando tão cedo. 

Silver levantou, enfim percebendo que as pernas estavam trêmulas. 

— Uau. — Valentin a colocou perto dos aquecidos músculos de seu corpo, seu tamanho reconfortante de uma maneira que não podia explicar. 

— Sabe o que ele disse?  A chuisle mo chroí? 

— Um pulso do meu coração, eu acho. — Abraçando-a de forma possessiva, Valentin acrescentou: — Leo nos deixou loucos repetindo gaélico uma e outra vez quando tentava aprender, a fim de poder gritar na varanda de Moira no segundo andar de um albergue da faculdade.  — Uma pausa.  — Subi em um prédio por você, — ele disse claramente. — Isso é melhor do que gritar palavras de amor da rua. 

— Ursos. — A palavra ficou trêmula. — Lidei com ataques terroristas sem piscar, — ela disse, num esforço para encontrar seu equilíbrio. — Por que isso está me afetando tão intensamente? 

— Viu uma vida vindo ao mundo. Mesmo o coração de um alfa bate mais e mais rápido nesse instante. — Ele olhou carinhosamente para os ursos selvagens 

que decidiram deixá-los. — Eles também estão excitados. A festa desta noite será zaebis23,  Starlichka. Vamos explodir o telhado. 

— Uma festa? Com um bebê prematuro no clã? 

— Ele é um urso. Vai gostar. 



*** 



Descobriu-se  que  a  seção  de  enfermagem  de  Denhome  era  bem  isolada contra o ruído – um fato que Silver aprendeu com Pavel depois que Valentin saiu para ajudar a colocar a criança na enfermaria. 

—  O  carinha  ficará  bem,  —  Pavel  tranquilizou-a.  —  Quando  Yasha  e  eu nascemos, nos colocaram em cestas no centro da Caverna e colocaram uma bola de discoteca tão brilhante que danificou meus olhos de forma permanente. — Seu sorriso se transformou num  Ouch!  quando uma mulher alta com olhos verdes água idênticos aos dele, seus cabelos uma queda de vermelho sedoso, golpeou a parte de trás da sua cabeça. 

—  Pavel  Mayakovskevich  Stepyrev,  —  ela  disse;  os  olhos  claros,  —  Está acusando seus pais de maus tratos? 

— Aw, Mama, não. — Pavel abraçou sua mãe. — Eu só estava... 

— Sendo um urso, — Silver inseriu. 

Os  lábios  da  outra  mulher  se  contraíram.  —  Quer  a  verdade?  Meu companheiro e eu tivemos que carregar essa ameaça e seu gêmeo amarrado em nossos  peitos  por  semanas.  Uivavam  como   banshees  sempre  que  ousávamos colocá-los no chão. 

Pavel, ainda a segurando, beijou sua mãe na bochecha. — Eu te amo tanto hoje como sempre,  Mama. 

Sua mãe deu uma sacudida exasperada de sua cabeça. — Meu encantador engenheiro. — Pegando-o pelas orelhas, o beijou em ambas as bochechas. — Vá encontrar Yasha e diga a ele que espero vocês dois na sala familiar, para o jantar amanhã. 



23 Muito boa. 

Acenando um adeus amigável para Silver, a mulher mais velha continuou seu caminho. Pavel esfregou a nuca, parecendo mais uma criança tímida que um dominante crescido. — Seus pais ainda te tratam como se tivesse cinco anos? 

— Não. — Silver não tinha esse tipo de relacionamento com sua mãe e pai. 

— Minha avó, por outro lado, ocasionalmente esquece que posso cuidar de mim. 

— Como agora, com a investigação sobre quem tentou matá-la. 

— E seu irmão? 

— Você o machuca e transformarei seu cérebro em sopa sem piscar. 

Balançando nos calcanhares, Pavel franziu o cenho. — Sou eu quem precisa ser protegido – ele me enganou totalmente com seu doce rostinho bonito. 

— Você parece ter sobrevivido. 

— Sou um urso. Posso lidar com garras de gelo. — Com isso, Pavel empurrou a  cabeça  para  onde  um  grupo  de  pessoas  trazia  caixas.  —  Quer  ajudar  com  a arrumação da festa? 

Silver assentiu com a cabeça, embora sentisse como se tivesse perdido uma camada de proteção lá fora, com Moira, uma camada de proteção que nem sequer percebera. 

Foi colocada no trabalho, desenrolando as cordas de luzes que o clã pretendia colocar como decoração. Acabou quando Valentin voltou para a Caverna. Ele foi interrompido por vários de seus companheiros, todos clamando por informações sobre o mais novo membro do clã. 

Sorrindo,  colocou  dois  dedos  em  sua  boca,  soltando  aquele  assobio penetrante. — O filhote está bem, — disse no silêncio que se seguiu. — Saudável e abraçou a mãe. Vai precisar de um pouco de cuidado extra por um tempo, então Nova  estará  menos  disponível  para  questões  não  urgentes.  Os  visitantes  serão permitidos a partir de amanhã em pequenos grupos. Lizabeta colocará uma lista do lado de fora da enfermaria onde podem se inscrever. 

— Qual o nome dele?  — Pieter perguntou com uma voz tranquila que, no entanto, estava tensa. 

— Isso é para Moira e Leo anunciarem, — Valentin disse, depois bateu as mãos. — Voltem ao trabalho agora. E não me refiro à preparação da festa, caso estejam designados para outros deveres. 

Silver ainda olhava na direção de Valentin quando o nó de pessoas ao seu redor se dispersou, então viu a pequena mulher de cabelos escuros que foi até ele. 

Ao contrário de todos os outros, seu rosto não estava cheio de alegria. Essa emoção era mais grave. Entrando nos braços de Valentin, apenas se apertou enquanto ele a segurava, sua própria alegria desaparecendo, como a água que escorre de uma inclinação para deixar apenas uma rocha escarpada. 

Silver  permaneceu  longe  da  cena  silenciosa,  a  fim  de  dar  a  Valentin  e  a mulher de cabelos escuros certa privacidade. Outros faziam o mesmo – e viu dor refletida em mais de um rosto. Mesmo Pavel, o palhaço sempre rindo, tinha uma tensão brutal em sua linha de mandíbula enquanto trabalhava com um único foco. 

E Silver ainda não tinha o direito de saber o que tirava o riso de um clã de ursos que nunca pareciam parar de sorrir. 

Esse fato irrefutável se instalou em seu intestino como uma pedra. 

Num  esforço  para  se  distrair,  decidiu  fazer  uma  atualização  sobre  a investigação sobre seu envenenamento.  Arwen. 

Seu irmão levou alguns minutos para responder.  Estava numa reunião com três de nossos primos, ele disse a ela.  Todos estavam presentes quando o veneno foi plantado. 

 Acredita que foi um deles? 

 Todos os três são ambiciosos, particularmente Hunter. 

 Ele é muito leal à família. 

 Era contra a inclusão de Kaleb. 

 Sim.  Hunter  Mercant  argumentou  que  só  podiam  confiar  em  sangue,  que Kaleb Krychek era um predador muito implacável para permitir em seu meio.  Não foi o  único que  não  concordou  com essa  decisão. Mesmo  você permaneceu  incerto sobre Kaleb.  

 No entanto, te respaldei quando fez a ligação – confio em você para conhecê-lo melhor que qualquer um de nós. Hunter não o apoiou. Ele votou contra Krychek. 

 Isso não é igual a deslealdade. Hunter sempre teve uma personalidade forte. 

 Nossa tia Ada também era contra a medida, e nenhum de nós jamais questionaria sua lealdade  ao clã  ou  à  avó.   Porque  prejudicar  Silver  era  prejudicar  a  linha  de sucessão que Ena Mercant determinou pessoalmente.   

 De acordo. Mas temos que fazer essas perguntas, Silver. Não importa o quanto isso possa doer. 

Arwen apenas traía sua natureza emocional com aqueles que ele sabia que nunca usariam essa natureza contra ele. Mesmo agora, com o Silêncio caído e os empatas um poder na PsyNet, se mantinha discreto a maior parte do tempo. 

Hoje,  Silver  encontrou-se  perguntando  algo  que  não  se  atentou  até  esse momento.  Fez  amigos  com  outros  Es,  Arwen?  Pessoas  que  entendem  como  sua mente  funciona  e  que  podem  ajudá-lo  a  descomprimir?   Ela  era  um  cofre  com  os segredos  de  Arwen,  o  protegeria  até  a  morte,  mas  sempre  esteve  amarrada  ao Silêncio. 

Seu irmão não respondeu por um longo tempo. 





 

 

CAPÍTULO 27 



 Estou  lentamente  começando  a  fazê-lo,  disse  finalmente.  Estabeleci  uma amizade  crescente  com  uma  empática  chamada  Jaya,  que  trabalha  fora  das Maldivas, bem como um empata russo chamado Ruslan. Mas ambos me conhecem apenas como Arwen, um E sem linhagem particular.  

 Compreendo. Às vezes, era difícil avaliar se uma pessoa queria um Mercant pelas habilidades ou personalidade dos Mercant, ou se tratava de obter acesso à rede Mercant. O último foi como começou com ela e Kaleb, mas o relacionamento deles sofreu uma mudança fundamental anos atrás. 

 Direi a eles a verdade, disse Arwen.  Mas ainda não, até que nossa amizade esteja segura, e o fato de eu ser um Mercant não a altere de qualquer maneira. O 

 bom é que Jaya é completamente apolítica – ela provavelmente não terá nenhuma reação  ao  meu sobrenome, exceto para  perguntar se  minha  família  me  trata bem.  

Uma  sensação  de  sorriso  na  voz  de  Arwen,  algo  que  raramente  traía  no  plano psíquico.  A família dela é como a nossa, muito unida. De acordo com Jaya, também são meio loucos, mas de uma maneira boa.  Arwen parecia confuso sobre o último – 

claramente  precisava  de  uma  maior  exposição  aos  ursos  StoneWater.  O 

 companheiro dela é um Arrow que tenho evitado porque ele, sem dúvida, descobriria as conexões da minha família. Ele é muito protetor com ela.  

Arrows  e  empatas  estavam  se  tornando  um  emparelhamento  familiar,  os predadores mais perigosos da Net protegendo os mais vulneráveis Psy de todos. Ou talvez, Silver pensou de repente, fosse o contrário: usando suas habilidades para amar tirava os Arrows das sombras encharcadas pelo sangue que viviam há tanto tempo. 

 E Ruslan?  Ela perguntou, fazendo uma nota mental para verificar os dois Es para ter certeza que não eram uma ameaça para Arwen.  Ele é apolítico também? 

 Ruslan se importa principalmente com coisas muito antigas. É um arqueólogo. 

 Posso vê-lo pedindo acesso aos nossos arquivos para rastrear um artefato antigo, mas não alcançará poder através de mim. 

 Bom. 

— Com quem está falando? — O tremor profundo da voz de Valentin, sua mão tocando sua nuca numa descarada carícia pública antes de pegar uma pesada corda de luzes e passá-la para um urso numa escada alta. 

— Meu irmão. — Os dedos de Silver se enrolaram em sua palma, o desejo de tocar Valentin contra décadas de Silêncio. — Como sabia? 

— Tenho poderes psíquicos secretos. — Uma piscadela, nenhuma sugestão de tristeza. 

Silver cedeu, tocando sua mão no ritmo de seu coração changeling. — Está bem, Alfa Nikolaev? 

Olhos âmbar trancaram com os seus, seu corpo imóvel, o poder dele uma força. — Por que pergunta, Sra. Mercant? 

— Vejo sua dor, — ela disse, obrigando-se a ser franca. — Sinto a dor em seus companheiros. 

O âmbar não diminuiu. — Talvez eu lhe diga um dia. — Valentin puxou um fio de cabelo que se soltou quando uma luz pegou nela. — Mas teria que ser minha para eu compartilhar segredos de clãs. 

O coração de Silver chutou. Teve uma visão súbita de uma vida onde entrava em Denhome todos os dias... E dormia todas as noites no calor protetor dos braços de Valentin. 

 Você deve sobreviver primeiro. 

O lembrete frio veio da parte dela que cresceu consciente da bomba-relógio na sua cabeça. Atualmente, estava preso nos restos de gelo silencioso, mas o que aconteceria quando o gelo derretesse? 

— Um vínculo de acasalamento, — ela disse. — É uma formidável conexão psíquica.  —  Um  número  de  Psy,  os  mais  famosos,  Sascha  Duncan  e  Faith NightStar,  sobreviveram  ao  deixar  a  PsyNet  quando  se  acasalaram  com changelings. Algo deveria dar aos seus cérebros o feedback neural necessário. 

Sem isso, morreriam em poucos minutos após a desconexão. 

— É um vínculo de alma. — A voz de Valentin. — É um salto de fé. 

Silver quebrou o contato visual, as mãos ocupadas nas luzes que já havia desenroscado.  Alguns  saltos  de  fé,  ela  pensou,  não  deveriam  ser  feitos  –  e  não quando colocava a outra parte em risco. 

Este mundo precisava do coração grande e do espírito selvagem de Valentin Nikolaev. 

Ainda  não  podia  dizer  a  verdade  mais  sombria,  focada  em  outra.  —  Essa ligação corta o Psy da PsyNet. 

O semblante de Valentin estava grave quando disse: — Você tem certeza? 

— Sem dúvida. Acasalar com um changeling – um alfa ou uma das pessoas mais próximas, pelo menos – puxa o Psy para o que deve ser uma rede neuronal changeling de algum tipo. — Desligando todo o acesso às rotas psíquicas da PsyNet. 

— Tenho muitas responsabilidades na Net para abandoná-la, — acrescentou antes  de  decidir  que  não  queria  mais  falar  sobre  as  duras  realidades  que  se colocavam entre eles. — Tive contato tátil menor com outros membros do seu clã hoje sem qualquer repercussão. Podemos continuar nossa experiência física esta noite, desta vez pele a pele. 

Valentin gemeu. — Agora estou duro, — ele a acusou com uma careta. 

Sentindo as fracas bordas de uma emoção que poderia ser autossatisfação, Silver respondeu à pergunta que ele não fez, mas que brilhava em seus olhos. — 

Sim,  estou  certa  que  não  me  machucará.  Os  pequenos  toques  prepararam  meu corpo  para  obter  privilégios  de  pele  mais  íntimos.  Posso  até  mesmo  estar  nua enquanto você... 

—  Está  deliberadamente  brincando  comigo  agora,  Starlight,  —  Valentin interrompeu mal-humorado. — Vou me vingar. Apenas espere. 

Dedos curvando-se dentro de seus sapatos, Silver disse: — Me fale do seu novo companheiro. 

Valentin aceitou a mudança de tópico. — Ele sabe que é um clã, sabe que seu  alfa  o  aceita:  os  filhotes  precisam  desse  conhecimento  para  se  sentirem seguros, se sentirem felizes. 

Observando  a  mudança  em  seu  tom,  todo  agravamento  e  calor  sexual perdidos, Silver vislumbrou as sombras que dançavam em seu rosto, e soube mais uma  vez  que  os  segredos  de  StoneWater  eram  dolorosos  porque  seu  alfa  os carregava. — É sobre família. 

Valentin não precisava responder, sua resposta se manifestava na maneira como  interagia  com  cada  membro  de  seu  clã  e  em  como  seus  companheiros respondiam a ele. 

Valentin era o coração de StoneWater. 

O  alarme  do  telefone  tocou  naquele  instante,  alertando-a  que  precisava retornar ao trabalho. 

Silver desligou o alarme, viu um monte de mensagens esperando por ela. No entanto, não queria ir, a profundidade de sua reação, um indicador silencioso de quão longe seu Silêncio se desintegrou num tempo perigosamente curto. — Sou a diretora  da  EmNet,  —  lembrou  a  si  mesma.  —  Vidas  estão  penduradas  no equilíbrio. 

A mão de Valentin disparou, puxando-a contra ele. Ela pousou com as duas palmas das mãos no peito, um suspiro saltando. O beijo que pressionou em seus lábios  fez  gritos  crescerem  ao  redor  deles...  E  sua  mente  ameaçar  um  curto-circuito. 

Mas ela era Silver Fodona Mercant. Podia lidar com um beijo. 

Ainda que ameaçasse derreter seus ossos. 

Ilógico. Irracional. 

E ainda... 

Ele  era  puro  músculo  e  calor  contra  ela,  seus  lábios  firmes,  o  restolho abrasivo em sua mandíbula, a língua que lambeu a costura de seus lábios sem rodeios.  Silver  deveria  estar  desconcertada  por  essa  brusquidão,  mas  quando esteve desconcertada com Valentin? Os seios dela doíam, o sangue bombeava, e quando  ele  raspou  os  dentes  sobre  o  lábio  inferior  enquanto  a  soltava  do  beijo, sentiu os olhos se abrindo, e só então percebeu que os fechara para saborear as sensações. 

Sorrindo, Valentin passou uma mão pelas suas costas, apertando. 

A ação possessiva incitou outra rodada de assobios de seus companheiros. 

Empurrando  seu  peito,  Silver  levantou  uma  sobrancelha.  —  Cuidado,  Alfa Valentin. Não se esqueça com quem está se emaranhando. 

—  Eu  sei  que  gosta  de  mim,  Starlight.  Basta  admitir.  —  Ele  apertou cuidadosamente seus quadris com suas mãos ásperas e ergueu a voz. — Ela gosta de mim, certo? 

— Não sei... 

— Parece que ela quer fritar seu cérebro... 

— Mas isso é normal para uma mulher com um urso... 

— Assim... 

Ignorando os comentários duvidosos, Valentin apontou para Silver. — Todas as suas danças são minhas hoje à noite,  moyo solnyshko. 

— Vamos ver, — Silver disse, porque o homem que a beijou era um urso alfa com quem necessitava ficar nas pontas dos pés. 



*** 



Levou mais tempo para terminar seu trabalho do que ela esperava. Lenik a chamou em pânico – um pânico silencioso, é claro – porque Kaleb pediu para ele lidar  com  uma  questão  comercial  com  a  qual  Lenik  não  tinha  experiência.  Nem Silver quando começou a trabalhar como assistente de Kaleb, mas conseguiu se apoiar na experiência de sua avó, que a ajudou com os passos complicados. 

Lenik, em contrapartida, veio de uma família que de modo algum era unida. 

Era  sozinho  de  uma  maneira  que  Silver  não  conseguia  compreender.  —  Não  há necessidade de estresse, — ela disse com um tom calmo. — Veja como faz isso. — 

Ligou com ele telepaticamente usando seu maior alcance psíquico, e o acompanhou pelo processo. 

Mais tarde, quando ele veio até ela e pediu que verificasse seu trabalho, ela fez isso. 

 Você é muito mais competente do que acredita, Lenik, ela disse, impressionada com a rapidez com que ele absorveu a nova informação.  Confie em seu trabalho. 

 Nunca esperei estar na vanguarda, ele admitiu.  Estou bem quando você lida com Kaleb, mas lidar com ele sozinho...  

Silver  começava  a  perceber  que  poderia  ser  uma  questão  que  não  poderia resolver. Lenik era altamente inteligente. Falava sete línguas, tinha uma memória quase  fotográfica  e habilidades  matemáticas  que  superavam  as  dela,  mas  o  que não tinha era a autoconfiança necessária para lidar com um homem do poder e exigências de Kaleb. 

 Estaria disposto a trabalhar para outro?  Não era uma pergunta que esperava fazer, já que Lenik estava tão bem adaptado ao cargo de assessor sênior. 

Sua  resposta  foi  imediata.  Sim,  mas  não  sei  se  Kaleb  aceitará  alguém  na posição. 

 Eu  falo  com  ele.  Ela  já  decidiu  que  não  podia  manter  sua  posição  como auxiliar sênior de Kaleb ao executar a EmNet. Ambas as posições se adequavam a ela, mas a EmNet era aquela que a esticava mais agora – era tão nova e não formada que estava literalmente sentando os alicerces à medida que ia se construindo desde o início. 

Escrevendo  uma  nota  mental  para  falar  com  Kaleb  sobre  a  posição  de assessor  sênior,  encerrou  a  conversa  com  Lenik,  e  começou  a  escanear  os currículos em sua equipe. Embora estivesse exausta na noite passada, colocou o anúncio  antes  de  sair.  A  série  recente  de  eventos  mostrou  que  ela  não  podia continuar a comandar a EmNet com apenas um assistente. 

Num  esforço  para  ser  transparente  e  aberta  a  todas  as  vozes  –  porque Valentin estava certo sobre a EmNet precisar ser vista como imparcial – Silver não pediu  recomendações  dos  vários  grupos  poderosos.  Em  vez  disso,  colocou  o anúncio de trabalho através de grandes organizações de notícias em todo o mundo. 

O anúncio solicitava que pessoas com várias habilidades especializadas se candidatassem  a  um  cargo  na  equipe  da  EmNet,  incluindo:  administração, coordenação  de  recursos,  experiência  na  gestão  de  suprimentos  alimentares  e redes  de  água,  engenharia,  e  outros  conhecimentos  relacionados  ao  suporte  de desastres. 

O calibre das pessoas que já havia enviado currículo era extremamente alto, e  eles  vieram  de  todo  o  espectro  racial.  Um  em  particular  se  destacou  –  um engenheiro humano que liderou uma unidade militar de busca e resgate por mais de uma década, mas que não podia mais fazer o trabalho por causa de uma lesão medular debilitante que o deixou sem o lado direito do corpo. 

Precisaria  cavar  mais  fundo  na  história  de  seu  trabalho  antes  de  decidir, mas,  por  enquanto,  colocou-o  no  topo  da  lista  de  candidatos.  Alguém  com  essa profundidade de experiência poderia comandar operações inteiras a partir de uma base remota. 

 Silver. 

A voz de Kaleb era meia-noite em sua mente, imediatamente reconhecível. 

 Senhor. 

 Acabei de receber uma  ligação de sua gerente de construção. Ela precisava entrar em contato com você e disse que perdeu seu número pessoal. 

Silver franziu a sobrancelha numa resposta física à informação.  Obrigada. 

 Vou acompanhá-la. Como ela passou diretamente para você?  Era trabalho de Lenik ser um muro através do qual os itens inconsequentes não cruzavam. 

 Sahara está ajudando Lenik a lidar com questões recebidas, e ela pensou que poderia ser algo importante.  Uma pequena pausa.  Parece que preciso de pelo menos três pessoas para substituir uma Silver Mercant. 

Silver aproveitou a deixa.  Precisa conseguir outro auxiliar. Lenik é muito bom no que faz, mas não quer estar na vanguarda. 

 Quer dizer que ele pensa que sou o bicho-papão.  O tom de Kaleb era tão difícil de ler como sempre.  Tenho alguém em mente,  acrescentou.  Pode entrevistá-la, ver se é competente o suficiente para assumir o controle. 

 Claro,  senhor.  Deveria  saber  que  ele  estaria  dois  passos  à  frente.  Kaleb Krychek  não  se  tornou  o  mais  jovem  conselheiro  por  ficar  atrás  e  deixar  os acontecimentos alcançá-lo.  Quando gostaria que a entrevista acontecesse? 

 Pode esperar até que sua segurança esteja assegurada. Lenik está fazendo muito melhor do que eu esperava, e Sahara não se importa de fazer malabarismos com os empatas para ajudar no escritório. 

 Ela gosta de ficar com você, disse Silver, e foi a coisa mais íntima que já disse ao  chefe.  Peço  desculpas,  senhor,  ela  disse  assim  que  percebeu  o  que  fez. 

 Ultrapassei meus limites.  

 Eu acho, Silver, que ganhou o direito de dizer o que quiser para  mim. E  me chame de Kaleb. Não é mais minha assistente sênior. Agora é a diretora da EmNet, a maior organização humanitária do mundo. 

Depois que Silver terminou a conversa com Kaleb, se recostou na cadeira e considerou  as  mudanças  em  sua  vida  nos  últimos  meses,  culminando  em  sua tentativa de descobrir se podia existir além do Silêncio. Mesmo agora, sua mente se esticava, ouvindo. Nada. Sem brechas. Seus escudos estavam intactos mesmo enquanto seu Silêncio se fraturava. 

Mas isto era apenas o começo. Um toque. Um beijo. Afeição. 

O que aconteceria quando Valentin dirigisse aquelas grandes mãos sobre seu corpo nu? 





 

 

CAPÍTULO 28 



Os ursos têm grandes corpos e grandes corações. 

Ninguém pode discutir. Mas há uma escola de pensamento que diz que essas criaturas grandes, contundentes, lindas e, muitas vezes, irritantes, são os changelings mais sensíveis de todos nós. É difícil machucar um urso... Mas se e quando tiver sucesso, sua dor será enorme. 

- Da edição de março de 2078 da revista Wild Woman:  Privilégios de pele: estilo e sofisticação primordial 





Valentim  retornou  para  a  enfermaria  uma  hora  após  sua  visita  anterior. 

Novamente encontrou seu minúsculo companheiro dormindo escondido contra o peito  de  sua  mãe,  a  mão  do  pai  em  suas  costas.  Nenhuma  das  partes  se  opôs quando Valentin pegou a criança, e após tirar a camiseta, colocar a criança contra sua própria pele nua. O bebê abriu o punho contra a pele de Valentin, e o frágil novo  fio  dentro  dele,  o  puxão  que  dizia  que  esse  era  um  de  seu  clã,  ficou infinitamente mais forte. 

O pulso do bebê era tão rápido, sua pele tão macia, seus ossos tão frágeis. 

Valentin o segurou com o maior cuidado, o coração do seu alfa batendo de alegria e temendo os dois. Alegria porque este era um novo membro de seu clã, um novo companheiro para amar. Medo, porque o filhote era tão pequeno, tão vulnerável. 

Seu urso subiu à superfície, uma besta poderosa. Nada e ninguém prejudicariam essa criança enquanto Valentin respirasse. 

E os outros? 

As crianças que não estavam em Denhome, as que estavam longe dos braços protetores de seu alfa. 

Baixou o queixo, sabendo o que precisava fazer. Era o mesmo que fazia desde o  terrível  dia  que  destruiu  StoneWater  e  deixou  um  hematoma  permanente  no 

coração de Valentin. Aproximou-se para uma visita de reconhecimento cedo esta manhã, mas não fez contato. 

Isso estava prestes a mudar. 

Pressionando seus lábios na testa do mais novo companheiro, murmurou ao filhote que estava em casa, que estava seguro, que seu alfa não permitiria que nada acontecesse  com  ele.  O  menino  estava  em  sono  profundo  quando  Valentin  o devolveu  aos  pais.  —  Estarei  fora  da  guarida  por  um  tempo,  —  ele  disse, acariciando sua mão sobre o cabelo de Moira, a outra mão no ombro de Leonid. 

—  Se  ele  ficar  perturbado,  Stasya,  Petya,  Pasha  ou  Yasha  devem  poder acalmá-lo.  —  Os  recém-nascidos  precisavam  de  contato  significativo  com  o  alfa durante os primeiros dias de vida – mas se o alfa não estava disponível, um forte dominante do clã poderia ocupar seu lugar por um curto período. 

Os olhos de Moira ficaram molhados quando encontraram o dele. — Traga-os para casa, Valya. — Foi um sussurro de coração partido. — Não gosto dessa maneira. Não está certo. 

A voz de seu companheiro estava mais serrilhada, menos indulgente. — Eles escolheram. Escolheram culpar Valya por algo que nunca foi culpa dele. 

Espremendo o ombro do outro homem, Valentin disse: — Os adultos fizeram a escolha. Não os filhotes. 

Leonid estremeceu, soprando a respiração. —  Chert. — Ele pegou a mão de seu companheiro. — Vá abraçá-los por todos nós. 

Valentin deixou a enfermaria apenas para sentir um puxão imediato para a câmara  tecnológica,  que  lentamente  se  tornou  o  domínio  pessoal  de  Silver. 

Ninguém  –  nem  mesmo  seu  especialista  em  tecnologia  residente,  Pavel  –  estava preocupado com a aquisição. Os ursos StoneWater eram bons em muitas coisas, mas  a  maioria  não  gostava  particularmente  de  trabalho  em  computador; perceberam  que  se  Silver  gostava,  poderiam  pedir-lhe  para  fazer  coisas  que deveriam estar fazendo. 

Valentin não resistiu à tentação de ir até ela. 

Ela tinha o fone de ouvido, estava numa conversa rápida sobre o que parecia ser o transporte de comida através das fronteiras. Uma inundação, ele descobriu. 

Havia uma inundação em algum lugar e as pessoas precisavam urgentemente de água limpa. Entendia porque era Silver Mercant fazendo o trabalho. Não deveria 

interrompê-la,  mas  não  podia  sair  sem  deixá-la  saber,  não  queria  que  pensasse que não era importante para ele. 

Ela  olhou  acima  do  ombro  nesse  momento,  uma  pergunta  silenciosa  na clareza cristalina de seus olhos. Após atravessar a pedra áspera do chão, correu os dedos  de  uma  mão  sobre  sua  bochecha,  depois  pegou  seu  organizador desbloqueado e digitou uma nota. 

 Saindo por algumas horas. Volto a tempo para a festa. Não dance com mais ninguém. 

Silver respondeu a quem estava falando, enquanto seus olhos examinavam a nota. Seus dedos voaram sobre a tela sensível ao toque. 

 Nunca dancei com ninguém. Vou esperar por você. 

Seu coração ameaçou explodir em seu peito. 

Deixando um beijo na curva de seu pescoço com uma possessividade que o deixaria sangrento se não se tornasse logo dele, ele a deixou no trabalho dela – e saiu para enfrentar a pesada nuvem de dor que pairava sobre cada membro de seu clã, por mais feliz que parecessem na superfície. 

A pele de seu urso roçava o interior de sua pele. 

Ninguém o deteve quando atravessou a Caverna; os filhotes que poderiam ter se apressado para ele foram virados em outras direções pelos pais que leram com precisão o sentido de propósito no passo de Valentin. O frio do ar externo era um beijo bem-vindo, mas não fez nada para aliviar a dor escaldante profundamente dentro dele. 

Valentin cresceu sabendo que um dia manteria seu clã seguro. 

Nunca esperou o horror que os dividiu. 

Esmagando a terra com o passo firme e implacável de um changeling, cujo animal era um urso forte e construído para suportar, passou por infinitos bosques de árvores, o verde escuro e marrom chicoteando-o num borrão que se tornaria um cobertor de branco com o inverno que se aproximava. Cheirava os companheiros às vezes, assegurando-se de evitá-los. 

Valentin  não  gostava  de  falar  com  ninguém  quando  estava  nesta  tarefa particular. 

Sua dor o fazia sangrar. 

Saindo das árvores a cerca de cinquenta metros do sistema de cavernas onde os  membros  de  seu  clã  que  o  abandonaram  fizeram  sua  casa,  respirou  fundo  e empurrou o cabelo atrás. Os sentinelas o viram, mas não podiam detê-lo mais do que podiam a um furacão – e ainda não havia ficado tão mal. Esses ursos não eram desleais. 

Estavam apenas perdidos... E de coração partido. 

— Fariad, Ilya, — ele disse em saudação. — Alguma ameaça que preciso estar ciente? — Ele e seus dominantes mais fortes se asseguravam de cobrir essa área durante  suas  patrulhas,  mas  os  sentinelas  locais  tinham  a  responsabilidade  de quem vivia dentro do sistema de cavernas. 

Ambos os homens sacudiram a cabeça, sulcos profundos de cada lado da boca. Um abriu os lábios, fechando-os sem sair um som. 

Valentin respondeu  à pergunta que o macho loiro não conseguiu fazer.  — 

Oksana não esperará para sempre, — ele disse sem rodeios. — Ela é uma mulher forte e linda. Se não está lá para ser seu amante e parceiro de vida, ela seguirá em frente. — Uma coisa difícil de dizer, mas verdade; Ilya e Oksana poderiam ter algo especial, mas deixando-a a favor desse grupo, Ilya fez uma escolha que ela nunca poderia perdoar. 

O outro homem se encolheu. 

Seu colega sentinela acariciou os ombros dele. — Se ela realmente o ama, esperará. 

—   Govno24,  Fariad.  —  O  outro  homem  deveria  saber  que  falava  merda.  — 

Nenhuma  ursa  quer  saber  que  está  por  último  na  lista  de  prioridades  de  seu homem. 

Ambos  os  homens  empalideceram  desta  vez.  Porque  Fariad  também  tinha uma mulher que adorava, mas a quem deixou para trás. Irina era mais orgulhosa que Oksana. 

Valentin endureceu seu coração contra o desejo instintivo de tranquilizar os companheiros em perigo. — Os filhotes estão lá dentro? 

Um aceno brusco de Ilya. 
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Ao  deixá-los,  Valentin  entrou  no  sistema  das  cavernas  e  –  ignorando  os adultos que o olhavam com rostos abatidos, ou com uma profunda confusão que o culpava por essa divisão, mas esperava que ele consertasse, foi direto ao centro. 

Não  era  nada  como  o  coração  de  Denhome,  um  pequeno  quarto  escuro  em contraste com a luz espalhada da Caverna. 

Não havia água, nem musgo, nem videiras, nem um vislumbre de luz natural. 

— Mishka! — O grito subiu de duas pequenas bocas, imediatamente ecoado por  um  coro  de  outros.  Todos  os  cinco  filhotes  que  moravam  aqui  caíram  nele. 

Rindo, permitiu que a pequena matilha o levasse ao chão, não os repreendendo quando alguns mudaram em sua excitação e o agarraram um pouco. Estes eram seus filhotes, seus bebês para amar. 

— O que estão comendo aqui? — Ele disse, fingindo ser achatado pelo peso deles. — Estão ficando tão grandes. 

Eles o enfrentaram orgulhosamente. Ser grande era um elogio para um urso. 

Ele  continuou  abraçando-os,  continuou  louvando-os,  até  que  finalmente  se esgotaram em bolas alegremente moles contra ele. Ficando sentado no chão, olhou para  os  outros  parados  na  área  geral.  Os  adolescentes  e  crianças  mais  velhas, presos  entre  a  necessidade  primordial  da  aprovação  de  seu  alfa  e  seu  amor  e lealdade em relação aos pais. 

Valentin não estava prestes a fazê-los escolher: eram crianças. Essa guerra não era deles. Em vez disso, sorriu para mostrar a eles que o amor de seu alfa por eles era tão poderoso quanto sempre, seu urso em seus olhos e sua voz enquanto falava. — Já beijou uma menina, Marik? 

O  adolescente  ficou  vermelho,  ao  redor  dele,  seus  amigos  aplaudiram  e bateram os pés. Mas o sorriso que surgiu no rosto dele era real e muito melhor que o  olhar  dolorido  antes  do  comentário  provocador  de  Valentin.  —  Os  ursos  não beijam e falam, — o menino respondeu. — Meu alfa me ensinou isso. 

Valentin riu profundamente em seu peito, fazendo com que os filhotinhos se curvassem e os adolescentes parecessem um pouco menos esfarrapados. 

Lentamente, um por um, as crianças e adolescentes mais velhos acabaram sentados  ao  redor  dele,  contando-lhe  suas  notícias.  De  estudos  a  jogadas  e  a miríade  de  pequenas  peças  da  vida  cotidiana.  A  maioria  perguntou  sobre  seus 

amigos  em  Denhome.  Ele  compartilhou  as  notícias  que  tinha,  incluindo  a  do acasalamento de Nika, mas manteve a maior parte até a última. 

— Vocês têm um novo companheiro, — ele anunciou. — Moira deu à luz ao filhote de Leo esta manhã. 

Suspiros  –  e  não  apenas  das  crianças.  Os  adultos  que  sussurravam silenciosamente no espaço também se esforçavam para ouvir. Valentin pegou seus olhos brilhantes, sua fome e o alfa nele não podia negar esse conhecimento de clã. 

Falou com os filhos, mas suas palavras eram para todos. — Estava mais impaciente do que você mesmo, — ele disse, fazendo cócegas numa filhote de urso que tentava rastejar pelo seu peito. 

A menina começou a rir baixo, seus amigos pulando na diversão e fazendo-lhe cócegas com as mãos e patas pequenas – as quais Valentin assegurou que não estivessem com garras. — Ele deveria esperar por pelo menos mais três semanas. 

Foi  uma  coisa  boa  que  Nova  estava  com  Moira,  e  com  outra  amiga.  —  Ele  não nomeou Silver, porque não podia confiar nesses companheiros com esse pedaço precioso de seu coração. 

Era um golpe cruel para um alfa pensar isso sobre os membros do seu clã, mas precisava começar a ficar mais duro sobre isso. O tempo para uma decisão final estava quase aqui. Mas não hoje, não num dia de celebração. 

— Nova é a melhor! — Gritou um menininho. — Gosto dos sapatos dela! 

Sorrindo, Valentin agarrou o filhote nos braços para sufocar seu rosto em beijos.  O  garoto  gritou  em  gargalhadas  e  subiu  para  se  sentar  nos  ombros  de Valentin  depois.  —  Nova  está  cuidando  do  filhote  agora  mesmo  –  mas  não  se preocupe, ele é forte. 

— Ele é um urso! — As crianças falaram em coro. 

—  Exatamente.  —  Valentin  assentiu  orgulhosamente.  —  Crescerá  forte  o suficiente para brincar em breve. 

O garoto sobre os ombros puxou o cabelo. — Podemos vê-lo? 

Ele  sentiu  a  mudança  nas  emoções  que  giravam  em  torno  dos  adultos  e adolescentes na caverna. Em vez de enfrentar uma pergunta que poderia destruir a alegria, puxou o filhote sobre a cabeça e sobre seu colo. — O que acha que está fazendo  assaltando  seu  alfa?  —  Ele  resmungou.  —  Os  ursos  grandes  são conhecidos por comer ursos pequenos que os irritam. 

Ele  fingiu  rosnar  enquanto  trazia  o  braço  do  filhote  para  a  boca  como  se desse uma mordida. 

Rindo demais para falar, o menino acabou dizendo: — Mishka! 

Seu riso contagiante distraiu os pequeninos e os mais velhos não estavam prestes  a  picar  aquele  urso  particular,  então  Valentin  deixou  a  pergunta  sem resposta.  Pouco  tempo  depois,  um  adolescente  fez  outra  pergunta,  seu  tom melancólico. — Vai dar uma grande festa para comemorar? 

— Com dança? — Disse a menina ao lado dele. 

Valentin  assentiu.  —  Claro.  É  uma  nova  vida  no  clã,  uma  nova  voz  em Denhome. — Um Denhome que estava muito vazio agora. 

Normalmente, teria dito: — Todos são bem-vindos, — mas hoje engoliu essas palavras,  apesar  da  dor  que  causou  dentro  dele.  —  Também  deveriam  ter  uma festa. 

Os  filhotes  gritaram  e  sabia  que  seria  um  desejo  fácil  para  os  adultos aprovarem. O que teriam dificuldade era que não foram convidados a participar da festa em Denhome. Quando levantou depois de interagir com as crianças por mais quinze minutos, viu choque em mais de um par de olhos adultos. 

Também havia raiva. Punhos apertados e explosões vermelhas nas maçãs do rosto. 

Valentin  encarou  cada  olhar,  mostrou  a  eles  que  estava  prestes  a  fazer  a ligação que deveria ter feito meses atrás. A única coisa que o impediu foi o amor permanente por seu clã. Mas mesmo o coração de um alfa-urso não podia soprar após um golpe sem quebrar. — Comemorem, — ele disse num tom silencioso. — O 

resto pode esperar. 



*** 



Ele voltou para a caverna  precisando de toque, precisando de conforto. Não queria isso de nenhum de seus companheiros. Queria isso de uma telepata que mal  começara  a  aceitar  sua  capacidade  de  sentir.  Mas  iria  até  ela  de  qualquer maneira. Não para a sala de tecnologia, mas para o quarto dela. Podia cheirar o gelo e disparar naquela direção, um fio que sussurrava seu nome. 

No entanto, embora quisesse ir direto para ela, era alfa. Suas necessidades não  vinham  primeiro.  Abraçou  os  pequenos  que  correram  para  ele,  falou  com companheiros  que  perguntaram  hesitantes  sobre  a  família  ou  amigos  no  grupo perdido. Discutiu os assuntos de negócios em curso com dois de seus tenentes, parabenizou o time que decorou tão belamente a Caverna, foi à enfermaria para ver seu companheiro recém-nascido novamente e passou na cozinha para dizer oi aos cozinheiros trabalhando arduamente para montar uma Festa de comemoração. 

Quando chegou à Silver, a necessidade era uma criatura selvagem que roía seus ossos. 

Forçou-se a bater. 

Silver abriu a porta quase imediatamente. Ainda usava o fone de ouvido e tinha um organizador na mão. Mas no instante que o viu, disse: — Vou te ligar de volta, — e tirou o fone de ouvido. Colocando isso e o organizador na cama atrás dela, estendeu a mão. — O que está errado? 

Ele não podia falar. 

Ao pegar a mão dela, entrou e fechou a porta. Então a abraçou e a esmagou, seu corpo vibrando pela força das emoções que o partia. Dentro dele, seu urso rugia de angústia. 
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Esta criança de meu filho, Silver, é uma brilhante luz de fogo, incandescente em sua inteligência e força interior. Vê-la tornar-se Silenciosa... É o único caminho, e ainda não posso deixar de me perguntar se perderemos parte dela sob o peso do condicionamento. 

- Introdução pessoal do diário, Ena Mercant (14 de novembro de 2059) Valentim esperou Silver protestar contra a forma como ele a envolveu. 

Mas Silver Mercant, deveria se lembrar, era feita de coisas mais duras. 

Ela  o  abraçou  e,  depois  de  uma  breve  pausa,  começou  a  acariciar  suas costas. Soube naquele instante que era o foco absoluto de sua atenção. Ela não estava  se  comunicando  telepaticamente,  não  estava  fazendo  nada  além  de  se concentrar nele. Sabia disso em seu âmago, como conhecia todos e cada um dos membros de seu clã – até mesmo aqueles que se afastaram. 

Quando  Silver  finalmente  falou,  foram  muitos  minutos  depois.  —  Nunca pensei  que  você  ficaria  sem  palavras,  Valyusha.  Deveria  tirar  proveito  dessa circunstância importante para dizer todas as formas pelas quais me irritou desde que nos conhecemos. 

A luz começou a surgir dentro dele, seu urso cheio de alegria. Sua Starlight estava  brincando com ele. Realmente brincando. 

—  Primeiro,  —  ela  disse,  —  Trazendo  documentos  impressos,  mas  nunca triplicado,  como  solicitado.  Então,  pedindo-me  para  copiá-los  para  você,  porque queria ter certeza de que não ficamos com o contrato. 

Seus  lábios  curvaram.  Ele  se  lembrou  de  como  ela  fazia  a  tarefa pessoalmente em vez de passar para o assistente dela. Então, ela lhe entregava a cópia dele, geralmente com um comentário pessimista sobre como a satisfação dele era sua principal prioridade. Ele quase a beijou cem vezes durante essas trocas. 

—  Não  vamos  mencionar  como  violou  continuamente  minha  segurança, obrigando  meu  primo  a  executar  uma  atualização  de  segurança  completa  cinco vezes no espaço de um único mês. 

 Além  disso,  ele  deveria,   pensou  Valentin  com  uma  careta  que  veio diretamente de seu urso. Suas primeiras entradas foram ridiculamente fáceis. 

— Também o zefir25 que de alguma forma conseguiu aparecer na minha mesa enquanto eu não estava olhando. Os doces seriam desperdiçados se não estivesse ciente de uma família no piso inferior do meu prédio que os apreciaria. 

— Não comeu nenhum? — Ele resmungou para ela, o som era um trovão de trovão. 

— Eu era Silenciosa, — foi a resposta primária. 

Urso e o homem, ambos congelaram. — Era? 

— Parcialmente. — Uma pausa. — O processo é gradual, independentemente do indivíduo em questão, mas tenho que ter mais cuidado do que talvez até um Arrow. 

Ele  esfregou  o  queixo  suavemente  contra  sua  têmpora,  abraçando-a impossivelmente mais perto, não mais para si, mas porque precisava cuidar dela. 

— Os números de suicídio dos quais me contou? 

— Sim, — Silver disse. — E não. Tenho uma mutação no meu genoma. 

Valentin apertou os olhos contra uma tempestade de emoção. Para um Psy do poder e força de Starlight admitir uma vulnerabilidade, era uma confiança tão profunda que sabia que precisava corresponder ou quebraria algo frágil que mal se formou. — Meu clã está machucado de maneira que não quero que nenhum clã nunca se machuque. Estamos partidos em dois. 

Silver recuou o suficiente para poder olhar para o rosto dele. — Para o mundo exterior,  StoneWater  continua  sendo  um  clã  poderoso  que  ninguém  quer  como inimigo. 

Ela tentava confortá-lo. A fria e controlada Silver Mercant sentiu sua dor e queria aliviá-lo. Valentin nunca teve chance de resistir a ela. Agora... Agora, poderia facilmente se tornar seu escravo. 



25 Um tipo de doce russo. Um pouco semelhante em sua consistência aos marshmallows. A forma geralmente  se  assemelha  ao  merengue  tradicional.  No  entanto,  em  contraste  com  o  merengue comercial, nunca é quebradiço. Geralmente é de cor branca ou rosa. 

Precisando acariciá-la, passou a mão pelos cabelos dela, então, ah, inferno, desfez  seu  coque  elegante  para  que  pudesse  segurar  todos  aqueles  fios  loiros  e sedosos em sua mão. — Oops. 

— Quis fazer isso desde o primeiro dia. 

Valentin lhe deu sua expressão inocente e patenteada. 

Silver  não  respondeu,  apenas  deu  um  passo  repentino  e  irregular.  Ele continuou, não entendendo que ela tentava se separar de sua conexão física – não até  que  seus  olhos  perderam  toda  a  cor,  tornando-se  um  negro  insondável. 

Percebeu que estava sobrecarregando. — Me diga o que fazer. 

Silver levantou a cabeça, os olhos obsidianos e a respiração errática. — Não vá. 

O  coração  de  Valentin  pulsou,  seguro  dentro  de  sua  mão  esbelta.  —  Não poderia me deixar nem se tivesse uma empilhadeira e uma matilha de lobos ferozes para dirigi-la. — Ele olhou profundamente nos olhos de obsidiana, viu Starlight olhando para ele. — Parece uma princesa guerreira mágica com esses olhos. Toda selvagem e mortífera. 

— Procuro parecer mortal todos os dias. 

— Sim,  moyo solnyshko, mas geralmente, é uma letal princesa de gelo. 



*** 



Silver  ouviu  as  palavras  de  Valentin,  mas  não  podia  se  concentrar  nelas; dados em cascata através de seu cérebro, ameaçando colapsar sua capacidade de pensar.  Algo  se  fraturou.  Não  seus  escudos  PsyNet,  ou  Arwen  estaria  lá, protegendo-a contra a exposição a milhões de mentes na rede psíquica. 

Escudos internos. 

Ela  rastreou  a  violação,  viu  imediatamente  o  que  desencadeou  a  cascata: muita sensação. 

Ela  viu  a  cruel  angústia  na  rígida  tensão  do  corpo  de  Valentin,  reagira instintivamente para lhe dar o que precisava. Saber que ele veio até ela quando precisava de uma âncora, esse grande alfa, alterou fundamentalmente o equilíbrio de emoção dentro dela. 

Não foi apenas o contato físico que a empurrou. Foi a torrente de sentimentos que  esmagaram  suas  defesas.  Sentiu  uma  compulsão  para  se  aproximar  dele, mesmo sabendo que isso desfaria todo o trabalho que acabou de fazer para deixar sua mente em ordem. — A emoção me deixa estúpida. — A inteligência de Silver sempre foi sua maior arma. 

Valentin cruzou os braços, franzindo as sobrancelhas. — Somos todos um pouco estúpidos quando se trata das pessoas que importam. 

— Eu não sou. 

— Entraria no caminho de uma bala destinada à sua avó? 

— Ela é minha alfa. Claro que sim. 

— Ela é mais velha, enquanto você é jovem, pronta para assumir o controle. 

Deveria deixá-la morrer. 

Silver olhou os ângulos rígidos de seu rosto, um rosto que não era bonito por nenhuma medida típica e, no entanto, esse era seu padrão de beleza masculina. 

Áspero,  rude  e  descaradamente  masculino.  —  Pare  de  fazer  sentido.  Volte  a  ser insuportável. 

Seus olhos ficaram âmbar, seus braços cruzados, e então começou a rir, o som enchendo o quarto, enchendo-a. Quando parecia que queria agarrá-la e cair na cama daquele jeito selvagem, ela não lhe disse para não fazê-lo. Que não o fez causou que suas emoções despertas torcessem um nó – esse alfa poderoso estava lutando contra seus instintos por ela... Como ela estava lutando contra os seus por ele. 

— Serei bom, — ele prometeu; seu rosto se iluminando por dentro. 

Ela tinha a sensação de brincar com uma coisa selvagem. — Agora está além do alcance. 

Ele riu tão forte que caiu sobre suas costas no chão como um dos filhotes. 

Levou  apenas  um  pequeno  movimento  para  se  deitar  no  chão  ao  lado  dele. 

Levantando-se nos antebraços, ela disse: — Esta é uma conversa ridícula. 

— Mas divertida. — Ele puxou um fio de cabelo, parecia fascinado pelos fios de  ouro,  agarrando-o  nas  mãos,  passando-o  pelos  dedos,  segurando-o  para esfregar contra sua bochecha. 

O coração de Silver pareceu muito grande dentro dela. 

Cuidadosa com os escudos recém-reconstruídos, mas não querendo voltar ao primeiro obstáculo, colocou uma mão na enorme largura do peito de Valentin. 

— Se eu fosse sua, — ela disse, — Como me trataria? 

— Como uma fodida rainha. — Um leve puxão em seus cabelos, Valentin a puxou mais perto de seu aperto. — Também provavelmente te deixaria um pouco louca, — ele disse com um encolher de ombros. — Os ursos podem ser um pouco duros, isso não é apenas boato. Mas acho que sua cabeça pode ser tão dura, então estaremos bem. Eu também a tocaria. Muito. 

O cenho franzido voltou, assim como o ronco em seu peito. — Mas só se isso não te machucasse. Enquanto não o fizesse, provavelmente a jogaria numa cama, ou contra uma parede a cada segundo disponível e provocaria você, te beijaria e acariciaria até que me puxasse e exigisse privilégios de pele nua. 

Aquela imagem mental primitiva falava com a longa nostalgia nela, a garota que uma vez atravessou uma estrada gritando porque Silêncio era uma gaiola e queria  ser  livre.  Essa  estrada  ficava  numa  propriedade  dos  Mercant  onde  seus filhos eram treinados – e onde Silver aceitou a gaiola como uma necessidade. 

As regras, no entanto, mudaram. — Quero te beijar de novo. — Queria sentir seu restolho em sua bochecha, provar a masculinidade flagrante dele com a língua. 

Uma exalação áspera. — Venha aqui então. — Ele colocou a mão na parte inferior  das  costas,  empurrando-a  acima  e  sobre  ele.  Ela  não  resistiu,  logo  se encontrou numa parede morna de músculos, seu perfume coberto com uma pitada de suor que só fez seu cheiro mais profundo, mais terroso. 

— Meu peso é suportável? 

O  sorriso  marcando  seu  rosto  fez  seu  estômago  girar,  a  sensação  a surpreendendo. —  Starlichka, pode me usar como colchão a qualquer momento e durante o tempo que quiser. — Ele moveu sua mão para suas curvas inferiores, apertando  com  uma  apreciação  franca  que  fez  seus  dedos  cavarem  em  seus músculos peitorais. 

— Você, Sra. Mercant, é a mulher mais sexy com quem já deitei. — Desta vez, quando seu peito vibrou, estava contra os pontos duros de seus mamilos. — 

Quero arrancar esses ternos de você desde o primeiro dia que te vi. 

Movendo-se mais alto em seu corpo enquanto um pulso quente se juntava entre suas pernas, Silver riscou a forma dos lábios com a ponta do dedo. Ele gemeu, 

tentando morder o dedo. — Pare de me provocar. — A próxima mordida foi em sua garganta. 

Ela sentiu isso através de todo seu corpo. 

Colocando uma mão em seu ombro, empurrou. Era como tentar mover uma parede de tijolos. Uma parede quente e musculosa determinada a ficar exatamente onde estava. — Estou tentando o beijo. — Ela disse num tom gelado. 

Claro  que  teve  pouco  efeito  sobre  o  urso  debaixo  dela.  Ele  apertou  suas nádegas de novo, agarrando as bochechas com uma possessão presunçosa. — Faça então. 

— Do meu jeito. 

Nuvens de tempestade escureceram sua expressão. — Você não é especialista em beijos. 

— Sou uma rápida aprendiz. — Ela o calou pressionando seus lábios contra os dele. 

Ele gemeu e lambeu a língua sobre os lábios. 

Ela quebrou o contato. —  Valentin. 

Deixando  cair  a  cabeça  no  chão,  ele  acariciou  a  carne  que  segurava.  — 

Desculpe. Urso cavalheiro. Prometo. 

Desta vez, quando ela apertou seus lábios no dele, ele a deixou conduzir. O 

contato  era  intensamente  íntimo,  a  sensação  de  sua  mandíbula  rígida  sob  sua palma enquanto seus lábios eram firmes, mas móveis. Tomando a liderança dele, ela lambeu a língua sobre a costura de seus lábios. Estremecendo debaixo dela, Valentin moveu sua mão livre para envolver sua nuca. Sua ternura consciente deu um puxão em coisas profundas dentro dela, derretendo-as. 

Como se ele estivesse acariciando seu coração. 

Valentin abriu os lábios. Foi um convite. Também foi um desafio. 

Silver aceitou. E ele roçou a língua contra a dela. 

Tremendo, quebrou o contato, sentindo-se bêbada nele. 

Suas pupilas estavam dilatadas, sua pele corada, as mãos ainda sobre ela. 

— Acho,  moyo solnyshko, — ele disse solenemente, — Que devemos beijar muito para que possa se tornar uma especialista. 

Silver  escovou  sua  bochecha  contra  o  restolho  de  sua  mandíbula  apenas para experimentar a sensação e bebeu em seu gemido. — Começo a entender por que minha raça lutou tanto quando o Silêncio foi introduzido pela primeira vez. 

Valentin  apertou  a  parte  de  trás  do  pescoço  dela.  —  Me  dê  sua  boca novamente. 

Silver sabia que era uma má ideia escalar as coisas tão rapidamente, mas descobria que tinha poucas defesas contra esse alfa. Pondo as palmas das mãos de  cada  lado  da  cabeça  dele,  o  beijou  com  própria  possessão  desencadeada.  — 

Levará meu aroma agora? 

O  sorriso  dele  era  lento  e  muito,  muito  satisfeito.  —  Está  tentando  me marcar. 

Apertando os olhos nos dele, ela cruzou a mão nos cabelos. — Responda à pergunta. 

Ele acariciou-a mais um pouco. — Já carrego sua marca, Starlight. — Uma fungada contra ela antes de uma súbita carranca marcar suas feições. — Alguns durak26 estão chegando. 

Silver não teve chance de responder antes da batida em sua porta. 



*** 



Valentim teve que gritar com Yakov para incomodar outra pessoa antes que o outro parasse suas batidas irritantes. Yakov gritou: — Aqui estou eu, te fazendo um  favor!  Pasha  teria  entrado,  e  Stasya  teria  uma  câmera  para  te  pegar  em flagrante. 

— Quer que eu te mate? 

Yakov riu. — Cheiro um urso frustrado. 

 — Yakov. 

Rindo sem remorso, seu tenente finalmente saiu, mas não antes de chamar, 

— Se não vier se juntar à festa, Stasya será sua próxima visitante! 

Por  esse  tempo,  Silver,  seus  lábios  beijados,  inchados  porque  foi  um  urso bárbaro, o empurrou para se preparar para a festa. Ainda no chão, Valentin tentou 26 Tolos 

pensar  em  chuvas  geladas  e  lobos  sensíveis.  Sua  ereção  riu  dele.  Então,  se  fez pensar em como os olhos de Silver ficaram negros, de como cortou bruscamente o contato. 

Gelo escorria pela espinha, cuidando de seu pau ansioso. 

Silver  ainda  não  era  dele.  O  Silêncio  ainda  podia  conseguir  roubar  sua companheira. O coração de seu urso sabia quem ela era para ele há muito tempo. 

Foi o homem que se esquivou, com medo de se apaixonar tão forte e profundamente por uma mulher que nunca o olharia do mesmo jeito. 

Mas,  Chert, quem estava brincando? Ele foi dela desde o primeiro dia. 

Hoje, ele a viu se maquiar; já havia arrumado os cabelos que ele se divertiu tanto soltando, e se vestiu num elegante suéter verde com brilhos de inverno que Nova  lhe  dera.  Sabia  que  não  diria  nada  sobre  sua  própria  camiseta  e  jeans rasgados – Silver o via exatamente como era – mas estava suado de correr e voltar de ver os filhotes no grupo dissidente. 

— Me espere, — ele disse antes de ir ao seu próprio quarto. 

Saltando  no  chuveiro,  lavou  o  suor.  Feito  isso,  esfregou  seus  cabelos molhados para secar e ficar como eram, vestiu calças jeans menos rasgadas e uma limpa camisa cinza escura que não usara antes. Dobrando as mangas compridas, se aproximou para bater na porta de Silver. 

Ela abriu, olhando-o de cima abaixo. — Não sei se o reconheço. 

Querendo beijar seus lábios perfeitamente brilhantes, estendeu os braços. — 

Como pareço em sua cor favorita? 

— Inexplicavelmente respeitável, embora eu veja que ainda não encontrou seu pente. 

Rindo porque podia dizer que Starlight gostava muito de seus cabelos, ele estendeu a mão. 

Ela lhe deu um olhar frio... Mas pegou a mão dele, sua rainha de gelo que queimava com um fogo apaixonado. 

Silver  Mercant,  sabia,  lutaria  até  a  morte,  quebraria  todas  as  regras, ignoraria todos os limites, por aqueles que eram seus. 

Valentin queria ser uma dessas pessoas. 

Com o coração de seu urso teimoso de determinação de ganhá-la, a levou até a Caverna e para o calor, alegria e caos de uma festa dos ursos StoneWater. Desta 

vez, seria grande, já que o dia seguinte era um fim de semana. Seu coração inchou. 

— Ninguém faz uma festa melhor. — O toque de Silver, a felicidade nesta sala, tirou um pouco da dor torturante que era seu clã separado. 

— Por algum motivo, não vejo você como um juiz imparcial. 

Valentin  sorriu  antes  de  erguer  a  mão  por  silêncio.  Para  um  clã  de  ursos turbulentos, se afastaram muito rapidamente. Especialmente depois de um ancião ou três baterem nas nucas de certas cabeças. 

— Hoje, celebramos o nascimento de um novo companheiro! — Ele ergueu a mão  novamente  para  silenciar  a  segunda  rodada  de  rugidos,  desta  vez acompanhada de pés pisoteando. — Antes de começar a festa, no entanto, acho que devemos saber o nome do convidado de honra. 

Antes que o ruído começasse de novo, ele gritou: — Acalmem-se! É de um urso recém-nascido que estamos falando, não de um de vocês rufiões! 

Riso, seguido por mais psiu! e cotoveladas fortes. — Mantenham este volume até que nosso menor companheiro volte à enfermaria, — ele ordenou. — Ou juro que pegarei alguns crânios. 

Deixando  Silver  com  um  tapinha  na  bunda  que  a  fez  levantar  uma sobrancelha  e  os  companheiros  sorrir  tolamente  enquanto  tentavam  bater  na bunda de suas próprias amantes, ele se virou para levar Moira, Leo e seu filhote para a Caverna. 

E a mão de Silver acariciou seu traseiro à plena vista de seu clã. 



 

 

CAPÍTULO 30 



O ruído desta vez foi de um nível que ameaçou explodir o telhado da Caverna. 

Ridiculamente satisfeito, Valentin olhou por cima do ombro e encontrou aqueles olhos de prata gloriosa que tanto escondiam. — Não pode tirar as mãos de mim? 

Eu sabia. 

Seu olhar acendeu com um fogo interno em resposta. 

Sentindo-se mais feliz do que desde sempre, um filhotinho dançando em seu coração, ele disse: — Você os acalma antes de eu voltar aqui com o filhote. 

Ele  sabia  que  faria  o  trabalho.  Clã  de  ursos  versus  Silver  Mercant?  Sem resposta. 

Foi  comprovado  cinco  minutos  depois  quando  voltou  com  Moira  e  Leonid, Moira amaldiçoando com seu recém-nascido nos braços. O bebê estava acordado daquele modo sonolento. Ele se concentrou no rosto de Valentin o suficiente para saber que seu alfa estava lá e feliz com ele, mas agora piscava sonolento contra a pele da mãe, Moira segurando o bebê no peito, os botões da camisa abertos para permitir pele com pele. 

Ninguém  se  importaria  se  ela  tivesse  aparecido  nua;  os  changelings  eram muito mais confortáveis com a nudez que humanos ou Psy. Mas Moira precisava ficar  quente,  assim  como  o  bebê  dela,  então  ela  usava  calças  soltas  e  camisa emprestada de seu colega maior. As mangas estavam enroladas a meio caminho dos antebraços, as pontas penduradas vagamente, os cabelos num nó descuidado. 

Ela brilhava, uma mulher que brilhava com amor. 

— Oooh. — O som subjugado de admiração e alegria veio na direção deles de uma  horda  de  ursos  à  espera,  silenciosos,  inclusive  os  excitados  pequenos criminosos. 

Silver estava um pouco ao lado, mas quando Valentin estendeu a mão, não hesitou em se juntar a ele. Starlight havia decidido, e decidiu sobre ele. Valentin não a deixaria voltar atrás. Queria bater os pés e rugir seu desafio ao céu. Somente sua consciência alfa do bebê o deteve. 

— Vocês têm a palavra, — ele disse aos novos pais. 

Moira, por sua vez, sorriu para o companheiro. — Você diz a eles, querido. 

Atendendo a companheira e o bebê ao seu lado, Leonid disse: — A chegada prematura do nosso filhote nos pegou um tanto despreparados com o nome – mas depois vimos seu rosto doce e vimos a travessura mal escondida, e achamos. — Ele beijou  sua  companheira  na  têmpora.  —  StoneWater,  conheçam  Danil   Danusha Popov. 

Grandes  sorrisos  dividiam  todos  os  rostos  na  Caverna,  exceto  Silver  –  ela olhava o bebê com cuidado. Quando Moira passou o bebê para Valentin, e ele caiu de joelho para que todos os pequenos ursos curiosos pudessem cumprimentar seu novo  companheiro,  estava  ciente  de  que  ela  estava  perto,  tão  curiosa  quanto  os filhotes. 

Quando  mais  corpos  pequenos  se  agachavam,  no  entanto,  mais  ela  se afastava do caminho para dar espaço. Alguns pequenos dedos gordurosos ousaram tocar  a  bochecha  do  bebê.  A  felicidade  do  recém-nascido  em  encontrar  seus minúsculos companheiros bateu dentro de Valentin, um conhecimento de um alfa que não podia explicar. 

Sabia  que  o  recém-nascido  estava  feliz  por  estar  aqui,  entre  seu  clã.  Mas também sabia quando o menor deles começou a se cansar. — Podem vê-lo mais tarde, — ele prometeu aos filhotes. — Ele precisa descansar agora. 

— Boa noite, bebê, — sussurraram várias vozes em uníssono. 

Valentin levantou e devolveu o mais novo membro de StoneWater aos pais antes de escoltar o casal de volta à enfermaria. Depois, encontrou Nova. — Venha brincar conosco, — ele disse, porque os curandeiros tinham uma maneira de dar e dar sem pausa. — Acho que esses três ficarão felizes sozinhos por uma ou duas horas. 

Os olhos de Nova procuraram seu rosto. — Como eles estão? 

Valentin  sabia  que  não  falava  sobre  a  jovem  família.  Com  o  sorriso desaparecendo, ele disse: — Não esta noite, Nova. 

Esta noite era uma celebração. 

Esta noite, Silver deu um tapinha na bunda dele. 

A memória cortou sua angústia para colocar um sorriso no seu rosto. 

Nova imediatamente estreitou os olhos. — O que eu perdi? 

— Terá que perguntar ao Chaos. — Soprando um beijo quando ela olhou, ele recuou do escritório. — Até mais tarde, Evanator. 

Ela ameaçou lançar suprimentos médicos na cabeça dele. Fazendo com que seu sorriso apenas se aprofundasse quando voltou para a Caverna e para Silver – 

que atualmente estava sentada no meio de um semicírculo de filhotes espantados, de  três  a  sete  anos.  O  nível  de  ruído  no  resto  da  Caverna  –  a  festa  em  pleno andamento – impedia que escutasse a conversa até estar a menos de dois metros de distância. 

—...  Realmente  não  é  permitido  sorrir?  —  Nurlan  perguntou  com  um sussurro impressionado. 

—  Não,  —  Silver  disse.  —  Sob  o  silêncio,  ninguém  pode  sorrir  ou  rir  ou chorar. 

— Mas e se você se machucasse? — Perguntou outra pequena voz. 

— Não importa, — Silver disse. — Deve controlar sua reação e não chorar, ou de outra forma trair suas emoções. 

Uma pequena mão acariciou o joelho de Silver. — Você chorou por dentro? 

Os  olhos  de  Silver  ficaram  presos  no  rosto  da  menina.  —  Você  é  muito inteligente. Qual seu nome? 

— Svetlana Valeria Kuznetsov, — foi a resposta cuidadosamente falada. — 

Na maioria do tempo, sou Sveta. Minha mãe e papai e Mishka me chamam muito de  Svetulia. 

— Sim, Sveta, quando era pequena, eu chorei por dentro porque machucava esconder minhas emoções, — Silver disse com uma honestidade afiada que a fazia mais como um urso do que sabia. — Mas depois de um tempo, aprendi a não chorar também. 

— Isso parece triste. — A expressão de Dima era triste. 

— Era tudo que eu sabia, — Silver disse. — Como um urso changeling é tudo o que você sabe. 

Carrancas pensativas em vários rostos. — Gosta de ser barulhenta agora? — 

Sveta perguntou após uma longa pausa. 

— Barulhenta? 

— Porque você era silenciosa antes? 

— Oh, sei. — Silver tomou tempo para considerar a questão. — Emoção – ser barulhenta – é novo para mim. Mas... Sim, acho que gosto de ser barulhenta. O 

mundo é um lugar muito mais ecleticamente bonito com emoção, apesar da clara desvantagem de perder o poder da pura racionalidade. 

— Você fala engraçado, — Arkasha se ofereceu. — Mas gosto de você. 

— Obrigada. Eu também gosto de você. 

— E eu? — Perguntou mais de uma voz. 

— Todos vocês, — Silver disse. — Foram muito acolhedores comigo. 

Um arco-íris de sorrisos, pura alegria inocente. 

— Agora, — Silver disse, levantando-se, — Acho que deveriam se juntar à festa. 

Valentin  avançou  antes  que  os  filhotes  pudessem  afogá-la  com  abraços. 

Reunindo-os em seus braços com um grunhido que os fez gritar, ele apertou, beijou e  brincou  até  que  fugiram  para  ir  atacar  a  mesa  de  sobremesas.  Ninguém  seria muito rígido hoje, embora fosse provável que recebessem comida real em algum momento para se certificar de que não se transformassem em monstros de açúcar. 

— Você é boa com as bestinhas, — ele disse para Silver, colocando a mão no quadril dela apenas porque podia. 

— Crianças são crianças. Mas Sveta é perceptiva – esta não é a primeira vez que a ouço fazer uma pergunta incisiva para um filhote de sua idade. Você a fez testar a empatia? 

Valentin coçou a mandíbula. — Um poder psíquico? 

— Psy se casaram e compartilharam com outras raças pré-silêncio. Os genes estão nadando ao redor da vasta piscina genética. 

— Sempre soube que ela era sensível, que  precisava tomar muito cuidado com  ela,  mesmo  com  seus  pequenos  amigos  criminosos,  Sveta  sempre  foi  a cuidadora, mas achei que isso significava que era uma curandeira. Nova também acha. 

— Interessante. — Silver arrumou a gola da camisa dele. — A empatia pode estar presente em todos os curandeiros changelings. Há tantas coisas que as raças não conhecem umas das outras porque o Silêncio nos separou em três. 

Valentin  se  virou  para  que  pudesse  falar  com  mais  facilidade  sobre  isso. 

Então, todos podiam vê-la se mexendo contra ele. Não, não era sutil. Era um urso. 

— Não sei se foi tudo o Silêncio, — ele disse enquanto suavizava uma ruga. — Os Changelings  fazem  um  bom  trabalho  em  ficar  em  suas  cavernas.  —  Suas estruturas  de  clãs  e  matilhas  fechadas  deram-lhes  a  força,  mas  também dificultaram a entrada de estranhos. 

A música aumentou, uma batida pesada de graves. 

Incapaz de esperar para segurar Silver  nos braços, Valentin a puxou para uma dança. Ele se certificou de mantê-la de costas para um muro, de modo que as pessoas não topassem com ela, a maior parte de seu corpo, um escudo vivo. Sua recompensa foi que ela se aconchegou deliciosamente perto, até que seu urso rolou em seu perfume como um filhote. 

— Você se move como se nascesse para se mover contra mim, Starlight, — 

ele murmurou contra sua orelha. — Vamos ficar tão bem nus. 



*** 



Silver passou a mão na camisa de Valentin, abrindo um botão, dois. Seus dedos  se  enrolaram  na  esteira  de  cabelo  crespo  abaixo.  Ela  se  perguntou  como seria esfregar os seios nus contra a aspereza. 

—  Silver.  —  Sobrancelhas  escuras  se  unindo  sobre  os  olhos  de  ônix,  sua expressão severa. — Pare isso ou vou me esquecer de ser um cavalheiro e começar a devorá-la. 

O som ruidoso vibrou contra a ponta dos dedos, fazendo com que seus seios doessem. — Ok. 

—  Ok?  —  Olhos  indo  para  o  âmbar,  ele  olhou  para  ela.  —  Escolheu  um momento horrível. — Ele a puxou para trás, agarrou sua cabeça com as duas mãos, olhou nos olhos dela. — Sou o alfa, Starlichka. Não posso deixar a festa ainda. 

— Podemos voltar. — Uma sensação de urgência a atingiu. Um pânico sem nome que dizia que necessitava aproveitar esta oportunidade antes de escorregar para fora de seu alcance. Porque um conhecimento começava a zumbir no fundo de seu cérebro, um zumbido que não queria ouvir. 

A  expressão  alterando  para  uma  percepção  que  lembrou  a  Silver  que  este urso selvagem e afetuoso também era um oponente altamente inteligente no campo de negócios, Valentin procurou seu olhar. — O que está errado? 

— Estou ansiosa para experimentar privilégios íntimos de pele. 

— Está mentindo para mim, Starlight, — ele disse; sem fazer nenhum esforço para esconder sua dor por ela fazer isso. 

E Silver soube que a dor dele era um golpe em seu próprio coração. — É uma mentira de omissão, — ela sussurrou; seus corpos e mentes trancados num mundo íntimo  cercado  pelo trovão  de  uma  celebração  de  urso.  —  Vou  te  contar  o  resto depois. — Quando não seria corrompida pela memória, quando não iria destruir o momento em lascas irregulares. 

— Vou cobrar isso. 

— Não esperaria nada menos. — Escorregando seus braços ao redor da parte mais  quente  dele,  ela  colocou  sua  bochecha  contra  seu  ombro,  sua  altura adequada à dela. 

Ele a envolveu no calor de seu abraço, uma mão deslizando por suas costas e  a  outra  na  sua  bunda  novamente.  No  entanto,  desta  vez,  não  era  sexual.  Era possessivo  e  protetor,  naquele  áspero  modo  de  Valentin,  um  forma  com  a  qual estava se acostumando. 

— Você vai sobrecarregar? — Ele perguntou enquanto a batida baixa de seu coração  se  tornava  sua  âncora.  —  Não  se  atreva  a  mentir  sobre  isso,  moyo solnyshko. Se te fizer mal, nunca vou te perdoar. 

Silver  lançou  outra  camada  desesperada  de  blindagem.  —  Tenho  isso  sob controle. — Sem mentira. Ainda não. 

Afundando nesse instante, quando estava livre de uma gaiola que a salvou e a  aprisionou,  ela  limpou  a  mente  de  todos  os  outros  pensamentos,  sua  atenção apenas no homem selvagem e bonito que a chamava de sua luz do sol e que via a luz das estrelas em seus olhos. 

O ritmo constante de seu coração enorme. 

O calor bruto de um corpo que a protegeria contra todas as ameaças. 

A terra e o verde de seu perfume, tão familiar para ela agora que procurava quando sentia falta. 

A alegre celebração do clã era a música de fundo, gritos e passos por toda parte. 

Então veio o puxão de pequenos dedos na perna. 

Assustada, olhou para baixo para ver o Carrapato; estava vestido com jeans azul escuro e uma camisa preta que estava – ainda – não manchada com comida. 

— Posso ter essa dança? — Perguntou com tanta polidez e enunciação perfeita, que sabia que estava repetindo as palavras exatas que alguém lhe ensinara. 

Embora Silver quisesse se afogar em Valentin, construir uma vida inteira de memórias de um momento, não ferir o coração de uma criança era prioridade. Teria tomado a mesma decisão em Silêncio, no entanto, teria justificado dizendo que a criança era mais vulnerável e precisava de atenção. 

— Receio que, — ela disse ao urso que a abraçaria para sempre se pedisse: 

— Tenho uma oferta melhor. 

Valentin franziu o cenho para o pequeno intruso. — Está tentando roubar minha garota, Dima? 

Lançando os braços, o filhote de três anos fez uma excelente imitação de um urso  se  abaixando.  Rindo  do  orgulho  aberto  que  Dima  se  pavoneava,  Valentin soltou Silver. — Voltarei para recuperar o que é meu, Starlight. 

A promessa a tocou com o poder de um alfa. 

Um segundo depois, ele foi puxado para uma dança por uma companheira segurando uma taça de champanhe, e Dima segurava as mãos de Silver enquanto dançavam.  E  Silver  ouviu  sussurros  das  árvores  muito  além  do  barulho  da caverna. 

 Ainda não,  ela falou ao seu cérebro . Dê-me um pouco mais de tempo. Só um pouco  mais.  O  suficiente  para  criar  memórias  que  teriam  que  durar  durante  as próximas décadas de Silêncio. 





 

 

CAPÍTULO 31 



Querida tia Rita, 

Estou prestes a compartilhar privilégios íntimos de pele com um urso altamente dominante pela primeira vez. 

Algum conselho? 

–  Não-urso Excitada  

  

Cara Não-Urso Excitada, 

Cancele todos os seus compromissos pela próxima 

semana e aprecie o passeio. 

–  Tia Rita 

- Da edição de fevereiro de 2080 da revista Wild Woman:  Privilégios de pele: estilo e sofisticação primordial 





Era  meia-noite  quando  Valentin  conseguiu  fugir,  e  até  então,  as  suas tendências  cavalheirescas  se  tornaram  tão  finas,  que  ficaria  aterrorizado  de assustar a companheira – se essa companheira não fosse Silver Mercant, que era tão resistente como o aço e disse um firme sim quando perguntou se estava pronta para uma noite de libertinagem selvagem. 

Então ela deu um tapinha no traseiro dele novamente. 

O pau ameaçando partir em dois se não sentisse logo seus dedos possessivos em  sua  pele,  a  levou  não  para  o  quarto  dele,  mas  para  o  dela.  Então  ficaria confortável.  Então,  permitiria  que  ele  fizesse  ainda  mais  coisas  impertinentes  e sexys com ela. 

Ele  tinha  planos  de  devorá-la  da  cabeça  aos  pés,  depois  voltar  para  uma segunda rodada. 

Fechando e trancando a porta atrás dele, livrou-se de suas botas e meias e começou a desabotoar a camisa. Os olhos de Silver seguiram seus movimentos, e então  ela  estava  lá,  abrindo  sua  camisa  e  tirando-a.  Caiu  no  chão  com  um murmúrio suave que ele mal ouviu sobre o golpe de seu coração. 

— Adoro o jeito como você se sente. — Silver passou as unhas nos cabelos do peito, o leve arranhão como um pano vermelho para um touro. Agarrando-a em seus  braços,  caminhou  até  a  cama  e  a  jogou  no  colchão.  Ele  não  disse  que  ela poderia dizer para ele parar a qualquer momento – se Silver Mercant quisesse que ele parasse, deixaria claro. 

— Eu quero isso fora, — ele disse, e tirou suas botas, jogando-as sobre seu ombro. 

Olhando para ele, Silver sentou e abaixou as mãos para a barra desse suéter fino com brilhos. Um segundo depois ele pôde ver o sutiã. Era preto, sem frescura, e isso o incendiava. Caindo na cama, ele a tomou com cuidado – para ter certeza de que seu peso e força não a machucavam. 

Era um urso, não um maldito selvagem. 

— Você tem seios incríveis, — ele disse, sem nenhum filtro, e uma mão num mundo cremoso coberto pelo preto de seu sutiã. 

Ela se arqueou debaixo da mão. Ele apertou com mais força. Ela estremeceu, seus olhos ficaram pretos. Mas, como não lhe disse para parar, achou que, desta vez,  a  obsidiana  era  um  bom  sinal.  Agarrando  a  mandíbula  com  a  mão  livre, apertou a boca na dela, o beijo de língua e uma exigência. Silver devolveu tão bem quanto  conseguiu,  envolvendo  seus  braços  e  pernas  ao redor  dele  e  enroscando sua língua contra a dele. 

Gemendo, ele pousou sua ereção no V entre suas coxas. — Eu vou te foder tão forte, Starlight. 

A resposta de Silver foi morder o lábio inferior. 

Seus filtros, também, estavam claramente fora. 

O peito retumbando com prazer que sua companheira estava tão louca por ele quanto ele por ela, ele levantou, soltando o aperto para que pudesse arrancar o jeans.  Ele  literalmente  os  rasgou,  o  tecido  rasgando  sob  suas  garras  e  puxões severos. Sua calcinha era preta também. Ele as deixou por um momento, porque gostava de como o preto enquadrava sua carne de outra forma cremosa. 

Jogando os pedaços de jeans de lado, passou as mãos pelas coxas. Com olhos escuros e misteriosos, Silver falou. — Tire suas calças. — Era uma demanda. Ele gostou. 

Brincando com ela, se apoiou em seus braços acima dela e se abaixou como se estivesse fazendo uma flexão. — Faça-me tirar, — ele ousou contra seus lábios. 

Silver trançou as pernas, surpreendendo-o de costas. 

—  Onde  aprendeu  isso?  —  Ele  perguntou;  feliz  por  ser  superado,  porque significava  que  suas  mãos  estavam  agora  na  cintura  de  seu  jeans.  O Bozhe!  Os dedos de Silver roçavam seu pênis inchado enquanto trabalhava. 

Não tentando esconder seu desejo, apenas a observou. 

— Só porque não sou uma pessoa física27 não significa que não sei como me defender se necessário, — ela disse; as palavras frias em desacordo com o rubor de sua pele, o cheiro de sua excitação espessa no ar. 

— Oh, acho que você é uma pessoa muito física, Starlight. — Sem Silêncio, Silver Mercant era um urso sob a pele. 

Como ela provou quando tirou as calças para revelar as cuecas boxer pretas que usava embaixo. Ele a deixou tirar suas calças e colocá-las ao lado da cama antes  de  retomar  o  controle,  lançando-a  sobre  suas  costas  e  dando  um  beijo molhado em seu pescoço. Sua resposta foi fincar as unhas nas costas. — Gosta da minha língua,  moyo solnyshko? — Ele perguntou com um golpe de mão no corpo dela. — Deixe-me mostrar o que mais posso fazer com isso. 

Tirando o sutiã com mais cuidado do que mostrou com suas calças – gostava desse sutiã, gostava de como ficava nela – o atirou de lado e encheu suas mãos com a generosidade de seus seios. Seus mamilos eram de um rosa profundo, e o deixavam  com  água  na  boca.  Não  tendo  como  resistir  à  tentação  quando  essa tentação  era  Silver  –  sua  Silver  –  baixou  a  cabeça  e  se  divertiu.  Seu  gemido  foi afiado, suas mãos agarrando seus cabelos firmemente e seu corpo torcendo sob o dele. 

Não chupando apenas o mamilo, mas parte de seu peito em sua boca, ele se esticou com os dentes raspando sua carne e depois acariciou sua língua sobre a pequena dor. Quando repetiu a carícia em seu outro peito, sua mão espremendo e 27 De ou relacionado ao corpo em oposição à mente. 

acariciando o peito que já molhou com a boca, Silver disse: — Quero mordê-lo. — 

As palavras estavam sem fôlego. 

— Bom. — Ele voltou à sua tarefa prazerosa. — Tem sabor ainda melhor do que eu imaginava. Eu quero te comer. 

As unhas de Silver marcaram suas costas. 

Fazendo  um  som  profundo  e  ressoante  no  peito,  mordeu  levemente  seu mamilo como uma punição simulada. Ela empurrou... E puxou fortemente o cabelo dele.  Ele  riu  contra  ela.  Sim,  Starlight  sabia  muito  bem  como  lidar  com  seu companheiro urso. 

Beijando seu caminho pelo centro de seu corpo, ele lambeu uma linha ao longo  da  cintura  de  sua  calcinha.  Demorou  um  segundo  para  remover  esse impedimento. Dois golpes rápidos de garra e estava pronto. 

— Não tenho tantas roupas, — Silver o lembrou enquanto colocava uma das coxas sobre o ombro dele. 

—  Pare  de  usar  calcinha.  Problema  resolvido.  —  Antes  que  ela  pudesse responder sua sugestão muito sensata, cedeu à compulsão de provar o almíscar erótico dela e, puxando a outra perna por cima do ombro, enterrou o rosto na sua boceta. 

Ela se sacudiu toda, mas arqueou fora da cama desta vez. 

Mas não disse para ele parar. 

 Graças a Deus. 

Valentin lambeu e sugou, acariciou e bebeu. Era uma necessidade líquida e uma  suavidade  delicada,  tão  intoxicante  que  a  cabeça  girava.  Quando  tentou deslizar um dedo dentro dela, estava molhada o suficiente para não ter problemas. 

Exceto por um fato. —  Chert voz'mi.  Está muito apertada. — Ele olhou acima com uma careta, e a viu olhando para baixo. 

Lambendo os lábios, com a respiração tremendo, ela disse: — Não planejava ter relações sexuais com um urso superdotado ou teria me esticado. 

Ele rosnou e ficou encantado com ela.  — Sim, sou superdotado. Fico feliz que percebeu. — Seu urso se arrastou, cheio de si. — Agora vamos nos certificar de que pode me tomar uma e outra e outra vez. — Abaixando a cabeça, fez o melhor para deixar sua companheira delirantemente insana. Tão louca que talvez baixasse os escudos que os impediam de acasalar. 

Estava aberto a ela de todas as maneiras possíveis. 

Suas coxas tremiam, sua boceta apertando sua língua e a grossa intrusão de  seus  dedos,  e  seu  grito  de  prazer  alto  o  suficiente  para  agradar  seu  coração selvagem.  Mas  estava  apenas  começando.  Retrocedendo  sobre  seu  corpo deliciosamente  macio,  beijou  cada  polegada  que  passou,  esfregando  o  restolho contra ela para marcá-la por toda parte. Ele acariciou os seios porque podia, beijou sua boca já inchada, quente e profundamente. 

— Posso me provar em seus lábios. 

O  rouco  de  sua  voz  era  uma  banda  ao  redor  de  seu  pênis  que  espremia impiedosamente. — Tem sabor do melhor tipo de mel, — ele disse antes de descer novamente. 

Desta vez, era todo sobre o prato principal. 

Usou os dentes nas delicadas dobras de sua boceta, empurrou os dedos com um pouco mais de força, espalhou-os dentro dela para prepará-la para a intrusão de seu pênis. 

Ela gozou novamente numa corrida gritante, dois de seus dedos dentro dela, as pontas pressionando um lugar que se dedicou a aprender quando jovem, já que era grande o suficiente para até mesmo as fêmeas lhe darem um olhar invejoso. 

Tudo isso, para se certificar que pudesse agradar sua companheira esbelta com seus músculos internos apertados, seus olhos se tornando meia-noite e sua boceta que estava tão, tão molhada para ele. 

Ajoelhando  após  uma  última  lambida  possessiva,  conseguiu  arrancar  as cuecas,  depois  ergueu  as  pernas  dela,  os  joelhos  pendurados  sobre  os  braços  e disse: — Pronta? — A cabeça ansiosa de seu pau cutucou o calor abrasador dela. 

 Foda-se, ia se perder. 

Silver ergueu os braços acima da cabeça, os peitos provocando-o... E sorriu. 

— Faça. 

A mente de Valentin estava em curto-circuito. A única coisa que o impediu de  agir  como  um  homem  das  cavernas  foi  o  conhecimento  de  que  esta  era  a primeira  vez  dela.  Afastando  as  coxas,  ele  empurrou,  lento,  mas  implacável.  No instante que viu dor sussurrando em suas feições, ele congelou. — Não? 

— Eu disse, — ela rosnou, — Faça! 

Rugindo  de  volta  para  ela,  ele  fez,  empurrando  com  força  e  profundidade. 

Seu suspiro foi perdido em seu forte gemido de dor prazerosa. — Sua boceta é como um torno28 em volta do meu pau. 

Ela apertou os músculos ainda mais. 

— Malvada, malvada Starlichka. — Deixando cair as pernas, se moveu para que estivesse apertado sobre ela. 

Ela  passou  as  pernas  ao  redor  dele.  —  Li  um  artigo  numa  revista  que encontrei na Caverna que disse que os homens gostam quando as mulheres fazem isso durante os privilégios íntimos de pele. 

— Este homem gosta, exceto quando está prestes a explodir suas nozes num único golpe. — Beijando-a, a puxou para trás uma polegada, talvez duas, então voltou a entrar. E a malvada mulher na cama com ele apertou-o novamente. 

Valentin era apenas um urso. Perdeu-se, saindo e entrando em dois golpes fortes e rápidos antes que sua espinha apertasse e ele explodisse dentro dela num jorro de calor úmido. 



*** 



Silver tomou uma decisão consciente de violar deliberadamente as paredes finais  do  Silêncio  e  enfrentar  as  consequências.  Ela  sabia  quais  seriam  essas prováveis consequências, especialmente após a sobrecarga mais cedo. No entanto, apesar de sua presciência, ainda sentia como se sua mente estivesse explodindo, fragmentos sangrentos cavando nela. 

Não importava. 

Não quando podia sentir o coração de Valentin batendo contra ela, seu corpo um peso. Mal podia respirar e ainda não fazia diferença para ela. Porque entendia agora, entendia que não era o sexo que complicava as coisas. 

Isso, o que fez com seu urso, não teve nada a ver com uma simples interação física. 



28 Uma  ferramenta  de  metal  com  mandíbulas  móveis  que  são  usadas  para  manter  um  objeto firmemente no lugar enquanto o trabalho é feito sobre ele, tipicamente conectado a um banco de trabalho. 

—   Solnyshko  moyo.  —  Um  beijo  úmido  no  pescoço  enquanto  ele  dizia palavras  cujo  significado  aprofundava  a  intimidade  crua  com  uma  simples mudança na ordem. 

 Sol do meu coração. Luz do sol da minha vida. 

As palavras apaixonadas e românticas de seu urso musculoso e contundente martelaram-na  diretamente  na  alma,  fizeram-na  buscar  palavras  para  dizer  de volta. Não era como Valentin, nem sempre sabia mostrar seu amor. —  Valyusha, 

—  ela  disse,  então  ficou  presa,  o  poder  do  que  sentia  por  ele  sufocando  sua garganta. 

Mas ele levantou a cabeça e sorriu. — Diga isso novamente. Gosto disso. 

—  Valyusha, — ela disse; suas próximas palavras vindas do fundo de sua psique, palavras que derrubavam toda razão e sentido. — Meu  Valyusha. 

Olhos  âmbar  selvagem  num  deleite  invicto,  Valentin  saiu  dela,  quebrando sua conexão íntima. A solidão foi repentina, surpreendente, mas fugaz. Ele a atraía contra seu peito quase antes de senti-lo. Ela se moveu até que estava em cima dele, podendo  olhar  o  rosto  dele.  Seus  olhos  estavam  pesados,  sua  pele  corada,  seus lábios curvados. — Você é explosiva, Starlight. 

— E considere, — ela disse, — Que estou apenas no nível iniciante. — Sua falta de experiência era uma dor entre suas coxas, uma intrigante onda de prazer e dor que a fazia se sentir usada – de uma maneira que parecia correta. Porque também usou Valentin, mas nada disso foi feito para causar dor ou tomar mais do que  foi  dado  gratuitamente.  Uma  troca  uniforme  onde  nenhum  dos  dois  estava mantendo uma pontuação. 

Valentin concentrou-se quase exclusivamente no prazer dela. 

— Planejo aprender a levá-lo ao ponto de ruptura como fez comigo. — Ela teria que avançar na velocidade da luz, o tempo derramando de suas mãos como água. 

— Starlight, você faz isso apenas por existir. — Valentin deslizou a mão pelas suas costas, e mais abaixo. — Tem uma bunda excelente. Já lhe disse isso? 

— Pode me dizer isso a qualquer momento, — ela disse; apenas para ver seus olhos se encherem de riso, ainda que seu próprio coração doesse. Nunca soube que o órgão poderia fazer isso através do grande peso da emoção. Isso machucava. 

O  riso  de  Valentin  desapareceu  diante  de  seu  olhar  ganancioso.  —  Fale comigo. Por que ficou triste? 

 Triste. 

Uma palavra tão simples. Uma palavra tão poderosa. 

A dor em seu coração ficou cada vez mais profunda, mais forte, mais escura. 

— Não confio facilmente. 

— Imaginei isso depois da décima primeira vez que me deu aquele olhar eu-sei-o-que-você-é quando apareci para dizer oi. 

Seus lábios queriam se curvar. Por que deveria ter essa reação física a um sentimento de diversão? Não que mudasse nada. Ela não conseguia fechar as mãos o  suficiente  para  segurar  os  rápidos  segundos  que  passavam.  —  Mas,  —  ela sussurrou, — Aprendi algo sobre você desde que nos conhecemos. 

— O quê? — Um rumor de som contra ela, sua mão ainda em suas nádegas e  seu  corpo  fortemente  musculoso  uma  parede  de  calor  abrasador  cheio  de  um poder primitivo que nunca seria virado contra ela. 

Ela encontrou a intensa escuridão dos olhos dele. Podia ler esses olhos agora, lê-los tão claramente que se perguntou por que pensou que eram impenetráveis. O 

que  viu,  fez  com  que  seus  próprios  olhos  se  queimassem  em  outra  inexplicável resposta  emocional.  —  Aprendi  que  meu   Valyusha  não  mentiria  para  mim.  Às vezes, ele não me contará coisas, e outras vezes, ele me contará um pouco, mas não vai mentir. 

Uma carranca. — Pareço um  Durak? Claro que não vou mentir para minha companheira. 

Ela não contestou sua reivindicação; sentiu isso também, a sensação de que era  o  bloqueio  de  sua  chave.  Ou  talvez  fosse  um  caso  de  duas  chaves  se desarmando  mutuamente.  —  Sabe  quão  extraordinário  isso  o  torna  no  meu mundo? — Ele era um presente além da compreensão. — Confio na minha família, mas confio apenas na avó e Arwen para nunca mentirem para mim. 

Linhas esculpidas em sua testa. — Mas sua família é sobre lealdade. 

— Somos sombras na Net. As mentiras são uma parte do nosso léxico. 

A carranca de Valentin ficou mais profunda. — Você não mente para mim, Starlichka. — Era uma ordem. — Nem mesmo por omissão. Não mais. 

— Nunca, — prometeu, tocando as pontas de seus dedos em sua mandíbula. 

— Juro isso. 

Silver dava sua palavra tão raramente quanto a avó, e pelo mesmo motivo – 

uma  vez  que  a  desse,  não  a  quebraria.  Enquanto  sua  memória  permanecesse, desde que sua mente funcionasse, continuaria com a palavra... Mesmo que não entendesse  mais  por  que  deu  isso.  —  Não  mentirei  para  você,  Valentin.  Não enquanto eu viver. 

Valentin  fez  aquele  tremor  profundo  em  seu  peito  que  tinha  a  mão  dela vibrando onde a colocava contra sua pele. — Diga-me o que não está dizendo, — 

ele exigiu. — Lutarei contra todos os seus monstros ao seu lado,  solnyshko moyo. 

Só precisa nomeá-los. 

Ao lado dela, não para ela. Sim, esse urso alfa a compreendia como ninguém mais fez. E estava prestes a quebrar esse enorme coração – porque esse monstro, nem o urso dele poderia enfrentar. 

— As pessoas falam sobre dons Psy, poderes Psy. — Durante mais de um século,  os  governantes  da  raça  Psy  tinham  certeza  de  que,  quando  outros pensavam nos Psy, pensavam em poder. — Mesmo após os surtos quando Psy se tornaram assassinos sem mente, a maioria das pessoas simplesmente acreditava que  fomos  atingidos  por  um  vírus  mental.  Má  sorte,  mas  não  o  suficiente  para diminuir a aura de poder Psy. 

Como poderia ser de outra forma quando Kaleb era um símbolo vivo desse poder,  quando  os  Arrows  eram  heróis  usando  suas  habilidades  violentas  para ajudar, em vez de prejudicar, quando o M-Psy continuava diagnosticando inúmeras doenças e os Es abriram seus corações para todos os que precisavam deles? 

— Qual é o outro lado? — Valentin colocou a mão em seu cabelo, um grande predador  que  morreria  por  ela.  —  Isso  é  o  que  está  tentando  me  dizer,  não  é, Starlichka? Que não se trata apenas de dons e poderes. 

— Sim. — Silver se perguntou se ele sabia que ela não só morreria por ele; mataria por ele. Os Mercants tinham poucos limites quando amavam. Mas aquela mulher feroz, aquela que sentia a paixão de seus antepassados, logo seria apagada desta terra. — O que ninguém nunca fala é sobre as maldições entre os dons. 



CAPÍTULO 32 



Mesmo tão jovem, é claro que Silver tem a inteligência, espírito e força para liderar essa família depois de eu ter partido, mas ela não pode fazer isso se estiver morta. Preciso encontrar uma maneira de mantê-la viva. 

- Introdução pessoal do diário de Ena Mercant (7 de março de 2057) Valentim  correu  a  mão  sobre  os  cabelos  dela,  sua  atenção  uma  onda dominante. 

Não havia mais tempo para atrasar, mais tempo para esperar uma inversão milagrosa de sua maldição pessoal. — Sabe o que Nova está fazendo agora? Está falando com Chaos sobre como Dima tirou as calças e correu meio nu esta manhã só porque era divertido. De vez em quando, parava e fazia uma  dança final. Nova não conseguiu pegá-lo porque estava rindo demais. 

— O garoto tem um ponto, — retribuiu Valentin. — É divertido correr nu – 

embora eu tirasse a camisa também. 

Apesar das palavras claras de Valentin, seus lábios não estavam curvados, seus olhos âmbar brilhavam... E de repente agudos em sua percepção. — Como pode ouvi-los? — Ele perguntou; os músculos apertando debaixo dela. — Tenho uma audição muito melhor que qualquer Psy deveria ter, e não consigo ouvir uma palavra da conversa deles. 

— Isso é porque está acontecendo na floresta onde os dois estão indo para uma caminhada iluminada pela lua enquanto o filhote deles está dormindo, vigiado por seus avós amorosos. — Ela fez uma pausa. — Seus pais? 

Ele sacudiu a cabeça, uma sombra passando por seu rosto. — Meu pai está morto. Minha mãe prefere ser selvagem. — Palavras curtas que diziam tanto e não o suficiente. — Devem ser os pais de Chaos: acabaram de chegar esta manhã para uma  visita  depois  de  passarem  um  tempo  com  a  irmã  dele  nas  Montanhas 

Rochosas. Ela se acasalou com um urso cinza. Criaturas mal-humoradas, ursos cinzentos. 

Silver  tinha  tantas  perguntas,  mas  esta  noite,  era  a  única  que  contava segredos. — Também posso ouvir uma de suas sentinelas enviando um relatório para Pavel. 

— O malvado está dirigindo a vigia esta noite. — Valentin a beijou devagar e profundamente, como se a saboreasse, antes de virá-la para que estivesse embaixo da massa poderosa de seu corpo. — A super audição não soa como uma maldição. 

É considerada uma força para os changelings. 

—  Também  consideraria  uma  força,  se  eu  pudesse  controlá-la.  —  Ela pressionou as duas mãos em seus ouvidos. — Isto foi o que aconteceu quando era criança e minha avó baixou os escudos secundários que tinha ao meu redor. Já tinha  meus  escudos  telepáticos,  não  entendia  por  que  ela  me  forçava  a  criar escudos de nível militar tão fortes como titânio. — Silver sempre teve uma vontade forte. 

—  A  avó  não  queria  fazer  isso,  —  Silver  disse,  porque  era  importante  que Valentin soubesse disso, — Mas não teve escolha. Eu precisava conhecer minha maior fraqueza para que eu pudesse me proteger. — Ela pensou em voltar para a criança que foi. — Eu gritei e gritei e gritei até perder minha voz. 

A expressão de Valentin ficou sombriamente escura. — Ena... 

—  Se  machucou  muito  mais  do  que  eu,  embora  nunca  admitisse  isso.  — 

Silver sabia, acordou no colo de sua avó, sendo embalada como uma criança muito mais  nova.  —  Ela  não  tinha  escolha.  Eu  necessitava  entender  o  perigo.  Porque, veja,  ao  contrário  daqueles  com  audição  normal,  os  de  designação  Tp-A  não conseguem bloquear o som tampando os ouvidos. 

O rosto de Valentin era todo de linhas esculpidas agora, sua voz tão dura que mal era humana. — A para áudio? 

— Sim. — Ela empurrou os cabelos incontroláveis. — O som que eu  ouço vem através de um caminho psíquico. Ninguém realmente sabe como isso se traduz – 

telepatas de áudio são tão raros que a pesquisa na subdesignação é inexistente. — 

Qual era o ponto se há muito era considerado uma sentença de morte? 

—  Está  dizendo  que  o  barulho  irá  sobrecarregá-la  se  permitir  que  seus escudos caiam? 

— Isso é o que acontece com qualquer telepata puro que abaixa os escudos. 

— Um rugido de barulho esmagador. — O ruído telepático do mundo é o caos – 

dependendo da força de um telepata e do número de pessoas não protegidas na vizinhança,  pode  significar  ser  dominado  por  dezenas,  centenas  ou  milhares  de mentes. Milhões de pensamentos aleatórios, sem rima ou motivo para isso. 

Valentin a beijou novamente, seu peito retumbando com a agitação do urso e sua voz cada vez mais selvagem. — Como estar num ambiente extremamente rico em  aromas  para  um  changeling  urso,  —  ele  disse.  —  Prenda  um  de  nós  numa perfumaria e estaríamos em dor física dentro de muito pouco tempo. 

— Exatamente. — Silver acariciou os ombros dele, os músculos duros como pedra  pela  tensão.  —  Muita  entrada  através  de  canais  que  são   destinados  a processar essa informação  – como resultado, ela pode ser controlada através de vários métodos. Poderia apertar seu nariz, fechando-o; poderia derrubar escudos telepáticos. 

Valentin assentiu. 

—  É  também  uma  questão  de  graus.  —  Silver  teve  uma  vida  inteira  para pensar  nisso.  —  Se  eu  quiser  usar  minha  telepatia  sem  ser  dominada,  posso. 

Simplesmente tenho que ajustar a força dos meus escudos. 

—  Isso  não  funciona  com  telepatia  de  áudio.  —  Não  era  uma  pergunta, porque seu urso alfa era muito inteligente para não ter imaginado para onde ia. 

— É tudo ou nada. — Silver afastou o cabelo novamente, pelo simples prazer de tocá-lo. — Posso bloqueá-la, ou posso abri-la. Isso significa que quando meu canal  de  áudio  está  totalmente  aberto,  tudo  o  que  ouço  é  ruído.  Poderia  estar sozinha no meio de uma floresta nacional sem uma mente na vizinhança, e isso não  importaria.  —  Silver  fez  exatamente  isso  para  que  estivesse  certa  de  sua hipótese. 

— Em tal situação, ouço o sussurro das árvores, a queda da água, o crepitar da  terra  se  estabelecendo,  ampliado  mil  vezes  por  cada  árvore  na  floresta,  cada gota de água, cada pé da terra. — A natureza se transformava num martelo brutal. 

—  Se  não  tivesse  meus  escudos,  levaria  um  minuto  no  máximo  para  esmagar minha  mente;  a  causa  da  morte  provavelmente  seria  um  aneurisma  ou  apenas puro choque. 

A mão de Valentin apertou em seus cabelos. — Por que está ouvindo Nova e Chaos se bloqueou o canal de áudio? 

Não havia mais tempo. Nem mais esperança. 

— O escudo está desmoronando. — Como uma parede de tijolos com partes comidas. — Neste momento, minha telepatia de áudio está num ponto em que eu posso usar. Embora seja irregular, como um canal de rádio quebrado por estática, eu posso ouvir conversas reais, separar uma voz da outra, um fio de som de seu vizinho. — Era um vislumbre doloroso do que sua habilidade poderia fazer se não fosse tão impossível de controlar. 

—  É  surpreendente,  —  ela  disse.  —  Estou  tão  consciente  do  mundo.  O 

sussurro do vento através das árvores, a forma como as folhas raspam, o arranhar de pequenas criaturas na floresta, o riso de um de seus companheiros enquanto corre de um amigo perseguidor... Isso é como ser changeling? 

— O mundo é uma música que nos rodeia, — seu urso disse. 

O calor queimou os olhos de Silver até  que uma gota caiu  do lado de seu rosto.  Valentin  se  inclinou  e  lambeu.  —  Não  chore,  Silver  Mercant.  —  Foi  uma ordem ruidosa. — Você não chora. 

— Eu não sabia que podia. — Ela beijou sua mandíbula, sua bochecha, seu coração quebrando por este homem que moveria montanhas por ela. — É lindo o que me disse, sobre o mundo sendo música ao seu redor. — Fungando contra ele, bebendo do contato tátil como se pudesse levá-lo com ela para a escuridão, atraiu seu cheiro. 

Valentin  a  acariciou-a;  o  contato  afetuoso  fez  com  que  mais  lágrimas rolassem de seus olhos. Ele as beijou, rosnando novamente para ela  parar e, no entanto, seu toque era suave, seus beijos tão delicados que doíam. — Por quê? — 

Perguntou finalmente. 

Silver não precisava de mais palavras para saber o que estava perguntando. 

— É a emoção. — Ela apertou a palma da mão sobre a boca quando ele falou. 

Franzindo o cenho, Valentin lambeu a palma da mão. 

Ela queria sorrir, mas não podia. — Por causa da falta de pesquisa, — ela disse, — Não sei como ou por que, mas a telepatia de áudio sempre foi ligada à emoção.  Pré-Silêncio,  telepatas  de  áudio  foram  considerados  extintos. 

Simplesmente não sobrevivemos à infância. 

— Nem os mais fracos, — Valentin perguntou depois que ela deixou cair a mão, — Aqueles que ouviriam menos? 

Era uma boa pergunta, uma pergunta inteligente. — Tanto quanto consegui determinar,  a  telepatia  de  áudio  só  aparece  como  uma  habilidade  secundária,  e somente  em  telepatas  de  alto  gradiente.  —  O  que  significava  canais  telepáticos poderosos. — O mais antigo sobrevivente telepata de áudio pré-silêncio identificado mal tinha três anos de idade. As chances são muito altas de que outros morreram antes de serem identificados como Tp-A. 

— Então você será silenciosa, — Valentin disse; as palavras duras. — Se isso te mantém segura, te mantém viva, parará de sentir e voltará ao Silêncio. 

A garganta de Silver era vidro triturado. — Não posso. 

— Você não discute comigo sobre isso. — Ele agarrou a mandíbula dela. — 

Você  volta.  —  O  comando  de  um  alfa,  tempestade  selvagem  em  seus  olhos.  — 

Prefiro  ter  uma  Silver  fria,  mas  viva  e  bem,  do  que  uma  Silver  com  sentimento, amando, porém morta num caixão. Você desliga. Seja quem era antes de decidir baixar seus escudos. 

Ela o amava tanto. 

Silver  nunca  realmente  entendeu  o  amor  antes  desse  instante,  quando soube, como a corda de um arco encaixada apertadamente dentro de sua alma. 

Com  esse  vislumbre  poderoso,  viu  os  outros  fios  de  amor  em  seu  coração.  Por Arwen. Pela avó. Até mesmo pelos seus pais. Tudo brilhante. Tudo inquebrável. 

— Você volta a ser fria, Starlight. — As palavras de Valentin eram inflexíveis, mas a dor em seu grande corpo era uma turbulência escura. — Você vai voltar. 

Ela segurou o rosto dele em suas mãos, seu maxilar eriçado, uma sensação familiar contra as palmas das mãos. — Não estou sendo teimosa,  Mishka. — Ela usou o apelido da família como uma provocação suave, mas não havia alegria nela. 

— Percebi ao longo da última hora que não posso.  — O conhecimento penetrou nela numa onda lenta até que fosse inevitável. 

— Por quê? — Uma demanda severa. — Você estava bem antes. 

— Antes? — Ela riu, o som se fraturou, mas mantinha um humor que ele a ensinou a sentir. — Antes, eu abria minha porta para um urso alfa e conversava com  ele  quando  deveria  ter  chamado  a  segurança.  —  Em  vez  disso,  parte  dela esperava aquela batida forte. — Um indivíduo verdadeiramente silencioso não teria 

interagido com você como fiz, não pensaria em você quando não aparecesse por algumas semanas. 

—  Eu  tentava  jogar  duro  para  te  conseguir,  —  Valentin  disse,  virando  a cabeça  para  morder  seus  dedos,  tão  mal-humorado  quanto  os  ursos  que  ele xingava. — Está me dizendo que seu Silêncio estava quebrando antes de tomar a decisão consciente de tentar uma vida sem o Silêncio? 

Ela assentiu. — O Honeycomb mudou tudo. — Os empatas criaram a rede para  manter  a  PsyNet  viva,  impedir  os  Psy  de  ficarem  loucos.  Mas...  —  É  um produto da emoção nua. 

— Pode se soltar? 

— Sim. — Silver já havia considerado como poderia ser feito. — Arriscaria a loucura, mas isso poderia ser gerenciado por pequenas explosões de contato com a Honeycomb – somente acho que é tarde demais. — As fraturas naquela parede de tijolos não podiam mais ser reparadas. 

Ela  se  esforçou  para  refutar  sua  teoria  da  obscuridade,  apenas  para  que todas  as  tentativas  dela  falhassem.  —  Tendo  em  conta  tudo  que  conheço  de telepatia de áudio, — ela disse a este urso que era um presente que nunca esperou, 

—  A  desintegração  dos  meus  escudos  de  áudio  parece  ser  uma  inevitabilidade genética. 

— Sua pesquisa pode estar errada. 

Silver nunca quis errar tanto em sua vida. — Mesmo antes do silêncio cair, meus escudos começavam a quebrar sob o peso da avalanche de som que minha mente foi feita para ouvir. 

Para ouvir, não para sobreviver. 

— Eu simplesmente não vi as rachaduras até que os níveis de som atingissem um ponto crítico. — Não havia outra explicação para a profundidade do dano aos escudos  dela  –  não  aconteceu  por  semanas  ou  mesmo  meses.  —  O  Honeycomb acelerou o efeito, mas apenas por uma questão de semanas. Meus escudos sempre falharam. 

Valentin se afastou dela e saiu da cama. Caminhou pela sala, orgulhoso de sua  nudez.  Quando  bateu  as  mãos  contra  a  parede,  foi  com  uma  cascata  de maldições que deixaram o ar melancólico. 

Sua fúria era uma coisa indomável e linda. Como ele. 

Com os olhos selvagens e os cabelos batendo em seu rosto, ele caminhou até ela, erguendo-a sobre os joelhos na cama. 



*** 



Abarcando a cabeça de Silver em suas mãos, o luar de seus cabelos caindo sobre suas grandes mãos ásperas, Valentin rugiu para ela. Ela não se encolheu, não Silver Fodona Mercant. Sua companheira. Sua companheira forte e orgulhosa. 

Que morreria se não descobrissem uma maneira de desligar o grito crescente em sua cabeça. 

— Deve haver uma maneira. 

Silver fechou as mãos sobre os pulsos dele. — Eu pensei em tudo. 

Valentin não estava acostumado a pensar sobre o cérebro de tais maneiras, mas não era estúpido. Podia aprender coisas novas. E talvez um estranho pudesse ver  opções  que  Silver  não  conseguiu.  Ela  era  brilhante,  mas  foi  criada  de  certa forma, que ensinava certas coisas. — Se não sentir, se seu cérebro literalmente não puder sentir, poderia reconstruir sua proteção? 

Os olhos de Silver ficaram mais escuros pelo pensamento. — Se eu realmente não  sentisse,  não  haveria  necessidade  de  blindagem.  A  telepatia  de  áudio  está fortemente ligada à emoção, lembra? É por isso que continuou a existir no Silêncio 

– sempre tivemos a capacidade emocional, mesmo que nos treinássemos para não responder a isso. 

Valentin  apertou  os  olhos,  o  urso  tentando  dar  sentido  a  um  mundo completamente  desconhecido.  Pense,  Valentin.  Ele  abriu  os  olhos.  —  É  possível parar fisicamente seu cérebro de processar emoção?  — Ele odiava que estivesse falando  sobre  mutilá-la,  mas  porra,  se a  mantivesse  viva,  consideraria  qualquer coisa. 

— Se isso fosse possível, — Silver disse sem nenhuma sugestão de raiva, seu tom gentil de uma maneira que nunca a ouviu falar, — O Conselho Psy teria feito isso há muito tempo. 

 O Conselho Psy. 

 Um chip para forçar o Silêncio a nível biológico. 

O coração de Valentin trovejou. 

— A cientista que acasalou com um leopardo na matilha de Lucas Hunter. 

—  Uma  mulher  com  surpreendentes  olhos  azul  acinzentados  contra  a  pele  do marrom  mais  intenso,  os  cabelos  sendo  uma  massa  selvagem  de  cachos  quase pretos. — Ela fez essa transmissão pública. — Um ato de rebelião que fez com que o Silêncio se encolhesse mais. — Ela falou sobre o Conselho querer usar um chip para tornar as pessoas silenciosas. 

Silver sentou-se mais reta nos joelhos, a tristeza desaparecendo de seu rosto para ser substituída pela concentração afiada. — Ashaya Aleine? — Seu tom era melhor agora, mais parecido com a sua  Starlichka inteligente e forte. 

— Sim, ela. Já falou com ela sobre sua telepatia de áudio? 

—  Não,  mas  minha  avó  conseguiu  acessar  os  dados  sobre  o  chip.  Não  foi projetado  para  corrigir  um  erro  no  cérebro  –  foi  projetado  para  sufocar  emoção normal e criar uma mente de colmeia. 

Valentin podia vê-la lutando para encontrar uma maneira de explicar. 

—  É...  Como  uma  esfera  projetada  para  abranger  perfeitamente  uma  flor. 

Uma construção de detalhes estranhamente precisos, — ela disse finalmente. — 

Mas se a flor tiver uma forma diferente, se tem pétalas mais longas ou é deformada, a esfera não poderá mais prendê-la sem danos. Pode cortar pétalas pela metade ou esmagar uma parte crítica. 

— Diga-me que não se chamou de deformada. — Fúria o fez olhar para ela. 

Silver  ergueu  uma  sobrancelha,  cada  centímetro  da  rainha.  —  Sou perfeitamente moldada, Alfa Nikolaev. 

Sorrindo, ele a beijou fortemente, caindo na cama novamente, então estava apoiado sobre ela. — Essa é minha Starlight. 

Fria em sua expressão, mas ela o tocou com mãos possessivas, afastando o cabelo de seu rosto de uma forma que fez seu urso ficar cheio de si. — Não tenho problema com quem sou, — ela disse. — Sou composta de todas as partes de mim, e são todas críticas para Silver Fodona Mercant. 

Seu urso a adorava. O homem a amava além do suportável. 

— Eu simplesmente tentava explicar por que um chip projetado para noventa e  nove  por  cento  das  mentes  pode  não  funcionar  no  um  por  cento  que  não  se encaixa no molde do que é considerado normal. 

Valentin entendeu o que dizia, mas também entendeu outro fator crítico. — 

Mercants são todos sobre segredos, certo? 

— Essa é uma estimativa justa. — Seu tom era um pouco suspeito. 

Isso fez seu sorriso aumentar – companheiros ursos muitas vezes usavam esse tom em suas vozes. — Então eu sei,  moyo solnyshko, que nunca considerou perguntar à Dra. Aleine se poderia modificar seu chip original para funcionar em seu cérebro. — Ele viu no rosto dela que atingiu o alvo. 

—  Fazer  isso  teria  exposto  uma  vulnerabilidade  Mercant,  e  Mercants  não expõem nada se puderem evitar. Mais uma vez, para um urso-alfa que desacredita no interesse pela política, tem uma compreensão afiada disso. 

Ele mordeu seu queixo. — Pare de ser má. 

Ela riu. Starlight realmente riu. Era curta e foi cortada quase de uma vez, com a mão na boca. Mas ele ouviu, e era o som mais bonito do universo. — Faça isso novamente, — ele sussurrou. 

De olhos arregalados, ela disse: — Eu ri? 

—  Você  é  uma  deusa  quando  ri.  —  Inferno,  ela  era  deslumbrante,  não importa  o  que  fosse,  mas  quando  riu,  ele  sentiu  como  se  pudesse  conquistar  o mundo. 

Com  os  olhos  ainda  arregalados,  ela  correu  dedos  perplexos  sobre  seus próprios lábios. O calor persistente em seu rosto tornou a brilhar. — Está certo. 

Nunca pensei em contatar a Dra. Aleine ou sua gêmea. 

— Sua gêmea? 

— Idêntica em todos os sentidos, exceto que Amara é uma psicopata. Sempre fizeram o trabalho mais brilhante juntas. — O brilho desapareceu. — Os rebeldes explodiram o laboratório original. Ashaya destruiu seus próprios arquivos. Todas as informações sobre o chip desapareceram. 

— Acha que desapareceu do cérebro dela? 
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Não muito tempo atrás, um ataque ao meu laboratório 

colocou o desenvolvimento do chip de volta à caixa. 

Mas pode ser reconstruído. Não sou a única cientista com capacidade para fazer o trabalho. 

- Extraído da transcrição da transmissão de Ashaya Aleine (junho de 2080) A pergunta de Valentim circulou no cérebro de Silver. 

Ashaya e Amara tinham duas das mentes mais brilhantes do mundo. Não esquecem nada, mesmo que escolhessem não prosseguir suas pesquisas – ou mais corretamente, Ashaya fez a escolha e Amara decidiu aceitar a decisão da gêmea. 

— Se eu fizer isso, — ela disse a Valentin, — Se perguntar a elas e puderem criar  um  chip  que  exclua  minhas  emoções,  não  serei  mais  a  Silver  que  você conhece.  Nem  serei  a  Silver  que  você  conheceu  antes  de  decidir  deixar  meus escudos conscientemente. 

Precisava  fazer  com  que  ele  entendesse  as  consequências.  —  Minhas emoções  já  começavam  a  aparecer  em  nível  subconsciente  quando  vi  você  pela primeira vez. Caso contrário, nunca teria discutido com você como fiz. 

— Lamentamos isso? 

—  Nem  por  um  segundo.  —  Ela  gostava  da  pessoa  que  era  com  emoção, gostava da mulher que amava tanto o irmão e que conhecia sua avó muito mais do que a matriarca de sua família. 

E este homem, esse changeling selvagem... — Você me faz mais eu do que já fui. 

— Você me faz melhor, — foi sua resposta profunda e revigorante. 

—   Valyusha.  —  Ele  também  a  fazia  melhor.  Muito  melhor.  —  Não  posso perder isso. 

A  mandíbula  de  Valentin  voltou  a  se  ajustar.  —  Se  isso  te  mantiver  viva, aceitamos o golpe. — Não tentando esconder a angústia que rasgava aquele coração enorme dele, ele disse: — Você é a amada irmã de Arwen e a esperança de Ena e da linhagem da EmNet. Sobretudo, você é minha Starlight. Deve sobreviver. 

— Você poderia? — Ela entendia agora o que custaria para ele ser fria com ele. Cortando suas emoções, ela não sentiria dor. Ele sentiria cada terrível segundo. 

—  Enquanto  você  viver  e  respirar,  —  ele  disse;  seus  olhos  um  âmbar profundo e brilhante, — Eu posso suportar qualquer coisa. 

Ela não respondeu com outro jogo de palavras desta vez, não podia. — Vou perguntar, — ela disse. — Com uma condição. 

— Sempre negociando, — ele resmungou. — Qual a sua condição? 

—  Conte-me  sobre  o  vínculo  de  acasalamento.  —  Ela  sentia  um  puxão doloroso para ele, por muito mais tempo do que poderia admitir para si mesma. 

Ela lutou porque, em alguma parte distante dela, entendeu o inevitável  – e todo mundo  sabia  que  os  changelings  não  ficavam  bem  após  a  morte  de  um companheiro. Muitos não sobreviviam. 

Valentin  a  acariciou,  cercando-a  com  um  calor  musculoso.  —  Caminha comigo? 

— Sempre. — Enquanto era ela mesma, caminharia em qualquer lugar com Valentin Mikhailovich Nikolaev. 

Esta  noite,  ele  a  levou  para  fora  do  clã  –  depois  de  inundá-la  com  seu moletom  e  tirar  os  cabelos  de  onde  estavam  presos  contra  suas  costas.  A  mão apertou em torno da dela, puxando-a pela Caverna. Tiveram que pular mais que alguns ursos bêbados espalhados pelo chão em suas formas animais. Um ergueu a cabeça, grogue, e pegou a perna de Silver. 

Seu pelo estava decorado com presilhas e fitas rosa de menina. 

Silver se permitiu pegar, achando que seu aperto era gentil. — Volte a dormir, 

— ela disse num tom severo. 

O  urso  bocejou  e  voltou  a  dormir,  sua  mão  ficando  mole  enquanto  seus roncos enchiam o ar. Ela puxou o pé e continuou com Valentin. Que sorria. — Viu? 

Nem um único problema em lidar com um monte de ursos turbulentos. 

— Claro que não. Sou uma Silver Fodona Mercant. 

Sua risada infundiu a noite com loucura quando eles saíram de Denhome, o braço  que  jogou  em  torno  de  seus  ombros  quente  e  pesado.  —  Você  também  é minha Starlight. 

Ela sentiu que apertava seu coração novamente, tão profundo e apertado. — 

Eu sei, Sr. Medvezhonok. 

Ele esfregou o queixo contra o lado da cabeça dela. — Serei seu ursinho de pelúcia. Colocarei um terno, se quiser... Oh espere. Tenho um terno incorporado. 

Quer ver? 

— Sim. — A respiração presa, ela se virou para ele. — Quero ver. 

— Sério? 

— Por que parece surpreso? Queria ver sua forma animal desde o dia em que nos conhecemos. — Desde o dia em que ele bateu em sua vida, grande, impetuoso e irritante. 

— Você nunca deixou, — ele acusou com um tom mal-humorado. 

— Gosto de mantê-lo em seus grandes dedos dos pés. 

— Falou como minhas irmãs. — Ele riu novamente, tão caloroso e generoso, e impossível de ofender, a menos que insultasse alguém que ele amava. Por esse insulto, ele te lançaria na terra. Mas nunca ela. Porque ela era sua Starlight. 

— Bem? 

—  Paciência.  —  Ele  manteve  seu  passo  curto  para  ela  acompanhá-lo,  e passearam pelas árvores até a borda do amplo rio onde ela viu os ursos brincando. 

A grama estava macia sob seus pés quando tirou os sapatos, o ar fresco e frio. Ao lado dela, Valentin se despiu, espalhando suas roupas na grama. 

Rolando os olhos, ela se abaixou e dobrou-as, antes de colocá-las numa pilha limpa – enquanto ele se mostrava, seus músculos esticados e seus olhos selvagens. 

— Você é lindo, — ela disse com sinceridade. 

Seu sorriso travesso e feliz foi sua recompensa. 

O ar se encheu de luz, um batimento cardíaco depois, tantas partículas dele, e  onde  Valentin,  o  homem,  estava  parado,  agora  estava  um  urso  incrivelmente grande. De longe o maior que viu em StoneWater. Seu pelo era um marrom escuro e exuberante, os olhos brilhavam o mesmo âmbar que viu no homem. E a cabeça que  ele  apoiou  suavemente  contra  seu  estômago  era  pesada  o  suficiente  para derrubá-la no chão. 

A queda não doeu nada, a grama era macia. 

Mas o urso se revirou como se tivesse pisado acidentalmente uma gatinha. 

Rindo  novamente,  o  som  incontrolável  que  vinha  do  fundo  dela,  ela  se ajoelhou e agarrou as orelhas de Valentin, segurando o rosto dele, os olhos âmbar tão claros e profundos e não humanos. Seu pelo era mais suave do que parecia, sua respiração quente, e a maneira como olhava para ela era intimamente familiar, apesar da selvageria. Este era seu  Valyusha, apenas numa forma diferente. 

— Você é definitivamente enorme, — ela provocou. 

Ele ergueu uma pata, mostrando isso. Ela colocou a palma da mão contra ela. Isso a diminuiu muitas vezes. Não sabia por que dizia isso – o pensamento mal se formou antes que as palavras saíssem. — Você é grande o suficiente para me carregar. 

Seus  olhos  ficaram  incrivelmente  mais  brilhantes.  Ele  a  cutucou  com  a cabeça novamente, desta vez muito, muito gentilmente. Ela não precisava ser uma especialista em linguagem corporal para saber que dizia para ela subir a bordo. 

Silver Mercant não fazia coisas ridículas como um ursinho changeling. Um grande  urso  changeling  com  garras  afiadas.  Que  era  a  razão  pela  qual  não conseguia entender por que, um minuto depois, tentava escalar as costas do urso. 

Ela escorregou uma vez. Duas vezes. E o urso riu, seu corpo tremendo. 

Olhando para ele, ela apontou para a grama. — Abaixe para que eu possa subir. 

O corpo ainda tremendo, Valentin se debruçou no chão como se estivesse profundamente adormecido. Ele mesmo fez um barulho de ronco. Sentindo seus lábios se curvar, ela pegou punhados de pelo e conseguiu subir nas costas dele. 

Ele estava quente, e quando ela se inclinou e jogou os braços com força ao redor do seu pescoço, ele fez um som que ela sabia que significava prazer, embora como sabia, não podia dizer. 

Então ele se levantava debaixo dela, uma enorme rocha viva. Mas quando começou a se mover, não era uma rocha, seus movimentos muito mais suaves do que esperava. E muito mais rápidos. Ela abriu os dentes contra o vento e apreciou o passeio. Como Valentin disse, ela era Silver Fodona Mercant. Ela tinha isso sobre controle. 



*** 



Valentim sempre esteve aberto à ideia de uma companheira que fosse Psy ou humano,  em  vez  de  changeling.  Tudo  o  que  queria  era  uma  companheira  para adorar, lutar e brincar. A única coisa que o preocupava era que seu urso se sentiria deixado  de  fora  num  relacionamento  com  um  não-changeling.  Hoje,  enquanto Silver ria enquanto ele atravessava a floresta com ela nas costas, sabia que foi uma 

preocupação tola. O urso estava extasiado – e mais do que um pouco arrogante, tanto com seu prazer quanto com seu destemor. 

Então correu e mostrou seus lugares secretos na terra em torno de Denhome e a manteve segura, aliviando sua velocidade sempre que Silver precisava ajustar seu controle. Mas, para uma mulher que nunca esteve em cima de uma grande besta,  ela  era  uma  estrela.  Quando  fizessem  isso  mais  algumas  vezes,  ela provavelmente tentaria colocar rédeas nele. 

Valentin  riu  antes  de  lembrar  que  não  haveria  mais  vezes  se  Silver conseguisse apagar suas emoções. 

A dor bruta marcou seu interior, mas o urso estava de acordo com o homem: enquanto Silver vivesse, ele poderia aceitar a dor, aceitar a perda que o perseguiria para sempre. Ele tinha esse corpo grande por algum motivo. Podia aguentar muita punição.  Enquanto  ela  respirasse,  ele  sobreviveria.  Ele  a  vigiaria  de  longe,  e sobreviveria porque sua companheira estava viva. 

Afastando  a  agonia  do  futuro  porque  esta  noite  era  uma  lembrança  que guardaria para sempre, correu até  eles estarem num afloramento que lhes dava uma visão surpreendente das estrelas, a Via Láctea, uma dispersão de diamantes no  céu.  Ele  abaixou  para  que  Silver  pudesse  deslizar  de  suas  costas,  então  se transformou. 

Prazer  requintado  e  dor  dolorida,  assim  era  a  mudança,  e  acabava  num momento.  Desnudo,  seu  sangue  quente  da  corrida,  ele  se  deitou  na  grama,  a cabeça apoiada em braços dobrados e cutucou a cabeça novamente. Silver ajeitou as costas dele para deitar com o queixo apoiado em seu ombro, os braços enrolados vagamente em seu pescoço. 

O peso dela não era nada e era tudo. 

Ele  a  bebeu,  seu  cheiro,  sua  suavidade,  seu  aço.  Nunca  mais,  ele  sabia, encontraria alguém como a extraordinária Starlight. — O acasalamento é uma vez e para sempre,  solnyshko moyo, — ele disse a ela, porque não podia negar nada. 

— Uma vez que um changeling acha seu companheiro, esse changeling nunca mais se acasalará com ninguém, nunca quererá se acasalar com mais ninguém. Muitos não sobrevivem à morte de seu companheiro. 

Silver pressionou os lábios em seu ombro.  — Ouço tanta dor em sua voz, Valyusha, tantas lembranças. 

Com  a  garganta  grossa,  ele  engoliu  em  seco.  —  Minha  mãe  sobreviveu  ao rompimento de seu vínculo com meu pai, mas nunca foi a mesma. Ela não volta mais da sua forma de urso. — Ele piscou lágrimas que o faziam se sentir um filhote tão pequeno quanto Dima. — Não falo com ela há mais de quinze anos. 

Galina  Evanova  se  manteve  por  quase  dois  anos  após  a  morte  de  seu companheiro, mas no instante que Stasya fez 18 anos, era como se tivesse se dado permissão para quebrar – embora Nova tivesse apenas dezessete anos, Nika quinze e Valentin catorze. — Ainda que eu vá até ela como urso, ela olha através de mim. 

A resposta de Silver foi feroz. — Isso é inaceitável. Perdendo um companheiro ou não, ela é mãe. Essa responsabilidade é para sempre. 

Valentin se encontrou rindo por sua dor. — Acho que minha mãe, quando ela  mesma,  gostaria  de  você  –  ela  era  um  dos  tenentes  de  meu  pai  antes  de  se acasalarem. — Duas mulheres fortes, provavelmente soltariam faíscas, o que faria Valentin estremecer e fingir não ver. 

Um homem não conseguia ficar entre sua companheira e sua mãe quando tinham uma diferença de opinião. Ele fingia ser um urso burro que não via nada, não ouvia nada, não tinha opiniões sobre o assunto – qualquer outra coisa só traria problemas. A não ser, claro, que sua mãe cruzasse uma linha invisível, caso em que, esse urso deveria se tornar esperto muito rápido. 

As mães irritadas podiam ser persuadidas e acalmadas após um período de resfriamento.  As  companheiras  miseráveis  choviam  fogo  e  enxofre  e,  no  caso  de Silver, tempestades de gelo frias o suficiente para deixar suas bolas azuis. 

Como  ele  queria  que  fosse  uma  corda  bamba  em  que  tivesse  que  se equilibrar. 

—  Hmm,  talvez,  — Silver  disse;  seu  tom  vagamente  duvidoso.  —  Pelo  que você disse, o vínculo de acasalamento é uma profunda conexão psíquica. 

Ele encolheu os ombros, os seios de Silver momentaneamente o empurrando enquanto ele levantava. — Exatamente. 

—  Se  não  completarmos  o  acasalamento,  você  poderá  encontrar  outra pessoa? 

Ele  queria  mentir  para  ela,  mas  os  ursos  eram  mentirosos  terríveis  para começar  –  e  Valentin  não  mentia  para  Silver.  —  Ouvi  rumores  de  que  os 

companheiros podem  se repudiar,  — ele disse;  um engasgo em  sua voz, —  Mas nunca vou te repudiar. Quem chegaria perto de Silver Fodona Mercant? 

Outro beijo, um pequeno toque de sua gloriosa rainha de gelo que o derreteu. 

Ele era puro mingau, faria qualquer coisa que pedisse se apenas o recompensasse com pequenos beijos e toques de carinho. 

— Tem certeza,  Valyusha? 

— É você ou ninguém. — Nada mudaria isso. — Mas não ouse permitir que isso influencie sua decisão quando se trata de entrar em contato com as Aleine. Se eu tiver que proteger minha  Starlichka, deixando-a ir, é o que farei. — Seu peito curvou com a força de sua necessidade de protegê-la. — Não roube isso de mim. 

—  Como  eu  poderia?  —  Uma  roçar  de  ar  quente  contra  ele.  —  Ninguém alcança Valentin Mikhailovich Nikolaev. 

Seu peito inchou, seu urso se pavoneando. — Então, estamos presos um ao outro. — Até que ela não fosse a Silver por quem se apaixonou há tanto tempo, até que ela não entendesse o que era amar, o que era encontrar um companheiro. 

— Desde que estamos, e uma vez que nunca encontrará outra companheira, 

— Silver disse, — Podemos acasalar? 

Valentin congelou; sua mente enevoada. 

Ele teve que apertar fisicamente a cabeça para sair do seu choque. — Não. 

— Por que não? 

Tremendo  por  dentro,  Valentin  tentou  pensar,  explicar.  —  O  vínculo  de acasalamento é uma força poderosa. Não pode bloqueá-lo, e quebrá-lo com algo além  da  morte  é  quase  impossível.  —  Ele  conhecia  apenas  um  caso  do  último. 

Apenas. Nenhum outro rumor, nenhum outro sussurro. Nada. Apenas aquele caso horrível. 

— Fale comigo. — Uma ordem firme que dizia ter ouvido sua dor renovada e acabou por dar espaço para se esconder. 

Ele tinha a força de um alfa, poderia manter seu segredo mais vergonhoso, mas Silver era sua companheira, com vínculo ou não. — O nome do meu pai era Mikhail, — ele começou; o coração de seu urso um hematoma preto de novo. 

— Ele era alfa de StoneWater desde quando tinha trinta e dois anos. Um bom alfa,  um  que  foi  respeitado  e  amado,  embora  pudesse  ser  mais  rigoroso  que  o habitual para um urso. Sempre foi Mikhail para os companheiros de clã. Apenas 

minha mãe o chamava por qualquer outro nome.  Moy dorogoi29 Misha, ela diria e o puxaria para um beijo. 

— Ele também era rigoroso com você? 

Valentin  tentou  sorrir,  falhando.  —  Ele  precisava  ser.  Eu  era  pior  do  que Dima  e  os  pequenos  criminosos  juntos.  Petya  e  Zasha  –  Zahaan  –  eram  meus cúmplices. Petya, quando a família dele se juntou ao clã quando tinha oito anos, Zasha, desde o berço. 

— Eu o conheci, — Silver disse quando ele fez uma pausa para respirar além da  feiura  das  lembranças  por  vir.  —  Ele  costumava  deixar  os  papéis ocasionalmente antes de você assumir a tarefa. 

Valentin franziu o cenho. — Não estava prestes a deixá-lo tentar seduzi-la com  aquele  rosto  bonito.  —  Zahaan  parecia  ter  saído  de  um  set  de  filmagem, completo com cabelo de estilo perfeito e um cavanhaque meticulosamente aparado. 

Quando  seus  amigos  o  caçoavam  por  ele  parecer  um  gato  malicioso  e sorrateiro em vez de um urso genuíno, Zahaan apenas sorria e dizia que precisava sair para um encontro. O homem não passava uma noite sozinho desde que era tecnicamente  legal.  Também  era  um  dominante  que  morreria  por  StoneWater, e um amigo que Valentin sabia que atravessaria o fogo por ele. 

— Prefiro ursos que não possuem pentes, — Silver disse com outro pequeno beijo que fez o calor se encolher dentro dele, lutando contra a forte escuridão. 

— Quando éramos ursos pequenos, Z e eu estávamos em tantos problemas quanto pudéssemos entre o amanhecer até o adormecer de exaustão. — Ele podia se lembrar dos braços fortes de seu pai levando-o de onde quer que tivesse caído para colocá-lo na cama. — Meu pai – ele sempre foi apenas papai para mim – nos disciplinava  em  seu  papel  de  alfa...  Mas  nunca  foi  cruel.  Era  exatamente  o  que precisávamos. 

Silver passou os dedos pelos cabelos. — O que deu errado? 

Valentin respirou fundo, encarando o horror. — Ele mudou aos quarenta e sete anos – era como se tivesse liberado uma parte de si mesmo que estava fechada. 

Algumas  pessoas  dizem  que  talvez  tenha  sofrido  uma  lesão  cerebral  traumática 29 Meu querido. 

que mudou sua personalidade, mas não há provas disso. — Não importa o quanto Valentin e suas irmãs desejassem que fosse verdade. 

—  Tudo  que  sabemos  é  que  ele  começou  a  se  afastar  de  todos,  incluindo minha mãe, Galina. — Valentin ainda podia ver a confusão entorpecida nos olhos de sua mãe quando seu companheiro – o mesmo homem que a sequestrara para que  pudesse  cortejá-la  com  joias  brilhantes  e  comida  artesanal,  o  mesmo companheiro que a pegava no colo e a beijava todos os dias – começou a tratá-la com desinteresse. 

— Ela pensou ter o deixado com raiva, realmente irritado, de um modo que um urso nunca fica com seu companheiro. — Valentin podia explodir com Silver, mas ainda a abraçaria, e se ela se cortasse, estaria lá para gritar com ela por se machucar. 

Nunca ficaria frio com ela como seu pai fez com sua mãe. 

— Então, apesar de ser uma dominante no mesmo nível que ele, — ele disse a  Silver,  —  Ela  pediu  desculpas  e  perguntou  o  que  fez.  —  Sua  mãe  estava preocupada de ter machucado seu companheiro de uma maneira terrível. — Ele apenas... Na verdade, não reagiu. — Ser ignorada por seu amado  Misha devastou sua mãe. 

— Apesar do comportamento perturbador, não sabíamos quão profunda  a mudança correu até que fosse tarde demais. Até que se tornou um monstro que, um dia, o vínculo de acasalamento quebrou sem aviso. — As palavras claras foram tanto  um  choque  hoje  quanto  então.  —  Minha  mãe...  Era  como  se  rompesse  o coração dela nesse dia. Eu a vi cair, vi sua convulsão, então a vi deitar ali com os olhos mortos. 

Silver acariciou seu lado, acariciando suavemente. — Mas ela vive. 

— Por pura determinação sombria. Pode estar quebrada, mas não quer que ninguém  se  esqueça  de  que  meu  pai  tentou  lutar  contra  suas  tendências psicopatas por quarenta e sete anos e que conseguiu o suficiente para ganhar uma companheira  cuja  honra  e  integridade  ninguém  pode  questionar.  —  Valentin mataria qualquer um que tentasse. — O vínculo quebrou no dia em que na noite anterior ele cometeu seu primeiro assassinato. 
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—  Nada  do  que  me  disse  jamais  mudará  quem  é  para  mim,  Valyusha,  — 

Silver  disse  com  um  tom  intransigente  quando  ele  ficou  em silêncio.  —  Um  dos meus antepassados era um poeta infame que disse que os Mercants são autocratas miseráveis quando se trata de nossos corações – nós o damos apenas uma vez em nossas vidas. E uma vez dado, esperamos que seja para sempre. 

Valentin estremeceu, sem saber até então quanto precisava dessas palavras. 

Mas Silver não terminou. — Adina Mercant foi à prisão por apunhalar seu amante quando erroneamente pensou que ele tentava deixá-la. — Uma pausa. — Ele levou rosas à prisão e se casou com ela depois. 

O calor se espalhou por dentro dele. — Tem certeza que você não é urso? — 

Ele disse, antes de se forçar a continuar. — Os anciãos do clã dizem que o vínculo de  acasalamento  deve  ter  se  quebrado  porque  meu  pai  se  tornou  uma  pessoa totalmente  diferente,  uma  pessoa  que  o  urso  de  minha  mãe  sentia  e  não  podia aceitar. 

Valentin sacudiu a cabeça. — Não acho isso. Minha mãe o ama até hoje – ela o teria caçado por seus crimes, se necessário, mas não o teria repudiado. Acho que ele desencadeou o repúdio quando perdeu a parte de si que o tornava capaz de amor e lealdade. 

Silver esfregou a bochecha contra a dele quando ele virou o rosto para o lado, as mechas lisas de seu cabelo deslizando sobre sua pele. — Sua mãe sofreu danos psicológicos? — Ela perguntou. — Ela se preocupou que a razão pela qual ela e seu pai  se  acasalaram  com  sucesso  foi  porque  ela  também  tinha  uma  semente  de escuridão dentro dela? 

Se outra pessoa fizesse essa pergunta, seria uma acusação, um insulto. Não era assim com Silver. Com ela, estas eram apenas perguntas. — Sim, — ele disse. 

— É por isso que ela passa tanto tempo na vida selvagem. — Tanto tempo na pele do urso. 

— Ela procura uma resposta para a questão de como poderia ter se acasalado com um homem que se tornou um assassino em série – e como pode ainda amar seu fantasma. O fantasma do homem que era seu amante, que criou quatro filhos com ela, filhos que criou com amor e honra até os quarenta e sete anos. 

Silver bateu um dedo no ombro dele. — É muito incomum para um psicopata manter com sucesso vínculos e relacionamentos. Especialmente dada a natureza bem apertada de seu clã – não havia indicações anteriores? 

— Depois, todos tentaram recordar. Recordamos, mas não havia nada. Ele não torturou animais, não incendiou, ele não fez nada estranho ou perturbador. 

Era um alfa maravilhoso, um incrível amigo e pai, um bom amigo. 

— Tem certeza que não houve lesão na cabeça? 

Valentin apertou as mãos em punhos. — Quero acreditar nisso. Minha mãe quer  acreditar  nisso.  A  maioria  dos  StoneWater  quer  acreditar  nisso.  A  única evidência  que  apoia  essa  teoria  é  o  fato  de  meu  pai  estar  em  patrulha  de  longo alcance por duas semanas antes de tudo dar errado. Quando ele chegou em casa, apresentava  hematomas  negros  e  azuis  no  rosto,  disse  que  caiu  num  barranco durante sua patrulha. 

— Existe, — Silver disse, — Outra possibilidade. 

Valentin sabia o que ela ia dizer. — Manipulação Psy? O clã pensou nisso na época, mas não havia sinais de incursão no território, e Psy não podem manipular mentes changelings dessa maneira. 

—  Kaleb  me  deu  acesso  a  arquivos  altamente  restritos  quando  assumi  a EmNet, — Silver disse, seu tom baixo. — Incluindo arquivos que ele próprio criou. 

Valentin apenas esperou, seu coração trovejando. 

—  Na  época  de  seu  pai,  um  grupo  de  cientistas  marginais  executava experimentos  sobre  changelings.  Em  quase  todos  os  casos  em  que  foram  bem-sucedidos, levou muito tempo e esforço e um grande número de Psy. E a mudança nunca foi a longo prazo. Os changelings foram autodestruídos ou foram  ativados sem aviso prévio. 

Sua garganta estava seca agora. — Quem? Você sabe? 

— Os indivíduos não tinham nomes, mas lembro-me de ter visto Indivíduo Urso em Moscou. 

O trovão em seu coração se transformou numa crua esperança. — Qual o propósito de quebrar os changelings? 

— Para usá-los como agentes adormecidos para prejudicar a matilha ou o clã. O experimento foi finalizado depois que todos os indivíduos não conseguiram agir como programados. 

Um riso áspero escapou de sua garganta. — Oh, não, eles não falharam. As vítimas  escolhidas  de  meu  pai  eram  Psy,  mas  ele  quase  conseguiu  matar StoneWater  também.  Meu  clã  está  dividido  em  dois.  Aqueles  que  deixaram Denhome acreditam que agirei do mesmo jeito que meu pai, que meu sangue está manchado. 

— Eles são tolos. — As palavras eram frias. 

— Você tem certeza disso, Starlight? 

— Não me faça machucar você,  Valyusha. 

Trazendo a mão dela para a boca, apertou um beijo na palma da mão. 

— Claramente, — Silver disse num tom que deixava claro que ele ainda não estava perdoado, — Eles não se sentem do mesmo modo com suas irmãs, ou já teria arrancado as cabeças deles por agora. 

Ele estava feliz por ela entender isso; ninguém machucava as pessoas que Valentin  amava.  —  É  porque  sou  do  sexo  masculino.  Changelings  quase  nunca geram  assassinos  em  série,  mas  nas  raras  vezes  que  acontece,  é  sempre  um homem. Stasya gosta de se atormentar fazendo pesquisas sobre o assunto, e não encontrou nenhuma menção de um assassino em série feminino. Assassinas, sim, mas não seriais. 

— E você é alfa, mantêm o mesmo poder que ele. 

— Sim, eles têm medo que eu termine o que meu pai começou e envenene StoneWater do topo. — Ele beijou sua palma novamente. — Realmente acha que foi meu papai? Indivíduo Urso M? 

— É possível. O tempo está certo. Posso cavar ainda mais. 

— Isso a colocará em perigo? 

—  Não,  não  era  um  projeto  oficial  do  Conselho.  Mesmo  que  secretamente apoiassem  as  experiências,  o  Conselho  acabou,  e  os  Arrows  não  estão  mais obrigados a proteger seus segredos. 

—  Ming  LeBon  ainda  está  vivo,  —  ele  disse,  referindo-se  ao  brutal Conselheiro que fez mais de um inimigo changeling. — Assim como Nikita Duncan, Shoshanna  Scott  e  Anthony  Kyriakus.  —  Ninguém  sabia  o  que  aconteceu  com Tatiana Rika-Smythe – a Conselheira havia desaparecido da face da Terra. 

— Garantirei não provocar ondas que possam atrair atenção perigosa. 

— Sem riscos, Starlight. 

— Mercants são usados para obter informações. Confie em mim. 

— Acha que você já deve dizer isso?  —  Ele resmungou para ela, seu urso franzindo o cenho dentro dele. 

— Tem certeza de que não é um urso-pardo? 

— Grr. 

Eles  ficaram  calados  por  um  longo  tempo  depois  disso,  o  amor  feroz  e incondicional de Silver curando coisas quebradas dentro dele. 

— Mesmo que os Psy tenham quebrado o meu pai, — ele disse finalmente, — 

Deve haver uma semente nele para transformá-lo em assassino. 

— Não, — Silver disse. — Foi por isso que o programa foi arquivado – porque os  resultados  eram  tão  imprevisíveis.  Brincar  com  um  cérebro  changeling  toma muito esforço, e os resultados são não-lineares. Se eles fizeram isso, quebraram uma parte fundamental dele. 

Valentin ficou tão bravo com o pai por tanto tempo. Hoje, pela primeira vez, sofreu pelo homem que também podia ter sido assassinado. — Se eu aceitar essa possibilidade,  Starlichka, — ele disse; seu tom cru, — Também tenho que aceitar que talvez ele tenha nascido assim. 

Aceitar apenas o bem e ignorar o mal não levava a nada. — Preciso considerar se ele realmente foi muito bom em lutar contra seus instintos psicopatas, bom o suficiente para que se convencesse que não os tinha, enterrando-os até o ponto que pudesse acasalar, ter filhos, pegar a posição de alfa. 

Silver não tentou argumentar que estava errado. — Nós, Psy, somos nossas mentes em grande parte, então entendemos a mente melhor do que qualquer outra raça – é um órgão extraordinário e tem uma capacidade de compartimentar que pode  atordoar.  Seu  pai  pode  ter  compartimentado  totalmente  suas  tendências psicopatas que até, talvez, não tivesse conhecimento delas. 

— Até que a barreira quebrou. 

—  Sim.  —  Um  beijo  no  pescoço  dele.  —  Também  é  possível  que  seu  urso equilibre de certa forma suas propensões psicopatas durante a maior parte de sua vida. Psy muitas vezes estudaram os padrões de saúde mental dos changeling, e a maioria  não  foi  por  razões  nefastas  –  é  porque  os  changelings  têm  tão  poucos assassinos em série. Minha raça queria ver se podiam duplicar esse resultado. 

—  Poucos não são  nenhum, Silver. 

—  Deixe-me  fazer  minha  pesquisa  antes  de  condená-lo.  Deixe-me  dar-lhe este encerramento. 

Ele lançou uma exalação áspera. — Sem riscos desnecessários. Prometa-me. 

— Eu prometo. 

Da  próxima  vez  que  ela  falou,  suas  palavras  não  tinham  nada  a  ver  com psicopatas ou assassinos em série. — Considere isso,  Valyusha: se o vínculo de acasalamento é tão poderoso, pode sobreviver à excisão de minhas emoções. 

— Se o fizesse, eliminaria todo o objetivo da operação, — Valentin apontou, em vez de gritar sua reivindicação ali e agora, enquanto seu urso estava furioso. — 

O  vínculo  de  acasalamento  é  uma  coisa  de  emoção  selvagem,  sem  lógica,  sem controle. 

— Estamos falando de uma operação física para bloquear minhas emoções, não um escudo psíquico. O vínculo de acasalamento poderia quebrar – e a dor seria violenta para você... 

— Eu aguentaria qualquer dor por você, — Valentin rosnou. 

— Eu sei. — Uma mordida forte no ombro dele que lhe disse para parar de rosnar para ela. — Mas se não quebrar, poderia fornecer um núcleo no qual minhas emoções podiam voltar a crescer. 

— Não. — Foi uma recusa estridente. — Não vou arriscar que a operação não funcione. — Essa operação era teórica no momento, mas para a telepatia de áudio de  Silver  ser  bloqueada  e  permanecer  assim,  ela  deveria  parar  de  sentir.  Como poderia fazer isso se ele estivesse dentro dela, amando-a com ferocidade? — Você também não pode deixar a PsyNet, e como você mesma disse, acasalar com um changeling dominante poderia puxar um Psy permanentemente da Net. 

— Será mais difícil fazer o que devo fazer fora da PsyNet, — Silver disse, — 

Mas  vou  me  adaptar.  Deve  haver  um  caminho  para  que  os  companheiros  não associados à PsyNet tenham acesso aos dados na Net. 

— Não. — Valentin precisava lutar contra cada um de seus instintos para dizer isso, mas isso era sobre a vida de Silver. — Não vale a pena o risco. 

— Não é sua escolha,  Valyusha. — As palavras suaves foram seu único aviso. 

Silver deixou cair todos os seus escudos. 

Homem  e  Urso  souberam,  os  dois  sentiram  a  estridência  da  conexão profunda  dentro  dele.  Antes  que  pudesse  lutar  contra  o  arrastão,  antes  que pudesse  controlar  a  alegria  de  seu  coração  para  protegê-la,  o  vínculo  de acasalamento se esmagou neles, uma mão esbelta se aproximando e apertando o coração dele enquanto a sua mão se encaixava no coração dela. 

Foi o momento mais maravilhoso de sua vida. 

Foi o momento mais horrível de sua vida. 

Ele poderia simplesmente tê-la matado. 

— Maldito seja. — Saiu um sussurro áspero. 

A resposta de Silver foi abraçá-lo forte pelas costas, sua respiração quente contra sua orelha. — Sinto você no fundo de mim. — Sua voz era tão impenitente como a de um urso. — Tão grande, perigoso, e meu. Sempre meu. 

Seu gelo e fogo queimavam dentro dele como uma vela de aço, uma chama que  seu  urso  ondulava  seu  grande  corpo  protetoramente  ao  redor.  Sua companheira  era  tudo  o  que  já  ousou  sonhar.  Ele  franziu  o  cenho,  no  entanto, recusando-se a abraçá-la por pelo menos um minuto. 

Ele durou dez segundos antes de pegar a mão dela e apertar um beijo na palma da mão. — Ainda está na PsyNet? 

— Sim. — Surpresa atordoada, seguida de uma pausa. — É estranho – posso ver um vínculo para você, sei que está do outro lado, mas desaparece no tecido da PsyNet como se entrasse numa parte do plano psíquico que não consigo acessar. 

A Mercant terrível e desobediente que lhe pertencia de corpo e alma beijou seu pescoço. — As pessoas dizem que o plano psíquico está vivo, que a neosência que o protege toma mais decisões do que sabemos. Talvez tenha decidido que eu precisava ficar na PsyNet. 

Valentin não tinha nada a acrescentar a isso, mas tinha certas coisas para dizer à sua companheira. Deitando-a de costas com uma velocidade que significava que a pegaria antes que se afastasse, ele olhou para ela. — Sabe o que fez? 

Um olhar de olhos arregalados. — Sim,  Valyusha. Eu amei você. 

E maldição se seu coração não derreteu de novo. — Você pode ter se matado. 

—  Não.  —  Uma  palavra  única  e  muito  alfa.  —  As  chances  de  minha sobrevivência são infinitesimais. Pesei todos os fatores e decidi que eu prefiro saber o  que  é  pertencer  a  você  do  que  rejeitar  esse  presente,  porque  isso  poderia  me ganhar um pouco mais de tempo. 

Ele  agarrou  seus  braços,  sacudindo-a.  Suavemente.  Muito  gentilmente.  — 

Teimosa, cansativa, enfurecedora... 

— Pare de xingar a você mesmo. 

—  Argh!  —  Aproveitando  a  distração,  ele  a  puxou  e  a  beijou  molhado, profundo e irritado. 

Ela o pegou, devolvendo o melhor que conseguiu. Sua companheira era Silver Fodona Mercant. 





O PATRIOTA HUMANO 



Ele observou os dados que a HAPMA enviou, viu a troca de e-mail com Bowen Knight, e sentiu seu intestino apertar. Droga. Bowen sempre foi um bom homem; fez mais para criar o perfil da humanidade e aumentar sua força do que qualquer um. 

Ele enviou à HAPMA uma resposta rápida:  não o prejudique. Ele ainda pode ser salvo. 

Não acreditava que Bowen estivesse psiquicamente comprometido. O outro homem tinha um chip experimental em seu cérebro que bloqueava a interferência psíquica. Não, Bowen estava simplesmente sendo desviado por Psys que pensava poder confiar. Sim, os empáticos eram provavelmente confiáveis – eram os únicos Psy,  por  quem  o  Patriota  perderia  algum  tempo  –  mas  os  empáticos  estavam recebendo suas informações dos outros. 

Sua líder, Ivy Jane Zen, aparentemente se sentava no Conselho de Coalizão Psy, mas quem era seu amante, senão Vasic Zen – um membro de um esquadrão da morte que tentava se reinventar como heroico. Leais como os empáticos eram conhecidos por ser, ela provavelmente aceitaria qualquer coisa que ele lhe dissesse como evangelho e passaria isso para seus companheiros empáticos. 

Bowen  deveria  saber  que  a  informação  dos  empáticos  deveria  ser  tratada como comprometida. 

HAPMA respondeu sua mensagem:  ele deve ser obrigado a ver a razão. 

 Sim, o Patriota escreveu de volta.  Bowen é muito importante para se perder, mas há outros à sua volta que são descartáveis. Foi assim que os Psy pensaram dos seres humanos, afinal. Vou fazê-lo ver que o futuro só tem dor se confiar nos Psy. 

 Como? 

O Patriota não era  obrigado a HAPMA,  mas respondeu  por  que eram cães numa  trela  que  necessitava  ser  mantida  alimentada  para  que  pudessem  ser controlados. Não deve haver sugestão de envolvimento da HAPMA.  Vamos culpar os Psy. Isso levaria algum planejamento, mas ele era bom nisso.  Não perca esta oportunidade por ser impaciente. Eu lido com isso pessoalmente. Quando terminar, Bowen Knight odiará os Psy até o dia de sua morte.  

O olhar do Patriota caiu sobre a imagem de Lily Knight que tinha no quadro de  caracteres  que  usava  para  traçar  seus  planos,  os  olhos  dela  erguidos,  uma formidável pomba cinza num rosto de ossos finos emoldurado por cachos pretos. 

Pegando um marcador vermelho, fez um X para marcar a imagem. — Desculpe, Lily, mas sua morte acenderá o fogo dele, o fará perceber que pode confiar apenas na própria raça. 





CAPÍTULO 35 



Duvide que as estrelas sejam fogo; 

Duvide que o sol se mova; 

Duvide da verdade por ser mentirosa; 

Mas nunca duvide que eu te ame. 

- De Hamlet pelo artista humano William Shakespeare (século XVII) Silver dormiu profundamente naquela  noite, pacífica de uma maneira que nunca esteve. Fez suas escolhas e arcaria com as consequências. Nem a avó nem Arwen  entraram  em  contato  com  ela.  Embora  tenha  protegido  o  vínculo  com Valentin no instante em que se formou, já saberiam disso. Mesmo que sua avó de alguma forma não percebesse a mudança em Silver, Arwen o faria. 

No entanto, ele não entrou em contato com ela. 

Ela sorriu. Claro que não. Era um empático e era seu irmão. Entendeu que desta vez era precioso. Arwen raramente ia contra a avó, mas tinha uma espinha tão dura quanto Silver quando necessário; não hesitaria em fazer Ena concordar em manter distância também. 

Ela conversaria com ambos, mas não agora. 

Esta manhã era para ficar pele a pele com Valentin enquanto o clã acordava em  torno  deles.  Podia  ouvir  muitas  vozes,  ainda  podia  distinguir  as  conversas individuais,  mas  a  pressão  estava  crescendo.  Era  tão  bom  que  Valentin  a  fizera entrar em contato com Ashaya Aleine na noite anterior, ambos sabendo que Aleine estava  acordada  –  era  início  da  tarde  em  San  Francisco  quando  voltaram  para Denhome. 

A cientista ficou chocada ao saber do segredo de Silver, e prometeu mantê-lo. — Posso recriar o implante para o uso de um único cérebro, — ela disse; uma sombra de horror no cinza azul de seu olhar quando revelou seu próprio segredo, um que poderia torná-la um alvo para os seguidores de Ming LeBon. 

—  Não  consegui  esquecer  os  detalhes,  —  a  cientista  acrescentou,  —  Não importa o quanto eu tente. — Dobrando os braços sobre o verde profundo de sua camiseta de manga comprida, ela disse: — Antes de tudo, preciso de um exame minucioso.  Examinar  seu  cérebro  –  e  preciso  estar  lá  para  supervisionar  esses exames, para garantir que possamos obter as informações necessárias. 

Foi então que Silver tomou uma decisão que não possuía lógica. — Não esta noite, Ashaya. Preciso de hoje à noite. 

A  expressão  suavizando  pelo  conhecimento  de  uma  mulher  que  entendia exatamente a perda que Silver enfrentava, Ashaya não argumentou. — Na parte da manhã, seu tempo é bastante curto. Passarei esse tempo ressuscitando os detalhes do chip com Amara. 

Uma pausa plena havia seguido. — Também preciso das varreduras para ter certeza de que está dizendo a verdade. A única razão pela qual aceitei sua palavra neste ponto é porque está acasalada com um alfa que meu próprio companheiro e meu alfa tanto confiam. Preciso saber que não estou criando algo que possa ser usado para causar danos. 

— Compreendo. O implante é um pedaço de tecnologia que muitos matariam para possuir. — Especialmente a modificação que permitia que certos indivíduos com  chip  controlassem  as  mentes  de  outros  que  foram  implantados  de  forma semelhante. 

— Se viu os arquivos secretos, sabe que também há uma séria questão de degradação. — Ashaya esfregou a testa. — Então, enquanto eu posso recriar o chip, não o colocarei em seu cérebro, isso seria uma sentença de morte. Usaremos o chip como ponto de partida para criar uma solução adaptada às suas necessidades. 

— É possível uma solução? 

— Nunca começamos um projeto assumindo que vamos falhar. 

Era semelhante à própria filosofia de Silver. — Minha entrada de áudio está aumentando a cada hora. 

— Amara e eu faremos disso a nossa prioridade. — Sombras sob seus olhos. 

— Estou atualmente batendo minha cabeça contra uma parede de tijolos em outro projeto  crítico,  andando  em  círculos.  Isso  pode  me  ajudar  a  pensar  em  padrões diferentes que poderiam salvar mais vidas do que só a sua. 

— O implante humano para bloquear a intrusão psíquica? — Na sobrancelha levantada de Ashaya, Silver deu de ombros. — Sou uma Mercant. — A informação era o seu negócio. — Sei que não pode discutir o projeto, mas tem meu apoio total. 

Se os humanos puderem bloquear a intrusão Psy, o mundo se tornará um campo de jogo uniforme, e a Trindade pode realmente ter sucesso. 

No entanto, nesta manhã, uma manhã que poderia ser a última que tinha enquanto sua mente não corria o perigo de uma quebra catastrófica, Silver soltou todos os pensamentos de política e tratados e se aconchegou mais perto de seu urso. Ele resmungou para ela. — Estou bravo com você pelo vínculo. 

— Posso ter privilégios íntimos de pele de qualquer maneira? — Ao girar em seu abraço possessivo, ela passou a perna para cima da sua perna cabeluda. 

Sua ereção era dura como pedra contra sua coxa, mas ele franziu o cenho para ela, sombrio e adorado. — Não está levando isso a sério. 

— Decidi adotar a abordagem dos ursos para a vida. — Ela o beijou. 

Ele continuou franzindo o cenho, mas ainda a beijou de volta, ainda a tocou com ternura áspera, ainda a amou até ficar mole e encharcada de suor. Silver sabia que  Valentin  sempre  a  amaria  –  mesmo  quando  ela  esquecesse  o  significado  do amor. 

Seu coração quebrou. 



*** 



As próximas doze horas foram um borrão de exames e mais exames. 

Consciente do quanto Valentin carregava nos ombros, Silver o convenceu de que podia lidar com essa fase sozinha. — Vou chamá-lo quando precisar de você, 

— ela disse num tom com o qual nem mesmo um urso podia argumentar. — Trate-me como uma flor frágil e dê esse seu sorriso por sua conta e risco. 

Ele deu um rugido baixo antes de pressionar seu nariz no dela, seus olhos se estreitando. — Você, — ele disse, — É uma mulher impossível. 

— Exatamente o que você precisa. 

Depois de lidar com seu companheiro de mau humor, ela contou a Kaleb o que estava acontecendo, e ele forneceu as instalações médicas e o teletransporte 

para Ashaya e Amara Aleine e sua guarda, um homem branco e loiro com olhos azuis letais que Silver reconheceu como Dorian Christensen. 

Um sentinela leopardo e companheiro de Ashaya. 

Com  a  permissão  de  Silver,  Ashaya  também  fez  uma  ligação  para  Samuel Rain, um brilhante cientista que trabalhava em biofusão experimental. Quanto à varredura telepática para verificar a verdade do pedido de Silver, Ashaya fez isso ela mesma – a cientista era apenas 1,1 no Gradiente quando se tratava de telepatia, mas, desde que Silver cooperava, não precisava de nada além de telepatia básica para fazer a digitalização. Para isso, Silver teve que soltar seus escudos externos, mas só podia mantê-los baixos por três segundos antes que o barulho telepático do mundo ameaçasse esmagá-la. 

Ashaya cambaleou fisicamente de volta ao mesmo tempo em que Silver subia os escudos. Christensen pegou sua companheira, seus olhos não eram humanos, mas um verde perigoso que falava sobre o gato grande que vivia sob sua pele. — 

Shaya? 

— Estou bem, — a cientista disse, embora sua respiração fosse errática e o pulso no pescoço rápido. — Meus ouvidos estão zunindo. O som... É uma dupla camada. 

Chocada ou não, Silver percebeu, Ashaya Aleine era, antes  de mais nada, uma cientista, que já analisava os dados que reuniu. 

— O primeiro, — acrescentou Ashaya, — É o ruído telepático que todos os Tps ouvem quando seus escudos estão baixos – e é violento porque Silver é uma telepata pura de incrível força – mas abaixo é o som real. 

Amara falou, seu tom curiosamente uniforme. — Não podemos simplesmente remover  a  capacidade  de  ouvir?  Seria  um  exercício  muito  mais  eficiente  que  a neurocirurgia. 

Silver ficou imóvel. — Daria certo? 

— Não, — Ashaya disse depois de um minuto pensativo. — Não ouve através de seu canal auditivo ou qualquer outra parte do ouvido. A entrada definitivamente chega através de um caminho psíquico. — Ela olhou para Amara. 

O  mais  puro  silêncio  reinou  durante  trinta  segundos,  as  duas compartilhando dados. 

—  Minha  gêmea  está  correta,  —  Amara  disse  depois,  no  mesmo  tom uniforme. 

E assim foi. 

Durante todo o tempo, sentiu Valentin dentro dela, uma enorme presença cheia de uma natureza intrínseca envolvida em torno dela como um escudo vivo. 



*** 



Tendo  recebido  uma  mensagem  de  Silver,  que  estava  a  caminho  de  casa depois de  ter seu cérebro mapeado até o último neurônio, Valentin tinha a intenção de esperá-la na fronteira com as terras de StoneWater. Planejava ver se podia fazer um truque dos criminosos, modificado apenas para fazê-la rir. 

Todos os seus planos mudaram quando sentiu um puxão doloroso dentro dele  assim  que  a  noite  começou  a  cair.  Essa  sensação  era  de  um  curandeiro alcançando desesperadamente a força de seu alfa. Não Nova. Um curandeiro mais jovem que, no entanto, estava ligado ao seu alfa. 

Valentin demorou tempo suficiente para enviar uma mensagem à Starlight. 

Dirigiu-se diretamente para o curandeiro em perigo. Silver entenderia. Também era alfa. 

— Sergey, — ele disse, saindo das árvores em frente ao sistema de cavernas que guardava aqueles de seu clã que o deixaram. — Quem está ferido? 

O homem alto da geração de seu pai, um homem que foi o primeiro tenente de Mikail, cruzou os braços. — Não tem o direito de estar aqui. — Linhas brancas flexionavam  sua  boca,  mas  permaneceu  parado,  embora  tivesse  dificuldade  em encontrar o olhar de Valentin. 

Enquanto a metade humana de Sergey rejeitava Valentin, o animal sabia que ele era alfa, sabia que Sergey não deveria tentar se opor a ele. Mas Valentin não estava aqui para vencer pela força. Se fosse sobre isso, poderia ter subjugado esse grupo há oito meses, quando assumiu o cargo de Zoya e se separaram. 

—  Não  tenho  tempo  para  um  concurso  de  mijo.  —  Valentin  estava  muito irritado  para  medir  suas  palavras  –  se  o  que  suspeitava  fosse  verdade,  Sergey desistiu não apenas de um companheiro de clã, mas de um curandeiro. — Alguém está  gravemente  ferido,  e  você  tem  apenas  um  curandeiro  aprendiz.  —  Esse 

estagiário, Artem, veio com o grupo dissidente porque Sergey era seu pai – e porque um curandeiro precisava vir com eles. — Por que não ligou para Nova? 

—  Artem  está  o  ajudando,  —  Sergey  insistiu.  —  Não  há  necessidade  de sobrecarregar Nova. Ela já veio nos ver duas vezes na semana passada. 

Essa afirmação poderia ter suavizado Valentin, se não por uma coisa. — Seu filho está se matando por você. — Garras empurraram a ponta dos dedos, seu urso enfurecido. — Nova me avisou que Artem já está desgastado até o osso. Sabia que você era um imbecil teimoso, mas não pensei que seria teimoso o suficiente para colocar a vida do seu próprio filho em risco. Agora, quem diabos está ferido? 

Sergey ficou branco sob a força bruta do domínio de Valentin. — É Jovan. — 

Seus ombros caíram. — Ele lutou com Laine e ambos se transformaram. Foi um inferno  num  batimento  cardíaco.  Laine  está  arranhada,  mas  por  outro  lado, conseguiu atingir Jovan no intestino com as garras dela. 

Valentin viu a dor no rosto do outro homem, viu o estresse. Mas também viu a culpa: os adolescentes estavam se tornando agressivos na ausência de um alfa para  acalmar  seus  ursos,  e  Sergey  sabia  disso.  Discutiriam  isso  depois.  Agora, Valentin tinha outras prioridades. — Leve-me até eles. 

Sergey não discutiu de novo, apenas virou e liderou Valentin no sistema de cavernas. Rostos fixos e olhos claros encontraram-se quando ele entrou. Alguns poucos se afunilaram em sua direção, o segurando no último minuto. 

O urso de Valentin ficou furioso, ferido e irritado, mas Valentin não podia forçar isso. Esses companheiros deveriam vir até ele, precisavam escolher confiar nele. Fez contato visual com cada urso que passou, e sorriu para os filhotes – que correram para ele, gritando  Mishka! Mishka!  

Puxando  levemente  dois  filhotes  em  seus  braços  quando  se  ajoelhou  para que os outros pudessem se reunir, beijou a todos na bochecha, apertou-os um a um com força, e murmurou tranquilizando que ainda eram clã, ainda dele. Só podia ficar um minuto ou dois, mas esse tempo era necessário. 

Esses filhotes também estavam ficando estressados de uma maneira que o deixava além de furioso. 

Deixando-os  conversando  alegremente,  entrou  na  pequena  caverna  que funcionava  como  enfermaria  deste  grupo.  Viu  Artem  imediatamente;  o  jovem macho  estava  de  joelhos  ao  lado  de  um  confortável  colchão,  no  qual  um  Jovan 

inconsciente foi colocado. Havia uma cama na sala, mas o menino machucado foi colocado no colchão – que estava no chão – porque Sergey e os outros, obviamente, sabiam que Artem estava fraco demais para ficar em pé por muito tempo. 

Afastando  sua  fúria  com  um  esforço  consciente  de  vontade,  Valentin caminhou para o estagiário. — Estou aqui agora, Tyoma. — Ele colocou uma mão sobre o ombro de Artem enquanto falava o apelido afetuoso, a outra no ombro não ferido de Jovan. — Pegue o que precisa. 

Um  soluço  de  Artem,  lágrimas  caindo  em  seu  rosto  pálido.  Mas  era  um curandeiro  até  o  osso,  engoliu  sua  dor  para  trabalhar  com  o  menino  ferido.  A energia  primária  do  clã  corria  de  Valentin  para  Artem  e  de  Artem  para  Jovan, alterada  pela  alquimia  do  curandeiro  para  ser  o  que  o  corpo  precisava  para  se curar. Valentin mal sentia o puxão, toda a força do clã atrás dele... Mesmo a dos elementos partidos. 

Porque não mentiu para os filhotes que passavam pelo corredor: esses ursos ainda eram seus, mesmo que não quisessem ser, seus animais se aproximando de StoneWater. Se houvesse uma ruptura total, ele não seria capaz de fazer isso, não seria capaz de ajudar Artem a curar seu companheiro. 

Seu telefone vibrou no bolso cerca de dez minutos depois. Ignorando isso, continuou mantendo contato com Jovan e Artem. O curandeiro finalmente parou de trabalhar em Jovan uma meia hora depois disso, seu corpo trêmulo entrando em colapso sobre Valentin. 

Embalando  o  jovem  macho  nos  braços,  Valentin  pressionou  os  lábios  no cabelo do garoto. 

Sobre  a  cabeça  do  curandeiro  cansado,  verificou  Jovan.  Suas  feridas  no estômago estavam fechadas, e respirava muito mais fácil. — Descanse agora. — 

Ele segurou Artem contra ele até que o corpo do curandeiro relaxou, assim como sua respiração. 

Carregando a forma muito pálida de Artem nos braços enquanto o curandeiro dormia, colocou seu companheiro na cama não utilizada. Estava ciente de Sergey e seus companheiros pairando na entrada, mas não o parou enquanto puxava o cobertor sobre seu filho e se certificava de que estava confortável. Voltando ao lado de Jovan, afastou o cabelo do rosto do menino e falou com ele, porque a voz de um alfa era especialmente importante quando um companheiro era ferido. 

Levantando  somente  depois  de  ter  certeza  de  que  o  menino  ferido  e  o curandeiro estavam em profundo sono natural, se dirigiu para a entrada. — Preciso voltar para o clã. 

Sergey engoliu por seu tom curto, recuando, sua companheira, Enja, fazendo o  mesmo.  O  espaço  atrás  deles  estava  preenchido  com  um  grande  número  de adultos  que  o  deixaram.  Mas  foi  a  tímida  Enja  quem  falou,  sua  voz  trêmula.  — 

Jovan e meu filho...? 

— Ambos ficarão bem, — Valentin a tranquilizou. 

No  entanto,  quando  falou  com  o  homem  que  precipitou  a  divisão  de StoneWater, estava com um tom muito mais severo; a partir de hoje, o tempo para negociações  privadas  acabou.  —  Não  permita  que  Artem  chegue  a  esse  estado novamente. — Seu urso estava nos olhos dele, nas garras que saíam de sua pele. 

— Ele é seu filho, mas também é um presente para o clã. Cuide dele, ou enviarei alguém aqui que se assegure disso. 

O homem mais velho parecia ter sido atingido. 

Valentin não se desviou da reação – mas uma coisa era ser estúpido, irritado e cheio de ódio em  relação a Valentin,  outra bem diferente era permitir que um jovem  aprendiz  chegasse  ao  estado  atual  de  Artem.  —  Voltarei  amanhã  para verificá-lo. — Jovan ficaria bem, mas Artem continuaria dando e dando até que ele caísse. 

Sem confiar em si mesmo para falar mais, começou a caminhar. 

Uma jovem soluçou e tropeçou em seus braços. Ele a esmagou, passando a mão  pelos  cabelos.  Uma  submissa  gentil,  que  estava  aqui  por  lealdade  ao companheiro, e não porque queria sair. Valentin sentiu apenas amor por ela, bem consciente  de  que  as  necessidades  concorrentes  dentro  dela  deviam  estar rasgando-a. 

No  entanto,  quando  falou,  foi  para  todos.  —  Ursos  pequenos  têm  dez segundos para sair da área e ir ao berçário. 

Somente após essa ordem ser seguida, os pequeninos fora do alcance da voz, ele  continuou.  —  Denhome  está  aberto  a  vocês  sempre  que  decidam  voltar.  — 

Então tomou a decisão mais dolorosa de sua vida como alfa – porque o que esta noite lhe mostrou era que esta situação não era apenas profundamente prejudicial para ele e seu clã; era perigosa. 

Já era tempo. 

—  Mas,  —  ele  disse,  —  Não  posso  os  ter  acampado  aqui  mais.  Precisam reconhecer  um  alfa  para  que  seus  jovens  prosperem  em  vez  de  se  virarem  uns contra os outros. — Os ursos eram predadores, grandes e poderosos. 

Eles poderiam fazer muito dano um ao outro. 

—  Também  precisam  de  um  alfa  para  que  o  curandeiro  de  vocês  esteja seguro.  —  Vários  adultos  ficaram  com  vergonha.  —  O  mais  perigoso  é  que  não possam  manter  este  território,  o  que  significa  que  tenho  que  atribuir  recursos extras do clã para proteger a fronteira. No instante que eu retirar as patrulhas, os lobos  vão  vê-los  como  um  ponto  fraco para  arrebanhar  mais  território  para  eles mesmos. 

Selenka  estava  mantendo  sua  trégua  negociada,  mas  os  lobos  eram predadores como os ursos. Mais cedo ou mais tarde, um dos sentinelas da fronteira descobriria que não era simplesmente uma parte do satélite do clã, mas um pedaço fragmentado dela. Nesse ponto, teria que confiar na melhor natureza de BlackEdge 

–  e  apesar  do  que  os  ursos  gostavam  de  murmurar,  os  lobos  poderiam  ser civilizados. No entanto, duraria apenas pouco tempo. 

Lobos  eram  lobos,  pois  ursos  eram  ursos,  e  os  changelings  só  podiam reivindicar o que podiam manter. Essa lei existia por um motivo. 

— Têm um mês para sair desta terra ou encontrar um alfa que irá ajudá-los a  se  defender  contra  os  lobos  e  contra  StoneWater.  —  Porque  no  instante  que trouxessem outro alfa, se tornariam uma força desconhecida em seu território. 

Silêncio total em torno dele. 

Foi uma mulher mais velha que finalmente quebrou o silêncio chocado. — 

Valya, você não faria... 

Ele  a  conhecia.  Era  amiga  de  sua  mãe.  Brincou  na  caverna  quando  era criança.  —  Tenho  um  clã  para  proteger,  —  ele  disse,  ainda  segurando  a companheira que ainda tremia que veio até ele. — Pode escolher fazer parte desse clã, ou pode escolher sair. Não há meio termo. — Ele lhes deu oito meses mais do que qualquer outra pessoa teria feito. — Um mês. 

Liberando sua companheira, que agora soluçava em grandes goles, Valentin saiu. Seu coração doía, mas precisava ser feito. Não colocaria em perigo aqueles 

que  escolheram  ser  clã  por  causa  daqueles  que  não  podiam  –  não  queriam  – 

perdoar o passado. 





 

 

CAPÍTULO 36 



Vou orientar este clã. Vou apreciar meus companheiros. 

Dispensarei a justiça. Vou oferecer amor. 

E irei manter os segredos de StoneWater como meus. 

Presto esse juramento em minha honra. 

- Parte do juramento falado por Zoya Vashchenko, Alfa provisória de StoneWater 



Silver foi esmagada por uma sensação de paz quando entrou em Denhome. 

Era barulhento aqui, sua cabeça cheia de inúmeras vozes, mas estava em casa de uma forma que seu apartamento nunca foi. Ali era um lugar para dormir e manter suas coisas. 

Este era um lugar onde o Carrapato se dirigia direto para ela e se apertava em torno de sua perna, um sorriso atrevido no rosto. — Siva! 

Ela tocou a mão nos cachos de seu cabelo, a textura macia contra a palma da  mão.  —  Estou  usando  saltos,  Dima.  Se  eu  tentar  dar  um  passo  com  você agarrado em mim, vou cair de cara no chão. 

Com um sorriso cheio de travessura, o filho de Nova e Chaos apertou seu abraço  por  um  momento  antes  de  soltá-la  e  fugir  para  atacar  outra  vítima. 

Avançando  –  e  só  depois  percebendo  que  estava  se  mantendo  na  superfície irregular agora mesmo – se viu aceitando mais de um provocante parabéns pelo seu acasalamento com Valentin. 

Após ir ao quarto dela – quarto deles agora – para arrumar sua bolsa, voltou para a Caverna e para seus companheiros. Não era difícil conversar com os ursos; não  eram  rápidos  em  se  ofender  e  achavam  sua  natureza  direta  perfeitamente normal.  Possivelmente  porque  pensavam  que  perguntas  como:   Valya  a  amarrou para que concordasse com o acasalamento?  eram normais. 

A  chegada  de  Valentin  foi  um  roçar  de  pele  contra  seus  sentidos,  sua consciência psíquica sobre ele um pulso profundo. Mas, apesar de sua necessidade 

de se debruçar sobre ele para armazenar mil lembranças, não se apressou em sua direção. Ela se virou, esperando. Em segundos, ele estava inundado por crianças como sempre quando voltava para a caverna depois de algum tempo. 

Seus olhos se encontraram com os dela sobre suas cabeças, a música deles deslizando no ar. 

Ela  falou  com  ele  com  seus  próprios  olhos,  deixando-o  saber  que  se contentava em esperar. Ele era dela, mas também era de StoneWater, um alfa até o núcleo. — Até que o conheci, — ela disse a Nova, com quem falava: — Não sabia que uma pessoa podia amar tantas pessoas, amá-las verdadeiramente. 

Nova passou o braço pelo de Silver. — Isso é o que define um alfa realmente maravilhoso – sim, é preciso inteligência, habilidade e força, mas acima de tudo, é preciso um coração enorme o suficiente para conter um clã inteiro. Mishka sempre teve isso. Desde o dia em que nasceu, fez a nossa família melhor. 

Silver  fechou  a  mão  sobre  a  de  Nova,  que  estava  no  seu  antebraço,  tendo captado a tristeza nessas últimas palavras. — Nenhuma família é perfeita. 

— Ele contou a você? — Uma pausa muito curta para Silver falar. — É claro que o fez. É seu companheiro. 

Nova inclinou a cabeça contra o braço de Silver. — Nosso pai era um  papa maravilhoso até que começou a mudar. Mishka teve o pior de muitas maneiras – 

conseguiu  esse  maravilhoso  pai  pelo  menor  tempo,  e  sentiu  a  perda  com  mais intensidade.  Ele  e   Papa  costumavam  ficar  juntos,  dois  homens  superados  em número por quatro mulheres. — Memórias em sua voz de um tempo de felicidade inocente. — Mishka era a sombra do nosso pai e nosso animal de estimação. Agora, ele é maior do que todas nós, com muito peso nos ombros. 

— Ele não escolheria nada mais, — Silver disse, certa disso além de qualquer dúvida. — Ele nasceu com esses grandes ombros e pés grandes por um motivo. 

Nova deu uma risada aberta. — Gosto cada vez mais de você a cada vez que nos encontramos,  Seelichka. E já gostava muito de você. 

Silver sentiu que o peso do futuro a esmagava como uma rocha projetada para esmagar. Como poderia dizer a Nova e ao resto de seus amigos no clã que logo poderia ser incapaz de devolver sua amizade? Isso, ou estaria morta. 

O coração de Valentin quebraria em ambos os casos. 

— Parece que seria melhor pegar meu filho e garantir que ele jante em vez de comer o braço de seu amigo, como ameaça fazer. 

— Não deveriam estar dormindo por agora? 

— Ursos,  Seelichka. Pequenos ursos, mas ursos. — Com essa resposta muito descritiva, Nova saiu para pegar não só Dima, mas também seus dois amigos. Ela segurou  um  corpo  se  contorcendo  debaixo  do  braço,  segurou  a  outra  criança firmemente pela mão e fez a terceira criança segurar a mão de alguém. 

A terceira criança parecia estar considerando fugir, mas um olhar severo de Nova e entrou na fila. 

— Ela é boa encurralando filhotes. — Os braços de Valentin a envolveram por trás, impenitentemente possessivos. 

Parecia  voltar  para  casa  novamente.  A  emoção  ameaçava  sobrecarregá-la, uma dor no peito que se espalhava para todos os cantos do seu ser. 

—  Solnyshko moyo. — Uma fungada contra sua têmpora. — Não fique triste. 

O  pedido  simples  e  áspero  ameaçava  destruí-la.  —  Nosso  vínculo,  —  ela sussurrou para ele, — É como a terra, o verde e a luz das estrelas entrelaçadas. 

Ela nunca saberia o que Valentin diria em resposta, porque um soluço alto interrompeu  a  conversa  comum  na  Caverna.  Valentin  estava  se  movendo  para interceptar  a  mulher  que  fugiu  de  uma  das  várias  passagens  que  se  abriam  a Denhome antes de Silver perceber que deu um passo. 

Socando o enorme peito de Valentin, a mulher lamentou: — Por que não a trouxe para casa? — Era um grito. — Quero meu bebê em casa! Como pode dizer a ela para ir? Ela me ligou! Ela disse que você os mandou ir embora! 

A voz de Valentin estava baixa, mas Silver ouviu isso com clareza cristalina, seus escudos de áudio perdendo mais coesão durante o dia. — Ela é adulta. — Ele segurou a mulher soluçando num abraço gentil. — Ela fez a escolha. 

—  Não!  —  A  mulher  perturbada  bateu  no  peito  de  Valentin  com  as  mãos apertadas. — Você é alfa! Faça com que ela volte! 

Envolvendo-a totalmente em seus braços, Valentin murmurou para ela – e novamente, Silver ouviu todas as palavras. — Ela só iria novamente. — Sua voz era esfarrapada, seu enorme coração ferido, mas ainda batendo porque precisava bater por seu clã. — Não posso permitir que sua escolha ou a dos outros com ela ponha o clã em perigo. 

A mulher gritou de novo. 

A cabeça de Silver pulsou. 

Ela ergueu seus escudos mais poderosos, aqueles que geralmente não usava porque esses escudos abafavam seus sentidos numa neblina espessa. 

O punhal de dor desapareceu ao mesmo tempo – mas também a consciência cristalina de seus arredores. Podia ver e ouvir tudo à sua volta num nível normal, mas sentia-se desconectada de tudo. Como se tivesse cortado parte de si mesma. 

Abaixando o escudo, se preparou para a dor, mas foi mais manejável após a curta pausa... E porque o vínculo de acasalamento amorteceu algum impacto. O 

grande coração de Valentin estava tendo algum impacto. Silver tentou detê-lo – o companheiro não precisava de mais de dor – mas achou impossível. 

O vínculo de acasalamento era tão teimoso quanto o urso a quem a ligava. 

Diante dela, a mulher que Valentin segurava agora soluçava nos braços de um homem de cabelos brancos com linhas esculpidas em seu rosto que falava de angústia mais profunda. Valentin parecia um pouco melhor. 

Era instinto ir até ele, deslizar a mão na dele. 

Ao redor deles, as paredes da Caverna pingavam de tristeza. 

Felizmente, os filhotes foram todos movidos rapidamente no instante que a mulher correu. 

—  A  decisão  foi  tomada,  —  Valentin  disse;  sua  voz  alcançando  todos  os cantos do enorme espaço. — É a única escolha que pode ser feita. — Suas palavras foram finais. 

Seus  olhos  trancaram  com  os  dela  por  um  instante,  uma  pergunta  neles. 

Silver respondeu através de seu vínculo, sim, ela ficaria. Era sua companheira, era clã, ficaria com ele, não importa o quê. 

Quando os companheiros vieram até ela, abriu os braços e segurou-os. 



*** 



Tarde naquela noite, sentada na beira da cama com Valentin ao lado dela, lutou contra o infame temperamento Mercant enquanto ele falava sobre a feiura do dia em que se tornara alfa. O que deveria ser um dia de celebração foi marcado por uma ruptura irregular no coração do clã. 

— Sergey disse que eu era um bom homem, um homem que respeitava, mas que  venho  de  um  sangue  ruim,  —  Valentin  disse,  com  um  grito  na  voz  dele.  — 

Sangue que não pode ser confiável. Sergey foi o melhor amigo do meu pai e seu primeiro tenente – se tornou o primeiro tenente quando Zoya assumiu o comando. 

Silver perguntou para que ele pudesse fazer uma pausa, sua angústia tão grande,  que  se  preocupou  que  o  esmagaria.  Todo  o  tempo,  sua  própria  fúria borbulhava  dentro  dela,  uma  criação  de  gelo  cortante.  —  Não  entendo  como StoneWater tinha um alfa disponível, especialmente alguém da idade de Zoya. 

— Ela era a alfa aposentada de um pequeno clã com o qual StoneWater tem laços  de  sangue,  —  Valentin  disse.  —  Ela  entrou  no  clã  StoneWater  depois  que perdermos o meu pai num acidente terrível, foi o que dissemos a todos, o que o resto do mundo acredita. 

Ele  exalou  numa  rajada  áspera.  —  Somente  o  clã  sabe  que  meu  pai  foi executado por seus tenentes – ele era tão forte que todos trabalharam juntos para contê-lo.  Até  mesmo  a  Zoya  só  foi  dita  a  verdade  uma  vez  que  se  tornou  alfa  e prometeu  manter  nossos  segredos.  Seu  mandato  seria  apenas  até  um  novo  alfa atingir a idade. 

— Sergey deveria saber que seria você. — O domínio de Valentin era uma força da natureza. 

— Acho que ele esperava que estivesse errado, que eu só seria um tenente para  outro  urso.  —  Ele  olhou  para  frente,  seus  ombros  rígidos.  —  Nas  mais sombrias profundidades da noite, eu me pergunto se Sergey está certo, se vou me transformar um dia, tornar-me como meu pai. 

—  Essa  não  é  uma  possibilidade.  —  Silver  nunca  conheceu  alguém  mais honesto, mais centrado, mais terreno e verdadeiro. — Sinto você dentro de mim, Valentin  Mikhailovich  Nikolaev,  e  sou  treinada  para  conhecer  a  mente.  Não  há trevas em você. — Podia ser mal humorado, arrogante e irritante, mas, além disso, era a mais pura luz. 

As mãos cruzadas entre os joelhos, o tom de Valentin era sombrio quando respondeu. — Eu pareço com ele. Falo como ele. Metade de mim vem dele. E não podemos ter certeza de que a degeneração dele não foi orgânica. 

— A outra metade vem de sua mãe. — Quando ele ainda parecia derrotado, um olhar que simplesmente não pertencia ao seu rosto, ela permitiu que sua raiva 

colorisse  seu  tom.  —  O  que  faria  se  sentisse  uma  escuridão  tão  perversa começando a despertar em você? Se sentisse compulsões assassinas? 

— Acabaria comigo, — Valentin disse sem hesitação. — Protegeria meu clã, tirando a ameaça da equação. 

— Aí está sua resposta. — Era a mesma resposta que daria se suas posições fossem inversas. 

Olhos  de  âmbar  brilhando  na  luz  apagada  do  quarto.  —  Por  que  vê  tão claramente? 

— Todos nós vemos claramente quando não vivemos a dor – e o que vejo é que preciso matar Sergey. 

Parecendo distintamente alarmado por um homem que era duas vezes maior, Valentin a pegou no colo. — O poeta infame era um antepassado direto? 

— Rastreado numa linha ininterrupta, — Silver confirmou. — Diga-me como é esse Sergey. 

— Acho que não,  Starlichka, não quando parece tão sanguinária. 

— Ele machucou você. — Ninguém estava autorizado a fazer isso. — Agora me diga onde ele mora. 

—  Bozhe, mas eu amo você. — Valentin a beijou. 

Ainda friamente furiosa, ela o beijou, bebendo sua risada. E o tempo todo, o ruído continuava crescendo em sua cabeça. 



*** 



No  dia  seguinte,  Silver  conseguiu  não  rastrear  e  matar  Sergey.  Também trabalhou o dia inteiro, apesar da batida em suas têmporas, e voltar para Denhome numa hora razoável. Dado o alto nível dos candidatos e o fato de que poderia estar fora de serviço, acelerou o processo de contratação da equipe da EmNet. Passou o dia entrevistando e enviou os três primeiros nomes para a aprovação da Trindade antes de sair do escritório. 

A  aprovação  veio  quando  chegou  a  Denhome.  Sua  expectativa  era  alta: escolheu um humano, um changeling e um Psy. Todos, como se viu, as melhores pessoas para o trabalho. Que cobrissem o espectro racial simplesmente tornava difícil para qualquer um objetar. Precisaria de mais três pessoas é claro, mas estas 

três têm experiência suficiente para cobrir sua ausência durante sua cura... Ou se a operação não tivesse sucesso. 

Ligou para os candidatos do carro, depois disse que os entrevistaria através de um simulacro de cenário de desastre. Isso demorou uma hora e, ao final, tinha certeza de que podiam terminar com a ajuda de seu assistente. Todo mundo seria informado de que foi diagnosticada com o início de um tumor cancerígeno. Isso não era  uma  sentença  de  morte  se  fosse  tratado  de  uma  só  vez  –  ninguém  ficaria preocupado  se  estivesse  inacessível  por  alguns  dias  após  a  operação  e  apenas disponível remotamente por várias semanas depois. 

Valentin, pelo que sabia, foi ver o jovem curandeiro no grupo de Sergey, e encontrou-a na mesa onde jantava com os companheiros que também retornaram dos  trabalhos  na  cidade  ou  que  acabaram  de  terminar  seus  turnos  de  trabalho dentro do clã. 

Colocando uma mão sobre Pavel, que estava sentado ao lado dela, Valentin empurrou  o  outro  homem  de  lado  sem  a  menor  aparência  de  cortesia.  Pavel assegurou-se de agarrar sua tigela de sobremesa enquanto se movia, dando ao alfa um grunhido de boas-vindas ao mesmo tempo. 

Valentin sentou-se, sua coxa e ombro pressionando contra Silver. No meio de  passar  um  prato  para  um  companheiro  pela  mesa,  Silver  não  respondeu imediatamente. 

— Ei, preste atenção em mim. — Valentin fechou a mão na parte de trás do pescoço dela. 

— Sutil,  Valya, — a dominante em frente a eles disse com um revirar de olhos verdes. — Os ursos realmente sabem como cortejar uma mulher. 

Quando  Valentin  resmungou  para  a  mulher  mais  velha,  Silver  disse:  — 

Prefiro a franqueza. A emoção sutil é mais difícil para eu ler. 

O riso da outra mulher foi cheio. — Nesse caso, escolheu bem seu homem. 

Se alguma vez for sutil, o mundo pode acabar. 

Silver  pensou  nas  sombras  da  memória  que  vislumbrou  nos  olhos  de Valentin,  no  decidido  ânimo  que  escondia  a  profunda  tristeza  no  coração  de StoneWater.  Ursos, ela pensou,  poderiam ser muito mais sutis do que a reputação que gostavam de promover.  

Esperando até que os outros retornassem às conversas, colocou a mão na coxa de Valentin debaixo da mesa. Músculo duro tenso debaixo da mão, o olhar de Valentin delineado pelo âmbar. — Parece exausto, — ela murmurou, sentindo-o através do vínculo de acasalamento. 

Ele fechou a mão sobre a dela, esfregando a ponta do polegar sobre a pele. 

— Nossos ursos estão tentando lidar com o fato de que estamos prestes a perder um pedaço do nosso clã. Preciso estar lá para eles. — Sem hesitação em seu tom ao assumir tanto peso emocional. — Como foi o trabalho? 

— Tenho o começo de uma equipe. — Ela falou sobre os três que contratou, incluindo o humano parcialmente paralisado que anteriormente ocupava o cargo militar de sargento. — Eu o nomeei como meu substituto. Você estava certo – meu cenário  de  simulação  mostrou  que  não  teremos  dificuldade  em  nos  comunicar numa emergência. Todos nós simplesmente precisamos usar fones de ouvido para que possamos acessar diretamente um ao outro. 

—  Eu  sempre  estou  certo,  —  seu  urso  impetuoso  disse  com  arrogância familiar, mas suas próximas palavras foram um sussurro áspero contra sua orelha, poderoso com emoção. — E você? 

—  Segurando.  —  Ela  não  havia  ouvido  falar  de  Ashaya  Aleine,  mas  não esperava  que  o  fizesse:  estava  pedindo  à  cientista  para  encontrar  uma  solução rápida para um problema altamente complexo. 

Voltando a mão ao pescoço, Valentin a puxou para perto. — Falou com sua avó? 

— Não. Mas vou... Quando tivermos um curso de ação. — Ela se inclinou para  ele,  sabendo  que  para  os  ursos  ao  redor  dela  tal  carinho  não  era  nada incomum.  Para  ela,  isso  significava  muito  mais  –  algo  que  Valentin  realmente entenderia. 

— Ena é forte. 

— Até mesmo o forte pode quebrar. 

Uma  revolta  súbita  naquele  instante  fez  Silver  voltar  o  olhar  atrás  dela. 

Valentin estava de pé indo em direção à sentinela, mesmo quando a mulher chegou ao centro da Caverna. Quaisquer que fossem as palavras, Silver não escutou, sua telepatia de áudio afogando-a num súbito e doloroso crescente de barulho que não 

podia  augurar  nada  de  bom.  Passou  rapidamente,  mas  a  sentinela  terminou  de falar até então. 

A reação de Valentin, no entanto, contou a ela tudo que precisava saber: um estremecimento o atravessou, seus olhos se fecharam por um longo segundo antes de abri-los novamente e dizer algo à sentinela que a fez sair correndo. 





 

 

CAPÍTULO 37 



Os  olhos  de  Valentim  se  encontraram  com  os  dela.  Seu  vínculo  chamou profundamente dentro dela. E de alguma forma, sabia o que estava prestes a dizer, embora  ele  não  fosse  um  telepata  e  ela  nunca  violaria  seus  escudos.  Naquele instante,  a  forma  psíquica  de  um  urso  alfa  a  encheu  até  a  borda,  sua  pele parecendo  como  se  estivesse  coberta  de  pelo  luxuriante,  suas  mãos  poderosas, além de comparação. 

As mãos nos quadris e os olhos âmbar, Valentin deslocou o olhar para falar com  um  clã  que  ficou  inusitadamente  silencioso.  —  Nossos  companheiros  estão voltando para casa. Certifique-se que os quartos deles estejam preparados. 

Um momento de absoluta imobilidade antes de todos explodirem em ação. 

Quando Dima subiu para sentar-se ao lado de Silver, seguido rapidamente por  outros  três  filhotes  de  idade  similar,  decidiu  ajudar,  divertindo-os  e  os mantendo fora do caminho. Embora atraísse os filhotes para um jogo de lógica, no entanto, manteve um olho na entrada da Caverna. Não era a entrada de Denhome, mas era o coração deste lugar se alastrando, e era onde Valentin aguardava. 

Ele atirou-lhe um olhar sugestivo minutos depois, estendendo a mão. 

— Fiquem aqui, — ela disse aos filhotes num tom que sabia que obedeceriam. 

Estava de pé junto de Valentin quando o ar mudou. Todos ficaram quietos, a atividade frenética parou abruptamente. De repente, olhando para ela, Valentin disse: — Não mate Sergey. 

Silver estreitou os olhos. — Vou decidir uma vez que ouça o que ele tem a dizer. 

O  homem  que  apareceu  na  grande  entrada  era  alto  e  magro,  com  cabelos cinza e sulcos profundos esculpidos em seu rosto. 

Dor marcava esse rosto enquanto olhava as expressões solenes daqueles que esperavam.  Seu  corpo  estava  pesado  quando  entrou.  Outros  vieram  atrás  dele, incluindo duas pessoas em macas. Nova caminhou ao lado das macas. Ela estava com os pés descalços, seus comandos claros e nítidos enquanto pedia que os dois fossem levados para a enfermaria. 

Filhotes chegaram à Caverna depois dos adultos, foram imediatamente para Valentin.  Ele  riu  e  acariciou  cada  um  deles  antes  de  dar  permissão  para  se juntarem aos seus amigos excitados na mesa e ao redor da Caverna. Dima e os outros ficaram no lugar – embora estivessem pulando e acenando. 

Sob a conversa deles estava um silêncio tenso. 

Os recém-chegados adultos, com os rostos finos de tensão, se demoravam perto da entrada, como se estivessem inseguros de sua chegada. Mais de um olhar foi para Silver. 

— Ursos pequenos, — Valentin disse na massa de palavras não ditas, — Fora daqui. Trinta segundos. 

Os filhotes deslizaram de seus assentos e correram, os maiores segurando as  mãos  de  seus  amigos  mais  novos,  os  filhotes  que  moravam  nesta  caverna revendo seus amigos que tinham partido. 

A área estava livre de crianças dentro dos trinta segundos mandados; dois dos  adultos  que  Silver  sabia  estarem  a  cargo  do  berçário  foram  com  eles.  Os adolescentes  permaneceram,  claramente  com  permissão  para  ficar  quando  o pedido de  ursos pequenos foi dado. 

— Não haverá punição, — Valentin disse finalmente, com os olhos trancados com os do homem alto com cabelo cinza que devia ser Sergey. — Todos nós fomos punidos o suficiente. 

Lágrimas em muitos rostos, forte choque e espanto em outros. 

—  Mas,  —  o  tom  de  Valentim  era  brutal,  —  Não  aceitarei  deslealdade.  O 

castigo por qualquer ação nesse ponto será imediato e duro. 

Ele  olhou  ao  redor,  seus  olhos  com  força  e  sua  voz  um   boom  de  som.  — 

StoneWater  como  um  clã  ficará  forte,  será  um  lugar  seguro  para  aqueles  que  o chamam de casa. Se isso significa que preciso banir ou matar ameaças ao clã, eu vou. 

Silver  observava  os  repatriados  atentamente,  ela  viu  os  recuos  ao  usar  a palavra   matar. Não  tinham ideia de que  Valyusha não era a ameaça real. Silver aniquilaria qualquer um que ousasse machucá-lo novamente. 

—  Se  não  podem  viver  com  meu   sangue  contaminado, —  olhares envergonhados dos muitos que retornaram, — Saiam agora e viverão. Depois disso, não haverá segundas chances. 

Ninguém se moveu. 

— Então, — amável e genuíno, envolveu um braço ao redor dos ombros de um homem de meia-idade que se aproximava mais dele durante todo o discurso, 

— Bem-vindos em casa. 

O homem se virou para Valentin, abraçando-o com força antes de partir para que  outra  pessoa  pudesse  fazer  o  mesmo.  Só  Sergey  manteve  a  distância,  sua expressão abertamente rasgada. 

Quando ele se aproximou – enquanto Valentin conversava com outros dois – 

foi para ir até a Silver. — Você é Psy. 

Suas  palavras  ásperas  foram  balas  atiradas  em  pedra.  A  Caverna  ficou silenciosa. 

—  Ela  é  minha  companheira.  —  Valentin  respondeu  antes  que  Silver pudesse, seu tom muito severo. — Se tem algo a dizer sobre isso, Sergey, diga isso ao seu alfa. 

O macho mais velho desviou o olhar com a mandíbula rangendo. 

Enquanto isso, outros olhavam para Silver, esperando. E ela sabia que esse momento  era  crítico,  determinaria  quem  era  a  companheira  de  Valentin.  Tanto quanto queria transformar o cérebro de Sergey em sopa neural, não era o que seu urso queria. Então, daria a este homem e aos outros a chance de se redimir. — 

Bem-vindo em casa, — ela disse. — Seu clã sentiu a falta de vocês. 

Mais de um sorriso trêmulo, o olhar estreitado desapareceu de seus rostos. 

— Comida! Bebida! — Valentin gritou para a trêmula esperança. — Hoje, nós celebramos um clã unido! 

Vivas!  trovejaram  pela  Caverna,  vindo  primeiro  daqueles  que  nunca partiram,  mas  se  juntaram  apenas  segundos  depois  por  aqueles  que  saíram  – 

muitos  dos  quais  estavam  com  os  olhos  vermelhos  e  tremendo.  Os  braços  de Valentin estavam abertos a todos, seu grande corpo um carvalho resistente contra o qual podiam encontrar força. 

Quando as pessoas continuaram olhando para Silver com olhos arregalados, ela foi pelo instinto e estendeu as mãos para mostrar a eles que o contato era bem-vindo.  A  oferta  foi  aceita  por  muitos.  —  Sempre  soube  que  escolheria  uma companheira  tão  forte  quanto  ele,  —  uma  mulher  sussurrou  com  um  sorriso profundo. 

Outra disse: — Confie em Valentin para não ser apenas uma Psy, mas Silver Mercant. Ele sempre fez suas próprias regras. — Havia orgulho nessas palavras, respeito no contato visual. 

Sergey permaneceu distante, mas era um urso; não conseguiu esconder seu tormento. 

Caminhando  até  ele  uma  vez  que  estava  livre,  Silver  falou  antes  que  ele pudesse dizer uma palavra. — Tem apenas duas escolhas. 

Ele manteve seu olhar num desafio agressivo. 

Silver não era intimidada por ninguém, menos ainda por um urso torturado. 

Não desviou o olhar. — Pode manter seu medo e deixá-lo levá-lo a odiar, ou pode confiar nos laços do clã. Não há meio termo. 

— Você não sabe nada sobre o que esse clã sofreu. — As mãos cruzadas, o maxilar apertado. 

— Sou a companheira de seu alfa, — ela lembrou com fria precisão. — Sei que  este  clã  está  cheio  de  calor  e  um  tipo  selvagem  de  amor  que  não  contém rancores. Para StoneWater, a família significa tudo. — Era provável que tivesse se apaixonado  por  todo  o  clã?  —  Você  escolheu  frustrar  isso.  Sua  escolha  agora  é corrigir esse erro ou ir embora. 

— Não tem o direito de dizer isso para mim. 

— Farei qualquer coisa para proteger Valentin. Se isso significa eliminar uma ameaça,  eu  farei  isso  sem  remorso  e  sem  um  único  pingo  de  culpa.  —  Ela  se certificou  de  que  ele  visse  a  verdade  mortal  em  seu  rosto.  —  O  coração  dele  é enorme, mas isso não significa que você vai chutá-lo. Escolha. 

Sergey  engoliu  em  seco...  Então,  sutilmente  quebrou  o  contato  visual agressivo. Um segundo depois, caminhou em direção a Valentin e quando Valentin o puxou para dentro de seus braços, ele não resistiu. Em vez disso, apertou com força, seu corpo tremendo enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. 

Os outros lhes deram espaço. 

Silver, também, moveu-se, ajudando dois do clã que preparavam mesas para a  comida  e  bebida  que  Valentin  pedira.  Moira,  seu  bebê  amarrado  ao  peito,  se sentou com eles. — Não sei o que disse para Sergey, — ela murmurou; seu tom um pouco impressionado — Mas esse urso mal-humorado nunca mostrou submissão a ninguém além de seu alfa. 

Yakov levantou os olhos de onde estava de joelhos colocando uma mesa. — 

Valentin encontrou uma companheira digna dele. 

Silver tomou isso como o elogio que deveria ser – mas também era urso o suficiente para dizer: — Diria que encontrei um companheiro digno de mim. 

Olhos âmbar, Yakov sorriu. —Valentin me machucará se eu te beijar? 

— É mais provável que arranque sua cabeça. 

— Pode valer a pena. 

Silver considerou o humor na Caverna, considerou a vida que nunca teria, considerou o que era ser um urso – e se inclinou para segurar o maxilar de Yakov. 

Apertou  um  beijo  na  boca  antes  dele  se  recuperar  da  surpresa.  Companheiros riram  quando  o  urso  dominante  caiu  em  seu  traseiro.  —  Definitivamente  vale  a pena, — ele disse; uma felicidade em seus olhos que não tinha nada a ver com os privilégios da pele. 

A mesma felicidade que infundiram aos outros à sua volta. 

Até  mesmo  em  Valentin  enquanto  ordenava  a  Yakov  que  mantivesse  suas patas furtivas para si mesmo. 

Era sobre clã, sobre família, sobre vínculos do coração. 

Ela  entendia  tanto  agora,  via  como  poderia  ser,  como  ela  e  seu  urso-alfa poderiam  caminhar  lado  a  lado,  levando  a  família  Mercant  e  StoneWater  num futuro deslumbrante. Mas o ruído dentro de sua cabeça, que se apagara por uma hora lhe dando uma falsa esperança, começou a crescer novamente. E crescer e crescer. 

Quando  Valentin  a  encontrou  sentada  na  beira  da  cama  uma  meia  hora depois, ele estava sorrindo. — Aí está você. Nova disse que veio aqui para... 

Cortando-se no meio da palavra, ele se abaixou na frente dela. — Starlight, está chorando. 

Silver levantou uma mão até a bochecha esquerda, tocando a umidade lá. — 

Oh. — Ela não sabia, não havia percebido. — O ruído, dói. 



*** 

As palavras baixas de sua forte Silver quebraram Valentin. 

Puxando-a em seus braços, sentou-se contra uma parede com ela no colo. — 

O que posso fazer? — Ele perguntou, porque precisava fazer alguma coisa. — Vou te tirar de Denhome, no fundo do... 

—  Não.  —  Ela  ergueu  a  cabeça,  seus  olhos  ainda  úmidos  e  suas  pupilas dilatadas, mas sua vontade tão forte como sempre. — Esta noite é importante para nosso  clã.  —  Seus  dedos  sobre  os  lábios  quando  ele  falou.  —  E  minha  gama  é fenomenal agora. Posso ouvir por milhas, camada de som sobre camada de som. 

O urso de Valentin bateu as patas com frustração primitiva. — Nova pode te derrubar? 

— Considerei isso, mas as drogas têm efeitos imprevisíveis sobre os sentidos Psy, poderiam esmagar meus escudos restantes. — Ela respirou profundamente e secou suas lágrimas. — Posso aguentar. 

Tão fodidamente forte. 

Ele se levantou com ela, pousando pequenos beijos por todo o rosto até que seus lábios puxaram. — Lidou com Sergey como um urso alfa. 

Sem dúvida, o irritado urso mais velho e Valentin ainda batiam as cabeças, mas o outro homem chegou até ele, e Sergey não era de duas caras por nada. Ele foi ruidoso em sua desconfiança, e agora deixava claro sua escolha de confiar em Valentin. 

— Se precisar gritar, grite, — ele disse à sua Starlight. — Esta é uma festa de urso. Todos vão pensar que está se divertindo. 

O sorriso de Silver se aprofundou, acendendo-a. — Talvez eu seja barulhenta esta noite. Agora estou acasalada com um urso, afinal. É requerido. 

—  Exatamente.  —  Ela  era  tão  linda  em  sua  força,  queria  ficar  de  joelhos, queria adorá-la. — Agora, deixe-me te mostrar como os ursos fazem festa. 

A dor permaneceu nas finas linhas que se formaram nos cantos dos olhos, mas, enquanto observava, respirou profundamente, baixando os cílios e, quando se  levantaram,  a  dor  desapareceu.  Protegida.  Escondida.  Exceto  de  Valentin. 

Dentro dele, ele a sentiu completamente, toda a sua glória e toda a sua dor. 

Saíram para se juntar à festa de mãos dadas. Começou de forma silenciosa, amigos e familiares reunidos gritaram e se abraçaram, mas a cerveja começou a fluir  –  juntamente  com  o  champanhe  para  os  sofisticados  no  clã  –  e  as  risadas começaram. 

Se  aproximando  dos  companheiros  de  clã,  eles  dançaram.  Os  ursos pequenos foram autorizados a voltar à festa um pouco depois da hora de dormir, antes de serem colocados em berços improvisados em torno da área da festa. Os filhotes satisfeitos adormeceram apesar do caos, felizes em estar no coração do clã. 

Valentin se juntou à celebração. 

Ele riu, falou, até entrou num concurso de beber cerveja, mas o tempo todo estava  centrado  na  mulher  com  cabelo  de  luar  que  coube  tão  naturalmente  em StoneWater. 

Quando  chegou  a  hora  de  dançar,  dançou  com  ela  primeiro,  colocando-a perto de seu corpo para que pudesse relaxar e abandonar seu controle de ranger os dentes por um fragmento de tempo. Ele a segurou enquanto ela estremecia de dor,  o  movimento  escondido  por  seu  corpo  e  danças  enérgicas  ao  seu  redor.  — 

Tenho você,  moyo serdechko, — ele sussurrou, porque ela era seu coração, a ideia de uma vida sem Starlight ao seu lado um pesadelo além de suportável. — Tenho você. 

Ele  disse  as  mesmas  coisas  naquela  noite,  quando  ela  escorregou  para  a inconsciência usando uma técnica psíquica. E a segurou durante toda a noite, o coração de seu urso se rasgando num milhão de pedaços. 
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Muitas vezes fui perguntado o que me deu coragem e 

esperança para continuar as negociações de paz diante de tanto terror e derramamento de sangue. A resposta é amor. 

Mesmo nas profundezas das guerras, mesmo no mais 

profundo horror, eu vi amantes se beijando e pais abraçando seus bebês, vi irmãos e irmãs rindo juntos e vi soldados inimigos criar uma criança órfã como deles. 

Amor, essa criatura louca e alegre de luz  – recusou-se a morrer. Então, como eu poderia desistir? 

- Dos diários privados de Adrian Kenner: negociador da paz, guerras territoriais (século XVIII) 





A  ligação  veio  as  06:45  da  manhã  seguinte,  enquanto  ainda  estavam  na cama. Silver estava acordada e enrolada nele, seus cabelos um rio fresco iluminado pela lua sobre os braços que ele envolvera em torno dela. 

Esta ligação, no entanto, precisava ser atendida. 

O  rosto  de  Ashaya  Aleine  estava  marcado  pela  fadiga,  mas  seus  olhos estavam claros. — Achamos que encontramos uma solução que tem chances de sucesso a longo prazo. 

Valentin fechou as mãos sobre os ombros de Silver por trás, os dois falando com Ashaya através do organizador de Silver, apoiado numa prateleira na altura certa. — Quão perigosa é sua solução? — Valentin perguntou. 

— Perigosa, — Ashaya disse sem rodeios. — Silver poderia morrer na mesa de operação. 

Todo o seu ser se rebelou, suas garras ameaçando irromper da ponta  dos dedos. 

— Gostaria dos  detalhes. — Silver ergueu uma  mão para fechá-la sobre a dele. 

—  Francamente,  é  experimental.  —  Ashaya  cruzou  os  braços,  a  parte superior do corpo vestida com uma camisa azul clara com mangas compridas. — 

Você é a primeira e talvez a única paciente. 

— Não, se isso funcionar, — Silver respondeu, soando muito mais calma do que  Valentin  se  sentia.  —  Se  isso  funcionar  e  se  os  telepatas  de  áudio  forem identificados futuramente, podem ser salvos. 

Ashaya  franziu  os  lábios,  depois  sacudiu  a  cabeça  como  se  estivesse afastando  um  pensamento  indesejável.  Os  cachos  escuros  de  seus  cabelos desembaraçados desciam em torno de sua cabeça. — Samuel Rain foi quem nos colocou neste caminho. 

— O que ele sugeriu? 

— Não foi tanto o que sugeriu, mas ele colocou um coringa na situação que fez  Amara  e  eu  pensarmos  em  novas  maneiras.  Nesse  caso,  isso  nos  levou  a considerar o reencaminhamento de seus caminhos neurais. 

A cientista criou um diagrama. — Uma vez que trabalhamos no pressuposto de que a emoção e a telepatia de áudio estão ligadas – e ainda é uma suposição, apesar dos dados que conseguimos reunir – segue-se que, se desconectarmos os dois, a parte Tp-A do seu cérebro simplesmente pode deixar de funcionar. 

A  próxima  pergunta  de  Silver  fez  com  que  Valentin  desejasse  envolvê-la  e mantê-la  próxima,  onde  nada  nem  ninguém  poderiam  machucá-la.  —  Eu  ainda poderia sentir? 

A expressão de Ashaya era sombria. — Não sei. Apesar de centenas de anos de pesquisa, os mecanismos exatos do poder psíquico não são bem compreendidos. 

Pode ser que um não possa existir sem o outro. Você fez pesquisas suficientes para conhecer os outros riscos. 

—  Sim,  há  muitas  complicações  possíveis.  —  Silver  ainda  parecia  muito calma. 

Nada apaziguado, Valentin cedeu à sua necessidade e a abraçou por trás. — 

Explique-as para mim. 

— É possível que ao reencaminhar meus caminhos, — Silver disse, —Possam prejudicar minha capacidade telepática primária. 

—  O  cérebro  é  um  mecanismo  complexo.  —  Ashaya  desdobrou  os  braços, sua expressão pensativa. — As coisas estão ligadas de modos que não entendemos completamente. A operação poderá encerrar permanentemente a telepatia de áudio de Silver, apagando sua capacidade de sentir emoção ao mesmo tempo – ou poderia dar à sua telepatia de áudio um caminho muito maior. — Ela fez uma pausa. — O 

último risco é baixo, dado o que sabemos, mas está presente. 

O urso de Valentin se elevou dentro dele, agitado e zangado. — Cortar o link entre a habilidade secundária e a emoção de Silver parece ser uma solução simples. 

Por que ninguém mais pensou nisso? 

— Minha família considerou isso há muito tempo, — Silver disse. — Mas o risco  naquela  época  era  catastrófico  e,  com  meus  escudos  trabalhando  para bloquear meus canais de áudio, não precisava correr esse risco. 

— A tecnologia simplesmente não estava lá, — Ashaya acrescentou antes de apresentar diagramas mais detalhados da operação proposta. — Como pode estar ciente, Silver, sou designação M. 

— Com habilidade de manipular o próprio DNA. 

Os  lábios  de  Ashaya  puxaram  um  sorriso  inesperado.  —  Claro  que  um Mercant saberia disso. Isso seria muito mais seguro se eu pudesse manipular seu DNA, mas não tenho ideia de qual parte do seu código genético devo atingir, dado os mistérios que ainda envolvem habilidades psíquicas. 

— Eu entendo. — Silver inclinou a cabeça. — Quando pode operar? 

Ashaya balançou a cabeça. — Não sou neurocirurgião. Nós alinhamos um brilhante,  cuja  discrição  é  impecável,  mas  gostaria  de  fazer  várias  varreduras adicionais, mantê-la sob uma observação íntima para... 

— Não tenho muito tempo, Ashaya. — A voz de Silver era cristalina em sua precisão. 

Valentin a esmagou mais perto, consciente de que a dor a rasgava. Queria que o vínculo de acasalamento tomasse mais, entregasse a ele. Poderia aguentar, aguentaria qualquer coisa por sua Starlight. 

— O nível sonoro é próximo a insuportável, — ela continuou. — Estou tendo problemas para distinguir sua voz das outras gritando na minha cabeça. Valentin é o único claro. 

— Isso é o vínculo de acasalamento ajudando. — A outra mulher pegou um organizador, parecia folhear páginas de dados. — Quanto tempo antes de não poder mais suportar? 

— Vinte e quatro horas. 

O urso de Valentin cambaleou. — Pode organizar a operação rapidamente? 

— Perguntou à Aleine. 

A  cientista  apertou  a  ponte  do  nariz  entre  o  dedo  indicador  e  o  polegar, pensando tanto que quase podia ouvi-la. — Sim, — ela disse finalmente. — Mas precisamos  de  Silver  nessas  24  horas  para  exames,  observação,  mapeamento cerebral. 

— Diga-me onde, — Valentin disse. — Vou garantir que ela chegue lá. 

Surpreendentemente,  o  conjunto  operacional  mostrou-se  a  uma  curta distância, o cirurgião já estava na região quando Ashaya entrou em contato com ele.  Estava  no  mesmo  hospital  privado  onde  Silver  fez  suas  varreduras.  Sendo propriedade de Krychek, Valentin não se preocupou com a discrição da equipe – o cardeal  podia  ser  implacável,  mas,  como  Valentin  observou  há  muito  tempo, inspirava lealdade entre seu povo. 

— Como você e os outros chegarão lá? — Silver perguntou a Ashaya. 

— Não se preocupe conosco. Apenas vá o mais rápido possível. 

— Vamos, — Valentin disse; já se movendo para pegar suas meias e botas. 

— Não pode ir comigo, — Silver argumentou enquanto se trocava. — O clã precisa de você hoje mais do que nunca. 

Ele queria rugir com ela como um dos malditos leões que diziam às pessoas que eram os reis da selva. Gostaria de ver o pavão mexer com um urso alfa. Tudo que o urso de Valentin teria que fazer era sentar em cima dele e ganharia. — Minha companheira vem primeiro! — Isso saiu com um grito. Assim como suas próximas palavras. — É assim que funciona um clã! Tudo flui do topo! 

Claro que ela não cedeu, Starlight com sua espinha de aço e a capacidade de abraçar um clã inteiro como família. — Seu clã – nosso clã – está ferido, Valyusha. 

As regras normais não se aplicam. 

— Foda-se sim, elas valem. — Ignorando a bagunça de seus próprios cabelos, empurrou as mãos pela seda do dela. — Não deixarei você passar por isso sozinha. 

— Foi um som grunhido. 

— Estarão me testando durante o dia todo. — Silver o enfrentou em pé de igualdade, a mulher irritante e linda. — Arwen pode ficar comigo, e precisa permitir isso. Ele é um empático. Tenho contato telepático com ele por toda minha vida. 

Valentin beijou sua boca exuberante. — Não precisa me convencer sobre a sua família, sua mulher irritada. Entendi. — Era óbvio que Arwen adorava Silver e a  idolatrava.  Valentin  entendia  a  família.  Entendia  que,  às  vezes,  um  homem precisava compartilhar seu maior tesouro. — Exames e testes apenas? 

Um  aceno  de  cabeça.  —  Entrarei  em  contato  com  você  no  momento  que confirmarem a hora da operação. — Desta vez, foi ela quem o beijou. — Pode estar lá em menos de uma hora. 

O último era verdadeiro, Krychek fez sua instalação privada nos arredores de  Moscou,  em  terras  que  de  outra  forma  estariam  desocupadas,  exceto  pelas árvores e vida selvagem. 

— Antes de ir, — Silver acrescentou, — Preciso ver o clã, dizer calmamente aos meus amigos que necessito ficar longe de Denhome por um tempo. 

Ele  não  sentiu  nenhuma  tristeza  ou  desolação  nela,  apenas  uma determinação feroz. — Não revele seu segredo, — ele disse. — Isso protege você. — 

Não  era  que  não  confiasse  em  seu  clã,  mas  eram  um  grande  grupo,  e  pessoas podiam  deixar  as  coisas  escorregar  sem  quaisquer  intenções  ruins  por  trás  do deslizamento. 

— Concordo. — Silver sorriu. — Vamos fazer isso. Vamos vencer. 

— Inferno sim, nós vamos. 



*** 



Exausta pelos testes e pelo nível de ruído em sua cabeça, Silver, no entanto, continuou mantendo a esperança. Era difícil, mas se recusava a se render, a ceder 

–  se  o  fizesse,  era  Valentin  quem  se  machucaria.  E  isso  era  simplesmente inaceitável. 

Após o longo dia, ficou quase surpresa quando o cirurgião afirmou que tinha dados suficientes para realizar a operação. — Três horas, — o Dr. Bashir disse. — 

Deveria informar o grande homem que abandonou. Eu certamente não quero que ele venha atrás de mim por falta de aviso. 

Silver assentiu e, sentada à mesa de exame, esperou o cirurgião sair antes de dizer,  Arwen. Seu irmão esperava lá fora enquanto o Dr. Bashir completava seu exame final – um checkup completo. 

Sua saúde geral seria um fator em sua recuperação. 

 Está vestida?  Seu irmão perguntou. 

 Não, estou completamente nua e quero envolvê-lo numa orgia incestuosa. 

Afastando as cortinas de privacidade, seu irmão entrou com uma leve careta, seu  traje  cinza  combinado  com  uma  gravata  em  cinza  mais  escuro,  sua  camisa branca.  — Aqueles ursos são uma influência ruim para você. — Mas não havia humor em seu rosto, em seus olhos. — Então? 

Ela apenas assentiu. E abriu os braços. 

Ele se aproximou, apertando-a tão forte que mal conseguiu respirar. Ela o apertou também, seu irmão sensível e dotado que a manteve  humana mesmo nas profundezas do Silêncio. O empático que se assegurou que não se transformasse em psicopata, ainda que perdesse a capacidade de sentir.  — Sou Silver Fodona Mercant, Arwen. Isso não me vencerá. 

As lágrimas contidas de Arwen pareciam prestes a sair antes de virar risada abafada contra o ombro. — Esses ursos novamente? 

—  Valentin.  —  Pensar  nele  fez  alegria  preencher  todas  as  células  de  seu corpo, a fez saber o que era estar plenamente viva. — Está dizendo que ele está errado? 

Arwen sacudiu a cabeça, seus braços ainda trancados em torno dela. — Você é Silver Fodona Mercant. 

Ela acariciou seus cabelos até ele levantar a cabeça. Limpando os restos de suas lágrimas, ela disse: — Eu amo você, Arwen. — Ela nunca disse isso a ele, para o gêmeo que não era um gêmeo. 

Sua garganta se moveu quando ele engoliu convulsivamente. — Eu também, 

— ele disse, com uma voz raspada. — Sabe que a avó nunca vai te perdoar se fizer isso sem contar a ela. 

—  Falarei  com  ela  depois  de  contar  a  Valentin  a  hora  da  operação.  A  avó lidará com isso muito melhor agora, se eu puder apresentar uma solução. 

Os olhos de Arwen a encaravam. — Volte, Silver. Não posso viver sem você. 

— Deve ligar para Pasha. Ele sabe como viver, e tenho certeza de que quer fazer algumas coisas com você também. 

A  cor  inundou  as  bochechas  de  Arwen.  —  Você  definitivamente  foi corrompida pelos ursos. — Pegando o telefone da mesa lateral com essa acusação, o entregou. — Vai querer ligar para a avó e seu grande urso alfa. 

—  Sim.  —  Ela  esperou  até  que  ele  saísse  antes  de  fazer  a  ligação  para Valentin. Então, ligou para a mulher que foi a força determinante em sua vida. 



*** 



Duas horas e meia depois, Silver estava pronta e preparada numa cama de hospital, Valentin diante dela. 

— Prometa-me algo, — ele disse. 

Quando ela inclinou a cabeça para o lado, ele disse: — Se a operação levar suas emoções, eu quero que me prometa dez encontros depois. Uma chance de te ter de volta. 

— Eu prometo, — Silver disse sem hesitação. — Mas Valentin, não entende que  nada  vai  me  recuperar  caso  minhas  emoções  sejam  permanentemente suprimidas? 

Ela tocou os lábios dele antes que ele pudesse responder, o beijo uma coisa gentil. Era tão estranho quão poderoso esse toque poderia ser. Ela podia manter este grande homem no lugar com uma carícia de borboleta. Uma vez, teria tomado isso como um sinal de fraqueza de sua parte, poder sobre ele. Isso foi antes dela entender que o toque teria um impacto tão profundo sobre ela que faria qualquer coisa para fazê-lo sorrir, fazê-lo sentir prazer. 

Hoje ele estremeceu, esse urso forte que tinha mãos duas vezes maiores que as dela, e cuja força física diminuía muitas vezes. — Vai me perder, — ela disse, porque deveria prepará-lo para a dor que poderia infligir. — O cirurgião acredita que há uma chance de sucesso de 75%... 

O rosto de Valentin abriu um enorme sorriso. — Droga, isso é bom. 

—  Há  também  uma  chance  muito  alta  de  que  a  operação  amorteça permanentemente a minha parte que sente. — Ashaya e o Dr. Bashir chegaram a essa conclusão hoje, logo no início. — Eu irei embora. Você vai me perder. 

— Você também se perderá. — A voz de Valentin saiu bruta. — A mulher que é  sem  o  Silêncio,  seu  brilho  total,  solnyshko  moyo,  será  empurrado  para  uma caixinha. 

Silver  ficou  imóvel;  estava  tão  preocupada  com  ele  que  não  pensou  nas consequências para ela. Isso a atingiu com força brutal. Se o cirurgião desligasse a parte dela que sentia, desligaria permanentemente uma parte dela. A parte que poderia abraçar e provocar seu irmão. A parte que poderia beijar a bochecha de uma criança, a parte que sentia não apenas lealdade em relação à sua avó, mas também um amor profundo e um orgulho interminável. 

A parte que amava Valentin até que amar era um elemento essencial de seu ser. 

— Oh. — Um som trêmulo de reconhecimento. 

Poderosos  braços  a  envolveram,  um  batimento  cardíaco  baixo  contra  sua bochecha. — Eu vou morrer, — ela sussurrou. — Parte de mim, uma parte que mal tive chance de explorar, vai morrer. 

— Mas você viverá. — A voz de seu companheiro era quase humana. — Viverá e será Silver Fodona Mercant, que é dona de seus inimigos e que verei brilhando para o resto da minha vida. 

Silver  piscou  de  volta  a  impressionante  sensação  de  perda.  —  Poderei proteger minha família nas próximas décadas de incerteza. — Tantas vidas, tantos futuros. — E estarei lá para StoneWater. Prometo isso. Ainda que esqueça minhas emoções, vou me lembrar da promessa. Enquanto eu tiver fôlego, o clã sempre terá um amigo nos Mercant. 

Olhos âmbar olharam para ela, a testa de  Valyusha pressionada contra ela. 

Seu coração generoso merecia nunca mais sentir dor, mas sabia que suportaria porque era quem era. Um alfa até o núcleo. Um homem que nunca a deixaria cair. 

— Silver Fodona Mercant, Rainha Fria e minha companheira.  Lyubov moya30. 

— Sua voz tremia com as palavras de amor. — Será isso para mim até o dia da minha morte. Se o pior acontecer e se precisar de mim, ligue. Estarei lá. Sempre estarei lá. 





30 Meu amor. 

CAPÍTULO 39 



A morte vem de formas infinitas. 

Do corpo. Da alma. Do coração. 

- Catriona Mercant, filósofa e guerreira (cerca de 1419) Eles fizeram um círculo completo, Valentin pensou enquanto sentava ao lado de  Ena  Mercant  na  sala  de  espera  do  hospital  particular,  bem  cedo  na  manhã seguinte. Mais uma vez, esperava para ver se Silver acordava, enquanto, ao lado dele, sentava uma régia mulher que lembrava a telepata brilhante e decidida que era a outra metade dele. 

— Você fez um sacrifício. — A voz de Ena era tão fria quanto sempre, tão fria quanto Silver poderia ser quando queria marcar um ponto. 

— Avó, eu não tenho ideia do que está falando. 

— Minha neta o tem em alta estima, — Ena disse. — Poderia convencê-la a fazer uma escolha diferente. 

Sua  cabeça  virou  para  ela.  —  De  jeito  nenhum!  Nunca  faria  isso!  — 

Apertando  os  dentes,  se  levantou,  atravessou  o  pequeno  espaço  e  voltou.  — 

Falamos sobre a vida dela. Se eu pudesse desistir da minha própria para salvar a dela, faria isso num piscar de olhos. 

Os olhos de Ena encontraram os dele, alfa para alfa. Ela deu um aceno régio à medida que seu urso começava a resmungar no peito. — Independentemente do resultado de hoje, não esquecerei o que é para minha neta. 

Valentin empurrou as mãos através de seus cabelos já bagunçados, lutando contra o desejo de puxar. Sentado ao lado de Ena, fez algo que provavelmente não deveria. Estendeu a mão e colocou o braço em volta dela. Ela endureceu, mas não se afastou. — Ela é magnífica. E é nossa. Faremos o que quer que possamos para protegê-la. 

— Sim. 

Isso era tudo que precisava ser dito. Ficaram em silêncio até as portas da sala de operações se abrirem, horas depois. Ashaya e Amara Aleine saíram junto 

com o cirurgião, um homem de quarenta e poucos anos, de altura média. Como esperado, Amara desceu pelo corredor na direção oposta enquanto Ashaya e o Dr. 

Edgard Bashir vinham na direção deles. 

Todos estavam vestidos de branco cirúrgico, embora removessem a máscara transparente que cobria a cabeça e os rostos durante a operação, bem como todas as outras peças da roupa cirúrgica. 

Um  homem  de  cabelos  loiros  escuros  desgrenhados  saiu  de  sua  vigília, correndo  para  alcançar  Amara.  Samuel  Rain.  Ninguém  seguiu  atrás  dele,  as enfermeiras ainda estavam lá dentro. 

Valentin e Ena se levantaram ao primeiro sinal de abertura das portas. — 

Como ela está? — O urso de Valentin queria arrasar aquelas portas, agarrar sua Starlight. 

— Estável. — A resposta de Ashaya fez com que ele cambaleasse por dentro. 

— Então, por que não está sorrindo? 

Olhos  azuis  acinzentados  encontraram  os  dele,  tristeza  girando  em  suas profundezas. — Sinto muito, Valentin, mas há uma chance de cem por cento de que seu Silêncio será perfeito quando ela acordar. 

— Ela está viva. — Isso era o que importava. — E ainda tem sua telepatia? 

— Silver preferiria morrer que perder isso. 

— A menos que haja complicações imprevistas, — o Dr. Bashir disse, — A telepatia dela não deve ser afetada. 

Uma única mecha escapou do coque na nuca de Ashaya para dançar contra sua bochecha. — A operação não foi exatamente como planejada. 

Ena se agitou.  — Explique. 

—  Não  conseguimos  cortar  o  link  entre  sua  telepatia  de  áudio  e  suas emoções,  nem  conseguimos  ver  o  caminho  que  parecia  existir  nos  exames,  — 

começou o Dr. Bashir, os fios de prata em seus cabelos escuros brilhando na luz acima. — Como resultado, tivemos que isolar a parte dela que sente emoção. 

—  Dr.  Bashir  baseou  sua  intervenção  cirúrgica  na  informação  neural  que Amara e eu colecionamos durante a criação do chip, — Ashaya acrescentou; uma fina tensão na linha do maxilar. — Só espero não estarmos errados. 

— Não há motivos para acreditar nisso, — o cirurgião disse com firmeza. — 

A lógica da cirurgia é som. Efetivamente fechamos cada canal que vai do centro emocional de seu cérebro – agora é uma ilha desconectada de qualquer outra parte. 

Os olhos de Ashaya nunca deixaram os de Valentin, o entendimento neles. 

— Uma vez que – embora limitados – apoiamos a suposição de que a telepatia de áudio  não  existe  na  ausência  de  emoção,  sinto-me  confiante  em  dizer  que  foi neutralizada. 

— Ela está segura? — Era a única pergunta para a qual precisava de uma resposta. 

Ashaya e o Dr. Bashir assentiram com a cabeça. 

 Minha companheira, o sol do meu coração, está segura. 

Foi Ena quem falou, e falou com ele.  — Sabíamos que era uma possibilidade que Silver pudesse perder suas emoções. 

Valentin contou com os olhos que estava tudo bem; faria tudo que estivesse ao seu alcance para ajudar Starlight através desta nova parte de sua vida. Mesmo que fosse uma que significasse abandoná-lo. 

Valentin não sabia como parar de amar alguém. 

Ena inclinou a cabeça muito ligeiramente em reconhecimento. 

A voz de Ashaya quebrou o silêncio preenchido com um entendimento tácito entre um alfa e uma Alfa Psy. — A possível perda total de suas emoções foi por que discutimos uma opção corretiva com ela. 

O cirurgião foi mais contundente em sua resposta. — Eu semeei o cérebro dela  com  tentáculos  finos  de  biofusão...  Embora  pense  que  filamento  é  o  termo melhor neste caso, porque não são ramos de um implante de biofusão maior. 

Valentin não gostou do som de nada disso. — Por quê? — Saiu tão profundo, que viu o Dr. Bashir estremecer. 

—  Os  filamentos  se  integram  ao  cérebro,  —  Ashaya  disse,  —  Tornam-se fundidos. Samuel e o Dr. Bashir viram o efeito no cérebro de outro paciente. 

— Vocês dois precisam ser mais claros, — Ena disse com um tom uniforme. 

— No curso de seu trabalho contínuo na criação de uma prótese... 

—...  Para  Vasic  Zen,  —  interrompeu  Ena.  —  Suponho  que  a  luva experimental  de  biofusão  deixou  o  Arrow  com  artefatos  em  seu  cérebro  que dificultam as opções comuns. Por que isso importa no caso de Silver? 

— Porque, — Ashaya disse; não levando em conta Ena ter essa informação privilegiada,  —  Samuel  inadvertidamente  fez  um  avanço  que  significa  que  seus novos filamentos de segunda geração respondem aos comandos conscientes. 

Valentin  seria  o  primeiro  a  admitir  que  não  era  um  cientista,  mas  podia juntar dois e dois. — Essas coisas farão que Silver, o que, crie novos caminhos? 

O Dr. Bashir deu um forte aceno de cabeça, seus olhos escuros brilhando com um fervor científico que contava a Valentin que abraçava com entusiasmo a queda do Silêncio. — Com o desconhecimento dos filamentos, o risco não valeria a pena  para  a  maioria  das  pessoas,  mas  a  situação  de  Silver  é  única  e  ela  foi inflexível. 

Valentin  não  tinha  dúvidas  sobre  o  último.  Sua  Starlight  conhecia  sua própria mente. Sempre o fez. Sempre o faria. 

—  Por  exemplo,  —  o  Dr.  Bashir  prosseguiu,  —  Se  danificamos inadvertidamente os canais telepáticos, ela poderia ser reintegrada. — O homem mais velho puxou o ar com as mãos. — Nós semeamos os filamentos em todo o cérebro – ela tem os materiais para criar pontes, sempre que necessário. 

— Uma vez que Silver é mais do que inteligente o suficiente para não querer sua telepatia de áudio de volta, essa conexão não deve ser feita. — Ena olhou para Ashaya  em  vez  do  cirurgião.  —  Exatamente  como  esses  filamentos  são experimentais no cérebro da minha neta? 

—  Nenhum  médico  comum  pensaria  em  usá-los,  —  a  cientista  disse  com franqueza. — A única razão pela qual os oferecemos a Silver foi como opção, pelo possível risco de danos à sua telepatia. 

Ena continuou assistindo Ashaya sem piscar. Mas Ashaya Aleine era casada com um leopardo muito dominante por um motivo. Ela tinha o mesmo tipo de aço que a Starlight de Valentin. 

Não  se  encolhendo  sob  o  olhar  frio  de  Ena,  ela  disse:  —  Samuel  testou obsessivamente os novos filamentos desde que descobriu o que podiam fazer. Para garantir  a  segurança  dela,  o  Dr.  Bashir  não  inseriu  nada  como  uma  bateria  no cérebro de Silver, nada que criasse energia ou redirecionasse sua própria energia para os filamentos. 

Ela parou, seus olhos foram de Ena para Valentin. Quando nenhum deles interrompeu, ela continuou: — Isso significa que se concentrará intensamente por 

parte  de  Silver  usar  os  filamentos,  mas  também  significa  que  se  falharem,  eles simplesmente ficarão dormentes. 

— Tem certeza disso? — Valentin exigiu, lutando contra o desejo de pegar o cirurgião  e  a  cientista  e  sacudi-los  por  oferecer  a  Starlight  uma  escolha  tão imprudente. Os idiotas não sabiam que sua Silver era uma tomadora de risco? Ela o escondia bem sob aquele exterior frio e composto, mas sua companheira tinha uma raia selvagem nela. 

Veja como terminou na cama com um urso. 

O Dr. Bashir deu um passo atrás, sua excitação desaparecendo sob a força da fúria silenciosa de Valentin. — O único risco, — ele conseguiu dizer, — É a longo prazo, a presença deles pode causar uma reação no cérebro. Silver sabia disso e aceitou. 

Enquadrando  os  ombros,  o  médico  voltou  cautelosamente  para  a  posição anterior.  —  Vi  filamentos  de  primeira  geração  adormecidos  em  outro  cérebro  – 

Vasic Zen – já que os Mercant parecem saber tudo, exatamente como os rumores, 

—  ele  acrescentou  amargamente.  —  Não  tenho  dúvidas  em  dizer  que  o  perigo  é insignificante. O cérebro não parece notá-los, a menos que estejam ativos. 

Valentin olhou para o cirurgião, mesmo quando a esperança saltava dentro de seu coração como um filhotinho hiperativo. — Deixe-me entender isso, se Silver optar por sentir emoção, poderia fazê-lo sem risco? 

Foi Ashaya quem respondeu. — Como ela poderá sentir e testar seus próprios caminhos  psíquicos  de  uma  maneira  que  nenhum  cirurgião  pode,  poderia reconciliar a rede emocional com o resto do cérebro sem reconectar a telepatia de áudio. 

— Como uma estrada construída em torno de um pântano, — o Dr. Bashir ousou colocar. — Ainda estaria lá, mas com segurança isolada. 

— Ou é assim que deveria funcionar. — Ashaya, com o rosto tenso, deslizou as mãos nos bolsos de sua blusa cirúrgica. — É uma experiência, mas é a melhor chance que podemos dar a ela. 

— Posso vê-la no Honeycomb. — A voz frágil de Ena. — Como isso é possível? 

— O irmão dela garantiu que a conexão não falhasse durante a operação, embora não conheça os detalhes técnicos de como, — Ashaya respondeu. — Uma 

vez que estiver consciente, saberá que é do seu melhor interesse não resistir. Deve melhorar o perigo da sociopatia decorrente de uma falta total de emoção. 

Valentin pensou no sorriso de Arwen quando Silver o abraçou bem antes da operação, no modo cachorrinho que o macho Psy pendia nas palavras de sua irmã. 

Ficaria devastado com a mudança nela agora que viu quem ela poderia ser com emoção.  Mas,  como  com  Valentin,  a  vida  de  Silver  significava  muito  mais  para Arwen que sua própria felicidade ou sensação de perda. 

A  única  razão  pela  qual  não  esperava  com  Ena  e  Valentin  foi  por  estar cobrindo a inexplicável ausência de Ena. 

—  Spasibo, — Valentin disse à Ashaya e ao Dr. Bashir. — Salvaram uma vida extraordinária  hoje.  —  De  uma  mulher  que  já  estava  mudando  o  mundo,  e  que cresceria cada vez mais brilhante quando crescesse em si mesma e em sua força. 

O coração de Valentin estouraria com orgulho por ela, ainda que se quebrasse. — 

Podemos vê-la? 

— As enfermeiras estão movendo-a para uma sala de isolamento usando um elevador conectado, — um aceno repentino em direção ao conjunto cirúrgico, — 

Mas Arwen a alertará para tomar consciência assim que o Dr. Bashir julgar que está estável o suficiente para ficar acordada, — Ashaya disse a ele. — Pode vê-la então. 

Aquele tempo chegou muito rápido e muito devagar. Ena deu a Valentin um presente  extraordinário,  permitindo  que  fosse  o  primeiro  a  entrar  no  quarto  de Silver. O rosto de sua companheira estava pálido, mas bonito, sob a rede de fios de monitoramento tecidos em seus cabelos. Eles rasparam aquele cabelo glorioso num pequeno remendo quadrado que seria fácil de esconder até crescer novamente – 

isso seria importante para sua Starlight. 

Não por causa da vaidade, mas porque fazia parte de sua armadura. 

Seus cílios levantaram naquele momento, a confusão de um sono profundo psíquico rapidamente substituído pela inteligência aguda. 

— Olá, Starlight. — Ele foi pegar a mão dela. 

Ela a puxou para longe dele. 

Um  soco  com  um  punho  de  pedra  não  doeria  mais.  Seu  urso  inclinou  a cabeça, recuando. Engolindo a dor, porque ela estava viva, respirando, enrolou sua própria mão ao seu lado. — Você está bem? 

Quando Silver falou, sua voz era rouca, mas, de outra forma, forte. — Minha acuidade mental e alcance telepático não estão danificados. 

— A telepatia de áudio? 

—  Morta.  —  Uma  longa  pausa,  seus  olhos  nele.  —  Lembro-me  de  nossa relação juntos, — ela disse finalmente, — Mas não sinto nenhuma compulsão para recriá-la.  Não  consigo  nem  entender  por  que  agi  de  forma  tão  irracional.  —  Ela parou  de  falar  apenas  tempo  suficiente  para  engolir,  molhar  sua  garganta.  — 

Lembro-me  de  pedir  que  os  filamentos  de  biofusão  fossem  colocados  no  meu cérebro. 

O cachorrinho dentro dele, a inocência esperançosa, tremia. — O Dr. Bashir os colocou. 

— Não vou usá-los. — A voz de Silver era inexpressiva, de uma maneira que nunca foi, nem mesmo quando fechava a porta do apartamento no rosto dele. — 

Não sei por que a mulher que eu era queria sentir novas emoções – as memórias são como as de outra espécie. Você entendeu? 

— Sim,  solnyshko moyo, eu entendi. — Isso esmagou o homem e o urso, os dois a ouvindo falar como se ele fosse uma pessoa aleatória na rua, mas vendo seu peito subir e cair, vendo-a livre da agonia que a levou as lágrimas, valia a pena cada segundo de mágoa. 

— Acabei de ver que a operação foi um sucesso. — Incapaz de resistir, ele esgueirou  um  toque  num  fio  de  cabelo  que  estava  espalhado  no  travesseiro.  — 

Lembre-se do que eu disse – se precisar de mim, tudo que precisa fazer é chamar. 

Silver Mercant, a mulher que era dele e, no entanto, paradoxalmente, nunca mais seria dele, disse: — Agradeço tudo que fez por mim, Alfa Nikolaev. Sem você, talvez nunca tivesse contatado Ashaya Aleine. Estou em dívida. 

Ele  ia  dizer  que  não  havia  dívidas  entre  eles,  decidiu  mandar  isso  para  o inferno. Combate justo não estava na agenda. Não hoje, nem nenhum dia de merda até  que  seu  coração  desistisse  fisicamente.  Seu  urso,  ferido,  mas  determinado, ergueu-se, olhando pelos olhos que sabia que tinham mudado para âmbar. — Dez encontros. — Ele resmungou profundamente em sua garganta. — Você me deve isso. 

— Vou manter minha palavra, — ela disse na voz sem tom que o fez querer escorrer em raiva incivilizada, — Mas o resultado é garantido. 

— Então, não tem nada a perder mantendo nossos termos. 





 

 

CAPÍTULO 40 



O amor encontrará seu caminho 

Por caminhos onde os lobos temem ser presa 

- De  The Giaour,  de Lord Byron, Psy, poeta, amante e soldado (D. 1824) Não  foi  até  que  Valentin  estivesse  de  joelhos  na  floresta  um  dia  após  a cirurgia,  um  rugido  baixo  saindo  de  sua  boca,  que  percebeu  uma  coisa fundamental: seu coração estava cheio de hematomas pretos e azulados, mas não estava  quebrado...  Porque  o  vínculo  de  acasalamento  desapareceu  e  não desapareceu ao mesmo tempo. 

 O que? 

Ele congelou no lugar. 

A frio e o fogo de Silver faltavam dentro dele, mas não se sentia vazio. Deveria. 

Cutucou  a  ferida.  Blya,   doía!  Mas  não  estava  entorpecido,  não  estava  perdido. 

Puxou novamente, apenas para ter certeza. — Porra! 

Afligido  pela  dor  de  sua  companheira  não  estar  com  ele,  sentou-se  lá  nas folhas caídas e tentou dar sentido a algo que não fazia sentido. Os Changelings que perderam  seus  companheiros  pela  morte  ou  outras  causas,  mas  conseguiram manter a vida, eram sombras desbotadas de si mesmas. A mãe de Valentin não era completa mesmo depois de todos esses anos. Ela funcionava, mas apenas isso. 

Em  contraste,  Valentin  estava  tão  irritado  e  com  tanta  dor  pela  perda  de Silver  como  se  tivesse  perdido  um  membro,  mas  não  estava  fundamentalmente quebrado.  Seu  urso  não  estava  perto  da  loucura.  Na  verdade,  esse  urso  estava decididamente  mal-humorado...  Mas  permanecia  firmemente  convencido  de  que Silver era sua companheira. 

Essa  esperança  se  sentou  de  novo,  abanando  a  cauda.  Se  o  vínculo  de companheiros  não  estava  quebrado,  então  Silver  não  poderia  ser  totalmente silenciosa, não importa o que todos acreditassem. Disseram isso – o cérebro era um órgão complicado. 

Valentin franziu o cenho para o cachorrinho. Era um maldito urso alfa; não era um cachorrinho. —  Zatknis31! — Mas o estúpido não calava a boca.  — Yip, yip, yip!  — Dançava dentro de seu coração. Ajoelhando porque estava irritando-o, jogou a cabeça para cima e gritou tão alto que fez as criaturas menores da floresta ficar imóveis. 

Isso parou o filhote de cachorro por cerca de um minuto. 

Então...  — Yip.  

— Grr! — Desistindo, encontrou seu telefone, que conseguiu não destroçar – 

Silver poderia ligar para ele – e contatou Arwen. 

O irmão de Silver deu seu número à Valentin antes da operação, dizendo: — 

Você ama minha irmã. Vai se magoar quando ela estiver silenciosa. Ligue para mim se desejar conversar. 

Valentin  teve  a  sensação  de  que  o  outro  homem  era  o  único  com  quem precisava  conversar.  Agora,  Valentin  não  estava  com  vontade  de  conversar  com ninguém,  exceto  sua  companheira,  mas  precisava  que  esta  pergunta  fosse respondida. — Arwen, — ele disse sem explicação quando o irmão de Silver aceitou a chamada. — Ainda pode sentir meu vínculo com Silver? — Silver havia dito que o escondeu para protegê-lo de olhos curiosos, mas que Arwen, conectado a ela na Honeycomb, podia  vê-lo com sua empatia. 

— Não. — A voz do empático era cuidadosamente gentil. — Desapareceu. 

Não. Não desapareceu. 

— Está lá. — Valentin afastou seus pés, preparando-se para se tornar uma parede imóvel. — Não sei como, mas está lá. 

— Queria poder dizer que está, porque isso significaria que minha irmã está inteira e é ela mesma, mas não está, Alfa Nikolaev. 

A carranca de Valentin ficou mais profunda. — A telepatia de áudio? Está definitivamente  morta?  —  Isso  importava  mais  do  que  sua  esperança  ou  a necessidade de Arwen. 

— Oh, sim. — A voz de Arwen caiu. — Minha irmã está... Diferente, mais silenciosa do que silenciosa. Mais silenciosa do que já a conheci. Ela está... — uma longa pausa, as próximas palavras trêmulas. — Sinto falta dela. 




31 Cale-se 

Valentin também. A cada segundo, a cada minuto, a cada hora. — Você está bem? 

— Sim. 

—  Pare  de  mentir.  Está  machucado.  —  Apesar  disso,  o  coração  alfa  de Valentin respondeu à dor de um homem que agora fazia parte de sua família. — 

Sabe que não vou trair você. Silver ama você. Vou protegê-lo apenas por isso. 

Um suspiro trêmulo. — Sim, estou machucado. — A resposta foi fraturada. 

— Estou tentando conter isso por amor à minha avó, mas parece que perdi parte de mim mesmo. A avó está tão forte como sempre, mas... Não devo falar de assuntos familiares com você. 

— Sabe que sou família, Arwen. — Não importa o quê, sua alma estava ligada para sempre à de Silver. — Ena está tendo um tempo difícil? 

— Mais difícil do que eu esperava. Achei que apreciaria o Silêncio perfeito de Silver,  mas...  Ela  está  triste  que  Silver  perdeu  parte  de  si  mesma.  A  avó  nunca descreveria como tristeza, mas sei que está lá, como sempre soube que lutaria até a morte para proteger Silver e eu. 

— Vou falar com ela. 

—  A  avó  não  é  susceptível  de  gostar  disso,  —  Arwen  disse,  seu  tom distintamente duvidoso. 

— Não se preocupe, Arwen. Tenho jeito com as difíceis mulheres Mercant. — 

Pendendo  um  som  estrangulado  do  outro  homem,  Valentin  se  dirigiu  para Denhome. 

Sergey foi a primeira pessoa que viu. O outro homem deu um forte aceno de cabeça, seguido por uma careta. — Não é da minha conta,  Valya, mas onde está sua companheira? Você a irritou bastante para deixá-lo já? 

Se a pergunta fosse agressiva, Valentin daria uma resposta que nunca mais esqueceria. Mas Sergey falou com uma hesitação incomum, com a preocupação de um membro sênior do clã com seu alfa. 

Valentin o apertou no ombro. — Ela é tão perigosa quanto um urso quando está irritada. — O clã entenderia uma companheira irritada. — Estou trabalhando nisso. 

Um sorriso. — Nesse caso, desejo sorte. Uma vez tive que perseguir minha companheira a meio caminho da Sibéria para que eu pudesse implorar seu perdão. 

Valeu a pena ter as bolas congeladas. 



*** 



Duas horas depois, quando Valentin entrou no carro para dirigir até o hotel onde Ena estava hospedada em Moscou, desejou que fosse tão fácil quanto Silver estar com raiva dele. 

Cortejá-la pela primeira vez não foi exatamente fácil, lembrou. 

Ele era um urso alfa. 

Tinha bolas grandes o suficiente para lidar com a rejeição. 

Mesmo enquanto sorria, mesmo enquanto seu urso se postava dentro dele, seu coração doía. Porque ele, mais do que ninguém, sabia que às vezes, o amor não era suficiente. 

Às vezes, as pessoas mudavam tão profundamente que a mudança destruía o próprio amor. 













 

 

 

 

 

 

 

 

 













PARTE 2 

O ALFA HUMANO 



Bo  chegou  atrasado  para  a  reunião  de  manhã  cedo  com  Krychek.  O 

telecinético Psy enviou mensagem apenas alguns minutos antes para perguntar se podiam conversar num prédio próximo onde ele tinha outra reunião; pediu a Bo para trazer Lily, porque queria discutir um anúncio próximo da mídia da Diretoria de Coalizão. 

Bo tentou ligar para ele a fim de ver se podiam reprogramar para um pouco mais tarde, mas foi direto para o correio de voz. Dada a importância do que Krychek provavelmente queria discutir, enviou uma mensagem de que estava a caminho. A meio  caminho,  ele  recebeu  uma  mensagem  de  confirmação  do  telecinético:   Em reunião. Será feita no momento que você chegar. Agradeço seu tempo. 

Era estranho que Krychek não tivesse apenas se teletransportado para ele, mas  talvez  o  outro homem  estivesse  tentando  ser  extra  educado.  Bo  bufou.  Ok, certo. Provavelmente, Krychek tentava pisar suavemente, num esforço para manter Bowen e os humanos da Aliança falando. 

Guardando  seu  telefone  fino,  mas  altamente  resiliente,  que  sobrevivia  a água,  fogo,  crianças  pequenas  e  cachorros,  sorriu  ao  ver  sua  irmã.  Lily  estava escalada  para  o  escritório  hoje,  estava  na  parte  oposta  da  cidade,  então concordaram em se encontrar no meio do caminho. 

Ela estava de pé na ponte, onde conseguiram marcar de se encontrarem, mas em vez de sua doçura serena habitual, estava inclinada sobre o lado da ponte e conversando entusiasmada com o  gondolier abaixo. Os dois precisavam gritar para serem ouvidos sobre a música de um artista de rua ao lado do canal, assim podia ouvir sua voz, embora não o que dizia. 

Seja o que for, a fez rir antes de acenar adeus ao gondoleiro; o homem se retirou  para  pegar  dois  turistas  excitados.  —  Namorando  com  Piero?  —  Ele provocou ao alcançá-la. — O que seu médico tatuado vai dizer? 

— Ha ha. Sabe que a esposa de Piero me encurralou com sua vara de hockey se eu ousasse olhar para ele. — Avançando, ela abraçou Bo. 

Ele  apertou  suas  costas.  Não  falavam  sobre  o  chip  degradante  em  seu cérebro,  o  que  provavelmente  levaria  à sua  morte  em  questão  de  semanas,  mas aquela triste realidade estava lá toda vez que ele olhava para o rosto de sua irmã. 

Como  era  de  seu  próprio  conhecimento,  a  morte  de  Lily  seguiria  a  dele  se  não encontrassem uma solução. Ela foi implantada depois dele, mas agora estava bem fora do período de remoção segura. 

Seus pais não sabiam, era algo que os dois deviam decidir logo. Seja para avisá-los...  Ou  deixá-los  aproveitar  esse  tempo  com  Bo  e  Lily  sem  essa  sombra escura pendurada a cada momento. 

— Você comeu? — Ele tirou o cabelo do rosto dela depois que romperam o abraço. — Seus padeiros favoritos acabaram de colocar um novo lote de massas. 

— O lugar era a poucos minutos a pé do outro lado da ponte, a caminho da reunião com Krychek. 

— Você é Psy agora? — Ela cutucou seu abdômen. — Como pode ter visto isso na caminhada do escritório? 

— Mídia social, — ele disse com um rosto sério. — Eles postam uma imagem sempre que um lote novo sai do forno. 

Seus lábios se contraíram. — Quem te contou? 

— Niall. — Ele sorriu. — Ele passou por mim enquanto caminhava por aqui. 

Estava enchendo o rosto com um croissant quente que acabara de sair do forno. 

—  Feito.  Vamos.  —  Virando  nos  calcanhares,  começou  a  se  afastar,  seu casaco preto liso e seus pés calçados com pequenas botas vermelhas. — Apresse-se, lento! — Ela jogou-lhe um olhar de riso por cima do ombro... E foi quando ele viu. 

O ponto vermelho centrado em sua testa. 

Gelo atravessou seu corpo, mas Bo não congelou. Ele correu. — Abaixe-se! 

— As palavras mal saíram da boca quando ele bateu em sua irmã, com a intenção de levá-la ao chão. 

Não conseguiram. 

A  bala  acertou  suas  costas,  esmagando  seu  corpo  numa  explosão  de  dor abrasadora que parecia estar em todos os lugares ao mesmo tempo; o impulso os jogou  pela  parede  velha  e  no  canal  abaixo.  Ele  levou  Lily  com  ele,  o  corpo  dela apertado em seus braços. Ela ficaria mais segura na água, onde poderia usar a luz e as sombras para desorientar o atirador. 

A água fechou sobre suas cabeças, bolhas por toda parte. 

Ele  chutou  para  cima,  soltando-a.  Não  achou  que  a  bala  atravessou  sua carne até ela, mas procurou o dano, no entanto. — Você foi atingida? — Perguntou, achando um pouco difícil respirar. 

Balançando a cabeça, Lily ofegou por ar. — Como sabia? 

— Eu vi... — Bo começou, quando seu coração deu um baque e o mundo ficou turvo. 

Lily gritou no mesmo momento. — Bo! — Ele sentiu seu corpo escorrendo na água, sentiu Lily se agarrar a ele para mantê-lo à tona. Outras mãos se juntaram as  dela  pouco  depois,  arrastando-o,  mas  não  conseguia  falar,  sua  visão  quase negra. 

— Bo! Aguente! A ajuda está chegando! — Mãos desesperadas procurando a causa da dor destruindo sua carne. 

No fundo de sua mente, uma mente que tinha um conhecimento profundo de  armas,  Bo  sabia  que  a  bala  foi  projetada  para  fragmentar  dentro  do  corpo, causando o máximo de dano. — Lily. — Era quase sem som, mas ela ouviu. 

— Estou aqui, Bo. — Sua voz tremia. — Apenas aguente. 

— Meu cérebro, — ele conseguiu dizer. — Use-o. 

Sua visão entrou em colapso. Sentiu seu coração dar mais uma batida. 

Então... Nada. 





 

 

CAPÍTULO 41 



Esperança, seu animal atrevido, você dançando no raio da lua, seu leal canino, eu sinto sua falta. 

- Adina Mercant, poeta (b.1832, d. 1901) 





Uma semana depois de sua liberação do hospital – um mês inteiro após a operação  –  Silver  sabia  intelectualmente  que  perdeu  uma  parte  de  si  que  ela  e outros  valorizavam,  mas  não  experimentava  qualquer  perda.  Não  sentia  nada, mesmo  quando  passou  por  memórias  marcadas  como  poderosas  por  seu  eu anterior,  o  conceito  de  emoções  apenas  isso:  um  conceito.  Estranho,  difícil  de entender. 

Sua mente era fria, sem qualquer coisa estranha. Pelo menos quando estava acordada. Era só quando dormia que as coisas davam errado. 

Ela sonhava. 

Sempre  sonhou,  mesmo  em  Silêncio.  O  impacto  de  Arwen.  O 

verdadeiramente silencioso não sonhava. Ou era assim que a população sempre foi informada. Se isso fosse verdade, Silver não deveria estar sonhando. Não era como se  tivesse  alguma  intenção  de  querer  os  filamentos  de  biofusão  para  criar  um caminho  novo  e  seguro  para  seu  núcleo  emocional.  Silver  não  via  motivos  para sentir quando era muito mais eficiente em seu estado atual. 

Suas decisões durante seu período emocional foram difíceis de compreender. 

Por que, por exemplo, achou o urso altivo tão intrigante? Geneticamente, não era um homem que deveria considerar para propósitos reprodutivos – as crianças provavelmente  não  teriam  alto  gradiente  Psy...  Embora  também  teriam  a capacidade de mudar. Ter uma criança Psy-changeling seria uma vantagem para alguém  que  trabalhava  com  outras  raças,  mas  não  era  uma  vantagem  bastante grande para ela se prender a um clã de urso por toda a vida. 

Veja o  laissez-faire dos ursos de como viviam a vida. Simplesmente não se ajustava à sua abordagem medida e calculada. Achou impossível entender por que 

foi feliz vivendo num enorme sistema de cavernas. A felicidade em si, é claro, era um  conceito  que  não  mais  entendia.  Tinha  as  palavras  para  isso,  mas  não  a compreensão interna que já teve. Era uma falta que estava disposta a viver pelas inúmeras vantagens. 

Sua lógica era boa. 

No  entanto,  noite  após  noite,  sonhava  com  o  Alfa  Nikolaev  –  e  naqueles sonhos,  sentia  que  a  pele  cabeluda  deslizava  contra  a  dela,  atraía  seu  perfume terrestre em seus pulmões, acordava sentindo como se estivesse entrelaçada com um grande e quente corpo masculino. O sono era profundo e calmo. Era só quando acordava que a confusão abalava seu controle. 

— É provável que seja um eco de emoção,  — sua avó disse quando Silver mencionou seus sonhos dois dias antes. — O cérebro muitas vezes luta ao perder pedaços de si mesmo. 

Isso fazia todo o sentido. A próxima declaração de Ena, no entanto, não foi tão racional. — Está certa que não deseja tentar reativar seu centro emocional? 

— Claro que tenho certeza. Sou muito mais eficiente dessa maneira. 

— Eficiência não é tudo, Silver. Aprendi isso quando Arwen nasceu. 

Silver ainda tentava processar a declaração de sua avó enquanto se vestia para voltar ao trabalho. Ela supervisionou seu time remotamente até este ponto, mas decidiu que era hora de entrar no escritório. Era muito cedo, de acordo com o Dr. Bashir, que continuava supervisionando sua cura, mas Silver sentia-se capaz 

–  embora  estivesse  atenta  aos  seus  níveis  de  estresse  para  garantir  que  não sabotasse seu retorno à saúde. 

Foi também por isso que ainda estava em casa as 09:45. 

Um horário um pouco menos intensivo não seria problemático, já que ficou claro para ela que poderia conseguir ainda mais agora do que antes da operação. 

Não percebera quanta energia suas habilidades de Tp-A sugavam até o ato não ser mais necessário. 

Pronta,  ela  entrou  na  área  da  cozinha  de  seu  apartamento  para  misturar uma  bebida  nutritiva.  A  cozinha  era  grande,  cheia  de  luz  solar,  a  construção otimizada  pelos  changelings  que  eram  os  principais  inquilinos  deste  complexo. 

Motivo pelo qual Valentin enfiara um cartão sob a porta do apartamento dois dias antes. 

Aquele cartão estava na pequena mesa de jantar. 

A foto era de uma história infantil: uma menina loira que ria andando no lombo de um enorme urso. Conhecia a memória que representava, e essa memória a  assombrava  em  seus  sonhos.  Mas  foram  as  palavras  que  ela  achou  mais incompreensíveis. 

 Silver  Fodona  Mercant.  Disse  que  nada  a  derrotaria.  Feliz  vigésimo  nono aniversário. - V 

Não  que  não  entendesse  as  palavras;  era  o  impacto  que  essas  palavras tinham sobre ela. Deveria ter jogado o cartão no lixo assim que terminou de lê-lo, mas, em vez disso, manteve-o num lugar onde olharia para ele todas as manhãs. 

— Tire isso, — ordenou a ela mesma. 

Mas  quando  saiu  para  o  escritório  quinze  minutos  depois,  o  cartão  ainda estava exatamente onde estava desde que o recebeu. 

Sua reação deveria fazer parte do efeito  eco emocional. Se desgastaria. 

Uma vez fora do apartamento do terceiro andar, caminhou cuidadosamente ao longo de um caminho que se elevava acima do gramado exuberante da enorme área  verde  central.  O  caminho  não  tinha  corrimão  ou  outras  proteções  e  era desafiador nos saltos. Era por isso que Silver fez questão de dominar a tarefa, até que seus vizinhos abaixo lhe deram uma olhadela quando passaram por ela. 

— Oi, Srta. Silver! — O chamado veio de um adolescente cuja família estava morando temporariamente na cidade, enquanto sua mãe empreendia um lucrativo contrato de curto prazo. As crianças teriam ficado com sua  matilha, mas, como ambos os adolescentes queriam experimentar a vida na cidade, tiveram permissão para se matricular numa escola local durante o período. 

Silver sabia tudo isso porque os changelings insistiam em tratá-la como uma dos seus. Não por causa de quem era, mas por causa do relacionamento que teve com  Valentin  Nikolaev.  Desconhecendo  o  efeito  que  uma  negação  dessa  relação teria no status de Valentin, ela não disse nada. 

Ele  não  era  mais  seu  companheiro,  mas  devia  a  StoneWater  uma  certa lealdade. Mais, ela deu sua palavra de que protegeria o clã até o dia de sua morte. 

Silver não quebrava suas promessas. 

Como resultado, as pessoas continuavam tratando-a como a companheira dele. A reação era verdadeira, independentemente de ser um urso ou um lobo ou um changeling não-predatório com quem estava interagindo. 

— Christof. Por que não está se preparando para a escola? — Ela teve uma vaga lembrança de ouvir que começariam as 10:30 hoje por causa de uma reunião de professores. 

O  lobo  macho  saltou  no  caminho  da  grama  abaixo,  sua  graça  a  de  um predador, embora  seu pouso  fosse instável.  — Tenho  muito tempo,  — ele  disse; com um olhar secreto em seu relógio depois de afastar seus longos e negros cachos dos olhos. — Achei que eu daria alguns saltos. 

Silver não tinha necessidade de perguntar do que falava – o viu pulando de uma série de caminhos altos. Também o viu cair feio e fazer os primeiros socorros. 

— Percebe que é um lobo e não um gato? 

O  adolescente  fez  careta,  seus  olhos  azuis  profundos  contra  a  pele  de  um branco  invernal.  —  Sim,  sim,  foi  o  que  o  papai  disse  quando  torci  o  tornozelo naquela  hora,  mas  odeio  aqueles  gatos  bajuladores  na  escola,  sempre  pulando merda e tentando nos assustar. 

— Não percebi que havia gatos grandes nesta região. — A questão veio da parte dela que já havia sido companheira de um urso-alfa. 

— Eles não são grandes, — ele disse com desdém. — Apenas gatos selvagens 

–  transferidos  porque  o  pai  é  um  professor  de  algum  negócio  extravagante. 

Receberam permissão para ficar aqui. Mas são tão presunçosos. — Colocando as mãos  nos  bolsos,  abaixou  os  ombros  para  frente  e  enrolou  o  lábio.  —  Eles  me chamaram de  lobo selvagem. Pode acreditar nisso? 

— Entendo. Você respondeu? 

— É claro que sim. — Um grunhido que não era nada como o tremor profundo de Valentin Nikolaev, o âmbar repentino dos olhos de Christof uma sombra muito mais escura. — Não poderia deixar esse insulto passar. Coloquei areia para gatos em seus armários. — A risada dele era brilhante, mas não enchia o ar, não roubava a respiração. — Deveria ter visto as caras deles. 

Perturbada pela direção de seus pensamentos, Silver deu um passo mental firme nesse caminho improdutivo. — Sua ação pode aumentar o conflito. 

— Não. Fiquei detido, mas também porque eles jogaram a areia de gato em mim.  —  Um  olhar  distintamente  autossatisfeito.  —  Um  segundo  golpe  significa expulsão  automática,  e  não  terminei  com  a  cidade.  Nem  os  gatinhos,  então  nós concordamos numa trégua. — Tendo chegado ao fim do caminho, o adolescente levantou uma mão. — Mamãe está chamando. Preciso correr. 

Ela se virou para garantir que ele pousasse com segurança após o salto, mas, ao mesmo tempo, ouviu. Ela não ouviu nenhuma indicação do claro chamado de sua  mãe  –  independentemente  dos  problemas  funcionais  com  a  operação,  suas habilidades de Tp-A estavam sob controle. 

 ... Tentativa de assassinato. 

O  fragmento  das  notícias  de  última  hora  veio  através  de  seus  filtros telepáticos predefinidos, assim que alcançou a calçada do lado de fora do complexo. 

Antes que pudesse acompanhar as notícias, um robusto e familiar  all-wheel parou na frente dela. 

O motorista, um homem fortemente musculoso com ombros impressionantes e largos, se esticou para abrir a porta lateral do passageiro. — Entre. Vou te dar uma carona. 

Silver  entrou  no  veículo  sem  hesitação  –  uma  coisa  que  aprendeu  com  as lembranças de seu tempo com o Alfa Nikolaev era que ele nunca a prejudicaria. 

Desde que chegar ao escritório mais cedo, ela poderia completar mais trabalho, era uma boa decisão aceitar a carona em vez de usar o trem. — Obrigada. 

Ele se moveu suavemente no trânsito. O cheiro fresco de seu pós-barba a alcançou, mergulhando sobre o cheiro natural de sua pele. 

Esse  cheiro  desencadeou  uma  lembrança  altamente  tática  de  suas  mãos deslizando  sobre  seu  corpo,  sua  musculosa  coxa  empurrando  entre  ela,  seus cabelos caindo para frente e seu sorriso um convite. Ele estava tão quente, pesado sobre ela, mas não esmagando, o cabelo do peito raspando contra seus mamilos. 

Ela  considerou  a  memória  com  foco  separado,  todos  os  detalhes  em  sua mente, no modo como seu sorriso fazia os sulcos se formarem em suas bochechas, como  sua  respiração  sussurrava  sobre  ela  antes  de  seus  lábios  a  tomarem,  a firmeza de sua boca e a agressividade de sua língua. 

Apesar da riqueza de detalhes sensoriais, ainda estava no controle, seu pulso normal, até mesmo sua respiração. Permanecia estável. 

— Você ainda está bem? — Uma pergunta abrupta. 

Silver pensou no cartão que não jogara fora, aquele que estava no centro de sua mesa de jantar como uma provocação silenciosa. — Não tive nenhuma entrada auditiva indesejada desde a cirurgia. 

— O apartamento? Tudo sob controle? 

—  Para  changelings,  sim.  —  Se  fossem  Psy,  teria  considerado  seu comportamento incrivelmente intrusivo, mas se adaptou com sucesso às normas changeling. — Como há apenas alguns ursos, é relativamente calmo. Apenas uma janela quebrada nos últimos três dias. 

Valentin riu e o som não estava bem, não era o que ela lembrava. Como se estivesse se silenciando. Valentin nunca se apagava. — E você? — Ela perguntou. 

— Perdeu uma companheira. 

Suas mãos, grandes e poderosas, apertadas no volante. — Neste momento, minha  companheira  está  sentada  ao  meu  lado,  viva  e  respirando,  e  com  esse cérebro brilhante indo a mil quilômetros por hora. Então, sim, estou bem. 

Silver olhou para o trânsito que ele esquivava com tanta facilidade. — Vire à direita aqui. É uma distância mais curta da sede da EmNet. — As palavras também não pareciam corretas, não pareciam ser o que ela deveria dizer. 

— Então, agora que você é puro Silêncio, — Valentin disse após virar, — Já pensou em reprisar o experimento sexual? 

— Tudo que me obrigou a fazer isso, foi interrompido pela operação. 

—  E  quanto  aos  benefícios  científicos?  O  contato  sexual  regular  com  um parceiro disposto significa melhorar a saúde e o bem-estar geral. 

Ignorando essa declaração deliberadamente provocativa, Silver deu-lhe outra escolha de direção. Desta vez, ele a ignorou. — Se assim for, — ele disse, — Posso te mostrar uma coisa. 

— Tenho uma agenda para manter, — ela disse. — Houve uma tentativa de assassinato à Bowen Knight. Ele foi baleado. 

Os músculos de Valentin se agruparam, todos as brincadeiras apagadas. — 

Quão ruim? 

Silver sabia que considerava o outro homem parte de sua família extensa, mas não tinha boas notícias para lhe dar. — Primeiros relatórios dizem que pode ser fatal. 

— Precisa mobilizar a EmNet? 

Era uma boa desculpa, mas Silver não podia mentir para esse urso. — Não. 

É uma situação política, não uma emergência humanitária. — Se o Bowen Knight morresse, poderia mergulhar o mundo no caos, mas, por enquanto, a paz estava em espera. — Desculpe o impacto que isso pode ter sobre sua irmã. 

As mãos de Valentin se flexionaram no volante. — Nika é forte – ela estará lá para  o  companheiro.  Mas  avisarei  Stasya.  —  Um  olhar  para  ela,  seus  olhos colidindo. — Posso ser alfa, mas Stasya é a irmã mais velha que pode intimidar Nika a dizer se precisa de ajuda do clã. 

Silver não interrompeu enquanto ele usava o sistema do veículo para entrar em contato com Anastasia Nikolaev. — Certifique-se de que o companheiro de Nika e sua família saibam que StoneWater oferecerá qualquer ajuda que pudermos, — 

ele disse à tenente. 

— Vou ligar para ela agora, — Anastasia disse antes de desligar. 

Silver  falou  no  silêncio.  —  Como  está  a  situação  com  Sergey  e  os companheiros que voltaram com ele? 

Valentin  encolheu  os  ombros.  —  Estamos  ficando  mais  fortemente  juntos como um clã. Eles são leais, estão apenas assustados. 

Silver  encontrou-se  virando  para  olhar  o  perfil  dele,  assumindo  os  rígidos ângulos do rosto. Nunca o chamaria de bonito, mas Valentin Nikolaev tinha uma presença que exigia atenção. — Tem uma capacidade profunda de perdoar. 

— Pré-requisito do trabalho. Viu as merdas que os ursos fazem – imagine o quão louco eu seria se tivesse rancores. — Ele parou o veículo na frente de uma loja com um toldo cor-de-rosa. 

Ela olhou através da janela do carro. — Tive minha nutrição para a manhã. 

— Sim, mas já teve waffles com xarope de bordo e morangos? — Ele saiu do veículo antes que ela pudesse responder. 

Abrindo a porta, disse: — Parece que o mundo pode logo voltar ao inferno novamente, mas hoje há tempo para waffles. — Os olhos escuros e sombrios se fecharam com os dela mais uma vez, seu grande corpo bloqueando a luz. 

—  Lembre-se  de  sua  promessa,  —  ele  disse,  e  apesar  de  ter  perdido  seu núcleo  emocional,  ainda  tinha  lembranças,  conhecia  a  dor  profunda  que  ele tentava, mas falhava em esconder. 

O urso dentro dele estava gravemente ferido. E ela era a causa. 

— Eu lembro, — ela disse. — Dez encontros. Essa foi a promessa. 

Um anel âmbar em torno de suas íris, seu corpo uma parede musculosa. 

Ela respirou fundo e o cheiro dele a varreu. Selvageria, sabão e calor. Muito calor. Como aquele que a mantinha segura em seus sonhos. — Não posso sair do carro se bloquear meu caminho. — Ele estava tão perto que poderia contar cada cílio individual. — Por que seu urso está subindo à superfície? 

— Quer te lamber como mel, — ele disse; sua voz um estrondo e sua atenção, a de um predador. — Sentiu sua falta. 

Silver  sabia  disso,  apesar  das  lembranças  entre  eles,  havia  apenas  uma resposta que poderia dar.  — Precisa superar isso. — Porque ela não era mais  a companheira dele, não conseguia aliviar sua dor. 

Um sorriso que não alcançou os olhos dele. — Venha então, Starlight. Vamos comer waffles. 

Starlight. 

O apelido estava inserido dentro dela. Incapaz de processar a sensação ou de explicá-la, ela esperou que Valentin recuasse. Ele levou seu tempo, até que ela queria levantar a mão e empurrar o peito dele. Sua palma formigava, lembrando todas as vezes que fez exatamente isso – não apenas com Valentin, mas também com  outros  ursos  que  caíram  em  cima  dela.  Não  fez  com  raiva.  Isso  era simplesmente como os ursos interagiam – táteis e um pouco ásperos. 

Nunca muito áspero com ela, no entanto. Como nunca eram demais com os filhotes. 

Virando finalmente, Valentin disse: — Depois de você. 

Silver esperava a mão firme de Valentin em sua cintura, sabia que era um gesto estabilizador feito por hábito. — Posso sair sozinha. 

Ele cortou o contato imediatamente. — Qualquer coisa que você diga. 

Suspeita por seu rápido acordo, Silver baixou sua guarda quando entraram no restaurante de waffle. A  Maitre olhou Valentin de cima a baixo com um olhar invejoso. — Quebre e você paga por isso. 

A resposta de Valentin foi surpreendente. Sorrindo, agarrou a morena severa e bem construída em seus braços e a levantou, pressionando um beijo em seus 

luxuriantes  lábios  vermelhos.  —  É  bom  te  ver  também,  —  ele  disse  depois  de colocá-la no chão. 

Sorrindo, ela bateu no peito dele. — É sério. Enviarei uma fatura se entortar uma colher. 

— Só fiz isso uma vez. — Valentin a soltou com aquela declaração franzida. 

— Tem uma mesa para nós? 

A  morena  inclinou  a  cabeça,  o  sorriso  que  concedeu  a  Silver  cegamente caloroso. — É bom finalmente conhecê-la. Sou Victoria. 

— Obrigada por nos receber, — Silver disse, esperando até que ela e Valentin estivessem sentados e sozinhos para fazer sua pergunta. — Beija todos os  maitres? 

— Claro, por que não? — Seus olhos eram de urso novamente, ambarinos e desafiadores,  sua  voz  mal-humorada.  —  Não  é  como  se  minha  companheira  me beijasse. 





 

 

CAPÍTULO 42 



— Você não tem uma companheira. 

— Semântica. 

Silver olhou fixamente para o organizador. — Quanto tempo isto irá durar? 

Aproximando-se, agarrou o organizador, desligando-o. — Confiscado durante todo  o  encontro.  —  Ele  colocou-o  ao  lado  de  seus  talheres.  —  Prometeu  dez encontros comigo. Não é justo se passá-lo com o nariz em seu organizador. 

Silver sabia que jogava um jogo de dominância. E sabia que nunca deixaria um  alfa  ganhar.  —  Posso  ter  meu  nariz  em  meus  sentidos  telepáticos.  Como confiscará isso? 

Ele  recostou-se  em  seu  assento,  esticando-se  para  assumir  todo  o  espaço disponível, seus pés apoiados de cada lado da cadeira. Empurrando a mão pelos fios cheios de vento, ele disse: —  Starlichka. Sabe que nunca tiraria parte do que faz você. 

— Alfa Nikolaev... 

— Valentin. — Uma palavra firme. — Sabe que me chamou de Valentin desde o dia que nos encontramos. — Em seus olhos, ela viu o nome mais íntimo que ele não disse:  Valyusha. 

— As coisas mudaram. 

— Meu nome não. — Selvagens olhos âmbar mantiveram os dela. 

Silver se recusou a piscar. — Está sendo difícil. 

— Esse é meu outro segundo nome. Valentin Mikhailovich Difícil Nikolaev. 

— Palavras teimosas, mas a dor que tentava tão duramente esconder, permanecia. 

— Valentin então, — ela disse, decidindo que essa pequena capitulação não enviava  o  sinal  errado  quando  ele  mostrava  seu  coração  na  manga32.  —  Deve entender que não sou a Silver que já conheceu. — Enquanto não sentia emoção, era importante para ela que Valentin não tivesse seu orgulho esmagado. 

Ele era alfa; precisava desse orgulho. 



32 Exibir seus sentimentos abertamente e habitualmente, ao invés de mantê-los privados 

— Eu sei, — ele disse com um sorriso lento. — Você é Silver Mercant, 2.0. 

Até mesmo mais elegante e mais sexy. 

—  Alfa Nikolaev. 

— Valentin, — ele disse com uma voz severa acompanhada de uma piscadela. 

— Aqui estão os waffles. 

O  atendente  macho  colocou  um  grande  prato  no  centro  da  mesa.  Estava empilhado com waffles encharcados no que parecia ser um xarope doce, bem como morangos fatiados e creme. Ele então colocou um único prato menor na frente de Valentin. 

Silver pensou em dizer que não tinha prato e só então percebeu que eles se esqueceram  de  seus  talheres,  também.  Antes  que  pudesse  apontar  isso,  no entanto, o atendente saiu – movendo-se tão rápido que parecia planejado. — Pensei que me trouxe aqui para comer waffles. 

Valentin cortou um canto que estava relativamente limpo de xarope e creme. 

—  Eu  fiz.  —  Ele  estendeu  o  pedaço  em  seu  garfo.  —  Sei  o  que  você  pode  lidar. 

Confie em mim. 

— Estamos num local público. 

— Changelings sabem que você é minha companheira... 

— Eu não sou. 

—... E o resto do mundo já pensa que nós estamos tendo um caso quente e denso. — Seus cílios sombreavam o brilho âmbar de seu olhar. — Continue com isso,  solnyshko moyo. É bom para sua imagem. 

Que estivesse certo não alterou o fato dele estar mais uma vez jogando jogos de dominação com ela. Depois de um segundo para considerar a situação, Silver moveu-se sem aviso prévio para pegar o garfo da mão dele.  Ela então colocou o pedaço na boca dela. — Interessante. — Ela já não tinha problemas com a maioria dos alimentos, um resgate de suas experiências em StoneWater. 

Valentin estendeu a mão. — Meu garfo? 

— Eu acho que não. — Usando a borda do utensílio, cortou um pedaço que estava cheio de xarope antes de juntar duas fatias de morango. — Aqui. 

Os olhos de Valentin brilhavam. Inclinando-se, comeu a oferta. — Bom, — 

ele disse. — Mas essa foi uma porção feminina. Sou um urso. 

Silver enfiou o garfo no waffle superior e o segurou inteiro para ele, gotas de xarope e morango pingando sobre o prato. — Melhor? 

Jogando a cabeça para trás, Valentin riu. E o som encheu o ar, encheu  o local,  a  encheu.  Perturbada  pela  intensidade  poderosa  de  sua  reação,  ela  foi abaixar  a  mão,  mas  Valentin  se  moveu  com  aquela  velocidade  inesperada  para agarrar seu pulso. Puxando-a para frente, deu uma grande mordida no waffle que ela segurava. 

A  garganta  dele  se  moveu  quando  engoliu.  Então  voltou  para  dar  outra mordida. E outra. 

Terminou em menos de um minuto. — Assim que eu gosto. 

Aplausos entraram em erupção no ar. Quando Silver olhou ao redor, viu que eles eram o centro das atenções. Cada rosto tinha um sorriso. Como se esperasse o olhar de Silver para obter permissão, a maître apareceu de lábios vermelhos. — 

Tenho que admitir, me perguntei como funcionaria quando ouvi que  Valya havia se acasalado com uma Psy, mas você pode lidar claramente com um grande urso durão. 

Silver não respondeu, exceto para inclinar a cabeça; ela e o relacionamento de Valentin – ou a falta de um – eram da conta dela. Esperando até a mulher sair, levantou uma sobrancelha numa ação deliberada. — Acho que comemos waffles suficientes. 

— De jeito nenhum. Tente isso. Pegando um morango inteiro, ele estendeu para ela. 

Silver poderia ter ignorado, mas fazê-lo voltaria a questionar sua relação. Ela mordeu a fruta, permitindo que o estouro de sabor explodisse em sua língua antes de baixar a voz para um nível que ele apenas pegaria. — Eu não sou ela. — Não era a mulher por quem ele se apaixonou, nem a mulher com quem se acasalou, nem a mulher com quem passeava na forma de urso pela floresta. — Nunca mais serei ela novamente. 

Avançando, Valentin acariciou sua bochecha com as pontas dos dedos. — 

Eu sei, — ele disse; sua voz corajosa e seu enorme coração em seus olhos. — Você está viva, Starlight. Todo o resto é secundário. 

Ela  sentiu  a  verdade  disso  em  todas  as  sílabas;  pela  vida  dela,  Valentin Nikolaev faria qualquer coisa. 

— Mas, — ele acrescentou, — Não posso simplesmente deixar ir. Dê-me os nove outros encontros que me prometeu. Depois disso, só vou incomodá-la uma vez por muito tempo, quando o desejo de te ver e te cheirar se tornar esmagador. 

— Um sorriso fraco, muito fraco para um homem tão impetuoso e tão selvagem como Valentin. — Você pode conseguir seguranças para me expulsar. 

Silver sabia que nunca faria isso. Não para este homem que deu seu refúgio e que ajudou a salvar sua vida. — Você pediu waffles suficientes para um rebanho de ursos. 

Parecendo  mortalmente  insultado,  pegou  o  garfo  que  caiu no  prato.  —  Os ursos nunca estão num rebanho, Starlight, — ele disse com censura. — Isso é para os comedores de folhas de quatro pernas. — Ele estremeceu. — Dê outra mordida. 

Silver concordou. No momento que deixaram o café, estava  recebendo um fluxo  constante  de  alertas  telepáticos  de  pedaços  na  mídia  humana/changeling sobre ela e o  adorável encontro do café da manhã de Valentin. O Beacon da PsyNet imprimiu uma descrição de brincadeira, mas deu mais espaço do que ela esperava, especialmente à luz das notícias sobre Bowen Knight. 

Quando mencionou isso para Valentin, ele encolheu os ombros. — Somos a brilhante, ensolarada e interessante história de vida para equilibrar com o escuro. 

— O âmbar recuou de seus olhos, suas próximas palavras mais duras. — Stasya me  enviou  uma  mensagem  enquanto  você  estava  no  banheiro.  Situação  incerta com Bo. 

— Essa não é uma boa notícia para a estabilidade mundial. — Mantendo o olho na PsyNet para mais notícias sobre o assunto, ela disse: — Como explicou por que não moro mais em Denhome? 

Valentin tocou sua mão na parte inferior das suas costas quando ela entrou no seu veículo monstruoso. Deveria ter se lembrado de seu comentário anterior, mas  parecia  uma  pequena  resposta  ao  que  ela  tinha  certeza  de  que  foi  um  ato inconsciente da parte dele. Valentin tocava as pessoas que amava; era parte de sua natureza. 

Pedir para ele parar era como pedir a uma árvore que deixasse de dar sombra sob seus ramos. Impossível. 

—  Nossos  companheiros  pensam  que  você  fica  na  cidade  porque  precisa trabalhar  num  grande  projeto  EmNet,  o  que  torna  difícil  para  você  estar  em 

Denhome, — ele disse. — Eles simplesmente assumiram e não os corrigi. — Ele fechou a porta e entrou no lado do motorista. — Vamos manter isso por um tempo, então eu acho... Eu terei que dizer a todos que nos separamos porque você está realmente brava comigo. 

Silver piscou. Os companheiros changeling não se separavam. — Não. 

— Não? 

— Dizer de forma eficaz que não conseguiu cortejar sua companheira e trazê-la de volta para você prejudicará sua posição aos olhos não só de seu clã, mas de outros changelings. StoneWater não precisa disso. — Era a estabilidade da região, disse a ela mesma, que estava direcionando sua decisão. — Pensaremos em outra coisa. 

—  Silver  Fodona  Mercant.  —  Valentin  começou  a  dirigir  as  palavras admirativas.  —  Deixarei  a  solução  para  esse  seu  bonito  cérebro.  —  Mesmo enquanto  Valentin  dizia  isso,  embora  jogasse  com  ela  enquanto  o  filhote  dentro dele queria saltar, ele estava com medo. 

Não  era  uma  emoção  com  a  qual  estava  familiarizado.  Era  um  urso  alfa, nasceu desse jeito, com a confiança fluindo através de suas veias. Mesmo quando Silver  estava  na  cirurgia,  estava  ansioso,  mas  sem  medo. Desejava  recusar-se  a sentir medo. 

Mas esta Silver, era diferente de maneiras que nunca esperou. Ela brilhava como um brilhante, sua inteligência cortante, mas não era a mulher que o beijou, que foi tão paciente com a tendência de Dima de agarrar-se a ela, que admitia amar seu irmão e que daria a vida dela pela avó. 

Nem era a mulher que cortejou e provocou no começo. Aquela mulher era fria, mas sentia o calor do fogo embaixo, o urso apanhado no calor. Esta Silver era um gelo sem fim, nenhuma indicação de fogo. Mesmo quando reagiu ao seu desafio com os waffles não conseguiu senti-la. 

Foi um golpe assustador. 

Uma  parte  dele  –  uma  grande  parte  dele  –  estava  convencida  de  que  o estranho vínculo adormecido entre eles falaria através das mudanças maciças em seu  cérebro.  Nenhuma  vez  se  permitiu  tanto  quanto  considerar  que  teria  que abandoná-la após seus dez encontros prometidos. 

Ele engoliu a dor rasgada que queria agarrá-lo pela garganta, permitindo-se sentir apenas um orgulho feroz e alívio. Tudo que disse para ela era verdade: pela vida  dela,  aceitaria  qualquer  dor.  Nos  anos  e  décadas  vindouras,  ela  mudaria  o mundo, e faria isso sem estar aleijada por uma habilidade indesejável que causou tanta dor e que levou sua dura Starlight a chorar. 

Por esse resultado, homem e urso, os dois suportariam a vida de solidão mais intensa se fosse o que os esperava no final desta estrada. 

— Posso sugerir um dos nove encontros restantes? 

—  Enquanto  não  estiver  olhando  organizadores  combinados  e  bebendo misturas insípidas. — Na verdade, faria exatamente isso se ela pedisse; ambas as partes dele só queriam estar perto dela. Alguns dos encontros que planejou seriam para o urso, para que pudesse sentar ao lado dela, bebê-la. Mais tarde. Ainda não. 

O urso ainda estava dolorido demais para agir de forma racional na presença dela. 

Silver não respondeu por dois longos minutos. — Minhas desculpas, — ela disse depois. 

— Chamada telepática? 

— Uma situação em desenvolvimento no Bahrein. Um deslizamento de terra que  pode  ter  causado  grandes  danos.  —  Ela  verificou  algo  no  organizador.  — 

Sussurros também começam a se desenvolver devido ao ataque ao Bowen Knight. 

A raiva ferveu em seu sangue mais uma vez com o fato de um bom homem ser derrubado por um  mudak que não conseguia nem olhar para ele nos olhos. Os ursos não tinham tempo para aqueles que assassinavam de longe. — Vou levá-la ao  seu  escritório.  —  O  tráfego  de  Moscou  não  era  ruim,  com  a  maioria  dos passageiros escolhendo usar os skytrains lustrosos que atravessavam o ar acima das ruas – os motoristas é que eram insensíveis. 

Como o homem que acabou de parar seu veículo no meio da rua para trocar insultos  com  um  pedestre.  Insultos  criativos,  também.  A  mãe  de  alguém  era, aparentemente, uma cabra. Não, uma cabra que comeu uma merda. 

Normalmente, Valentin acharia engraçado. Hoje não. 

Saindo de seu veículo, inclinou um braço no teto do carro do condutor do insulto. — Minha companheira precisa ir ao trabalho, e você está no caminho, — 

ele disse com um tom de voz bastante razoável. 

O condutor barbudo engoliu. — Alfa Nikolaev. — Saiu um grito. — Vou me mover. 

—  Spasibo. 

Silver  lançou  um  olhar  agradecido  para  ele  assim  que  voltou  ao  veículo  e continuaram  o  caminho.  —  Vou  lidar  com  a  minha  equipe  sobre  a  situação  no Bahrein durante a maior parte do caminho. 

Poupar  centenas,  possivelmente  milhares  de  vidas  no  processo.  Ser  uma Silver Fodona Mercant. Sua companheira é a mulher mais incrível que já conheceu. 

Fazendo o veículo parar em seu escritório, na área à frente de uma tira de verde  plantada  com  evergreens  que  falava  sobre  a  influência  dos  changeling  na cidade,  ele  foi  abrir  a  porta.  Ela  virou  e  saiu.  —   Spasibo.  —  Uma  pausa.  —  O 

encontro que eu pretendia sugerir? Era para tomar sorvete. — Olhos prateados o encaravam. — Parece apenas certo. 

Seu urso esfregou-se contra sua pele, querendo sair, querendo se envolver em torno dela. — Guardaremos esse por último. 

Silver  assentiu  com  a  cabeça.  —  Eu  tenho  que  ir  –  parece  que  houve  um segundo deslizamento numa região mais remota. — Com isso, ela entrava em seu escritório com aqueles saltos ridículos que usava como se fossem botas – tão estável sobre eles que queria segurá-la apenas para ver se ela balançava. 

Ele achava que não, não a sua companheira. 





O ARQUITETO DESCONHECIDO 



O  arquiteto  da  Corporação  analisou  os  relatórios  alimentados  pela  mídia. 

Bowen  Knight  foi  baleado.  Alguns  dos  artigos  disseram  que  morreu  na  cena. 

Outros,  que  foi  gravemente  ferido.  Nenhuma  confirmação  oficial  da  Aliança Humana. Um vídeo granulado feito por um turista era a única imagem disponível. 

Mostrava um nó de pessoas em torno do que devia ser o corpo de Knight. 

Sua  irmã,  Lily,  era  a  mais  reconhecida,  as  mãos  no  peito  de  seu  irmão  e  seus cabelos  molhados  caídos  ao  redor  de  seu  rosto  enquanto  fazia  CPR  ou  tentava estancar o sangue. Os relatórios disseram que Knight foi baleado nas costas, no entanto, então seria a ferida de saída. A menos que, claro, o último relatório de 

Veneza  fosse  verdade  e  a  bala  fosse  projetada  para  fragmentar  dentro  dele, causando danos catastróficos. 

Habilidades de sobrevivência no último cenário: próximo a zero. 

A morte violenta de Knight não estava nos planos do arquiteto. Sim, Knight precisava  morrer,  mas  deveria  ser  uma  eliminação  furtiva,  que  pudesse  ser encarada  como  um  acidente  ou  de  causas  naturais.  A  Corporação  não  era  uma organização  radical  pela  notoriedade.  Era  uma  organização  fantasma  projetada para garantir ganhos máximos para aqueles do grupo. Se os planos do arquiteto saíssem como planejado, ninguém teria consciência da existência deles. 

No entanto, estava feito. O que era importante agora era manter um perfil tão baixo quanto possível enquanto colocavam o resto de seus planos em execução. 

 Um de nós ordenou o recente sucesso de alto perfil? 

O Arquiteto enviou a mensagem através da sala de bate-papo anônima que costumavam se comunicar. Era desajeitada e antiquada, mas também era quase impossível de hackear. 

Cada um dos membros teria recebido um alerta por telefone da publicação do arquiteto. 

Sem confirmações. 

Isso  não  significava  que  não  fosse  planejado  por  um  grupo.  O  arquiteto tomou uma decisão excelente ao reunir as pessoas mais implacáveis e imparáveis do mundo, pessoas que não se importavam com moral ou paz quando essas coisas não serviriam aos seus interesses, mas havia uma fraqueza inerente a qualquer desses  grupos:  esses  indivíduos  não  podiam  ser  confiáveis.  Também  eram plenamente capazes de tomar uma ação que fosse contra os melhores interesses do grupo se tal ação os ajudasse a nível pessoal. 

O arquiteto estava particularmente interessado nos possíveis motivos de um membro  da  Corporação.  Foi  abordado  para  se  juntar  ao  grupo,  não  apenas  por causa  de  sua  posição  de  poder,  mas  também  por  causa  de  sua  aversão  vocal  à integração racial a qualquer nível. Ele queria Psy, humanos e changelings em seus mundos separados. 

Foi só durante o Silêncio, ele disse, que os humanos vieram a ter qualquer tipo de poder. 

No  entanto,  o  homem  franco  não  era,  de  modo  algum,  o  único  suspeito possível. Outros acreditavam que Bowen Knight era perigoso e deveria ser removido do tabuleiro. Ele provou ser muito eficaz para unir a raça humana num gigante financeiro cada vez maior. 

Mais e mais grupos familiares e empresas adicionavam o logotipo da Aliança Humana  nos  seus.  Bowen  Knight  também  conseguiu  construir  relacionamentos fortes com um número cada vez maior de matilhas poderosas de changeling – e, fundamentalmente, começou a se encontrar com grupos familiares Psy para ver se a cooperação comercial era possível entre as duas diferentes raças. 

A Aliança o chamava de chefe de segurança, mas ele era o CEO efetivo. O 

líder ostensivo tinha setenta anos, um homem que era respeitado por seu conselho, mas  que  se  apresentava  apenas  nessas  ocasiões  em  que  a  Aliança  precisava  de uma conversa amigável para representá-los. Aparentemente, o homem mais velho estava  muito  feliz  com  esse  arranjo  –  o  Arquiteto  sabia  por  que  os  espiões  da Corporação sutilmente o sondavam com a intenção de laçá-lo com promessas de poder. 

Todo espião chegou à mesma conclusão:  Giovanni Somme é incansavelmente leal ao Bowen Knight. Ele entende que é uma figura decorativa, mas Bowen fala com ele muitas vezes e aceitou seus conselhos em  mais de uma ocasião. Antes de ser levado  para  sua  posição  atual,  estava  esquecido  em  um  escritório  apesar  de  sua experiência e décadas de serviço para a Aliança. Não podemos dar nada a ele que o faça se voltar contra o líder. 

Somme, no entanto, não conseguiu entrar nos sapatos de Knight. A perda de Knight paralisaria a Aliança, mas provavelmente também voltaria a atenção para a Corporação, destruindo os planos do arquiteto. Porque, ao contrário dos outros na Corporação, o arquiteto não queria apenas dinheiro ou certo nível de influência política. O arquiteto queria poder. 

Se isso significasse limpar a casa e eliminar alguns dos canhões mais leves da Corporação, que assim fosse. 





 

 

CAPÍTULO 43 



Não mude seu legado, estabelecendo uma 

correspondência medíocre. Aceite apenas o padrão ouro. 

- Publicidade para Qui & Charleston, especialistas em fertilidade genética Silver retornou ao complexo de apartamentos às onze e meia daquela noite. 

Ela  estava  psiquicamente  e  mentalmente  exausta,  os  duplos  desastres  naturais tiveram um impacto muito pior do que qualquer um havia previsto. As evacuações ainda  estavam  em  progresso,  apesar  de  cada  grupo  e  indivíduo  que  contatara tivesse entrado para ajudar. 

Neste ponto, não havia nada que a EmNet ou Silver pudessem fazer. Como sempre, seu trabalho era coordenar os recursos no rescaldo imediato e colocar as pessoas  corretas  em  posição,  depois  retornar,  a  menos  que  fosse  solicitada assistência  adicional.  A  EmNet  continuaria  de  plantão,  é  claro,  mas  agora  que todas  as  partes  necessárias  estavam  conectadas,  os  coordenadores  locais mantinham as rédeas. 

Apesar da ação imediata de Silver ao iniciar um plano de desastre, as baixas foram previstas em centenas. 

Silver sabia que o resultado que a EmNet alcançou era muito melhor do que qualquer  resultado possível  antes  da  criação  da  rede  de  emergência  mundial.  O 

resgate estava em andamento em questão de minutos, com mais ajuda vindo de toda a região. Nada disso tornava o resultado bom em seu livro de contas. Perder até um único indivíduo era contra suas tendências perfeccionistas. 

Teve que aprender a gerenciar isso. Hoje, sua feroz concentração na tentativa de fazer o impossível, salvar cada vida, levou a uma dor de cabeça pulsante atrás de seus olhos. Sem dúvida, exacerbada pelo fato de não ter parado para ingestão de nutrientes. Isso não estava prestes a mudar – havia se esquecido de encomendar uma entrega de barras de alimentação e bebidas após acabar com os restos dos itens em sua despensa nesta manhã. 

Essa comida era uma cortesia de StoneWater. 

Silver  não  costumava  esquecer  tais  coisas  essenciais,  mas  não  estava preocupada, consciente de que ainda estava recuperando seu equilíbrio após uma cirurgia  que  alterava  a  vida.  O  pensamento  acabou  de  passar  por  sua  mente quando  entrou  em  sua  casa  no  suave  brilho  de  uma  luz  que  ligou  através  do organizador. 

Colocando  sua  bolsa  de  trabalho  numa  cadeira  próxima,  tirou  os  saltos  e caminhou em direção à cozinha para conseguir um copo de água. Ficou imóvel à primeira vista de sua mesa de jantar. Assentada nela estava um grande frasco de mistura de nutrientes, além de uma caixa ainda maior de barras de proteína. Uma brilhante tigela de vidro dourada, rajada com bronze, estava ao lado – contendo uma série de maçãs vermelhas brilhantes. 

A  variedade  que  Valentin  a  alimentou  com  fatias  enquanto  discutiam  seu condicionamento. 

 Tudo que estou dizendo é, como pode ter todos os dados se nunca saiu do seu Silêncio para ver o que acontece? 

Profunda e um pouco áspera, a voz dele ecoou na cabeça de Silver. 

Ela respirou fundo quando seus pulmões começaram a protestar, andando calmamente até a mesa. A nota estava apoiada ao lado do cartão que não havia jogado fora. Pegando-a, leu as palavras escritas numa caligrafia forte e confusa, a qual  era  profundamente  familiar:   Ouvi  dizer  que  não  teve  entrega  de  comida. 

 Abasteci  você.  Todos  os  selos  são  rubricados  para  que  saiba  que  não  foram adulterados. Coma. -V. 

Silver nem se incomodou em saber como ele entrou. Este era um complexo changeling e ele era um alfa. Após misturar um grande copo de bebida nutritiva, pegou uma barra de proteína e uma maçã, e foi se sentar no assento acolchoado da janela que dava para o espaço verde que era o coração do complexo. 

Apesar da hora tardia, um grupo de adultos permanecia lá embaixo. Tinham cervejas na mão, mas não estavam realmente bebendo, a interação era mais sobre socializar do que beber. A essa hora da noite, até mesmo a habitual animosidade de lobo e urso era abandonada a favor de uma bebida tranquila para completar o dia. 

Silver sabia que seria recebida de braços abertos se vagasse, mas não estava em bom estado de espírito para uma interação social casual. Aprendeu a fazer isso 

quando adolescente para deixar a corrida emocional à vontade... E gostou durante a  sua  estadia  com  StoneWater,  mas  suas  lembranças  da  época  eram  contornos borrados, ecos distantes vistos através de um espesso painel de vidro. 

Ela olhou para a refeição dele. 

E  encontrou-se  escolhendo  pegar  seu  telefone.  O  número  foi  pré-programado.  Valentin  atendeu  em  segundos,  sua  voz  um  ruído  profundo  que afundou em suas veias. 

—  Spasibo pela comida, — ela disse. — Eu precisava disso hoje à noite. 

— Você nunca precisa me agradecer por te alimentar, — foi a resposta dura. 

— Você comeu? 

Uma pausa, uma inalada áspera. — Peguei um hambúrguer há uma hora, antes  de  sair  para  minha  mudança  de  patrulha  –  Chaos  fez  os  favoritos  das crianças hoje. Hambúrgueres, batatas fritas e pizza. 

— Muito saudável. 

Ele riu alto e sem restrições. Como Valentin sempre  devia rir. Suas próximas palavras, no entanto, não foram de modo algum suaves. — Deve ter tido um dia brutal. Vi a extensão do desastre nos boletins de notícias. 

— Muitas pessoas morreram. 

— Muitas pessoas viveram. 

Silver percebeu que bebeu mais da metade da bebida nutritiva. Deixando de lado, desembrulhou a barra de proteínas sem desligar uma conversa que deveria ter  terminado  em  trinta  segundos  no  máximo.  Ela  agradeceu  o  alfa  por  sua cortesia,  alcançou  o  propósito  de  sua  ligação.  —  Está  executando  a  patrulha sozinho? 

— Sim. Não queria infligir meu humor a mais ninguém. 

Silver sabia que havia muitas camadas nessa afirmação. Parte disso tinha a ver com ela, mas não tudo. — Existe um problema em Denhome? 

— Nada importante. Idiotice normal. 

— Diga-me. — Era um comando. 

Um som revoltado apareceu na linha. — Eu sou o alfa aqui. 

Silver sabia como enfrentá-lo por agora. — Eu sou uma alfa em espera33. 



33 Denota uma posição como subordinado de uma pessoa importante. 

— Sim, você é. — Foi orgulho que ela ouviu? — Sergey está tendo dificuldade em aceitar que não faz mais parte da estrutura de comando. Ele é dominante o suficiente para que sua posição como sênior não esteja em dúvida, mas... 

— Não pode confiar nele como faz com os homens e mulheres que o apoiaram desde o primeiro dia, — Silver completou. — Ele deve entender isso. 

— Ele é um urso,  Starlichka. — Um tom exasperado. — Por que espera que ele seja razoável? 

— Explicarei isso para ele se você desejar. 

— O quê? Ao matá-lo? 

— Ganhei o controle sobre meus impulsos assassinos. 

—  Humm,  —  ele  disse  com  desconfiança.  —  Ainda  assim  não  aceitarei  a oferta.  Trata-se  de  união  e  não  divisão  –  darei  chances  dele  provar  a  si  mesmo, recuperar seu lugar ao lado do alfa. 

— Você é um excelente alfa. — Silver não sabia por que dizia isso. Valentin conhecia seu próprio valor. 

— Também sou um excelente companheiro. — Palavras que continham mais do que um pouco de selvageria possessiva do urso. — Nunca esqueça quem é para mim. Você diz a palavra e ficarei ao seu lado, não importa a batalha. 

Silver pousou o invólucro vazio da barra de proteína. — Ainda que eu não possa  lhe  dar  nada  que  os  changelings  valorizam?  Sem  companheirismo,  sem toque, sem crianças? 

— Não. Importa. O que. — Uma pausa carregada, seguida por: — Embora eu não dissesse não a um par de mestiços mini Silver-Valentin. Psy fazem escolhas genéticas,  certo?  Faríamos  crianças  seriamente  fortes  e  seriamente  inteligentes juntos. Pense nisso. 

Silver não disse que já havia pensado nisso. — Você está certo. 

— Estou? — Ela quase podia ver a boca dele aberta. — Acho que ouço coisas. 

Dê-me um minuto para dar sentido ao meu cérebro. 

Ignorando  suas  palavras  divertidas,  lhe  contou  o  motivo  racional  de  sua resposta. — O filho de um urso alfa e uma beta Mercant pode ser uma ameaça em vários níveis. Além disso, concluí que, apesar daqueles que tentam parar a maré, o futuro será moldado por indivíduos que são a personificação da Trindade. 

— Você não é nada beta. 

—  Enquanto  minha  avó  viver,  ela  é  nossa  alfa.  —  Era  uma  questão  de respeito e de um cargo conquistado. 

— Tudo bem, eu te darei isso – estou com muito medo de Ena argumentar. 

Silver sabia muito bem que Valentin Nikolaev não tinha medo de ninguém. 

—  Então,  —  ele  disse,  —  Está  tentada  a  misturar  genes  superinteligentes Mercant com os genes super resistentes de urso ligeiramente irritantes? 

Ela esfregou os dedos sobre a brilhante maçã vermelha. — Enquanto você entender que sempre será um acordo completo de co-parentalidade. 

— Huh. — Um som raspante que lhe dizia que estava arranhando o queixo, sua  mente  se  encheu  com  as  inúmeras  outras  coisas  em  que  ela  o  viu  fazer  o mesmo. — Imaginei que um Mercant – minha Mercant – seria possessiva e pediria a custódia total. 

— Tentar tirar um filho de um alfa seria uma receita certa para um desastre. 

— Valentin nunca desistiria dos direitos sobre seu filho. — E uma criança minha e  sua,  como  pais  comprometidos,  e  minha  família  mais  o  clã  como  partes interessadas, estaria mais segura do que se colocássemos essa criança num cofre. 

Valentin demorou muito para responder, tanto tempo que pensou que estava prestes a rejeitar sua oferta. Ela começou a pensar em contra-argumentos porque agora  que  havia  decidido  sobre  as  vantagens  claras  deste  curso  de  ação,  se recusava a ser frustrada. 

— Desculpe. — A voz profunda de Valentin no seu ouvido. — Precisei agarrar e  afastar  um  urso  selvagem  que  decidiu  sair  explorando  e  quase  caiu  numa pequena fenda. 

A imagem a lembrou de Dima e de como Valentin lançava a criança no alto, então a pegava, seu corpo gritando e rindo em braços tão seguros que nenhuma criança  tinha  medo  quando  ele  estava  nas  imediações.  —  Como  está  Dima? 

Recuperou-se  do  tornozelo  torcido?  —  Foi  Nova  quem  lhe  deu  essa  informação durante uma das ligações de Silver para verificar o clã. 

StoneWater  ainda  a  considerava  a  companheira  de  seu  alfa;  era  sua responsabilidade viver de acordo com esse status. Se não o fizesse, isso refletiria mal em Valentin. 

— Ele está correndo para atacar companheiros inocentes como um campeão, 

—  Valentin  confirmou.  —  E  sempre  que  estiver  pronta  para  criar  esse  nosso híbrido, basta dizer a palavra. 

— Eu considerarei o melhor momento. — Os olhos de Silver caíram em seu relógio.  Era  bem  depois  da  meia-noite.  Precisava  dormir  para  que  pudesse funcionar  melhor  no  dia  seguinte,  mas  estava  tendo  dificuldade  em  terminar  a conversa.  As  palavras   fique  seguro  esta  noite  saíram  de  sua  boca  sem  vontade consciente. 

— Vá para a cama. Sonhe muito. 

Ela desligou antes que pudesse fazer declarações mais inexplicáveis. Quando deitou pouco tempo depois, a maçã em sua mesa de cabeceira, foi para perceber que a dor de cabeça havia desaparecido. 



*** 



Humanos  contra  Manipulação  Psy  montou  outra  série  de  ataques  no  dia seguinte, começando às cinco da manhã, hora de Moscou. Nenhum na cidade em si,  mas  Silver  e  sua  equipe  estavam  ocupados  coordenando  a  resposta  de emergência maciça que afligia recursos em vários cantos do mundo. 

Rapidamente considerando suas opções, contatou BlackSea usando o código que  tinha  no  âmbito  do  Acordo  Trino.  Enquanto  os  changelings  à  base  de  água eram nominalmente parte do Acordo, eram abertamente desconfiados disso. Até o momento, só solicitou a ajuda deles em raras ocasiões, porque a maioria de suas pessoas estava no mar. 

No entanto, pelo menos dois dos ataques de hoje, ocorreram perto de grandes volumes de água, então BlackSea podia ter pessoas que pudessem ajudar. 

A voz que respondeu era seca e masculina. — Malachai Rhys. 

— Silver Mercant da EmNet, — ela disse antes de apresentar seu pedido. 

— Ajudaremos em qualquer lugar que tivermos pessoas, — Rhys respondeu de uma só vez. — O que precisa? 

Silver leu sua lista. 

Rhys disse a ela quais eram possíveis antes que dissesse: — O primeiro local é  impossível.  Muito  no  interior  para  que  qualquer  um  do  nosso  povo  ligue  para 

casa – mas há um pequeno bando de corujas dentro de uma meia hora de voo. Não é  oficialmente  parte  da  Trindade,  mas  responderão  a  um  pedido  de  ajuda humanitária. 

—  Tem  o  contato  deles?  —  Após  anotá-los,  ela  disse:  —  Se  seu  pessoal precisar de recursos no chão, entre em contato com a EmNet. 

— Nós podemos cuidar de nós mesmos. 

— A EmNet possui linhas de fornecimento nas três raças. Não seja tolo por causa do orgulho ou tendências isolacionistas. 

Uma  breve  pausa,  as  próximas  palavras  que  Rhys  falou  contendo  o  que poderia  ser  humor.  —  Quando  ouvi  que  Valentin  Nikolaev  acasalou  com  você, pensei que deveria ser um erro. Agora vejo que é mais do que capaz de lidar com um urso alfa. Como disse, Sra. Mercant, não seremos tolos, e acessaremos recursos conforme necessário. 

Ele desligou. 

Silver continuou trabalhando. 

—  Silver?  —  Devi  enfiou  a  cabeça  no  canto  do  escritório  de  Silver,  a companheira de StoneWater perguntou se poderia entrar na EmNet. Silver havia esclarecido  que  o  estágio  não  levaria  a uma  posição  permanente.  Devi  teria  que colocar  seu  tempo,  ganhar  o  mesmo  nível  de  experiência  que  outros  na  equipe antes que pudesse se inscrever para qualquer posição desse tipo. 

— Completou os contatos telefônicos que pedi para você fazer?  — Perguntou para a mulher mais nova. 

— Sim, mas tem uma ligação para você de Lily Knight. Ela diz que não pode te alcançar em sua linha direta. 

Silver  olhou  para  o  pequeno  celular  em  sua  mesa.  Cada  linha  estava ocupada, suas chamadas seguindo para o seu time enquanto tratava dos assuntos mais críticos. — Coloque-a no meu telefone privado. 

A ligação veio no visual. 

— Lily, — ela disse; cativada pela mulher de descendência asiática, de olhos cinzentos, altamente fotogênica, que era a porta-voz da Aliança Humana. 

Ao  longo  de  seu  conhecimento,  Silver  percebeu  que  Lily  Knight  não  era apenas um rosto bonito; a outra mulher tinha uma espinha de titânio e uma ética de trabalho implacável, na qual Silver confiou mais de uma vez – mas mesmo a 

maquiagem  experiente  no  rosto  de  Lily  não  conseguia  esconder  as  sombras profundamente roxas sob seus olhos. — É Bowen? 





 

 

CAPÍTULO 44 



Se um urso macho tentar alimentá-la, fixe seus olhos e dê uma olhada dura. A menos que esse urso esteja relacionado com você, as chances são altas de que está sendo tortuoso e a marcará como sua sem jamais dizer uma palavra. 

- Da edição de março de 2080 da revista Wild Woman:  Privilégios de pele: estilo e sofisticação primordial 





Lily sacudiu a cabeça. — Sem mudança. — Suas bochechas estavam ocas, sua  pele  desprovida  de  sua  saúde  habitual.  —  Queria  informar  que  estamos ouvindo  rumores  de  que  o  grupo  humano  anti-Trindade  poderia  estar  sendo financiado pelo Conglomerado Patel. 

Silver  fez  uma  rápida  pesquisa  na  PsyNet,  encontrando  os  dados.  —  Os principais  ativos  do  Conglomerado  Patel  estão  em  recursos  de  energia  –  não sofrerão  efeitos  negativos  se  a  Trindade  tiver  sucesso.  —  Unido  ou  dividido,  o mundo precisava de energia. 

Lily  passou  a  mão  por  seus  cabelos,  os  sedosos  fios  negros  caindo perfeitamente  em  seu  rosto.  —  Não  acho  que  isso  tenha  algo  a  ver  com  fatores econômicos – não como com a Corporação. 

Silver  ignorou  as  mensagens  piscando  no  organizador  e  iluminando  seus sentidos telepáticos. — Por quê? — Ela perguntou à Lily, assim como sua busca trouxe  outro  bem  Patel:  uma  pequena  empresa  farmacêutica  especializada  no desenvolvimento de drogas de ponta. 

Uma fonte fácil para um veneno único. 

— Akshay Patel, — Lily disse a ela, — O CEO, sempre se opôs à integração quando criamos a Aliança. Ele acredita que os seres humanos só podem prosperar se  nos  fecharmos  aos  outros  grupos  e  crescermos  fortes,  atrás  de  paredes impenetráveis. 

—  Quer  que  eu  transmita  essa  informação  para  Kaleb?  —  De  onde  seria transmitida para o Conselho de Coalizão Psy. 

— Não. A situação  está sendo tratada.  — Os olhos de Lily  viraram para a esquerda  e  abaixo.  —  Eu  queria  que  soubesse  no  caso  de  se  deparar  com obstáculos onde o Conglomerado Patel controla a força de trabalho. Eles empregam muitas pessoas em certas áreas. 

— Obrigada. 

— Mas, — acrescentou Lily, — Você pode dizer ao seu companheiro – isso me  poupará  de  fazê-lo  entrar.  De  acordo  com  meu  irmão,  os  ursos  nos reivindicaram  como  família  e  podem  ser  confiáveis  para  cuidar  dos  nossos interesses.  —  A  voz  de  Lily  falhou.  —  Até  Bo  acordar  para  dizer  qualquer  coisa diferente, vou aceitar o julgamento dele. 

Após esfregar o rosto, a mulher cansada olhou para o relógio. — Tenho que ir. Conferência de imprensa em dois minutos. Algo que quer que eu diga lá? 

— Se pudesse mencionar o trabalho da EmNet em relação às emergências atuais, isso ajudaria a aumentar nossa posição aos olhos do mundo.  — Quanto menos burocracia e intransigência que Silver tivesse que lidar, melhor. 

— Considere isso feito. — Lily desligou. 

Escrevendo  uma  nota  para  contar  a  Valentin  sobre  Akshay  Patel,  Silver começou a verificar o atraso de mensagens e dados. Não se surpreendeu quando olhou algum tempo depois para encontrar um urso alfa sentado na grande cadeira do outro lado da mesa. Era como se alguma parte dela soubesse que ele estava vindo. 

—  Aqui.  —  Ele  empurrou  um  copo  descartável.  —  Peguei  no  lugar  Psy  na estrada. 

O café Psy experimental, Silver sabia, foi criado por Sahara Kyriakus como um lugar para Psy aprenderem a socializar com todas as raças, o que, com sorte, levaria  a  mais  parcerias  inter-raciais,  particularmente  entre  Psy  e  humanos.  A PsyNet  precisava  de  humanos,  mas  sua  conformidade  não  poderia  ser  forçada. 

Sahara era de opinião que o amor ganharia o dia. O menu tinha tudo, desde barras de proteínas insípidas até café com chocolate triplo com creme batido e amêndoas açucaradas no topo. 

Pelo que Silver viu, era um sucesso próspero entre os adultos da faculdade. 

A  curiosidade  era  uma  força  poderosa.  Pelo  menos  para  Psy  e  changelings.  Nos seres humanos, era temperada por mais de um século de desconfiança quando se tratava  dos  Psy.  Sahara  ainda  não  havia  resolvido  a  forma  de  aliviar  as  mentes humanas, de modo a patrocinar o café. 

Valentin, no entanto, claramente não tinha escrúpulos sobre entrar nele. 

Pegando  o  copo  descartável,  tomou  um  gole  cauteloso:  bebida  nutritiva quente levemente aromatizada com o que poderia ser um pêssego.  —  Spasibo. 

— O que eu disse sobre me agradecer por te alimentar? — Seu sorriso tirou a fúria da revoltante correção. — Pode parar por um minuto? 

—  Sim.  —  Uma  pausa  para  absorver  a  bebida  e  afrouxar  seus  músculos tensos era apenas sensata. — Terei que ficar conectada à Net e aceitar todas as chamadas urgentes que entrarem. 

— Sem problemas. Só tenho alguém comigo que estava sentindo sua falta. 

— Virando, ele assobiou. 

Um pequeno corpo correu para o escritório. O rosto de Dima se iluminou à primeira vista dela. — Siva! — Atravessando sua mesa, ele ergueu os braços. 

Seria honesto e racional dizer ao filhote que não estava mais interessada em contato  tão  tátil,  mas  nunca  foi  cruel.  Não  sob  o  Silêncio  e  não  fora  dele.  Esta criança não entendia a mudança nela, a via apenas como a mulher que o tratou com cuidado durante sua convivência. 

—  Dima.  —  Facilmente  levantando-o,  apesar  de  sua  densa  formação changeling, ela o colocou no colo.  — Está se comportando? 

Um tremor entusiasmado de sua cabeça. — Escalei a parede de Denhome até Mama dizer que se eu não descesse, estaria sem tempo livre por uma semana. 

— Sei. — Ela redirecionou um contato telepático para uma de suas equipes que também era telepática. — Você obedeceu as instruções dela? 

Um sorriso alegre. — Eu caí e mamãe me pegou. — Curvando em seu colo, ele disse: — Quer ver meu urso? 

Acostumada ao desejo dos ursos de se mostrar, Silver assentiu. E o garotinho bem vestido em seu colo se transformou num banho de luz e virou um pequeno urso branco que se levantou e rosnou para ela – como se dissesse,  boo!  

— Ele é um urso polar. — Silver não esperava isso. 

— Os genes do Chaos, — Valentin disse com um sorriso. 

Seu telefone tocou naquele instante com uma ligação que precisou atender. 

Em vez de ficar impaciente, Dima ficou em silêncio no colo de Silver, com a mão no pristino  branco  de  sua  pele.  Valentin,  entretanto,  sentou-se  em  frente  a  ela, fazendo  algo  em  seu  próprio  telefone,  com  uma  careta  no  rosto.  No  meio  do caminho, Dima mudou para um menininho nu, e começou a desenhar no tampo de sua mesa enquanto ela garantia que seu corpo pequeno não deslizava do colo. 

—  Obrigada,  agradeço  a  prontidão  da  sua  resposta,  —  Silver  disse, terminando a ligação. 

Dima virou para encará-la no instante em que terminou. 

— Você veio à cidade para me visitar, — ela perguntou, — Ou tem outros planos? 

— Apenas para te ver! — Uma exuberância de sorrisos antes de sussurrar, 

—  Me  escondi  na  caminhonete  do  tio  Mishka,  mas  ele  sentiu  meu  cheiro.  — 

Recorrendo  após  essa  recitação  sem  fôlego,  ele  envolveu  os  braços  ao  redor  do pescoço dela. — Eu sinto sua falta, Siva. Vai voltar para Denhome em breve? 

O olhar de Silver encontrou Valentin sobre o topo da cabeça do menino. E 

aquele  coração  enorme,  estava  ali  mesmo.  —  Vamos,  Dima,  —  ele  disse.  —  É 

melhor deixar Silver terminar o trabalho dela. 

A criança conhecida por ser um carrapato imediatamente a soltou, o tom na voz de Valentin claramente de um alfa falando com um de seu clã. — Tchau, Siva. 

— Um grande beijo pressionado em sua bochecha. — Você comeu? Tio Mishka diz que vai te deixar forte. 

Soltando o peso do menino enquanto ele saia do colo, Silver pegou a xícara e tomou um longo gole. — Eu vou terminar, — ela prometeu. — Tente não cair mais das paredes. Você é apenas um ursinho. 

— Eu serei grande como meu  papá! — Correndo para Valentin com aquela declaração determinada, ele disse: — Não tenho roupas agora. 

—  O  que  fará?  —  Valentin  Perguntou.  —  Estamos  em  Moscou  –  pode  ser criticado pela nudez pública. 

Dima mudou de novo. 

Rindo,  Valentin  o  pegou,  segurando  o  filhote  contra  o  peito.  —  Acha  que estará livre esta noite? — Perguntou a Silver. 

Ela balançou a cabeça. — É provável que fique aqui durante toda a noite. — 

Precisaria  enviar  seu  assistente  para  casa  para  mudar  de  roupa  em  algum momento. 

Valentin apenas assentiu com a cabeça e saiu segurando Dima, que acenava loucamente com uma pata sobre o ombro. Seu escritório pareceu estranhamente vazio depois que se foram, como se todo o ar fosse sugado. Silver tentou sacudir a estranha sensação, mas se viu levantando e ficando de pé junto à grande janela atrás de sua mesa, a bebida na mão. 

Valentin e Dima saíram do edifício alguns minutos depois. Valentin fez uma pausa,  olhou  para  cima.  Assim  como  o  ursinho  branco.  Ambos  sorriram  e acenaram.  Silver  ergueu  a  xícara  numa  saudação  silenciosa,  a  mão  livre levantando-se  para  pressionar  contra  a  xícara.  Segundos  depois  eles  se  foram, engolidos no fluxo de trânsito ao redor do prédio – ou deveriam. Ela os viu a cada passo, independentemente de quantos outros caminhavam ao redor deles. 

Finalmente,  quando  desapareceram  na  estação  do   skytrain  –  Valentin provavelmente deixou seu veículo no estacionamento abaixo da estação – sentiu a perda como um corte dentro dela. O puxão era surpreendente e a fazia escutar. 

Mas não havia nada que normalmente não ouvisse. Sua telepatia de áudio estava morta. 

Seu comunicador começou a tocar. Um alerta telepático soou em seu cérebro. 

Afastando-se da janela, voltou ao trabalho. Mas se certificou de terminar a bebida. Bem quando começaria a ficar  sem energia novamente, uma entrega foi feita no escritório pelo mesmo café. Sanduíches e bebidas para todo o escritório. 

— Assinado por Alfa Nikolaev, — o entregador Psy disse. — Tudo preparado sob o controle de um funcionário de StoneWater. 

Devi teve o cuidado de cheirar toda a comida independentemente. — Valentin me disse para ter certeza, — disse ela à Silver.  — É tão bonito como ele cuida de você. Espero que meu companheiro me alimente também. 

Silver  comeu  o  sanduíche  marcado  com  o  nome  dela  –  o  alimento  era  o mesmo que desfrutara em Denhome – e bebeu os nutrientes que o acompanhavam. 

Quando  Valentin  enviou  uma  mensagem  duas  horas  depois  para  verificar como  os  eventos  se  desenvolveram,  ela  tirou  o  fone  e  ligou  para  o  seu  telefone pessoal. — A situação humanitária está sob controle, — ela disse. — O número de 

mortos atualmente é de quinhentos e sete. — Quinhentos e sete eram demais para Silver. — A maioria morreu nas explosões iniciais, mas perdemos pelo menos uma centena  de  pessoas  como  resultado  das  lesões  que  eles  sofreram  durante  os ataques. 

— Você está bem, Starlight? 

— Cansada, minha eficiência já não está no seu auge, mas não cometi erros. 

— O olho de Silver caiu sobre o copo vazio na mesa. — A comida foi apreciada. 

— Está sendo sorrateira, me agradecendo usando palavras extravagantes. 

Silver tirou os saltos e flexionou os pés. — Fui criada para ser educada. 

— Fique comigo tempo suficiente e vamos mudar isso. 

Ouvindo uma buzina ao fundo, ela disse: — Você está na cidade? 

— Trazendo alguns jovens soldados do clã para uma festa. Um de nós voltará para buscá-los em algumas horas. 

— Se preferir ficar na cidade, pode usar meu apartamento. — Sua oferta não tinha nada a ver com emoção; apenas devolvia o favor que StoneWater fez. 

— Sabe o que, Starlight? Aceitarei isso. Preciso de um lugar para ficar – fiz um turno duplo ontem. 

— Ligarei para a segurança do complexo e obterei a permissão. Não que você precise. 

Uma risada profunda. — Espero que meu enorme corpo não quebre seu sofá. 

— Use a cama. Ficará desconfortável no sofá. — Não pensando muito sobre o que isso significaria para ela quando fosse dormir, ela disse: — Tenho algumas informações que preciso lhe dar. É de Lily Knight. 

Outra ligação urgente acendeu sua tela de comunicação assim que terminou de informá-lo sobre o conglomerado Patel. — Tenho que ir. — Apenas dez minutos depois  que  pode  entrar  em  contato  com  a  segurança  do  complexo  para  que soubessem que Valentin estava autorizado. 

Eles riram, se deleitando com o tom disso. 

—  É  claro  que  ele  está,  —  disse  a  mulher  do  outro  lado.  —  Ele  é  seu companheiro. Seu cheiro está sobre ele. 

Silver ainda pensava nisso quando finalmente saiu de seu escritório. Eram agora  cinco  da  manhã,  e  enviou  sua  equipe  local  para  casa  três  horas  antes. 

Voltariam  para  o  escritório  as  oito,  enquanto  ela  entraria  às  nove  horas  –  e  o plantão era de seu assessor humano durante todo seu período de descanso. 

Seu telefone tocou apenas quando chegou ao complexo. — Sargento, — ela disse. — Algum problema? 

— Não. Vi que havia desconectado e queria que soubesse que aprecio o voto de confiança. Sei que este incidente está muito além de qualquer outra coisa que manipulei. 

Silver  não  costumava  delegar,  mas  sua  equipe  não  funcionaria  com  a máxima eficiência se insistisse em fazer tudo sozinha. — Confio em sua prontidão para a tarefa, — ela disse ao homem humano. — Mas não hesite em me ligar se for algo que precise da minha contribuição. 

— Eu o farei. 

— Falo com você depois que acordar, então tenha a certeza de que você está pronto para entregar um relatório conciso para me mostrar rapidamente. 

— Considere isso feito, Chefe. — Ele desligou antes que ela pudesse lembrá-lo de que seu título era Diretora da EmNet, e que  não esperava que sua equipe usasse  isso.  Aprendera  ao  assistir  a  liderança  de  Valentin,  entendendo  que  a informalidade não significava falta de respeito e que poderia formar vínculos mais profundos ao longo do tempo. 

Autorizando-se no complexo usando o scanner de retina, não pulou quando um lobo rastejou para fora da grama e, subindo até o percurso, ficou ao lado dela até  o  apartamento.  Ela  reconheceu  aquele  casaco  preto  com  seus  finos  fios  de bronze como Margo Lucenko, chefe de segurança do complexo e membro sênior de BlackEdge. —  Spasibo, — ela disse assim que chegou ao seu apartamento. 

O lobo não partiu até que Silver abriu a porta e entrou para sentir os cheiros. 

Só depois de Margo estar satisfeita, a área segura, ela recuou e deu um sinal de cabeça para Silver, antes de sair. Silver fechou a porta, tirou os sapatos e, entrando no quarto, colocou o organizador e a bolsa na mesa de cabeceira. 

A cama dela estava feita, sem sinais visíveis da presença de Valentin. Mas quando  deitou  na  cama  após  completar  sua  rotina  noturna,  o  cheiro  quente  e terroso dele penetrou todas as células de seu corpo. Silver deslizou para dormir num instante, Valentin a envolvendo como um cobertor. 



 

A ALIANÇA HUMANA 



Há aqueles que me chamam de ponte entre interesses 

diferentes. Espero que seja o meu legado. Que os meus filhos e as crianças dos meus filhos no futuro se tornem a ponte, sempre que a violência e o horror ameaçarem o mundo. 

- Dos diários privados de Adrian Bowen Kenner: negociador da paz, guerras territoriais (século XVIII) 



Lily  foi  oficialmente  convidada  a  assumir  o  papel  de  porta-voz  da  Aliança porque tinha uma habilidade natural de deixar as pessoas à vontade em qualquer situação.  Também  era  muito  boa  em  julgar  as  correntes  da  mídia  e  tinha  as habilidades  técnicas  para  assegurar  a  passagem  da  mensagem  da  Aliança  sem interrupção. 

O  trabalho  servia  para  ela,  mas  sempre  entendeu  que  era  o  canal,  e  isso estava bem para ela. Não queria ser a pessoa que tomava as decisões. Esse era o papel de Bo e ele nasceu para isso. 

— Nós precisamos de você, — ela disse ao irmão, com a mão apertada na dele, onde estava de encontro ao lençol branco da cama do hospital. — Os outros querem trazer Akshay Patel, arrancar a verdade dele, embora tudo que temos são boatos. — Ela engoliu em seco. — Estão bravos e feridos, e isso está empurrando-os  para  decisões  inconcebíveis.  Consegui  detê-los  por  agora,  lembrando-os  que você não aceitaria nada assim. 

Outrora,  ele  poderia.  Seu  irmão  não  era  perfeito  –  cometeu  erros,  muitos deles. Mas aprendeu, tornou-se um verdadeiro líder, alguém que entendia que uma sociedade  não  podia  ser  construída  em  sombras  e  mentiras.  —  Estamos observando  os  Patel  e  seus  associados  muito  atentamente.  Como  hacker,  eu consegui  entrar  em  seus  sistemas  de  comunicação.  —  Além  de  ser  o  rosto  da Aliança, essa era a sua maior habilidade. 

— Não acho que Akshay Patel esteja conectado a Corporação. Por tudo que sabemos, a Corporação é composta de pessoas com poder de todas as três raças, e 

a HAPMA quer que os humanos permaneçam separados. — Ela fez uma pausa. — 

Claro, ele poderia ser parte da Corporação por seus próprios fins. Ambos querem que a Trindade falhe, afinal. 

E Akshay Patel era implacável o suficiente para trabalhar com seus inimigos e usar a HAPMA enquanto seus objetivos se alinhavam com os dele.  — Isso não é no que sou boa, Bo. — Ela podia ver esses fatos, mas não sabia como usá-los para obter as respostas que precisavam. — Os outros em sua equipe estão tão irritados que estão cegos pela raiva. Você é nosso centro e nossa bússola. 

Seu irmão sozinho tirou os seres humanos da obscuridade. Ele era a Aliança Humana. Perdendo-o, perderiam tudo. — Preciso de você. — Um sussurro áspero. 

— Acorde, Bo. Por favor. 

Mas seu irmão forte e poderoso permaneceu em silêncio, seu corpo quieto, quando  Bo  era  todo  energia  fortemente  controlada,  vividamente  vivo,  mesmo quando não estava em movimento. Os médicos lhe disseram que havia uma chance elevada de que nunca acordasse – e se isso acabasse sendo a conclusão final, ela seguiria  os  desejos  de  Bo  e  puxaria  o  plugue.  Seu  irmão  deixou  claro  que  se estivesse  nesta  posição,  deveriam  recolher  seu  cérebro  e  descobrir  o  que  estava acontecendo com o chip de bloqueio de telepatas. 

— Ainda não, — Lily sussurrou. — Sei que você é muito difícil de morrer. 

Vamos esperar. 





 

 

CAPÍTULO 45 



É preciso muito para enfurecer um urso, mas quando 

enfurecidos, são inimigos implacáveis. 

- Encontrado nas notas de Adrian Kenner: negociador da paz, guerras territoriais (século XVIII) 





Valentin  arremessou  Pavel  contra  uma  parede,  um  gêmeo  contra  o  outro. 

Ambos tomaram o impacto com  oofs audíveis e sacudiram-se. Pavel foi quem falou. 

— O que diabos, Valya? 

— O bebê está dormindo. — Ele fixou-os no local com o olhar.  —Controlem-se. 

O outro homem girou seus ombros maltratados com uma careta no rosto. — 

Yasha e eu estávamos apenas lutando. Não falamos alto. 

— O público de vocês estava falando alto. — Ele olhou para o grupo de ursos que  pareciam  mal-humorado,  mas  agora  olhavam  para  outro  lugar  além  dele;  a maioria ainda estava de pijama enquanto se preparavam para o início da manhã. 

— Ouvi apostas sendo feitas? 

Yakov  esfregou  sua  nuca,  um  rubor  de  cor  em  suas  maçãs  do  rosto.  — 

Desculpe. — Ele e Pavel vieram se juntar a Valentin. — Como está Silver? 

De todo o clã de Valentin, apenas seus tenentes e Nova sabiam exatamente o  que  aconteceu.  —  Ela  está  se  esforçando  demais.  —  Ele  se  enfurecia  por  não cuidar de si mesma como deveria, mas era mais do que capaz de fazê-la descansar 

– inferno, ele iria acariciar e mimá-la se ela não o matasse por achar ousadia. 

Porra, mas a amava. — Ela concordou em ter filhos comigo. 

Yakov piscou. — Hã. Sério? Mesmo depois que religaram seu cérebro? 

— Sim. 

O sorriso de covinhas de Pavel era pura alegria. — Essa é uma ótima notícia, Valya. 

Valentin assentiu com a cabeça, o cachorrinho dentro dele um pouco ferido, mas  não  quebrado.  Porque  o  convidou  para  dentro  de  sua  casa,  disse  para  ele dormir na cama, comeu a comida que enviou, e o proibiu de dizer a qualquer um que não estava mais acasalado. Não que Valentin acreditasse no último. Sua fria e bonita Starlight podia faltar dentro dele, mas não havia desaparecido. 

—  Qual  a  situação  com  a  fronteira  de  BlackEdge?  —  Ele  perguntou  após forçar sua mente a se distanciar de sua companheira com esforço consciente de vontade. 

— Jovens jogando  eu te desafio. 

— Aposto que não eram tão bons quanto nós quando jogamos esse jogo, — 

Pavel disse. 

— Claro que não. — Sorrindo, Yakov bateu os punhos com seu gêmeo. — De qualquer  forma,  abaixei  nossas  cabeças;  Stasya  disse  ao  BlackEdge  deles.  Está ordenado. 

— Bom. — O telefone de Valentin zumbiu com uma mensagem recebida. 

Ao lê-la, sentiu seu coração chutar. 

 Monique Ling acabou de chegar. - Ivan 

Ivan Mercant era primo de Silver e parte da equipe de segurança no prédio onde morava antes da tentativa contra a vida dela. Valentin chegou ao homem após falar com a avó Mercant e confirmar que Ivan finalmente foi liberado de qualquer envolvimento na tentativa de envenenamento de Silver; demorou tanto porque era o Mercant perfeitamente colocado para colocar o veneno no apartamento de Silver. 

Ena  informou  de  Ivan  assim  que  foi  completamente  eliminado  da  lista suspeita. 

Quanto a Monique Ling, intrigou Ena por ter um poderoso escudo natural. 

— Você a digitalizaria caso não tivesse? — Valentin perguntou; seus braços cruzados e sua clara opinião sobre a violação da privacidade. 

— A integridade é uma relíquia inútil quando a vida da minha neta está em jogo. 

— Silver não agradeceria por isso. — Ele conhecia sua Starlight; fazia suas próprias escolhas, e nem sempre eram as mesmas que as de Ena. 

— O ponto é discutível, desde que não consegui entrar na cabeça de Monique Ling. 

Ena estava certa de ter obtido toda a informação possível da mulher, mas Valentin não tinha tanta certeza. A interação por conversas não era o forte de Ena. 

 Estou a caminho,  ele respondeu a mensagem. 

Após dizer aos tenentes o que estava acontecendo, partiu para a cidade. Era pura  sorte  que  visse  sua  mãe  se  movendo  pelas  árvores  em  sua  forma  de  urso; Galina Evanova normalmente não chegava tão perto de Denhome. Com o coração trovejando, parou o carro e saiu...  E ela correu. 

Valentin poderia pegá-la, mas isso não conseguiria nada. 

Com  a  alma  cheia  de  uma  tristeza  que  tinha  mais  de  uma década,  voltou para o grande carro e dirigiu. 

Levou três minutos para Monique Ling abrir a porta depois que bateu. Os cabelos  castanhos  de  mogno  estavam  úmidos,  mas  penteados  em  linha  reta,  a espessa franja em sua testa e seu corpo envolvido em calças brancas largas e um top branco. — Oh! — O arco de sua boca curvou. — Você é o homem de Silver! Vi isso nos canais de comunicação! 

—  Eu  sou.  —  Valentin  se  inclinou  contra  o  batente  da  porta,  os  braços cruzados  e  o  sorriso  no  rosto.  Os  ursos  podiam  ser  encantadores.  Hoje,  seria encantador. Tinha a sensação de que Monique reagiria melhor ao encanto que ao marcante sarcasmo de Ena. — Estava pensando se poderia falar com você? 

— Claro! — Ela abriu sua porta, toda felicidade de garota, apesar do fato de que  tinha  trinta  e  três  anos  de  idade.  —  Como  está  Silver?  —  Olhos  castanhos grandes e redondos olharam para ele com uma expressão séria. — Ela é fria, sabe, da maneira Psy. Mas sempre foi legal comigo, mesmo quando a incomodava sobre coisas aleatórias, como se a cor creme era sua favorita. 

Valentin rapidamente reavaliou sua primeira impressão de Monique Ling; era muito mais emocionalmente perceptiva do que podia parecer à primeira vista. — 

Ela  é  minha  companheira,  —  ele  disse  com  um  sorriso  perverso.  —  Então,  por definição, ela está ótima. 

— Ha! Essa é uma lógica de urso para você. — Aplaudindo as mãos, Monique entrou. — Namorei um urso uma vez. Mais divertimento que tive em anos. 

A  sala  de  estar  de  Monique  era  configurada  de  forma  semelhante  ao apartamento vizinho de Silver, com as janelas com vista para a cidade. Mas era aí que  as  semelhanças  paravam  –  onde  Silver  era  elegante  e  cinza,  o  caótico  de 

Monique era um caos surpreendente de roupas coloridas e objetos contra o branco: sofás brancos, paredes brancas, mesa branca, cadeiras brancas. Um sapato que podia ver era vermelho brilhante, uma bolsa num sofá de azul vívido. 

— Desculpe a bagunça, — Monique disse com a insolência borbulhante de uma mulher acostumada a homens fazendo como ela desejava. 

Valentin a achou doce da mesma maneira como achava outras coisas bonitas e inofensivas doces. Seu urso a comeria viva num segundo. Esse mesmo urso não se  atrevia  a  sequer  morder  Silver,  a  menos  que  estivessem  se  tocando.  Sua companheira era fogo de titânio para a chama suave de Monique. 

— Isso não é nada comparado a Denhome após uma grande festa, — ele disse com um sorriso. — Imagine um clã inteiro de ursos bêbados e decorações de festa. 

Uma vez vi meu segundo tenente profundamente adormecido na forma de urso – 

algum espertinho a decorou com cordas de luzes e papel crepe depois de pintar suas  garras  de  rosa.  —  Stasya  não  se  divertiu  com  o  golpe  dos  gênios  gêmeos bêbados  –  depois  que  parou  de  rir.  —  Apenas  quando  os  ursos  responsáveis pensaram  que  havia  esquecido  o  incidente,  ficaram  bêbados  numa  festa  e acordaram envoltos em chocolate derretido que havia endurecido. 

— Oh, isso parece muito divertido. — Monique brilhou. — Quer café? Estava fazendo um. 

— Não diria não. — Ele a seguiu até a área da cozinha, mantendo as coisas casuais.  — Sabe que Silver se mudou? 

— Eu ouvi. — Os lábios de Monique se inclinaram. — Realmente gostava dela como vizinha – ela era o tipo de pessoa que sabia que responderia se eu gritasse, sabe? Ela não iria ignorar. 

Sim,  essa  era  sua  Starlight.  —  Parte  da  razão  pela  qual  se mudou  foi  por causa de uma possível violação de segurança. 

— Sua avó me perguntou sobre isso numa ligação.  — Monique apertou o botão  Iniciar  em  sua  máquina  de  café.  —  Fiquei  tão  surpresa,  este  lugar  é firmemente trancado. — Ela virou, inclinando o quadril contra o balcão. — Eles roubaram algo importante? 

Valentin sabia de Ena que enquadrou a violação como destinada a roubar dados restritos ao invés de um ataque contra Silver. — Ao que parece não. Silver 

levou todos os seus produtos eletrônicos para trabalhar com ela, então não tiveram sorte. 

— Também faço isso, — Monique confidenciou enquanto o cheiro rico de café se  filtrava  no  ar.  —  Lido  com  tanta  informação  corporativa  secreta  que simplesmente não vale o risco. 

—  Silver  disse  que  você  tinha  uma  alta  posição.  —  Não  podia  unir  essa mulher saltitante com uma corporação de terno e gravata.  — Na moda, certo? 

— Ela se lembrou! — Um sorriso radiante quando se virou para derramar suas xícaras de café, sua máquina uma das cafeteiras mais rápidas do mercado. 

— Queria poder ajudá-lo a descobrir quem poderia ter violado sua segurança, mas juro que não vi ninguém suspeito. Eu me lembraria – minha mãe sempre diz que minha boca pode ser um trem fugitivo, mas minha memória é uma armadilha de aço.  —  Ela  lhe  deu  uma  caneca  de  café.  —  E  as  pessoas  que  trouxe  para  casa comigo eram todas pessoas em quem confio. 

 Aí  estava.  —  Está  procurando  por  um  companheiro?  —  Ele  seguiu rapidamente  com,  —  Minha  irmã  mais  velha  está  fazendo  isso  no  momento.  — 

Revirando os olhos, ele acrescentou: — Preciso cortar todos os corações quebrados que ela deixa em seu rastro. — Felizmente, Pieter não era um – um único beijo e os  dois  perceberam  que  deveriam  ser  amigos.  —  A  mulher  está  dando  uma  má fama aos ursos. 

Rindo, Monique disse: — Simplesmente não consigo encontrar o homem ou a mulher certa. — Ela tomou um gole de seu café e suspirou. — Estou totalmente aberta a qualquer um, mas a maioria das pessoas não consegue lidar com o fato de  eu  ganhar  facilmente  cinco  vezes  uma  renda  normal.  Ou  se   conseguem  lidar com  isso,  querem  que  eu  gaste  todo  o  meu  dinheiro  com  eles.  Adoro  comprar presentes, não me entenda mal, mas não quero que isso seja esperado. 

Valentin assentiu, de repente percebendo que ele e Silver nunca discutiram as  finanças.  Ela  provavelmente  fazia  dez  vezes  o  salário  normal.  Como  alfa  de StoneWater,  era  o  CEO  de  seus  empreendimentos  comerciais,  mas  não  pensava nesse  dinheiro  como  seu,  era  do  clã.  Ele  tinha  o  mesmo  salário  que  o  pessoal sênior, nada extravagante. O resto do dinheiro era para criar e educar seus filhotes, mantendo seu território forte e desenvolvendo seus interesses comerciais para o melhoramento do clã como um todo. 

Ele  se  perguntou  o  que  Silver  diria  disso...  E  percebeu  que  entenderia exatamente como funcionava o clã. De tudo o que viu, os Mercant funcionavam da mesma  maneira.  —  Tive  o  mesmo  problema  até  encontrar  Silver,  —  ele  disse  a Monique. — Então, boom. — Ele bateu o punho contra seu peito. 

Monique fez um rosto derretido. — Oh, isso é  tão romântico. 

—  Claro,  ela  me  fez  trabalhar  por  isso,  —  Valentin  admitiu  antes  de perguntar casualmente: — Não teve sorte da última vez que esteve em Moscou? 

Talvez  tenha  havido  uma  tentativa  anterior  de  entrar  no  apartamento  de  Silver, então estamos procurando por alguém que estava no prédio durante esse período de tempo. 

— Na verdade, não. — Monique mordeu o lábio inferior. — Quero dizer, houve Jai Shivani do trabalho, mas nunca fui a qualquer lugar e ele não é do tipo de fazer espionagem industrial. Reto como uma régua, sabe? 

Os instintos de Valentin se agitaram.  — Ele foi o único? 

— Sim. Estava muito ocupada com o trabalho, praticamente nenhum tempo para  jogar.  Mesmo  Jai  só  esteve  aqui  talvez  quatro  vezes.  —  Um  sorriso conspiratório. — Uma vez, faltou luz quando algum processador derreteu ou algo assim. Foi divertido. Muito divertido. Acabei com a pior ressaca. 

A luz não costumava faltar em edifícios como esse; havia geradores em caso de  falhas.  Por  isso  Ena  suspeitava  que  alguém  tivesse   muita  certeza  que  a  luz faltaria  naquela  noite.  Até  o  momento,  no  entanto,  não  encontrou  nada  para confirmar que Silver foi o alvo desse contratempo – o prédio albergava inúmeros indivíduos de alto perfil. 

— Vodka? 

— O quê mais? Estou na Rússia! — Monique riu. — Na verdade, pode haver uma garrafa de tequila envolvida também. 

Valentin sorriu. — Não estava preocupada em misturar negócios com prazer? 

Monique acenou uma mão.  — Jai está na Contabilidade. Nós quase nunca nos vemos, exceto na festa de Natal da empresa. 

Valentin  ficou  mais  quinze  minutos,  mas  não  descobriu  nada  mais  que pudesse ser útil. Sua próxima parada foi na estação de controle de segurança, onde Ivan Mercant trouxe as fitas de segurança da noite do corte de energia. 

Ena  e  Arwen  já  passaram  por  isso,  mas  isso  foi  antes  que  Ivan  estivesse limpo. O comportamento do outro homem mudou de profissional para crueldade camuflada  por  um  terno  preto  impecável  no  instante  em  que  viu  a  lacuna  na gravação. — Isso não devia acontecer, — o primo de Silver disse com os olhos azuis duros.  —  O  sistema  de  segurança  tem  redundâncias  múltiplas.  Sempre  deve continuar, faltando energia ou não. 

— Por que não percebeu isso no momento? 

Ivan pegou seu organizador e verificou as datas. — Eu estava de férias uma semana antes e depois do incidente. Meu relatório de retorno não teria abrangido isso. — Ele colocou  o organizador. — Diria que não posso acreditar que isso foi perdido,  exceto  que  o  indivíduo  de  plantão  naquela  noite  era  um  homem  que precisei  dispensar  apenas  um  mês  depois  quando  chegou  para  trabalhar  sob  a influência de alguma substância. 

—  Ele  poderia  ser  o  homem  de  dentro?  —  Valentin  perguntou.  —  Alguém precisava desligar o sistema de segurança. 

— Se era, — Ivan respondeu, — Não podemos questioná-lo. Enquanto estava drogado numa noite, caiu no Moskva e se afogou. Também era um falador – não teria confiado nele em qualquer tipo de  conspiração que exigisse manter a boca fechada. Farei Arwen rastrear as finanças dele, independentemente. 

Valentin  olhou  para  a  escuridão  das  imagens  perdidas.  E  pensou  no  que Silver  contou  sobre  uma  família  com  fortes  laços  com  o  mercado  de  energia  –  e acesso a produtos químicos complexos – cujo líder era contra a integração racial, contra a  Trindade, ao ponto de financiar uma organização terrorista. — Alguém em seu time é conectado à família Patel? 

— Conglomerado humano liderado por Akshay Patel? 

Claro que um Mercant teria essa informação em sua cabeça perfeitamente penteada. — Esse mesmo. 

— Não de acordo com meus dados atuais, mas farei um pouco de escavação. 

— Se as câmeras se apagaram, significa que os dispositivos de segurança internos de Silver também se apagaram? 

—  Sim.  Eu  a  ajudei  com  a  configuração,  e  nós  os  trancamos  na  grade  de energia  para  proteção  contra  falhas.  —  Seu  rosto  não  mostrava  nenhuma expressão, mas o homem muito perigoso e altamente treinado era como um urso, 

e Valentin diria que estava chateado. — Nunca pensei que um inimigo tiraria toda a  rede  de  energia  para  chegar  até  ela  –  o  que  não  deveria  ser  possível  com  os geradores no lugar. 

No entanto, alguém a tirou, e o resultado final foi que durante vinte minutos naquela  noite,  o  apartamento  de  Silver  esteve  aberto  a  intrusão.  —  Alguém realmente  a  queria  fora  do  tabuleiro  de  xadrez.  —  As  garras  de  Valentin empurraram contra a pele na ponta dos dedos. 

—  Trabalharei  para  descobrir  o  traidor  em  nosso  meio,  —  Ivan  disse  sem rodeios. 

Valentin teve a sensação de que, se houvesse um traidor, sua cobertura não duraria muito com Ivan Mercant na trilha. O homem o lembrava de Silver, suave e bonito na superfície, mortal por baixo. 

Deixando o outro homem em sua tarefa, Valentin foi ao seu carro, e usou o sistema  do  carro  para  ligar  para  Pavel.  —  Preciso  que  encontre  um  homem chamado Jai Shivani, que trabalha no ramo de Moscou, da mesma empresa que Monique  Ling.  Procure  conexões  com  a  família  Patel  –  do  Conglomerado  Patel, liderado por Akshay Patel. 

— Dê-me alguns minutos. — O outro homem desligou. 

Como era, Pavel não retornou a ligação até que Valentin estivesse prestes a entrar no complexo de Silver, o relógio mostrando que eram 08:40. Normalmente não estaria em casa nesse momento, mas, considerando o tanto que ela trabalhava, Valentin  esperava  que  tivesse  um  descanso  extra.  Não  estava  seguro  de  poder controlar seus instintos protetores caso estivesse cansada. Tendo a possibilidade de  um  golpe  telepático  na  cabeça  ou  não,  poderia  jogá-la  sobre  o  ombro  e sequestrá-la para sua cova. 

— Jai Shivani está relacionado aos Patel. Primo terceiro já foi afastado duas vezes, — Pavel disse. — Mas, parentes distantes ou não, esteve no mesmo internato que  Akshay  Patel,  e  parecem  próximos  nas  fotos  da  escola  que  consegui desenterrar. 

— O internato provavelmente os fez mais próximos do que muitos irmãos. 

— Menos conexões entre eles em suas vidas adultas, — Pavel acrescentou, 

— Mas ambos vão para certas partes do mundo ao mesmo tempo todos os anos. 

Reuniões familiares, talvez. 

Ou sessões de planejamento. 

— Envie-me tudo que você tem. — Uma vez que essa informação chegasse, Valentin teria uma decisão a tomar: sabia que a Aliança Humana pediu a todos que  esperassem,  mas  estava  focada  em  Akshay  Patel.  Jai  Shivani  era  um  peixe pequeno,  sequer  no  radar  deles,  de  acordo  com  as  informações  que compartilhavam com Silver. O homem também estava em Moscou. Literalmente, a dez minutos de carro. 

Os instintos de Valentin o irritavam para seguir em frente, eliminando uma possível  ameaça  na  vida  de  sua  companheira.  Mas  Silver  também  era  chefe  da EmNet e não podia perder a confiança da Aliança. 

Garras soltando, apertou os dentes e fez a ligação. 

— Quero falar com ele, — ele disse sem rodeios para Lily Knight após explicar como  o  nome  de  Jai  Shivani  surgiu  no decorrer  de  outra  investigação.  —  Estou bem  aqui  e  posso  ser  um  bastardo  assustador.  —  Teve  muito  cuidado  em  não prometer entregar o homem à Aliança – se Shivani tivesse orquestrado a tentativa contra a vida de Silver, sua própria vida estava perdida. 

Os ursos não levavam prisioneiros. 

— Não posso tomar essa decisão, — Lily respondeu. — Preciso conversar com a  liderança.  —  Ela  retornou  sua  ligação  cinco  minutos  depois.  —  Querem  um observador humano com você. Sua companheira tem um homem trabalhando para ela no escritório principal da EmNet, chamado Erik Jahnssen. 

— Feito. — Valentin sabia que podia fugir agora e Silver nunca saberia sobre o  próximo  confronto.  Claro,  esse  tipo  de  segredo  era  como  os  ursos  estúpidos perdiam suas mulheres. 

Valentin não era um urso estúpido. 

Caminhou até o apartamento dela e bateu. 









CAPÍTULO 46 



Itgrl42: Ouvi que Silver Mercant já está separada de seu companheiro urso. Sabia que não duraria. 

LvrBoo:  Tomou  uma  xícara  de  sopa  de  idiotice  esta manhã? Os companheiros são para sempre e os ursos não são exatamente conhecidos por se afastarem daqueles que amam. 

BB: Uma vez fiquei louca e me afastei do meu namorado 

urso.  Ficamos  felizmente  casados  durante  vinte  anos.  Nunca aposte contra um urso para cortejar sua mulher. *smile* 

Revista Fórum da Wild Woman 



Silver  abriu  a  porta  na  segunda  batida  de  Valentin,  já  vestida  com  calça cinza,  camisa  branca  e  saltos.  Seu  cabelo  também  estava  preso  naquela  torção elegante que fazia comichão em suas mãos para soltar. — Valentin. — Seus olhos examinaram o rosto dele. — Algo está errado? 

Ele queria gritar com ela. Ela tinha linhas de exaustão no rosto, sombras sob os olhos. — Tem meia hora? — Saiu um grunhido ruidoso, seu urso tão bravo com ela. — É importante. 

Ela olhou para o complexo relógio em seu pulso, a tela um quadrado grande que exibia todos os tipos de dados. — O substituto deve sair às nove. Vou pedir que ele fique mais trinta minutos. 

Que abrisse seu horário sem perguntar por que precisava de seu tempo, o rachou, o matou. Por mais irritado, o urso esfregou-se contra o interior de sua pele, querendo  que  os  dedos  dela  atravessassem  seu  pelo,  o  peso  dela  em  seu  corpo enquanto o urso a levava para outro passeio. — Coma primeiro, — ele ordenou. 

— Vou pegar uma barra. — Ela fez exatamente isso e estava no carro com ele dois minutos depois. 

— Também precisamos de Erik Jahnssen do seu escritório. 

Mais uma vez, ela fez a ligação sem questionar o motivo. 

— Deveria estar descansando. — As palavras explodiram; um forte trovão de som. — Não é assim que se recupera de uma neurocirurgia! 

Ela mordiscou sua barra e engoliu. — Vou levar isso como um conselho. — 

Uma declaração calma que deixou claro que não faria nada disso. 

—  Grr.  —  Valentin  fez  as  garras  saírem.  —  Você  é  uma  mulher  irritante, Starlichka. 

Quando parou no café Psy e pegou uma bebida nutritiva quente, ela a pegou, mas  deu-lhe  um  olhar  severo.  —  Valentin,  a  barra  era  nutrição  suficiente. 

Aumentará o meu peso se continuar me alimentando. 

Ele lutou contra o desejo de pegá-la no colo, beijá-la e beijá-la até que risse e se tornasse sua Silver novamente, aquela que falava coisas assim com ele, mas que  também  o  amava.  —  Porque  sou  um  cavalheiro,  —  ele  resmungou,  —  Não apontarei que uma mulher que mal dorme nunca chegará lá. Mas se isso acontecer, eu terei mais de você para abraçar. 

Silver  concentrou-se  em  seu  organizador,  bebida  na  mão.  —  Estamos riscando outro encontro em sua lista, desta vez com um observador? 

—  Muito  engraçada.  —  Sua  pior  carranca  tinha  efeito  zero  em  sua companheira. Era como se fosse imune. — Acha que eu desperdiçaria um encontro colocando  um  limite  de  tempo  nele?  —  Resmungando,  balançou  a  cabeça... 

Enquanto ela tomava um gole de sua bebida. 

Urso satisfeito, ele disse: — Não, simplesmente conversei muito com Monique Ling. 

—  Monique?  —  Ela  tomou  outro  gole.  —  Por  tudo  que  conheço  dela  –  e mergulhei  profundamente  quando  a  conheci  –  diz  que  ela  não  tem  tendências políticas ou fanáticas. 

— Não, mas pelo menos um dos homens que ela trouxe para casa pode ter. 

Quando contou o que descobriu, ela desligou o organizador e se inclinou para melhor encará-lo, seus dedos ainda em volta da bebida. — Você contou a avó? 

— Não. Quero saber se estamos certos primeiro. 

Silver  assentiu  de  uma  só  vez.  —  Concordo.  —  A  possibilidade  do envenenador  de  Silver  ser  um  Mercant  causou  um  abismo  profundo  em  Ena, questionando todas as suas crenças sobre família, sobre lealdade. 

Para curar esse abismo e devolver a confiança absoluta de sua avó nos laços da  família,  precisavam  mostrar  uma  prova  categórica  de  que  nenhum  Mercant estava envolvido. — Erik está esperando do lado de fora do apartamento dele nesta rua. 

Silver informou o magro macho humano depois que o pegaram – mesmo o conhecendo  brevemente,  sabia  que  podia  confiar  nele  para  manter  segredo.  De acordo com o perfil psicológico administrado por um empregador anterior, se Erik tivesse uma falha, era que tendia a ser leal às pessoas mesmo depois que elas não devolviam essa lealdade. 

Neste momento, após ver o trabalho dele de sua cama do hospital, lidando com crises sem qualquer parcialidade motivada por raça, credo ou qualquer outro fator divisório, deu essa lealdade à Silver. 

— Tenho que garantir que vocês dois não vão torturar esse cara? — Erik fez uma careta, os olhos dele – um claro castanho-avelã-duvidoso e um restolho áspero na pele vermelha de sua mandíbula. — Se ele tentou envenenar Silver, — ele disse em seu russo acentuado com holandês: — Fico feliz em ajudá-lo a virar polpa. 

— Eu gosto de você, — Valentin disse com os dentes à mostra, assim que o telefone tocou. 

Tocando o fone de ouvido, que Silver sabia que não suportava, mas que era útil para conversas  privadas, ele disse:  — Pasha, o que você tem? — Ele ouviu, fazendo várias outras perguntas antes de desligar. 

Ela  não  se  surpreendeu  quando  puxou  o  fone  de  ouvido  e  o  jogou  longe. 

Empurrando a mãos através de seu cabelo grosso, ele disse: — O possível idiota ainda está no apartamento, navegando nos sites de notícias de seu comunicador. 

Seu foco parece ser a recente onda de ataques da HAPMA. 

— Pavel percebe que a pirataria é ilegal? — Silver apertou os dedos na mão quando esses dedos quiseram se estender e endireitar os fios do cabelo de Valentin prestes a cair nos olhos dele. 

— Quem disse alguma coisa sobre pirataria? — O olhar inocente de Valentin não  enganaria  um  garoto  de  quatro  anos.  —  Aqui  está  como  faremos  o interrogatório – você será assustadora e eu serei mais assustador. 

— Para um humano com escudos comuns, — Silver disse com frieza, — Sou muito mais assustadora que você. 

As garras de Valentin surgiram, curvadas e afiadas. — O que quer apostar? 

Silver  pegou  aquelas  garras  mortais.  —  Se  você  as  afiar  até  certo  ponto, talvez. 

Ambos os homens riram, mas foi a risada de Valentin que afundou em seus ossos. — Silver Fodona Mercant. — Um olhar afetuoso enquanto manobrava no estacionamento aberto na rua. 

Saindo, foi ao redor para abrir a porta. — Pronta? 

— Vamos fazer isso. — Ela encarou os olhos que ficaram âmbar quando ele riu, ainda mantendo o deleite do urso. — O perdedor na aposta de mais assustador tem que comer a escolha do outro por um dia. Erik é testemunha e juiz do desafio. 

Erik, sorridente, bateu as mãos uma vez. — Aceito. 

Valentin estremeceu. — Agora preciso ser super assustador. — Ele a tirou do  veículo,  o  movimento  tão  ausente  que  não  achava  que  estava  sendo propositalmente agressivo. 

Quando ela e Erik caminharam com ele para o prédio seguro, com o caminho limpo por Pavel, de alguma forma ilegal, sem dúvida, ela estava feliz por ter usado os sapatos mais altos. Com Valentin usando botas de trabalho, deixava-os quase em  pé  de  igualdade  –  ele  ainda  era  mais  alto  e  muito  maior,  mas  eles... 

Combinavam. 

Combinando ou não, no entanto, sentiu como se Valentin ocupasse todo o espaço no elevador, seu corpo grande roçando o dela. Calor, terra e ardor, que era Valentin. Silver disse a si mesma para se afastar, mas já estavam no piso correto, e as portas estavam se abrindo para revelar um corredor bem acarpetado. 

O apartamento de Jai Shivani era no final. 

Valentin mandou Erik tocar a campainha enquanto cutucava Silver para sair da  linha  da  câmera  de  segurança  que  permitia  ao  morador  do  apartamento  ver quem  estava  na  sua  porta.  O  toque  foi  gentil,  muito  pouco  não-urso  caso  não entendesse que os ursos podiam ser suaves com aqueles que amavam. 

O urso que ficou fora da vista da câmera com Silver, a amava profundamente. 

— Sim? — A pergunta veio através do interfone. 

— Oh, Olá. Sou, er, seu vizinho do andar de baixo. — Erik pareceu hesitante. 

— Podemos falar? 

Uma pausa marcada. Seguida por, — Sobre o que? 

—  Minha  esposa  e  eu  queríamos  conversar  com  você  sobre  vender  seu apartamento. 

— Não está à venda. 

— Apenas escute minha oferta. 

A câmera girou sem aviso prévio, focando em Valentin e Silver. 

— Por que seu aroma se tornou pungente com o suor do medo? — Valentin retumbou. — Simplesmente queremos conversar. 

— Saia ou chamarei a segurança. — Desta vez, o tremor na voz de Shivani era inconfundível. 

Valentin  se  virou  para  ela  e  Erik  quando  Jai  Shivani  desligou.  —  Eu  pedi agradavelmente. 

— Você fez, — o observador humano disse. — Verificado. Até consegui isso na gravação. — Ele levantou o telefone. 

Sorrindo  perigosamente,  Valentin  bateu  o  corpo  na  porta.  Amassou  como uma lata. Dois segundos depois, estava dentro do apartamento. 

Silver abriu caminho mais calmamente através da porta destruída – bastante confiante  na  habilidade  de  Valentin  de  bloquear  seu  alvo  e  de  Pavel  cegar  a segurança. Erik entrou atrás dela. — Vocês são ambos mais assustadores do que eu, — ele disse. — Eu apenas observarei como devo fazer. 

Silver  chegou  a  tempo  de  ver  um  homem  com  pele  marrom  clara  e  olhos escuros, sua barriga arredondada empurrando os botões de sua camisa azul e o cabelo preso num rabo, levantando as mãos. Seu telefone estava esmagado num canto. A mão com garras de Valentin estava em volta da garganta dele. — Não me machuque, — Jai Shivani gemeu; transpiração pontilhando sua sobrancelha.  — 

Não fiz nada. 

— Isso deve ser fácil de esclarecer, então, — Silver disse com seu mais novo sorriso. — Farei uma varredura telepática. 

Erik  não  interrompeu;  o  membro  humano  de  sua  equipe  bem  ciente  das linhas éticas de Silver. 

Jai Shivani não tinha essa vantagem. Todo o sangue escorreu de seu rosto, sua pele passando para uma sombra doentia e pastosa. — Silver Mercant. — Saiu estrangulado. 

Ignorando-o, Silver falou com Valentin. — Devo abrir sua mente, descobrir se sabe qualquer coisa... 

—  Não,  por  favor.  —  Tremendo,  Shivani  engoliu  em  seco  e  deslocou  sua atenção desesperadamente para Valentin. — Por favor, você não é como ela. Não deixe que ela estude minha mente. 

Valentin flexionou a mão que tinha ao redor da garganta do homem. — Fale. 

— Olhos irritados, a voz um grunhido grosseiro. — Sabe sobre o que. 

Jai Shivani não era um criminoso calejado. Ele desabou. 

Quando abriu a boca em seguida, foi para desencadear um rio de palavras. 

—  Eu  estava  seguindo  instruções,  só  isso.  Foi-me  dito  para  entrar  no  seu apartamento, — seus olhos cortando para Silver, — Num dia específico. Deveria colocar algo de um pacote selado nos estranhos frascos de comida, todos de uso Psy. 

— Por que estava confiante que podia entrar? — Silver perguntou. 

— Eu, — uma engolida rápida, — Eu não estava. Só tive sorte com um corte de energia. — Peito arfando, ergueu as palmas das mãos. — É isso, é tudo que sei. 

Silver olhou para o organizador que trouxe com ela. — Ele está mentindo. 

Vou tirar a verdade de sua mente – a profundidade da varredura, infelizmente, o deixará como um vegetal. 

Valentin lhe lançou um olhar revoltante. — Mas eu queria brincar com ele um pouco. 

—  Espere!  Espere!  —  O  potencial  envenenador  se  voltou  para  o  único  ser humano na sala. — Você é como eu. Ajude-me. 

Dobrando os braços, Erik inclinou contra a parede mais próxima. — Nunca envenenei ninguém na minha vida, então não, não sou um covarde. 

Negada  sua  última  esperança  de  misericórdia,  Jai  Shivani  começou  a balbuciar todas as informações que possuía. Confirmou que o corte de energia foi manipulado  e,  por  sua  própria  vontade,  disse  que  foi  Akshay  Patel  quem  deu  a ordem para envenenar a comida de Silver. 

Ele também tinha provas disso. 

— Gravei nossa conversa, — Shivani gritou. — Confio em Akshay como um irmão normalmente, e tiramos férias juntos pelo menos uma vez por ano, mas ficou 

secreto ao longo dos últimos meses – queria me cobrir no caso dele estar em algo desonesto. 

— Sério? — A voz de Valentin se tornava cada vez mais sombria. — Não teve uma  pista  quando  foi  convidado  a  entrar  num  apartamento  e  colocar  uma substância desconhecida na comida? Deveria matá-lo por estupidez terminal. — 

Uma pausa mortal. — Talvez você tenha feito algo ainda pior naquela noite. Para a mulher com quem entrou no prédio. 

— Não me aproveitei de Monique, eu juro! — Lágrimas encheram os olhos de Shivani,  seu  lábio  inferior  tremendo.  —  Apenas  coloquei  drogas  na  bebida  para derrubá-la. Akshay me deu duas pílulas para usar, mas queria ter certeza que não a  machucariam,  se  misturadas  com  álcool,  então  coloquei  algumas  pílulas  sem prescrição. 

Lágrimas  gordas  escorriam  pelo  rosto.  —  Realmente  gosto  dela,  mas disseram que não poderia voltar depois daquela noite. Precisava fingir que éramos apenas colegas de trabalho que tiveram uma aventura, — seus olhos se moveram para Silver, — Então, não estaria conectado com o pó que coloquei na sua comida. 

Silver verificou o organizador novamente sem ver nada. Era um suporte para consolidar  sua  reputação  desapiedada.  —  Esse  aditivo  era  um  veneno  de  ação rápida. O que significa que é cúmplice na tentativa de assassinato. 

Shivani desmaiou. 

Valentin conseguiu pegar o homem pesado, jogando-o na cama como se não pesasse nada. — Eu ganhei. Ele desmaiou quando pressionei minhas garras. 

— Acho que não. Ele desmaiou depois que indiquei a profundidade de sua culpa. 

Ambos olharam para Erik. 

Levantando as mãos, o humano alto recuou. — Ei, não entrarei no meio da disputa de amantes. — Seu sorriso era enorme. — Embora, vá dizer a todos que sei que vocês estão em um concurso de quem é o mais assustador. 

—  Você  é  um  insulto  aos  juízes  de  todos  os  lugares.  —  O  resmungo  de Valentin apenas fez o sorriso de Erik se aprofundar. — Vá fazer seu relatório para Lily. Starlight, já deu o código para ele? 

—  Não,  aqui  está.  —  Após  fazer  isso,  Silver  foi  ficar  ao  lado  de  Valentin, ambos olhando para a forma caída de Jai Shivani. — No entanto, agora estamos 

num dilema – não é vantajoso que a notícia do meu quase envenenamento saia. — 

Os  robôs  deveriam  ser  invulneráveis.  —  Além  disso,  não  o  questionamos exatamente de forma legal. Chamar a polícia será problemático. 

Valentin  esfregou  a  mandíbula,  sua  pele  inesperadamente  lisa  hoje.  — 

Realmente quero arrancar a cabeça dele. 

Silver olhou para ele, percebendo que a declaração grosseira era mortalmente séria. — Valentin. 

— Ele quase conseguiu. — Sua voz era tão profunda como um bumbo, seus olhos  urso  puro.  —  Vi  você  colapsar  depois  que  o  veneno  atingiu  sua  corrente sanguínea. Senti seu corpo convulsionar. 

Silver agarrou sua mandíbula lisa entre os dedos, obrigando-o a olhar para ela  e  não  para  Shivani.  —  Mas  ele  não  conseguiu.  Não  punimos  a  tentativa  de assassinato do mesmo modo que assassinato. E não punimos os peões pior que os chefões. 

Valentin  retumbou  perigosamente  contra  ela  antes  de  finalmente  dar  um forte aceno de cabeça.  — Não o deixarei se safar, — ele disse; sua voz difícil  de entender. — Ele machucou você. 

— De acordo. Mas sabe o que percebi nesta sala hoje? 

— O que? 

—  Que  por  ele  não  ter  escudos  psíquicos  eu  tenho  o  poder  de  causar-lhe terror com um simples blefe. — Silver nunca antes entendeu a humanidade tão claramente. — Imagine o que isso faz a uma pessoa, como o medo deve comer você, especialmente quando alguns Psy violam as mentes humanas. A raça humana tem uma ótima razão para odiar os Psy. 

—  Nenhum  argumento,  —  Valentin  disse  com  aquela  voz  dolorosamente profunda. — Mas ele não atacou um Psy que estuprou a mente dele. Atacou você, uma mulher que nunca conheceu, e que nunca tocaria um único pensamento em sua cabeça. — Com a respiração áspera, Valentin balançou a cabeça. — Os idiotas humanos não recebem um passe livre apenas porque existem piores Psys idiotas. 

Com raiva e bravo como poderia estar, Silver sabia que também estava certo. 

Como os seres humanos não eram uma entidade homogênea, nem os Psy. — Cada indivíduo faz suas próprias escolhas. 

— Malditamente certo. 

Liberando  seu  abraço  quando  retraiu  suas  garras,  ela  considerou  suas opções. — Minha família tem poder financeiro para tirar muito do que ele valoriza 

– e também deixaremos claro para ele que outros atos adicionais significarão estar sujeito a uma justiça changeling. Não acho que tenha força de vontade ou aptidão para nos desafiar. 

— Vou manter um olho nesse merda também. — Os olhos de Valentin ainda eram  profundamente  urso,  mas  sua  voz  ficava  cada  vez  mais  profunda,  mais humana. — Na verdade, acho que ele se mudará para um prédio controlado por changelings  para  que  possa  estar  mais  perto  dos  negócios  dos  ursos,  onde  está prestes a começar a trabalhar. 

Ele tirou o telefone dele. — Providenciarei que alguém se encarregue dele por enquanto. 

Silver ficou silenciosa, as mãos nos lados, uma segurando o organizador, a outra  livre.  Quando  Jai  Shivani  acordou  no  meio  do  caminho,  ela  calmamente discorreu  friamente  seu  castigo.  —  Pode,  é  claro,  tentar  lutar  contra  nosso julgamento, — ela disse. — Nesse caso, Alfa Nikolaev o levará ao país dos ursos e o desafiará a lutar por sua vida. — Isso pareceu um palpite razoável. — Acha que você ganharia? 

O macho humano sacudiu a cabeça com tanta força que quase desapareceu. 

— Juro que nunca mais farei nada mal. Trabalharei arduamente, serei respeitador das leis. Terei bons pensamentos. 

—  Seus  pensamentos  são  seus  –  ninguém  vai  escutá-lo,  —  Silver  disse, porque o medo constante da violação era uma coisa muito cruel: humana, Psy ou changeling, a mente deveria ser inviolável. 

Dois ursos StoneWater chegaram minutos depois. Ambos cumprimentaram Silver  com  sorrisos  e  disseram  que  esperavam  que  seu  trabalho  a  deixasse  o suficiente para que pudesse voltar para Denhome. 

Erik pegou uma carona com eles quando foram embora com Shivani. 

Silver sentou no veículo de Valentin. Sua raiva selvagem vibrava contra sua pele. 

— Akshay Patel, — ele disse. — Onde esse sujeito está? 

—  Mumbai,  mas  tem  uma  casa  em  Milão  e  outra  na  Nova  Caledônia.  O 

Conglomerado também tem escritórios em todo o mundo. — Silver havia rastreado 

esses  dados  enquanto  estavam  no  apartamento  de  Shivani.  —  De  acordo  com relatos da mídia, no entanto, está atualmente utilizando sua residência principal. 

—  Chert voz'mi!  — Suas garras saíram novamente. — Uma matilha de tigres controla o acesso changeling a Mumbai. São chatos como todos os malditos tigres de  Bengala,  sempre  com  raiva  de  alguma  coisa.  Preciso  de  Akshay  no  meu território. 

—  Arrancar  a  cabeça  dele  dificilmente  será  propício  para  que  ele  divulgue seus motivos e/ou nomes de outros envolvidos. 

Os olhos âmbar brilharam sobre os dela enquanto um grunhido profundo de sua ira enchia o veículo. — Ele ainda pode falar se eu arrancar seus braços. 

Percebendo que tentava ter uma conversa racional com um urso atualmente muito irracional, Silver, metaforicamente, lavou as mãos. — A avó deve ser a pessoa para ter essa reunião com Patel. Sabe disso e eu também. — Era a única maneira de alcançar o equilíbrio e curar esse abismo dentro de Ena. 

Valentin apertou os dentes com tanta força que podia ouvi-lo, seus bíceps abaulando enquanto apertava o volante. Ela esperava uma discussão. O que obteve foi: — Sua avó pode ser tão assustadora quanto fodona. 

— Então, concorda? 

Um aceno de cabeça. 

— Preciso falar com Lily primeiro. 

Quando  o  fez,  a  outra  mulher  disse:  —  Dane-se.  Não  vou  perguntar  ao conselho.  Quebre  Patel,  e  descubra  se  ele  é  a  razão  pela  qual  meu  irmão  está lutando por sua vida. 

—  Me  certificarei  de  que  transmitiremos  os  dados,  —  prometeu  Silver.  — 

Bowen? 

— O coração dele falhou. — A voz de Lily soluçou. — O levaram para uma máquina. 

— Há corações mecânicos que funcionam tão bem como corações orgânicos, 

— Silver disse. — Se precisar ter acesso a qualquer intervenção médica de ponta, ligue para mim. Isso acontecerá. O mundo precisa do seu irmão. 

—  Obrigada,  Silver.  Eu  só...  Preciso  aguardar  um  pouco  mais.  Bo  não  ia querer a intervenção até toda a esperança estar perdida. 

Após a difícil conversa com Lily, Silver contatou sua avó telepaticamente, seu alcance massivo. Ela subiu pelo menos dois pontos no Gradiente – para 9,5 – desde a operação. Ou sua telepatia de áudio usava parte de sua  banda larga psíquica, ou a força que usava para conter a Tp-A usava muito mais energia do que percebeu. 

A  voz  telepática  de  Ena  era  cristalina,  sua  resposta  à  revelação  de  Silver simples.  Cuidarei disso.  

Silver tinha um forte sentimento de trocar um perigoso predador por outro. 

Aquele  no  banco  do  motorista  ainda  resmungava  em  seu  peito,  uma  montanha furiosa em erupção. Ena soava como gelo em sua cabeça, mas esse gelo cortava como uma lâmina. 

 Avó, ela disse,  nós  devemos saber não só se ele tem outros associados, mas também se é o chefe da HAPMA ou se está conectado a Corporação. 

 Não me tornei senil de repente, Silver. 

 E acabei de falar com o Alfa Nikolaev sobre arrancar a cabeça de Akshay Patel. 

 Você parece muito com ele. 

 Valentin pensa como um predador. Encaixa-se bem em nossa família. 

Silver se perguntou como terminou com um urso enfurecido de um lado e outra igualmente enfurecida – ainda que Psy Silenciosa do outro.  Avó.  

 Serei circunspecta, Ena disse finalmente,  mas deve entender que esse homem não sobreviverá à entrevista. Tentou matar minha neta. 

Silver  queria  estender  a  mão  através  do  vazio  psíquico  e  abraçar  sua  avó, dizer que estava bem, que Akshay não conseguiu. Um pensamento muito pouco psíquico, mas a mente de Silver permanecia silenciosa. Sem áudio além do espectro normal. 

 A decisão final é sua, ela disse.  Mas lembre-se, Akshay Patel pode ter posto em  movimento eventos  muito  mais perigosos que  minha  tentativa de  assassinato. 

 Bowen  Knight  está  atualmente  à  beira  da  morte,  e  há  grandes  incidentes  de emergência em todo o mundo, onde inúmeras pessoas estão morrendo. Não sou a única neta envolvida.  

 Você é a minha. 

 Também sou diretora da EmNet. Quaisquer vidas perdidas porque não fizemos uma análise completa de Akshay Patel estarão na minha cabeça. 

 Você carrega demais em seus ombros, Silver,  foi a resposta fria da avó.  Mas tenha  certeza,  não  ligarei  até  que  tenha  espremido  toda  e  qualquer  informação possível. 

 Entende  a  necessidade  crítica  de  obter  qualquer  coisa  que  possamos  na tentativa de assassinar Bowen Knight? 

 Claro. Não teríamos Akshay Patel sem a assistência da Aliança. 

 Não vá sozinha,  Silver ordenou.  Ele pode ser humano, mas é cruel e poderoso.  

 Não irei a lugar nenhum. Acho que o membro mais novo da família desejará oferecer seus serviços para acelerar isso. 

A conexão foi interrompida. 

— Minha avó está prestes a pedir a Kaleb para  sequestrar Akshay Patel e colocá-lo  numa  gaiola  que  ela  controla.  —  Silver  bateu  um  dedo  no  joelho.  — 

Acredito que falei para não torturá-lo até a morte, mas não tenho certeza. 

O grande predador no banco do motorista sorriu. — Sempre gostei da sua avó. 





 

 

CAPÍTULO 47 



Matar para proteger a família é um  

ato de honra e fidelidade. 

- Lord Deryn Mercant (cerca de 1514) 



Ena  sobreviveu  por  muito  tempo  porque  fez  questão  de  conhecer  seus inimigos.  Então,  antes  de  entrar  em  contato  com  Kaleb  para  organizar  um teletransporte  para  Akshay  Patel,  fez  sua  pesquisa.  O  que  descobriu  foi esclarecedor: Akshay Patel tinha quarenta e três anos e era o chefe de seu grupo familiar. Esse grupo familiar era um poder econômico sério. E, de acordo com os registros, descobriu o que já foram arquivos restritos ao Conselho – não que isso já tivesse parado Ena – uma grande porcentagem da família Patel tinha proteções telepáticas naturais, que um Psy não podia violar. 

Não  era  um  desenvolvimento  inesperado.  Poderosos  grupos  familiares humanos  eram  raros  porque  humanos  comuns,  aqueles  sem  escudos,  eram vulneráveis à manipulação Psy, suas ideias roubadas antes de terem chance de realmente florescer. Enquanto Ena abria uma mente para proteger sua família, não acreditava em métodos tão subjugados para aumentar o poder ou riqueza – ser um poder nas sombras não significava ser sem ética. 

Mercants entendiam sempre que a honra definia uma família. 

A forte tendência genética dos Patel em relação aos escudos mentais era uma maneira de explicar seu aumento de poder, mesmo durante o tempo do Conselho Psy, mas essa não foi a única coisa que os marcou como diferentes. Eles mostraram consistentemente um pensamento estratégico que deixou seus concorrentes no pó, uma habilidade muito claramente passada desde o tempo do bisavô de Akshay. 

O atual chefe da família era tão inteligente quanto seus antecessores. Akshay Patel  também  tinha  o  hábito  de  apoiar  causas  que  eram  absolutamente  sobre avanço  humano:  bolsas  de  estudo,  financiamento  para  cientistas,  bolsas.  Nada 

disso era incomum. Muitas empresas humanas faziam o mesmo, acreditando que os Psy e changelings tinham vantagens suficientes. 

O que era incomum era que, no momento que Akshay assumiu o cargo de CEO,  o  Conglomerado  Patel  foi  reduzindo  constantemente  os  laços  com  as empresas Psy, em grande contraste com a grande maioria das empresas humanas. 

Todos  queriam  entrar  no  lucrativo  mercado  Psy.  A  decisão  era  especialmente surpreendente, uma vez que os Patel estavam numa posição vantajosa na medida em que controlavam a energia a que certas empresas Psy precisavam de acesso em longo prazo. 

Enquanto Akshay Patel manteve a riqueza e o sucesso comercial da família criando fontes alternativas de renda, também desistiu de apostas seguras quando envolviam Psy. Cada vez que um contrato Psy surgia para renovação, Akshay dizia que não. Isso não falava de táticas de negócios, mas de um forte ponto de vista ideológico: Akshay Patel era anti-Psy. 

Uma vez que a mídia de negócios relatou uma situação recente em que Patel se  recusou  a  fazer  um  acordo  com  um  grupo  changeling,  também  estava  se tornando anti-changeling. Provavelmente, se via como nenhum dos dois. 

Não, para Akshay, ele era pró-humano. 

Ena estava na elegante sala de estar cinza, olhando para as ondas quebrando sob os penhascos em que a casa projetada arquitetonicamente estava empoleirada. 

Sua morada era toda linhas angulares e vidro, limpa e funcional, e ainda fazia uma declaração. Isso também descrevia Ena. 

As únicas coisas que separavam as linhas internas eram as rosas vermelhas escuras que cresciam selvagens atrás da casa, as quais ela cortava e colocava em vasos. Em algum ponto do passado, considerou por que fazia isso e percebeu que a resposta era simples e complexa. Parte disso era Arwen. Ela não foi essa Ena até o nascimento dele. Ela era mais dura. Hoje em dia, não era suave... Mas entendia certas sutilezas na vida. 

Então, entendeu que Akshay Patel não saiu do útero dessa maneira. Nem poderia ser um caso simples de educação projetado para distorcer seu ponto de vista – seus antecessores ficavam felizes em trabalhar com quem trouxesse uma boa oferta para a mesa. Até Akshay seguiu o mesmo caminho em sua juventude. 

Algo  mudou  drasticamente  seu  ponto  de  vista.  Saber  o  que  seria  daria  à  Ena  a vantagem. 

Demorou mais três horas para encontrar a resposta. 

Foi  quando  entrou  em  contato  com  Kaleb.  Como  esperado,  não  obedeceu cegamente  seu  pedido.  Sua  vontade  implacável  era  parte  de  por  que  uma  vez pensou que Kaleb e Silver seriam um extraordinário casal de poder. Deveria saber que  nenhum  deles  seguiria  o  caminho  bem  trilhado,  ambos  mestres  de  seus próprios destinos. 

Após explicar a situação para Kaleb, ela disse: — Eu gostaria de falar com ele num lugar que ele não pudesse controlar, mas isso é civil. — A violência nem sempre  era  a  melhor  tática  com  alguém  do  poder  de  Akshay  e,  provavelmente, arrogância. — Tenho uma localização.  — Ela enviou uma imagem telepática. 

Kaleb fez várias outras perguntas antes de dizer: — Quando? 

— Vinte e cinco minutos. — Isso daria a Ena tempo suficiente para preparar um bule de chá e se dirigir para a adega sem janelas, banhada por um sistema de iluminação  que  iluminava  a  sala  como  se  fosse  luz  solar.  Instalada  como  um recanto para conversas, ela era acolhedora, mas privada. Se necessário, também podia se tornar uma gaiola. 

— Precisa de apoio? — Os olhos cardeais de Kaleb falavam sobre um poder que a maioria dos Psy nunca poderia compreender. 

Ena estava quase certa de que era um cardeal duplo, uma criatura dos mitos Psy, mas nunca conseguiu confirmar. — Não, eu lido com isso. Mas preciso que encontre outra informação para mim. 

Dando  um  rápido  aceno  de  cabeça  quando  declarou  seu  pedido,  Kaleb desligou. Ena abriu caminho até a adega, sentou-se numa das seis cadeiras antigas da sala quando Kaleb se teletransportou com o hóspede. Ele saiu sem uma única palavra. — Por favor, — Ena disse ao homem por trás da tentativa de envenenar sua neta. — Sente-se. 

Olhos castanhos amarelados escanearam a sala antes de se instalar nela. — 

Ena Mercant, eu presumo. 

Ena  inclinou  a  cabeça.  —  Gostaria  de  beber?  —  Ela  ergueu  um  bule  de porcelana que se apoiava na graciosa mesa branca entre eles. — Chá? 

Sentando-se em frente a ela sem nenhum sinal de preocupação, um dos pés apoiado no joelho da outra perna, Akshay Patel sacudiu a cabeça. — Nada pessoal. 

Não confio em Psy. 

Ena não ficou assustada com a descortesia elegantemente falada. Esperava isso  depois  de  pesquisar  suas  táticas  de  barganha.  —  Como  consegue  saber  os motivos ou crenças pessoais de todos os Psy? — Pegando uma xícara de chá de ervas que já havia servido para si mesma, deu um gole na delicada porcelana. 

Akshay Patel puxou as mangas de sua  jaqueta cinza e as alinhou com os punhos brancos e pristinos de sua camisa. — Talvez eu seja psíquico. 

Ena baixou a xícara frágil num prato tão delicado. — Você não tem medo. 

— De uma mulher idosa com delírios de poder? — Uma máscara de falsa civilidade, o sorriso em seu rosto bonito uma zombaria silenciosa para acompanhar seu insulto. — Por que eu deveria? 

— Como espera sair desta sala? 

Uma arma estava de repente em sua mão, a arma lisa e metálica.  — Psy, humano  ou  changeling,  uma  bala  entra  pela  carne,  derrama  sangue  quente  e vermelho. 

—  Como  ocorreu  com  Bowen  Knight?  —  Ena  levantou  a  xícara  de  chá novamente. 

A máscara de Akshay Patel caiu, revelando emoções turbulentas. — Ele não era o alvo – Bo fez muito pela raça humana, mas estava sendo sugado para essa aquisição de nossa raça descrita como cooperação. Só queria dar-lhe um safanão. 

—  Não  consigo  ver  como  um  ataque  humano-contra-humano  o  teria sacudido. 

— Eles encontrarão dados em seu telefone que ligam o golpe a uma reunião com Krychek. — Um sorriso tenso. — Bo já estaria agindo nisso se não estivesse tão ferido. É minha culpa e assumi toda a responsabilidade pelas consequências e danos causados à Aliança. Deveria ter enviado o atirador atrás de Lily quando Bo não estivesse por perto para protegê-la. 

— Não fez isso sozinho? Não teria pensado em confiar em alguém com uma tarefa tão crítica. 

Um  encolher  de  ombros.  —  Não  sou  um  homem  de  tiro,  e  há  pessoas  em quem confio com tudo que amo. Não é algo que você entenda. 

A  pesquisa  de  Ena  deu-lhe  a  resposta.  —  Seu  cunhado,  um  ex-agente especial e amigo íntimo. Suponho que ele seja dirigido pelo mesmo motivo que você 

– o estupro psíquico de sua esposa. 

Os olhos de Akshay Patel ficaram duros. — Conectando-se a essa Hivenet, eu vejo. Como vao os planos para a subjugação da raça humana? 

O  fato  dele  não  negar  sua  suposição,  acrescentado  à  linguagem  corporal, deu-lhe a resposta que precisava. Essa resposta eliminava a dívida dos Mercant com a Aliança e Lily Knight, em particular. Ena transmitiu os dados para Silver, desligando o link antes que a neta pudesse fazer perguntas. — É por isso que é tão contra a Trindade? Acredita que deixará os humanos em uma posição pior? 

— Isso deixará os humanos numa posição sem poder. — A mão de Akshay permanecia na arma que colocou contra sua coxa. — Isso é o que os Psy sempre quiseram, sempre fizeram. 

—  Por  seus  recentes  movimentos  de  negócios,  parece  que  acredita  que  os changelings virão a se sentir do mesmo jeito. 

A máscara de volta, ergueu um ombro. — Estão certos ao ficar íntimos dos Psy hoje em dia. Lucas Hunter finge ser equilibrado, mas é o pai de uma criança mestiça. Psy e changeling. Não changeling e humana. — Sua expressão era granito. 

— Agora ouço que a preciosa descendente Mercant acasalou com um dos dois mais poderosos  alfas  changeling  na  Rússia.  Que  sorte  para  você.  Acho  que  o  pobre babaca nunca saberá que você fodeu com a mente dele. 

Ignorando a última parte de seu discurso porque não estava pronta para falar sobre  Silver,  Ena  tomou  mais  um  pouco  de  chá.  —  Lucas  Hunter  tem  vários companheiros  que  se  identificam  como  changelings  e  humanos.  Uma  de  suas sêniores está acasalada com um humano. 

— Não importa. — Uma veia destacava-se proeminente em sua têmpora. — 

Agora que os changelings têm acesso às corporações Psy, eu posso vê-los cortando contratos humanos. 

— Isso aconteceu? 

—  Ainda  não,  mas  irá.  —  Pegando  a  arma,  desativou  a  trava  usando  a impressão digital. — Agora, acho que nossa conversa acabou. 

— Falando de conversa, minha neta teve um interessante encontro com seu primo  Jai  recentemente.  —  A  xícara  de  Ena  fez  um  som  tilintante  e  silencioso contra a porcelana do pires quando a colocou. 

A  pálpebra  esquerda  de  Akshay  tremeu.  —  Ele  sempre  foi  um desapontamento  para  a  família.  Costumava  pensar  que  ele  ficaria  ao  meu  lado enquanto  eu  nos  levava  à  grandeza,  mas  ele  nunca  conseguiu  exatamente acompanhar. 

Enquanto  Ena  respeitava  o  desejo  de  Akshay  Patel  de  se  vingar  por  sua esposa,  ele  insultou  um  membro  da  família  para  um  estranho,  diminuindo  sua posição a seus olhos. — Contudo, você o usou para chegar a Silver. 

— Por que não? Estava disponível e no local certo. 

— E era descartável, — Ena adivinhou. 

— Isso também. Valeu a pena apostar – e valerá outros jogos no futuro. Se eu derrubar Silver, derrubo a EmNet por tempo suficiente para que certas outras medidas  possam  ser  tomadas  e  serão  muito  mais  bem-sucedidas  que  se  Silver chamar ajuda de forma mais eficiente do que qualquer programa de computador. 

—  Ele  apontou  a  arma  na  cabeça  dela.  —  Desculpe.  Não  posso  arriscar  você teletransmitindo as informações. 

Ele pressionou o gatilho. 

Ou tentou. 

Fazendo uma careta, tentou até que as veias em suas têmporas começassem a pulsar, os vasos sanguíneos mais finos em seus olhos estourando para dar-lhes uma tonalidade carmesim. Ena derramou outra xícara de chá com uma precisão tranquila.  —  Não  importa  o  quanto  tente,  —  ela  disse  no  mesmo  tom  que  usou durante toda a conversa. — Não vai quebrar o meu controle. 

Akshay Patel falou com os dentes cerrados. — Tenho um escudo natural. 

Não respondendo, Ena bebeu seu chá. 

Às  vezes,  a  vitória  vinha  da  percepção  e  não  da  realidade.  Akshay  Patel achava que ela era telepata, o que era; todavia, também tinha apenas o suficiente de um poder estranho para que fosse útil. Um poder tão errático na população que aparentemente não tinha sub-designação oficial. Não era muito telecinese, mas um espectro. Podia afetar uma quantidade específica de elementos, inclusive aqueles usados na fabricação de armas. 

O  CEO  humano  pensava  que  ela  estava  controlando  sua  mente.  O  que realmente controlava era a própria arma – repelia Akshay através de uma pequena e sutil manipulação da parte de Ena. — Conseguirá um aneurisma se continuar tentando se libertar. 

Akshay finalmente afastou a arma. Mas ao invés de ceder, ele saltou de seu assento, suas mãos se estendendo como se fossem estrangulá-la. Em seus olhos, viu o momento que percebeu que podia se mover livremente. Ena atirou nele com o atordoador que mantinha no colo. Seu corpo espasmou quando caiu no chão, seus membros tremendo pela energia residual. 

Olhando para ele da mesa, segurou o doce castanho de seu olhar. — Você está prestes a morrer. Sabe disso e eu também. Protegerá seus co-conspiradores? 

— Que não poderia alcançar Silver sozinho não estava em dúvida. 

Cortar  a  eletricidade  de  um  prédio  que  era  seguro  com  muitos  sistemas redundantes teria requerido ajuda de várias fontes altamente colocadas. Os Patel podiam  controlar  uma  grande  quantidade  de  sistemas  de  energia,  mas  não alcançavam Moscou. Kaleb ocupava o interesse majoritário na maior empresa de energia,  e  as  áreas  menores  atendidas  não  se  sobrepunham  ao  apartamento  de Silver. 

Akshay  Patel  simplesmente  não  podia  ter  organizado  a  interrupção  numa empresa  sob  a  bandeira  de  Kaleb,  a  menos  que  tivesse  alguém  dentro.  Mesmo assim, precisaria de uma segunda pessoa dentro do prédio que pudesse substituir as redundâncias. 

Ivan cuidaria de desenterrar esse indivíduo, mas, quanto ao funcionário da empresa  de  energia,  Ena  pediu  que  Kaleb  verificasse  os  registros  para  ver  se alguma  de  suas  contratações  tinha  conexões  com  os  Patel.  Ele  havia teletransmitido os resultados há dez minutos, tendo encontrado três funcionários que  anteriormente  trabalhavam  em  negócios  detidos  pelo  Conglomerado  Patel  – 

não uma circunstância incomum na mesma indústria. 

Crucialmente, no entanto, nenhum dos três estava de plantão na noite que a  energia  caiu  no  apartamento  de  Silver.  Kaleb  viu  isso,  cavou  ainda  mais  e descobriu  que  os  trabalhadores  de  plantão  no  momento  do  apagão  eram  todos antigos, experientes e habilidosos. Um desses empregados tinha uma esposa que 

recebeu  um  pagamento  de  seis  dígitos  em  sua  conta  imediatamente  antes  do incidente. 

Esse empregado era Psy. 

No entanto, Akshay Patel tornou um ponto não ter contatos Psy. — Acha que seus  co-conspiradores  seriam  tão  leais  a  você?  —  Ela  perguntou  informalmente quando  Akshay  não  falou,  seus  olhos  perfurando  os  dela.  Ódio  espumando  em suas profundezas. 

Um espasmo cruzou o rosto dele. 

— A dor continuará a aumentar, — Ena disse. — Os espasmos musculares acabarão  por  fazer  com  que  perca  o  controle  de  sua  bexiga  e  suas  entranhas. 

Começará a babar. Uma segunda explosão na mesma configuração garantirá que se deite em seus próprios excrementos por horas antes de seu cérebro finalmente desligar. 

Ela tomou um gole de chá. — Ou pode responder minhas perguntas e isso acaba comigo colocando um tiro diretamente no seu cérebro. Vai morrer antes de saber. E termina comigo e com você. Não vou atrás de seu filho ou filha. 

O medo percorreu seu rosto. — Você não o faria, — ele conseguiu falar entre os espasmos. — Eles são crianças. 

—  Silver  é  a  filha  do  meu  filho.  —  Ena  deixou  que  visse  sua  vontade implacável. — Amor por amor. Exceto que serei bem-sucedida em meus esforços de extermínio. 

— Você é um monstro. 

—  Talvez,  mas  sou  um  monstro  que  está  lhe  dando  uma  escolha.  Vai sacrificar seus filhos para proteger seus co-conspiradores? — Ena sabia a escolha que  ela  faria,  embora  ninguém  fora  da  família  jamais  pudesse  saber  disso.  Os Mercants eram seguros e bem-sucedidos, em parte porque outros acreditavam que enquanto trabalhavam juntos, eram mais eficazes, eram cobras que iriam engolir um ao outro, se isso acontecesse. — Você tem dez segundos antes da oferta estar fora da mesa. 

A água brilhava nos olhos do homem, sua vontade quebrada. — Não deixe minha  família  descobrir  que  morri  assim,  —  ele  disse;  seus  músculos  vocais relaxados o suficiente para formar a frase. 

— Me  dê o  que quero e  seu corpo  será descoberto  num veículo, quebrado além do reparo como resultado de um acidente com um único veículo. 

Um  estremecimento  que  não  pareceu  controlado,  mas  produto  da  energia ainda rodando através de seu corpo. — Sem rostos, sem nomes. Corporação. 

Ena  não  se  surpreendeu  com  as  palavras,  mas  não  estava  certa  de  que acreditasse nelas. — Pensei que era contra a cooperação inter-racial. 

—  Não  precisa  gostar  deles  para  usá-los,  —  Patel  disse;  sua  respiração começando  a  se  tornar  empolada.  —  A  Corporação  é  de  curto  prazo.  A  Psy  no comando finge ser equilibrada, mas ela trairá a todos e manterá o poder. 

Os sentidos de Ena foram para alerta máximo. — Ela? O chefe da Corporação é uma mulher? 

— Sem rostos, vozes distorcidas, é assim que funciona. — Seu peito torceu e as mãos bateram no chão antes de se controlar. — Mas seu software falhou um segundo por uma vez. Eu registro tudo. Voltei e ouvi. Mulher. 

Eram muito mais informações do que qualquer outra pessoa tinha sobre o indivíduo por trás da Corporação. — Como ela contatou você? 

— Carta impressa. Convidando-me para me juntar porque eu fazia pública minha desconfiança com a Trindade. 

— Você manteve a carta? 

—  Eu  guardo  tudo.  —  Seus  olhos  seguraram  os  dela,  sua  vontade impressionante  dado  o  golpe  que  tomou.  —  Gaveta  inferior  do  meu  escritório satélite em Amsterdã. 

Ena  abaixou  a  xícara  novamente.  —  Espera  que  eu  aceite  isso  com  fé?  O 

nome do seu filho é Vahan, não é? 

Um pânico tremendo. — Por favor. Não machuque meus filhos. Disse a você tudo que sei. 

— Como você se comunica? 

— Internet. Endereços de e-mail descartáveis. Uma extinta sala de bate-papo sobre estrelas de entretenimento. — Ele ofegou uma respiração. — Se precisamos de  uma  conferência  de  comunicação,  deixamos  uma  mensagem  lá,  com  as configurações atuais do canal. Diferentes de cada vez. — Ele lhe deu o endereço da Web  sem  pedir.  Ela  não  procurou,  no  caso  de  haver  salvaguardas  no  local  de rastreamento de onde um membro estava logado. 

—  Solicitei  uma  falha  de  energia  em  certa  área  ampla.  Alguém  com  as conexões  certas  organizou.  —  Sua  respiração  era  um  toque  melhor  agora.  — 

Manuseei o prédio de Silver. 

— Como encontrou um traidor na equipe de segurança? 

Um  sorriso  súbito  com  um  toque  de  arrogância.  —  Não  na  segurança. 

Manutenção.  Pagamento  mais  baixo,  mas  tinha  direito  de  acesso  e  habilidades após  ser  treinado.  Um  Psy  viciado  bom em  fingir  ser  normal.  As  pessoas  nunca fazem profundos controles de segurança na equipe de manutenção. 

Ena  mandou  por  telepatia  a  informação  para  Ivan.  —  Você  é  um  homem inteligente, Sr. Patel. — Ela disso isso com sinceridade. — Conte-me sobre HAPMA. 

—  Eles  pediram  dinheiro,  eu  lhes  dei  algum.  —  Ele  flexionou  as  mãos enquanto o controle voltava para essa parte de seu corpo. — Pensei que poderiam ser úteis, mas excederam minhas expectativas. 

— Espera que eu acredite que não é o fundador? 

O medo deixou o rosto pálido. — Por favor. Eles são apenas crianças. — Ele parou  de  tentar  recuperar  o  controle  do  corpo.  —  A  base  da  HAPMA.  O  único contato  que  tive  foi  com  um  homem  chamado  David  Fournier.  Diplomado  em sobrevivência.  —  Ele  engoliu  em  seco.  —  Eu  era  abertamente  anti-Trindade, chamando  a  atenção  dele,  bem  como  da  Corporação.  A  única  diferença  é  que  a cadela da Corporação é calma e fria, enquanto não tenho tanta certeza de David. 

— No entanto, deu dinheiro a ele. 

— Os fanáticos nem sempre são as pessoas mais saudáveis da sala. 

— Infelizmente, isso é tudo muito verdadeiro.  — Ela pegou o atordoante e atirou nele novamente. 





 

 

CAPÍTULO 48 



Eu tive um plano de cinco anos uma vez. 

Foi uma boa, também. Ent ã o a vida aconteceu. 

Filósofo de rua conhecido 



  

 Silver. 

Silver endireitou-se rapidamente na voz telepática da avó.  Avó.  

Na frente dela, Valentin tocou o lado de sua cabeça. Ele perguntou se ela tinha tempo para um encontro naquela tarde e, como a EmNet estava em modo de espera enquanto Ena lidava com Akshay Patel, ela disse que sim. Ele disse a ela que colocasse roupa para StoneWater – ela escolheu jeans e um suéter de gola fina em verde claro com estreitas listras horizontais prateadas que Nova lhe deu e disse que ficasse com ela. 

Quando Valentin chegou, foi com um caminhão de filhotes ansiosos para ir a um centro de diversão onde conseguiam brincar numa piscina de bolas. 

Agora ela assentiu para confirmar que estava tendo uma conversa telepática. 

Ele agarrou os dois filhotes que estavam sentados ao lado dele e disse: — Quem quer ser jogado na piscina? 

— Eu! Eu! — Os filhotes ao lado de Silver também correram atrás de Valentin enquanto  ele  levava  sua  carga  alegre  para  a  grande  piscina  composta  de  bolas coloridas, as quais eram suaves o suficiente para não machucar as crianças, mas funda o suficiente para que as crianças pudessem se  perder nelas ao se abaixarem. 

Foi  por  isso  que  Valentin  reservou  esta  piscina  em  particular  –  então  sabia exatamente quantas crianças estavam lá a qualquer momento. 

Qualquer um que se abaixasse para se esconder era sumariamente banido ao  banco  para  assistir  tristemente  enquanto  os  outros  brincavam.  O  castigo ameaçado  por  Valentin  aparentemente  era  efetivo.  Enquanto  observava,  as crianças jogadas por último voltaram rindo e pedindo para serem jogadas de novo. 

 Avó?  Ela disse novamente quando Ena ficou em silêncio depois desse contato inicial. 

 Minhas desculpas, Silver. Estou tendo que lidar com uma questão telepática secundária. Voltarei ao contato uma vez que esteja completa. 

O contato cortou. 

Não se surpreendeu com a interrupção. Ena era a matriarca de sua família e, como tal, era o primeiro porto de escala para todos – no entanto, Silver estava... 

Impaciente. Fazia horas que Kaleb confirmou que entregou Akshay Patel à Ena. 

Uma vez que apressar sua avó era uma impossibilidade, Silver saiu do banco e se dirigiu para a piscina. 

Observando  os  braços  de  Valentin  moverem-se  na  sua  velha  camiseta branca, o bíceps abaulando e o rosto cheio de gargalhadas quando pegou o filhote que  acabara  de  sair  da  piscina,  sentiu  uma  estranheza  no  seu  estômago, lembrando-se de quando não estava Silenciosa. 

Silver parou e ouviu. 

Nada além das vozes das crianças e do som de suas brincadeiras. 

—  Jogue-me,  Mishka!  Lance-me!  —  As  palavras  encantadas,  o  apelido  de infância usado com inocência. 

Muitos homens castigariam o filhote por falar assim com um  adulto – por falar assim com o  alfa, e deveria ser mais respeitoso – mas Valentin fingiu morder Arkasha antes de fazer o que exigia. Não precisava se preocupar com respeito. Ela viu como ele era tratado pelos adolescentes e crianças mais velhas. O amavam tão profundamente  quanto  esses  filhotes,  mas  nunca  o  chamavam  de   Mishka. 

Entendia-se que era um privilégio reservado para os muito jovens, os muito velhos e suas irmãs. 

— Siva! — O menor filhote, Dima, a viu ao sair da piscina, correndo para ela depois que saiu. — Vai me jogar? 

Alcançando-o,  Silver  pegou  seu  corpo  quente  e  sólido  nos  braços.  —  Não quero machucá-lo, — ela disse à Valentin. 

— Ele ficará bem. — Ele pegou Fitz, que pulava ao lado dele. — Jogue com força suficiente para alcançar as bolas – e observe os outros cinco lá dentro. Eles sabem que não devem se mexer quando alguém está prestes a ser jogado lá dentro. 

Já notando as posições desses cinco, Silver viu Valentin lançar seu filhote, notando a posição de pouso de Fitz, depois olhou para o garoto que segurava nos braços. — Pronto? 

Um aceno rápido, olhos brilhantes. 

Ela jogou. 

Gritando de alegria, Dima afundou nas bolinhas, saltou um instante depois, gritando com tanta força que caiu novamente e seu amigo – um filhote que retornou com os dissidentes – teve que puxá-lo para cima. — Há um trampolim abaixo? — 

Silver perguntou, percebendo que as crianças saltavam como coelhos em vez de ursos pesados. 

— Não tão bom, mas perto o suficiente. — Valentin ficou de pé ao lado dela conforme as crianças começavam a jogar as bolas umas nas outras. — Parte do sistema de segurança – não houve nenhum acidente aqui nos vinte e cinco anos que está funcionando. 

O calor de seu grande corpo a tentou a se aproximar mais, afundar em seu calor. — Você fez sua pesquisa. 

— Sou o alfa, — foi a resposta simples. 

E esses filhotes eram responsabilidade dele. 

Ela ia responder quando uma bola a atingiu no nariz. Assustada, olhou para a  piscina,  vendo  vários  rostos  inocentes.  Arkasha  começou  a  rir  um  segundo depois, o som se espalhando rapidamente pelos sete filhotes. — Venha brincar! —

A pequena sensitiva, Sveta, disse. — Siva, Mishka, venham brincar! 

Silver  nem  percebeu.  Num  minuto,  estava  parada  em  seus  dois  pés, perturbada por sua compulsão em relação ao grande urso alfa com quem uma vez compartilhou privilégios de pele; no minuto seguinte, era levantada nos braços dele e lançada no ar. Ele a jogou com tanta suavidade que mal sentiu o impacto antes que fosse impulsionada para cima. Muito mais alto que as crianças, terminando com a cabeça acima das bolas, embora estivesse sentada. Seu cabelo soltou de seu coque. 

Ao  redor  dela,  as  crianças  começaram  a  nadar.  Enquanto  isso,  Valentin estava de pé, fora da piscina, rindo. Ela tirou o cabelo dos olhos e fechou a mão ao redor de uma bola. Quando as crianças a alcançaram, ela sussurrou:  — Vamos pegar Mishka. — Esse foi todo o encorajamento que precisavam. 

Derrubaram Valentin com as bolas. 

Erguendo os braços e fazendo cara de urso enfurecido, ele pulou na piscina e  começou  a  perseguir  os  filhotes.  Eles  gritaram  e  fugiram  dele.  Enquanto  isso, Silver continuava derrubando-o com bolas. De repente, Valentin mudou de direção e mergulhou em sua direção. Ela se afastou do caminho, mas ele era muito rápido e  se  achou  presa  debaixo  dele,  seu  corpo  mantendo  as  bolas  fora  do  rosto  e  os braços a engaiolando. 

—  Gotcha34, — ele disse; o urso em seus olhos, uma presença brincalhona. 

Silver  não  podia  falar;  seu  estômago  de  repente  tão  tenso  que  era  difícil respirar. A risada desapareceu do rosto de Valentin, um deslizar lento em algo mais profundo, mais suave. —  Lyubov  moya, solnyshko moyo.  — Um sussurro áspero colorido por franca e selvagem emoção... Antes que fosse interrompida por bolas de todos os lados, os filhotes chegando em seu resgate. 

Saindo  com  um  rugido  de  leão  que  deleitava  as  crianças,  ele  começou  a persegui-las  novamente.  Silver,  seu  coração  um  tambor,  simplesmente permaneceu  no  lugar.  Seus  ouvidos  pegaram  o  som  do  riso  das  crianças,  os rosnados de Valentin, o eco estranho de outras áreas do centro de jogo, mas nada incomum. Sua telepatia de áudio estava sob controle. 

O resto dela, no entanto... 

—  Siva?  —  Um  pequeno  corpo  entrou  no  seu  colo.  —  Estou  cansado.  — 

Dando um grande suspiro, Arkasha caiu contra ela. 

Ela envolveu os braços ao redor de seu corpo e disse: — Acho que precisa de água. — Levantando com o pequeno criminoso confiantemente segurando sua mão, caminhou até o limite da piscina e saíram. Arkasha bebeu do copo de água que serviu na mesa, os olhos na brincadeira em andamento. 

Ele voltou para a piscina segundos depois. 

Silver também deveria ir. Prometeu participar. Mas era muito perigoso para seu senso de estabilidade, sua mente confusa, entre quem acreditava ser e quem estava se tornando. Embora fosse impossível não assistir Valentin, não ouvir sua voz  profunda  enquanto  brincava  com  os  filhotes,  ficou  ao  lado  da  mesa  com  a desculpa de estar pronta para dar aos filhotes o sustento que precisavam. 



34 Peguei. 

Aquela tarde passou num instante, e esticou-se para sempre. 

 Lyubov moya, solnyshko moyo. 

Meu amor, sol do meu coração. 

Valentin  não  a  tocou  novamente,  mas  quando  a  deixou  no  complexo,  as crianças  levadas  por  Yakov  e  Anastasia,  ele  disse:  —  Lembre-se  de  quem  nós éramos,  Starlight.  Escolha-nos.  —  Sua  voz  era  extraordinariamente  solene,  seu olhar âmbar. 

Silver  não  conseguiu  responder,  o  sangue  dela  rugia  nos  ouvidos. 

Certamente  não  estava  em  bom  estado  de  espírito  para  receber  um  contato telepático de Ena.  Apenas vou sair do veículo do Alfa Nikolaev, ela disse quando a avó perguntou se podia falar. 

 Valentin  também  precisa  ouvir  isso.  Pergunte  se  está  disponível  para  se encontrar em sua casa atual. Kaleb me levará. 

Os dedos de Silver se curvaram em sua palma, seu corpo meio fora do veículo de Valentin. — A avó está perguntando se está livre para uma reunião. 

Sua  expressão  mudou,  tornando-se  mortal.  —  Akshay  Patel?  —  Não esperando uma resposta, ele disse: — Estou livre. Onde? 

— Meu apartamento. 

Desta vez, ela não esperou que a alcançasse, pulando do veículo e começando a caminhar até seu apartamento antes de abrir sua própria porta. Não demorou muito para alcançá-la, é claro. Ele era uma presença grande e calorosa ao seu lado, sua energia tão vibrante que quase podia tocar. 

—   Valya!  —  A  chamada  veio  do  meio  da  grama  a  dois  andares,  a  mulher pendurada  na  janela,  uma  bela  loira  que  Silver  viu  ao  redor  do  complexo,  mas nunca encontrou. 

A loira soprou para Valentin um beijo. 

— Cuidado, Irina, — Valentin respondeu. — Minha companheira é do tipo ciumenta. 

Claramente  solta,  a  mulher  soprou  um  beijo  para  Silver  também.  — 

Qualquer mulher que valesse meu alfa seria! 

—  Ela  é  clã?  —  Silver  perguntou  quando  a  mulher  voltou  para  dentro  do apartamento. 

— Meio humana, toda urso. — Ele piscou. — Fariad tem a maior paixão por ela que já vi um homem ter com uma mulher. 

— Oh? Ele bateu na porta dela ao amanhecer? 

Uma carranca. — Não tive uma atração. Eu estava cortejando você. Há uma diferença. 

—  Certo,  —  Silver  disse;  seu  ombro  roçando  o  braço  dele  enquanto caminhavam. 

Valentin fingiu mordê-la. — Grr. 

— Estou tremendo de medo. 

— Vou fazer você saber que faço as pessoas tremerem de medo, — Valentin apontou com um olhar mal-humorado no rosto que a fazia querer... 

Silver balançou a cabeça, tentando acalmar seu pulso. 

Procurando por uma distração, apontou para uma área sob o sol. — Olhe. — 

Vários ursos – nessa forma – descansavam sobre a grama verde. Os lobos ficavam do outro lado, numa linha de demarcação invisível. 

De vez em quando, se davam um olhar feio, então voltavam ao culto ao sol. 

A primeira queda de neve estava prevista para qualquer dia. Isso não impediria que ursos  ou  lobos  ficassem  afastados,  mas  aproveitavam  a  grama  enquanto  ainda existia. 

Várias  cabeças  de  urso  subiram  naquele  instante,  seus  narizes  virando infalivelmente para Valentin. Começaram a se erguer; sabia que queriam ir até ele, tocá-lo, ter aquele contato tátil alfa-para-clã que todos os ursos precisavam. Mas Valentin acenou. — Voltarei depois que cuidar da minha companheira. 

Sua resposta deliberadamente provocativa fez vários ursos  rirem antes que recuassem.  Os  lobos  também  estavam  muito  interessados.  Ao  que  parece,  ser inimigos mortais não significava que não estavam intrigados com fofocas sobre a outra festa. 

Quando ela não disse nada em resposta às suas palavras, Valentin deu-lhe um olhar distintamente cauteloso. — O que planeja? 

— Você descobrirá quando for vítima disso. 

O sorriso de Valentin era mais real do que viu desde a operação, seu urso lá em seus olhos, tão perto da superfície que quase podia tocar sua pele. — Você é 

uma mulher assustadora,  Starlichka.  — Erguendo uma mão, afastou seu cabelo cacheado do rosto. 

Silver interrompeu o contato com um movimento que fez aqueles olhos baixos se estreitar, um predador na caçada. Ele fechou os polegares entre eles, até que seu tênis encostou-se às botas dele. — Assustada? — Um desafio. 

O corpo dele era puro calor, mas Silver não recuou. Esta não era a primeira vez  que  se  enredava  com  esse  urso  em  particular.  —  Não  me  assusto.  Sou Silenciosa. 

— Tem certeza que não está disposta a fazer esses filamentos em seu cérebro construir pontes? 

Silver pensou no cartão que ainda não havia jogado fora, de como não lavou os lençóis em que ele dormiu, de como continuava permitindo contato físico... E 

como não pediu nenhum alimento desde que se mudou para este apartamento. — 

Por que trocaria a eficiência perfeita pelo caos bagunçado das emoções? 

— Privilégios de pele de macaco selvagem. 

Silver tropeçou contra ele com as palavras ásperas faladas contra sua orelha. 

Valentin a pegou. — Foi algo que eu disse? — Desta vez, seus olhos sorriam, seu corpo uma parede musculosa que a convidava a se aconchegar. 

E  seu  estômago  fez  essa  coisa  estranha  novamente.  —  Deve  ser  o  piso irregular, — ela respondeu, porque deixá-lo ganhar essa batalha verbal seria um mau precedente. 

Sendo quem era, ele pensaria que poderia ganhar todos as suas discussões ao trazer a intimidade física. Ela quebrou o contato, começando a caminhar em direção  ao  seu  apartamento  novamente.  —  Falando  em  privilégios  de  pele  de macaco selvagem... 

— Privilégios íntimos de pele de macaco selvagem. 

—  Como  eu  estava  falando,  de  privilégios  íntimos  de  pele  de  macaco selvagem, — ela repetiu sem engasgar, — Existem changelings primatas? 

— Não. Nada dessa parte da árvore animal. — Ele olhou para ela. — Está tentando me distrair de seduzi-la. 

—  De  acordo  com  a  revista  Wild  Woman,  —  da  qual  agora  tinha  uma assinatura, estritamente para aprofundar sua compreensão sobre os changelings, 

— Os ursos têm egos delicados. Não quero o seu esmagado quando eu te expulsar. 

O tremor profundo de seu descontentamento em suas costas, uma presença grande  e  perigosa  que  a  fazia  sentir-se  profundamente  segura,  ela  os  levou  ao apartamento  dela.  A  porta  deslizou  para  revelar  uma  sala  cheia  de  luz  natural. 

Vegetação caía em cascata além das janelas enquanto sabia, por sua orientação, que o telhado era um tapete vivo. 

— Vejo que está ficando selvagem com a decoração, Starlight. — As palavras carinhosas a fizeram olhar o apartamento pelos olhos dele; leve e espaçoso, estava equipado com mobiliário moderno coberto com tecido de cor de aveia. 

Isso,  no  entanto,  foi  como  o  encontrou.  Silver  não  acrescentou  nada, simplesmente colocou suas roupas no armário do quarto. Foi por isso que olhou para  o  urso  de  pelúcia  cor-de-rosa  gigante  sentado  no  sofá.  —  Como  conseguiu isso? — Ela exigiu. — Não estava aí quando partimos. 

— Não me olhe. — Sua expressão era ofendida. — Teria trazido um ursinho marrom. — Dobrando os braços, ele enrolou o lábio. — Não há coisas como ursos cor de rosa. 

Andando em frente, Silver olhou para a coisa peluda. — A quem cheira? 

Valentin parecia machucado, mas respirou fundo. — Yasha e Stasya. 

Detectando a pequena sacola que pendia do pescoço do urso, Silver a puxou. 

Dentro havia uma nota manuscrita dobrada num pequeno quadrado. 

 Todos  nós  pensamos  que  pode  estar  sentindo  falta  de  seu  urso,  então conseguimos um substituto. (Honestamente, ele provavelmente é muito bom para se acostumar na cama. Além disso, seus pés não são barcos e ele não ronca). 

Valentin, que se aproximou para ler sobre o ombro dela, fez um barulho alto e, pegando o urso, parecia ser capaz de rasgar um membro. Ela colocou a mão no braço dele. E ele parou. 

— É um presente. Não o destrua. 

— É  rosa. — Seu peito retumbou. — E não é tão bom quanto eu. 

Ela tentou puxar o urso de seu aperto. Ele segurou. — Valentin. — Ela puxou novamente. 

O urso teimoso recusava a soltar. — Solte isso agora, ou enfrentará Kaleb e a avó enquanto segura um ursinho cor-de-rosa. 

— Então? — Ele disse, mas finalmente liberou seu refém. — Vou pintar esse urso de marrom quando não estiver olhando. 

Deixando-o franzir o cenho na sala de estar, Silver conseguiu levar o bicho de  pelúcia  para  seu  quarto  e  retornar  logo  antes  de  sua  avó  e  Kaleb  se teletransportarem.  Valentin  ainda  tinha  um  brilho  no  rosto,  mas  inclinou  sua cabeça respeitosamente para Ena. — Avó. 

Sua saudação para Kaleb foi um rápido aceno de cabeça. — Krychek. 

— Nikolaev, — Kaleb respondeu na mesma linha, deslizando as mãos nos bolsos de suas calças pretas, sua camisa um simples branco. 

— Avó, sente-se, — Silver disse, apenas tomando seu assento uma vez que Ena estava sentada. 

Valentin sentou no sofá ao lado dela, enquanto Kaleb se sentava em frente a eles. Ena sentou à sua direita. Olharam para ela juntos, esperando para ouvir o que ela tinha a dizer. 

— Eu, — ela começou, — Terminei minha reunião com Akshay Patel. 

— Acho que quis usar a palavra  interrogatório. 

Ena  deu  a  Valentin  um  olhar  sugestivo.  —  Uma  reunião  é  muito  mais civilizada. 

— Minhas desculpas, — Valentin disse  com uma cortesia tão perfeita que Silver teve que verificar se foi ele mesmo quem falou. 

Então, enquanto ouviam, Ena contou o que o CEO confessou – e o que traiu. 

— A Corporação teve um papel a desempenhar nisso, — Ena disse no final de seu relatório,  —  Mas  apenas  no  sentido  que  deu  as  ferramentas  para  Akshay  Patel efetuar ações que já queria tomar. O incidente de Bowen Knight foi inteiramente de  Akshay  e  seu  cunhado  –  não  queria  envolver  pessoas  de  fora  em  questões humanas. 

As garras de Valentim haviam deslizado há muito tempo. Quando falou, sua voz era cascalho. — Diga-me que ele está morto. 

— Não. Ele é mais útil para nós vivo. 







CAPÍTULO 49 



Silver olhou para Ena. — Avó, você não é conhecida por sua misericórdia. 

—  Um  leve  atenuante,  —  Kaleb  disse  em  seu  jeito  sem  emoção,  que aterrorizava  as  pessoas  com  sua  calma.  —  Para  muitos,  o nome  Ena  Mercant  é sinônimo das palavras  sangue frio e  tubarão implacável. 

— Acredito que sua imagem também seria suficiente para essa entrada de dicionário, — Ena disse sem perder uma batida. 

O sorriso de Kaleb era fraco, mas real. 

— Avó, — Valentin disse; seu corpo uma tempestade de energia turbulenta mal  contida,  —  Respeito  você,  mas  aquele  bastardo  tentou  matar  minha companheira. Ele precisa morrer. 

— Ele pode nos dar a Corporação. 

Suas  palavras  preencheram  a  sala  com  um  poderoso  silêncio...  Quebrado apenas  pelo  ruído  do  jogo  externo.  O  apartamento  era  totalmente  insonorizado, mas a insonorização não era padrão, necessitava estar ligada, já que a maioria dos changelings preferia viver na proximidade de outros. 

Silver nunca a ligou. 

— Ouvi o relatório. — Valentin flexionou, depois apertou as mãos após retrair suas garras. — Esses bastardos não mostram seus rostos. 

—  Akshay  Patel  é  extremamente  paranoico  e  desconfiado.  Fez  tudo  que estava ao seu alcance para descobrir a identidade do indivíduo por trás da criação da Corporação. Já me disse que aquele que fica no centro – a aranha no controle da web – é uma mulher. 

— Interessante. — Kaleb recostou-se. — Acredita nele? 

— Um homem fará muitas coisas para proteger seus filhos. — Suas palavras eram  árticas.  —  Quaisquer  que  sejam  suas  falhas,  Akshay  ama  seu  filho  e  sua filha. 

Kaleb não se moveu. — Como vai controlá-lo uma vez que esteja com seus filhos e capaz de escondê-los? 

— A maior força da nossa família é nossa rede de inteligência. — As palavras de Ena foram dirigidas a todos. — Akshay está bem ciente de que, onde quer que vá,  nunca  será  suficientemente  longe  –  e  dei  minha  palavra  de  que  seus  filhos estarão seguros enquanto ele cooperar conosco. 

Silver podia sentir o corpo de Valentin vibrando ao lado dela, seus ombros tensos e coxas rígidas contra o jeans. — Patel é um bastardo assassino, — ele disse com uma voz tão profunda que ecoou dentro dela. — Mas não é justo fazer com que os filhos de um homem paguem o preço por seus crimes. 

— Se ele fizer o que queremos, isso nunca será um problema. — Os olhos de Ena eram gelo quando se encontraram com Valentin. — Ele negociou de bom grado sua liberdade pelas suas vidas. É o único que pagará. — Uma pausa. — Teria tirado a  vida  dele,  e  as  crianças  perderiam  o pai.  Nossas  bússolas  morais  não  são  tão diferentes, Valentin Nikolaev. 

Mãos  apertadas,  Valentin  assentiu  finalmente.  —  Está  certa.  Mas  eu  não ganharia a cooperação dele ameaçando seus filhos. — Ele segurou o olhar de Ena com seu âmbar selvagem. — Essa linha nunca deve ser cruzada. 

Silver nunca viu sua avó se voltar contra ninguém. Também não o fez hoje, mas Ena também não encarou Valentin da forma como fazia com aqueles que não tinham  seu  respeito.  —  Temos  linhas  diferentes,  Valentin,  mas  nós  dois protegemos aqueles que são nossos. 

Valentin assentiu lentamente. — Não gosto de deixá-lo vivo – um homem que usa veneno não é do tipo direto. 

— Ele está quebrado, — Ena disse sem rodeios. — Me assegurei disso. É meu fantoche. 

Kaleb bateu um joelho no outro, sua voz de meia-noite sem falhas quando falou.  Se  Silver  não  o  visse  com  Sahara,  e  se  não  conhecesse  a  outra  mulher  o suficiente  para  entender  a  maneira  apaixonada  que  Sahara  abraçava  a  vida, também acreditaria nele sem coração. — Ele pode ser útil para nós? — Os olhos cardeais de Kaleb eram ilegíveis. — Se começar a trair os planos da Corporação, eles saberão que têm um espião. 

—  Como  o  usamos  exigirá  planejamento  cuidadoso,  mas  este  é  o  mais próximo que chegamos da Corporação desde que se esquivaram depois do contato inicial, — Ena disse. — Silver, você acompanhará seus métodos de comunicação. 

— Já mandei mensagem para nosso povo. — Três de sua família treinaram em  operações  secretas  em  linha.  —  Estão  trabalhando  nisso  agora,  mas  a configuração é inteligente, e a Corporação pode mudar para uma sala de bate-papo diferente sem aviso – se o indivíduo por trás do grupo mais uma vez utilizar letras físicas para alcançar esse objetivo, voltaremos onde começamos. 

— Entendido. 

— Devemos pedir assistência para os Arrows, — Kaleb disse. — Desenterrar a Corporação é um objetivo compartilhado. 

— Vou entrar em contato com eles, — Silver disse sem perguntar à sua avó; Ena já deu a Silver carta branca há muito tempo nas operações da net. Mas esse não era o tema na vanguarda de sua mente. — Avó, deve fazer uma promessa. — 

Mesmo enquanto falava, passou a mão pelas costas de Valentin, sobre os rígidos nós de seus músculos. 

O olhar de sua avó aceitou a colocação da mão de Silver. — Diga. 

—  O  que  quer  que  aconteça,  os  filhos  de  Akshay  Patel  não  devem  ser prejudicados. — Ela usou um tom tão implacável quanto o de Ena anteriormente. 

— Ele pode continuar acreditando nisso, mas não deve cumprir sua ameaça. 

— Ena Mercant não é conhecida por fazer ameaças vazias. 

— Foi minha vida que ele tentou acabar, — Silver disse. — Dito a regra. 

A cabeça de Valentin se virou para ela, seus músculos se apertaram sob seu toque. 

Ena olhou para ela por um longo tempo. Silver não se encolheu. Finalmente, sua avó inclinou a cabeça. — Que assim seja. Não prejudicarei os filhos do homem. 

Mas se ele sair da linha, a vida dele estará perdida. Alguém está em desacordo com essa decisão? 

Silver manteve seu silêncio. Valentin não. — Silver Fodona Mercant, — ele disse.  —  Neta  de  Ena  Fodona  Mercant.  —  Um  sorriso  para  Silver.  —  Quero conhecer sua mãe, Starlight? 

— Esses genes particulares pularam uma geração, — Ena disse friamente. 

— Não tenho nenhum argumento com os Arrows sabendo da sala de bate-papo, mas as informações sobre como chegamos a esses dados precisam ser mantidas dentro de um círculo muito pequeno. Quanto menos pessoas souberem que Akshay Patel é nosso, menor será a chance de alguém deixar escapar. 

— Não compartilhei sequer com nossa própria equipe de tecnologia, — Silver disse. — Não precisam saber para perseguir os canais de comunicação. 

— Lucas Hunter e Aden Kai precisam saber, — Valentin disse. — Nenhum de nós seria consciente da Corporação sem eles. 

A  discussão  resultante  terminou  rapidamente,  a  curta  lista  altamente seletiva chegou depois do acordo mútuo. Foi no final da reunião que Ena disse: — 

Caminhe comigo, Silver. Mostre-me este complexo. 

Silver não tinha problemas para enfrentar sua avó quando necessário, mas também  entendia  que  certas  ordens  deveriam  ser  seguidas.  —  Claro,  avó.  É 

possível ficar a noite aqui, se desejar, — acrescentou. 

— Posso fazer isso. — Ena olhou para Kaleb enquanto todos se levantavam. 

— Obrigada pela assistência. 

Kaleb assentiu e depois olhou para Valentin e Silver. — Sahara, — ele disse, 

— Convidou vocês para jantar na próxima sexta-feira. 

— Você parece preferir roer as unhas, — Valentin observou com um brilho muito urso em seus olhos. 

— Minha companheira, como os changelings apontam, é insistente para que eu aprenda a socializar. 

— Como é isso para você? 

Kaleb enfiou as mãos nos bolsos das calças do terno. — Isso deixa Sahara feliz. 

A  resposta  simples  fez  Valentin  estender  uma  mão.  —  Nenhuma  outra explicação necessária. 

Kaleb,  que  raramente  fazia  contato  físico  com  alguém  além  de  Sahara,  a sacudiu. Ele se foi no próximo segundo, um telecinético cardeal de tal poder que o teletransporte levava menos de um segundo. Mas, apesar do poder de Kaleb, era o carisma selvagem de Valentin que fez com que o corpo de Silver ficasse com uma consciência primitiva. 

Ele puxou um fio de cabelo.  — Vou ver os companheiros que vivem aqui. — 

As íris dele eram ônix novamente, mas cercadas por âmbar. 

E olhou para ela como se quisesse comê-la viva. A dor que viu nos olhos dele desapareceu, apagada por uma emoção tão grande que exigia que ela sentisse em troca. O pelo do urso dele esfregou dentro da pele dela. 

Seu  coração  bateu  em  seu  peito,  lembranças  que  antes  eram  planas,  de repente  assumindo  cor,  textura  e  profundidade.  Ela  molhou  a  garganta.    — 

Conversamos depois. 

— Beije-me depois, — ele ousou um sussurro apenas para seus ouvidos. — 

Prove que pode manter sua distância. Mostre que é Silenciosa. 

Não era um desafio divertido. Era muito grave. 



*** 



Ena  não  disse  nada  até  estarem  do  lado  de  fora,  passeando  por  uma  das passagens suavemente curvas. — Me enfrentou por amor à Valentin. 

— Ele é meu companheiro. — A reivindicação possessiva era instintiva... E 

corria até o osso.  — Decidi ter filhos com ele. 

Sua avó levou seu tempo para responder. — Uma escolha inteligente. Isso fortalecerá sua posição como chefe da EmNet. Pena que Valentin não tem sangue humano, ou você teria a trinca. 

— Avó, você tem sangue humano. Assim como eu. 

Ena parou completamente, olhando para Silver com uma expressão fixa. — 

Claro  que  sim,  —  ela  disse  depois  de  quase  trinta  segundos.  —  E  a  razão  para censurar esse fato já não existe. — Ela começou a andar novamente, seu casaco de lã de camelo uma sombra que se adequava ao cobre de sua túnica e calças de pernas largas. 

—  Permitirei  que  vaze  que  seu  bisavô  era  um  engenheiro  humano  que escolheu  permanecer  com  sua  esposa  mesmo  depois  que  o  Silêncio  entrou  em vigor, e ela fez tudo em seu poder para subjugar suas emoções. A ideia de amor verdadeiro  que  corre  na  linha  Mercant  aumentará  ainda  mais  sua  credibilidade com as raças emocionais enquanto seu histórico irá tranquilizar os Silenciosos. 

— Fiz algumas pesquisas quando adolescente. — Silver se impediu de olhar para  onde  Valentin  estava,  sem  dúvida,  irritado  com  seus  companheiros.  — 

Acredito  que  seus  pais  realmente  experimentaram  o  amor  verdadeiro.  Ficaram juntos desde os quinze anos, e ela tinha vinte e cinco anos quando o Silêncio entrou em vigor, muito velha para que o Silêncio realmente a tomasse. — Ena foi, durante esse período, um bebê morto em vida. 

— Meus pais nunca foram disciplinados por violar o Protocolo, — disse a avó. 

— Eu certamente nunca testemunhei nada desse tipo. 

— Sim, mas quando cavei os arquivos físicos abaixo da sua residência, — 

um lugar onde Silver passou muito tempo quando adolescente, Ena, a única da família que poderia ensinar-lhe as habilidades telepáticas que precisava saber, — 

Encontrei um diário antigo mantido por um parente humano que manteve laços com eles ao longo da vida. 

— Essa seria minha tia Rose, a irmã mais nova do meu pai. Ela me legou sua propriedade. 

— Sempre me perguntei como o diário terminou nos arquivos, — Silver disse antes de prosseguir com seu tópico original. — Rose escreveu que, embora os dois seguissem as regras do Silêncio com a esperança de que ajudasse suas crianças violentamente psíquicas, compartilharam o mesmo quarto durante toda a vida. 

Ena  assentiu  pensativa.  —  Para  mim,  isso  era  simplesmente  normal  na família. Nunca pensei em questioná-lo através da lente do Silêncio. Sei com certeza que dormiam em camas de solteiro, um pé de distância entre elas. 

— Sim, — Silver disse, — Mas, de acordo com Rose, quando morreram, — os pais de Ena morreram ao mesmo tempo, embora apenas seu pai sofresse de uma longa doença, — Foram descobertos de mãos dadas, como se tivessem alcançado um ao outro em seus momentos finais. 

Adolescente, Silver ficou intrigada com o diário, mas realmente não entendia o  dom  do  amor  e  o  sacrifício  da  vida  de  seus  antepassados.  O  que  fez  hoje  lhe contou muito sobre seu próprio estado emocional... E as escolhas que precisava fazer. 

A voz de sua avó invadiu seus pensamentos. — Nunca fui informada disso. 

Isso  seria  apagado  de  qualquer  registro  oficial.  —  Um  segundo  antes  que  Ena falasse novamente. — Deve digitalizar as partes relevantes do diário se ainda não o fez. A história de amor dos seus bisavós fará uma excelente alimentação de mídia. 

— Vou te entregar todo o diário. — Silver não via nada de errado com o pedido de Ena ou com a mercenária que parecia – a avó protegeu a família por décadas. 

Todos os seus pensamentos eram sobre como alcançar esse objetivo. — Avó? 

— Sim? 

— Agora que o Silêncio caiu, já ficou tentada a experimentar a emoção? 

— A tentação é uma emoção, — Ena disse; sua voz tão difícil de ler como sempre. — Eu, no entanto, optei por experimentá-la pela simples razão de que a informação é poder. A ignorância é o contrário. O problema, é claro, é que a emoção e o Silêncio não são coisas que podem ser ligadas e desligadas. Ser silencioso é um processo longo e árduo. A emoção é naturalmente caótica. 

As palavras fizeram Silver pensar nas bolas que foram jogadas ao redor da área  de  jogo  naquele  dia,  de  como  os  filhotes  atacaram  alegremente  Valentin. 

Perguntou-se se os filhotes exaustos se enrolavam em bolas peludas roncando no passeio de volta com Anastasia e Yakov, ou se encontraram um segundo fôlego e o passeio era cheio de barulho e risos. 

— Tenho um pedido para Valentin, — Ena disse sem aviso prévio. — Vamos falar com ele. 

Perigosamente  pronta  para  ver  Valentin  novamente,  apesar  de  quão problemático era para seu equilíbrio, Silver acompanhou sua avó ao espaço verde central.  Todos  os  lobos  haviam  desaparecido  –  talvez  porque  existissem  muitos ursos, ou talvez para os ursos que moravam na cidade pudessem estar livres com seu alfa. Silver percebeu que embora os dois lados nunca fossem amigáveis, eram respeitosos. Era a única maneira como um complexo como esse podia funcionar. 

— Parece que temos um problema. — Sua avó parou no limite do caminho, pouco antes da grama. 

Silver ia perguntar o que, então, percebeu. — Oh, Valentin é o maior, com a cicatriz na orelha esquerda. — Ela apontou para onde ele estava sentado no centro, seus  companheiros ao  redor  dele  –  a  descrição  física  era  para  benefício  de  Ena; Silver conhecia Valentin qualquer que fosse a sua forma. — Os ursos aqui não o veem tão frequentemente quanto aqueles em Denhome. 

—  Tomarei  um  momento  do  tempo  dele.  —  Sua  avó  entrou  na  grama  e caminhou  direto  para  Valentin,  ignorando  os  outros  ursos  grandes  em  seu caminho. Eles, por sua vez, saíram do caminho quando ela, de outra forma, teria que rodeá-los. 

Como Valentin disse mais de uma vez, a avó de Silver era uma alfa; exigia respeito com sua simples presença. Silver, também, era uma personalidade alfa, mas quando entrou na grama para abrir caminho para Valentin, para que pudesse ouvir o que a avó pretendia perguntar, os ursos não saíram do caminho. 

Vieram para ela em vez disso. 

Um urso de tamanho médio se inclinou contra ela, ele a teria empurrado sem querer se não tivesse se afastado para estabilizar seu equilíbrio... E se ainda não tivesse outro urso do outro lado, seu forte calor contra ela. As mãos levantaram-se, descansando sobre a pele. Eles se inclinaram um pouco para ela. 

Ela acariciou. 

Era sua responsabilidade como companheira de Valentin prover o bem-estar dos companheiros que precisavam de contato de seu par alfa. 

Quando ergueu o olhar, encontrou o maior urso do clã olhando para ela. A sensação de orgulho que queimava naqueles olhos era um beijo áspero. 

A conexão quebrou só porque Ena o alcançou. Ele se virou para a avó, ouviu o que quer que ela tivesse a dizer, então deu um aceno de cabeça. Ena inclinou a cabeça em resposta e começou a caminhar de volta. Quando chegou a Silver, disse: 

—  Acompanharei  Valentin  para  Denhome.  Gostaria  de  ver  onde  meus  netos passarão grande parte do tempo deles. 

— Grande parte? Não acho que Valentin confie em seus filhotes fora da vista dele. 

— Ele vai quando estiverem comigo. 

Silver não tinha nenhum argumento para isso – a ética da sua avó talvez não fosse a de Valentin ou Silver, mas sabia como proteger os filhos da família. — Irei com  você,  —  ela  disse  sem  pensar  no  que  estava  prestes  a  propor.  —  Meu substituto  tem  as  coisas  sob  controle  e  preciso  me  reconectar  com  meus companheiros. 

Sua avó não fez nenhum comentário sobre a escolha de Silver. — Andarei até que seu companheiro esteja pronto para partir. 

Os ursos que estavam pressionando Silver se afastaram, como se estivessem cientes de que precisava andar com sua avó. Ela e Ena não falaram muito enquanto caminhavam, mas chegaram a um entendimento, no entanto. Quando Valentin as conduziu a Denhome, o passeio estava silencioso, as palavras que Silver tinha a dizer para Valentin um peso que pulsava. 

Era hora de acabar com isso. 



 

 

CAPÍTULO 50 



A escolha que fazemos na bifurcação da estrada pode 

definir nossa própria existência. 

- Lord Deryn Mercant (cerca de 1506) 





— Fale-me da sua família, Valentin, — Ena disse no banco traseiro do grande veículo de Valentin. — É surpreendentemente difícil pesquisar clãs changelings. 

Vocês mantêm seus registros fora de qualquer rede principal. 

Silver viu o movimento de ombros de Valentin,  ia virar a cabeça para sua avó, mas ele chamou sua atenção e balançou a cabeça. E então, contou a Ena o segredo sombrio de seu clã. Ele continha sua dor por trás de um controle rígido até falar de sua mãe. — Ela vaga loucamente, um urso que nunca estará em paz. 

Um engolir, sua dor tão evidente para Silver que era como se estivesse dentro dela. — Quando Nova teve Dima, a vi por pouco tempo, o levei para ela vê-lo, mas ela desapareceu nas árvores antes que eu pudesse alcançá-la. Eu a vi perto do clã recentemente, mas, para todos os efeitos, está perdida para nós. 

Ena fez perguntas penetrantes. Valentin respondeu todas. — O que fará com nossos segredos, avó? — Ele disse suavemente no final. 

— O que acha, Valentin? 

Ele sorriu através do eco de uma terrível série de eventos que marcaram seu enorme coração, mas não mudou seu calor ou sua capacidade de amar. — Acho que vai enterrá-los no mesmo buraco profundo e escuro onde enterra os segredos dos Mercant. Somos família agora e a família protege. Nunca prejudica. 

— Sempre apreciei sua inteligência, — Ena disse regiamente. — Agora, me fale sobre esse indivíduo Pavel, que distrai Arwen de seus deveres. 

Rindo, Valentin sacudiu a cabeça. — Não vou tocar nisso nem com uma vara de três metros. 

— Eu também não vou, — Silver disse antes que Ena pudesse perguntar. — 

Se deseja cutucar a vida privada de Arwen, avó, está sozinha. 

A mão de Valentin levantou como se fosse brincar com os cabelos dela, seus dedos se curvando em sua palma até o meio caminho enquanto se afastava. Não importava. O poder bruto de sua presença, seu desafio, como um visitante invisível entre eles, envolveu-a em braços possessivos. Sentiu como se estivesse vibrando no momento em que chegaram a Denhome. 

Ela  entrou  na  Caverna  para  encontrá-la  relativamente  calma.  Ficou  logo evidente  o  motivo.  Uma  bola  de  filhotes  esgotados  –  alguns  em  forma  de  urso, alguns  humanos  –  estavam  no  centro,  roncando  em  estouros  curtos. 

Companheiros caminhavam ao redor deles, lançando sorrisos estranhos, mas de outra  forma  não  estavam  preocupados  com  a  escolha  da  posição  para  dormir. 

Alguém  conseguiu  colocar  um  tapete  grosso  debaixo  deles,  então  estavam  bem amortizados pelo menos. Ela viu Nova dobrar-se sobre o pequeno, fazendo com que o filhinho sorrisse durante o sono. 

Foi quando a curandeira viu Silver. Boas-vindas acendeu todo o seu rosto. 

— Silver! — Ela correu; seus pés calçados em profundos saltos azuis, seu vestido um cereja vibrante, e seu cabelo precisamente enrolado. — É tão bom vê-la. — Um abraço antes de Nova voltar. — Oh, eu esqueci... 

Silver tocou suas mãos nas de Nova. — Tudo bem, Nova. — O calor da pele da  outra  mulher  contra  a  dela  não  parecia  errado.  E  seu  coração  parecia  tão estranho  no  peito.  —  Gostaria  que  conhecesse  minha  avó.  Avó,  esta  é  Nova,  a principal curandeira do clã. 

— Avó, — Nova disse respeitosamente. — Você é muito bem-vinda. 

Ena recebeu a mesma resposta, independentemente da parte de Denhome que visitou, até chegarem a Sergey; o urso mais velho estava ajudando a construir uma  cama  na  área  de  Denhome  reservada  para  carpintaria  e  outros  projetos similares.  Encarou  Ena  sem  boas-vindas.  —  Veio  ver  como  as  raças  menores vivem? 

— Sua baixa opinião sobre sua própria raça não é da minha conta, — Ena disse; fria como gelo. 

Sergey estreitou os olhos... Depois jogou a cabeça para trás e riu como um grande urso, o que Silver não acreditaria que ele fosse capaz. — Isso me ensinará a não acordar um da hibernação. — Ele varreu o braço num aceno. — Gostaria de visitar nossa oficina? 

Ena tomou seu tempo respondendo. — Suponho, — ela disse finalmente, — 

Que um urso de sua idade é capaz de ter pelo menos algum conhecimento útil. 

Pode prosseguir. 

Silver  sentiu  um  calor  vivo  às  suas  costas  quando  Ena  e  Sergey  se aproximaram  do  espaço  cavernoso.  —  Ele  parece  estar  num  estado  de  espírito muito melhor. — Embora tivesse provocado Ena, o homem deu a Silver um olhar de boas-vindas. 

Curvando a mão sobre o quadril, o peito escovando seus ombros, Valentin disse:  —  Sou  o  alfa  dele  –  ele  precisava  entender  isso  e  aceitar.  Tivemos  uma discussão. Está feito. 

— Por discussão, quer dizer uma briga? 

Sua  risada  vibrou  contra  ela,  o  calor  dele  afundando  calorosamente  em partes que não sabia que estavam frias. — Desde que sua avó tem um guia, quer acompanhar seus companheiros? Nova e os outros estão fazendo bebidas para que possa se sentar e conversar. 

Girando  em  seus  calcanhares,  Silver  olhou  para  as  bordas  duras  de  seu rosto, passou a mão naquele cabelo grosso e preto que nunca se incomodava em pentear, e sentiu seu coração espremer. — Valentin. 

Ele  abaixou  a  cabeça,  o  cabelo  caindo.  —  Starlight.  —  Uma  palavra esfarrapada. 

Ela tocou os dedos nos lábios dele e viu sua mão tremer. — Quem você é para mim? 

— Seu, — ele disse. — Sou seu. 



*** 



Uma  hora  depois,  Nova  mostrou  a  Silver  seu  antigo  quarto.  Ena  tomou  a decisão  inesperada  de  ficar  em  Denhome  durante  a  noite,  então  Silver  não precisava  voltar  para  Moscou  –  especialmente  porque  poderia  se  conectar  aos sistemas EmNet usando seus dispositivos ou a rede StoneWater. Este último ela sabia que podia confiar; pois para esses ursos, ela era metade do seu par alfa. 

Ninguém a trataria como inimigo. 

Ninguém a espionaria. 

Ninguém faria nada além de defendê-la até o último suspiro. 

E Valentin... Morreria para mantê-la segura. Ela sentiu esse conhecimento no cerne de seu ser, como se estivesse dentro de sua mente, dentro de sua alma. 

— Certifiquei-me de que todas as roupas que deixou em Denhome ficassem em boas condições, — Nova disse. — Pensei que poderia morar aqui, e então, se você e Mishka... — Uma pausa súbita, seu sorriso desaparecendo. — Não sei o que fazer  ou  dizer.  Os  companheiros  são  geralmente  para  a  vida,  a  menos  que  um morra. 

— Ele ainda é meu, — Silver disse imediatamente. — Ele mesmo me disse. 

Com um tom perigoso que Silver nunca viu antes, Nova disse: — Não quebre o coração do meu irmão, Silver. Ele é um grande brutamontes, mas com relação a você,  aquele  coração  é  como  vidro.  Poderia  quebrá-lo  com  algumas  palavras descuidadas. 

O  visual  era  implacável,  fragmentos  de  vidro  carmesim  com  o  sangue  de Valentin  aos  seus  pés.  —  Nunca  machucaria  Valentin.  —  As  palavras  saíram rapidamente, uma repreensão tão brutal quanto as palavras de Nova. 

Os  olhos  de  Nova  ficaram  âmbar  e  procuraram  o  rosto  de  Silver.  —  Você ainda  o  ama,  —  ela  sussurrou.  —  Meu Deus,  Seelichka.  Embora  cortassem  seu cérebro,  apesar  de  terem  filtrado  você,  você  se  manteve.  Não  é  de  admirar  que Mishka te chame de Silver Fodona Mercant. 

Silver não respondeu a curandeira, mas atrás de Nova, ela saiu do quarto e procurou até encontrar Pieter. Caminhando até o homem quieto após garantir que Nova e Stasya não estavam perto, ela disse: — Petya. 

Uma carranca suspeita. — Por que me chama de Petya? Sempre me chama de Pieter. 

— Me pediu para chamá-lo de Petya. 

— Mas nunca chamou. 

— Estou chamando isso agora. 

— Por quê? 

 Ursos. 

Decidindo  não  prolongar  essa  situação  bizarra,  ela  disse:  —  Valentin retornará logo? — Ele marcou de encontrá-la depois do jantar, dizendo que deveria falar com Selenka. 

No olhar dele havia uma necessidade não identificada que a arrebatara, seu amor abertamente desgastado, embora ainda pudesse lutar contra isso. Não estava se afastando desse amor, não estava construindo muros atrás dos quais ficasse seguro, não estava fazendo nada além de convidá-la a voltar ao seu calor, apesar da dor que causava. 

Alfa, ele poderia ser, mas não tinha nenhum instinto autoprotetor quando se tratava das pessoas que amava. Se não se protegesse, ela faria isso por ele. Por isso foi caçar Pieter. 

— Valya? Acho que voltará em duas horas.  — Olhos avelã a observaram, Pieter o mais difícil de ler de todos os tenentes. — Por quê? 

— Preciso que me leve até Galina Evanova. 

Nenhuma  mudança  na  expressão  de  Pieter.  —  Por  que  acha  que  posso rastreá-la? 

—  Você  é  um  dos melhores  amigos  de  Valentin,  —  ela  disse,  o  encarando resolutamente. — Está de olho nela porque isso importa para ele e suas irmãs. 

Dobrando os braços, pareceu terrível por um segundo antes de admitir: — 

Todos  nós  fazemos  –  Inara  a  viu  a  cem  metros  de  Denhome  hoje  de  manhã.  — 

Olhos brilhantes. — Se você a machucar, Valya arrancará minha cabeça e pisará nela. 

— Sou uma telepata de alto nível, Petya. Posso derrubar um urso barulhento. 

— Isso atordoaria o urso, mas não faria mal, a menos que literalmente quisesse matar.  Psy  não  conseguiam  violar  os  escudos  changeling,  mas  podiam  matar changelings com uma enorme onda psíquica. 

— A-ham. 

— E, claro, — Silver acrescentou na tosse forçada do urso diante dela, —Eu terei seu urso grande e forte comigo. 

Franzindo  o  cenho  para  ela,  Pieter,  no  entanto,  afastou-a  de  Denhome  e entrou nas árvores. — Você não será capaz de se aproximar dela, — ele disse no suave verde escuro das árvores, o céu acima pontilhado de estrelas.  — Ela nem deixa Dima se aproximar, e é seu único neto. 

—  Deixe  isso  comigo.  —  Silver  tinha  coisas  que  queria  dizer  a  Galina Evanova. 

Um olhar de Pieter, com os olhos brilhando com um leve âmbar na escuridão. 

— Poderia limpar o chão comigo, não poderia? 

— O que você acha? — Ela perguntou; aço e gelo em seu tom. 

—  Acho,  —  ele  disse  com  uma  solenidade  inesperada,  —  Que  meu  alfa escolheu bem. — Ele ergueu a mão um segundo depois e colocou o dedo nos lábios. 

Acenando, Silver tentou caminhar em seus passos, então evitaria esmagar um  ramo  ou  fazer  qualquer  outro  barulho.  Ele  parou  cinco  minutos  depois  e, descendo, apontou para a escuridão. Silver não tinha visão noturna changeling – 

levando um minuto inteiro para ver o contorno de um urso sentado sob os ramos de uma árvore com um dossel grande. 

Ela colocou a mão no ombro de Pieter, sussurrou tão baixo que mal podia ouvir a si mesma. — Preciso de privacidade. 

Ele  parecia  indignado.  Colocando  a  mão  nos  cabelos,  puxou  os  fios  e desenhou uma linha na garganta, demonstrando o que Valentin faria com ele se ela  se  machucasse.  Tendo  esperado  metade  dessa  resposta,  Silver  pegou  os tampões que requisitou dos suprimentos médicos enquanto Nova estava longe da enfermaria. 

Pieter franziu o cenho quando os pegou, mas colocou-os nos ouvidos. Agora podia vê-la, mas não ouviria sua conversa com Galina. Ela levantou-se, dando um passo  à  frente,  deliberadamente  fazendo  barulho.  O  urso  dormindo  acordou,  e ergueu a cabeça. 

Ela começou a se acalmar segundos depois. 

— Não corra, — Silver disse, sem rodeios. — Sou uma telepata extremamente forte. Vou te deixar inconsciente quantas vezes for preciso. — Não era tão fácil, é claro, mas Ena a ensinou que, às vezes, a crença era sobre a projeção. 

Ela  desviou  os  pés  e  olhou  para  os  selvagens  olhos  âmbar  na  frente  dela, desafiando a outra mulher a desafiá-la. 

Quando a ursa rumou sobre ela, cruzou os braços. — Experimente, — Silver disse suavemente. — Vou colocá-la deitada, então vou amarrá-la e arrastá-la para Denhome. 

O urso apenas olhou para ela. Bem que poderia. Silver era atualmente uma pequena porcentagem de seu peso total. Mas estava ouvindo, e não correu. Narinas 

queimando, de repente se empurrou para frente antes de se acalmar. Atrás dela, sentiu Pieter pronto, mas ele se segurou quando o urso congelou. 

— Sim, — Silver disse suavemente. — Sou a companheira do seu Mishka. — 

Ela usou o apelido deliberadamente como uma lembrança do menino cujo coração essa mulher quebrava todos os dias que vagava aqui. — Também tive o suficiente dessa besteira. — Ela cuspiu no chão para dar ênfase, o ato não natural para ela, mas numa negociação, cada movimento contava. 

— Você está com dor, entendo isso, — ela disse no mesmo tom duro. — Mas isso não lhe dá permissão para brutalizar o coração de seus filhos. — Nunca mais Silver  queria  ver  essa  dor  em  Valentin,  seu  corpo  grande  tão  ferozmente  rígido enquanto  continha  suas  emoções.  —  Saia  da  vista,  ou  volte,  —  ela  disse  sem rodeios. — Essas são suas únicas escolhas. 

O rosto de um urso podia ser difícil de ler, mas Silver esteve em torno deles o  suficiente  para  saber  que  esse  estava  tão  indignado  quanto  Pieter  acabara  de estar.  —  Se  eu  ver  você  rodeando  Denhome,  mas  não  entrando,  se  ouvir  um relatório de um sentinela de que tenha sido vista, seguirei você e vou derrubá-la. 

Está entendido? — Claro, Silver não estava prestes a assassinar a mãe de Valentin, mas  este  era  um  urso  forte  que  estava  tentando  alcançar.  Isso  exigia  conversas duras. 

— As feridas de seus filhos precisam curar, — Silver continuou. — Cada vez que veem você, e você se afasta deles, rasga as crostas abertas. Chega. — Ela cortou o ar com a mão. 

O urso realmente recuou. 

— Se quer revirar sua dor, faça isso. Mas não machucando Valentin ou suas irmãs. — Ela deu um passo à frente. 

O urso recuou. 

— Da próxima vez que eu te ver, — Silver disse em seu tom mais frio, — É 

melhor você entrar em Denhome. 

Baixando as patas, o urso se virou e se arrastou para dentro das árvores. 

—  Estes  tampões  de  ouvido  não  funcionam  tão  bem,  sabe,  —  Pieter  disse suavemente por trás dela. 

Ela estreitou o olhar para ele. — Diga uma palavra, e o enterrarei ao lado dela. 

Um sorriso raro deste urso reservado. — Você é a mulher mais assustadora que já conheci. Acho que estou apaixonado por você. 

 Ursos.   

— Vamos voltar. 

Enquanto  atravessavam  a  floresta,  Pieter  disse:  —  Você  se  arriscou.  — 

Estava  quieto.  —  Eles  se  machucam  ao  vê-la,  mas  também  precisam  saber  que está bem. 

Silver  sabia  disso.  Também  sabia  que  os  ursos  StoneWater  nunca repreenderiam Galina Evanova por seu comportamento. Valentin, com seu grande coração, nunca seria tão impiedoso. Ele cuidava das pessoas que amava. Cuidou de Silver mesmo após ela atingir seu coração com golpe após golpe. — Ela é um urso, Petya. Realmente acha que me ouvirá se quiser ver seus filhos? 

— Huh. — Ele passou a mão pelo seu cabelo. — Nunca conheci uma mamãe urso  que  deixasse  de  ver  seus  filhotes,  mas  você  falou  algumas  coisas  bastante duras. 

— Precisavam ser ditas. — Ela não achava que Galina estivesse manipulando seus filhos e companheiros de propósito, mas estava fazendo isso. Se Silver tivesse que encará-la de novo e de novo até que a outra mulher entendesse o dano que causava, então que fosse. 

 Ninguém  estava autorizado a ferir Valentin . 

Nem mesmo Silver. 





 

 

CAPÍTULO 51 



O amor não é uma rosa. 

É uma maldita erva que escava suas raízes tão 

profundamente que não resta esperança de sair. 

- Nina Valance, romancista humana casada com um telecinético (cerca de 1977) 



Silver e Pieter voltaram quinze minutos antes de Valentin retornar. 

Tendo  ido  ao  quarto  para  se  vestir  para  dormir,  Silver  esperou  mais  dez minutos antes de sair daquele quarto e ir para o de Valentin. Ela abriu a porta sem bater porque ele era dela e tinha todo o direito de entrar. 

Ele estava parado sem camisa na frente da cama, com as mãos nos quadris e os cabelos úmidos de um banho recente que perfumava o ar com sabão. Usando calças  jeans,  ele  olhava  para  três  camisas  diferentes  colocadas  sobre  o  colchão: uma branca, uma preta e a terceira, um azul acinzentado. 

— Por que está se vestindo? — Silver perguntou, fechando a distância entre eles. 

Ele ficou imóvel no instante em que ela entrou, observando sem se mover enquanto  pegava  a  camisa  azul.  —  Coloque  essa.  —  Agitando-se,  ela  caminhou atrás dele e o ajudou a encolher os ombros, alinhando as mãos sobre a musculosa amplitude de seus ombros antes de virar a frente. — Você não respondeu minha pergunta. 

—  Estou  planejando  nosso  próximo  encontro.  —  Ele  levantou  uma  mão  e pegou um cacho de seu cabelo solto, puxando-a suavemente mais perto. — Preciso ter uma roupa ostentosa para isso. 

Ela não se ofereceu para abotoar a camisa para ele, embora a tira de pele e cabelos nítidos em seu peito fossem altamente perturbadores.  — O que faremos que exija roupas formais? 

— Um encontro para jantar em um restaurante elegante. 

— Eu sugeriria que trocássemos esse encontro por outro. 

Valentin cruzou os braços, o queixo erguido. — Sem truques. 

— Vamos trocar por privilégios íntimos de pele. 

Valentin arrancou a camisa tão rápido que ouviu o tecido rasgar. Ela estava de costas na cama no segundo seguinte, um urso em forma humana olhando para ela. — Feito, — ele disse, mas congelou com a mão a meio caminho do seu lado. — 

Espera-se  que  sejam  privilégios  de  pele  Silver-e-Valentin-macacos-selvagens,  ou privilégios de pele biológica com troca de fluídos-assim-podemos-criar-um-filhote? 

Ela sentiu o tremor em seu corpo, ouviu a esperança torcida de medo em sua voz. E sabia, não importava o quê, que não havia como voltar atrás. Ferir Valentin simplesmente não era aceitável para qualquer parte dela. 

—  Esta  é  Silver-testando-Valentin  de  novo.  —  Seios  doendo  e  seu  núcleo quente,  ela  tocou  a  bochecha  dele,  coisas  se  desenrolando  dentro  dela  para  as quais não tinha nome. — Este ato é tão cru, tão primitivo, tão íntimo. Preciso saber se tenho a capacidade de processá-lo ao longo dos novos caminhos do meu cérebro. 



*** 



O coração de Valentim batia como um bumbo. Escorregando a mão sob a cabeça de Silver, pressionou o rosto contra o lado dela enquanto seu corpo tremia. 

Ela veio até ele. Reprogramaram seu cérebro, e ainda assim ela veio até ele. Ele poderia trabalhar com isso. 

Ela passou a mão em seus cabelos e envolveu as pernas ao redor dele com uma possessividade aberta que agarrou seu coração tenso. —  Valyusha, você está tremendo. 

Ele  a  beijou,  quente,  profundo  e  cheio  de  todo  amor  que  precisou  conter enquanto ela acordava de seu longo sono. Sentiu muita falta dela. Esmagando-a para ele, disse a si mesmo para retardar a foda, para não tomá-la como um maldito urso  selvagem.  Mas  então,  Silver  lambeu  sua  língua  contra  a  dele,  e  não  teve nenhuma maldita esperança de fazer isso. 

Ele arrancou as roupas. 

Ela não lhe deu um olhar frio e lembrou-lhe que a roupa custaria dinheiro. 

Seu  corpo  se  arqueou  sob  o  dele,  sua  pele  colorindo  em  um  rosa  cremoso.  Ele 

beijou sua garganta, seu seio direito até o mamilo. Quando mordeu, ela puxou o cabelo dele. Ele estremeceu, fazendo outras coisas más para ela. 

Sua língua em sua buceta a fez gritar; seus dedos cavando em sua bunda fizeram com que lutasse com ele para se controlar; o restolho que esfregava contra seus seios fazia com que ela fechasse as pernas tão apertadas em torno dele que se sentia preso. — Porra, senti sua falta. 

Silver não falou. 

Ela o arranhou, o mordeu, e então empurrou os ombros até que a deixasse ficar por cima. Ele perdeu a chance de apertar sua bunda quando desabotoou as calças. Bêbado por seu aroma, ele desistiu do bom comportamento momentâneo e a puxou acima com um único movimento poderoso para pressionar seus lábios em sua buceta mais uma vez. 

Ela deu outro gritinho. 

Valentin era mais do que forte o suficiente para mantê-la no lugar enquanto a lambia como mel. Ela gozou tão forte que seu corpo estremeceu. Ele a manteria gozando para sempre se seu pau não fosse uma vara de pedra em perigo de estalar pela metade se não entrasse nela. 

Lançando o corpo macio na cama ao lado dele, arrancou as calças e a roupa interior  e  levantou-se  sobre  ela.  Uma  mão  em  seu  seio,  ele  apertou,  acariciou, marcou.  Minha, disse o urso. Não percebeu que falou a palavra gutural em voz alta até os olhos de Silver, olhos que se tornaram misteriosos, escuros, se fixarem em sua boca. 

Ainda acariciando seu seio, ele a beijou. Não gentil e amoroso. Incivilizado e semelhante a um urso. Soltando o seio apenas para que pudesse deitar seu corpo para segurar seu quadril, ele mordeu o lábio inferior antes de se levantar acima dela. — Está molhada o suficiente para mim? 

Ela abriu as coxas para ele, as mãos nos joelhos e seu núcleo molhado. 

Seu  cérebro  perdeu  todo  pensamento.  Ele  afundou-se  nela  num  único impulso, abraçando-a e esmagando-a nele enquanto enchia seu corpo com o dele... 

Mas quando seus braços e pernas o rodearam enquanto sua boceta apertava seu pênis, foi ele quem foi reivindicado. Por Silver Fodona Mercant. 



*** 

 

— Não foram os privilégios íntimos de pele, — Silver disse a ele algum tempo depois,  sua  companheira  bem  satisfeita  com  a  cabeça  deitada  no  ombro  dele,  o cabelo  espalhado  por  ele.  Ele,  obviamente,  tinha  a  mão  na bunda  dela.  Por  que diabos  não,  quando  ela  estava  nua  na  cama  com  ele,  e  ele  estava  suado  de  ser totalmente e completamente drenado? 

—  Hmm?  —  Ele  brincou  com  um  grunhido.  —  Claro  que  pareceu  como privilégios íntimos de pele para mim. 

Silver ficou relaxada contra ele, pura mulher satisfeita. Ele sorriu de forma presunçosa. Ok, sim, ele se perdeu e a irritou exatamente como um urso selvagem, mas  também  a  fez  gozar  três  vezes.  Não  era  seu  melhor  esforço,  mas  planejava compensá-la. 

Ele deslizou a mão de sua bunda para entre as pernas dela e a segurou. — 

Está doendo? 

— Você é bastante bem-dotado, mas a dor é uma coisa que eu gosto. 

Ele  manteve  a  mão  direita  onde  estava.  Possessivo?  Ele?  —  O  que  falava antes de me distrair com o quão suave você é, — ele passou os dedos pelas suas dobras... — E o quão bom você cheira. — Passando sobre ela, acariciou e mordiscou seu pescoço. 

Silver  puxou  os  cabelos  novamente  para  fazê-lo  prestar  atenção.  Seu grunhido  desagradável  teve  efeito  zero  sobre  ela.  Sua  companheira  nunca  o temeria.  Seu  urso  se  pavoneou  como  um  idiota,  satisfeito  com  a  escolha  desta mulher forte e sexy. 

— Tenho sentido cada vez mais, — ela disse; seus olhos fixos nele. — E tentei justificar minhas respostas de várias maneiras. 

Valentin não conseguiu esconder sua dor. — Por que faria isso, Starlight? 

A  mão  em  sua  mandíbula,  uma  carícia.  —  Você  não  entende,  Valyusha? 

Estava  justificando  que  estivesse  com  você,  fazendo  coisas  com  você.  Não conseguia explicar por que, quando minhas emoções deveriam desaparecer. 

— Os ursos são tolos teimosos, — ele disse com um ranger de dentes. — O 

vínculo  de  acasalamento  não  estava  prestes  a  soltar.  —  Estava  ancorado  numa parte da psique tão primitiva, que mesmo a operação não pode separá-los. 

— Nem eu. Você é meu. — Direta, sem espaço para discussão. 

A dor recuou sob uma onda de prazer. 

—  Não  quero  confusão  sobre  isso.  —  Os  dedos  de  Silver  agarraram  seu maxilar.  —  Não  quero  ninguém  acreditando  que  não  somos  uma  unidade.  Nem nosso clã, nem sua família, nem a minha. E nunca, nunca, você. — Seu olhar era puro aço. — Se isso significa abraçar a emoção, que seja assim. 

Feliz como estava, Valentin estava preocupado. — Sua telepatia de áudio? 

— Inexistente, apesar de minhas emoções voltarem bem mais rápido do que qualquer um poderia prever. — Brincando com os cabelos novamente, a perigosa e linda companheira de Valentin disse: — Sempre tive uma sensação no fundo da minha mente. Essa sensação desapareceu. 

— E contato físico? — Ele perguntou, lembrando como ela se sobrecarregou em seus braços. — Não apenas privilégios de pele comigo, mas contato tátil com o clã. Desde que você e eu somos para sempre, — era difícil respirar a alegria que o atravessava, — Precisamos protegê-la de sobrecarregar. 

— Não há necessidade, — Silver respondeu. — Meu tempo em Denhome me ensinou que posso gerenciar o impacto – nossos ursos são desconcertados, mas respeitosos  com  uma  companheira  que  precisa  de  tempo  sozinha  de  vez  em quando. — Os dedos ainda em seu cabelo, seu toque possessivo. — E tenho um forte sentimento que o vínculo de acasalamento também ajuda. Equilibramos um ao outro. 

A felicidade de Valentin ameaçava explodir de sua pele. — Não posso esperar para envelhecer com você – e ver você se transformar em uma durona como Ena. 

Ela não sorriu.  — Eu te magoei. Sinto muito. 

Não  gostando  da  culpa  dolorida  em  seu  rosto,  ele  se  moveu  de  costas  e  a puxou para cima de seu peito para que pudesse abraçá-la. — Foi difícil ter você se distanciando de mim, mas não foi tão ruim quanto eu pensei que seria. 

Ele  entrelaçou  uma  mão  em  seu  cabelo.  —  Em  parte  porque  sou  muito diabólico para acreditar em você quando dizia que não me queria, não nos queria, mas principalmente, porque você sempre esteve aqui. — Ele bateu uma mão contra seu coração. 

Silver apoiou o queixo em suas mãos e olhou dentro de sua mente. Lá estava, o vínculo primário que a conectou com Valentin. Alguém na PsyNet que ousasse 

tocá-lo, apenas ousasse. Ela não jogou um escudo ao redor desta vez, e seguindo seu exemplo, nem Arwen. 

Silver tinha a sensação de que qualquer um que chegasse muito perto obteria uma recepção de urso irritado. — Não sei onde o nosso vínculo estava escondido durante todo esse tempo, — ela murmurou, — Mas tenho minhas suspeitas. 

O  urso  de  olhos  preguiçosos  que  agora  acariciava  suas  costas  até  suas nádegas e voltava, exigiu um beijo. Ela deu e exigiu outro. — A PsyNet é viva de uma maneira que a maioria das pessoas não entende, — ela disse mais tarde. 

— É claro. — Seu urso revirou os olhos.  — Todos esses cérebros em uma grande  rede  psíquica.  Se  não  se  tornasse  uma  consciência  própria  de  alguma forma, o que mais isso faria? 

Silver estreitou seus próprios olhos e se moveu até que estavam nariz a nariz. 

— Você é muito, muito mais esperto do que mostra, Sr. I. A. Medvezhonok. — Não que ela não soubesse disso desde o primeiro dia. 

Sorrindo para ela daquele jeito presunçoso, ele acariciou o lado do seio.  — 

Conte-me mais sobre essa consciência da sua PsyNet. O que acha que fez? 

—  Acho  que  a  NetMind  e  sua  gêmea  mais  errática,  a  DarkMind,  tomam decisões pelo bem de toda a net. — A maioria dos Psy não sabia sobre a gêmea sombria da NetMind, mas Silver era uma Mercant. — E...  Oh. — Ela se aproximou para sentar-se montada nele. 

Mãos firmemente possessivas em torno de seus quadris, Valentin franziu o cenho para ela. — Agora meu peito está frio. Seus lábios não estão com frio? 

— Concentre-se. — Ela olhou para ele, mas seu corpo também sentiu falta do dele, então ela se aconchegou novamente. — Acabei de perceber algo. 

— O que? 

— Sabemos que a PsyNet também precisa de energia changeling, ainda que a  nível  menor  do  que  precisa  dos  humanos.  —  Seu  mundo  sempre  foi  um triunvirato.  —  Mas  pensamos  que  isso  significava  puxar  os  outros permanentemente para a PsyNet. 

Ela  balançou  a  cabeça.  —  Seriam  Psy  como  eu  no  passado,  Psy  que precisavam permanecer na PsyNet. Eu vejo,  Valyusha. Vejo como isso deveria ser. 

— A excitação era um rio quente dentro dela. — Os vínculos  entre as redes foram a norma uma vez. A energia pode fluir de uma para a outra. 

Valentin franziu a testa. — Sei que tenho um vínculo com meus tenentes e meus curandeiros, o que você provavelmente veria como uma rede psíquica, mas e os humanos? 

—  Os  seres  humanos  lutam  e  morrem  por  aqueles  que  amam,  —  Silver sussurrou.  —  Bowen  Knight  colocou  seu  corpo  no  caminho  de  uma  bala  para proteger sua irmã, colocou um implante perigoso em seu cérebro por causa de seu povo. 

—  Fomos  tão  arrogantes  durante  todo  esse  tempo,  —  ela  disse;  furiosa consigo  mesma  por  cair  na  mesma  armadilha.  —  Assumimos  isso  porque  não podemos ver uma rede psíquica humana, mas isso não significa que ela não exista. 

Estúpido quando há tantas evidências que isso aconteça. 

— Fascinante. 

Ela  passou  as  unhas  levemente  no  peito  do  urso,  cujas  mãos  estavam preguiçosamente mapeando seu corpo. — É fascinante. 

— Não quando você está nua, meu pau duro, e eu quero comer você como um doce. — Um sorriso lento. — Senti sua falta, Starlight. Venha comigo. 

Silver não teve chance contra esse urso. Nunca teve. 



*** 



— Está acontecendo algo, — Valentin disse uma hora depois, enquanto os dois estavam suados e desossados nos braços um do outro. — Há uma comoção na Caverna. 

Silver  levantou  com  ele,  rapidamente  vestindo  suas  roupas  enquanto  ele puxava o jeans. Peito nu, ele pegou a mão dela e os dois saíram. Valentin congelou a  meio  caminho  da  Caverna.  —  Posso  cheirá-la,  —  ele  sussurrou;  os  olhos selvagens. — Minha mãe. 

—  Bom,  fico  feliz  que  eu  não  tenha  que  cumprir  minha  ameaça  de impressioná-la com a minha telepatia e arrastá-la de volta para Denhome. 

A boca de Valentin ficou aberta. Ela esperou para ver se estava com raiva de sua  interferência,  mas  ele  jogou  a  cabeça  atrás  e  riu  aquela  risada  enorme  e generosa. — Silver Fodona Mercant. — Um beijo forte, seu corpo esmagado no dele. 

— Ela ficará chateada com você pela próxima década. 

— Não me importo. — Nunca foi sobre ela. Só sobre ele. 

Sua  expressão  quando  entraram  na  Caverna  e  ele  viu  a  mulher  suja  com longos e emaranhados cabelos pretos que estava sentada num cobertor... Era tudo. 

Mais tarde, quando beijou Silver e a beijou e a beijou até que ficou bêbada com  ele,  ela  sabia  que  faria  qualquer  coisa  por  ele.  Encarar  ursos  selvagens. 

Enfrentar o caos das emoções. Batalhar o próprio mundo. 

— Eu te amo,  Valyusha. 

— Serei seu ursinho a qualquer momento, Starlight. — Pegando a mão dela, pressionou na batida baixa de seu coração. — É seu. Para sempre e depois. 





FANTASMAS 



O corpo de Akahay Patel foi encontrado no escritório dele, o CEO morto de uma ferida de tiro aparentemente auto-infligida. Silver escaneou as fotos e relatou o que sua avó conseguiu com seus contatos na polícia, Valentin lendo sobre seu ombro enquanto sentava no centro de computação de Denhome. 

— Ele não fez isso consigo mesmo. — O tom de Valentin era definitivo. 

— É uma cena perfeita na imagem, — Silver disse. — Isso só me faz duvidar, mas por que está tão certo? 

— Patel era um homem acostumado ao poder, mas negociou sua liberdade por seus filhos – ainda assim, se matou enquanto seus filhos estavam em casa e a porta do escritório destrancada. 

Silver assentiu com a cabeça. — Você está certo. — Nenhum pai amoroso gostaria que seus filhos descobrissem seu corpo mutilado, a arma de projéteis de alta potência destruindo a maior parte de sua cabeça.  — Além disso, Akshay Patel podia estar quebrado, mas era um homem inteligente. Esperava que ele começasse a  pensar  sobre  como  poderia  de  alguma  forma  fazer  a  situação  funcionar  em vantagem de sua família. 

— Corporação? 

— Isso faz mais sentido. — Ela bateu o dedo na mesa. — Mas é muito cedo para saberem que foi quebrado por minha avó. Mantivemos a informação dentro 

de um círculo confiável e extremamente pequeno. E tenho certeza de que Patel não contaria a ninguém. 

—  Muito  orgulhoso,  —  Valentin  concordou.  —  Talvez  a  Corporação  nunca tenha sabido que Patel mudou de lado. — Ele começou a brincar com o cabelo dela, Silver  o  mantinha  solto  para  ele  desde  que  estavam  em  Denhome,  onde  não precisava usar sua armadura. — Rachaduras podem estar aparecendo entre os co-conspiradores. 

— Os perfis psicológicos do tipo de pessoas que se juntam a um grupo como a Corporação também não são de pessoas que fariam bem num grupo que exige cooperação  em  longo  prazo.  —  Arrogância,  narcisismo,  controle,  essas  eram características dos níveis mais altos da Corporação. — Aqueles que pesquisamos eram todos chefes de seus grupos familiares ou impérios comerciais, pessoas que costumavam tomar suas próprias decisões. 

As garras de urso tocaram seu pescoço, mas ela não se encolheu. Valentin cortaria  sua  própria  mão  antes  de  prejudicá-la.  Às  vezes,  o  urso  simplesmente subia à superfície e queria brincar. Levantando de onde estava sentada na cadeira de trabalho, passou os dedos pela coxa. — A pessoa que criou a Corporação teria feito melhor se chegasse às pessoas na minha posição. 

— Você não pode ser comprada, Silver. 

— Não. — Ela dava sua lealdade não por poder ou influência, mas porque era  merecida.  —  Eu  falo  de  pessoas  que  estão  perto  daqueles  no  poder  –  os segundos  no  comando  ou  assessores  sênior.  Os  vice-presidentes.  Pessoas  com ambição, mas que ainda não estão acostumadas a estar no comando. 

— Colete as personalidades certas num grupo e o líder da Corporação poderia ter uma rede estável e poderosa. — Em vez disso, essa pessoa foi por aqueles que estavam no topo, acreditando que poderia controlar os cães viciosos, que ela – se Akshay  Patel  estava  certo  na  sua  dedução  de  que  o  arquiteto  de  tudo  era  uma mulher – havia trazido para a mistura. 

— Estou feliz que não esteja do lado do mal, — Valentin disse, esfregando o queixo contra a bochecha dela. — Seria um gênio diabólico e mortal. 

— Vou colocar isso no meu currículo. 

Rindo, seu companheiro urso a tirou da cadeira e atirou-a antes de pegá-la confortavelmente contra o peito. Ela olhou para ele, embora seus lábios quisessem se curvar pela alegria no seu rosto. — Não sou um filhote. 

— Grr. — Ele fingiu mordê-la. 

—  Valyusha! — Ela puxou seus cabelos para que ele parasse. 

Ele fez cócegas. 

E Silver riu tão forte que bufou. Lançando as mãos sobre a boca com o som deselegante, encontrou seus olhos presos com os de um urso que estava encantado com ela. Ela deixou cair as mãos, envolveu os braços ao redor de seu pescoço e o beijou forte. — Vamos ou chegaremos atrasados. 

— Definitivamente, não podemos chegar tarde para o sorvete. 

Foi após o encontro do sorvete, enquanto passeavam pela luz desbotada de Moscou, o ar frio cortando, que Silver atualizou Valentin na busca de informações sobre  o  pai  dele,  especificamente  se  Mikhail  Nikolaev  foi  objeto  de  um  terrível experimento Psy. — Ainda não descobri nada de concreto, — ela disse, — Mas estou seguindo vários tópicos de dados. 

— Está sendo cuidadosa? 

Ela não o censurou por sua preocupação. Seu companheiro era um urso alfa 

– não podia evitar proteger aos que amava. Nem ela podia. — Sim, — ela disse. — 

Este dado é antigo, é por isso que é tão difícil de desvendar. Não acho que haja risco real de atrair atenção perigosa, mas estou tomando as máximas precauções. 

— Bom. — Ele passou a mão sobre seus cabelos, uma paz selvagem para ele, mesmo  quando  discutiam  este  tópico  emocionalmente  forjado.  —  Nenhuma informação vale a pena a sua vida. 

Silver entrelaçou os dedos entre os dele. — Eu sei, mas como você sabe, — 

ela acrescentou com um tom frio, — Eu posso ser um pouco implacável na busca de um objetivo. 

Sua  risada  era  um  calor  envolvente  em  torno  dela,  uma  aceitação  tão profunda  que  sabia  que  nada  poderia  agitá-la  –  Valentin  Nikolaev  via  todas  as partes dela e amava todas elas. 

Entretanto,  antes  que  ele  pudesse  falar,  seu  telefone  tocou  com  uma chamada de Lily Knight. 

— Bo está piorando, — Lily disse a eles, seu rosto apareceu na tela pequena, mas sua voz era clara. — Os médicos estão lhe dando o máximo de dias. 

—  Sinto  muito,  Lily.  —  Silver  tinha  um  irmão  que  amava;  sabia  que  Lily ficaria devastada pela morte de Bo, mas o impacto de sua perda se estenderia muito além da outra mulher. Em primeiro lugar, deixaria a Aliança com um enorme vácuo no poder. A liderança anterior foi varrida por Bo e seu grupo enquanto lutavam pelo futuro da Aliança, e Bo não teve tempo suficiente para treinar um sucessor. 

A  Aliança  estava  em  perigo  real  de  colapsar  quando  mais  precisava.  Seu mundo era uma tríade; não podia ficar forte se uma parte dessa tríade estivesse desaparecida. — Existe alguma maneira que a EmNet possa ajudar? — O mandato deles era oferecer ajuda em todas as emergências; para a mente de Silver, isso se qualificava. 

— Fumaça e espelhos, se você puder, — Lily disse. — Tudo que possa manter o foco fora da Aliança e fora de Bo. — Enormes olhos cinza se encontraram com os de Valentin. — Se tudo ruir, precisamos de um lugar para esconder certas pessoas vulneráveis. 

— Não precisa pedir, Lily, — Valentin disse. — StoneWater os protegerá. 

— Estamos de pé num precipício, — Silver disse depois que Lily desligou. 

Seu rosto sombrio, seus dedos cálidos e ásperos ao redor dos dela, Valentin falou suas preocupações em voz alta. — Trindade, EmNet, sua PsyNet, poderia tudo colapsar se os humanos se retirarem do tabuleiro. 

—  Sim.  —  Os  humanos  precisavam  de  Bo,  precisavam  da  Aliança, precisavam saber que tem alguém no seu lado que os protegeria caso os Psy ou changelings se tornassem agressivos. — Agora, tudo o que podemos fazer é dar à Lily o que ela pediu. Alguma ideia de fumaça e espelhos? 

Os olhos de seu companheiro brilharam assim que flocos suaves da primeira queda de neve do inverno caíam do céu. Um segundo depois, se viu dobrada sobre o poderoso braço de um urso enquanto sua boca risonha cobria a dela bem ali, no centro de Moscou. 
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